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TOMO    I. 


LISBOA 

NA  OFFICINA  DE  SIMAÕ  THADDEO  FERREIRA. 

A  N  N  O     M.DCC.I.XXXVI. 

Com  licença  da  Real  Meza  Cenforia, 


PROLOGO 

DE  FRANCISCO  DE  MORAES 

Autor  do  Livro ,  dirigido  a  Illuílriffima 
e  muito  efclarecida  Princeza  Dona  Ma- 
ria Ifíanta  de  Portugal,  filha  deiRey 
dom  Manoel,  que  fama  gloria  aja,  e 
irmaa  deiRey  noíTo  Senhor, 

Copiado  da  Edição  de  Lisboa  de  15:9  2. 

MUita  parte  da  honra  dos  Príncipes  (  como 
diz  Eftrabo  )  eíta  no  louuor  do  pouo ,  e  pa- 
rece resã  que  feja  aífi  ,  porque  como  a  ge- 
neralidade no  bem  dos  mayores  fale  fem  afeiça ,  he 
de  crer  que  todos  feus  louuores  tem  o  nacimento  da 
virtude  dos  louuados  ,  nos  quais  fe  manifefta  ^ue  tais 
fejã  os  coítumes,  vida  e  obras  daquelles  ,  que  lou- 
tiaõ.  Pois  fe  por  eíta  via  o  merecimento  dalgus  Prin- 
cepes  ao  longe  refplandece  e  antre  os  humanos  fe 
celebra  com  encarecidas  palauras  ,  V.  A.  ,  muy  ef- 
clarecida Princefa  \  aíli  entre  os  grandes ,  como  na 
gente  do  geral  eftado  na  fera  poíta  em  eíquecimen- 
to  ;  que  de  tal  calidade  fam  voílas  virtudes  ,  que  com 
igual  afeiça  fe  pregoa.  Ifto  na  fomente  acontece  aos 
naturais  de  efte  reyno ,  de  que  vos  fois  filha ,  a  que 
por  ventura  o  amor  da  natureza ,  e  deiRey  noíTo  Se- 
nhor e  voífo  irmão  poraa  eíta  obrigaça  ,  mas  ainda 
nos  reynos  eftranhos  e  mais  remotos  de  noíla  con- 
•uerfaça  ,  e  ufo  ,    tendes  o  mefmo  nome  e  a  mefma 
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fama.  Porem  como  louuar  vofíbs  coítumes  feja  cou- 
fa  tamanha,  que  enfraquece  o  ingenho  aquém  niííb 
mete  maó ,  defculpa  teria  fe  quifefe  profeguir  mater- 
na tam  alta  e  perderme  no  começo,  mas  a  obriga- 
çã  em  que  eílou  a  V.  A.  por  filha  da  Raynha  chrif- 
tianiílima  de  França  ,  vofTa  may  ,  de  que  ja  recebi 
mercês ,  me  faz  algum  tanto  paliar  os  limites  do  que 
a  minha  autoridade  em  tal  cafo  pode  ter,  e  dezejar 
fazer  algum  feruiço  a  V.  A.  tal ,  que  quando  na  cor- 
refponder  a  vofla  grandeza  ,  feja  igual  ao  que  eu 
paífo.  Eu  me  achei  em  França  os  dias  paliados ,  em 
feruiço  de  dom  Francifco  de  Noronha  ,  embaixador 
delRey  noíTo  Senhor  e  voíío  irmão ,  onde  vi  algúas 
crónicas  Francefas  ,  e  Ingrefas  ,  antre  ellas  vi  que 
as  princefas  e  damas  louuauão  por  eítremo  a  de  dom 
Duardos,  que  neífas  partes  anda  tresladada  em  Caf- 
telhanoj  e  eítimada  de  muitos.  Iílo  me  moueo  ver 
fe  acharia  outra  antiqualha  ,  que  podefle  tresladar, 
pêra  que  conuerfei  Albert  de  Renes  em  Paris ,  famo- 
ío  croniíla  deite  tempo,  em  cujo  poder  achei  alguas 
memorias  de  nações  eftranhas ,  e  antre  ellas  a  cróni- 
ca de  Palmeirim  de  Inglaterra ,  filho  de  dom  Duar- 
dos, tam  gaitada  da  antiguidade  de  feu  nacimento, 
que  com  afaz  trabalho  a  pude  ler  :  tresladeya  ,  por 
me  parecer  que  polia  afeição  de  feu  Pay  fe  eítimaria 
cm  toda  a  parte,  e  com  defejo  de  a  dirigir  a  V.  A. , 
coufa  que  alguns  ouueraõ  por  erro ,  aífirmando  que 
hiítorias  vaas  >  nao  haó  de  ter  feu  alfento  tam  alto , 
<  fazendo  da  menor  culpa  mayor  inconueniente  ,  na 
tendo  refpeito  que  as  vezes  fcripturas  de  leue  funda*- 
mento ,  tem  palauras  ,  coítumes  e  feitos  de  que  nace 
algum  fruto.  Vay  tresladada  na  verdade  quanto  as 
auenturas ,  e  acontecimentos  :  fe  tiuer  algua  falta  fe- 
raa  na.  compoíiçaó  das  palauras  P  de  que  meu  enge- 
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nho  carece  :  traduzia  em  português ,  aíll  por  me  pa- 
recer que  faftifaria  vofla  inclinaça ,  como  por  na  fer 
dos  que  fazem  o  contrairo  ,  querendo  encubrir  feus 
defeitos  ,  tornando  a  culpa  aa  rudeza  de  nolla  lin- 
goa,  que  ,  a  meu  juizo,  pello  que  tenho  viílo  ,  em 
copiofidade  de  palauras  nenhua  da  Chriítandade  lhe 
faz  ventaje  ;  fe  diílo  ou  da  obra  algús  detractores 
murmurarem,  na  me  queixarei,  queixemfeos  fabios, 
quando  fuás  obras  forem  julgadas  por  pecos,  que  as 
minhas  nimguem  as  pode  tachar  que  as  na  entenda 
milhor  do  que  eu,  -> 


DE- 


DEDICATÓRIA 

Da  Edição  de  Lisboa  de  iS92m 

Ao  Sereniflimò  Principe  Alberto  Cardeal 
Archiduque  deAiiítria,  &c. 
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Brigaçao  muy  grande  ,  SereniJJlmo  Prínci- 
pe 3  tem  efia  cidade  de  Lisboa  ,  e  feus  moradores 
grandes  e  pequenos  de  feriarmos  perpetuamente  a 
V.A.  ajjl  polia  jufiiça  e  paz  j  em  que  nos  gouer- 
na  y  como  polia  ajjlnalada  mercê ,  que  nos  fez  os 
dias  pajfados  5  em  nos  defender  de  hum  tam  pode- 
rofo  exercito  de  hereges ,  que  nos  veo  bater  as  por- 
tas y  pondo  V.  A*  fua  própria  faude ,  e  vida  em  pe- 
rigo por  no  t  defender  as  no  ff  as.  Pollo  que  fem  du- 
uida  algúa  a  V.  A,  deite  Lisboa  a  conferuaçao  de 
feus  edeficios  9  os  Religiofos  e  Religiofas  a  quieta- 
ção ,  as  Igrejas  os  feus  ornamentos  e  culto  divino , 
e  nos  todos  a  pátria  ?  filhos  e  fazenda :  em  fim  que 
nao  ha  coufa  nella  onde  com  muita  razão  fe  nao 
reprefente  aagente  agradecida  huma  memoria  viua 
dejla  comú  mercê.  Porque  ,  que  menos  fe  podia 
efperar  de  imigos  tao  aparelhados  ,  e  defejofos  de 
por  tudo  a  fogo  e  a  ferro  e  de  cidade  tam  aberta 
e  defapercebida  fenao  muitas  mortes  ,  e  muita  ãef- 
truiçao  ?    Do  que  tudo  tios  liar  ou  a  prefença  de 

V. 


V.  A. ,  feu  esforço  e  gouerno ,  com  que  aos  cobar* 
des  deu  exemplo  pêra  n ao  fugir  ,  aos  fracos  animo 
pêra  peleijar ,  aos  defacor dados  confelho  pêra  re- 
ger. Côas  aqiiais  coufas  alcançou  V.  A.  não  fo- 
mente entre  a  nação  portuguefa  ,  que  lhe  he  tam 
ajfei coada ,  mas  entre  todas  as  outras ,  onde  a  fa- 
ma defie  feito  chegou  5  gloriofo  nome ,  naofoo  de 
Príncipe  prudentifjlmo  ,  mas  de  muito  esforÇado 
capitão.  E  com  muita  razão  podem  dizer  os  Por- 
tugtiefes  por  V,  A.  na  defenfao  e  conferuaçao  úe 
Lisboa  ,  o  que  Ennio  dijfe  por  Fábio  Máximo  na 
'vitoria  de  Anibal  :  Qui  nobis  cunftãdo  reftituis 
rem  ?  pois  foo  acharfe  V.  A.  nella  e  nao  a  de f am- 
parar em  tam  euidente  perigo  lhe  valeo  mais  que 
os  f eus  muros ,  torres ,  eballuartes.  E  afl  confef- 
farao  fempre  os  feus  moradores  9  que  fe  tem  mui- 
ta obrigação  a  elRey  dom  Afonfo  Enriquez  por 
a  tomar  aos  mouros ,  nao  tem  menor  a  V.  A.  por 
a  defender  dos  hereges.  E  porque  de  todos  aquel- 
les ,  que  nefle  perigo  nos  achamos  e  fomos  parteci- 
pantes  defta  mercê  ?  auera  muitos  que  tenhao  feito 
feruiços  a  V.  A.  para  fe  moftrar  agradecidos  y  co- 
mo devem  ,  e  eu  nao  tenho  pêra  iffo  mais  poder 
que  defejalo ,  lembrandome  que  a  natureza ,  e  co- 
diçao  dos  Príncipes  he  eflimar  mais  a  vontade  5  que 
o  prefente  que  fe  lhe  ojferece ,  determinei  nefta  fe- 
gunda  imprejfao  dedicar  a  V*  A.  ejle  liuro  de  Pal- 
meirim de  Inglaterra ,  que  pojlo  que  feja  fabulo- 
foy  e  por  iffo  alheo  daprofijfao  deV.A.^  que  gaf- 
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ta  o  tempo  que  lhe  refla  de  gouerno  àejles  reynõf 
de  Portugal  j  na' lição  das  diuinas  letras  e /agra- 
da theo/ogia,,  contem  em  fi  boas  fentenças ,  e  ele- 
gante ejiilo  j  pellas  quais  razoes  a  Sereniffima  If- 
fanta  dona  Maria  ,  que  hoje  efta  no  Ceo  tao  chea 
de  gloria  como  na  terra  o  foy  de  virtudes  ,  o  re- 
cebeo  e  ejiimou  muito  ,  fendolhe  dedicado  a  primei- 
ra *vez>  pollo  autor  delle.  O  que  também  me  dm 
afretamento  ao  dirigir  a  V,  A.  5  parecendome  que 
fe* fazia  agrauo  atam  excelente  Princefa  fe  fe  de- 
dicajfe  a  outrem  em  quem  nao  ouueJTe  as  mefmas 
calidades ,  que  nella  ouue.  E  ajjl  por  i/fo  y  como 
por  hir  emendado  pelo  Padre  reuedor  dos  liuros , 
ojfereço  com  mayor  confiança  a  V.  A.  ,  pois  nelle 
nao  vay  palaura  algtía  y  que  poffa  offender  os  bons 
cojlumes  e  honeftidade  chriflaa.  NoJJo  Senhor  avi~ 
da  e  ejlado  de  V.  A.  profpere  e  augmente  por  mui~ 
tos  largos  annos% 
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*  &  Afonfo  Fernandez  liureiro. 


PRE* 


PREFAÇÃO 


D  O 


L 


EDITOR  DESTA  IV.  EDIÇÃO, 


i.  TVT  Ao  fe  fabe  com  certeza  qual  fofíe   a  Pátria  Noticia 

\\  de  Francifco  de  Moraes  :  feu  bifneto  (1)  o  deFran* 

11P.  Baltliafar  Telles    o  denomina  Briganti-  "ko  de 
,  N  ,  ,  ò  Moraes. 

no  (2)   com  o  qual   termo   tomado  na  commum  ac- 

cepçao  ,  quiz  elle  fem  duvida  deíignar  o  lugar  da  fua 
naturalidade.  O  que  por  fer  teftemunho  d'hum  Au- 
thor  tão  parente  ,  deve  prevalecer  ao  do  Abbade  Bar- 
bofa,  que  depois  deter  dado  a  Francifco  de  Moraes 
or  Pátria  Bragança  ,  o  poz  noutra  parte  filho  de 
isboa.  £3)  Belchior  Leitão  de  Andrade  fe  conten- 
ta com  dizer  que  elle  viveo  em  Lisboa.  (4)  Foi  feu 
Pai  Sebaítíao  de  Moraes  Valcaçár  ,  dos  Moraes  de 
Bragança ,  que  teve  o  habito  de  Chriílo ,  ($)  vivea 
em  Lisboa  ,  e  tinha  hum  morgado  em  Xaoregas, 
aonde  a  Rainha  D.  Catharina  edificou  huns  Paços, 

**  dan- 
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(1)  Teve  (Francifco  de  Moraes)...  7.a  a  Antónia  de  Moraes , 
que  caiou  com  Francifco  Corrêa  de  Setúbal ,  que  morreo  na  bata- 
lha de  Alcacere  ,  e  forão  Pais  de  Francifca  de  Moraes  de  Sá ,  a  qual- 
cafou  em  Lisboa  com  João  Tilly ,  appellido,  que  depois  fe  conver- 
teo  em  Telles,  Cavalleiro  Inglez  ,  ...  e  teve  defta  fua  mulher  ao 
Padre  Balthafar  Telles  da  Companhia.  Belchior  Leitão  de  Andrade: 
GeneaJig.  tom.  1  j.  pag.  $64.  titulo  de  Moraes  Palmeirim  :  Original  , 
que  fe  con ferva  na  Livraria  da  Real  Cafa  das  Neceflidades. 

(2)  Hiftor.  da  Ethiop.  liv.  1.  cap.  1.  pag.  2.  col.  2. 

($)     BibJioth.  Lufit.  Supplem.  tom.4.pag.i  j8  :e  notom.2.pag,209. 
o  tinha  dado  como  natural  de  Bragança. 
CO     Lug.  cit. 
(5)     Barbof.  Biblioth.  tom,  2.  pag.  209. 


dando-lhe  pelo  fítio  duzentos  mil  reis  de  juro.  (6)  Sua 
Mãi  foi  Juliana  de  Moraes.  (7)  Chamou-fe  Francif- 
co  de  Moraes  Cabral  o  Palmeirim  ;  appellido  que 
lhe  grangeou  a  prefente  Obra,  e  muitos  de  feus  des- 
cendentes confervárao.  (8)  Foi  Thefoureiro  delRei 
D.João  III.  (9)  e  teve  o  habito  da  Ordem  de  Chri- 
fto,  (10)  o  qual  profeíTòu  aos  17  de  Abril  de  i^óó, 
e  nella  foi  Commendador.  (11)  Eíteve  em  França 
na  companhia  do  Embaixador  de  Portugal ,  o  fegun- 
do  Conde  de  Linhares  D.  Francifco  de  Noronha , 
que  tinha  partido  para  aquella  Corte  no  anno  de 
1540.  (12)  Em  Paris  fe  affeiçoou  a  huma  Dama  da 
Rainha  D.  Leonor ,  chamada  Toríi ,  e  por  eíta  occa- 
fiao  fez  entrar  na  fegunda  parte  do  feu  Palmeirim 
Capp.  139.  efegg.  as  juítas,  e  torneios  em  obfequio 
das  quatro  Damas  Francezas  ,  Manfi ,  Teleníi ,  La- 
tranja,  e  Toríi.  Sobre  eítes  amores  nos .^z  o  mef- 
mo  Moraes:  2  Naõ  fey  que  iílo  foy,  que  em  idade 
»  ja  defuiada  de  penfamentos  ociozos  cobrey  hum 
))  cuidado  nouo  ,  que  alem  de  me  atormentar  mais 
9  do  que  eu  me  atreuo  a  fofrer  ,  cercoume  de  def- 
3)  confianças  ,  e  temor  ,  e  pouca  efperança  . . .  Naó 
»  cuidaua  que  em  tal  idade  amor  tiueíle  poder.  » 
(13)  Aí  defproporçao  da  idade,  e  diíferença  de  idio- 
ma attribue  toda  a  defventura  de  feus  amores.    Ca- 

fou , 

(6)  Fr.  Gafpar  Barreto.  Geneal.  tom.  4  letr.  M.  pag.  970  :  Origi- 
nal ,  que  fe  con ferva  na  Livraria  do  Morteiro  de  S.  Bento  da  Saúde. 
&.eit.  de  Andrad.  lug.  cit.  Barbof.  tom.  2. 

(7)  Barbof.  tom.  2. 

(8)  Fr.  Gafpar  Barreto  ,  e  Leit.  de  Andrad.  nos  lug.  cit. 

(9)  Barret. ,  Leit.  de  Andrad.  Barbof. 

(10)  Leit.  de  Andrad.  Barbof. 

(1 1)  Barbof.  tom.  2.  pag.  209. 

(12)  Sou f.  Hift.  Geneal.  da  Gafa  Real  tom.  j.  pag.  2?j. 
0$)  Dejculpa  de  kms  amores  j  entre  os  feus  Diálogos. 


fou  ,  como  dizem  os  feus  defcendentes  ,  (14)  com 
Barbara  Madeira  ,  filha  de  Gil  Madeira  ,  de  quem 
teve  numerofa  defcendencia.  Foi  particularmente  ad- 
dicto  á  Cafa  de  Linhares,  de  cujos  intereffes  femof- 
trava  muito  foliei  to.  (15)  Morreo  violentamente  á 
porta  do  Rocio  d^Evora  em  1572  ;  (16)  digno  na 
verdade  de  mais  defeançado  fim.  Do  feu  relevante 
merecimento  são  prova  afsás  diitiníla  os  feus  Efcri- 
tos  ,  e  os  teitemunhos  dos  fabios  ,  que  abaixo  pro- 
duziremos. 

2.     Compoz  Francifco   de  Moraes ,    e  dedicou  á  Suas  O- 
Infanta  D.Maria,  filha  delRei  D.  Manoel,  a  Obra  ^as  :  c 

r       .  ?  ?  Edições. 

ieguinte :  ' 

Crónica  de  Palmeirim  de  Inglaterra*  Primeira, 
e  fegunda  parte. 

Na  Dedicatória  lhe  diz  :  »  Eu  me  achey  em 
»  França  em  feruiço  de  D.  Francifco  de  Noronha , 
»  Embaixador  delReyN.  S. ,  evoífo  irmaó,  onde  vi 
»  algúas  Crónicas  Francezas ,  e  Ingrefas.  antre  ellas  vi 
J)  que  as  princezas  ,  e  damas  louuauaõ  por  eílremo 
»  a  de  D.  Duardos ,  que  neílas  partes  anda  treslada- 
»  da  em  Caftelhano  e  eítimada  de  muitos.  Iíto  me 
»  moueo  ver  fe  acharia  outra  antigualha,  que  podef- 
»  fe  tresladar  ,  pêra  que  conuerfei  Albert  de  Renes 
))  em  Paris  famofo  Cronilta  deíle  tempo  ,  em  cujo  * 
»  poder  achey  alguas  memorias  de  nações  eílranhas, 
y>  e  antre  ellas  a  Crónica  de  Palmeirim  de  Inglater- 
»  ra  filho  de  D.  Duardos,  taõ  gaitada  da  antiguidade 
»  de  feu  nafeimento  ,  que  com  aíTas  trabalho  a  pu- 
»  de  ler :  tresladeya  por  me  parecer  que  pella  afeiçá 

**  ii  »  de  *  , 

(14)     São  as  formaes  palavras  de  Leit.  de  Andrad,  íug.  cit. 
00     Carta  a  ElRey  D.  João  111.  em  nome  de  D.  Ignacio  de  Noronha , 
entre  os  feus  Diálogos. 

(ió)     Barbof.  t.  2.  pag.  209. 


»  de  feu  pay  fe  eitimaria  em  toda  a  parte Vay 

»  tresladada  na  verdade  quanto  as-auenturas ,  e  acon- 

»  tecimentos Traduzia  em  Portuguez  ,   aíli  por 

»  me  parecer  que  fatisfaria  voíla  inclinaçá  ,  como 
»  por  na  fer  dos  que  fazem  o  contrairo  ,  querendo 
»  encubrir  feus  defeitos  ,  tornando  a  culpa  aã  rude- 
»  za  de  noíTa  lingoa  que  a  meu  juizo,  pello  que  te- 
»  nho  viíto  ,  em  copioíidade  de  palavras  nenhua  da 
»  Ciiriítandade  lhe  faz  ventagem.  »  Imprimio-fe  eíta 
Obra  pela  primeira  vez  em  Évora  em  cafa  de  André 
de  Burgos  içóy  ,  em  caracteres  Góticos  ;  da  qual 
edição  os  rariílimos  exemplares,  que  pudemos  ver, 
da  Livraria  da  Real  Cafa  das  Neceííidades  ,  e  do  Coi- 
legio  de  S.  Bernardo  de  Coimbra  ,  carecem  de  roíto , 
e  Dedicatória.  Na  copiofa  Livraria  do  Convento  de 
S.  Francifco  da  Cidade  fe  conferva  ,  poíto  que  mui- 
to eítragada  ,  e  falta  ,  huma  edição  deita  Obra  em 
caracter  entre  Gótico  ,  e  redondo  ,  que  dá  algumas 
moítras  de  fer  impreíía  fora  do  Reino.  He  confor- 
me com  a  primeira,  fó  com  alguma  pequena  varie- 
dade de  Orthographia ,  e  leve  tranfpofição  de  algu- 
mas palavras.  Imprimio-fe  terceira  vez  (o  Editor  diz 
fer  a  fegunda)  em  Lisboa  no  anno  de  1592  pelos 
cuidados  de  Aífonfo  Fernandes  ,  Livreiro  ,  que  a  de- 
dicou ao  Cardeal  Alberto ,  que  então  governava  elte 
Reino.  Eíta  edição  acha-fe  diílimilhante  das  duas  an- 
tecedentes ,  não  fò  na  variação  da  Orthographia ,  na 
perpetua ,  e  efcufada  mudança  de  palavras ,  e  perio- 
dos  inteiros  ,  mas  também  na  mutilação  de  muitos 
lugares;  do  que  facilmente  nos  podemos  convencer, 
conferindoras  entre  íi.  Não  obítante  haver  três  edi- 
ções deita  Obra ,  he  tão  rara ,  que  apenas  fe  achará 
hiim ,  ou  outro  exemplar  de  qualquer  das  edições  in- 
teiro.  D.  Nicoláo  António  defconheceo  a  Obra ,  e  o 
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Author;  apenas  nos  diz:  »  Anonknus  fcripfit  »  IJ- 
»  bro  dei famojl  fflmo  e  muy  Valero fo  Cavallero  Pal<- 
»  meirin  de  Inglaterra  hijo  delRey  Z).  Duardos 
»  Converfus  hic  in  Italicum  ex  Hifpano  fermone  Ve- 
»  netiis  extat  1584.  8.°  Interprete  Lúcio  Spineda. 
»  Recodlus  ibidem  anno  1609.  ^-°  tribus  partibus.  » 
(17)  M.r  Bure ,  diligente  inveítigador  dos  Livros  ra- 
ros ,  diz:  »  U  Hiftoire  deChevalier  Palmeirin  d'An- 
»  glaterre,  íils  duRoy  Eduard ,  ou  font  deduites'  les 
»  amities  qu5  il  eut  avec  P  Infante  Poiinarde  ,  íes 
}>  proúeíles,  celles  de  Florian  du  defert,  et  duPrin- 
»  ce  Florendos ,  traduit  du  Caftillan  en  François  por 
»  Jacques  Vicent :  a  Paris  1574.  2.  vol.  8.°  Bonne  edi<- 
»  tion  plus  eílimee  que  celle  deformat  in  folio,  qui 
»  Paprecedee  depluíieurs  annnes.  í  (18)  E  no  íiippíe*- 
mento  :  (19)  )>  Roman  du  le  preux ,  vaillant ,  et  três 
))  vertueux  Chevalier  Palmeirin-  d5  Anglaterre  ,  íils  du 
»  Roy  D.  Eduardos  ....  traduit  por  Jacques  Vicent. 
»  à  Lyon  1553.  2- tom'  i.vol.  Fl.  ...»  Efta  noticia 
de  Mj  Bure  nos  leva  a  crer  que  muito  antes  que  Mo- 
raes elcreveíTe  efte  livro,  o  havia  já  emFrancez-,  co- 
mo traducçao  doHefpanhol;  não  fendo  inteira  ficção 
o  que  Moraes  diz  na  Dedicatória.  Compoz  também 
Diálogos,  com  hum  defengajw  de  Amor  fobre  cer- 
tos amores  que  teve  em  França  com  huma  Dama  Fran- 
ceza  da  Rainha  D.  Leonor.  Gfferecidos  a  Gafpar  de 
Faria  Severim ,  Executor  mór  do  B.eino  ,  &c.  Évora 
por  Manoel  de  Carvalho  1624.  8.°  Coníta  efte  peque- 
no livro  de  três  Diálogos.  O  i.°  entre  hum  Fidal- 
go ,  e  hum  Efcudeiro ,  em  que  aquelle  efcarncce  def- 
' ; tev 

(1.7)     Biblioth.  Nou.  tom.. 2.  pa^.684.  col.  1. 
(18)     Bibliographie  Inftruâive.  Belies  Lettres  tom.  2,  pag.  17 $;. 
n.  Í877. 
^19)     Supplem.  tom.  1.  pag.  564,  n.  2329.. 


te ,  e  efte  procura  moftrar-lhe  o  pouco  fundamento  de 
fua  altiveza.  O  2.0  entra  hum  Fidalgo ,  e  hum  Dou- 
tor fobre  a  neceífidade  que  na  Republica  ha  dehuns, 
e  outros  ,  e  da  preferencia  das  Armas  ás  Letras  ,  e 
das  Letras  ás  Armas.  O  3.0  jocofo ,  entre  huma  Re- 
gateira ,  e  hum  Moço  da  eítribeira ,  de  amores.  Se- 
gue-fe  huma  Carta  de  D.  Ignaçio  de  Noronha ,  Suo 
ceííor,  e  herdeiro  da  Cafa  de  Linhares,  notada  por 
Fráncifco  de  Moraes ,  para  EIRei  D.  João  III  ,  em 
que  lhe  pede  aceite  e  confirme  a  renúncia  que  elle 
faz  do  Titulo  ,  e  Cafa  de  Linhares  em  feu  irmáo 
D.  Fráncifco  de  Noronha  ,  que  depois  foi  fegundo 
Conde  de  Linhares. 

Em  ultimo  lugar  vem  D  ef culpa  dehuns  amores 
que  tinha  em  Paris  com  huma  Dama  Franceza  da  Rai- 
nha D.  Leonor ,  por  nome  Toríi  ,  fendo  Portuguez , 
pela  qual  fez  a  hiíloria  das  Damas  Francezas  no  feu 
Palmeirim.  Eítes  Diálogos ,  e  Opufculos ,  como  fe  vê , 
são  Obra  pofthuma ,  que  provavelmente  fe  conferva- 
va  na  copiofa  ,  e  efeolhida  Livraria  do  Sábio  Chan- 
tre Manoel  Severim  de  Faria  ,  que  a  fez  imprimir. 
Na  Dedicatória  fe  diz  forao  eftes  Diálogos  feitos 
fera  moftrar  Jua  eloquência  ,  e  fe  ver  que  nao  era 
menor  no  eftilo  jocozo  ,  e  ordinário  ,  do  que  o  tinha 
fido  na  gravidade  da  hiftoria,  O  Erudito  Abbade 
Diogo  Barbofa  Machado  lhe  attribue  também  :  Zi- 
bro  que  trata  de  Ivs  valerofbs  hechos  em  armas  de 
Primaleon  hijo  dei  Emperador  Palmeirin  ,  y  de  fu 
hermano  Polendos ,  y  de  D.  Duardos  Principe  de  In- 
glaterra ,  y  de  otros  preciados  Cavalleros  de  la  cor- 
te dei  Emperador  Palmeirin.  Lisboa  a  cufla  de  Si- 
mão Lopes  15-98.  Fl.  Vimos  duas  edições  deita  Obra  , 
a  i."  Bilvau  por Mattheus Mares  1585*  Fl.,  dedicada 
por  Bento  Boyer  a  João  Alamos  Barrientos  Capitão 
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de  S.  Mageftade,  e  Regedor  daVilla  de  Medina  de 
Campo  ;  e  a  2.1  a  de  Lisboa  ,  que  cita  a  Bibliothe- 
ca  Luíítana.  A  diveríidade  deitas  duas  edições  he 
mui  pouco  conílderavel ,  e  confiíte  fó  em  alguma  dif- 
ferença  de  Orthographia ,  e  ligeira  mudança  de  pa- 
lavras. Conferimos  attentamente  eíla  Obra  com  o 
Palmeirim  do  noflb  Moraes  ,  e  eítamos  perfuadidos 
que  não  he  certamente  Obra  deite  Author  pelos  fun- 
damentos feguintes :  , 

I.  No  Cap.  15*1  de  Primaleao,  tratando-fe  do  en- 
gano que  o  Soldao  Bcleagris  fizera  a  Paudricia  ,  ir- 
mã delRei  Tarnaes  de  Laccdemonia  ,  fingindo  fer 
D.  Duardos  ,  pelo  qual  ella  houve  hum  filho,  a  que 
chamarão  Blandidom ,  conclue  o  feu  A.  »  Y  Paudri- 
$  cia  por  amor  deite  hijo  ,  que  pario ,  y  por  honra 
»  de  D.  Duardos  ,  nunca  fe  quifo  cafar,  antes  vivio 
»  con  la  Reyna  íii  madre  toda  fu  vida  ,  •  y  defpues 
»  íizo  una  cafa  de  orden ,  donde  feneció  fus  dias  muy 
»  fan&amente.  y>  No  Cap.  211  »  Y  luego  fe  partio 
Jí  (el  Soldãa  Beleagris  )  para  Niquea  ,  y  llevó  con- 
»  figo  a  la  Infanta  Zerfira,  la  qual  fue  muy  bien  re- 
>  cebida  de  fus  vaífallos  ,  y  fueron  hechas  las  bo- 
)>  das  con  grandes  íieítas.  *  Nos  Cap.  6 ,  e  7.  de  Pal- 
meirim fe  refere  que,  logo  que  Paudricia  foube  a 
perdição  de  D.  Duardos  >  fe  mudara  do  jardim  das 
donzellas  para  a  çafa  da  trifteza ,  aonde  a  achara  Pri- 
malião ,  quando  hia  livrar  D.  Duardos.  No  Cap.  ^o 
defcobre  D.  Duardos  a  Blandidom  por  filho  de  Be- 
leagris ,  e  commette  a  eítc  o  cafamento  com  Paudri- 
cia ,  e  fazer-fe  Chriítão  ;  o  que  Beleagris  por  então 
differe.  No  Cap.  15 1  defengana  D.  Duardos  a  Pau- 
dricia que  Blandidom  não  era  filho  delle  D.  Duar- 
dos ,  mas  de  Beleagris,  com  quem  já  lhe  tinha  ajuda- 
do o  cafamento  \  no  que  Paudricia ,  depois  de  muitas 

re- 


repulfas,  confente;  e  no  Cap.  1ÇZ.  fe  conta  o  baptis- 
mo de  Beleagris  ,   c  o  fcu  cafamento  com  Paudricia. 

IL  Lê-íc  no  Cap.  no  de  Primaliao  :  »  D.  Duar- 
»  dos  fe  quedo  con  Flerida  ,  e  viveron  mucho  tiem- 
»  po  muj  fabro ía  vida  amandofe  eítranamente ,  y  tu- 
»  vieron  hijos  ehijas;  mas  ninguno  de  fus  hijos  igua- 
»  ló  a  la  bondad  de  Pompides  (  cite  he  o  filho  de 
D.  Duardos  ,  e  de  Argonida ,  que  no  Palmeirim  fe  no- 
mea  o  Cavalleiro  do  Touro)  que  Flerida  los  criou 
»  muy  viciofos.  Y  a  poço  tiempo  murio  clRey  ±  y 
))  D.  Duardos  reyno  defpues  de  fu  muerte.  ))  Defde 
o  Capitulo  primeiro  do  Palmeirim,  que  começa  logo 
que  D.  Duardos  veio  da  Grécia  ,  fe  entrão  a  contar 
as  defventuras  deite ,  e  de  Flerida ,  quaes  são ,  a  íua 
prizao  no  Caítello  de  Dramufiando  ,  o  repentino  par- 
to de  Flerida  ,  o  roubo  dos  dous  meninos  pelo  fal- 
vage,  &c  Não  fe  nomeão  já  mais  outros  filhos  de 
D.  Duardos  ,  e  de  Flerida  fenão  Palmeirim ,  e  Floriano 
do  Defeito ,  que  fe  propõem  como  milagres  da  valen- 
tia ,  ficando-lhe  fempre  muito  inferior  Pompides  no 
esforço ,  c  fortuna. 

III.  No  Cap.  213  de  Primaliao  fe  diz  :  »  Sabed 
)>  que  Primaleon  uvo  quatro  hijos  em  Gridonia,  que 
»  todos  fueron  muy  buenos  Cavalleros  :  y  el  mayor 
))  fue  Emperador  de  Conítantinopla  defpues  dei  :  y 
»  el  fegundo  fue  Rey  de  Polónia ,  el  trecero  Duque 
»  de  Ormedes  ,  y  el  quarto  fue  Rey  de  Laccdemo- 
»  nia  ,  y  por  fu  alta  bondad  y  Cavallaria  cafo  con 
»  Sidelia,  hija  delRcy  Tarnaes ,  aquella ,  que  os  di? 
»  ximos  ,  que  fue  muy  hermofa  ;  y  eíte  hijo  menor 
»  de  Primaleon  fe  llamava  Platir  ,  y  digoos  que  fúe 
»  tanbuen*Caballero  como  Palmeirin  (de  Oliva  )  fu 
»  abuelo:  )>  E  no  Cap.  217  »  Y  eíte  Rey  Platir  fue  el 
»  mas  noble  >  y  el  mejor  hijo  que  Primaleon  tuvo  > 


))  y  de  que  el  mas  fe  preciava  por  Ia  fu  grau  bondad  í » 
No  Palmeirim  de  Inglaterra ,  tratando-fe  tanto  pelo 
miado  das  coufas  de  Primaliao  ,  e  Gridonia  ,  nunca 
fe  fez  menção  de  outro  filho  fenao  de  Florendos  ,  e 
Platir,  e  de  duas  filhas  Polinarda ,  e  Bafilia.  O  esfor- 
ço de  Florendos  he  poílo  muito  acima  do  de  Platir. 
IV.  No  Cap.  218.  do  Primaliao  fe  defcreve  a  mor- 
te de  Palmeirim  de  Oliva ,  deita  forte :  »  Y  des  que 
»  hifo  lo  que  le  avenia ,  la  enfermedad ,  que  tenia , 
»  le  agravió  tanto  ,  que  acabo  de  três  dias  ,  que  le 
»  acaecio  loque  havemos  dicho  (aferida  que  lhedeo 
»  o  Cavalleiro  da  morte  )  murio ,  y  fue  foterrado  con 
»  grande  dolor.  »  No  Palmeirim  Cap.  167  fe  defcre- 
ve o  mefmo  acontecimento ,  deite  modo :  »  O  gran- 
y>  de  emperador  Palmeirim  ,  em  cujos  ouuidos  toda 
»  eíta  defuentura  (  do  dia  da  primeira  batalha )  foy 
)>  reprefentada ,  como  j a  nã  foffe  pêra  efperar  tama- 
»  nhos  medos  ,  o  defamparou  a  natureza  de  manei- 
»  ra  ,  que  tolhido  de  toda  a  força  ,  e  vigor  corporal , 
»  ficou  defamparado  de  toda  virtude  fem  nenhum 
»  fentimento  em  feus  membros :  pêra  pior  virouíelhe 
»  o  juizo,  e  entendimento ,  ficando  de  todo  femelle: 
»  e  como  ja  fua  ora  foíTe  chegada  ,  e  citas  moítras 
»  comcçafsé  a  fer  indicio  diffo  >  aquella  noute  mor- 
»  reo  a  fua  aue ,  de  que  em  feu  liuro  fe  fas  mençã , 
»  dando  antes  da  fua  morte  gritos  efpantofos ,  e  trif- 
»  tes ,  como  lhe  fora  anunciado  em  feus  principios . . . 
»  Por  efpaço  de  vinte  dias  fenã  tornou  a  dar  bata- 
»  lha  ,  nos  quais  o  emperador  Palmeirim  ,  falteado 
»  da  morte,  deu  fim  aos  feus,  fendo  ja  de  muita  ida- 
»  de  . . .  Na  faça  duuida  na  conformar  iíto  com  o  que 
»  em  feu  liuro  fe  diz,  porque  em  fer  deita  maneira 
»  e  em  tal  tempo  confertã  os  mais  antigos,  e  auten- 
»  ticos  Autores.  »   Qual  he  eíle  livro,  que  aqui  cita 
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Moraes  ?  O  de  Palmeirim  de  Oliva  não  ;  porque  nelle 
não  vem  a  ília  morte  :  logo  he  o  de  Primalião ,  que, 
como  vimos ,  a  refere  diferentemente  ,  e  que  lie  an- 
terior a  Moraes. 

V.  No  fim  do  Primalião  fc  lem  eftes  verfos 

En  efte  efmaltado  j  muv  rico  dechado 
Van  efculpidas  muy  belías  labores  5 
'  De  pazes  y  de  guerras ,  y  de  caftos  amores 
Por  mano  de  duería  prudente  labrado. 
Es  por  exemplo  de  todos  notado 
Que  lo  vereíomil  veamos  en  flor 
Es  de  Auguftobrica  aqueíte  labor 
Que  agora  en  Medina  (*)  fe  ha  eftampado. 

VI.  Com  eftes  verfos  parece  concordar  de  alguma 
forte  D.  Nicoláo  António ,  quando  diz  :  (20)  »  Ano- 
»  nima  quaedam  foemina  author  eft  profaici  illius  nec 
»  parum  celebra  ti  poematis  :  Libro  dei  famofo  Ca- 
y>  vallero  Palmeirin  de  Oliva  &V.  . . .  Luíitanam  fui- 
y>  fe  Luíitani  credunt  fcriptores.  »  E  pouco  depois  (21) 
))  Forte  autem  hoc  opus  duabus  aut  tribus  partibus 
))  conílare  fecit  author ;  nam  &  tertium  librum  de  re- 
a  bus  geítis  Primalionis  hujufmodi  Palmeirin i  íilii  in 
»  Italicum  ex  Hifpano  converfum  a  Mambrino  Rof- 
»  feo  atque  editutn  Venetiis  1579.  8.°  fcimus  .... 
»  Quam  fuife  credo  continuationem  Paternae  Hifto- 
»  riae  fabulofae.  Primalionis  ,.  &c  Palmeirini  eamdem 
»  eífe  hiíloriam  id  etiam  nobis  perfuadet  quod  Ga- 
»  licae  Interpretationis  três  quoque  Jibri  laudantur  \ 
»  quorum  primú  opera  Francifci  de  Vernaífal  conver- 
»  fum  Pariíiis  i$$o  Fl.,  ex  ofKcina  Joannis  Longis : 

»  ai- 

(*)      Em  Lisboa:  Aílim  fe  lê  na  edição  de  Lisboa. 
(20)     Bibliot.  Nov.  T.  a.  pag.  681.  col.  2, 
£n)    Pag.  682.  col.  2.. 


»  alteram  opera  Guilielrnl  PAndre;  tandemque  ter- 
»  tium  á  Gabriele  Ghapuys  translatum  Lugduni  ex 
»  officinaJoannisBeraud  1579  prodiiíle  Antonius  Ver- 
»  derius  in  Bibliotheca  Galica  fcribit.  » 

VIL  M.1  Bure  na  Obra  já  citada  (22)  diz  :  DHif- 
to  ire  de  Frimaleon  de  Grece  continuant  celle  de  Pai- 
meirin  d?  Olhe  Empereur  de  Conftantinople  fon  pe- 
re ,  &  autres  ,  tirée  tant  de  Pitalien  comme  dePef- 
pagnol  &  mijfe  en  François  par  Francois  de  Ver- 
vajjal  j  Guilielme  Landre  ,  ér  Gabriel  Chappuys , 
Paris  ,  &  Lyon  1572  &  ann.  fuiv.  4.  vol.  8.°  :  e  no 
SuppL  (23)  aponta  huma  versão  Italiana  imprejfa, 
em  Veneza  i5'48.  8.°. 

VIII.  O  Memorial  das  Proezas  attribuido  geral- 
mente a  Jorge  Ferreira  de  Vafconcellos  ,  e  impreflb 
em  Coimbra  por  João  de  Barreira  em  1567 ,  que  lie 
o  mefmo  anno,  em  que  feimprimio  em  Évora  o  nof- 
lo  Palmeirim ,  faz  exprefla  memoria  do  livro  de  Pri- 
maliao ,  como  de  huma  Obra ,  que  então  corria  com 
geral  aceitação.  NoCap.  13  diz:  »  Ella  (Ninfa)  to-' 
»  mou  hum  livro,  começou  a  ler  por  elle  alto ,  o  qual 
»  era  da  hiitoria  de  Primaleao  ,  e  D.  Duardos ,  que 
»  naquelle  tempo  foy  muy  tratado  -y  porque  tudo  tem 
»  fua  fezaó  . . .  Donde  fucedeo  entre  eftas  (  Ninfas  ) 
»  virem  em  pratica  fobre  quem  foy  milhor  namora- 
»  do ,  Primaleao ,  ouD,  Duardos.  »  (24)  E  fe  conti- 
nua a  queftionar  efte  ponto ,  referindo  finezas ,  e  fa- 
clos  particulares  de  hum  3  e  outro ,  que  yem  no  Pri- 
maliao. 

Concluimos  pois  que ,  pela  incoherencia  das  nar- 
rações^ pelo  filencio  dos  antigos  ;   pelo  teílemunho 
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(22)     Bell.Lettr.  t.  2.  pag.  174.  n.  5876. 
ÒO     Tom.  1.  pag.  564.  n.  2J27. 
04)     Pag.  39.  v.  40.  v.  41. 


do  mefmo  livro,  e  de  D.  Nícoláo  António;  pela  an- 
tiguidade das  edições  de  Primaliao  ;  pela  abíbluta 
diveríidade  do  effillo ;  e  muito  mais  ,  a  meu  ver, 
pelo  amor ,  e  predilecção ,  que  Moraes  moílrou  fem- 
pre  á  nofla  lingua  Portiigueza  (25)  eftá  baftan temen- 
te demoftrado  não  fer  elie  o  Author  do  Primaliao. 
A  Bibliotheca  Luíitana  lhe  aífigna  mais  algumas  Obras  , 
que  ,  porque  delias  não  podemos  alcançar  outra  no- 
ticia ,  não  nomeamos. 
O  que  3.  Antes  que  produzamos  os  elogios  ,  que  os  ho- 
fe  fez  na  mens  fabios  fizerao  do  noffo  iníígne  Moraes  ,  e  do 
preíente  ^u  famof0  Palmeirim  ,  he  neceííario  dizermos  algu- 
ma coufa  da  prefente  edição.  Podemos  fegurar  aos 
noíTòs  Leitores ,  que  fe  não  perdoou  a  trabalho  ,  ou 
defpeza  ,  para  que  fahiffe  com  a  perfeição  poiíivel. 
He  fielmente  impreíTa  fobre  o  exemplar  Gótico  da 
i.a  edição,  que  íe  conferva  na  grandiofa  Livraria  da 
Real  Cafa  de  N.  Senhora  das  Neceífidades.  Não  fe 
lho  alterou  coufa  alguma  ,  tanto  pelo  que  toca  ao. 
contexto  da  Obra ,  que  fe  confervou  efcrupulofamen- 
te ;  como  também  pelo  que  refpcita  á  Orthographia  > 
cuja  variedade  pela  maior  parte  fe  reteve ,  querendo 
mais  guardar  eítes  defeitos  ,  do  que  emendala  talvez 
contra  a  opinião  do  feu  Author.  A  pontuação  he  di- 
verfa ;  porque  as  antigas  Typographias  até  carecião 
dos  íinaes  próprios  para  denotar  as  divisões  da  ef- 
critura.  Desfizerão-fe  neíla  edição  as  abbre viaturas  , 
que  nas  duas  antecedentes  são  innumeraveis ,  e  mui^ 
tas  delias  difficeis  ,  o  que  ( além  des  não  haver  já 
nas  noífas  officinas  finaes  iguaes)  embaraçaria  muito 
a  leitura.  Para  a  facilitar  mais  ,  fe  introduzirão  algu- 
mas letras  ,  ou  fylabas  onde  pareceo   conveniente  \ 
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mas  ifto  com  muita  moderação ,  e  em  caradieres  di- 
verfos  ,  para  que  logo  á  primeira  viíta  fe  conheceíTe 
o  que  era  alheio  a  Palmeirim ,  como  também  alguns 
apoftrophes,  que  tirados,  eaquellas  letras  emgiypliOj 
he  inteiramente  como  na  primeira  edição.  Puzerao- 
fe  os  nomes  próprios  de  homens ,  e  terras  todos  com 
letras  iniciaes  maiufeulas.  Ajuntou-fe  a  i.a  e  2.a  par- 
te do  Palmeirim  os  Diálogos ,  e  Opufculos  do  mef- 
mo  Author  ,  que  já  corriao  impreílbs  defde  o  anno 
de  1624  ,  e  erao  baftantemente  raros.  Como  fe  ef- 
colhco  para  eíla  edição  a  forma  em  quarto ,  era  ne- 
ceífario  fazer  huma  diílribuiçao  dos  volumes  propor- 
cionada. A  Obra  confta  de  172  Capitulos ;  e  a  pri- 
meira parte  fó  de  41  :  foi  por  ifto  indifpenfavel  at- 
tender  á  grandeza  de  cada  num  dos  volumes ,  e  ,  fe- 
gundo  ella  ,  fazer  a  divisão  de  todos  os  Capitulos, 
divisão  de  que  ha  muitos  exemplos.  Eftamos  perfua- 
didos  que  o  público  fe  não  defeontentará  defte  nof- 
fo  trabalho  ,  e  que  pelo  feu  favorável  acolhimento 
nos  animará  á  reimprefsão  das  outras  partes  deita  di- 
vertida hiítoria. 

4.  Pêro  de  Magalhães  Gandavo.  Elogios. 

Regras ,    que  enfinaò    a  maneira   de  eferever  a 
Orthographia    da  lingua  Portúgueza  ,    da  edição  de  - 
Lisboa  1590. 

Vede  o  eftylo  da  linguagem  de  Lourenço  de  Ca^ 
teres ,  de  Francifco  de  Moraes  ,  de  Jorge  Ferreira , 
de  António  Pinto ,  e  de  outros  illuílres  Varões  ,  que 
na  profa  tanto  fe  aífinaláraõ  ,  defeubrindo  com  feus 
ingenhos  perigrinos  o  fegredo  da  grauidade  e  fermo-  * 

fura  defte  noffo  Portuguez.. 
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Diogo  Fernandes , 

Author  da  terceira ,  e  quarta  parte  do  Palmeirim. 
Dedicatória. 

Ha  tanto  que  fe  defeja  a  fegunda  parte  de  Pal- 
meirim de  Inglaterra  ,  por  quão  bem  a  primeira  tem 
parecido  aos  que  a  leraõ ,  que,  &c. 

Balthafar  Gonçalves  Lobato , 

A.  da  £,?  e  6.a  parte  do  Palmeirim ,  no  Prologo. 

Pareceo  tamanha  oufadia  querer  alguém  feguir 
a  Chronica  de  Palmeirim  de  Inglaterra  ,  por  quaò 
bem  affi  ella  ,  como  a  terceira ,  e  quarta  parte  da 
mefma  tem  parecido  ,  que  antes  a  temeridade,  que 
a  outra  coufa  fe  pode  com  razaó  attribuir. 

Affbníb  Fernandes, 

Editor  da  edição  de  Lisboa,  na  Dedicatória. 

Contem  em  íi  boas  fentenças  ,  e  elegante  eftilío , 
pellas  quaes  razões  a  Sereniffima  Infanta  D.  Maria, 
que  hoje  eíta  no  Ceo  taõ  cheya  de  Gloria  ,  como  na 
terra  o  foy  de  virtudes,  o  recebeo  e  eílimou  muito, 
fêndo-lhe  dedicado  a  primeira  vez  pello  Autor  delle. 

Miguel  de  Cervantes  Saavedra, 

Vida  dei  ingeniofo  Cavallero  D.  Quixote  liv.  i.cap.6* 

Y  eífa  Palma  de  Inglaterra  fe  guarde ,  y  fe  con- 
ferve  como  a  cofa  única  ,  y  fe  haga  para  ello  otra 
eaxa  ,  como  la  que  hallo  Alexandro  en  los  defpojos 
de  Dário ,  que  la  diputó  para  guardar  en  ella  las  obras 
dei  Poeta  Homero  ....  Todas  las  aventuras  dei  Caf- 
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tillo  de  Miraguarda  fon  boniíTimas ,  y  de  grande  ar-* 
refício ,  las  rafones  cortefanas  ,  y  claras  que  guardan , 
y  miran  el  decoro  dei  que  habla  con  mucha  proprie- 
dad ,  y  entendimento.  Pelo  que  depois  continua  fe  vê 
que  Cervantes  defconheceo  Francifco  de  Moraes  como 
A.  de  Palmeirim. 

O  Editor  dos  Diálogos.    Dedicatória. 

Depois  que  Francifco  de  Moraes  compôs  o  ex- 
celente volume  do  feu  Palmeirim  de  Inglaterra  ,  taó 
celebrado  por  todas  as  Provindas  da  Europa  ,  que 
cada  huma  o  quiz  fazer  próprio  traduzindoo  na  lua 
língua  &c. 

Luís  Soares  de  Oliveira,  Soneto  nos  mefmos Diálogos*. 

Moraes  >  honrando  a  língua  Portugueza. 

O  Padre  Balthafar  Telles ,. 

Hiftoria  da  Ethiopia  liv.  iXap.  i.  pag.  2.  col.  2. 

Por  eílas  duas  caufas  fe  fingirão  da  Ethiopia  Hi£ 
torias  mais  aerias  ,  e  mais  efeufadas  no  mundo  do 
que  foraõ  as  do  noííb  infigne  Brigantino  Francifco  de 
Moraes  no  feu  muy  celebrado ,  e  fabulo fo  Palmeirim 
de  Inglaterra  ;  porque  efte  A.  com  a  amenidade  do  feu. 
florido  engenho,  e  com  a  fuavidade  de  feu  eloquente 
eftillo  fó  pertendeo  recrear  os  Leitores  com  fabulas 
doutas,  e  ficções  engenhofas. 

Manoel  de  Faria  e  Soufa, 

Comment.  a  las  Rimas  deCam.  Part.4-.pag.  102.  col.  r» 

De  las  hiftorias   no  verdaderas   entre  los  vulga- 
res tiene  el  prime.ro  lugar  nueftro  Português  Francif- 
co 


co  de  Morales  con  fu  parte  prlmera  dei  Palmeirim  In- 
glês :  puede  fervir  de  Magiíterio  a  los  que  quiíieren 
eícrivir  una  hiftoria  fabulofa. 

O    mefmo  :  Europ.  tom.  3 .  Part.  4.  Cap.  o. 

Deita  fuerte de  libros  (  vay  falando    dos  de 

Cavalaria)  de  que  defpues  da  quel  primero  efcribie- 
ron  tantos  en  Europa  ,  es  primero  en  bondad  el  de 
Palmeirim  de  Inglaterra  ,  efcrito  por  Francifco  de 
Morales  en  tiempo  delRey  D.  Juan  III  ,  obra  que 
algunos  creyeron  fer  delRey  D.  Juan  II. 

O  mefmo  ahi  mefmo  Cap.  9. 

Aun  en  los  anos  de  los  Reyes  D.  Juan  II  y 
D.  Manuel  ,  y  D.  Juan  III  permanecia  mucho  deito 
(barbaridade  dalingua)  quando  aparecieron  Francif- 
co de 'Morales  con  feu  Palmeirin  de  Inglaterra,  que 
fubito  dió  mejor  luz  a  nueítra  lengua  &c. 

António  de  Soufa  de  Macedo, 

Eva ,  e  Ave.   Part.  1.  Cap.  26.  §.  ir. 

De  Cavallarias  hé  o  melhor  (livro)  o  noíTo  Pal- 
meirim. 
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PARTE  PRIMEIRA 

D  E 

PALMEIRIM  DE  INGLATERRA 

CAPITULO! 

De  como ,  fàhindo  dom  Duardos  a  caçar  aflorefid 

do  deferto  ?  fe  per  de  o  e  foy  ter  aa  torre  de  Dra- 

mufiando  ,  onde  por  engano  foy  prejo. 

DEPOIS  que  dom  Duardos  prínci- 
pe de  Inglaterra  veo  do  Império 
de  Grécia  y  acabadas  as  feitas  do 
feu  cafamento ,  como  no  liuro  de 
Primaliam  fe  conta ,  nam  fe  paliou  muito  tem- 
po que  Flerida  fe  achou  prenhe  ;  e  porque 
ainda  neíles  dias  era  tanto  feu  namorado ,  como 
nos  outros  ,  en  que  fe  chamara  Juliã  ?  bufea- 
ua  toda  maneira  de  defenfadamento  ?  pêra  que 
com  elle  fentiíTe  menos  fua  doença  ,  porque 
algú  tanto  com  fer  prenhe  fe  achaua  mal  : 
leuandoa  algúas  vezes  por  lugares  graciofos 
de  ribeiras  c  aruoredos  :  crendo  que  com  ho 
goíto  daquelles  faudofos  pafíbs  perderia  parte 
Tom.  L  A  da 
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da  lembrança  de  fua  paixa.  Tomando  também 
por  exercicio  yr  montear  aa  âoreíta ,  onde  el  rey 
feu  pay  tinha  aquelles  paços  reaes ;  e  onde  el* 
le  ,  fendo  mancebo  y  vio  Gridcnia  tirada  pello  na- 
tural com  feu  liam  no  regaço.  Coufa  que  o 
cntam  fez  fayr  d'Inglaterra  e  combaterfe  com 
Primaliam,  fegundo  no  feu  liuro  fe  conta  :  que 
aííi  por  ferem  os  melhores  e  mais  bem  inuen- 
tados  do  mundo  ,  como  pello  lugar  e  aífento  y 
em  que  eítauam  fer  muy  aparelhado  a  todo  pra- 
zer e  dezenfadamento  ,  Flerida  goftava  tanto 
delles,  que  pedio  a  dom  Duardos  que  a  nam 
leualfe  dalli  te  feu  parto  fer  paífado  y  e  porque 
elle  ainda  entam ,  por  el  rey  Fadrique  feu  pay 
eftar  bem  defpofto  ,  nam  entendia  nas  coufas  do 
reyno  ;  e  queria  antes  paíTar  a  vida  em  luga- 
res folitarios  que  na  corte  :  quis  lhe  fazer  a 
vontade  aííi  nifto  como  no  ai.  Mas  a  fortuna 
que  te  li  ho  fauorecera  cm  todalas  de  feu  gof- 
to  j  canfada  ou  arrependida  de  tantas  bonanças  i 
como  lhe  te  entam  moftnra ,  por  vfar  de  feu 
coftumado  e  natural  officio  ?  virou  a  roda  tanto 
ao  reues  como  nefta  hiftoria  fe  moftra.  ÁíTi  acon- 
teceo  que  fahindo  hu  dia  dom  Duardos  mon- 
tear aa  florefta  do  deferto,  que  contra  a  ban- 
da do  mar  dahi  a  quatro  legoas  eftaua,  leuan- 
do  comíigo  Flerida  e  fuás  damas ,  mandou  aíTen- 
tar  tendas    em  hú  verde  prado    ao  longo  dum 
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ribeiro,  que  por  elle  corria ,  que  com  luas  cor- 
rentes e  claras  agoas  fazia  os  corações  alegres 
a  quem  os  afli  na  tinha.  Nam  pafíbu  muito 
efpaço  ,  depois  que  alli  chegaram  ,  que  contra 
a  banda  onde  a  montanha  era  mayor  começou 
a  foar  a  bozeria  dos  monteiros  :  e  indo  dom 
Duardos  por  aquella  parte  vio  hfi.  porco  gran- 
de ,  que  corrido  dos  cães  trafpunha  húa  affo- 
mada.  Porem,  fiando-fe  na  ligeireza  do  cauallo  y 
ho  feguio  de  forte ,  que  em  pouco  tempo  ho 
alcançou  de  vifta,  e  os  feus  a  perderam  delle  : 
tanto  fe  foi  alongando  ,  que  por  toda  aquella  tar- 
de o  não  puderam  mais  ver  :  porque  como  o 
porco  não  fbífe  natural ,  mas  fantaftico ,  quem  ho 
ali  fes  vir  foube  guialo  de  maneira ,  que  foube 
bem  fatisfazer  fua  tenção  :  os  que  íeguirão  a 
dom  Duardos  forom  pello  rafto  eil  quanto  lhes 
o  dia  todo  deu  lugar  ;  mas  como  a  claridade 
delle  fe  gaítaífe  ,  a  efcuridão  da  noite  os  fez 
defatinar  de  todo  :  dom  Duardos  enleuado  no 
gofto  da  monteria  e  efquecido  dalgum  perigo , 
fe  lhe  dahi  podia  fufeder  ,  feguio  tanto  trás  o  por- 
co ,  te  que  o  cavalo  de  canfado  fe  nam  pode  me- 
near ,  entam  fe  deceo  delle ,  e  tirando-lhe  o  freo  , 
o  deixou  pacer  pello  campo  por  lhe  dar  algum 
defcanfo ,  e  com  a  defconfiança  ,  que  teue  ,  não 
crendo  também  que  a  tais  oras  podefe  afertar 
com  o  lugar  aonde  fua  gente  ficaua,   fe  encof- 
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tou  ao  pe  de  húa  aruore,  cuidando  dormir  al- 
gum pouco  ;  mas  tendo  na  memoria  com  quan- 
ta pena  Flerida  fofreria  fua  tardança  ,  nunca  o 
pode  fazer  ,  paíTando  nifto  e  cm  outras  imagina- 
íbis  ?  que  lhe  feu  cuydado  trazia  ao  penfamento 
tee  fer  caíi  menhá  ,  onde  o  fono  o  veyo  viíitar  : 
porque  fempre  nefte  tempo  acode  a  aquelles  que 
as  oras  delle  gaftam  mal  ?  dormindo  com  tanto 
repoufo  como  fe  lho  dera  feu  cuydado.  E ,  de- 
pois de  acordar  e  enfrear  ho  cauallo ,  caminhou 
contra  onde  lhe  pareceo  que  fua  gente  ficara, 
porem  feu  caminho  era  ta  defuiado  ,  que  quan- 
to mais  andaua  mais  fe alongaua  delia.  E,  jaque 
o  foi  fe  queria  põer  ,  fe  achou  em  hu  campo 
verde  cuberto  de  graciofos  aruoredos ,  tais  que 
a  altura  delles  parecia  tocar  as  nuues.  Polo 
meyo  paíTaua  hum  rio  de  tanta  agoa ,  que  en  ne- 
nhua  parte  fazia  vao ,  e  ta  clara ,  que  quem  po~ 
la  borda  caminhaua  podia  bem  contar  os  feixos 
aluos  que  no  fundo  pareciam.  Como  a  tarde 
foíTe  ferena  e  as  amores  com  graciofo  ar  fe  me- 
neiem juntamente  com  a  armonia  do  cantar  dos 
paíTarinhos  ,  de  que  as  ramas  eftauã  pouoadas 
lhe  trouue  aa  memoria  aquelle  graciofo  tempo 
e  graciof  is  aluoradas  dos  namorados  Roufinois , 
que  ja  pafara  na  orta  do  Emperador  Palmeirim 
ehamandofe  Júlia.  E  com  cuidar  nifto  lhe  fa- 
2ia  npua  faudade  j   caminhou   pelo  Rio  abaixo 

ti 


de  Palmeirim  de  Inglaterra.  5: 

tã  trafportado  e  efquccido  de  íi,  que  nem  ti- 
nha acordo  nem  olhos  pcra  lograr  ho  conten- 
tamento daquelle  valle  5  nem  lentido  pêra  re- 
cear o  perigo ,  em  que  eftaua ;  antes  foltando  a 
rédea  ao  cauallo  o  guiou  pêra  aqueila  parte  aon- 
de a  fortuna  tinha  ordenado ,  que  aíli  andando 
o  pos  ao  pe  de  húa  torre,  que  no  meio  do  rio 
encima  de  húa  grande  ponte  eftaua  edificada 
bem  obrada  e  forte ,  e  alem  diííò  fermofa  pêra 
ver  de  fora ,  e  muto  pêra  recear  os  perigos  de 
dentro  5  cercada  de  alemos  altos  y  que  do  fundo 
da  agoa  fahiam  ta  baftos  ,  que  cafi  empediao 
o  parecer  delia  a  quem  por  antre  elles  olhaua : 
a  entrada  delia  nlli  de  húa  parte  como  da  ou- 
tra hera  pela  ponte  y  na  qual ,  por  fer  larga  e 
efpaçoza  fe  podiam  bem  combater  quatro  ca- 
ualleiros.  Dom  Duardos  acordando  de  feu  def- 
cuido  e  vendo  a  nouidade  do  caftello  e  forta- 
leza delle  ,  bateo  em  húas  argolas  de  ferro 
que  na  porta  eftauam.  Nã  tardou  muito  que 
fobre  as  ameas  chegou  hú  homem  que  pollo 
ver  defarmado  lhe  foy  abrir  ,  de  quem  logo 
quis  faber  cujo  era  aquelle  aíTento  ,  a  que  o  por- 
teiro refpondeo ,  que  encima  ho  faberia.  Mas  co- 
mo ho  feu  coraçam  nunca  temeo  os  perigos  ate 
que  os  vilTe  ,  perdido  todo  temor ,  entrou  no 
pateo ,  dahi  fobio  a  huma  fala ,  onde  foy  recebido 
de  húa  dona  ,   que  em  fua  prefença  reprefenta- 
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ua  fer  peíToa  de  merecimento  ,  tendo  tal  apa- 
rência e  autoridade  ,  que  obrigaua  todo  homem 
a  tratala  com  mais  acatamento  do  que  fuás  obras 
mereciam.  Efcaua  acompanhada  de  algumas  do- 
nas e  donzellas ,  e  com  ellas  o  veo  receber  com 
tamanho  gafalhado,  como  lhe  fazia  mofirar  o 
prazer  que  recebia  de  o  ter  em  feu  poder.  Dom 
Duardos  depois  de  lhe  fazer  a  ccrteíía ,  que  lhe 
pareceo  neceífaria ,  diffe.  Senhora  eftou  ta  ef- 
pantado  do  que  aqui  vejo  ,  que  queria  faber  quem 
ioys  ,  e  cuja  he  eíla  caza  tam  encuberta  a  todos , 
e  tanto  pêra  fe  na  encobrir  a  ninguém.  A  do- 
na ho  tomou  polia  mão  e  o  leuou  a  húa  ja- 
nella ,  que  fobre  o  rio  caya ,  dizendo.  Senhor 
dom  Duardos  ,  a  fortaleza  e  dono  delia  tudo  ef- 
ta  a  voííò  feruiço  :  repoufay  aqui  eíla  noite  que 
polia  menhã  fabereys  o  que  defejays.  Não  tar- 
dou muito  que  ho  chamara  a  cear,  fendo  tam- 
bém feruido ,  como  em  cafa  dei  rey  feu  pay : 
dahi  o  leuarõ  aa  camará  onde  auia  de  dormir  , 
onde  eítaua  hu  leito  tam  bem  obrado  e  rico, 
que  parecia  mais  pêra  ver  que  pêra  ocupar  na- 
quillo  pêra  que  fora  feito.  Dom  Duardos  fe 
deitou  efpantado  do  que  via,  e  ainda  que  cuy- 
dar  em  Flerida  ho  não  deixaífe  defeanfar  ,  o 
trabalho  paíTado  o  fez  adormecer.  A  Senhora 
de  cafa  ,  que  na  efperaua  outra  coufa,  vendoo 
vencido  ou  ocupado  em  fono ,  mandou  por  hu* 
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ma  donzella,  que  na  camará  entrou,  tomar-lhe 
fua  rica  efpada  ,  que  elle  fempre  trazia  configo 
e  a  tinha  a  cabeceira  :  e  depois  de  tomada , 
fentindo  que  feu  defejo  podia  vir  ao  que  fem- 
pre defejara ,  diíTe  à  outra.  Dize  a  meu  fobri- 
nho  que  venha  ,  que  com  menos  trabalho  ,  que  cui- 
daua  ,  pode  tomar  vingança  da  morte  de  feu  pay  j 
pois  em  nofía  mão  eíta  efte  ,  que  he  neto  e  gen- 
ro daquelles  que  o  mataram.  Nifto  deceo  do 
mais  alto  da  torre  hum  gigante  mancebo  acom- 
panhado dalguns  armados  ,  e  tomando  a  efpa- 
da de  dom  Duardos  na  mão ,  que  lhe  a  dona 
deu,  diíTe.  Por  certo  tu  eftauas  empregada  em 
quem  melhor  que  outrem  te  merecia  ;  mas  em 
meu  poder  feras  mais  temida  do  que  por  ti  o 
podia  fer  aquelle  que  te  tinha.  Falando  ifto  e 
outras  palauras,  entrou  dentro  na  camará  aííi 
acompanhado,  dizendo  em  alta  voz.  Dom  Duar- 
dos, dom  Duardos,  com  menos  repoufo  auias 
deftar  nelta  cafa.  Dom  Duardos ,  que  acordou  a 
feu  eftrondo  ,  querendo  tomar  a  efpada  ,  a  nam 
achou  :  e  vendo  ante  fi  tal  gente ,  diíTe  'Por  cer- 
to agora  creo  que  nas  boas  moftras  jazem  ,  os 
mayores  enganos.  Dom  Duardos  ,  refpondeo  o 
gigante ,  he  tam  crua  a  vingança ,  que  defejo 
tomar  em  tua  geraçam ,  que  contigo  foo  nam  fi- 
co íatisfeito :  e  porque  depois  faberas  quem  fam. 
agora  na  te  digo  mais :  entam  o  mandou  pren- 
der 
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der  fem    elle    poder   reíiítir  ,    que   foo   co  ho 
coraçam  fem  outras  armas   o  tomaram.    Dahi  o 
leuarõ    a  húa  torre   no  mais   alto   da  fortaleza  ? 
onde  carregado    de  ferros   o   deixara   com  ten- 
çam  de  nunca  o  foltar  :   quando  dom  Duardos 
i'e  vi  o  foo  e  aílí  tratado  com  ira ,  que  de  íi  ti- 
nha ,  começou  dizer  palavras  de  tanta  dor  e  laf- 
tima  ,    que  ninguém   o  poderá  ouuir  que  a  na 
tiuera  delle ,  dizendo.  O  dom  Duardos ,  a  que 
eftado  tua  fortuna  te  trouue ,  que  fem  defenfa 
de  tua  peífoa  a  tens  em  poder  de  quem  confef- 
fa  fer  teu  imigo.  O  minha  Senhora  Flerida  que 
crereis  de  ml  y  quando  virdes  que  o  voíTo  dom 
Duardos  nam  torna  onde  vos  eftays  ?    bem  fey 
que  ifto  vos  ha  de  doer  tanto  ,  como  a  mi  a  pai- 
xã  que  de  minha  perda  tereis  ;    e  fe  efla  pri- 
fam  ,  em  que  me  vejo  ,  eftivera  em  parte  que 
me  deixara  verbos  ,  por  árdua  que  fora  ?  viuera 
contente  ;  mas  eílou  onde  nam  efpero  fayr ,  e 
com  efto  perco  a  efperança  de  poderios  ver  ;  affi 
que  ?  minha  Senhora  ,  aconfelhay-me  que  faça ; 
fem  vos  nam  tenho  vida ;  e  com  quanto  fey  que 
efte  cuidado  vos  durará  pouco ;  porque  elle  me . 
matará  cedo ;  ey  medo  que  depois  de  morto  fin- 
ta o  que  de  mi  vos  ha  de  ficar.  Certo  he  que 
nunca  me  vi  em  nenhum  perigo ,  que  foo  tra- 
zermos a  memoria  me  nam  faluafle  delle  ;  mas 
eíte,  era  que  ditou  y  eítaua  guardado  pêra  mí  e  pê- 
ra 
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ra  vos  ;  e  por  iflb  me  na  valeítes  ;  antes  ago- 
ra y  que  mais  tos  auia  miíter  pêra  amparo  dam- 
bos,  me  acho  defacompanhado  de  tudo.  O"  ef- 
forçado  Primaliã ,  bem  fey  que  quando  minha 
defauentura  fouberdes  na  fereis  quem  menos  ef- 
ta  perda  finta.  Meus  amigos  ,  Solda  de  Niquea , 
Mayortes,  Gatam,  el  rey  Tarnaes  que  fareys? 
que  em  que  me  queirais  valer ,  nam  he  em  vof- 
ía  mão  ;  porque  efte  lugar  ,  fegundo  vejo  ,  nin* 
guem  o  fabe  feria  quem  feu  dono  quer  :  e 
com  quanto  deftas  palavras  dizia  tantas  ?  como 
entã  a  dor  e  o  tempo  lhe  oferecia,  tornaua  a 
Flerida ,  dizendo  :  fenhora  y  na  he  eíta  a  pri- 
fam  que  me  a  mí  ha  de  matar  ;  matar-me  á 
voifa  faudade  ,  que  fempre  eíhra  comigo  ,  e 
he  o  principal  imigo  ,  com  que  me  ei  de  ver 
cm  batalha ,  que  fera  a  maior  que  meu  coraçá 
nunqua  vio  ;  e  affi  ifto  lhe  faz  crer  que  aqui 
eftá  a  morte  mais  certa  que  em  nenhua  ,  que 
já  paliou  :  nifto  palTou  dom  Duardos  a  noite  y 
depois  lembrandolhe  quam  pouca  defenfa  tiue- 
ra  em  fua  prizã  ,  dizia :  por  certo  na  fam  eu 
por  quem  íe  pode  dizer  que  vfando  de  esforço 
foi  vencido  de  quem  ho  nam  deuia  fer. 


Tom.  I  B  CA< 
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CAPITULO    II. 

Que  conta  quem  era  o  gigante ,  em  cujo  poder 
eftaua  dom  Duardos. 

PEra  fe  faber  quem  fofle  efte  gigante,  em 
cujo  poder  dom  Duardos  eftaua  ,  diz  a 
iftoria  ,  que  ao  tempo  que  Palmeirim  de  Oli- 
ua ,  fendo  caualleiro  andante ,  veyo  a  cafa  dei» 
rey  d^Inglaterra  ,  auo  de  dom  Duardos ,  com 
Trineo  filho  do  emperador  de  Alemanha ,  por 
feruir  Agriola  fua  filha  ,  andando  na  corte  dcf- 
conhecidos  ,  por  feu  esforfo  fora  fempre  tra- 
tados dei  rey  cõ  tanta  cortefia  e  amcr  ,  co- 
mo parecia  fer  neceífario  ,  pêra  lhe  pagar  os 
feruiços  que  lhe  fizerõ.  Poíto  que  fuás  tenções 
era  alcançar  mayor  premio  de  feu  trabalho  ,  que 
foy  Agriola  ,  a  qual  dalli  leuarõ  ,  cafandofe 
Trineo  cõ  ella ,  como  na  crónica  de  Palmeirim 
fe  conta.  E  nella  fe  efcreue ,  que  indo  elrey  a 
hua  montaria ,  leuado  cofigo  aa  raynha  e  fua  íi- 
filha ,  fora  a  repoufar  a  hú  capo  ,  que  na  floref- 
ta,  ode  auiao  de  montear,  eftaua,  acõpanhadas 
de  muitas  damas  e  caualleiros  ,  que  aquelle 
dia  fairã  defarmados  ,  porque  o  exercício ,  em 
que  hiã  ,  requeria  mais  abitos  de  fefta  que 
de  guerra  j   fena  Palmeirim    e  Trineo  ,    que, 

por 
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por  hú  fonho  que  a  noite  dates  fonharã  ,  fo- 
ra armados  :  depois  de  alli  chegados  elrey  fe 
apartou  pello  monte  leixando  a  Raynha  com 
muita  gente  ,  onde  ,  cuidando  que  eítava  fegu- 
ra ,  foi  falteada  pollo  gigante  Farnarque  ,  que 
cõ  vinte  cavalleiros  leuaram  a  ella  e  fua  fi- 
lha e  matara  a  todos  os  que  fe  puzerã  em 
defença  :  as  quaes  nouas  dadas  a  Palmeirim  c 
a  Trineo  ,  a  quem  efta  injuria  tanto  tocaua  y 
a  moor  correr  dos  cauallos  feguira  a  via  do 
gigante  ,  com  o  qual  Palmeirim  ouue  batalha 
e  no  fim  o  matou.  Trinco ,  que  paíTou  diante , 
fes  tanto  entre  os  caualleiros  ,  que  leuaua  Agrio- 
la  e  a  raynha  y  que  os  desbaratou  juntamente 
cõ  ajuda  de  Palmeirim ,  que  inda  lhe  focorreo 
a  bom  tempo.  Eíte  Farnarque  tinha  húa  irmã 
chamada  Eutropa  ,  tã  grã  fabedora  nas  artes 
d'encantamento  ,  qu5é  feu  tempo  paíTou  todas  as 
peífoas  de  feu  oficio ,  a  qual  ,  fabendo  a  noua 
da  morte  de  feu  irmão,  tomou  em  feus  braços 
hú  pequeno  filho  ?  que  lhe  ficara  7  per  nome 
Dramuziando  ,  e  com  grandes  prantos  choraua  a 
morte  de  feu  pai  ?  prometendo  côas  forças  d'a- 
quelle  menino  tamanha  vingança  ,  como  que 
o  já  vira  em  eftado  daquillo  poder  fer :  pafan- 
do  os  dias  do  imp^to-4e  fua  paixã,  quis  pro- 
uer  ,  como  fabedora ,  no  que  vio  que  era  neceffa- 
rio  pêra  feu  refguardo,  temendofe  q elrey,  pol~ 

B  ii  los 
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los  defíerviços  que  do  gigante  recebera  y  quere- 
ria deítroir  toda  a  femente  que  delle  ficara  :  e 
\  fazendo  de  nouo  aquelle  caftello ,  cm  que  dom 
Duardos  foy  prefo  ,  fe  meteo  nclle  com  toda 
fua  família ,  encantando  de  tal  forte  toda  a  flo- 
reíta  ao  redor,  que  nenhúa  peflba  podia  entrar 
dentro  fe  na  por  fua  vontade.  E  aqui  criou  feu 
fobrinho  te  hidade  de  fer  caualleiro.  E  o  foy 
por  mão  d'ú  gigante  feu  parente  ,  a  quem 
Eutropa  alli  fez  vir.  Efte  Dramuziando  faben- 
do  a  morte  de  feu  pay ,  ho  esforço  de  feu  ani- 
mo oprouocaua  yr  polo  mundo  e  vingarfe  em 
todos  aquelles  que  lho  mereciam.  Mas  Eutro- 
pa ,  que  tinha  efte  penfamento  por  vão  ,  lho 
empedio  fempre  ,  dizendo.  Que  viueíTe  conten- 
te, que  a  feu  poder  viria  em  quem  podeíTe  fa~ 
tisfazer  fua  vontade.  Paífando  nifto  muito  tem- 
po ,  aconteceo  que  dom  Duardos  veo  ter  con- 
tra aquella  parte  ,  onde  fem  nenhú  pejo  po- 
de entrar,  inda  que  aflerefta  cftiuelTe  encanta- 
da ,  aííi  porque  a  tenç^m  da  gigsnta  era  que 
elle  Qntrafíe  ;■  como  polia  vertude  de  fua  efpa- 
da  ,  que  todclos  encantamentos  desfazia  :  e  che* 
gando  aa  torre  foy  recebido  de  Eutropa  da 
m  neira  que  fe  difle.  As  condições  de  Dramu- 
ziando erao  cftas.  De  todalas  coufas  de  natu- 
reza aífaz  prefeito  :  de  corpo  e  rofto  bem  pro- 
porcionado :  nam  de  grandeza  defmedida ,  co- 
mo 
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mo  os  outros  gigantes.  Dotado  cie  mayores  for- 
ças do  que  feus  membros  parecia  j  muy  nobre 
de  condiçam  e  esforçado  fobre  os  outros  ho- 
més  :  menos  íbberbo  do  que  a  gigante  con- 
uinha.  Apraziuel  na  conuerfaçam :  grandemente 
defiro  em  todas  armas :  e  fobre  tudo  o  melhor 
caualleiro  qu'é  feu  tempo  antre  todos  os  gigan- 
tes ouue.  Eíte  ,  depois  de  ter  dom  Duardos 
em  feu  poder  ,  goftou  tanto  de  fua  conuerfa- 
çam ,  que  lhe  tirou  os  ferros  e  o  leuaua  com- 
ligo  alguas  vezes  a  montear  5  dandolhe  licença 
a  todo  defenfadamento.  Pcfto  que  do  fitio  en- 
cantado na  faya  e  guardauao  9  porque  fabia  que 
por  elle  aueria  todos  os  que  defejaua :  que  fay- 
dos  de  fuás  terras  a  bufcallo,  Eutropa  os  tra- 
ria aquella  parte,  e  que  entá  eftaria  nelle  fazer 
delles  ho  que  quifelTe.  Alguas  vezes ,  pêra  defen- 
fadamento do  gigante  ,  Eutropa  metia  na  flo- 
relta  cauallciros  cílremados  e  gigantes  ,  com 
quem  exercitava  as  armas  ,  e  delta  maneira  paf- 
fauã  ho  tempo.  Mas  a  dom  Duardos  nenhfia 
coufa  lhe  era  alegre ;  porque  o  amor  e  faudade 
de  Flerida  lhe  fazia  perder  o  gofto  de  tudo. 


CA- 
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CAPITULO    III. 

Do  que  aconteceo  a  Flerida^  'vendo  que  dom 
Duardos  nam  vinha. 

F  Lenda  ,  que  na  florefta  do  deferto  ficaua 
com  Artada  e  outras  damas  ao  longo  de 
húa  ribeira  folgando  e  apanhando  das  flores,  de 
que  o  campo  eftaua  cuberto  ,  que  ifto  era  no 
mes  de  Mayo  ,  tempo  em  que  eilas  mais  gra- 
ça tem  ,  efperou  dom  Duardos  tee  as  oras  que 
lhe  pareceo  que  deuia  vir,  e,  yendo  que  nam 
vinha,  começou  de  entriftecerfe ,  annunciando- 
lhe  o  coraçam  o  defaftre ,  que  ainda  nam  fabia ; 
porque  fempre  ante  que  as  coufas  aconteçam 
elle  as  fofpeita ;  e  mais  quando  he  antre  peífoas 
onde  o  amor  tem  muita  parte :  que  entam  elle 
he  ho  primeiro  a  quem  eíle  receo  vem.  Che- 
gada a  noite  pareceo  mais  efcura  a  Flerida  do 
que  de  feu  natural  podia  fer.  Nenhua  coníbla- 
ça  a  alegraua.  Os  monteiros  acodiã  ,  dom  Du- 
ardos nam  vinha  ,  os  feus  nam  fabiã  que  con- 
felho  feguiffem ,  íe  deyxalla  e  yr  bufcalo  ;  ou 
acompanhala  ,  porque,  vindo  e  achandoa  foo, 
na  fe  aqueixafíe,  Co  tudo  per  mandado  do  du- 
que de  Galez  aguardarõ  tee  o  outro  dia.  Fle- 
rida nam  dormio  em  toda  a  noite ,  porque  fem- 

pre 


de  Palmeirim  de  Inglaterra.  i^ 

pre  neftes  cafos  o  cuydado  vence  ho  fono. .  Ja 
que  a  menha  efcrarecia  ,  o  duque  mandou  to- 
da aquella  gente  ,  que  repartidos  correflem  a  £o~ 
refta  e  viflem  fe  o  achava  e  tornaffem  alli  co 
recado  ;  porque  Flerida  tinha  ordenado  nam  fa- 
zer de  li  mudança  tee  faber  o  que  delle  era 
feito.  Pridos  filho  do  duque  de  Galez,  primo 
de  dom  Duardos  e  grande  feu  amigo  y  fe  me- 
teo  pollo  mais  efpeífo  da  montanha  contra  on- 
de batia  o  mar  ;  c  atraueíTandoa  fem  achar  a 
quem  perguntaííe  3  vio  dous  monteiros  que 
aquella  noite  ficara  fora  ,  e.nclles  achou  bem 
mao  recado  :  deita  maneira  andou  reuoluendo 
tudo  ;  e  ja  defconfiado  de  ho  achar  ,  crendo 
que  as  alimárias  brauas  ?  de  que  aquella  monta- 
nha era  pouoada,  ho  mataria  por  yr  defarma- 
do  ;  foy  tã  triíle  cõ  efte  penfamento  ,  que , 
defacordado  de  li  cõ  os  olhos  cheos  dagoa  e  as 
rédeas  fobre  o  collo  do  cauallo  ,  dizendo  mil 
magoas  ao  longo  das  concauidades ,  que  o  mar 
tinha  feitas  ,  que  retumbanc!o  dentro  o  toõ  com 
que  as  dezia  ,  parecia  que  ellas  o  ajudauam 
a  fentir  fua  paixam  com  as  ineímas  palauras 
com  que  fe  elle  queixava.  Na  tardou  muito 
que  ao  longo  da  praya  vio  vir  húa  donzella 
encima  de  hú  palafré  negro  veilida  da  mef- 
ma  cor ,  porem  ta  bem  atauiada  ?  que  a  fazia 
parecer    fermofa  ,    ale  do   fer  de   feu  natural. 

Che- 
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Chegando  a  Pridos  o  tomou  pela  rédea,  dizen- 
do :  Senhor  caualleiro  ,  esforçay  que  efía  trifte- 
za  na  pode  guarecer  ho  que  bufcais  :  fabey 
que  dom  Diurdos  he  viuo  3  pofto  que  na  efta 
em  feu  poder  ,  nem  fayrá  ta  cedo  da  prizá , 
em  que  efta.  Dizey  a  Flerida  que  fe  coníble, 
que  nam  he  eíle  o  derradeiro  defgofto  ,  que 
lhe  a  fortuna  ha  de  dar ;  porem  que  tudo  virá 
a  bom  fim ;  porque  a  faudade  que  agora  come- 
çará a  fentir  ,  fe  lhe  tornará  em  mayor  ale- 
gria :  e  que  ifto  lhe  manda  dizer  Argonida  7 
a  quem  difto  tanto  peza  como  a  elia.  Inda  bem 
na  acabaua  as  palauras  quando  ,  dando  côas 
efporas  ao  feu  palafrem,  ella  e  elle  defapare- 
ceram  ;  e  trazendo  Pridos  aa  memoria  quem 
poderia  fer  efta  Argonida  ,  lhe  lembrou  que 
era  filha  da  dona  encantadora ,  ferihora  da  ilha , 
aonde  a  águia  tomou  Risdeno  ,  o  enano  de  Pri- 
maleam ,  quando  lhe  fizeram  as  grandes  feitas , 
vindo  todos  da  guerra  do  caualleiro  da  ilha  en- 
cuberta.  E  defta  Argonida  ouue  dom  Duardos 
Pompides  feu  filho  polia  maneira  que  no  liuro 
de  Primaliam  fe  conta.  E  tornando  coefta  no- 
ua  onde  Flerida  eftava  7  pofto  que  coella  lhe 
certificaua  dom  Duardos  fer  viuo  ,  ficou  mais 
trifte  do  que  dantes  eftaua  ;  porque  promefla 
ou  efperança  de  tão  longo  apartamento  nam  po- 
dia dar  prazer  perfeito.   E  como  poucas  vezes 
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híía  paixa  vem  fem  outra  de  meftura  ,  coeíte  aci- 
dente lhe  vierõ  dores  de  parto ,  pollo  tempo  fer 
ja  chegado  :  e  pario  dous  filhos  ta  crecidos  e 
fermofos  ,  que  naquela  primeira  ora  parecia 
que  dauã  teftemunho  das  obras ,  que  depois  fi- 
zera. Artada  e  outras  damas  os  tomara  e  enuol- 
uendo  os  em  ricos  panos  lhos  prefentarã  dian- 
te ,  crendo  que  co  a  uifta  delles  mitigariam 
parte  de  fua  pena.  Flerida  os  tomou  nos  bra- 
ços com  o  amor  de  may  ,  e  cõ  palauras  de  mui- 
ta laílima  dezia:  O5  filhos  fempay,  quanto  mais 
profpero  cuidey  que  voíTo  nacimento  fofle  ;  mas 
em  lugar  das  feitas  que  elle  pêra  então  apare- 
lhaua  ,  eu  morrerey  coefta  dor ,  e  vcs  ficareys  fem 
elle  e  fem  mi  e  fem  idade  pêra  fentir  tama- 
nha perda.  Logo  hú  capelão  que  hahi  cftaua  os 
bautizou ;  e  perguntando  lhe  os  nomes ,  Fleri- 
da ,  acordando  fe  co  nacimento  que  ouuira  de 
Palmeirim  feu  pay  e  dâ  triíteza  que  entã  ouue , 
parecendolhe  conforme  a  efte  de  fcus  filhos ,  pos 
nome  ao  que  naceo  primeiro  y  Palmeirim  ,  que 
depois  fe  chamou  dlnglaterra ,  e  ao  fegundo , 
Floriano  do  Deferto ;  afli  pella  florefta  ,  em  que 
nacera  fe  chamar  do  deferto ,  como  por  fer  em 
tempo  que  o  campo  eftaua  cuberto  de  flores ,  e  el- 
le em  II  tão  fermofo,  que  o  nome  parecia  dino 
delle  e  elle  do  nome  ;  e  acabado  de  bautizar 
lhe  deu  de  mamar  ?  aífi  do  leite  de  feus  peites, 
Tom.  L  C  co- 
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como   das  lagrimas  de  feus  olhos  ;    porque   as 
que  ella  deramaua  era  tantas  ,  que  cerriáo  pelas 
faces  hião  ter  aquelle  lugar  onde  todo  fe  mef- 
turaua.  Dis  a  hiftoria  que  eítando  niíto ,  chegou 
contra  aquclla  parte  hú  faluaje  ,    que  naquella 
montanha  viuia  e  fe  mantinha  de  caças  dalima- 
rias  ,  que  mataua :   veítia  fe  das  pelles  delias  : 
trazia  em  húa  trella  dous  lioes  ,  coque  caçaua* 
E  vindo  aquelle  dia  alli  ter  5  achou  aquella  gen- 
te ?  onde  metido  antre  hus  aruoredos  efpefíbs, 
vio  o  nacimento  daquelles  iffantes   e  os  nomes 
delles:  er  vfando  do  que  fua  inclinaçam  brutal 
o  inclinaua  ,    detreminou   ceuar  feus    liões  na- 
quellas  innocentes  carnes  ;  porque  em  todo  o  dia 
nã  caçara  :  e  faindo  de  fupito  ao  canpo  ?  os  que 
nelle  eftauã  cõ  medo  defempararõ  Flcrida  ,  ef- 
cõndendo  fe  polo  mato  ,  porque  Pridos  ,    que 
os  poderá  defender  ,  era  ydo  a  Londres  mandar 
trazer  andas  ,  em  que  ha  iíFante  foife.  Artada  fe 
lançou  fobre  ella,  que  o  amor,  que  lhe  tinha  r 
lhe  deu  efte  atreuimento  e  lhe  nam  confentio  dei- 
xalla.  O  duque  deGalez,   que muy  velho  era  e 
ellava  defarmado,  nã  pode  defender  que   o  fal- 
uaje na  tomaífe  os  meninos  debaixo  do  braço :  e 
caminhando  contra  a  coua  fe  foy  fem  fazer  mais 
dano.  Flerida  ficou  tal  ?  que ,  perdido  o  fenti- 
do  e  juyzo  ,    nã  daua  acordo  de  coufa  algíía; 
perdida  a  cor  natural  parecia  não  fer  viua ;  por- 
que 
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que  nos  grandes  medos  ou  paixões  fempre  el<- 
la  defempara  os  lugares  onde  mora  por  acodir  a 
parte  mais  principal  ,  que  he  o  coraçã,  onde 
qualquer  deites  eítremos  faz  mais  dano.  Mas 
tornando  algú  tanto  em  íi  polas  palauras ,  que 
Artada  lhe  dezia  ,  começou  outro  pranto  de 
nouo  y  defejando  mil  vezes  a  morte  ,  porque 
foo  nella  fe  acha  ho  repoufo  de  todolos  males, 

CAPITULO     IV, 

Dos  grandes  prantos  que  fe  fezerã  na  cidade  de 
Londres  polia  perda  de  dom  Duardos. 

TAnto  que  Pridos  vio  o  nacimento  dos  iffan- 
tes  e  a  defpofiçã  de  Flerida  ,  a  mayor  pref» 
fa  que  pode  fe  partio  pêra  Londres  a  madar  tra- 
zer andas,  em  que  a  leuaíTcm.  El  rey  Fadrique  que 
eftaua  a  húa  janela  de  feu  apofentamento ,  quan- 
do o  aífi  vio  vir  ,  receando  ho  que  podia  fer , 
antes  doutra  coufa  quis  faber  a  que  era  fua  vin- 
da :  e  ainda  que  Pridos  tiueffe  hú  coraçã  muy 
grande,  na  pode  tanto  encobrir  a  dor,  que  o 
atormentaua  ,  que  as  lagrimas  lha  na  defcubrif- 
fem  ;  porque  eftas  fam  fempre  teftemunhas  da 
trifteza  que  nalma  eftá  occulta.  El  rey  ficou  tur- 
bado de  o  ver  aífi  ;  mas  muito  mais  ho  foy 
quando  foube  da  perdiçam  de  feu  filho  ,   que  j 

C  ii  trc- 
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tremendo  lhe    todolos  membros   de  feu  corpo, 
cayo  no  chão  fem  nenhú  aòçrdo.    Pridos  o  ie- 
uantou  nos  braços  :  el  rey  poftos  os  olhos   nel- 
le  ,    correndo  lhe  muitas  lagrimas    por  aquellas 
reaes  cãas  ,  moftras  de  fua  ydade  ,  merecedora 
doutro   mais  defeanfado  fim    do  que    com    taes 
nouas  fe  efperaua  ,  dezia  cõ  voz  canfada  tantas 
magoas    quantas   híi  coraçam  atribulado    neftes 
tempos  foe  achar ,   dizendo  muitas  vezes  :  Dom 
Duardos,  dom  Duardos,  fempre  reciey  o  que  ago- 
ra vejo  :  agora  vejo  o  que  receaua :  mas  eu  fiei- 
me  na  fortuna  ,  que  tee  qui  me  fauoreceo  ;    e 
ifto  eftaua  guardado  pêra    o  fim    de  minha  ve- 
lhice ,    íuftentada  no   contentamento    de  voffas 
obras  :  e  bem  finto  que  ,  fe  vos  foys  viuo  ,  el- 
las  vos  faluara  de  qualquer  perigo  em  que  efti- 
uerdes  ;    porque  os  corações  oufados  a  fortuna 
os  fauorecc  :  mas  eu  ,  a  quem  a  natureza  ja  def- 
empara  ,   falecendome  vos  ,  por  quem  era  vi- 
uo,   que  efperarey  fe  na  acabar  eíía  jornada  ca 
ta  pouco  defeanfo  ,  como  na  fim  dela  me   def- 
tes  ?    Eíhndo    el  rey  niílo  fayo   aa  fala  a  ray- 
nha,  que  ja  de  tuJo  era  fabedora,  cõ  tamanho 
defatino,  como  as  grandes  paixões  coítumãdar, 
quando  vem  aos  corações  que  delia  efta  liures  ; 
ta  fora  de  li ,    que  nenhua  palaura  que  difíeíTe 
trazia  concerto;  porque  nos  afperos  fentimentos 
ifto  foe  fempre  acontecer  :    chegando  a  el  rey,, 

cayo 
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cavo  como  morta  :  elle  a  leuantou  foftendoa  fo- 
bre  os  giolhos ;  e  prouendo  no  que  deuia  ,  na 
quis  que  hú  mal  folie  caufa  de  outro  ,  come- 
çou àe  a  confolar  ,  dizendo  :  fenhora ;  olhay  que 
nas  grandes  afrontas  nenliua  coufa  he  mais  ódio- 
fa  que  os  ânimos  fracos.  Voflb  filho  fez  Deos 
tal  que  nam  quererá  que  tam  alinha  acabe, 
pois  elle  pêra  acabar  ta  grandes  coufas  volo  deu: 
quanto  mais ,  que  fe  noflb  mal  ouuefTe  de  ler 
tamanho  que  o  perdeíTemos  ,  ja  clelle  fica  dous 
filhos  co  que  eftas  hidades  defeanfem :  neftas  e 
outras  palauras  fe  paliou  tanta  parte  do  dia, 
que  hú  hirmao  de  Pridos  que  as  andas  leuaua  , 
que  elle  ficou  có  el  rey  pollo  ver  tal ,  chegou 
a  florefta  ,  e  i  metendo  Flerida  nellas,  partio 
delia  co  tamanho  pranto  ,  como  quem  lhe  bem 
lembraua  o  muito  que  alli  perdera.  Aífi  veo 
polo  caminho  acompanhada  de  aquelle  cuyda- 
do  ,  em  que  depois  muito  tempo  viueo  y  te  che- 
gar a  cidade  de  Londres  ,  onde  lhe  foy  feito 
polo  pouo  tamanho  recebimento  de  choro  e 
trilkza  ,  como  lhe  fizeró  dalegria  no  tempo  que 
cila  veo  de  Grécia:  e  entrando  pela  fala  vendo 
aquellas  prefcnç;.s  reaes  ta  acompanhadas  da 
pena ,  que  fenda  ,  e  elles  a  ella  aiíi ,  e  fempre 
nas  grandes  feridas  dcemais  ofegundo  aciden- 
te que  o  primeiro  ,  fcy  entrelles  de  tal  forte 
rencuado    o  pranto ,  que  parecia  que  os  paços 
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fe  aflblavã  cõ  gritos  :  efpecialmcnte  quando  èl 
rey  foube  que  os  íflantes  era  perdidos  ;  que  cm- 
ta  teue  por  certo  que  jaa  a  fortuna  em  tudo 
felhe  queria  moftrar  imiga.  Todolos  grandes, 
que  no  paço  fe  achara  ,  íentiam  tanto  cfta  per* 
da  j  qu'  é  vez  de  confolar  ,  acendiam  com  feu 
choro  outro  mayor.  Ho  terreiro  e  ruas  princi- 
pães  eftaua  pouoadas  de  gente  miúda  y  que  cõ 
as  mais  triftes  palauras  que  podia  moftrauã  fen- 
timento  da  perda  de  feu  principe  ;  e  algús  re* 
contauã  fuás  proezas  ?  que  prouocaua  os  ânimos 
de  quem  os  ouuia  a  moor  trifteza.  Já  que  a 
noite  fe  vinha ,  el  rey  fe  recolheo  coa  raynha  a 
feu  apoufentamento  e  Flefida  ao  que  dantes  ti- 
nha ,  acompanhada  de  muitas  donas  peífoas  de 
autoridade  pêra  tal  tempo  neceíTarias :  e  ao  ou- 
tro dia  el  rey  fez  embaixador  deitas  nouas  ao 
enperador  Palmeirim  ,  e  foy  Argolante  ,  filho 
do  duque  de  Ortam ,  yrmão  de  Troendos  ,  que 
morreo  por  amores  de  Flerida ,  e  logo  partio. 
Os  paços  e  cafas  principaes  aífi  dei  rey  como  dos 
fenhores  eftaua  cubertas  de  panos  negros;  por- 
que enta  efta  era  a  tapeçaria  de  que  fe  todos 
guarnecia.  A  cidade  de  Londres  viuia  em  ta- 
manho descontentamento  ,  que  tudo  parecia  -aju- 
dar feu  rey  a  fentir  aquella  dor :  algíís  cauallei- 
ros  fe  partira  logo  em  bufea  de  dom  Duardos. 
Flerida  eíteue  muitos   dias    tam  doente  ?    que 

fem- 
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fempre  efperará  ,  que  os  feus  ouuelTem  o  fim^ 
que  ella  defejaua.  Mas  depois  que  de  fua  doen- 
ça foy  conualecendo  ?  apartada  de  toda  las  cou- 
ías ,  que  por  algua  via  lhe  podia  dar  contenta- 
mento ,  e  fe  defacupaua  da  outra  gente  ?  porque 
foo  podefe  milhor  cuydar  no  feu  dom  Duardos  ; 
trazendo  aa  memoria  mil  contentamentos  ?  que 
cõ  elle  paflara  e  vertendo  muitas  lagrimas  po~ 
la  pena  que  lhe  efta  lembrança  daua,  ocupaua 
tanto  nifíb  o  fentido  5  que  algúas  vezes  perdia 
o  tempo  de  comer  ,  citando  tam  eleuada  na  con- 
templaçam  deita  faudade  ?  que  tudo  o  ai  lhe  ef- 
quecia.  Defccnfiando  que  em  nenhum  tempo  po- 
deria ella  tornar  ao  gofo  do  que  ja  perdera ; 
qu'efta  calidade  té  as  coufas  ,  que  fe  muito  de- 
feja,  parecer  que  fempre  tarda;  efoo  nefte  ex- 
ercicio  paíLua  os  dias  e  noites  ,  fendo  nella 
fempre  o  amor  de  dom  Duardos  ta  firme  co- 
mo fe  o  tiuera  prefente ;  e  na  era  muito  fer  aífi 
parque  quando  antre  as  peflbas  he  grande y  a  dif- 
tancia  do  lugar  nam  ho  tira. 
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CAPITULO     V. 

Do  que  ho  faluaje  fez>  dos  iffantes  ?  que  leuou.   E 
como  Argolante  chegou  a  Coftant inópia. 

HO  faluage,  depois  de  tomar  os  iffantes , 
andou  te  -chegar  aa  coua  ,  onde  tinha  íua 
morada  :  e  achou  aa  entrada  delia  fua  mulher , 
que  o  eítaua  efperando  co  hu  menino  nos  bra- 
ços filho  dambos  ?  que  feria  de  hidade  díí  anno : 
alli  lhe  deu  a  caça  que  trazia,  dizendo  qu' é  to- 
do o  dia  na  poderá  achar  outra ,  e  que  daquel- 
la  ceuaria  os  liões.  Mas  como  as  molheres  de 
feu  natural  fam  inclinadas  a  piedade  ,  teue  a 
tamanha  daquellas  vidas  innocentes  ,  que  nam 
quis  confentir  o  que  feu  marido  trazia  orde- 
nado :  antes  tomando  outra  carne  lhe  deu  de 
comer  ;  e  aos  meninos  de  mamar  cõ  tamanho 
amor  como  a  feu  filho  próprio.  E  coeíte  os* 
criou  ao  leite  de  feus  peitos ,  tee  que  a  hida- 
de os  enfinou  a  foftentarem  fe  de  outro  manti- 
mento :  e  porque  aqui  na  fala  a  hiítoria  delles 
ate  feu  tempo  ,  toma  a  Argolante ,  que  ,  depois 
de  partido,  andou  tanto  por  fuás  jornadas  por 
mar  e  por  terra  fempre  co  tanta  prelTa ,  como 
o  cuidado  dá  a  quem  ccmfigo  o  leua ,  que  hú 
domingo  chegou  a  aquella  famofa  Coftantinopla 
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a  tempo  que  fe  celebrauam  tamanhas  feitas  co- 
mo foram  as  dos  cafamentos  cie  Primaliã  e 
domDuardos.  Ifto  era,  porque  nacera  a  Prima- 
liã húa  filha ,  a  que  o  emperador  pos  nome  Po- 
linarda  por  amor  da  emperatriz ;  e  porque  dei- 
ta fe  efperaua  fer  tã  fermofa  como  fua  auoo  ,  e 
quis  que  vieffem  todolos  fenhores  de  feus  rey- 
nos  y  ordenando  grandes  juítas  e  torneos.  Aos 
quaes  també  veo  el  rey  Tarnaes  de  Lacede- 
monia  e  Poleados  ,  que  jaa  entam  era  rey  de 
Teíalia  ;  e  Belcar  ,  que  também  era  duque  de 
Ponto  e  de  Durago ,  com  quem  a  corte  eítaua 
tam  nobrecida  e  grande  ,  que  em  nenhum  tem- 
po ho  foy  mais.  Argolante  atraueiTou  a  cidade, 
tee  chegar  ao  paço  ,  armado  de  armas  negras. 
E  vendo  as  grandes  alegrias  que  por  toda  ella 
fc  faziam  ,  e  a  trifteza  em  que  el  rey  feu  fe- 
nhor  ficaua  ,  lhe  vieram  as  lagrimas  aos  olhos  , 
lembrando  lhe  que  toda  a  paixam  era  fua ,  por- 
que aos  triítes  he  aliuio  ter  companheiros  em 
ha  pena.  A  tempo  que  ho  emperador  acabaua 
de  comer  pêra  yr  ver  os  torneos  entrou  polia 
fala  a  vifta  de  todos  com  continente  pouco  ale- 
gre: tirando  o  elmo  ficou  cõ  ho  rofto  banhado 
das  lagrimas  que  chorara  ;  porque  ellas  fam  mof- 
tra  cõ  que  de  fora  fe  julga  a  pena ,  que  den- 
tro fica.  Querendo  beijar  as  mãos  ao  emperador, 
elle  lhas  nam  deu  tee  faber  quê  era.  Argolan- 
Tom.  L  D  te 
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te  lhe  difle  íua  embaixada  cm  prefença  de  todos  ; 
reprefentandoa  cõ  as  palauras  ,  que  em  tal 
cafo  era  necelTarias.  Ho  cmperadcr  ficou  tal 
que ,  nam  podendo  o  fofrer ,  fe  leuantou  e  re- 
colheo  a  feu  apoufentamento ,  ceifando  todalas 
feitas  ,  que  na  corte  fe  fazia.  Ho  principe 
Primalia  foy  ta  alterado  deitas  nouas  ,  que  na 
dando  lugar  ao  juyzo  pêra  determinar  ho  que 
deuia  fazer,  feguio  aquelle  primeiro  acidente  , 
que  ho  amor  e  vontade  lhe  mandaua :  que  on- 
de elles  fam  conformes  muitas  vezes  a  rezam 
fe  efquece.  Armando  fe  o  mais  fecre temente 
que  pode  ,  fe  partio  a  oras  que  a  efcorida  da 
noite  o  podia  encobrir",  indo  cõ  prepofito  de 
correr  todo  o  mundo  e  tornar  aos  trabalhos  paf- 
fados ,  por  ver  fe  poderia  pagar  a  dom  Duar- 
dos  a  divida  em  que  lhe  eftaua  ?  de  quando  o 
tirou  de  poder  do  gigante  Gataru.  Ao  outro  dia 
depois  de  partido  ,  o  emperador  o  foube ;  que 
o  pranto  de  GriJonia  o  manifeítou:  a  empera- 
triz ,  que  a  eíte  filho  amava  como  a  fi  mefma  , 
quando  fua  partida  lhe  diífera ,  nenhúa  coufa  a 
fazia  contente  ;  e  como  em  as  molheres  as  pe- 
quenas fe  fenté  muito  ,  todo  o  apoufentamento 
delia  era  enuolto  em  choro  e  defcontentamen- 
to  :  húas  por  ajudar  fua  fenhora  ;  outras  por 
amor  de  Flerida  ,  que  de  todas  era  ta  amada  y. 
como  lho  ella  por  boas  obras  fempre  foube  me- 

re- 
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recer ;  que  eftas  fam  as  cõ  que  fe  ganham  von- 
tades alheas.  Mas  ho  emperador  ?  a  que  da  yda 
de  Primaliam  nam  pefaua  ,  fe  veyo  a  ellas ,  e , 
queixando  fe  coa  emperatriz ,  louuaua  a  parti- 
da de  feu  filho  7  dizendo  també  que  polia  per- 
da de  dom  Duardos  nam  fe  deuiam  fazer  pran- 
tos ,  porque  de  reza  as  lagrimas  nam  fe  ha  de 
verter  fe  nam  por  coufa  que  cõ  lagrimas  fe 
poífa  alcançar  :  que  no  de  fua  filha  Flerida  pro- 
ueflem ,  e  no  ai  obraífe  ha  fortuna  como  quizef- 
fe  ;  pois  fuás  coufas  na  por  ordem  fe  rege ,  an- 
tes foo  em  dita  ou  mofina  confiftem.  Na  corte 
foy  tamanho  aluoroço  ?  que  todolos  caualleiros , 
que  nella  era  juntos  ?  fe  partirá  por  muitas 
partes  ;  e  algus  ,  que  ja  polas  hidadcs  cuyda- 
uã  qu/eílaua  defcanfados  ,  tornara  a  feguir  as 
aventuras  cõ  mayor  cuydado  do  que  as  em  ne- 
nhfi  tempo  paífarã.  E  porque  contalos  aqui  he 
prolixidade  ?  o  nam  faço.  Porem  porque  dal- 
gús  finalados  he  bé  que  fe  faça  memoria  ?  pois 
o  que  nefta  demanda  paífarõ  e  os  feitos  que  fi- 
zera fam  dinos  delia ,  nomeallos  ey.  Polendos 
filho  do  emperador  e  rey  de  Tefalia ,  ho  prín- 
cipe Ditreo  filho  dei  rei  Frifol  de  Vngria ,  Bel- 
car  feu  hirmão ,  Vernao  príncipe  d'Alemanha  fi- 
lho do  emperador  Trineo ,  qu^cfte  ?  ainda  que 
aquelles  dias  paíTaffe  no  regaço  da  fermofa  Va- 
lerifa  filha  menor  do  emperador  Palmeirim  ,  com 
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quem    era    cfpofado  ,    teue    é   menos    aquelle 
gofto ,  que  o  que  deuia  fazer.  Porque  todo  ho- 
me, que  vencido  de  fua  vontade  vay  contra  a 
vertude  ,    na  fe  deue  atreuer   no  merecimento 
de  fuás  obras.  E  poílo  que  as  delle  foíTem  tais , 
que  de  toda  fofpeita  o  faluaífé  ,   quis    que  os 
meos  e  fins  de  fuás  coufas  remedaflèm  es  prin- 
cípios ;  porque  quando  eftes  fim  errados ,  o  ai 
fe  efpera  cõ  elles.  E  aíTi  pollo  contrario  quan- 
do fam  bõs ,  os  cabos  fe  cre  fera  milhores.  De- 
pois de  partido  ficou  a  cidade  de  Coftantinopla 
ta  erma,  que  parecia  na  fer  aquella.  O  empe- 
rador  caualgaua  muitas  vezes  pollos  lugares  prin- 
cipaes ,  porque  co  fua  prefença  o  pouo  cria  que 
de  nada  eftauã  desfallecidos,  Argolante  fe  tor- 
nou pêra  Inglaterra  cõ  recado  que  lhe  o  empera- 
dor  deu  pêra  el  rey  feu  fenhor  e  Flerida,  con- 
tente   de  ver   a  diligencia  que  punha  na  perda 
de  dom  Duardos.  As  nouas  de  fua  perda  corre- 
io por  todas  as  cortes  de  príncipes:  affideAr- 
nedos  rey  de  França  feu  cunhado,  e  deRecin- 
dos  rey  drEfp  nha  ,  Belagriz  folda  de  Niquea , 
Mayortes  o  gracam  e  de  todos  aquelles  ,    que 
co  elle  tinham  rezam  ou  amizade ;  onde  foy  a 
trifteza  ta  geral  7  que  cõ  ygoal  vontade  partia 
a  bufcalo  ,    pondo  fuás  peífoas  aos  perigos  de 
que  ja  eftauã  apartados  ;    porque  o  amor ,    que 
a  dom  Duardos  tinha  nam  confentia  outro  re- 
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poufo.  E  deita  maneira  era  ta  pouoados  os  ca- 
minhos ,  eítradas  e  floreftas  de  caualleircs  an- 
dantes e  donzellas  fermofas,  que  feguiam  efta 
auentura ;  tanto  que  em  nenhum  outro  tempo 
as  armas  em  mayor  reputaça  foram  tidas.  Àr- 
golante  chegou  a  Inglaterra  coo  recado  quele- 
uaua  j  de  que  el  rey  eFlerida  ficarõ  contentes: 
crendo  que  de  tal  diligencia  algú  bõ  fruito  fe 
auia  de  tirar. 

CAPITULO    VI. 

Do  que  acontcceo  a  Primaliã  na  bufca  de  dom 
Duardos. 

Diz  a  hiftoria ,  que  Primaliam  ,  tanto  que 
foubc  da  perda  de  dom  Duardos,  efperou 
pella  noite ,  e  mandou  hú  feu  donzel  que  lhe 
leuafTe  as  armas  e  cauallo  a  hu  lugar  fecreto, 
lá  detrás  da  orta  de  Flerida.  E  armando  fe  de 
todas  ellas ,  fomente  o  elmo  e  o  efcudo ,  que 
o  donzel  lhe  leuaua  ,  começou  de  caminhar  com 
tam  pouco  repoufo  como  lhe  fazia  ter  o  deze- 
jo  com  que  caminhaua.  Pondo  em  fua  vontade 
correr  todalas  partes  do  mundo  e  nam  tornar 
aa  vida  defcanfada  ?  de  que  faya ,  fem  faber  al- 
gúas  ncuas  de  dom  Duarcos  :  e  aífi  caminhou 
tantos   dias  fem  ncnhíía  auentura  pêra  contar, 
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que  entrou  cm  o  reyno  de  Laccdcmonia ,  onde 
hú  dia  ja  quafi  n3Íte  fe  achou  em  hu  valie  gra- 
ciofo  longe  dê  pouoado  ,  que  por  meo  de  húas 
ferras  hia.  E  como  a  noite  foffe  efeura ,  e  o  lu- 
gar cheo  d'aruoredos  ,  que  a  claridade  das  ef- 
trellas  impediam  ,  era  a  efeuridade  tamanha  , 
que  nam  via  por  onde  caminhaua.  Nam  tardou 
muito  que  vio  grande  lume  de  tochas  acefas 
atraueffar  pollo  valle  contra  a  parte  donde  elle 
vinha.  Quanto  mais  a  elle  fe  achegauã,  ouuia 
prantos  de  peílòas  ,  que  co  palauras  cheas  de 
muita  laftima  reprefentauam  fua  dor  e  fentimen- 
to.  Chegando  fe  mais  por  ver  o  que  podia  fer, 
vio  híía  companha  de  donzellas  com  tochas  nas 
mãos  ,  a  feu  parecer  fermofas  ,  veítidas  todas 
de  negro  ,  feus  fermofos  cabellos  lançados 
atras ,  quebrados  por  muitas  partes  do  pouco 
doo,  que  fuás  donas  ouueram  delles  ,  grande 
final  da  dor  que  fentiam  :  fobre  feus  ombros 
híía  tumba  cuberta  de  feda  negra  ,  que  arro- 
jaua  pelo  chão.  Trás  ellas  húa  dona  emeima 
dum  palafrem :  elle  e  ella  cubertos  dú  pano  da- 
quella  trifte  cor ,  que  as  outras  trazia.  Vinham 
em  fua  companhia  quatro  caualleiros  anciãos 
veftidos  da  mefma  forte  7  ao  parecer  de  que  os 
via  ,  triftes.  Affi  paífaram  por  Primaliam  fem 
quebraré  o  fio  de  fua  ordem.  Mas  elle  ,  que 
nam   ficou  pouco    efpantado    do   que  via  ,    fe 
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achegou  aa  dona  do  palafrem ,  dizendo.  Senho- 
ra faz  me  tamanha  dor  a  que  voflas  palauras 
moftram  ,  que  ja  agora  defejo  oferecervos  efta 
pelica  e  armas  pêra  algíía  vingança  ,  fe  iíto  de 
que  vos  que/x^es  a  pode  ter.  Caualleiro,  diffe 
a  dona ,  a  tal  tempo  me  chegou  minha  ventu- 
ra ,  que  ainda  que  efíe  defejo  ,  que  moítrays , 
vos  queira  fatisfazer,  nam  poíTo  mais  que  com 
a  vontade ,  que  conhece  o  agradecimento  que 
clle  merece.  E  porque  vejo  em  vos  que  minha 
perda  vos  doe  ?  dar  vos  hey  conta  de  donde 
ella  vem ;  porque  jaa  agora  eu  eítimo  ha  vida 
tam  pouco  ,  que  me  nam  da  nada  perdella.  A 
mi  me  chamam  Paudricia  ?  fam  filha  dei  rey 
que  foy  de  Lacedemonia ,  e  fenhor  de  toda  efta 
terra  ,  e  ho  mais  do  tempo  faço  minha  abita- 
çam  em  hum  caítello  que  aqui  pêra  trás  fica , 
onde  nam  tenho  outra  companhia  fe  nam  a  que 
aqui  leuo  ,  e  pollo  aíTcnto  delle  fer  alegre  e 
graciofo  e  eíhr  pouoado  de  molheres ,  tem  por 
nome  o  jardim  das  dcnzellas.  Bê  ouuirieis  di- 
zer como  el  rey  Tarnaes  meu  yrmão  ficou  en- 
cantado per  morte  de  meu  pay  no  caítello  das 
aues  negras  ,  e  efte  encantamento  fe  quebrou 
pollo  esforço  e  valentia  de  dom  Duardos ,  prínci- 
pe d*Xngl aterra ,  queja  ouuirieis  nomear,  o  qual 
eftcue  em  Lacedcmcnia  todolos  dias,  que  a  meu 
yrmão    celebrarom  feitas  ,    que  pêra  mi   foram 
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bé  triftes  ;  que  ,  vencida  da  valentia  e  parecer 
de  dom  Duardos  ,  nam  pude   tanto  encubrir  ef- 
ta  vontade  ?  que  eu  mefrna  nam  lhe  defcobhf- 
fe  meu  erro  :  mas  como  elle  quifeffe  mais  que 
afia  Flerida ,  filha    do  emperador  Palmeirim  , 
cõ  que  ja  era  cafado  fecretamente  ,    doendo  fe 
muito   pouco    de  minha   pena  ,    teue  e  muito 
menos  minhas  palauras.    Com  tudo  porque  cõ 
defefperaçam  me  na  matalTe  ,   otorgou  me    feu 
amor.  No  qual  te  agora  viui ,  engeitando  cafa- 
mentos ,    que   me  depois  fahirõ  ,    apartada  da 
conuerfaçam  da  gente  naquelle  meu  caítello:  ten- 
do fempre  comigo  na  camará  onde  dormia ,  dom 
Duardos    tirado  pollo  natural  ,    viuo  pêra    lhe 
contar  meos   danos  ?    e  morto  pêra  fe  nã  doer 
delles.    E  aíli  paffaua   ho  tempo    enganando    a 
faudade,  que  me  elle  fazia,  com  hua  efhtua  a 
que   minhas  lagrimas  muy  pouco    doyã.    Ago- 
ra veo  noua  certa  ao  reyno  de  Lacedemonia ,  que 
que  n^efta  vida   daua ,   tinha  ja  perdida  a  fua. 
Foy  em  mi  a  dor  tamanha  que  a  nam  pude  dif- 
íimular  co  outros  enganos  ,  có  que  dantes  gaf- 
taua  ho  tempo  :    e  porque  ja  nam  quero  vida 
fem  efperança    de  ver    que   ma   fazia   defejar; 
vou  a  hú  apoufentamento  meu  ,  que  aqui  per- 
to efta  ,  a  que  fiz  põer  nome  Cafa  da  Trifteza  , 
a  dar  fepultura  a  efta  ymagê    de  meu   defcan- 
fo:  e  porque  minha  dor  he  grande  7  ajudam  me 
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aa  fentir  eftas  que  aqui  vedes,  e  faz  lho  fazer 
ho  doo  que  de  mi  ha  e  o  amor  que  me  té.  Ago- 
ra caualleiro  ,  fe  quiferdes  yr  ver  as  obfequias 
minhas  e  da  figura  que  naquella  tumba  vay ,  po- 
des lho  fazer,  e  por  onde  fordes  fereis  tefte- 
munha  de  meu  erro.  Acabando  eftas  palauras  cõ 
foluços  grandes  começou  renouar  feu  pranto  aju- 
danJoa  luas  donzellas  cõ  tamanha  vontade ,  co- 
mo que  a  dor  fora  de  todas  ellas.  Primaliã  fe 
chegou  aa  tumba ,  e  leuantando  a  borda  do  pano , 
vio  dentro  duas  velas  acefas  e  no  meo  fobre 
hus  coxins  de  velludo  auellutado  negro  híía 
eftatua  a  maneira  de  home  ta  natural  como  dom 
Duardos  ,  que  per  vezes  o  pos  em  duuida  fe 
poderia  fer  aquelle.  E  vendo  aquellas  obfequias 
e  maneira  de  trifteza  ,  que  por  elle  fe  fazia  , 
arrafaron  fe  lhe  os  olhos  d'agoa  ,  como  quê 
nam  tinha  pequeno  quinhã  naquella  dor.  Egaf- 
tando  os  efpaços  ,  que  da  noite  ficaua  ,  em  pa- 
lauras de  confolaçam ,  que  a  Paudricia  dauã  muy 
pouca  ,  a  foy  acompanhando  tee  chegaré  a  hú 
valle,  a  tempo  que  ja  a  menhã  era  clara,  ao 
parecer  de  todos  triftonho.  Corria  pollo  fundo 
delle  húa  ribeira  d'agoas  negras  ta  mal  afom- 
bradas  e  cõ  tam  efpantofo  fom  ,  que  faziam 
medo  a  que  as  via.  A  terra  era  mais  pouoada 
d'aruores  efpantofas  que  contentes.  O  ar  cuber- 
to  d'aues  negras ,  que  por  cima  dos  aruoredos 
Tom.  L  E  an- 
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andauam.  No  meo  do  rio  em  hu  ylheo ,  que  a 
agoa  fazia  ,  eftauã  híís  edeficios  grandes  de  mui- 
tos corucheos   ,    ameas  e  outras  moítras  Angu- 
lares de  húa  cor  negra  cubertos.  Na  fe  via  cou- 
íà  alegre ,  tudo  era  a  modo  de  trifteza.    A  en- 
trada tam  efeura  e medonha,  que  punha  efpan- 
to  a  quê  a  via  :  as  falas ,   camarás ,  e  cafas  de 
cima  ,  aíli   as  paredes  ,  como  ho  alto   delias, 
cheas  du.  debuxo  negro  de  hiftorias  antiguas  e 
namoradas  ,  as  mais  triftes  ,  que  fe  podia  achar 
pêra  fazer  defeontente  o  lugar  em  que  fe  pu- 
nha. Alli  ahiftoiia  de  Ero  e  Leandro  feachaua: 
o  defaftrado  fim  de  Tisbe  e  Piramo  fe  via  :    e 
Nane  mil  m.g:as  ao  pe  dú  crecido  alemo  con- 
figo  foo  paflaua  :    Fliomena  també   nos  louuo- 
r:s  que  fazia  moftraua  fua  pena.  Dido ,  coa  ef- 
pada    de  Eneas  metida  pello  coraçam  ,    eftaua 
enuolta  no  feu  próprio  fangue ,  tam  natural   e 
frefeo  ,    que  parecia  que  aquella  fora  a  derra- 
deira ora  em  que  fe  matara.  Medea  ,  Progne  , 
Ariadna,  Pedra,  Pafiphe.  Todas  alli  eftaua  ca- 
da hua  pintada  fegundo  a  maneira  de  fua  vida. 
Orfeo   enuolto  no  fogo   infernal   com  fua  arpa 
nas  mãos  parecia  que  fe  queixaua.    Alli  Afteõ 
tornado  ceruo  ,    defpedaçado  dos  feus  próprios 
cães.    Narcifo  alli  fe  via  co  outros  muitos  na- 
morados ,   que  relatados  aqui   feria    nunca  aca- 
bar :   tudo  tanto  pello  natural  que  enganaua  a 
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viíta  a  parecer  que  aquello  era  o  próprio.  Ao 
tempo  que  Puudricia  entrou  polia  primeira  por- 
ta (  depois  da  tumba  e  fuás  donzellas  ferem 
dentro)  fe  virou  contra  Primaliam  dizendo  :  Se- 
nhor caualleiro  efte  he  o  apofento  dos  triftés , 
derradeira  fepultura  de  meu  defeanfo  ,  daqui 
vos  tomay  que  dentro  na  pode  entrar  fenarn. 
que  ja  engeitou  a  efperança  de  fer  contente.  E 
antes  que  elle  rcfpondeífe ,  ella  fe  meteo  den- 
tro e  os  caualleiros  ferrarõ  a  porta  ta  preftes 
que  Primaliam  nam  teue  tempo  pêra  nada.  De- 
tendo fe  hu  pouco  y  ouuio  dentro  outra  ma- 
neira de  pranto  ,  que  parecia  que  tedo  ho  apou- 
fentamento  fe  aflòlaua.  E  nam  podendo  fofrer 
a  laftima  ,  que  lhe  fez  ,  virou  as  rédeas  ao  ca- 
uallo  t:m  defeontente  como  fe  diante  de  fi  vira 
dom  Duardos  ,  dobrando  fe  lhe  a  vontade  de 
ho  bufear  có  dobrado  trabalho  do  que  tee  li 
paílara;  e  afli  caminhou  efpantado  do  que  vira 
cõ  prepollto  de  naquella  demanda  fazer  obras 
famofas  ?  co  que  as  de  feu  pay  efcureccíTem. 
Porque  que  com  os  feus  feitos  na  he  claro  , 
pouco  lhe  aproueita  honrar  fe  dos  alheos, 
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CAPITULO    VII. 

Em  que  diz  a  reza  forque  Paudricia  fazia  aquel- 
la  vida.  E  da  dos  infantes  da  cotia. 

ESta  Paudricia ,  fegundo  no  liuro  de  Prima- 
liam  fe  conta  5  quis  grande  bê  a  dom  Duar- 
dos  ?  ao  tempo  que  veo  tirar  feu  hirmao  el  rey 
Tarnaes  do  encantamento  ?  em  que  el  rey  fcu 
pay  ho  deixara :  e  porque  a  dom  Duardos  ne- 
nhúa  coufa  lhe  parecia  bê  ,  podendo  co  iflb 
oíFender  ao  amor  de  Flerida  ,  guardou  fe  fcmpre 
de  lhe  ouuir  fuás  palauras  ,  as  quaes  nam  pare- 
cia mal  a  Belagriz  ,  foldam  que  depois  foy  de 
Niquea  ,  por  morte  de  Maulerim  feu  hirmao. 
Mas  antes  conhecendo  a  afeyçam  ,  que  tinha 
a  dom  Duardos  ?  entrou  hua  noite  cõ  ella  em 
nome  delle  :  do  qual  ajuntamento  ouuerã  hu 
filho  ,  de  que  a  feu  tempo  fe  falara' ,  que  ouue 
nome  Blandidõ  ,  cuidando  Paudricia  que  Bela- 
griz era  dom  Duardos  :  e  pollo  amor  que  lhe 
tinha  fez  fempre  a  vida  tal  qual  nefte  capitulo 
atras  fe  diz  ,  tendo  aquella  imagé  ante  fi  ?  com 
quê  continoamente  praticaua  fuás  coufas ,  viuen- 
do  em  eíperança  de  o  tornar  a  ver.  E  agora , 
ouuindo  dizer  que  era  morto  ,  mudou  fe  do 
jardim  das  donzellas  a  aquelle  aífento  ,  chama- 
do 
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do  a  cafa  da  trifteza  y  crendo  que  alli  mais 
preftes  que  em  outra  parte  feus  dias  acabaria. 
Aqui  deixa  a  hiftoria  de  falar  nella  e  torna  aos 
iffantes,  a  que  a  molher  do  faluaje  criaua  cõ 
tanto  amor  como  a  feus  próprios  filhos.  Affi 
como  hiã  crecendo  fe  fazia  tam  fermofos  e  bê 
defpoftos  ,  que  pareciam  de  mayor  hidade  que 
entam  era.  Seu  exercicio  era  caçar ,  fendo  nif- 
fo  ta  defíros  ,  que  quaíi  tinha  defpouoada  a 
mayor  parte  da  florefta  das  alimárias ,  que  nel- 
la auia :  e  ho  que  mayor  monteyro  e  mais  gofto 
de  caçar  leuaua  era  Floriano  cio  deferto  ,  em 
cuja  companhia  os  liões  fempre  andauam.  Tra- 
zia hú  arco  cõ  muitas  frechas  ,  e  fayo  ta  An- 
gular frecheiro  que  ho  faluaje  lhe  nam  ygoala- 
ua  co  muita  parte.  Neíta  vida  continuará  tee 
fer  de  hidade  de  dez  annos ,  no  fim  dos  quaes 
híí  domingo  polia  menhã  Deferto  fe  fahio  foo 
cõ  feus  liões  pela  trela  ,  como  alguas  vezes 
acoftumaua  y  por  ver  fe  mataria  algúa  caça  : 
e  andando  todo  ho  dia  a  htía  e  outra  parte  fem 
achar  nenhúa  ,  a  tempo  que  o  foi  fe  queria 
põer ,  vio  em  húa  mata  jazer  hum  veado  gran- 
de ,  e  fazendo  lhe  tiro ,  lhe  deu  com  tanta  for- 
ça que  o  atraueífou  da  outra  vanda :  mas  ho  cer- 
uo ,  que  fe  fentio  ferido ,  fe  leuantou  cõ  tamanha 
prefia ,  que  os  liões  a  que  Deferto  foltou  a  trel- 
la  ho  nam  poderá  alcançar  5  antes  correndo  el- 
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ies  trás  ho  veado,  e  elle  trás  elles  fe  defuia- 
ró  tanto  da  coua,   que  Floriano  perdeo  ho  ti- 
no delia   c  aos  lides  de  viíta  :     andando  toda 
a  noite  bradando  por  ver  fe  acoderiá ,  mas  cf- 
taium  já  ta  alongados  que  nam  o  ouuira.    AíG 
foy   polia  floreíta  abaixo  contra    onde  hús  vi- 
lãos fazia  fogo  ,    com  defejo    de  fe  aquentar, 
que  a  noite  era  fria  :   onde  efteue  praticando 
tee  outro  dia  coufas  que  lhe  perguntauam.    E 
aoartandofe  delles  caminhou  tanto  contra  onde 
lhe  parecia  que  a  coua  ficaua ,  que  foy  ter  ao 
propio  lugar  onde  nacera  ,    que  era  alli   perto 
e  aflentoufe   ao  pe  da   fonte  ,    que  ahi  eftaua , 
que    trazia  gram   fede  ,    cõ  bé    defuiado  cuy- 
dado  do  que   fua  may  dali  leuara.    Na   tardou 
muito  que  pollo  mefmo  caminho  contra   a  fon- 
te veo    hú    caualleiro   encima  díí  cauallo  bayo 
grande ,  armado   d'armas  negras   e  amarellas  a 
quarteirões  ,    e    no   eícudo    em    campo    negro 
hú  grito  pardo  com  letras  no  bico  ,    ta  troca- 
das ,    que    ninguém    as  entendia  ,    fenam  feu 
dono  :    as  rédeas  lançadas  fobre  o  collo  do   ca- 
uallo ,  e  elle  tá  trifte  e  defcuydado   que  pare- 
cia  que  nenhúa   coufa  fentia.    Tanto  que  che~ 
gou  aa  fonte  ,    coa  detença  que  o  cauallo  fez 
embeber,  tornou  emíi,e  vendo  a  Deferto  foy 
nelle  ho  fobrefalto  ta  grande  como  fe  vira  dom 
Duardos  j    por  qu'eíte  fe  parecia  muito  a  elle. 
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Perguntando  lhe  cujo  filho  era ,  Deferto  lhe  deu 
a  conta  que  diíto  fabia.  Ho  caualleiro  lhe  rogou , 
que  fe  foffe  pêra  Londres  que  ho  leuaria  a  e\ 
rey ,  que  ho  criaria  e  lhe  faria  mercês :  elle  ho 
otorgou:  porque  inda  que  nam  tiuefíe  hidacle 
pen  fentir  ho  proueito  ,  que  lhe  da  hi  vinha , 
laa  tinha  húa  inclinaçam  alta  pêra  nam  engei- 
tar  as  couíiis  grandes.  Eíte  caualleiro  era  ho 
esforçado  Prklos  ,  que  ,  canfado  de  correr  to- 
do ho  mundo  em  bufea  de  dom  Duardos  fem 
achar  nenhíus  nouas  ,  fe  tornaua  pêra  Lon- 
dres :  e  achando  fe  mquclla  florefta  ,  onde  lhe 
lembrou  que  fe  perdera  ,  foy  nelle  ha  paixa 
tamanha  5  que  vinha  tam  fora  de  íi  ,  como  a  re- 
zam que  pêra  iffo  tinha  lho  mandaua.  E  toman- 
do Deferto  coníigo  ho  lcuou  a  corte  ,  onde 
dei  rey  foy  recebido  como  peífoa  a  que  que- 
ria grande  bê.  E  depois  de  lhe  dar  recado  do 
p.uco  que  arrecadara  ,  lhe  offereceo  aquelle 
donzel  veítido  de  pelles  faluages  ,  cõ  que  el 
rey  ficou  ta  ledo  como  fe  foubera  fer  aquelle 
feu  neto.  Poré  ifto  fam  obras  do  coraçam , 
fentir  alegria  cõ  as  coufas  de  que  a  deue  ter  y 
inda  que  as  na  conheçam.  E  tomandoo  pollo 
braço  fe  foy  onde  a  raynha  e  Flerida  eftauam  7 
moítrando  nouo  contentamento  5  e  peitos  os 
olhos  em  Flerida  lhe  diíFe.  Senhora  vedes  aqui 
ho  fruito  ?  que  Pridos  tirou  de  fua  tardança ,  eíte 
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donzel  he  ta  natural  cõ  meu  filho  e  ho  voílb 
dom  Duardos  ,  que  me  faz  crer  que  pode  ter 
algúa  parte  nelle.  Flerida  ,  a  que  a  natureza 
ajudaua  a  conhocelo  ?  .o  tomou  nos  braços  co 
inteiro  amor  de  may ;  e  pedindo  a  el  rey  que  lho 
deíTe  pêra  feu  feruiço ,  elle  ho  outorgou.  E  lo- 
go fouberã  de  Pridos  onde  o  achara  e  da  ma- 
neira que  eftaua  ao  pe  da  fonte  do  defeito , 
por  onde  Flerida  quis  que  tiueífe  o  nome  de 
Deferto,  fem  faber  que  aquelle  era  o  cõ  que 
nacera.  Deita  maneira  ho  iffante  Deferto  fe 
criou  feruindo  fua  may ,  fem  ella  nem  elle  fa- 
beré  o  parentefeo  que  antr' eles  auia.  Eandaua 
em  fua  companhia  dom  Roíiram  de  la  brunda  > 
filho  de  Pridos  e  Artada  ?  os  quaes  fe  criarõ  te 
fer  de  hidade  pêra  fe  armar  caualleiros ,  onde 
a  hiftoria  deixa  de  falar  neles  e  torna  a  dizer 
do  faluaje  e  Palmeirim  d'Inglaterra  o  que  fize- 
ra y  depois  que  vira  que  Floriano  nam  vinha. 

CAPITULO    VHL 

Do  que  h o  faluaje  fez  vendo  a  tardança  de  Deferto, 

HO  dia  que  ho  infante  Deferto  fahio  a  ca- 
çar, o  faluaje  efperou  ate  a  noite:  e  ven- 
do que  não  vinha  nem  os  liões  tam  pouco  ?  co- 
meçou de  entriftecerfe  :    porque   a  elle  queria 
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mayor  bem ,  que  a  nenhú  dos  outros  ,  por  fer 
mayor  caçador  que  elles  ,  tendo  á  mao  final 
fua  tardança  :  e  gaitando  as  oras  do  fono  em 
penfamentos  ,  que  lho  fazia  perder,  eíteue  te  o 
outro  dia ,  que  os  leões  chegaram  enfangoen- 
tados  do  fangue  do  veado,  que  matarõ  •  mas 
clle,  que  os  vio  fem  feu  guardador,  fentindo 
a  dor  que  lhe  feu  receo  daua  ,  e  feguindo 
aquelle  primeiro  acidente ,  que  a  yra  traz ,  os 
matou  fem  lhe  lembrar  a  perda  ,  que  niíTo  re- 
cebia. Porem  Palmeirim,  a  que  a  reza  ajuda- 
ua  a  fentir  ma/s  a  de  feu  hirmão ,  foy  ta  trif- 
te  ,  que  nenhua  coufa  o  fazia  contente  ,  paf- 
fando  o  tempo  em  yrfe  todolos  dias  paífar 
aquella  faudade  ao  longo  da  praya  onde  ho 
mar  batia  :  com  fua  ydade  pouca  ,  brincando 
nas  ondas  delle ,  efquecia  parte  da  paixa  ,  que 
o  apartamento  de  feu  hirmão  lhe  fazia  :  tanto 
continuou  iíto  ,  que  húa  vez  vio  vir  ao  longo 
da  coita  hua  galee ,  porque  ha  calmeria  grande 
nam  confentia  vela;  e  chegando  contra  aquella 
parte  onde  Palmeirim  eítaua  ,  o  capitam  man- 
dou põer  a  proa  em  terra  cõ  tençam  de  repou- 
far  algíi  pouco  aa  fombra  dos  aruoredos  ,  de 
que  era  pouoada  ,  e  tomar  algúa  agoa  frefca  ,  de 
que  trazia  neceífidade.  Achando  aquelles  don- 
zeis ,  porque  também  Selviam  eítaua  na  conpa- 
nhia  de  Palmeirim ,  efpantado  do  parecer  dam- 
Tom.  I.  F  bos 
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hos  e  da  maneira  de  feu  trajo  5  depois  d'eftar 
alga  efpaço  praticando  com  elles  7  *pos  em  fua 
vontade  lcualos  configo  por  força  ,  fe  doutra 
maneira  na  quifeífem.  Mas  pêra  Palmeirim  ou- 
ue  meíter  poucas  palavras ,  que  fua  natureza  o 
infinaua  a  nam  fe  contentar  daquella  vida ;  pof- 
to  que  Seluia  o  eftoruaua  ,  que  também  o  feu 
natural  era  o  contrario.  Porém  por  derradeiro  y 
vencido  das  rezões  de  Palmeirim  e  do  amor  c 
criaçam  ?  que  antreles  auia ,  confcntio  em  fua 
tençam.  Entam  entrando  na  galee  o  capitã  fez 
fua  rota  ,  como  dantes  leuaua  ,  indo  pergun- 
tando a  Palmeirim  cujo  filho  era  ?  de  que  elPe 
deu  conta  fegundo  feu  entendimento  ,  crendo 
que  o  faluaje  foífe  feu  pay.  Nifto  continuarõ 
tantos  dias  e  noites  ,  voltando  fobre  Efpanha 
e  atraueíTando  pêra  a  coita  de  leuante^  te  que 
hií  ante  menha  aportaram  no  grã  porto  de  Cof- 
tantinopla  ?  que  naquelle  tempo  era  pouoada 
de  vontades  ta  triíles  ,  como  em  outro  tempo 
o  fora  d'enuençoes  alegres  e  dias  contentes , 
achando  o  mar  tam  defacompanhado  das  gran- 
des frotas  j  que  alli  foya  auer  ,  que  parecia 
hum  fonho  em  ccmparaçam  do  que  ja  fora. 
Hfo  esforçado  Polendos  ,rey  de  Tefalia  ,  que  era 
capitã  da  galee  ,  que  vinha  de  correr  e  atra- 
uefiar  todolos  mares ,  aííi  oceano  ,  como  medi- 
terrâneo e  os  outros    fem   achar  nenhúa   noua 
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de  Primaliam ,  nem  de  dom  Duardos  ,  fayo  em 
terra  tam  de  dia  ,  que  o  emperador  vinha  ca- 
ualgando  polia  cidade ,  que  ifto  fazia  muitas  ve- 
zes ,  fegundo  fe  já  diffe  :  do  qual  foy  recebi- 
do co  tanto  amor  como  lhe  fempre  tiuera  ;  c 
tornandofe  ao  paço  ,  quis  logo  faber  as  nouas 
de  feus  filhos ;  mas  elle  lhe  deu  conta  das  ter- 
ras ,  que  andara  ,  e  do  pouco  ?  que  naquella 
demanda  fizera  ,  de  que  o  emperador  ficou  af- 
faz  defcontente  ?  pofto  que  o  mais  que  podia 
diífimulaua  aquella  dor  ;  qu^efte  he  o  bé  qú  os 
ânimos  grandes  té  ,  encobriré  e  diífimularé  o 
que  os  outros  nam  pode  ,  que  nos  pequenos 
ainda  o  bé  he  trabalho  de  fofrer.  E  tanto  que 
entrou  no  paço  ,  Polendos  lhe  aprefentou  o 
fermofo  iffante  ,  có  que  foy  algú  tanto  çonfo- 
lado  ,  parecendolhe  que  ta  fermofa  coufa  auia 
de  trazer  comílgo  algua  ,  que  defie  contenta- 
mento a  quem  o  auia  mefter  :  e  chamando  ao 
duque  de  Pêra ,  lho  mandou  leuar  aGridonia, 
pêra  feruir  fua  filha  Polinarda  ?  que  ja  enta  co- 
meçaua  fer  ta  fermofa  ,  que  fe  cria  que  fua 
may  e  auoo  o  na  foram  tanto  no  tempo  que  fio- 
recia.  A  emperatriz  e  Gridonia  o  recebera  co- 
aquella  vontade  ,  com  que  fe  hiia  peíToa  in- 
nocente  e  coufa  ta  bella  deuia  receber  ,  fazen- 
dolhe  tantos  mimos  e  gafalhado  como  ta  pe- 
quena idade  requeria  ,   ou  como    lhe  poderam 
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fazer  fe  o  ellas  conheceram :  e  aííl  começou  de 
íeruir  Polinarda  ,  filha  de  Primaliam  e  Gridonia  , 
com  tam  acefo  defejo  ,  quVfte  o  pos  depois  cm 
muitas  afrontas  ,  de  que  fe  nam  efperaua  fal- 
uar.  Nam  tardou  muito  que  aa  porta  do  paço 
defcaualgou  hua  donzela  dhú  palafrem  bran- 
co cõ  guarniçã  da  mefma  cor  de  cetim  auellu- 
tado  femeado  de  rofas  de  ouro  miúdas,  poftas 
por  tal  ordé  ,  que  daua  muito  luítro  ao  pa- 
lafrem. Trazia  veílida  húa  roupa  francefa  d'en- 
uençam  noua  ,  feita  a  modo  de  caminho ,  bor- 
dada de  troços  d5ouro  tecidos  hus  por  outros  , 
os  cabelos  lançados  atras ,  tomados  cõ  húa  fita 
da  mefma  cor  ,  e  na  cabeça  capella  de  flores 
alegres  ,  que  dauam  íingular  cheiro  ;  e  ale  de 
fer  fermofa  ,  era  ta  bê  pofta  no  chão,  e  daua 
tanta  graça  ao  que  veftia ,  que  o  emperador  e 
os  mais  que  ahi  eftauã  fe  alegrará  de  a  ver. 
Chegando  ao  eftrado  ,  tirou  hua  carta  do  feo , 
e  fazendo  o  acatamento  ,  que  a  ta  grã  prínci- 
pe era  neceffario ,  lha  meteo  na  mão  ,  vfando 
primeiro  de  toda  aceremonia,  que  ao  trono  de 
feu  eftado  fe  requeria.  O  emperador  a  mandou 
ler  alto  ,  que  ella  o  pedio  aífi  ,  ha  qual  dezia. 
À  ti  o  inuenciuel  e  muy  famofo  Palmeirim, 
emperador  de  Grécia ,  eu ,  a  dona  do  lago  das 
três  fadas  ,  te  digo  ,  que  o  donzel  ,  que  oje  te 
foy  trazido.,  dambas  as  partes  decende  do  fanr 
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gue  dos  mais  poderoíbs  reys  chriílãos  :  tratao 
como  agram  príncipe;  porque  no  tempo,  que 
tua  coroa  e  real  eítado  fera  pofta  no  mais  bai- 
xo aíTento  da  fortuna ,  o  tornara  em  mais  alta 
grandeza  do  que  nunca  foy  ;  e  por  elle  fera 
reítituydos  em  toda  alegria  os  dous  mais  afor- 
tunados príncipes ,  que  agora  eM  fem  ella.  Aca- 
bada de  ler  a  carta ,  o  emperador  ficou  atcni- 
to  do  que  ouuia  ;  e  perguntando  aa  donzella 
que  era  cfta  dona  ,  ella  lhe  diffe.  Nam  fey 
mais  j  fe  nam  que  tudo  o  que  ahi  diz  acontece- 
rá como  a  carta  moftra  :  e  fem  outra  repoíia , 
fez  volta  ,  e  caualgando  em  feu  palafrem  fe 
tornou  por  onde  viera.  O  emperador  fe  foy  pê- 
ra a  emperatriz ,  moítrando  lhe  a  carta  ,e  fazen- 
do vir  diante  fi  o  fermofo  donzel ,  praticando 
coelle  algúas  ccufas  5  quis  que  cuuefle  nome 
Palmeirim  ,  aííi  porque  na  mefma  ora  ouue  al- 
gus  que  aJffirmarã  parecer  fe  cõ  elle  ,  como  por- 
que efte  era  o  nome  qne  mais  conuinha  ao  fer-  -' 
uiço  da  iífante  Polinarda,  nam  fabendo  que,  ale 
deitas  rezões,auia  outra  mayor,  quera  tello  de 
feu  nacimento,  E  dando  lhe  outros  veílidos  di- 
ferentes daquelies  cõ  que  viera ,  lhe  mandou 
guardar  os  feus  pêra  em  algu  tempo  os  mof- 
trar  ,  fe  o  que  a  carta  dezia  fayífe  verdade. 
Mas  a  emperatriz  e  Gridonia  auia  por  tama- 
nha perda  nam  faberé  nouas  de  Primaliam ,  que 
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nenhu  prazer  outro  lhe  fazia  efquecer  efte  cuy- 
dado  ,  chorando  muitas  vezes  polia  faudade, 
que  lhe  efta  lembrança  fazia ,  e  efte  era  o  mor 
defeanfo  que  tinham  ;  porque  chorar  a  caufa, 
faz  aas  vezes  afroxar  a  pena. 

CAPITULO    IX. 

Do  que  aconteceo    a  Vemao  ,  príncipe   $  Alema- 
nha y    na  flor  efta   defaftrada   c  Inglaterra 
co  hú  caualleiro. 

VErnao  ,  principe  de  Alemanha  ,  filho  do 
emperador  Trineo  e  da  fermofa  empera- 
triz  Agriola ,  fahio  da  corte  do  emperador  feu 
fogro  ,  ao  tempo  que  Prim aliam  defapareceo  , 
com  tença  de  feguir  efta  demanda  de  dom 
Duardos  ,  e  fazer  marauilhas  em  armas,  lem- 
brando lhe  o  pouco  tempo  que  auia  que  o  fi- 
zera caualleiro  y  e  o  muito  a  que  era  obrigado 
pêra  remedar  os  feitos  de  feu  pay  e  auoos : 
c  cocfte  cuidado  paliou  por  tantas  coufas  de 
fama  imortal ,  como  nas  crónicas  antigas  d3 Ale- 
manha fe  pode  ver ,  e  nam  fe  relatam  aqui , 
porque  feria  erro ,  pois  a  principal  hiftoria  def- 
te  liuro  na  he  fua  ,  fomente  diremos  hua  que 
lhe  aconteceo  cõ  outro  caualleiro  ?  de  que  tam~ 
be  he  razá  fazer  memoria.  Aconteceo  aífi ,  que 
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caminhando  Vernao  por  muitas  terras  ,  aportou 
naquella  gra  Bretanha  5  por  faber  fe  nella  auia 
algúas  ncuas  de  dom  Duardcs  ,  e  ouuindo  as 
maas ,  que  lhe  todos  dauã  ,  nam  quis  yr  aa  cor- 
te vifitar  el  rey  nem  Fierida  ,  por  nã  ver  pef- 
foas  magoadas ,  a  que  nam  podia  dar  remédio : 
caminhando  por  aquelle  reyno  ,  que  lhe  pare- 
cia fingular  terra  e  de  que  antigamente  tá 
gra  fama  foaua  pollo  mundo.  Hú  dia  a  oras  de 
terça  fe  achou  em  húa  iloreila  y  que  no  meo  do 
reyno  cfta  ,  ende  poucos  caualleiros-  entrauã  ? 
a  que  nam  acontecefle  algú  defaflxe  ou  auen- 
tura  grande  ,  e  poriffo  a  chamauam  a  florefta 
defaílrada  ;  e  indo  afíi  enganando  o  trabalho  > 
que  as  armas  da  a  quê  as  contino  traz  y  cõ  o 
cuydado  em  que  o  metia  a  faudade  damuyfer- 
mofaBaíilia,  filha  do  emperador  Palmeirim ,  fua 
efpofa  ,  por  auer  muito  tempo  que  a  nam  vira  y 
enuolto  no  efquecimento  das  outras  coufas  ?  pê- 
ra que  partira  da  corte  ,  paíTou  por  elle  hú  ca- 
ualleiro  encima  dú  cauallo  grande  ruam  ?  ar- 
mado d'armas  d'ouro  e  pardo  ,  a  maneira  de  co- 
lunas ,  affaz  ricas ,  o  elmo  da  mefma  forte  5  e 
polias  enlazaduras  abrochauafe  cõ  torçaes  do 
mefmo  ouro  e  pardo ,  ta  louçao  e  bé  pofto  co- 
mo aquelle  que  o  fempre  fora :  o  efeudo  em 
campo  branco  hua  ferpe  de  muitas  cores ,  mas 
elle  trazia  palfado  dalgús  encontres  e  grandes 
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acontecimentos  ,  que  por  elle  paflara  ,  pela  qual 
deuifa  comúmente  lhe  chamauam  per  toda  aquel- 
la  terra  o  caualleiro  da  ferpe  ,  fendo  por  efte 
nome  ta  conhecido  de  muitos ,  quanto  por  fua 
valentia  fc  elle  fazia  temer  em  toda  parte.  Ao 
tempo  que  paliou  Vernao ,  o  íaluou  cortesmen- 
te ;  mas  Vernao  ,  que  muy  trafportado  hia  na 
contemplaçam  de  feus  amores  ?  na  teue  acor- 
do pêra  lhe  refponder  ,  né  lhe  lembrou  que  lhe 
falaua.  O  caualleiro  da  ferpe  virou  a  rédea  ao 
cauallo  ?  e  tornando  fobre  elle  ,  lhe  tomou  pol- 
ias rédeas  do  feu  e  lhe  diífe.  Senhor  cauallei- 
ro ?  ainda  que  refpondelfeis  aqué  vos  falia  nam 
perderíeis  nada  dovoíTo.  Vernao  ouue  tamanha 
inanencoria  de  lhe  quebrar  o  fio  do  em  que  hia 
cuydando  ,  que  lhe  diíTe.  Mayor  erro  me  pa- 
rece a  mi  quererdes  vos  ,  que  per  força  vos  fat- 
ie que  não  vos  ouuio.  Eu  falley  tão  alto ,  diíTe 
o  outro  ,  que  eíTa  efcufa  que  dais  na  vos  af- 
folue  de  ferdes  culpado.  Vernao  que  fe  nam 
queria  deter  em  rezões  ,  por  tornar  ao  gofto 
do  que  lhe  fizera  perder ,  deu  d'efporas  ao  ca- 
uallo, e  andou  por  diante  dizendo,  Caualleiro 
hi  voífo  caminho ,  deixa/me  cõ  minha  imagina- 
çam  ,  que  mayor  he  a  guerra  ,  que  me  ella  dá , 
que  a  batalha  que  podria  auer  com  vofco :  o 
da  ferpe,  que  nam  era  coftumado  aquelles  def- 
prezos,  com  que  o  outro  otrataua,  lhe  tomou 
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a  dianteira  dizendo :  Dom  caualleiro  ,  mal  in- 
finado ,  agora  conuem  que  me  digays  ,  que  fan- 
tefia  he  a  vofla  ,  que  vos  infina  a  fer  defcor- 
tes ;  e  entam  eu  vos  mcílrarey  qual  lie  mayor 
perigo  ,  fe  efle  em  que  vos  ella  poé  ,  fe  o 
outro  em  que  vos  podeys  ver  comigo.  Tã  de- 
fejbfo  foys  de  voflb  dano ,  diífe  Vernao ,  que  per 
força  me  fazeys  fazer  o  que  nam  quizera  :  o 
meu  cuidado  nam  pode  faber  ningué  ,  fe  nam 
eu  ,  que  naci  pêra  ò  ter  ?  e  elle  pêra  me  matar. 
E  os  outros  perigos ,  fora  efte  ?  eu  os  eítimo 
bé  pouco  :  e  fem  dizer  mais  ?  fe  arredara  cô 
tamanha  fúria  ?  que  nenhú  errou  feu  encontro : 
e  foram  de  calidade  ,  que  as  lanças  fe  fizeram 
em  muitos  pedaços  ,  e  ao  paliar  hú  pelo  outro , 
os  cauallos  fe  encontrara  co  tanta  força  das  ca- 
beças e  peitos  j  que  cayram  cõ  feus  fenhorés  , 
que  fe  fouberã  fayr  delles  cõ  tamanho  acordo 
e  prefteza  ,  como  cada  hú  tinha  nos  cafos  on- 
de lhe  era  neceífario :  e  arrancando  das  efpa- 
das  ,  começaram  antre  fi  húa  tam  braua  bata- 
lha ,  qu'  é  pouco  efpaço  fez  cada  hú  conhecer 
a  feu  contrairo  a  valentia  de  fua  pefíba ,  e  aífi 
andaram  nella  por  algú  efpaço  fem  tomar  ne- 
nhú repoufo  ,  ferindo  fe  por  todas  partes  de 
muitos  e  muy  pelados  golpes  ?  ajudando  fe  ca- 
da hú  de  feu  faber ,  porque  via  qu'eítaua  em 
parte  que  lhe  era  neceífario  :  trazendo  ja  os 
Tom.  L  G  ef- 
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efcudos  tam  desfeitos ,  que  nelles  âuia  peque- 
na defenfa :  as  armas  per  algús  lugares  rotas  : 
os  elmos  abollados  e  torcidos :  e  elles  cõ  feri- 
das 5  inda  que  pequenas  e  poucas  :  nifto  fe  ar- 
redara por  cobrar  alento  ;  eo  da  ferpe  diíTe 
contra  Vernao.  Pareceme ,  fenhof  ,  que  ja  ora 
crereys  que  mor  perigo  he  o  que  fe  efpera  de 
minhas  máos  ,  que  o  outro  em  que  vos  poé 
penfamentos  alheos.  Be  fe  parece  ,  diíTe  Ver- 
nao j  que  fabeys  mal  o  qu5eu  tenho  na  vonta- 
de :  qu'efte  que  trago  comigo  fey  certo  que  du- 
rara te  me  matar,  e  eftoutro  que  fe  de  vos  po- 
de efperar,  acabara  tam  cedo,  como  eu  fabe- 
rey  dar  fim  a  eíTas  palauras  foberbas ,  que  con- 
tra mi  foltays.  Mas  inda  as  fuás  nam  era  aca- 
badas ,  quando  ambos  fe  ajuntara  cõ  tamanho 
impeto  ,  que  a  primeira  batalha  em  compara- 
çam  da  fegunda  na  era  pêra  eftimar,  e  como 
cada  hu  ja  foíTe  conhecendo  as  forças  do  ou- 
tro ,  trabalhaua  por  moítrar  as  fuás  tee  o  cabo  y 
trauando  fe  as  vezes  a  braços  pêra  ver  fe  fe  po- 
deria derrubar;  outras  dando  golpes  tam  mor- 
taes  ,  que  as  armas  eram  caíi  desfeitas  ?  e  os 
efcudos  feitos  pedaços  ,  femeados  pello  chão> 
e  elles  per  tantas  partes  de  feus  corpos  feri- 
dos e  nial  tratados ,  que  o  campo  eftaua  todo 
cuberto  de  feu  fangue.  Nefta  fegunda  batalha 
pelejaram  tanto  efpaço  ?    fem  fe  conhecer  me- 
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lhoria  ,  que  a  mayor  parte  do  dia  fe  paílbu 
nelia :  e  como  o  dia  foffe  de  muita  calma ,  co- 
meçaram a  enfraquecer ,  arredando  fe  outra  vez 
por  defcanfar  do  -muito  trabalho  ,  que  pafla- 
uam  y  e  cobrar  forças  de  que  eftaumn  desfale- 
cidos y  efpantando  fe  cada  hu  da  valentia  de 
feu  contrairo  ,  e  temendo  que  aquella  batalha 
folfe  a  derradeira  cie  feus  dias.  O  outro  fe 
veyo  contra  Vernao  ?  dizendo.  Pouco  eftimais 
a  vida  caualleiro  ,  pois  tendes  em  menos  per- 
della  que  dizerme  que  penfamento  he  o  voífo , 
fendo  fobre  iflb  noffa  batalha :  e  cõ  dizello  po- 
de auer  fim.  Antes  eu  quero  ,  diífe  Vernao , 
perder  eífa  que  dizeys ,  que  tella  cõ  deixarvos 
a  vitoria  de  faberdes  o  gofto  de  que  nam  ten- 
des necellidade  5  e  me  a  mi  traz  morto  e  con- 
tente. Pois  he  forçado ,  diífe  o  da  ferpe ,  que 
ou  mo  digays ,  ou  hú  de  nos  fique  no  campo  cõ 
fua  msgoa.  Nifto  tornara  a  fua  porfia ,  poré  os 
golpes  era  cõ  menos  força  ;  porque  a  muita 
que  tinha  perdida  os  fazia  andar  mais  fracos  , 
fendo  nelles  es  corações  tá  inteiros  como  na 
primeira  ora  que  começara  fua  batalha.  Os  ef- 
cudeiros  5  qu^em  tal  perigo  os  virá  ,  temia  tanto 
fua  morte  ,  como  fe  ja  eftiuerá  no  derradeiro 
eftado  da  vida  ,  dizendo  hum  contra  outro  pa- 
lauras  de  muita  dor.  O  caualleiro  da  ferpe  cõ 
quanto  andaua  enuolto  em  fua  peleja  ?    notou 
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algúas  do  efcudeiro  de  feu  contrario  ,  que  di- 
zia. 0'cuytado  de  ti,  emperador,  quenãfabes 
o  perigo  em  que  tua  vida  efta  polia  !  E  arre- 
dando fe  atras,  lheveo  aa  memoria  que  aquel- 
le  podia  fer  Vernao  ,  filho  do  emperador  d^ Ale- 
manha ,  e  que  morrendo  alli  qualquer  delles  , 
feria  grã  perda ;  e  o  emperador  Palmeirim  fica- 
ria trifte  pêra  fempre  :  e  cõ  efta  fofpeita  afir- 
mando mais  os  olhos ,  vio  lhe  as  armas  dú  fi- 
no rofado ,  de  que  fe  muito  contentaua  ;  e  tra- 
zia as  daquella  cor  por  fer  hua  das  de  Bafilia , 
e  no  pequeno  do  efcudo  que  ainda  lhe  ficara  , 
lhe  vio  em  campo  verde  hú  pedaço  de  hú  co- 
raça  ardendo  ;  porque  a  outra  parte ,  que  alli 
falecia,  fe  desfizera  cos  golpes  ,  que  fe  nelle 
receberam:  e  certificado  fer  aquelle  polias  in- 
íinias  que  trazia  ,  que  eram  as  próprias  fuás , 
lhe  diíTe.  Senhor  Vernao ,  ainda  que  me  vos  ne- 
gueys  volfo  cuydad;>,e  onde  nace,  jaa  fobre  el- 
le  nam  aueremos  batalha ,  que  eu  fey  que  tal 
he ,  e  quem  volo  da.  A  fenhora  Bafilia  tem  efta 
culpa  de  fuás  coufas  ferem  azo  pêra  nos  ambos 
matarmos :  eu  fam  voífo  fervidor  Belcar ,  a  quem 
eftas  brigas  ouueram  de  cuftar  bem  caro ,  pois 
eram  comvofco ,  e  fobre  coufa  que  também  fa- 
berieis  defender.  O  príncipe  Vernao  ficou  tatn 
contente  deftas  palauras  ,  e  de  fober  que  aquel- 
le era  Beicar  ,    que  fem  lhe  mais  refponrier  o 
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leuou  nos  braços  com  tamanho  amor,  como  fe 
elles  fempre  tiueram ,  dizendo.  Senhor ,  vos  fou- 
beftes  bem  o  que  fazieys  em  deyxar  eíta  bata- 
lha ,  por  nam  comprar  guerra  com  voíTa  prima  , 
que  também  vos  houuera  de  faber  demandar 
minha  morte.  E  tirando  os  elmos  ,  limparam 
os  roftos  do  fuor  e  do  faftgue  que  nelles  tinham  , 
e  os  feus  efcudeiros  lhes  apertaram  as  feridas, 
que  eram  muitas:  e  fem  outra  detença  tornan- 
do a  caualgar  fe  foram  contra  a  cidade  d^Esbri- 
que  que  ahi  perto  eftaua,  pêra  fe  curarem,  pra- 
ticando cada  hum  as  terras  que  correra  ,  e  no 
pouco  qu^em  fua  demanda  acabaram  ,  auendo 
vergonha  de  tornar  a  Coftantinopla  com  ta  mao 
recado  ,  como  em  fim  de  feus  trabalhos  efpe- 
rauam  leuar  ao  emperador  ,  que  em  tamanho 
cuydado  da  perda  de  feus  filhos  viuia  :  tendo 
ja  por  certo  que  Primaliam  feria  perdido  como 
dom  Duardos  ;  porque  de  todolos  outros  ,  que 
em  fua  demanda  foram ,  tinham  noua  fe  na  del- 
le  :  pofto  que  efta  dor  encobria  o  milhor  que 
podia  por  na  dar  paixa  a  outrê  ;  e  també  por- 
que bufear  género  de  triíteza ,  he  cali  ygoal  % 
perder  o  fifo. 
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CAPITULO     X. 

Do  que  ho  gigante  Dramufiando  fazia  em  feu  caf- 
tello  pêra  Je  fortalecer.  E  de  como  Primaliam 

foy  ter  a  elle.  E  do  que  mais  paffou. 

I 

O  Gigante  Dramufiando  ,  tanto  que  teue 
dom  Duardos  em  fua  prifam  ,  foube  de 
lua  tia  Eutropa  ,  que  a  fua  fortaleza  viria  hu 
caualleiro  ?  que  paíTando  por  força  dJarmas  to- 
dolos  coftumes  delia  ,  prenderia  ou  mataria  a 
elle  :  e  porque  tinha  fuás  coufas  por  tam  cer- 
tas como  a  efperiencia  dalgúas  lho  fazia  crer, 
viuia  com  tanto  cuydado ,  que  elle  o  fez  vzar 
de  maiores  cautelas ,  do  que  tee  li  fizera ;  por- 
que o  temor  faz  efpertar  a  prouidencia :  traba- 
lhando de  auer  pêra  fua  guarda  taes  ajudado- 
res ,  que  nam  fomente  coelles  podelTe  viuer  fe- 
guro  dos  grandes  receos  y  que  aquellas  pala- 
uras  lhe  poferam  ,  mas  antes  metelTe  em  fua 
prifam  todos  os  famofos  caualleiros  do  mundo , 
pêra  nelles  vingar  a  morte  de  Franarque  feu  pay. 
E  como  entam  a  fama  dos  temidos  gigantes 
Daliagã  da  efcura  coua  ,  e  o  temido  Pandaro 
foíTe  ta  foada ,  que  foo  co  os  nomes  fazia  ef- 
panto  ,  teue  maneira  que  co  grandes  promef- 
fas  os  ouue ,  que  foy  caufa  de  lhe  fazer  perder 
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toda  fofpeita  y  em  que  os  medos  de  Eutropa 
o  pofera.  Ordenando  que  cada  hú  dos  que 
alli  vieflem  aa  entrada  da  ponte  juftafíem  pri- 
meiro cõ  dom  Duardos,  e  na  fayda  delia  aue- 
ria  batalha  cõ  o  temido  Pandaro,  e  vencendoo, 
fe  combateflem  cõ  Daliaga  da  efcura  coua  ,  que 
tinha  efte  nome  ,  por  fazer  a  fua  abitaçam  é 
húa  ;  que  dalli  perto  na  montanha  fragofa  ef- 
taua  ^  e  fendo  o  caualleiro  tal  ,  que  todas  eftas 
afrontas  paífaíTe  a  fua  honra  ?  aueria  batalha  cõ 
o  meímo  Dramufiando ,  que  o  era  tam  efpecial  , 
que  fe  nam  fora  as  palauras  de  fua  tia ,  que  el- 
le  auia  por  muy  certas  ,  bé  crera  que  nenhúa 
ajuda  lhe  era  neceífaria  pêra  defender  feu  caf- 
tello.  E  aífi  deita  maneira  palfaua  o  tempo ,  ten- 
do muitas  vezes  juftas  ;  mas  nunca  alli  veo  nm- 
guê  y  a  que  dom  Duardos  leixaífe  tal  da  fua  , 
que  fe  combateífe  cos  gigantes :  paliando  nifto 
tantos  dias  ,  te  que  hua  tarde  aportou  naquel- 
le  fermofo  valle  o  muy  esforçado  príncipe  Pri- 
malia  ,  canfado  das  muitas  auenturas  ,  que 
por  elle  paífaram  depois  que  de  Paudricia  no 
reyno  de  Lacedemonia  fe  apartou ;  e  muy  trif- 
te  por  nenhúa  delias  fer  tal ,  que  lhe  deffe  no- 
uas  de  dom  Duardos.  Vinha  em  hú  cauallo 
murzello  grande  5  veftido  de  armas  verdes  e 
leonado,  cores  mais  alegres  do  que  enta  leua- 
ua   a  vontade.    As  quaes   ganhara  no  preço   d* 
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húas  juftas  que  no  ducado  de  Borgonha  fc  fize- 
ram auia  poucos  dias.  No  efcudo  em  campo  azul 
hús  mares  fem  outra  coufa.  Vindo  ocupando  os 
olhos  na  faudade  que  aquelles  aruoredos  e  cor- 
rentes fazia  a  quê  a  viíta  delles  caminhaua.  E 
affi  chegou  aa  ponte  a  tempo  que  dom  Duar- 
dos  acabaua  d'enlazar  o  elmo  e  tomar  hua  lan- 
ça efperando  por  elle  ,  porque  ja  de  longe  o 
vira  vir.  Eftaua  em  hú  fermofo  cauallo  alazã  do 
gigante  ,  armado  de  armas  negras  femeadas  de 
fogos  ?  e  no  meo  delles  hús  corações  ardendo : 
no  efcudo  em  campo  negro  a  trifteza  pofta  por 
tal  arte,  que  ella  mefma  infinaua  feu  nome  a 
que  o  na  conhecia.  Primaliam  ,  que  o  affi  vio , 
diífe.  Senhor  caualleiro  ,  na  dareys  licença  a 
quê  defcja  ver  eíTa  fortaleza  ,  que  o  poffa  fa- 
zer fem  paíTar  pola  fúria  de  voíTas  mãos.  EíTe 
defejo ,  diífe  dom  Duardos  ,  fe  vos  foubeífeis 
quã  pouco  neceíTario  vos  he  ,  bé  creo  que  fa- 
ríeis a  jornada  por  outra  parte  ;  e  cõ  tudo  o 
coftume  da  entrada  he  que  aueys  de  juftar  co- 
migo y  e  fe  me  vencerdes ,  paífareys  por  outros 
perigos  duuidofos  ,  que  por  fi  fe  vos  moftrarã : 
entam  podereis  ver  o  que  defejays.  Se  eu  al- 
gú  ora,  difle  Primaliã  ,  ouuera  medo  de  pa- 
lauras  ,  as  voíTas  fam  tais  ,  que  mo  poderam 
dar ;  mas  porque  fam  coftumado  a  outra  coufa , 
digo  que  cõ  todas  cautelas  quero  prouar  o  que 
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me  tanto  encareceis.    E  arredrandofe    o  necef* 
fario ,  íe  encontrará  cõ  tanta  fúria  ?  que  as  lan- 
ças voará  em  pedaços  ?  paflando  hú  polo  outro 
fermofos  caualgantes :  logo  tomará  outras  e  afli 
correram  a  fegunda  e  terceira  vezes  fem  nenhu 
leuar  ventaje  ;  e  a  quarta  fe  toparam  em  cheo 
dos  corpos  e  efeudos  cõ  tanta  força  que  junta- 
mente viera  ao  cháo :  mas  como  em  ambos  ef- 
tiueífe   todo  o  esforço    e  acordo  fora  logo  le- 
uantados.  Primaliam  arrancou  da  efpada  e  em- 
braçando   o   efeudo    fe  veo  contra   dom  Duar- 
dos,  dizendo:    Dom  caualleiro  aora  quero  ver 
fe  na  batalha   das  efpadas    vos  yra  ta  bê  como 
na  jufta  das  lanças.    Mas    a  dom  Duardos  ,    a 
quê    aquelles    encontros   poferá    fofpeita  ?    que 
poderia  fer  de  feu   dono  ,    ouuindoo  falar  co- 
nheceo  verdadeiramente  fer  aquelle,  earredran- 
do  fe  lhe  diíTe  :     Senhor   Primalia    erro    feria 
cuydar   ninguê   que    em  nada    fe  pode  ygoalar 
comvofco  ;  e  mais  eu  em  quem  voílas  máos  mof- 
trara    a  efperiencia   deita  verdade.    Primalia    o 
eonheceo  na  fala  ?  e  leixando  a  efpada  o  leuou 
nos  braços  ,    dizendo.    Senhor  hirmão  eftc  en- 
contro ?  inda  que  fofle  tanto  a  minha  culta,  ja 
me   na  pode  parecer  mal  ,    pois  me  fez  conhe- 
cemos ,  coufa  que  na  efperaua  pollo  muito  que 
tenho  corrido  ,  e  nouas  mal  certas  que  fempre 
me  dera.  Dom  Duardos  quifera  refponder  lhe , 
Tom,  L  H  mas 
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mas  nifto  abrira  a  porta  da  ponte  ,   e  Pandaro 
o  chamou  que  fe  recolheífe,   que  Dramuliando 
o  mandaua.  Aílí  que  na  teue  tempo  pêra  mais 
que  dizer  lhe  que  fe  hia  a  fua  prifam.  Prima- 
liã  fe  foy  trás   elle   e   aa  entrada    da   porta  o 
gigante  o  recebeo  armado  de  folhas  d/aço  mais 
fortes  que  fermofas  ?  de  que  tcdo  vinha  cuber- 
to.  Na  mão  dereita  trazia  híla  maça    de  ferro 
pefada  y   e  na  outra  embraçado  o  eícudo  cerca- 
do d'arcos  também  de  ferro  y   dizendo.    Agora 
cauallciro  y    de  cujos  encontros    fe  efpanta    os 
que  pouco  podem ,  quero  ver  fe  esforço  ou  ma* 
nha  vos  faluara  de  minhas  mãos.  Mayor  deten- 
ça ?    diíTe  Primaliam  ,  feria  querer  refponderte 
do  que   eíTas  palauras  merece  9    pêra  quebrar  a 
foberba   cõ  que    fe  ellas   dizê.    Mas  Pandaro  , 
que    també  nam  queria  gaftar    o  tempo  em  re- 
zões  ,    decia  já  cõ  hu  golpe  tal  que  o  e  feudo 
de  Primaliam    em  que  deu  foy  feito  pedaços  f 
de  que  ficou  pouco  contente  ,  por  nam  ter  cõ 
que  fe  cobrir   em  parte  de  tanta   neceffidade  r 
e  tornando  cõ  outro  tomou  ao  gigante  em  def- 
cuberto  por  híía  perna    cõ  tanta   força  ,    que 
nam   lhe  valendo    as  armas  cortou  parte  delia  r 
de  que  Pandaro  ficou  tam  pejado  ,   que  cafi  fe 
nam  podia  bollir  :  trás  efte  lhe  deu  outro  e  ou- 
tros tanto  a  meude  ,   que    o  fazia  defatinar  e 
cõ  tamanha  defenuoltura ,  que  nenhú  que  o  gi- 
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gante  deífe  preftaua ,  que  todos  lhe  fazia  per- 
der. Os  qu'efta  batalha  viam  tinham  é  tanto  o 
esforço  e  valentia  de  Primaliam ,  que  o  julga- 
uam  pollo  milhor  caualleiro  do  mundo.  Dramu- 
liando  j  que  de  húa  janela  os  olhaua  cõ  dom 
Duardos  7  lhe  perguntou,  que  era  o  caualleiro: 
e  elle  lho  difle  cõ  aíTaz  triíteza  ,  por  ver  o  ef- 
tado  a  que  fua  amizade  o  trouuera  y  e  confef- 
foulho ,  porque  vio  que  lho  nam  podia  negar  y 
de  que  Dramuliando  ficou  aíTaz  contente ,  ven- 
do que  todas  fuás  coufas  fe  aparelhauã  a  feu 
goíto.  Pois  tornando  aa  batalha ,  o  temido  Pan- 
daro ,  que  de  todo  andaua  metido  na  fúria  de 
fua  foberba ,  porque  feus  golpes  nam  preíbuam , 
lançou  o  eícudo  a  trás ,  e  tomando  a  maça  cõ 
ambas  as  mãos  ,  ho  milhor  que  pode ,  fe  foy 
contra  feu  imigo  ferindoo  cõ  tanta  força  ,  que 
alli  fora  o  fim  de  fua  vida  ,  fe  fe  Primaliam 
nam  guardara  ,  dando  lhe  o  pago  cõ  golpes 
mais  certos  5  de  que  a  maça  com  quatro  dedos 
da  mão  efquerda  lhe  cayo  no  chão.  Pandaro 
fe  quis  abaixar  por  ella;  mas  elle  o  empurrou 
ta  rijo  que  deu  co  elle  no  chão  quafi  fem 
acordo :  e  querendolhe  meter  a  efpada  pela  vi- 
fera  do  elmo  ,  vio  fobre  II  aquelle  efpantofo 
Daliagã  da  efcura  coua  ,  que  lhe  diífe.  A  mi , 
a  mi ,  caualleiro  ,  enaa  qué  nam  fe  pode  defen- 
der. E  ainda  que  elle  o  deixou ,  nam  fe  pode 
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tã  preftes  apartar  de  Daliagam  que  lhe  pri- 
meiro nam  deííe  na  cabeça  húa  ferida  perigofa 
e  grande.  Primaliã  fe  abaixou  pello  efcudo 
de  Pandaro  ,  algú  tanto  defatinado :  e  cobrin- 
doíe  delle  ,  que.  muy  pefado  era  ,  começaram 
antre  íi  outra  batalha  tal,  que  a  primeira  em 
comparaçam  defta  parecia  que  fora  nada  ;  por- 
que como  o  gigante  viefle  folgado  ,  e  fofle  dos 
mais  fortes  do  mundo ,  e  a  Primaliam  lhe  lem- 
braíTe  que  naquella  cafa  cftaua  dom  Duardos 
prefo  e  que  pêra  as  grandes  neceífidades  fe  ha 
de  conferuar  os  amigos  ,.  e  que  elle  nem  elle 
podia  dali  fahir  fe  nam  por  força  e  esforço, 
pelejaua  tam  animofamente  que  efte  foy  o  dia 
em  que  pos  o  fello  a  todos  feus  feitos  paíTa- 
dos.  Afli  ankram  ferindofe  por  tantas  partes , 
que  o  pátio,  é  que  pelejaua,  eftaua  tinto  do 
fatigue  r  que  dambos  íahia  ;  pofto  que  o  gigan- 
te andaua  pior ;  porque  a  fua  ligereza  de  Pri- 
maliam o  defendia,  trazendo  ja  o  efcudo  tam 
desfeito  que  na  tinha  com  que  fe  amparar  :  e 
defta  maneira  durou  a  batalha  tanto  efpsço  fem 
tomar  nenhú  defcanfo  ,  que  nella  fe  gaitou  a 
rnoor  parte  do  dia  ,  trazendo  cada  hú  tais  fe- 
ridas ,  que  o  desfalecimento  do  fangue  ,  que 
delles  íahia, -fazia  os  golpes  de  menos  força. 
A  efte  tempo  foy  o  gigante  ta  abafado  do  tra- 
balho das  armas,   que  nam  fe  podendo  ter  em 
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pee ,  cayo  cõ  tamanho  defacordo  ,  como  fe  fora 
morto.  Primaliam  que  aííi  ojulgaua  lefcntou  fe- 
bre hum  poyal  tam  canfado  do  muito  que  fize- 
ra que  fe  na  podia  ter  em  pee.  Dramuíiando  , 
que  vio  o  fim  da  batalha  ,  nam  fe  teue  por  ta 
leguro  ,  que  deixafle  de  temer  o  reues  que  lhe 
podia  vir.  E  tomando  fuás  armas  có  muita  pref- 
fa  deceo  ao  pátio  a  tempo  que  Primaliam  que- 
ria fobir  pêra  cirna.,  bé  fora  de  cuydar  que  in- 
da  tinha  o  mais  por  fazer.  Dramuíiando  lhe 
diífe  :  Caualleiro,  fe  quifeíTeis  auerdoo  de  vos, 
feria  bõ  que  vos  rendeífeys  a  mi  e  curar  vos  hia 
de  volfas  feridas  ,  ganhadas  cõ  tanta  honra ,  e 
que  vos  poé  a  vida  em  tanto  rifeo.  Se  tu ,  dif- 
fe  Primai  ia  ,  em  pago  da  afronta  que  me  aqui 
fizeram ,  quifeíTes  fazer  liure  dom  Duardos  ,  lo- 
go eu  creria  que  elfas  palauras  eram  dinas  de 
agradecimento  ;  mas  porque  creo  que  coellas 
queres  alcançar  o  que  nas  armas  nam  tes  ta  cer- 
to ,  quero  antes  pelejar  contigo ,  e  morrer  na 
batalha ,  que  deixar  de  o  fazer  pêra  depois  vi- 
uer  com  honra  magoada.  Por  duas  coufas  ?  diífe 
Dramuíiando ,  te  cometi  o  que  tu  engeitas ,  hua , 
que  minha  condiçam  he  efeufar  mal  onde  he 
mal  empregado ,  a  outra  ,  que  me  na  fey  con-, 
tentar  de  nenhua  vitoria  onde  ha  pouca  defen- 
fa  ;  mas  pois  que  tu  julgas  ifto  ao  reues  da  vo- 
luntad  ,  cõ  que  to  digo  >  aguarda.  Primaliaxn  3 
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que  cõ  aquella  braueza  o  vio ,  começou  fe  de  de- 
fender o  milhor  que  pode  ,    que  pêra  o  offen- 
der  outro  repoufo    lhe  era  neceflario.    A  bata- 
lha   foy  antrelles   tal  ,    que  fazia  efcurecer    as 
outras  pa/Tadas.  Mas  os  golpes  do  gigante  on- 
de alcançauã    fazia    tanto   dano  ,    que  nenhuas 
armas  fe  lhe  emparauã ;  e  vendo  a  bondade  de 
Primaliã ,    pefaua  lhe  tanto  vello  morrer ,  que 
lhe  diffe.  Caualleiro  y  ja  conheceras  que  mais 
cõ  vontade  de  goarecer  tuas  feridas  ,  que  me- 
do de  tuas  forças  ,    te  cometi   que  deixafles  a 
batalha :  ve  fe  o  queres  fazer ,    e  fe  nam  efta 
efpada  fera  caftigo   de  tua  limpreza ;  porque   a 
vida  nam  fe  ha  de  dar  a  que  fe  delia  nam  con- 
tenta. Primaliã  pos  os  olhos  em  li ,  e  vendo  fuás 
armas  rotas  e  elle  ferido  por  muitas  partes  de 
feu  corpo ,  e  o  campo   tinto  do  fangue  de  fuás 
feridas ,  veolhe  aa  memoria  a  fua  Gridonia  ,    e 
cõ  hua  faudade  trifte  começou   a  fentir    a  que 
ella  delle  podia  ter ;    dizendo  conligo  mefmo : 
Senhora  oje  lie  o  derradeiro  dia  que  voífos  cuy- 
dados  me  pode  dar  que  cuydar  :    eu   morrerey 
nefta  batalha  e  coella  darey  fim  as  outras  em 
que  me  voífa  lembrança  poé  cada  dia  ,  e  ningué 
dirá  por  mi  que  cõ  temor  da  morte  perdi  na- 
da da  honra;  pois  foo  nella  enam  é  outra  cou- 
fa  efto  o  galardã  e  premio  da  virtude ;  mas  que 
farey  que  depois  de  morto  n£  vos  poíTo  feruir ! 

O' 


de  Palmeirim  de  Inglaterra.  63 

O'  empcrador  Palmeirim  ,  quã  mal  agora  fabes 
o  pouco  defcanfo ,  que  pêra  tua  hidade  fe  apa- 
relha :  eu  farei  o  que  deuo  como  teu  filho ,  er- 
deiro  de  tuas  obras ,  te  que  minhas  forças  c!e- 
femparê  o  coraça  que  as  manda  ?  e  iíto  te  fi- 
que pêra  remédio  de  tua  dor.  O'  minha  Senho- 
ra y  eíle  he  o  bê  ,  que  a  fortuna  a  vos  e  a  mi 
té  guardado  ,  dar  fim  a  meus  dias  ta  bê  def- 
pendidos  no  goílo  de  voíTa  ccnuerfaça  nacido 
do  bê ,  que  vos  quero :  mas  que  faço  ?  porque 
me  na  lembra  ,  qu'é  vofíò  nome  cometi  já  ta- 
manhas coufas  como  eíta  ,  e  que  nelle  achey 
fempre  a  vitoria  delias  ?  certo  cuidar  em  vos 
me  foya  dar  esforço  pêra  cometer  os  grandes 
perigos  ?  e  fempre  me  parecera  pequenos.  Mas 
tamanho  lho  dera  eftas  palauras ,  que  quaíi  na 
fentindo  o  muito  trabalho  e  as  grandes  feridas  y 
que  tinha  ,  cõ  hu  nouo  esforço  fe  foy  contra 
o  gigante ,  dizendo  Faz  o  que  poderes ,  tra- 
balha por  fazer  muito  ,  que  fe  tequi  pelejafte 
comigo ,  agora  cõ  outras  forças  e  cõ  outro  ho- 
me te  combates.  O  gigante  ,  ja  endinado  de 
fua  dureza  ,  tornou  a  elle  ,  e  começara  efta  ba- 
talha ta  diferente  das  paliadas  ,  que  dom  Duar- 
dos  fe  efpantaua  do  que  via  ,  que  a  feu  pare- 
cer era  mais  notauel  coufa  do  mundo.  Na  qual 
andara  tanto  que  Dramuíiando  foy  pofto  em  re- 
ceo  de  fer  vencido  ,  porque  os  golpes  de  Pri- 
ma- 
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maliã   nam  parecia    de  home    ta  mal   tratado  ; 
poré  como  aos  do  gigante    na  ouueífe  refiften- 
cia,  e  elle  ja  não  tiuefíe  armas  né  efcudo,  cõ 
que   fe  cobrir  ,    foy  pofto   em  tanta  fraqueza, 
que  quaíl  nam  tinha  forças,  cõ  que  pelejar,  e 
fazia  o  co  a  fúria  que  o  feu  coraçam  lhe  empref- 
taua ,  que  como  foffe  foo  ,  fem  ter  outra  aju- 
da ,    deu  com  feu  fenhor  no  chão  mais  morto 
que  viuo ,  cõ  gram  prazer  do  gigante ,  que  in- 
da  que  mal  tratado  eftiuelTe  ,    o  mandou  logo 
ao  apoufentamento    de  dom  Duardos   pêra  fer 
curado  ,    e    fe    por  algúa    via    tiueíTe   remédio 
de  vida    lho    daré.    E  primeiro   que  entendeíTe 
na  cura  de  fua  peíToa  ,    entendeo    na  cura    de 
Primaliam  ;  porque  ,  como  fe  diífe  ,  Dramuíian- 
do  foy  o  home  ,  que  mais  defejou  conferuar  a 
vida  dos   bõs  caualleiros  ,    pollo  pouco  temor 
que  delles  tinha ,  que  efta   calidade  té  os  muy 
confiados  de  fi.  Dom  Duardos   fentio  mais    efta 
dor  ,    que   as  outras  paíTadas  ,    porque   tambê 
ifto  té  as  triftezas  ou  alegrias  prefentes ,  fenti- 
rem  fe  tanto  ,    que   fazé  parecer  menores   aífi 
as  que  paffarã ,  como   as  que  efta  por  vir.  Mas 
depois  de  Primaliã  fer  curado    por  hu  efpecial 
çurujã,  queEutropa  infinara ,  e  elle  certificado, 
que  viuiria ,  tornou  fe  tã  contente  ,  qu'efte  prazer 
confumio  as  outras  paixões.  O  gigante  mandou 
també  prouer  Pandaro  e  Daligâ  ,  que  diíTo  tinha 
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neceflídade  ,  e  todos  foram  sãos  é  poucos  dias , 
fe  nam  Primaliã  ,  que  correo  muito  rifco  pri- 
meiro que  ho  foífe.  Dramuílando  foy  tam  ledo 
coefta  prifam  que  de  alli  por  diante  lhe  pare- 
ceo  que  de  tudo  era  feguro.  Tendo  porem  a 
diligencia  ,  que  fohia ,  na  guarda  de  feu  caf- 
tello.  E  aqui  torna  dar  conta  do  iffante  Pal- 
meirim d5Inglaterra ,  e  deixa  de  falar  em  Pri- 
maliã e  dom  Duardos  ,  que  inda  que  naquel- 
les  principios  fua  prifam  lhe  parecefíe  afpera  , 
faziam  conta  que  os  primeiros  dias  feria  mais 
caros ;  porque  depois  nenhúa  coufa  he  ta  forte 
de  fofrer  que  o  tempo  nam  a  abrande. 

CAPITULO     XI. 

De  como  o  emperador  de  Grécia  armou  caualleiro 
a  Palmeirim  e  todolos  donzeles  da  corte. 

TAnto  tempo  o  iffante  Palmeirim  fe  criou 
em  cafa  do  Emperador  de  Grécia  feu 
auoo  ,  que  já  era  em  hidade  de  fer  cauallei- 
ro,  e  ta  amado  e  eítímado  de  todos  por  feus 
coftumes  ,  como  ho  poderá  fer  pela  valia  de 
fua  peflba ,  fe  fora  conhecido.  E  como  elle  por 
muitas  vezes  defejafíe  ver  fe  naquelle  auto  pc- 
ra  que  fe  criara ,  temia  pedilo  ao  emperador , 
por  fe  não  ver  apartado  do  feruiço  da  fermofa  , 
Tom.  L  I  Po- 
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Polinarda  ,  filha  do  principe  Primalia,  cõ  quê 
viuia  defde  o  primeiro  dia  ,  que  alli  viera , 
quando  Polendos  o  trouue.  E  porque  ella  fen- 
tianelle  efte  defejo,  pagaualho  com  outro  ygoai 
ao  feu  ,  que  muy  bé  lábia  encobrir  ;  que  a  fer- 
mofura  e  parecer  de  Palmeirim  trazia  comligo 
o  merecimento  deita  afeiçam.  Pois  oemperador^ 
qu'é  muy  continua  trifteza  viuia  pela  perda  de 
feus  filhos  ,  e  apartamento  de  feus  caualleiros  y 
que  ja  tinha  por  mortos ,  vindolhe  aa  memoria 
as  palauras  da  carta  da  fabia  do  lago  das  tres 
fadas  ,  que  lhe  a  donzella  trouue  o  dia  que 
Palmeirim  chegou  ,  quiz  fazelo  caualleiro  y 
crendo  que  coelle  poderia  cobrar  o  defeanfo 
perdido  ,  em  que  ja  viuera  y  fe  ellas  foíTem 
verdadeiras  :  e  por  desfazer  a  trifteza  5  que  no 
animo  dos  feus  por  tantos  dias  eftaua  arrey- 
gada  ;  qu'efta  perda  era  ta  geral ,  que  a  todos 
abrangia ;  ordenou  de  meftura  coelle  dar  a  mef- 
ma  ordem  a  todolos  donzeis ,  que  fua  corte  an- 
dauã  y  que  era  muitos ,  e  algus  delles  príncipes  y 
e  iífantes  ,  e  que  no  dia  delia  cerimonia  tor- 
neaíTem  contra  os  outros  caualleiros  ?  que  fe 
achaífem  na  corte  ;  porque  efte  queria  pêra  ef- 
periencia  das  couías,  que  fe  de  Palmeirim  ef- 
perauam.  E  mandando  os  fazer  preftes  pêra  o 
dia  da  pafeoa  da  refurreiçafti  y  ordenará  cada- 
falfos  fumptuofos  e  grandes   no  campo  onde  o 
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córneo  auia  de  fer;  coufa  que  entain  era  aflaz 
noua  j  pello  muito  tempo  que  auia  que  o  naó 
fizera ;  e  porque  as  outras  feitas  paffadas  eftauã 
ja  de  todo  efquecidas  :  os  noueis  velara  fuás 
armas  na  capela  vefpora  de  pafcoa ,  e  vindo  o 
dia ,  o  emperador ,  emperatriz  e  Gridonia  ou- 
uira  miíTa  cõ  grande  folemnidade  ,  e  acabada  fez 
caualleiro  por  fua  maõ  Palmeirim  de  Inglater- 
ra, primeiro  que  a  nenhu.  Elrey  Frifol  deVn- 
gria ,  que  ahi  fe  achou  ,  lhe  calçou  a  efpora , 
c  a  fermofa  iffante  Polinarda  lhe  cingio  a  ef- 
pada ;  porque  o  emperador  quis  afli  pêra  mayor 
obrigação  de  feus  feitos ,  e  elle  a  fentio  entã 
por  tamanha ,  que  a  lembrança  difto  o  poz  em 
muitos  perigos  afperos  d^cometer ,  e  incertos 
de  acabar.  Trás  elle  armou Graciano  feu  neto, 
príncipe  de  França ,  filho  de  Arnedos ,  e  a  Be- 
roldo  ,  príncipe  de  Efpanha  ,  filho  dei  rey  Re- 
cindos ;  Oniftaldo  ,  e  Draniante  feus  hirmáos ; 
a  Eítrelante  ,  filho  do  príncipe  Ditreo  de  Vn- 
gria  ,  neto  dei  rey  Frifol ;  dom  Rofuel  e  Beli- 
farte  ,  filhos  de  Belcar  ;  Bafiliardo ,  filho  dei 
rey  Tarnaes  de  Lacedemonia  ;  Luymã  de  Bor- 
gonha filho  de  Triolo  duque  de  Borgonha  e  ne- 
to do  emperador  Trineo ;  a  Franciã  o  mufico , 
filho  de  Polendos  e  da  fermofa  Francelina  :  a 
Polinardo  ,  filho  menor  do  emperador  Trineo , 
hirmão  de  Vernao  j  a  Dridé ,  filho  de  Mayortes 
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o  grã  cá  ;  a  Germa  cfOriiens ,  filha  do  duque 
d'Orliens,  que  viera  com  o  principe  Graciano  ; 
e  Tenebrante  ,  filho  do  duque  Tirendos  ;  a 
Tremora  ,  filho  do  duque  Lecefim  ,  neto  do 
emperador  Trineo  d' Alemanha ;  a  Frifol  ,  filho  do 
duque  Drapos  de  Normandia ,  neto  dei  rey  de 
Vngria  cõ  outros  muitos  feus  naturaes.  Por- 
que todos  eftes  príncipes ,  e  iíFantes  fe  criaram 
naquella  nobre  corte  do  emperador  y  aíli  por- 
que era  a  milhor  do  mundo,  e  o  junto  paren- 
tefeo  que  nella  tinham  ,  como  por  fer  a  fonte 
de  todolos  fingulares  exercícios  em  que  fe  el- 
les  deuia  criar.  Logo  elrey  Frifol  ,  por  rogo 
do  emperador  ,  armou  caualleiros  ao  principe 
Florendos  y  e  a  Platir  feu  hirmão  ,  filhos  de 
Primaliam ,  e  ao  que  naceo  primeiro  fez  o  em- 
perador põer  nome  Florendos  como  el  rey  de 
Macedónia  feu  pay,  Ifto  acabado ,  elle  e  a  em- 
peratriz  cõGridonia,  e  el  rey  Frifol  comera  na 
fala  imperial  com  tanto  aparato  de  feita  como 
no  tempo  paliado  ,  quando  alli  fe  fohia  cele- 
brar ,  feruidos  cõ  todo  eftado  real ,  auendo  tan- 
ta abaílança  d^eftrumentos  e  muíicas  ,  como  fe 
naquella  corte  nam  falecera  nada  do  prazer  que 
poffuya  ao  tempo  que  s'ellas  mais  coftuxnaua.  Os 
paços  ornados  de  tapeçaria  rica  de  hiftorias  ale- 
gres pêra  aluoroçar  os  corações  triftes,  de  que 
aquella  cidade  entam   era  pouoada.  Acabado  o 
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comer  ,  o  emperador  fe  foy  ao  cadafalfo  onde 
auia  de  ver  o  tónico ,  acompanhado  de  algús 
fenhores  ,  a  que  as  ydades  antiguas  detinha  cm 
Coftantinopla  ;  porque  os  outros  ,  que  ainda 
ajudaua  ,  defpendia  o  tempo  na  demanda  áã 
perda  deites  aílinados  príncipes ,  de  que  fe  en- 
tam  nam  fabia  nenhúas  nouas.  A  emperatriz, 
e  Gridonia  cõ  fuás  donas  ,  e  donzelias  fe  pofe- 
ram  em  outro ,  que  parellas  eftaua  concertado  , 
menos  aiegres  do  qu'e  feu  parecer  moflrauam. 
Ja  a  efta  ora  da  parte  dos  cafados ,  e  eítrangei- 
ros  era  tanta  gente  no  campo ,  que  a  fama  def- 
tas  feitas  acodia  ,  que  o  emperador  temeo  que 
os  noueis  o  na  podeífem  fofrer  ,  que  ja  fa- 
hiã  da  cidade  armados  d'armas  brancas  ,  tam 
ayrofos  e  bê  poftos  que  começauã  dar  teftemu- 
nho  do  muito  que  depois  fizera ;  trazendo  por 
capitã  ao  esforçado  Palmeirim  :  de  que  algu 
tanto  os  filhos  de  Primalia  5  e  os  outros  prínci- 
pes fe  achara  defeontentes  ,  porque  o  empera- 
dor lhe  dera  aquella  honra  fobre  todos  elles  : 
e  deílimulauá  por  lhe  fazer  a  vontade  ;  que  efte 
he  hú  bé ,  de  que  foo  os  muy  confiados  e  no- 
bres podem  participar. 
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CAPITULO    XIL 

De  como  tornearam  aquelle  dia ,  e  do  que  acoute* 
ceo  com  dous  caualleiros  de  buas  armas  ver- 
des j  que  ao  tomeo  vieram. 

TAnto  que  os  noueis  chegara  ao  campo 
onde  fe  auia  de  fazer  o  torneo,  que  fe- 
riam atee  quinhentos  ;  porque  o  Emperador 
alem  de  aquelle  dia  dar  aquella  ordem  de  caual- 
laria  aos  que  em  fua  corte  achou  ,  que  eram 
muitos  y  mandou  que  vieífem  a  recebela  todolos 
filhos  dos  fenhores ,  e  peíToas  principaes  naturaes 
de  feus  reynos  e  fenhorios.  E  por  elia  caufa  ou- 
ue  tantos  ?  pofto  que  em  comparaçam  bê  pou- 
cos pêra  os  da  outra  vanda ,  que  era  mais  de 
dous  mil.  E  poftos  em  ordem  ao  tocar  das  trom- 
betas remetera  de  cada  parte  com  tamanho  Ím- 
peto como  a  cobiça  da  honra  traz ,  onde  s'ella 
defeja  alcançar.  Palmeirim  que  foy  o  primeiro 
nefte  cometimento  ,  antes  que  o  fezefle  ?  poftos 
os  olhos  na  fermoía  Polinarda  ,  difle  comíígo 
mefmo.  Senhora  pêra  mayores  afrontas  quero 
voífa  ajuda:  por  iífo  nam  vola  peço  nefta;  que 
fey  que  ante  vos  nã  me  pode  acontecer  coufa 
que  a  vitoria  feja  d5outré  ,  pois  a  ja  tendes  de 
mi.  Ainda  eftas  palauras  nã  era  acabadas  quan- 
do 
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elle,  e  Libufante  de  Grécia  fe  encontrará  cõ 
tanta  força  que  Libufante  veo  a  terra  polias  an- 
cas do  cauallo  }  ficando  Palmeirim  ta  enteiro 
na  fella  como  fe  o  na  tocara  y  de  que  o  em- 
perador  foy  ta  contente  como  efpantado :  por- 
que efte  Libufante  era  entam  o  milhor  caual- 
leiro  de  toda  Grécia :  de  cafta  de  gigantes  y 
pofto  que  elle  o  na  foífe.  E  aífi  pafíbu  por  elle 
cõ  fua  efpada  na  mão  fazendo  marauilhas  em 
armas.  O  príncipe  Florendos  fe  encontrou  cõ 
Trofolante  o  medrofo  :  e  ambos  paífaram  hú 
polo  outro.  O  esforçado  Platir  feu  hirmão ,  e 
Titubante  o  negro  fe  encontrara  ta  duramente 
que  juntos  vieram  ao  chão.  Graciano  e  Tra- 
gandor  quebraram  as  lanças ,  e  topando  fe  dos 
cauallos  cairã  todos  juntamente  :  porem  logo 
fora  leuantados.  Beroldo,  Oniftaldo  e  Drami an- 
te fe  encontrara  cõ  Truliando  ,  Claribalte  d5Vn- 
gria :  e  Efmeraldo  o  fermofo ,  todos  os  da  ou- 
tra parte  cayram  e  Oniftaldo  també :  porque  ao 
feu  cauallo  quebrou  hua  efpadoa  coa  força  do 
encontro.  Dom  Rofucl ,  Eftrelante  c  Belifarte 
fe  encontrara  co  conde  Valeria  do  Archipelago 
e  feus  hirmaos :  e  dera  coelles  em  terra.  Fran- 
ciam  o  muílco ,  Dirde ,  Tremoram  ,  Germã  d'Or- 
liens  ,  Luymã  de  Borgonha  fe  encontrara  cõ 
Crefpiã  de  Macedónia  ?  Tragonel  o  ligeiro , 
Forbolando  o  forte  ,  Flamiano  e  Roçando :  to- 
dos 
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dos  foram  ao  chão  de  huma  e  outra  parte ,  fe 
na  Tremoram  ,  que  ficou  a  caualío  :  e  aifi  todos 
os  outros  ;  que  querelos  nomear  cada  hú  por  íl 
leria  nam  acabar.  O  eftrondo  defíes  primeiros 
encontros  foy  tamanho  que  parecia  outra  cou- 
fa  mayor,  ficando  polo  campo  muitos  cauallos 
fem  fenhores  :  e  elles  no  chão  ,  e  algús  mal  tra- 
tados. Pois  quebradas  as  lanças,  começaram  a 
batalha  das  efpadas  ta  trauada  e  ferida  que 
nunca  naquella  corte  de  ta  poucos  caualleiros 
fe  vira  outra  milhor.  Libufante  de  Grécia  ,  def- 
contente  do  defaftre  do  primeiro  encontro ,  aju- 
dado dos  feus,  tornou  a  caualgar  :  e  entrando 
polo  mais  afpero  do  torneo  feria  a  hua  e  outra 
parte  de  ta  duros  golpes  que  por  força  lhe  fa- 
zia caminho  :  olhando  fe  via  quem  o  derribara 
pêra  emendar  a  vergonha  em  que  o  metera  : 
e  indo  coefte  defejo ,  vio  vir  contra  li  o  prínci- 
pe Beroldo  d'Efpanha  ,  fazendo  tanto  em  ar- 
mas que  fuás  obras  antre  as  de  muitos  pareciam 
merecedoras  d'  as  olharé  cõ  mais  afeiçam  ?  e  re- 
metendo a  elle  começaram  húa  batalha  ao  pe 
do  cadafalfo  do  emperador  tal  que  elle  ,  e  os 
que  a  viam  a  louuauam  por  húa  das  milhores 
que  nunca  viram:  e  julgauam  Beroldo  por  tam 
efpecial  caualleiro  como  depois  fahio  ?  e  por  mi- 
lhor qu'  el  rey  Recindos  feu  pay  ,  que  no  tempo 
que  o  era  andante ,  o  foy  dos  Angulares  do  mun- 
do. 
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do.  AíE  andaram  aas  vezes  ferindo  fe  braua- 
mente  5  outras  trauando  fe  a  braços  y  prouando 
cada  hu.  todo  o  que  fabia  pêra  milhor  fe  apro- 
ueitar  defeu  imigo,  por  tanto  efpaço ,  que  as 
lorigas  fe  defmalharam  de  todo.  Aqui  foy  a 
mayor  força  da  batalha  ;  porque  da  parte  de 
Libufante  acodiram  Titubante  o  negro  ,  Me- 
drufam  o  temido  ,  Tragandor ,  Truliando  y  Tro- 
folando  o  medrofo  ,  Claribalte  d'Vngria  y  Efme- 
raldo  ?  Crefpiã  de  Macedónia  ,  Tragonel  o  li- 
geiro,  e  Flamiano  , -e  o  forte  Forbolando  cõ 
outros  muitos  caualleiros.  E  da  outra  parte  o 
principe  Graciano  ,  Frifol ,  Dramiante  ,  Oniftal- 
do ,  Eftrelante  ?  do  Rofuel  ?  Belifarte  ,  Luymã 
de  Borgonha  ,  Vaíiliardo ,  e  Franciam  o  mulico. 
O  principe  Florendos  c  Trofolante  fe  trauaram 
a  braços  ;  e  Graciano  com  Medrufam  o  temido  , 
trabalhando  cada  hu  pella  honra  daquelle  fei- 
to. O  emperador  teue  em  tanto  o  alto  come- 
ço deites  noueis  ,  que  todalas  coufas  paíTadas  lhe 
pareciam  pequenas  :  poré  da  parte  dos  outros 
recreceo  tanta  gente  que  os  noueis  fe  podiam 
mal  amparar  :  e  por  força  os  arrancara  do  cam- 
po ,  fe  naquelle  tempo  nam  chegara  alli  .0  es- 
forçado Palmeirim  d5Inglaterra ,  que  aquelle  dia 
fizera  tanto  que  ja  nam  achaua  em  que  empre- 
gar feus  golpes.  E  fendo  auifado  da  grã  preíTa 
em  que  os  outros  eftauã,  acodio  acompanhado 
Tom.  I.  K  do 
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do  iífante  Platir  ,  Germã  d'Orliés  ,  Tremoram  e 
Polinardo  filho  menor  do  cmperador  Trineo  e 
hirmao  de  Vcrnao  ,  que  juntamente  rompera  por 
meo  dos  contrários  cõ  tanta  força  ,  que  os  gol- 
pes ,  que  tielles  recebera  ,  nam  impedira  fua 
chegada  ,  que  foy  tal  que  Medrufatn  o  temido 
veo  ao  chíío  d^um  golpe  de  Palmeirim.  Platir , 
que  vio  ao  príncipe  Florendos  feu  hirmão  tra- 
uado  cõ  Trofolante ,  chegou  a  elle  e  carregan- 
doo  de  muitos  golpes  o  fez  defatinar  :  e  tam- 
bé  a  efte  tempo  Libufante  de  Grécia  fe  achou 
ta  mal  tratado  das  mãos  do  principe  Beroldo , 
que  fem  nenhu  acordo  cayo  com  feus  amigos  y 
e  todos  foram  leuados  do  campo ,  e  os  que  fi- 
caua  fe  tornara-  a  retraer,  por  na  poder  refiftir 
aos  golpes  de  Palmeirim  e  daquelles  esforçados 
noueis  feus  companheiros  ?  cõ  tanto  prazer  do 
emperador  e  da  fermofa  Polinarda  ,  que  na 
podendo  encobrir  o  gofto  de  tamanho  con- 
tentamento ?  eftaua  louuando  a  fuás  damas  o  feu 
fermofo  donzel.  Pois  a  emperatris  e  Gridonia , 
ainda  que  nellas  era  fempre  prefente  a  trifte- 
za,  que  a  perda  de  Primaliam  lhes  fazia,  efta- 
uam  ta  contentes  de  ver  as  cauallerias  de  feus 
filhos ,  que  todo  o  ai  efquecerã ,  cuydando  que 
co'elles  poderia  tornar  a  alegria  paliada  de  que 
viuiã  d*efefpemdas.  Ja  que  os  contrairos  hia  de 
volta  fora  do  fi  tio ,  onde  a  batalha  fe  fazia,  en- 
tra- 
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trarã  de  fua  vanda  por  húa  ilharga  do  tornco 
dous  caualleiros  armados  de  armas  verdes  ,  ao 
parecer  ayrofos  e  bé  poílos  com  fuás  lanças  bai- 
xas j  que  ,  antes  de  as  quebrar  ,  derribaram  algús 
dos  da  outra  parte ,  e  arrancando  das  efpadas , 
em  pouco  efpaço  fizeram  tanto ,  que  per  força 
os  feus  tornaram  cobrar  todo  o  que  do  campo 
tinha  perdido,  efpantados  daquelle  focorro  nam 
efperado  ,  e  chegado  a  tam  bõ  tempo.  Mas  Pal- 
meirim que  fentio  efta  nouidade  fem  faber  o 
que  era  ,  olhando  a  todas  partes  vio  aquelles 
caualleiros  e  o  eftrago  que  nos  feus  vinha  fa- 
zendo ,  e  temeo  que  a  vitoria  daquelle  dia  ie 
tornalTe  ao  reues  ;  porque  os  noueis  eftauam 
quafi  deftroçados  do  trabalho  que  paíTarã  ,  e  os 
outros  combatia  co  o  esforço  daquella  noua  aju- 
da :  poré  como  lhe  lembraíTe  que  tudo  pendia 
fobre  elle  ,  poílos  os  olhos  onde  tinha  fua  ef- 
perança ,  diíTe  antre  II.  Senhora  ainda  eíle  na  he 
o  perigo  qu'eu  ey  de  temer  tendo  vos  prefente , 
pois  neftes  tempos  de  voíTa  vifta  nace  o  esfor^ 
ço  com  que  pelejo,  A  eftas  rezões  era  já  co'el- 
le  hú  dos  outros  o  mais  esforçado ,  que  por  fe 
melhor  conhecer  trazia  no  efeudo  em  campo 
branco  hú  faluaje  com  dous  liões  por  húa  treh» 
la,  o  qual  palTando  per  força  dermas  todo  o 
ímpeto  dos  novéis  y  acompanhado  daquelles  que 
o  podia  feguir ,  e  conhecendoo    pelas  grandes 
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coufas  que  aquelle  dia  lhe  vira  fazer,  feveo  a 
elle,  que  cõ  o  mefmo  defejo  o  recebeo,  e  co- 
meçara hua  batalha  ta  diferente  das  outras  ,  que 
bé  parecia  que  alli  fe  ajuntaua  todo  o  esforço 
do  mundo  :  da  hua  e  da  outra  vanda  accdirã 
todolos  principaes  caualleiros  ,  mas  nunca  po- 
derá tanto  que  de  fua  porfia  os  apartalfem ,  na 
qual  andara  te  que  as  armas  foráo  todas  des- 
feitas e  os  cauallos  tam  canfados  que  fe  na 
podia  mouer ;  mas  elles  fe  poferã  a  pe  que  ,  foy 
caufa  de  fe  dobrar  a  fúria  da  batalha  y  abraçan- 
do fe  algúas  vezes ,  confiando  cada  nu  na  for- 
ça de  feus  braços ,  e  cõ  tudo  inda  que  proua- 
uã  o  que  podiam  nunca  a  nenhú  fe  pode  conhe- 
cer aventaje.  Platir  fe  encontrou  co  outro  com- 
panheiro feu,  e  tambe  foy  antrelles  a  conten- 
da afpera  e  cruel;  mes  como  duraíTe  algu  ef- 
paço  na  pode  o  caualleiro  tanto  refiftir  aos  gol- 
pes de  Platir  que  fe  deixaíTe  de  fentir  a  me- 
lhoria que  delle  tinha  :  os  outros  noueis  como 
tiuera  eíles  dous  ocupados  nas  batalhas  em  que 
eftauã  ,  fizeram  tanto  que  fem  ncnhúa  refiften- 
cia  vencera  feus  imigos  ?  lançando  os  voltas  as 
efpaldas  fora  do  campo ,  poíto  que  nam  tanto  a 
feu  faluo  que  Tremora ,  Luyrnã  de  Borgonha  e 
Belifarte  nam  foffem  da  hi  leuados  fem  nenhíí 
acordo  das  muitas  feridas  que  recebera.  O  em- 
perador  ?  que  a  batalha  de  Palmeirim  e  do  falua- 
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je  via ,  eftaua  ta  ocupado  no  efpanto  que  ella 
lhe  fazia  5  que  nenhúa  outra  coufa  olhaua ,  ten- 
doa  pela  mayor  que  nunca  vira.  Trazendo  aa 
memoria  as  fuás  cõ  o  gigante  Darmarque  ,  e 
cõ  Franarque  em  Inglaterra,  e  a  de  Frifol  em 
França  ,  fobre  a  imagem  da  emperatriz  Poli- 
narda ,  e  a  de  Primalia  co  dom  Duardos ,  qu'cftas 
auia  elle  polas  mayores  do  mundo  ,  e  ainda 
que  entá  julgafle  Palmeirim  por  cima  deltas 
coufas ,  nam  lhe  pareceo  que  o  outro  lhe  fica- 
ua  deuendo  nada  :  e  temendo ,  fegundo  o  que 
via ,  que  ambos  podeflem  alli  morrer ,  quis  ef- 
eufar  defailre  mal  empregado  em  dous  tã  eftre- 
mados  caualleiros,  mandando  lhe  pedir  de  fua 
parte  que  pois  o  torneo  era  acabado  deixaf- 
fem  a  deferença  em  que  eftauam.  Mas  como  ca- 
da hií  defejaífe  faber  a  que  auia  de  li  ao  outro 
na  fe  pode  acabar  co'elles.  Nem  a  iffante  Poli- 
narda  fe  achou  tam  liure  que  deixafle  de  fen- 
tir  e  recear  a  afronta  em  que  o  feu  Palmeirim 
eftaua.  Nefta  porfia  duraram  tanto ,  que  a  noite 
fobreueo  tam  efeura ,  que  lhe  foy  neceflario  apar- 
tar fe  fem  nenhú  ficar  cõ  mais  que  muitas  fe- 
ridas e  defejo  de  vitoria.  O  emperador  man- 
dou tocar  as  trombetas  e  recolher  cada  hum  a 
fua  capitania.  Os  dous  das  armas  verdes  fe  tor- 
nara contra  a  parte  donde  vieram ,  indo  prati- 
cando na  valentia  de  Palmeirim  fem  faber  quem 

fbft 


78  P    A    R    T    E       I. 

fofle.  O  emperador  quis  que  ouueíTe  feram  pê- 
ra pagar  aos  noucis  cauallciros  o  trabalho  da- 
quelle  dia ,  dançando  cada  hú  cõ  fua  dama  y  c 
algus  delles  ouue  que  por  lograr  aquelle  con- 
tentamento eítiuerã  enganando  a  dor  que  lhe 
fuás  feridas  dauã  co  aquella  fatisfaçam  de  feu 
gofto.  Palmeirim ,  que  fe  nam  fabia  que  foíFe 
a  fua,  né  elle  fiaua  efte  fegredo  de  íi  mefmo , 
dançou  cõ  Dramaciana  filha  do  duque  Tiren- 
dos  y  camareira  da  infanta  Polinarda  e  muito 
fua  priuada.  O  principe  Florendos  coa  ifFanta 
fua  hirmaa ,  que  aquelle  dia  fahio  ta  fermofa  , 
que  poderá  põer  enueja  a  fua  mãy  e  auoo  no 
tempo  que  floreciã.  Platir  cõ  Floriana  filha  de 
Ditreo,  neta  deFrifol;  e  Graciano  principe  de 
França  cõ  Clariíia  filha  de  Polendos  :  Beroldo 
principe  de  Efpanha  cõ  Oniftalda  filha  de  Dra- 
pos  duque  de  Normandia:  Belifarte  cõ  Dioni- 
íia  filha  dei  Rey  Defperte  :  Franciã  o  muíico  cõ 
Bernarda  filha  de  Belcar.  E  aífi  os  outros  cada 
hú  cõ  quê  mais  tinha  na  vontade.  Acabado  o 
fera  o  emperador  fe  recolheo  ao  apofento  da 
emperatriz ,  acompanhado  de  Palmeirim  e  feus 
netos ,  todos  enuoltos  no  prazer  de  fua  vitoria , 
e  elle  algú  tanto  trifte  por  na  faber  que  foíTe  o 
do  faluaje ,  a  que  enta  fizera  muy  grandes  mercês 
fe  o  ouuera  pêra  feu  feruiço.  Porque  foo  pêra  fer- 
uir  a  honra  fe  ham  de  defejar  os  bés  da  fortuna. 

CA- 


de  Palmeirim  de  Inglaterra.  79 

CAPITULO     X.III 

De  como  veo  aa  corte  do  emperador  hua  donzella 

queixando  fe  do  canalleiro  do  faluajc  :    e  do 

que  nifto  paj/ou. 

HO  outro  dia  depois  do  torneo  paíTado  y 
ho  emperador  e  el  rey  Frifol  cõ  todolos 
outros  príncipes  ,  acabando  de  ouuirem  mifía 
cõ  tanta  folemnidade  como  o  dia  dantes ,  cb- 
meo  na  grã  fala  de  feu  apoufentamento  acom- 
panhado daquella  tam  nobre  caualleria ,  de  que 
fua  corte  entam  eftaua  chea  ,  praticando  toda 
ameia  nas  peflbas ,  que  foram  no  torneo,  dan- 
do a  cada  hú  o  louuor  do  que  neile  fizera  y  fe- 
gundo  o  merecimento  de  íeus  feitos  ?  que  efta 
he  algila  fatisfaçam  pêra  o  gofto  de  quê  os  faz 
tais  que  deuã  falar  nelles ,  gaitando  o  mayor  ef- 
paço  da  pratica  no  caualleiro  do  faluaje  ,  e  em 
quem  podia  fer ,  e  no  pefar  que  o  emperador  re- 
cebia cie  fe  lhe  affi  hir.  Acabado  o  comer  entrou 
pella  porta  húa  donzella  fermofa  ?  veftida  ao  mo- 
do ingres  de  hua  roupa  de  cetim  auellutado  ne- 
gro ,  e  emcima  huma  capa  curta  de  efcarkta  ro- 
xa ,  broslada  de  chaperia  rica  e  louçãa ,  co  rofto 
fereno  e  algú  tanto  defcontente.  Tocos  fe 
apartará  por  lhe  dar  lugar  ?  e  chegando  ao  ef- 

tra- 
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trado  virou  fe  e  eftendeo  os  olhos  por  toda  a  ca- 
ía,  e  nam  vendo  que  bufcaua  e  cfperaua  conhe- 
cer pelos  íinaes  ,  que  lhe  delle  dera  ,  pos  os  gio- 
lhos  ante  o  emperador ,  dizendo.  Muy  pode- 
rofo  príncipe  ?  cuja  fama  pello  mundo  he  tam 
louuada,  que  nas  partes  onde  voflb  nome  he  ou- 
uido  ,  coa  gloria  de  feus  feitos  faz  efcurecer 
as  proezas  alheas.  O  gram  fabio  Daliarte  do 
valle  efcuro  ?  voflb  feruidor,  e  a  que  vos  nam 
conheceis  ?  beija  voíTas  reaes  mãos  ?  pede  vos  que 
vos  alegreys  continoando  eftas  feíhs  ,  que  ago- 
ra começaftes  ?  de  que  volTa  corte  por  tantos  dias 
eftaua  efquecida  ,  porque  ja  o  tempo  da  refti- 
tuyçam  de  voíTo  contentamento  fe  chega  :  e 
alem  deftas  palauras  ,  que  me  mandou  ,  que  vos 
diffeíTe  ?  me  deu  hú  efcudo  obrado  de  fuás  mãos  y 
pêra  que  das  de  voíTa  alteza  fe  deífe  ao  caual- 
leiro  nouel^que  no  dia  do  torneo  o  fizelTe  mi- 
lhor.  E  pofto  que  pollo  mundo  fe  cre  que  em 
voífa  terra  e  fenhorio  fe  nam  confentem  agrá- 
rios a  donzelas ,  em  as  outras  onde  me  eu  po- 
dia temer  achey  fempre  a  paíTajé  franca  ;  e  na 
volfa,  onde  ja  cuydey  que  eftaua  fegura  ,  mo 
tomou  hú  caualleiro  veftido  d'armas  verdes  no 
efcudo  em  campo  branco  hum  faluaje  cõ  dous 
liões  por  húa  trella  ,  os  quaes  íinaes  me  man- 
dou que  olhaífe  pêra  os  dar  a  que  mos  pedif- 
fe  delle  ?    e  ifto  depois  que  foube  pêra  que    o 
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efcudo  era  ,  dizendo  que  na  florefta  da  Fonte 
clara  y  que  he  daqui  duas  léguas  y  efperaria  três 
dias ,  e  que  fe  neftes  ouueffe  caualleiro  ,  que  por 
força  lho  tomafle,  fe  nam  que  o  leuaria  com- 
figo :  eu ,  depois  que  nefta  fala  entrey ,  olhey 
fe  via  a  que  efta  força  fora  feita ,  e  ainda  que  o 
nunca  vi  y  bem  vejo  que  nam  efta  nella.  O  em- 
perador  teue  por  coufa  noua  ver  nomear  o  fa- 
bio  Daliarte  ;  porque  te  li  nunca  ouuira  falar 
nelle ,  e  dando  o  agardecimento  daquella  von- 
tade a  fua  donzella  ,  com  palauras  de  tanto 
amor  e  verdade ,  como  fempre  coftumaua  ,  a 
mandou  aa  emperatriz  e  Gridonia  ,  que  a  rece- 
beram com  o  agafalhadp  que  merecia  a  efpe- 
rança  em  que  fua  embaixada  as  punha.  E  logo 
proueo  fobre  o  efcudo  mandando  algus  caual- 
leiros  a  iíTo ,  pofto  que  bé  entendeo  que  a  von- 
tade do  caualleiro  do  faluaje  nam  era  pêra 
mais  ,  que  pêra  acabar  a  porfia  dantre  II  ,  e 
Palmeirim  ,  a  fora  os  quais  ,  fayrã  outros  cõ 
defejo  de  fe  prouar  primeiro  ,  defeftimando 
o  lugar  a  que  hiã  ,  crendo  que  alli  he  mais 
honrada  a  vitoria ,  onde  a  peífoa  cõ  mayor  rif- 
co  fe  aventura ;  e  os  que  diante  chegara  e  to- 
dos a  hú  tempo ,  fora ,  Glaribalte  d^ngria  , 
Efmeraldo  o  fermofo ,  Crefpiã  de  Macedónia , 
Flamiano  e  Rocandor  y  Med  rufam  o  temido  9 
Trofolante  e  ho  forte  Forbolando  ,  que  eftes 
Tom.  L  L  fem 
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fem  fer  vaíTallos  do  emperador,  mas  antes  de 
cafta  de  gigantes  e  imigos  feus  ,  vierõ  a  fua  cor- 
te pêra  lerem  no  torneo  ,  e  vingar  alguas  pai- 
xões encubertas  ,  nafeidas  de  ódios  antiguos  , 
em  quê  lho  nã  merecia.  E  inda  que  todos  ef- 
tes  o  dia  paflado  tiuerã  o  outro  da  fua  vanda  y 
o  corrimento  de  fe  verem  vencidos  5  e  a  enueja 
de  fua  fama  os  moueo  a  fe  prouarem  co^elle. 
O  do  faluaje  mandou  pendurar  ho  efeudo  no 
mais  alto  de  hàa  aruore ,  que  fobre  a  fonte  ef- 
taua  cõ  tençam  de  o  defender  aos  que  vieflem. 
E  remetendo  a  Forbolando  ,  que  de  todos  era 
o  primeiro ,  o  arrancou  da  fella  ta  ligeiramente  y 
que  os  outros  tiuerã  em  mais  a  afronta  a  que 
hiã.  E  mandando  tomar  o  efeudo  e  elmo  o  po- 
feram  em  outro  ramo  da  mefma  aruore.  Trás 
eftc  juftou  cô  Crefpiã  de  Macedónia  ,  Claribal- 
te  ,  Efmeraldo  ,  Flamiano  eRocandor,  e  hum 
trás  outro  fora  pelo  caminho  de  Forbolando: 
poílos  os  efeudos  e  elmos  onde  fazia  compa- 
nhia ao  primeiro ,  de  que  feus  donos  eftaua  pou- 
co contentes;  pofto  que  híís  co  outros  diílimu- 
Liuã  efta  paixam ;  que  quando  ella  ha  de  mui- 
tos paíFa  fe  mais  leuemente.  O  do  faluaje  to- 
mou outra  lança  dalguas  ,  que  o  feu  efeudeiro 
aquella  noite  trouuera  de  Coítantinopla ,  e  en- 
contrando fe  com  Trofolante  o  fez  vir  ao  chão 
coa  fella  antre  as  pernas ,  c  o  cauallo  do  do  fa -ua- 
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je  ajoelhou  coa  força  do  encontro  ,  que  o  fez 
lançar  fora  ;  e  arrancando  das  efpadas  começa- 
ram ferir  fe  de  ta  duros  e  pefados  golpes  ,  que 
nelles  fe  podia  bê  conhecer  a  força ,  e  esforço 
de  qué  os  daua.  E  porque  Trofolante  era  dos 
efpeciaes  caualleiros  do  mundo  ,  e  muy  deíbro 
nas  armas  ?  foy  a  batalha  ta  perigofa  y  que  qué 
a  olhaua  de  fora  fabia  mal  julgar  cuja  feria  a 
vitoria :  por  derradeiro  Trofolante  foy  tam  fe- 
rido e  mal  tratado  ,  que  nam  podendo  foíter  fe 
contra  as  forças  do  do  faluaje  ?  ficou  vencido 
delle.  A  qu'eíta  vitoria  cuílou  tanto  fangue  como 
a  qué  a  ouuera  de  peflba  que  a  fabia  vender 
bé  cara.  Nefte  efpaço  chegou  aa  florefta  Pal- 
meirim ,  que  fabendo  em  fua  poufada  o  que 
paffaua  ,  acodio  a  mayor  preffa  que  pode ,  e 
coelle  Graciano  ,  Dramiante  ,  Oniftaldo ,  Be- 
roldo  ,  Germam  d'Orliés  ,  Franciam  ,  Polinar- 
do  ,  o  príncipe  Florendos  ,  Platir ,  Vafiliardo , 
Dirdé  e  Eítrelante  com  outros  defejofos  de  fe 
ver  naquella  afronta*  Palmeirim  ,  que  vio  ho 
fim  da  batalha  ,  e  o  muito  que  o  caualleiro  do 
faluaje  fizera  nella  e  nas  juftas  ,  chegou  fe  a 
elle  dizendo.  Ainda  fenhor  Caualleiro ,  que  tee 
agora  nam  tenha  de  vós  recebido  fe  na  obras 
de  imigo ,  dinas  de  outras  aíli  como  ellas  ?  fam 
voíTas  coufas  tais  que  me  fazé  mudar  a  vonta- 
de ,  que  me  aqui  trouue  ,    e  defejar  feruiruos 
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na  cura  defTas  feridas  ,    fe   em  minha  poufada 
quifeífeis   repoufar   os  dias   que   pêra  iffo   foré 
neceffarios :  eftas  rezões  ainda  que  mas  vos  nam 
mereçais  ,  o  citado   em  que  vejo  voíTa  difpoíi- 
çam,  me  as  faz  foltar  ?    e  ahi  pode  ficar  tem- 
po pêra  depois  fatisfazerdes  o  que  defejays ,  e 
eu  tambê.    O  efcudo    que  tomaftes    a  donzella 
deuie/s  tornarlho;  pois  coelle  ganhaftes  outros 
na  menos  louçã  os  5  e  que  vos  mais  honraram, 
e  tambê   porque    de   vos  na    fe    deue   efperar 
agrauos  a  molheres  ;   pois  pêra  os  desfazerdes 
a  natureza  vos  fez  tam  eítremado.  Jaa  fey  ,  dif- 
fe  o  do  faluaje  y   que  cõ  mais  faberieis  vencer 
que  cõ  armas  :  digo  ifto  por  qua  preftes  fe  me 
trocou  a  vontade  coeffas  pai  auras  que  vos  ouui. 
O  ofFerecimento    que  me  fazeis  i;os  tenho   em 
mercê  ;    e  poré  inda  nam  eftou    tam  mal    def- 
pofto  que  nam  polia  hir  onde  a  mi  me  efpera. 
O  efcudo ,  pois  para  vos  vinha,  vos  o  manday 
leuar  ,    que  eu    a  tençam  pêra  que   o   tomey  , 
fem  elle  a  poderey  comprir  9  fe  nos  algfia  ora 
topannos.  E  fem  mais  dizer  tornou  a  caualgar : 
e  elle   e  feu   companheiro   fe  foram   por  onde 
dantes  vieram.  Palmeirim  eos  outros  tomara  o 
efcudo  ^    que  lhes  pareceo   o  mais  notauel  que 
nunca  vira.    Tinha    é  campo    azul  hua  palma 
grande  ,    que   o  tomaua  quafi  todo  ,    e   eftaua 
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fe  queimar  a  quê  o  apalpaua.  Todo  em  roda  cer- 
cado de  letras  de  ouro  e  preto  ,  poítas  por  tal 
arte  que  nã  fe  podiam  ler.  E  indo  pratican- 
do niíto  ,  chegara  aa  cidade  a  tempo  que  o 
emperador  acabaua  de  cear  ?  que  depois  de  fa- 
ber  ho  que  paflara  y  ficou  mais  agaftado  que 
dfantes  ,  que  quifera  que  per  nenhú  modo  o 
caualleiro  do  faluaje  fe  fora :  e  tendo  o  efcudo 
nas  maõs ,  mandou  chamar  a  donzela  pêra  lhe 
perguntar  o  que  as  letras  dezia;  mas  ella  lhe 
deu  um  mao  recado  como  que  o  nam  fabia: 
antes  tomada  a  refpoíta  de  fua  embaixada  fe 
partio.  O  emperador  deu  o  efcudo  a  Palmei- 
rim ,  dizendo.  Be  fey  que  que  ifto  fez  e  o 
gardou  pêra  vos  ,  fabia  bé  onde  o  empregaua. 
Palmeirim  o  tomou  de  fuás  mãos  beijandolhas 
pelo  amor  co  que  o  trataua ,  pondo  é  fua  von- 
tade trabalhar  de  alcançar  com  que  o  feruir; 
porque  as  perfeições  que  o  home  em  ÍI  tem, 
té  necellidade  de  fer  fauorecidas  e  ajudadas  de 
bés  temporais  ,  pêra  hú  com  outro  refplan- 
decer. 
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CAPITULO    XIV. 

Quem  era  ofabio  Daliarte  do  Valle  efcuro* 

PEra  fe  faber  que  fofíe  efte  Daliarte  do  Valle 
efcuro ,  diz  fe  que  ao  tempo  que  o  príncipe 
dom  Duardos  vinha  do  reyno  de  Lacedcmonia 
pêra  Grécia  ,  leixando  ja  defencantado  el  rey 
Tarnaes  ,  e  pacifico  fenhor  é  fuás  terras  ,  húa 
donzella  entrou  em  fua  nao  ,  que  fem  dizer 
nenhúa  coufa  fe  foy  ao  gouerno  delia ,  e  a  fez 
virar  contra  fua  ilha  onde  liurou  hu  cauallei- 
ro  que  por  treyçam  queria  matar,  e  dahi  ole- 
uou  onde  eftaua  a  may  d\Argonida ,  de  que  ou- 
ue  Pompides  pela  maneira  que  no  liuro  de  Pri- 
maliam  fe  conta.  Efcreue  fe  nas  crónicas  anti- 
guas  Ingrefas  ,  que  Argonida  ouue  dous  filhos 
de  dom  Duardos  deita  vez,  e  doutra  que  pelo 
mefmo  engano  teue  parte  coelle  :  o  primeiro 
foy  Pompides ,  o  fegundo  fe  chamou  Daliarte , 
a  que  fua  auoo  criou  comfigo ,  apartado  da  con- 
uerfaça  da  outra  gente ,  enfinandoo  na  arte  ma- 
gica, porque  lhe  fentio  o  engenho  fotil  pêra 
ifíò ;  e  por  ifto  no  liuro  de  Primaliã  fe  na  diz 
nada  delle.  E  como  ella  foíTe  húa  das  mayores 
fabedoras  do  mundo  nefta  fciencia ,  e  Daliarte 
por  muita  conuerfaçã  de  dias  e  ^nnos  ocupafle 
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o  juizo  no  eftudo  delia  ,  fahio  ta  excelente  , 
que  na  fomente  paffou  por  a  auoo  ,  mas  por 
todalas  peflbas ,  que  fora  antes  e  depois  delle 
mais  de  quinhentos  annos  ?  alcançando  as  cou- 
fas  fecretas  e  por  vir  ta  altamente  ,  que  ne- 
nhúa  lhe  parecia  trabalhofa.  E  depois  que  fe 
vio  tal ,  que  fe  julgaua  pelo  mayor  do  mundo , 
tinha  tal  animo  que  nam  fe  quis  contentar  diíto 
foo,  antes  defpendendo  algú  tempo  no  exercí- 
cio das  armas  ,  fahio  tam  defiro  nellas  que  baf- 
tou  pêra  o  auer  de  julgar  por  filho  de  feu  pay. 
Chegando  a  ydade  pêra  fer  caualleiro  y  mor- 
reo  fua  auoo ,  e  elle  fe  foy  ao  gigante  Gata- 
IU ,  que  o  fez  fem  faber  quê  era ,  por  ver  nel- 
le  final  das  obras  que  depois  moftrou,  Vendo- 
fe  Daliarte  metido  na  obrigaçã  das  armas  y 
lembrando  lhe  o  muito  que  nellas  deuia  fazer 
pêra  fe  nomear  filho  de  dom  Duardos  ,  reuoluia 
no  penfamento  muitos  acontecimentos  grandes , 
trazendo  aa  memoria  aquella  prifam  perpetua  é 
que  o  via  ,  e  affi  a  Primalia  e  outros  principes  , 
que  Dramufíando  tinha  no  feu  caftello.  Porque 
nefte  tempo  toda  a  flor  do  mundo ,  e  das  armas 
eftaua  alli  encerrada  ,  polo  faber  de  Eutropa 
tia  do  gigante  ,  e  pela  fortaleza  delle  i  e  de 
feus  companheiros.  E  também  ja  neftes  dias  era 
defeuberto  que  todos  fe  perdia  naquelle  reyno 
da  Grabretanha  ,  ainda  que  ningué  podia  faber 
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como  ifto  foffe ,  fc  nam  Daliarte ,  a  quem  nada 
era  oculto.  E  por  efta  caufa  muitos  caualleiros 
famofos  acodia  aquclla  parte.  E  como  alli  en- 
trauam  y  e  hiam  ter  onde .  a  fortaleza  de  Dra- 
muílando  eftaua  nam  fabiam  mais  dclles.  Efta 
noua  tam  notória  polo  mundo  fazia  entã  o  rey- 
no  d'Inglaterra  fer  tam  cheo  de  caualleiros  no- 
taueis  ,  tam  nobrecido  darmas  e  de  donzellas, 
quanto  o  nunca  fora  em  outros  tempos.  Mas  ne- 
nhú  que  o  foffe  muy  efpecial  entrou  nella  que 
podeíle  mais  fayr.  Alli  eftaua  Recindos  ,  por 
quê  a  Efpanha  era  toda  deípouoada  bufcandoo. 
Arnedos  rey  de  França  ,  que  auia  poucos  dias 
que  fahira  delia  por  ajudar  a  feus  amigos ,  na- 
quela trabalho  é  que  todos  andauã.  Mayortes 
o  grã  cã ,  e  Pridos  por  quê  el  rey  d'Inglaterra 
fez  grandes  eftremos  ,  quando  o  achou  menos 
em  fuás  neceífidades  ,  e  Belcar ,  Vernao ,  Di- 
treo,  o  duque Drap os  de  Normandia,  e  o  foi- 
dam  Belagriz  ,  cõ  que  a  amizade  de  dom  Duar- 
dos  pode  tanto  que  o  fez  deixar  feu  fenhorio  y 
e  tornar  a  feguir  o  trabalho  das  armas  de  que 
já  eftaua  defeanfado.  E  o  esforçado  Polendos , 
dos  quaes  ou  d*algús  delles  fe  dirá  o  que  paflarõ 
em  fuás  prisões.  Aíli  que  nam  auia  entam  rey- 
no  no  mundo  ta  liure  que  nelle  fe  podelTem 
fazer  ,  né  ouuir  feftas  fe  nam  de  trifteza  e 
defeontentamento.    Pois  tornando  a  Daliarte, 
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vendo  a  grande  afronta  ?  em  que  o  mundo  eíhva 
por  hu  íoo  home  ,  nam  fabia  determinar  que 
maneira  tiueíTe  pêra  remédio  de  tamanhos  da- 
nos: e  inda  que  feu  defejo  era  paíTar  polo  ef- 
tilo  dos  outros  y  nam  o  quis  fazer  :  nam  pelo 
temor  do  perigo  ;  mas  porque  fabia  que  nam 
era  elle  o  que  aquella  auentura  auia  efacabar : 
e  també  porque  nenhuma  coufa  he  pior  que 
feguir  o  defejo  onde  a  efperança  he  incerta.  En- 
tam  per  efeufar  algua  parte  de  tantos  defaílres , 
quis  fazer  feu  alTento  junto  do  Vaile  da  perdi- 
çam  5  qu'elte  nome  lhe  poferã  pela  perda  que 
fe  nelle  recebia  >  bufeando  outro  conforme  a 
fua  condiçã ,  neceíTario  a  feu  eftudo  ,  o  qual  hia 
por  meo  de  duas  ta  altas  ferras  ,  que  a  altura 
delias  empedia  a  entrada  do  foi  ornais  do  tem- 
po ,  e  por  iíTo  lhe  chamará  o  Valle  efeuro ,  e 
algus  o  nomeauã  pello  fombrio  Valle  y  e  na  lhe 
euftou  ta  barato  a  entrada  delle  ,  que  na  lhe  fof- 
fe  forçado  alcançala  per  força  ,  matando  pri- 
meiro *em  ygoal  batalha  o  gigante  Traboían io  , 
e  hú  feu  filho  fenhores  de  hús  caftellos  que  al- 
li  auia*  Enta  fez  no  mais  folitario  do  valle  húa 
mourada  ta  ííngular,  quanto  no  engenho  dú  ho- 
me ta  fotil  fe  podia  pintar  ,  onde  ningué  hia 
fenam  por  feu  confentimento.  E  aífi  paífou  o 
tempo  na  continuaçã  de  feu  eftudo  ,  trazendo 
pêra  II  todolos  liuros  que  de  fua  auoo  lhe  fi- 
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cara ,  e  outros  muitos ,  que  clle  por  fua  induf- 
tria  foube  auer.  Aas  vezes  hia  a  monte  ;  porque 
fua  natural  inclinaça  o  obrigaua ,  e  a  terra  era 
pouoada  de  veados  e  outras  caças.  Algus  dias 
fahia  armado  ,  e  fazia  batalhas  affinadas  ,'  ce 
que  fempre  ficou  cõ  a  vitoria.  E  quando  fa- 
tia que  caualleiros  de  muito  preço  as  auiã  de 
fazer  na  fortaleza  de  Dramuílando  ,  hia  eítar 
prefente  a  ellas  pêra  ver  magoas  a  que  nã  po- 
dia dar  remédio ,  e  que  tanto  fentia  como  feus 
donos :  de  que  s'efpantaua  o  gigante  e  fua  tia  , 
vendo  que  tam  foltamente  entraua  na  juridiçã 
de  fua  defefa  e  fahia  fem  o  tolher  o  poder 
delle  nem  a  fabedoria  delia.  Nefte  tempo  fa- 
bendo  das  feitas  que  o  emperador  fazia  ,  co- 
mo de  muitos  dias  tiueífe  feito  aquelle  efcudo 
pêra  companheiro  das  afrontas  de  Palmeirim  , 
o  mandou  aa  corte,  onde  fobrelle  aconteceo  o 
que  ja  ouuiftes.  Defta  maneira  gaftaua  Daliar- 
te  o  tempo ,  efperando  pella  liberdade  da  quel- 
les  príncipes ,  os  quaes  paífauã  vida  defconten- 
te  cada  hú  ygoal  na  pena  de  todos  cõ  aquella 
amizade  antigua  que  fe  fempre  tiuera :  e  ainda 
qu'efta  dor  na  foffe  pequena,  a  muita  continua- 
çam  a  fazia  fentir  menos  ;  porque  onde  ella 
he  grande,  poiTuila  muito  tempo  a  faz  pare- 
cer menor. 
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CAPITULO     XV, 

Em  que  torna  dar  conta  do  que  aconteceo  a  JBeJ- 
car  e  Vernao  depois  que  foram  sãos  das  feri- 
das ,  que  ouueram  na  batalha  dajlorejia. 

VErnao  príncipe  cfAlemanha  e  Belcar  du- 
que de  Ponto  e  Duraço  eftiuerã  na  cida- 
de de  Esbrique  algus  dias  em  cura  das  feri- 
das que  hú  a  outro  fe  fizera.  Eja  que  fe  achara- 
cm  defpoíiçã  pêra  tomar  armas  ,  fe  fora  aa  cor- 
te dei  rey  por  ver  a  ordé  de  fua  vida  ,  qu'era 
tal  como  atras  fe  diíTe  :  e  inda  que  trabalhara 
o  que  poderam  por  ver  Flerida,  nunca  achara 
maneira  pêra  poder  fer  :  aííi  porque  elles  fe 
na  quizerã  defcobrir,  como  porque  ella  na  fa~ 
hia  nunca  da  camará  de  fria  contemplaçã  :  por 
efta  caufa  eftiuerã  na  corte  menos  dias  do  que 
defejauã.  Sahidos  delia  andara  algús  por  aquel- 
le  reyno  fazendo  coufas  ta  aífinadas  ,  que  foram 
bê  verdadeira  proua  do  esforço  de  quê  as  obra- 
ua  ,  desfazendo  agrauos  a  donzellas  e  pelToas , 
que  de  feu  focorro  tinha  neceífidade  ,  paflando 
batalhas  de  muito  perigo  ,  como  em  as  cróni- 
cas de  feus  feitos  fe  moftra  ,•  de  que  aqui  nam 
fe  diz  nada  polia  hiftoria  na  fer  fua ,  fendo  a 
todas  eftas  coufas,  ou  nas  mais  delias,  ambos 
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prcfentes ,  e  em  cada  huã  ygoaes  no  trabalha 
e  gloria  que  fe  dahi  tiraua.  Aífi  andando  dif- 
correndo  per  todas  as  comarcas  daquella  terra  y 
viera  ter  onde  Eutropa  os  guiaua  ,  como  que 
també  fabia  que  elles  eram ,  trazendo  os  a  vifta 
do  rio  onde  a  fortaleza  de  Dramuíiando  eftaua , 
da  vanda  decima  delia  bé  húa  legoa  ,  ja  tá 
tarde  que  o  foi  fe  queria  põer:  e  vendo  fe  tá 
longe  de  pouoado,  na  fabendo  onde  guiaífem, 
tiuerã  por  milhor  confelho  paliar  a  noite  de- 
baixo dos  aruoredos ,  aa  borda  daquellas  gra- 
ciofas  agoas  ,  onde  decendo  fe  dos  cauallos  cea- 
rá dalgua  coufa ,  que  feus  efcudeiros  trazia.  Cer- 
rada a  noite  ,  Belcar  fe  deitou  em  húa  cama  de 
feno  y  onde  cõ  o  canfaço  dos  dias  dormio  cõ 
aflaz  repoufo.  Mas  Vernao  ,  que  as  taes  oras 
defpendia  fempre  em  contemplações  de  Bafilia , 
foy  fe  pelo  rio  abaixo  ^  e  deitoz/fe  ao  pe  dú 
loureiro ,  que  na  borda  d'agoa  eítaua ,  onde  fe 
fazia  hú  remanfo  tam  quedo ,  que  o  fraco  roy- 
do  da  corrente  na  podia  empedir  o  gofto  da- 
quillo  em  que  o  feu  euydado  fe  ocupaua :  alli 
eíteue  de  cuidados  tá  acompanhado  ,  e  doutra 
companhia  tam  foo  ,  te  que  a  lua  fe  pos  ,  a 
tempo  que  ja  os  ruyíinoes  e  outros  paffarinhos 
alegres  manifeftarã  a  chegada  d>aluorada  com 
fua  doce  armonia.  Vernao  qu'eftaua  mfporta- 
do  c  enuolto  na  faudade  >  que  aquella  mufica  lhe 
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fazia  j  teuea  tamanha  da  lembrança  de  fua  fe- 
nhora  ,  que  começou  dizer  palauras  ta  namo- 
radas em  li  como  enta  trazia  a  vontade  cõ  que 
as  dezia  ,  bê  defcuydado  de  cuydar  que  nin- 
guém o  podia  ouuir  fe  nam  aquelles  aruore- 
dos,  de  que  s'elle  na  temia.  Poré  ifto  nam  era 
afli;  que  acima  delle  hu  tiro  de  pedra  eítaua 
o  esforçado  Polendos ,  rey  de  Tefalia  ,  que  vie- 
ra alli  ter  aquella  noite,  onde  ouuio  as  pala- 
uras de  Vernao ,  e  chegando  fe  mais  ao  perto 
co  tençãjpfe  o  entender  milhor  9  ficou  conten- 
te d 'o  ver  tam  namorado  e  das  razoes  cõ  tjue 
o  moftraua  ,  trazendo  lhe  aquillo  aa  memoria  o 
tempo  que  ja  fora  da  fermofa  Francelina  fua 
molher.  E  affi  o  efteue  efcutando  fem  lhe  que- 
rer quebrar  o  fio,  te  que  a  me  nhã  efclareceo  de 
todo  ,  e  as  aues  fe  derramara  per  outras  partes. 
Polendos  fe  chegou  a  elle  enta ,  e  diífe :  Se- 
nhor Vernao,  ja  fey  que  nam  foys  ta  liure  ,  que 
qualquer  pafib  como  efte  vos  nã  faça  defcobrir 
a  verdade  do  que  ha  em  vos  ;  e  inda  que  por 
iflb  fiqucys  mal  comigo  ,  eu  palrarey  aa  fenho- 
ra  Bafilia  o  que  aqui  vi ;  que  ale  de  fer  remédio 
pêra  fua  dor  de  tanto  tempo  ,  fabera  que  a 
vofla  tardança  nam  nace  do  efquecimento  de 
fuás  coufas  ,  fe  nam  da  pouca  dita  que  todos 
temos  neíta  emprefa  de  feu  irmão  e  cunhado. 
Vernao  depois  de  o  conhecer  ficou  aJgú  tanto 
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corrido  daspaláuras,  que  foltara,  que  nã  fabia 
fe  o  amor  ,  e  o  lugar  onde  as  differa  caufara 
nellas  algu  defconcerto ;  poré  diílimulando  efta 
vergonha  cõ  moftras  d^amizade  ta  verdadeiras 
como  hu  ao  outro  fe  deuia ,  virá  vir  Belcar  cõ 
òs  braços  abertos  ,  dizendo  contra  Polendos. 
Agora  fenhor  me  quero  eu  vingar  do  preço , 
que  me  leuaftes  na  ponte  da  ilha  de  Carderia, 
pois  tenho  pêra  minha  ajuda  o  fenhor  Vernao. 
Polendos  o  foy  abraçar  dizendo.  Nam  fey  co- 
mo iflb  fera  y  mas  fey  que  que  vos^Jar  deites 
braços  poderá  mais  qu'eu.  Aífi  fe  tratauã  todos 
cõ  aquelle  gafalhado ,  que  o  amor  configo  traz 
onde  he  grande  e  verdadeiro.  Logo  caualgará 
caminhando  todos  pelo  rio  abaixo  praticando 
coufas  de  fua  demanda  ,  e  as  terras  que  cada 
hú  correra:  Polendos  contaua  as  nouas  que  da 
corte  fabia  ,  que  auia  poucos  dias  que  delia 
partira,  antre  as  quaes  lhe  diífe  do  iffante Pal- 
meirim ,  como  o  achara  e  a  carta  que  a  donzel- 
la  trouuera  e  quã  perfeitamente  a  natureza 
partira  com  elle  de  fuás  graças.  Do  que  os  ou- 
tros hia  efpantados  e  triftes  pelo  muito  tempo 
que  auia  que  de  Coftantinopla  fayra  ,  e  pou- 
co qu5  é  fua  viaje  arrecadauam.  AíTi  falando  nif- 
to  e  outras  coufas,  chegaram  a  vifta  da  torre 
de  Dramuíiando  a  oras  que  o  foi  fahia.  E  ven- 
do a  frefeura  c  aflento  delia,  eftiueram  hu  pe- 
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daço  contentando  os  olhos  cm  obra  tam  notâ- 
ueí ,  parecendo  lhe  a  milhor  coufa  do  mundo. 
Niílo  viram-  abrir  a  porta  do  caftello  e  fayr  de 
dentro  dom  Duardos  armado  das  próprias  ar- 
mas ,  que  trazia  ao  tempo  que  fe  combateo  cõ 
Primaliam.  Pareceme ,  diíTe  Belcar  ?  que  fe  a 
fortaleza  he  pêra  ver ,  que  no  caualleiro  tambe 
ahi  que  olhar.  Polendos  o  efteue  louuando  do 
mais  bê  p.ojfto  que  nunca  vira  a  cauallo  ,  tiran- 
do dom  Duardos  ,  qu'efte  foy  o  mais  ayrofo 
que  fe  nui\ca  vio ;  porque  Primaliã  né  todolos 
(de  feu  tempo  o  ygoalara  com  grã  parte.  Ver- 
nao  lhes  pedio  a  primeira  jufta ,  e  elles  o  fize- 
jam  :  e  fem  outra  detença  5  depois  de  tomar  a 
lança  e  fe  correger  na  feia ,  arremeteo  contra 
elle  ,  que  da  propia  .forte  o  fahio  a  receber  : 
e  encontrara  fe  cõ  tanta  força  no  meo  dos  pei- 
tos ,  que  dom  Duardos  perdeo  hua  eftribeira  ; 
mas  Vernao  veo  ao  chão ;  e  arrancando  da  ef- 
pada  fe  veo  contra  dom  Duardos  ?  corrido  de 
feu  defaftre ,  por  lhe  acontecer  ante  Polendos  , 
dizendo.  Dom  caualleiro  fe  a  pe  vos  quiferdes 
combater  comigo  ?  eu  vos  moftrarey  quanta  ne- 
celíidade  tendes  de  fer  tã  deftro  da  efpada  co- 
mo tiueftes  dita  no  encontro  da  lança.  Na  fey  y 
diíTe  dom  Duardos  ,  fe  nos  a  iífo  vieífemos , 
quê  fe  arrependeria  primeiro ;  mas  nam  o  poíTo 
fazer  ,  que  quê  me  aqui  m^nda  nam  quer   que 
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faça  mais ,  ne  eu  tatn  pouco  o  defejo.  Deixa/- 
me  juftar  co  voííòs  companheiros  ,  que  depois 
la  vos  fica  cõ  quê  vos  defenfadeys  ,  e  queira 
Deos  que  vos  va  ta  bê  como  eu  queria  ,  e  fi- 
careys  com  mais  honra  do  que  podeis  alcançar 
de  mi ,  inda  que  me  yenceffeis.  Belcar  ,  que 
tudo  iíto  ouuia ,  fe  veo  contra  clle  a  lança  nas 
mãos  y  dizendo.  Senhor  Vernao  ,  arredamos  a  fo- 
ra ,  qu'efíe  caualleiro  té  ta  boas  efcuíls  como 
o  parecer.  Dom  Duardos  o  recebeo  co  outro 
encontro  de  que  o  fez  vir  ao  chão  >  pefando 
lhe  daquellas  juftas  ,  porque  depois  que  ouuio 
nomear  Vernao  bé  lhe  pareceó  que  os  outros 
nam  podiam  deixar  de  fer  peflbas  cõ  que  ti- 
ueffe  algúa  reza  ou  amizade  ?  temendo  o  peri- 
go em  que  os  ja  efperaua  :  porem  vendo  que 
na  podia  fazer  ai ,  fe  nam  feguir  fua  ordenan- 
ça ,  fe  foy  contra  Polendos  ,  que  acompanhado 
de  fua  força ,  ocupado  da  yra  e  manencoria  do 
que  via  o  recebeo  ,  receofo  de  ver  tamanhas 
obras  em  home  na  conhecido.  E  afli  fe  encon- 
traram tam  fem  doo ,  que  dom  Duardos  fe  ape- 
gou ao  collo  do  cauallo  ?  e  efteue  perto  de 
cayr ;  mas  Polendos  foy  ao  chão  ,  coa  fella  an- 
tre  as  pernas.  Logo  fe  tornou  abrir  a  porta  da 
torre ,  e  Pandaro  chamou  dom  Duardos  ,  que 
fe  recolheífc  ,  e  elle  o  fez  fem  ter  tempo  de 
poder  falar  a  nenhu,    coufa3    que  muito  defe- 
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jaua  polia  fofpeita  que  tinha  de  quê  poderia 
fer.  Polendos  ,  qu'  é  eftremo  fentia  aquelle 
acontecimento ,  quifera  yr  trás  elle  ;  mas  pri- 
meiro o  fez  Vernao:  Pandaro  o  deixou  entrar, 
e  cerrou  a  porta  tam  preftes  que  Polendos  e 
Belcar  ficaram  fora ,  bé  defeontentes  pello  re- 
ceo  em  que  fua  vifta  os  pofera,  e  pello  pouco 
coítume  que  Vernao  tinha  de  fe  ver  em  bata- 
lha de  taes  homés.  Dom  Duardos,  que  o  vio 
dentro,  virou  a  elle  dizendo.  Senhor  Vernao , 
efte  he  o  perigo  que  vos  eu  diiTe  e  em  que 
vos  nam  quizera  ver  por  quá  duuidofo  té  o  fim. 
Inda  vos  eu  na  tenho  por  tam  amigo  da  mi- 
nha honra  ,  refpondeo  elle  ,  que  crea  de  vos 
eíTas  palauras ,  pêra  que  o  medo  delias  me  faça 
fazer  o  que  na  deuo.  Mas  Pandaro  lhe  atalhou 
cõ  hú  golpe  da  fua  maça  por  cima  do  efeudo, 
dado  cõ  tanta  força  ,  que  as  duas  partes  fez 
vir  ao  chão,  Vernao  ,  que  nunca  é  tal  afronta 
fe  vira ,  quis  nefta  fa^er  marauilhas ,  pelejando 
ta  valentemente  que  Primaliã  ,  que  o  olhaua , 
eftaua  contente  de  o  ver  cõ  tal  esforço ,  e  trif- 
te  porque  fabia  quã  pouco  na  fim  auia  d'apro- 
ueitar  ,  que  dom  Duardos  lhe  diflVra  que  era  ,  e 
ainda  na  fabiã  qué  foífem  feus  companheiros. 
O  gigante  Dramufiando  ficou  ta  aluoroçado  com 
faber  qu'era  Vernao  ,  quanto  o  na  poderá  fer 
cõ  outré  ,  que  lhe  pareceo  que  nelle  acabaua 
Tom.  I.  N  de 
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de  comprir  feu  defejo  ;  pois  era  filho  de  Tri- 
nco, que  fora  na  morte  de  feu  pay  Franarque  y 
e  ale  diíto  cria  que  os  outros  qu'  é  fua  compa- 
nhia vinha  de  neceíTidade  auiã  de  fer  peífoas 
de  preço.  Pandaro  e  elle  fe  andara  ferindo  tá 
brauamente  y  que  Vernao  quebrou  a  efpada  por 
o  punho  nos  arcos  de  ferro  da  borda  do  efcu- 
do  do  gigante  ?  de  que  Pandaro  nam  ficou  pou- 
co fatisfeito  \  e  deixando  cayr  o  feu  pelo  po- 
der milhor  ferir  ,  tomou  a  maça  cõ  ambas  as 
mãos;  porque  inda  que  Primalia  lhe  cortara 
quatro  dedos  da  mão  efquerda  na  batalha  ,  que 
coelle  ouue  r  depois  que  foy  são ,  a  neccffida- 
de  oeníinou  a  feruir  fe  delia  cõ  engenhes ,  que 
pêra  iíTo  bufeou.  Vernao  ,  que  vio  febre  íi  o 
golpe  j.  juntou  fe  tanto  coelle  que  lho  fez  ficar 
cm  vão  y  mas  Pandaro  r  que  o  achou  ta  perto  r 
e  na  era  pouco  acordado  ?  o  leuou  nos  braços 
e  o  apertou  tanto  comfigo  que  lhe  parecia  que 
©  efpedaçaua ,  e  aííí  deu  coelle  a  feus  pes  fem 
acordo  e  dalli  foy  leuado  acima.  Logo  tor- 
nou abrir  a  porta  ;  mas  Belcar  e  Poiendos  fo- 
rã.  ta  preftes  coelle  que  lhe  na  dera  lugar  pêra 
a  cerrar  fem  entraré  ambos.  Belcar  pedio  a 
Poiendos  ,  que  o  deixaffe  na  primeira  batalha  : 
elle  o  fez  contra  fua  vontade  ,  porque  temeo 
o  que  podia  fer.  E  ainda  que  ella  foy  tam  pe- 
lejada como  delle  fe  efperaua ,  a  muita  vanta- 
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je  que  o  gigante  lhe  tinha  o  trouue  a  eftado 
de  fer  vencido  ,  cõ  tamanho  defcontentamento 
feu  ,  que  foy  o  moor  que  nunca  recebeo.  Po- 
te Pandaro  na  ficou  ta  são  deita  vitoria ,  que 
lhe  na  cuíhffe  muitas  feridas.  Polendos  co  que 
•ouue  a  terceira  batalha  ,  primeiro  que  entraf- 
fe  nella  lhe  difle.  Pareceme  que  feria  bõ  con- 
felho  nam  quereres  perder  mais  fangue  ?  pois 
a  vida  nelle  fe  foftern.  Rendete  ami,  e  f e  ahi 
mais  que  fazer  falo  ey ;  e  íe  na  moftra  me  o 
caualleiro  que  ca  entrou.  Parece  me ,  dilTe  Pan- 
daro ,  que  fe  nam  atalhar  eíTas  palauras  ,  foltaras 
tantas  como  tua  necedade  te  eníína  :  e  fe  queres 
ver  quã  perto  fam  de  me  render,  olha  por  ti. 
Polendos  o  recebeo  co  aquelle  animo  de  que 
fcmpre  andaua  acompanhado  ,  ferindoo  tã  bra- 
uamentc  que  em  pouco  efpaço  fe  fez  verdadei- 
ro o  confelho  ,  que  lhe  dantes  daua ,  tratandoo 
de  forte  que  deu  coelle  no  chão  quafi  fem 
acordo.  Daliagã  foy  logo  fobre  elle ,  por  eflor- 
uar  que  o  na  mataífe  ,  armado  das  armas  que  fo- 
hia :  e  pofto  que  Polendos  eftaua  mal  tratado  i 
defendeo  fe  tã  valentemente  que  nefta  batalha 
moftrou  pêra  quanto  era;  poré  auiao  cõ  forte 
imigo.  Dramuílando  o  teue  em  muita  conta 
pollo  que  nelle  vio.  Primaliã  e  dom  Duardos 
nam  via  efta  batalha  ,  que  cftauã  co  Vernao  e 
Belcar,  ocupados  em  mandar  curalos.  Poré  co- 
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mo  íoubera  que  o  que  ficaua  era  Polendos ,  vie- 
ra ver  o  fim  delia ,  e  vira  o  andar  co  as  armas 
tá  rotas  que  tinha  bê  pouca  defefa  :  as  quaes 
femprc  trazia  negras  fem  outra  meftura ,  con- 
forme ao  tempo  d*entã,  e  no  efcudo  em  cam- 
po negrt>  húa  nuue  cerrada.  Finalmente  ambos 
fe  fouberã  ta  be  ajudar  de  fua  fortaleza  e  def- 
enuoltura,  fem  fe  conhecer  melhoria  por  gran- 
de efpaço  j  que  já  de  muy  canfados  e  muito  fan- 
gue  perdido  ,  a  hú  tempo  cayram  no  chão  fem 
fentido  né  acordo,  e  fem  a  vitoria  daquella  di- 
ferença fe  conhecer  cuja  fofle.  Pofto  que  bem 
olhado  a  honra  delia  parecia  de  Polendos  ,  pois 
claramente  na  foy  vencido  dú  ta  temerofo  gi- 
gante y  fendoo  já  delle  o  temido  Pandaro ,  de 
cujas  mãos  na  efcapou  tam  são  que  deixaíf©  de 
fayr  bem  mal  tratado.  Com  tudo  Dramuíiando 
o  mandou  leuar  acima  ,  e  ao  gigante  a  fua  pou- 
fada.  Dom  Duardos  ePrimalia  entendera  logo 
na  cura  de  fua  peíToa  e  dos  outros ,  que  depois 
que  tornara  em  fi  ficara  contentes  daquelles  de- 
faftres  ;  pois  por  elles  achara  que  lhos  fazia 
paffar :  dom  Duardos  e  Primaliã  nam  o  foram 
affi;  porque  via  a  grã  falta  de  caualleiros  em 
que  o  mundo  eftaua  pofto  coefta  fua  prifam  ,  e 
tudo  por  fua  caufa :  temendo  que  ja  a  liberda- 
de delles  feria  dura  de  alcançar.  E  inda  que  a 
çfperança  difto  nam  fofle  perdida  de  todo,  ní 
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era  contentes  ;    porque    lhe   lembraua   que   os 
bés  milhor  hepofliiilos  que  podelos  poffuyrj-e 
os  males  o  contrairo. 

CAPITULO    XVI. 

Do  qiie  aconteceo    ai  rey  Recindos  de  Efpanba   e 

Arnedos  rey  de  França  co  outros  doas  canal* 

leiros  na  fortaleza  de  Dramufiando. 

REcindos  rey  d'£fpanha  ,  como  eíliueffe  de- 
fejofo  de  feguir  as  coufas  que  cõ  trabalho 
fe  alcanção  ,  vendo  o  mouimento  ,  que  a  perda 
de  dom  Duardos  e  Primalia  fazia  em  todolos  ca- 
ualleiros  linalados  do  mundo  ,  avia  por  quebra  de 
fua  peflba  paflur  a  vida  fora  do  cuydado  em 
que  feus  amigos  andaua :  e  coefta  determinaçã , 
encomendando  as  coufas  do  reyno  ao  duque 
Orliando  ,  e  ao  marques  Ricardo  ?  peflbas  de 
grande  credito  e  autoridade  ?  fe  foy  ,  o  mais  fe- 
cretamente  que  pode  ,  leuando  comíigo  hú  fo 
efcudeiro  feu  priuado  que  lhe  lcuaífe  as  armas. 
E  difcorrendo  por  muitas  partes  5  fazendo  tan- 
tas coufas  nela,s  como  fempre  coítumara  ,  veo 
ter  ao  reyno  de  França  onde  foy  recebido  del- 
rey  Arnedos  feu  primo  coaquella  vontade  e 
amor  que  a  verdadeira  amiíade  faz  ter.  O  qual 
depois  de  faber  o  feu  propolíto  y  por  não  lhe 
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temer  enucja  3  determinou  feguillo  naquella  via- 
gé  j    lembrando   lhe   a  reza   que   pêra    ífíb  ti- 
nha. E  deixando  os  negoceos  de  fua  peíToa  en- 
comendados a  raynha  Meíicia  fua  molher,  mui- 
to contra  vontade  delia ,  fe  partira  ambos  jun- 
tamente c6  determinaça  de  nunca  fe  apartaré, 
fe  algú  cafo  multo  grande  lho  na  fizeífe  fazer. 
E  porque  já  entã  fe  começaua  rogir  ,    que  to- 
dos os  caualleiros  fe  perdia  naquella  Grã  Breta- 
nha j  fem  faber  como  ifto  foffe ,  fizera  fua  via- 
je contra  aquella  parte.  E  em  poucos  dias  en- 
trara nella,    e  fora  ter  a  Londres  onde  el  rey 
Fadrique  eílaua:  mas  nam  virãFlerida;  porque 
em  tempo  ta  trifte  nam  quifera  dar  fe  a  conhe- 
cer. Partidos  da  corte ,  que  naquelle  tempo  de 
muy  desbaratada    na  era    pêra  ver  ,    caminha- 
ram por  aquelle  reyno  tee  vire  ter  onde  a  for- 
tuna de  todos  os  trazia ,  e  acertara  d'entrar  no 
valle  polia  banda  de  baixo  a  oras  de  meio  dia , 
e  vieram  pollo  rio  acima  a  tee  chegaré  ao  caftel- 
lo  a  tempo ,  que  da  outra  parte  chegara  outros 
dous  caualleiros :  hú  delles ,  que  de  corpo  era 
grande  cantidade  mayor  que  feu  companheiro , 
caualgaua  é  hú  cauallo  bayo  crecido  ?  trazia  as 
armas  de  roxo  e  encarnado  entremetido  hú  por 
outro  ,   e  no  efcudo   em   campo    indio  hú  cão 
pardo  fem  outra  coufa.  O  que  coelle  vinha  tra- 
zia as  fuás  de  negro ,  e  o  efcudo  da  mefma  for- 
te. 
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te,  e  todas  quatro  juntamente  chegara  aa  en- 
trada   da  ponte  fem    fe  conhecer  quaes  foíTem 
os  primeiros.  Dom  Duardos  que  eftaua  concer- 
tado pêra  ajuíta,  quando  os  affi  vio  ,  diíTe.  Se- 
nhores vede   qual  de  vos  ha  de  juítar  logo ,  e 
venha  ,  que  pêra  tantos  ahi  pouco  tempo.  Re- 
cindos  abaixou  a  lança  ,  e  quifera  comprir  lhe 
a  vontade  ;  mas  o  do  cão  o  deteue  ,  dizendo» 
Ainda   caualleiro   que  catafleis  mais  corteíia   a 
que  nunca  viftes  nam  perderíeis  niffo  nada.  Eu 
cheguei  aqui  primeiro  y  e  primeiro  ey  <c!e  juf~ 
tar  y  por  iflb  nam  tomeis  o  lugar    a  que  o  ja 
tê.    Se  por  palauras  ,    diíTe  Recindos ,  quereis 
que    vos  deixe    o  perigo  em  que  eftou  ,    nam 
fam    as  voffas    as  qu€  me    a  iífo  pode   obrigar. 
Dom  Duardos  que  os  vio  nefta  deferença  ,    lhe 
diíTe.  Senhores  fe  quereys  efeufar  eíle  debate  , 
na  juíte  nenhu  de  vos  ,    façam  no  voíTos  com- 
panheiros primeiro  ,    e  poderá  fer  que  vos  da- 
ram  tais   ncuas  de  íi  que    vos  faram  tornar    aa 
contenda  febre   quê  fera   o  derradeiro.    Mas  o 
caualleiro  do  cão  ,  qu*  ê  eflremo  eftaua  menen- 
ecrio  ,    diíTe  contra  Recindos  ,    nam  querendo 
icfponder   a  dom  Duardos.    Pois  nâm  quereys 
conhecer   a  honra    que  vos  fazia  em  franquear 
a  pafíajê  ,    a   jufta  que    co  eflbutro    defejaueis 
comigo  a  aueys  de  ter :  eu  vos  moftrarey  qua 
danoía  he  a  foberba  a  quê  fe  delia  preza.  Re- 
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cindos  ,    que  na  pode  falar    coa  yra   que    lhe 
aquellas  palauras  fizeram  ,    coa  lança  baixa   íc 
veo  a  elle  :  pois  Arnedos  e  o  das  armas  negras  , 
por  nam  ficaré  liures  d^aquella  deferença ,  tam- 
bé  remetera  híi   ao  outro,  e  todos  juntamente 
fe  encontrara  cõ  tamanho  ímpeto  como  fe  aquel- 
le  ódio  fora  de  mais  dias:  e  como  fe  nã  erraf- 
fem ,    e  foflem  efpeciaes   caualleiros ,    do    pri- 
meiro encontro  viera  ao  cháo  ,    fem  nenhú  fi- 
car acauallo :  entã  arrancando  das  efpadas  ,  co- 
meçara antre  li  húa  tam  perigofa  batalha,  qu* é 
pequeno  efpaço  a  fortaleza  de  feus  golpes  pos 
os  corpos  ê  neceílidade  d'armas  de  nouo;  por- 
que   as  que  dantes  trazia   foram  desfeitas  tam 
preftes  que   as  carnes  padeciam  a  mingoa  del- 
ias.   O  gigante  Dramufiando   fe  pos  antre    as 
ameas  que  cahiã  fobre  a  ponte ,  e  també  o  fez 
Primaliam  ,    Polendos    e  outros  por  ver  a  ba- 
talha ,    qu'era  das  notaueis  do  mundo  :  tendo 
Dramufiando  é  muito  a  valentia  de  todolos  ho- 
més  que  naquelle  valle  entrauam.    Mas   Prima- 
lia    nam  podia  julgar    que  foíTem  ,    pofto  que 
dom  Duardos  logo  conheceo  a  Mayortes  polia 
diuifa  do-  cão  ,    e  na  fabia   determinar  quê  fe- 
ria o  que  coelle  fe  combatia  ,  inda  que  polias 
obras  o  julgaua.    Pois  tornando   a  elles  ,    tan- 
to andara  em  fua  porfia  que  de  muy  canfados 
fe  tiraram  a  fora  :    poré  o  defejo  que  cada  hú 
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trazia  (Tacabar  aquelle  debate  os  nam  deixou 
rcpouzar  muito  efpaço :  antes  tornando  a  fua 
batalha ,  deita  fegunda  vez  fe  trataram  tam  mal 
qu'é  pequeno  efpaço  fe  pofera  cm  mui  ta  fraque- 
za» Mayortçs  vendo  a  dura  defenfa  qu'é  feu  con- 
trairo  achaua  y  confiando  na  força  de  feus  bra- 
ços ,  remeteo  a  elle  e  ambos  fe  liara  de  manei- 
ra que  fizera  rebentar  o  fangue  em  mayor  can- 
tidade  do  que  dantes  fahia.  Arnedos  e  o  outro 
fe  trauaram  da  mefma  forte,  e  tanto  andaram 
todos  prouando  fuás  forças  e  gaitando  o  fan- 
gue de  feus  corpos ,  te  que  cõ  o  muito  desfale- 
cimento delle  cahirã  no  chão  trauados  hús  nos 
outros  ,  tam  fem  fentido  como  que  o  nam  ti- 
nha pêra  fentir  o  lugar  onde  eftaua.  DramulI- 
ando  fahio  ao  eampo  acompanhado  de  feus  pri- 
fioneiros ,  de  que  fe  fiaua  foo  coa  fe  que  delles 
tinha.  E  mandando  lhes  tirar  os  elmos ,  acha- 
ram todos  quatro  ainda  coa  ferocidade  no  rofto 
có  que  andaua  na  batalha ,  ta  aferrados  hús  nos 
outros  como  o  poderam  eftar  quando  mais  me- 
tidos andaua  é  fua  fúria.  Primaliã  e  dom  Du- 
ardos ,  depois  de  conhecerem  Arnedos  ,  Recin- 
dos ,  Mayortes  e  Belagriz ,  fora  tam  triftes ,  que 
tomaram  por  partido  fere  antes  os  donos  da- 
quelle  defaftre ,  que  ver  por  fua  caufa  perder 
todos  feus  amigos.  O  gigante  foube  de  Prima- 
liam  quê  erã,  e  mandou  os  leuar  pêra  cima :  on- 
Tom.  I.  O  de 
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de  fora  curados  cõ  tanta  preíteza.e  refguardo, 
como  fempre  teuc  nas  peííòas  de  tal  calidade. 
É  os  çurujáos  lhe  afirmara  que  nenhiía  ferida 
tinham  de  perigo  ;  mas  que  a  muita  falta  de  fan- 
gue  os  pofera  em  tal  eftado ,  de  que  feus  ami- 
gos ficaram  algú  tanto  confolados  9  efpecialmen- 
te  dom  Duardos  y  a  que  todas  eftas  coufas  to- 
tocauam  ri*alma  ,  por  ver  que  por  fua  caufa  fo- 
cediam.  E  alfi  delia  maneira  ouue  Dramufian- 
do  aa  fua  mão  todolos  eaualleirps  que  quis.  E 
porque  fua  condiça  era  ta  nobre  como  atras 
íediíTe,  ainda  que  fempre  os  defejou  pêra  vin- 
gança da  morte  de  feu  pay  ,  vendo  a  pouca  cul- 
pa que  lhe  tinha  y  quis  auer  por  aífaz  vitoria  te- 
los  em  feu  poder ,  detreminando  ganhar  coel- 
les  a  ilha  do  Lago  fem  fundo  5  que  fora  do  gi- 
gante Almadrago  feu  auoo ,  que  agora  era  fe- 
nhoreada  doutros  gigantes  ,  que  por  força  lha  to- 
maram :  e  ganhada  1  deixalos  em  fua  liberdade,  fi- 
cando pêra  fempre  em  fua  amizade.  Pois  Ma- 
yortes  o  grácam  e  o  Soldam  Bdagriz  yArnedos 
c  Recindos  depois  que  paliaram  algus  dias  em 
fua  cura  ,  indo  ja  conualecendo ,  fabendo  o  lu- 
gar em  q.ue  eftauam ,  foram  tam  contentes ,  que 
tiueram  aquelle  catiueiro  por  bom  aconteci- 
mento ,  e  riam  hus  dos  outros  da  preífa  que 
cada  hú  tinha  por  fe  combater  cõ  dom  Duar- 
dos y  c  do  defengano  que  delle  receberam.  Mas 
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pêra  elle  todas  eftas  coufas  eram  mataremno; 
porque  ,  ale  de  ver  eftas  perdas  fem  remédio , 
dauam  lhe  nouas  da  vida  de  Flerida  ,  com  que  o 
mais  magoauam  ?  que  fempre  nas  grandes  pai- 
xões a  que  mais  doe  faz  ter  as  outras  é  menos. 

CAPITULO    XVIL 

Da  fala  que  Palmeirim  fez  a  Polinarda :  e  como 
fe  partio  da  corte. 

O  Emperador  Palmeirim ,  fegundo  diz  ahif- 
toria  ,  depois  que  fez  caualleiros  a  feus 
netos  cõ  os  mais  noueis  ,  como  atraz  fe  diíTe  , 
mandaua  fazer  amiúde  torneos  ,  juftas  e  feitas 
pêra  alegrar  feus  pouos  ,  e  nã  dar  lugar  a  trif- 
teza  ,  qu3  em  tanta  cantidade  como  te  li  acabaf- 
fe  d'enfraquecer  os  corações  dos  homés.  Por- 
que fe  naquelle  tempo  qualquer  fenhor  pagão 
quifera  conquiftar  todo  o  império  de  Grécia  , 
poderá  o  fazer ,  e  em  poucos  dias  ?  fegundo  a  fra- 
ca defe.nfa  que  nelle  auia.  Mas  o  emperador 
era  ta  amado  de  todos ,  que  os  que  lhe  podiam 
fazer  guerra  o  auiã  d'ajudar  tendo  diífo  necef- 
fidade.  Pois  tornando  ao  prepofito ,  por  euitar 
efte  receo  em  que  feus  pouos  eftauã  ?  quis  dal- 
li  auante  ufar  por  outra  via  ?  continuando  ale- 
grias defacoílumadas  5  tendo  muitas  noites  fe- 
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raões  ,  a  que  fempre  era  prefente  a  emperatris  e 
Gridonia.  Mas  cõ  Vafilia  nunca  fe  pode  acabar, 
que  a  nenhúa  delias  coufas  o  foíTe,  tendo  por 
certo  que  Vernao  era  perdido  de  todo  :  de  quê 
ate  entã  na  tinha  outro  penhor  fe  na  a  fauda- 
de  em  que  viuia.  Palmeirim,  que  ja  neftes  dias 
lhe  parecia  fer  vergonha  nam  fair  pollo  mundo 
e  feguir  o  que  as  armas  lhe  mandauã ,  c  o  pê- 
ra que  aceitara  a  ordé  delias  ,  punha  é  fua  von- 
tade fazello ,  e  nam  oufaua  fem  licença  de  fua 
fenhora.  Pêra  lha  pedir  falecia  lhe  o  atreuimen- 
to,  e  muito  mais  pêra  lhe  defcobrir  fua  vonta- 
de :  aíli  que  viuia  neftes  eftremos  fem  faber  qual 
efeolheffe ,  fe  na  lho  dizer  e  viuer  coeíta  dor ; 
fe  defcobrir  lho  e  efperar  o  perigo  que  lhe  da- 
hi  vielfe.  Cõ  tudo  húa  noite  acabando  fe  o  fe- 
rao ,  depois  de  detreminar  em  íi  o  que  deuia 
fazer,  chegando  fe  a  Polinarda  como  alguas  ve- 
zes fohia  ,  cheo  de  todolos  receos  qu3é  taes 
tempos  os  corações  namorados  coftumam  ter  a 
cor  mudada ,  os  paíTos  vagarofos ,  a  fala  me- 
drofa  e  canfada ,  mais  embaraçada ,  que  defen- 
uolta  ,  começou  dizer :  Senhora  ,  o  Emperador 
voflb  auoo  no  dia  que  nefta  cafa  entrei  me  dera 
a  vofla  alteza :  pêra  que  a  feruiíTe  em  tempo  que 
minha  hidade  me  nam  deixou  conhecer  a  mer- 
cê ,  que  me  nilTo  fazia  ,  e  pofto  que  delia  me 
naceo  o  perigo,  em  que  ora  eftou,  fam  delle 
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ta  contente ,  que  fentiria  mais  perdello  do  que 
fey  temer  os  muitos  que  dahi  me  podem  vir; 
qu'eu  ja  agora  ey  por  tamanhos  que  todos  os 
outros  que  poflb  paíTar  me  nam  lembra  em  com- 
paraçam  defte.  E  porque  minha  tença  he  feguir 
as  auenturas  e  yr  onde  m^ellas  quizeré  leuar, 
quis ,  fenhora ,  pedirvos  licença  pêra  o  poder 
fazer  e  tambê  que  confintais  ,  que  por  onde 
for  me  pofla  chamar  voffo  caualleiro  ,  ao  me- 
nos em  minha  vontade ;  porque  dahi  me  naça 
esforço  pêra  as  coufas  onde  elle  for  neceíTario. 
Polinarda  ,  que  bem  entendeo  o  fim  de  fuás 
palauras,  por  dar  azo  a  que  defpendeíTe  mais, 
diffe.  Por  certo  ,  Palmeirim  ,  eu  vos  deuo  tanto 
pollos  feruiços  que  me  tendes  feitos,  que  fol- 
gara de  volo  poder  pagar  em  algúa  coufa  de 
voíFa  honra.  Chamardes  vos  meu  caualleiro  eu 
o  confinto ,  pois  pêra  iflb  bafta  a  moftra  de  vof- 
fa  peíToa  ,  a  criaçã  defta  cafa  e  eu  na  auentu- 
rar  nada.  O  perigo  em  que  me  dizeis  que  ef- 
tais  quero  faber  de  vos,  que  de  qualquer,  que 
vos  viíTe ,  pouco  contente  feria.  Senhora ,  dif- 
fe Palmeirim ,  como  crerey  eu  vindo  me  de  vos 
que  vos  pefa  de  me  verdes  nelle  ;  porem  eu 
que  o  bufquey  o  padeço  :  fe  bem  ou  mal  me 
trata  eu  o  finto ,  e  ainda  que  os  feus  males  me 
mataflem  ,  fentiria  mais  verme  fem  elles.  Folgo 
muito,  diffe  Polinarda ,  fer  minha  fofpeita  cer- 
ta, 
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ta  ,  e  pois  a  culpa  defíe  atrevimento  he  minha  , 
na   vos  quero  dar  outra  pena   em  galardã  del- 
ia, fe  na  auifaruos  que  na  pareçays  mais  ante 
mi  y  e  fe  aíli  o  nam  fizerdes  ,  eu  terey  manei- 
ra como   eflbutro  erro    e  o  dagora   fe  caítigué 
a  minha  vontade.  E  ainda  na  acabaua  eítas  pa- 
lauras,  quando  virando  as  coitas  o  deixou  fem 
acordo    e  tal    que  eíteue  pêra  cahir  ,    fazendo 
termos    tá  mortaes  ,    que   fe  alguém    o  olhara 
poderá  ver  na  toruaça  de  fua  peíToa  o  que  da- 
quella  fala  focedera.    Mas   como  todos  eftivef- 
fem  ocupados   em  feguir  fuás  damas  ,    que   fe 
recolhia  coa  emperatriz  ,  nam    ouue  ninguém 
que  fentiíle  o  que  Palmeirim  fizera.  E  tendo  ja 
pafíado    a  força  daquelle  acidente  ,    tornou  al- 
gu    tanto  em  II;  e    o    milhor  que  pode  fe  foi 
a  fua  poufada  ,   onde  gaitou    a  noite   em  con- 
tendas   nacidas  dos  mouimentos,  em  que    feu 
coraçã  fe  via  :    e  porque   em  nada  achaua  re- 
poufo ,    e  també  por  feguir  o  que  fua  fenhora 
lhe  mandara  ,    ante  que  folie  menhã    fe  armou 
d'huas  armas  de  pardo  picado  graciofas ,  anun- 
ciadoras dos  trabalhos  que  depois  paíTou  ,    fe- 
meadas  d'abrolhos  d'ouro  e  negro  miúdos   e  no 
efeudo  em  campo  azul  a  roda  da  fortuna ,  que 
o  outro ,  que  Daliarte  lhe  mandara ,  leuaua  em 
húa  funda  ,   por  nã  fer  conhecido  por  elle  :    e 
tomando  comíigo  Seluiá  feu  irmão  e  colaço  filho 
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doSaluaje,  que  o  leuaua  côas  outras  armas,  fe 
partio  tá  íecretamente  ,  que  ninguém  o  fentio. 
Indo  tam  fem  cuydado  de  nenhúa  couía  ,  que 
o  na  tinha  doutra  fe  na  de  paliar  o  tempo  en 
palauras  defcontentes  meíturadas  cõ  muitas  la- 
grimas e  fofpiros  ,  que  lhe  arrancauã  alma  ,  ver- 
dadeira moftra  de  fua  dor ,  fem  as  confolações 
de  Selviã  poderé  dar  remédio  a  fua  pena  5  an- 
tes a  dobrauã  em  tanta  cantidade  ,  que  na  ou- 
faua  dizer  lhe  nada  :  aíli  andou  toda  a  noite  e 
outro  dia  fenv  comer  nenhua  coufa  ;  porque 
fempre  nas  triítezas  grandes ,  o  cuydado ,  que 
delias  nace ,  he  mantimento  de  quem  as  pafla. 

CAPITULO     XVIII. 

Como  Palmeirim  ^Inglaterra  fe  foy  da  corte.  , 

chamando  fe    o  caualleiro    da  fortuna , 

e  o  que  pajfou. 

TAnto  que  Palmeirim  fe  partio,  andou  o 
que  da  noite  ficaua ,  e  outro  dia  fem  to* 
mar  repoufo  ,  né  lhe  lembrar  que  elle  né  feu 
cauallo  tinha  diífo  necefíidade.  Ao  fegundo  dia 
cafi  o  foi  poílo,ja  alongado  de  Cõftantinopla  fe 
achou  nu  valle  cheo  d'aruoredos  efpeífos ,  antre 
os  quaes  eltauã  hus  edifícios  antiguos  caydos 
por  muitas  partes  ,    poré  inda  no  pouco,  que 
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delles  parecia  dauã  final  de  quá  nobre  coufa  fo- 
ram e  alugares  por  dentro  auia  çoteas  e  cafas 
dignas  de  fe  pouoaré  c  as  paredes  de  parte  de 
fora  cubertas  d'era ,  que  trepaua  por  cilas  tam 
verde  e  tecida  nas  mefmas  pedras  ,  que  ale  de 
dare  graça   a  antiguidade  do  edifício,   o  fofti- 
nham  que  de  todo  nam  cahiíTe.    Defuiado  delle 
quanto  hu  tiro   de  pedra  eftaua  hua  fonte    de 
agua  clara  c  em  lugar  ta  apraziuel ,  que  o  obri- 
gou decer  fe.  Seluiam  lhe  tomou  o  cauallo  ,  e  a 
elle  quifera  dar  alguâ  coufa ,    que  comelTe ,    e 
Palmeirim  o  nã  quis  fazer ,  porque  aquelles  dias 
cuydados  defefperados  era  feu  mantimento :  an- 
tes mandando  o  apartar  de  fi  ,    encoftado  fobre 
hua  mão ,  com  os  olhos  n'agoa  da  fonte  fobre 
que  eftaua  lançado ,  trouue  aa  memoria  as  pala- 
uras  de  fua  fenhora,  abraueza  coque  lhas  dif- 
fera ,  e  começou  a  falar  comfigo  mefmo  mil  pie- 
dades  namoradas  ,    oferecidas  a  que  nam  fabia 
fe  lhe  ficara  algua  delle :  depois ,  culpando  feu 
atreuimento ,  dezia.  O' Palmeirim,  filho  du  po- 
bre faluaje,  creado  nas  matas  d'Inglaterra ,  que 
penfamento  foy  o  teu  qu' é  tamanho  perigo  te 
pos  ?  Senhora  Polinarda ,  fe  minha  oufadia  me 
faz  merecedor  de  culpa  ,    aja   em  vos  aquella 
piedade  ,    que   nos  corações  tam  altos   fe  foe 
achar,    pêra  que  hú  defejo  tam  certo  de  vos 
feruir  na  finta  tam  defefperado  fim  como  vofTa 
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crueza  lhe  ordena.  E  f e  a  vontade  ?  cõ  que  me 
fiz  voíTo  ?  iftd  nam  merece ,  acabay  de  me  ma- 
tar e  fera  honefto  galardam  de  meu  atreuimen- 
to;  pofto  que  ,  fe  vos  lembrardes  das  mofiras 
de  vofla  fermofura  e  parecer  ?  a  ellas  dareys  a 
culpa  de  qualquer  erro  ,  que  contra  vofla  con-* 
diçam  fe  cometa.  Ja  qu^efta  dor  me  auia  de  du- 
rar 7  muito  fora  delia  contente  por  fer  nacida 
de  vos  ;  mas  nam  quis  fer  tal ,  que  me  deixe  ef- 
perança  de  foftela  muites  dias  ,  antes  me  ma- 
tara cedo  e  entam  ficarey  fem  ella  e  fem  mi  e 
cõ  faudade  ou  defejo  de  ver  que  ma  deu.  Niíto 
repofou  hú  pouco ,  que  a  fraqueza  lh'empedia  o 
alento  e  a  força  pêra  poder  defpender  quantas 
palauras  lhe  entam  a  dor  e  o  amor  oferecia ,  e 
na  tardou  muito  que  dentro  daquelles  edifícios 
ouuio  tocar  hú  inftrumento  de  cordas,  que  por 
eitar  algú  tanto  longe  nam  foube  conhecer  o 
que  era :  porem  o  fom  delle,  que  por  baixo  dos 
aruoredos  vinha  rompendo,  lhe  auiuou  os  eípri- 
tos  pêra  ter  mais  que  fentir,  e  mais  de  que  fe 
aqueixar ;  porque  nos  corações  namorados  eílas 
iam  huas  faifeas  ,  cõ  que  fe  mais  acende  o  fogo  é 
que  ardem  :  e  indo  contra  aquella  parte ,  nam  en- 
trou muito  pelos  edifícios,  quando  emhúa  das 
çoteas ,  que  nelles  auia  ,  qu'  era  d'aboboda ,  vio 
eftar  hú  home  veíHdo  de  negro  ,  a  barba  grande 
e  crecida ,  a  peíToa  graue ,  e  no  fembrante  do 
Tom.  I.  P  rof- 
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roiio  reprefentaua  trifteza    e  vida  defcontente  : 
tocaua  hu  crauo  de  vozes  grandes  y    que  foaua 
tanto  ao  longe  5  que  podia  ouuirfe  fora  no  can- 
po.    A  armonia  do  qual  detèndofe  na  concaui- 
dade  de  aquella  aboboda  ,  fazia  o  fom  tam  íin- 
gular  j  que  por  força  quê  o  ouuiffe  fe  enleua- 
ua  de  maneira  ,  que  perdido  o  fentido ,  caufa- 
ua  efquecimento  de  todas  as  outras  coufas ;    e 
elle  de  quando  em  quando  acodia  cõ  algús  vi- 
lancetes  triftes  conformes  a  fua  tençam.    O  da 
fortuna  tranfportado  de  o  ouuir  fe  encoftou   a 
porta  e  na  quis  entrar  dentro  pollo  na  eftrouar, 
que  via  que  o  outro  de  namorado   ou  defcon- 
tente fe  enleuaua  tanto  no  goílo  do  que  fazia , 
ou  na  lembrança  de  feu  cuydado  y  que  a  vezes 
fe  cahia  fobre  o  crauo  ^  e  acodia  com  palauras 
conformes  a  fua  vida ,  e  em  louuor  de  que  lha 
affi  fazia  paffar.    O  caualleiro  da  fortuna  auen- 
do  malencoria  de  ver  que  o  outro  louuaua  tan- 
to fua  dama ,  que  a  punha  acima  de  todalas  do 
mundo ,  e  crendo  que  ao  merecimento  de  Poli- 
narda  nenhua  fe  podia  igoalar,  entrou  dentro 
dizendo.  Caualleiro  bé  feria  que  louuaffeis  vof- 
fa  dama ,  fem  defprezo  das  outras ,  pois  pode 
auer  algua  qu'  é  tudo  lhe  na  deua  nada.  O  da 
coua  muy  nouo  de  ver  alli  home    a  tal  tempo 
e  a  taes  horas  ,  agaftado  do  que  diífera  ,  falan- 
do coa  toruaçam  que  a  yra  da  ?  quando  ella  he 
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fupita  e  de  coufa  que  muito  doe5  difle.    Co- 
mo molher  ahi  no  mundo  tã  acabada  ,  que  por 
todalas  vias  deixe  de  viuer  cõ  que  me  efta  vi- 
da dá  ?  Aguarda  ,  armar  me  ey  y  e  f e  me  coifa- 
res efperar ,  eu  te  moítrarey  a  verdade  do  que 
digo  e  a  mentira  do  que  crés.  Ja  quifera  que 
eftiueras  armado  ,    diffe  o  da  fortuna  ,  porque 
hú  erro  ta  manifefto  menor  tardança  avia  mif- 
ter  pêra  fe  caftigar  :    o*  caualleiro  entrou  pêra 
outra  caía  e  o  da  fortuna  fe  fahio  pêra  fora  e 
eíleue  efperando  ao  da  coua,  que  nam  tardou 
muito  armado   d'armas  negras  ,    e  polia  noite 
fer  efeura  na  fe  via  a  deuifa  do  efeudo  ,  qu'  era 
em  campo  negro  híía  fepultura  da  mefma  cor, 
e  encima  delia  a  morte  que  a  goardaua ;  e  fem 
nada  fe  dizeré  ,  remetera  hú  a  outro :  o  caual- 
leiro da  coua  veo  a  terra  fazendo  a  lança  é  pe- 
daços no  efeudo  de  leu  contrairo,  o  qual  fe  de- 
ceo  a  elle  e  achando  o  co  a  efpada  na  mão  fe 
recebera  cõ  ta  acefo  defejo  da  vitoria,    como 
lhe  nacia  da  caufa  porque  fazia  batalha.  E  pof- 
to  que  o  caualleiro  nas  armas  foíTe  eftremado, 
o  da  fortuna  ale  de  combater  pela  verdade  ?  o 
era  tanto  mais  ,  qu'  é  pequeno  efpaço  lhe  des- 
fez o  efeudo  e  armas  ,  e  pos  é  tal  eftado  cõ  mui- 
tas feridas ,  que  o  fez  vir  a  terra  tã  perto  de 
morto ,   que  na  teue  acordo  pêra  fentir  o  peri- 
go em  qu*  eftaua :  enta ,  tirando  lhe  o  elmo ,  tor- 
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nou  em  fi.  O  Caualleiro  da  fortuna  lhe  diíTe , 
que  fe  defdilTeirc  da  mentira  que  diíTcra  ,  fe- 
na  que  o  mataria.  Mal  pode  fer  vencido  de 
vos  ,  diíTe  o  outro,  quê  o  ja  he  d'outré  :  a  men- 
tira ,  que  dizeis  que  diíTe ,  na  defdirei ,  que  ma- 
yor  feria  eífoutra ,  fe  a  eu  dííTefle :  mataime  fe 
quiferdes ,  qu*  é  vofla  mão  efta  :  efte  he  o  ma- 
yor  bê  que  meu  mal  me  pode  fazer  e  fe  fentir 
algíía  coufa ,  fera  tirarme  outre  a  vida  e  na  as 
lembranças  de  que  as  de  mi  nam  te.  O  caual- 
leiro da  fortuna ,  que  o  vio  ta  defefperado  da 
vida ,  o  deixou ,  dizendo  :  na  matarey  eu  que 
diífo  fe  contenta  ,  abafta  pêra  proua  de  voífa 
verdade,  quã  mal  a  foubeítes  defender:  e  fo- 
bindo  a  cauallo  começou  caminhar  algú  tanto 
contente  de  11  pelo  que  lhe  acontecera.  O  ou- 
tro fe  tornou  aa  coua  ,  onde  o  curou  feu  efcu- 
deiro,  ta  defejofo  dôfua  fim,  que  elle  a  toma- 
ra por  li,  fe  na  lhe  parecera  que  nilTo  erraua 
ao  cuydado,  donde  a  fempre  efperara. 
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CAPITULO    XIX. 

Em  que  da  conta  que  era  ejie  cauallelro^  que  o  da  for- 
tuna alli  topou }  e  porque  vitiia  em  tal  lugar. 

NO  reyno  de  Cerdenha  ouue  hú  rey  por 
nome  Auandro  5  cafado  coa  raynha  Efme- 
ralda  ,  filha  do  duque  Armiá  de  Normandia 
e  irmaa  do  duque  Drapos  genro  dei  rey  Fri- 
fol ,  mais  moça  que  elle  cinco  annos.  Efte  rey 
te ue  de  fua  molher  hú  foo  filho  ,  gentil  ho- 
me ,  manhofo  ,  e  esforçado  e  bé  quiíto  de  feus 
vaffallos  ,  por  nome  Florama  ,  que  ,  fendo  d?  ida- 
de de  20  annos,  namoroufe  ceAltea,  filha. do 
duque  Cario  ,  vaíTallo  dei  rey  feu  pay  e  criada  da 
raynha  fua  may  ,  'tanto  creceo  o  amor  antrel- 
les ,  que  el  rey  ,  temendo  fe  que  vieffem  ao  que 
receaua  ,  a  fez  leuar  a  feu  pay.  Mas  ifto  preftou 
pouco  7  que  amor  he  palrciro  e  tudo  deícobre  ? 
antes  alli  a  feguio  cõ  tamanho  cuycíado  qu*  en- 
dinou  ai  rey  a  fazer  o  que  ouuireis.  Que  na  po- 
dendo co  feu  filho  que  cafaífe  com  Adriana  prin- 
cefa  de  Cecilia  ,  teue  maneira  como  có  hú  va- 
fo  de  peçonha ,  que  por  fua  induftria  dera  a  Al- 
tea  ,  a  matara.  O  duque  ,  vendo  fua  filha  morta  , 
nenhúa  paciência  lhe  baftaua  pêra  poder  tem- 
perar fua  pena,    que  foo  efta  filha  era  erdeira 
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de  feu  eftado ,  e  ale  de  filha ,  a  amaua  por  fer 
húa  das  mais  íennofas  e  perfeitas  donzellas  do 
mundo ,  e  fofpeitando  donde  lhe  tanto  mal  vie- 
ra ,  mandou  prender  Larifa  fua  camareira ,  que , 
com  força  de  tormentos  ,  confeflbu  toda  a  ma- 
neira  de  fua  morte.  O  duque ,  fabida  a  verda- 
de ,  mandou  mirrar  o  corpo  de  fua  filha ,  e  o  mc- 
teo  em  hua  fepultura  de  pedra  negra,  onde  fez 
efculpir  todo  o  modo  e  hiftoria  de  fua  vida  ,  e 
encima  da  fepultura  a  morte  tirada  pello  na- 
tural ,  tam  fea ,  como  fempre  fe  coíluma  pintar, 
e  pofta  fobre  húa  carreta  de  campo  ajuntou  todos 
feus  vaflallos  e  tefouros  ,  cõ  que  começou  fazer 
guerra  ai  rey ,  mas  preítou  lhe  pouco  ,  que  o 
poder  dei  rey  era  tanto  mayor  que  o  feu  ,  que 
na  primeira  batalha  o  desbaratou.  O  príncipe 
Floramã  ,  a  que  nenhúa  deitas  coufas  confo- 
laua ,  cõ  algús  caualleiros  feus  amigos ,  o  dia 
da  batalha ,  andando  todos  enuoltos  nella ,  fe  foy 
ao  arrayal  do  duque  e  mandando  leuar  a  carre- 
ta coa  fepultura  a  hua  villa  porto  de  mar ,  que 
dahi  mea  Iegoa  eftaua  ,  fe  embarcou  em  hua 
gale,  que  partia  pêra  Turquia,  e  cõ  tempo  foi 
aportar  aquela  parte  ,  onde  o  achou  o  cauallei- 
ro  da  fortuna  ,  leuando  fomente  comfigo  três 
efcudeiros  ,  que  o  acompanhaflem :  e  vendo  a  gra- 
ça da  terra  edefpouoaça  delia,  quis  alli  ficar, 
mandando  tirar    a  fepultura  da  gale  ,    da  qual 
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nunca  fe  apartaua  ,  antes  praticando  coella  as 
luas  paixões ,  contentaua  fe  diíTo  ,  como  fe  ar 
tiuera  viua.  Depois  fabendo  daquelles  edifícios , 
que  alli  eftaua,  e  achando  a  maneira  delles  con- 
forme a  fua  condiça  e  vida,  leuou  alli  o  corpo 
de  Altea  ,  fua  fenhora  ,  e  fazendo  fua  abitaça 
naquella  coua  ,  como  atras  fe  difle  defpendia 
os  dias  e  noutes  na  contemplaçã  de  feu  cuyda- 
do  e  duçura  de  fua  muíica  ,  no  qual  exercício 
era  excellente  e  vniuerfal :  tendo  comíigo  to- 
da maneira  d^iftrumentos  ,  que  mandara  trazer 
de  Coftantinopla  ,  que  dahi  duas  jornadas  ef- 
taua  ,  paíFaua  coelles  fua  vida  folitaria  ,  que 
neftes  cafos  muíica  he  raynha  dos  outros  remé- 
dios y  ou  ao  menos  peja  e  ocupa  o  tempo  aa  trif- 
teza  que  mate  mais  ao  longe.  E  auendo  noue 
mefes ,  que  continuaua  aquella  vida  ?  veo  alli 
ter  o  caualleiro  da  fortuna  da  maneira  ,  que  ou- 
uiftes  ,  e  poílo  que  na  batalha  o  venceíTe  ta  pref- 
tes  ,  na  deixaua  Floramã  de  fer  hú  dos  efpe- 
ciaes  caualleiros  do  mundo  ;  mas  eftaua  tam 
fraco  e  debilitado  ,  que  na  fora  muito  fer  ven- 
cido de  qualquer  outro  ,  quanto  mais  de  Pal- 
meirim ,  que  naquelles  dias  florecia  fobre  to- 
dolos  de  feu  tempo.  As  armas  de  negro ,  que 
trazia  e  deuifa  do  efeudo ,  era  reprefentando  a 
fepultura ,  cm  que  fua  fenhora  vinha.  E  auen- 
do depois  anno  emeo,que  alli  eftaua  ?  foubeo 
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cl  rey  feu  pay  e  tcue  maneira  como  por  enga- 
no lha  tomaram  fem  o  elle  íaber,  fe  nam  a  tem- 
po que  lhe  nam  pode  valer.  E  porque  viuia  def- 
contente  de  fer  vencido  cfoutré  fobre  a  fermo- 
fura  de  Altea  ?  culpaua  fe  a  íi  mefmo  ,  pedia 
perdarn  a  ella  dizendo.  Senhora  ,  fe  mal  defen- 
di o  parecer  de  voíia  peífoa ,  nam  foy  por  fal- 
ta da  reza  ,  que  pêra  iflb  teuelTe  ;  mas  pela 
fraqueza  de  minhas  forças  a  quem  fempre  de- 
femparaftes  :  pore  eu  yrey  pelo  mundo  e  vin- 
garey  elia  quebra  com  fazer  confeífar  verdade 
a  todolos  que  a  negare  :  pois-  he  claro  que  an- 
te vos  efta  por  nafcer  que  fe  poíTa  louuar  de 
fermofa.  Coefta  tença  deixou  aquelle  aílento, 
leuando  fempre  as  armas  como  as  cõ  que  fe 
combatera  cõ  Palmeirim  ?  chamando  fe  por  el- 
las  o  caualleiro  da  morte  y  fazendo  coufas  gran- 
des ,  como  adiante  fe  dirá  ,  que  ,  quando  ellas 
sã  taes  ?  inda  que  o  tempo  as  encubra ,  fe  del- 
cobré. 

CAPITULO     XX. 

Do  que  aconteceo  ao  da  fortuna  no  paffo  da  ponte. 

DEpois  que  o  caualleiro  da  fortuna  fe  par- 
tio  de  Floramã  y  .começou  de  caminhar  al- 
gú  tanto  menos  trifte  ?  por  aquelle  pequeno  fer- 
uiço,que  afua  fenhora  fizera  ,  e  coeíte  conten- 
ta- 
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tamento  ,  que  Seluiã  fentio  nellc  ,  o  fez  co- 
mer, coufa  que  te  entam  ria  fizera,  e  pratiea- 
ua  mais  foi  to  nas  fuás:  trazendolhe  aa  memo- 
ria camanho  erro  era  efquecerfe  de  íi  ,  pois 
niíTo  na  aproueitaua  nada,  e  perderia  a  vida, 
com  que  podia-  feruir  quê  a  tiraua.  Se  tu  Sel- 
uiã ,  diífe  o  da  fortuna,  como  julgas  o  defo- 
ra ,  fentiífes  o  de  dentro ,  bé  creo  que  antes  a 
morte ,  que  outro  remédio  me  defejarias ;  por 
qu3efte  he  o  mais  certo  que  meus  males  té, 
que  todalas  coufas  poíTuidas  fem  efperança , 
fam  trabalhos  que  na  té  cura  :  c  fe  quiferes  fa- 
ber  fe  a  tenho  dalgu  bé ,  olha  os  eftremos  em 
que  viuo  ;  lembrete  o  merecimento  de  quem 
me  mata,  a  alta  geneloíia  fua ,  a  grandeza  de 
feu  eftado  ,  e  fobre  tudo ,  aquelle  parecer  ta 
diferente  dos  outros ,  que  pollo  mundo  fe  lou- 
uã ;  e  junto  coifto  fe  quiferes  fentir  que  fam 
eu  tam  engeitado  da  fortuna ,  que  né  conheço 
o  fangue  donde  venho  ,  né  outro  pay  fe  nani 
O  teu,  que  tem  a  valia,  que  tu  fabes  ,  julga- 
ras que  nenhú  bé  me  fica  de  que  me  contente 
fe  na  o  erro  de  meu  atreuimento  :  pois  efte 
qual  outro  pode  ter  mor  que  dar  fim  a  meus 
dias  ,  jufto  galardam  de  tamanha  oufadia  ?  e 
trás  eftas  palauras  começou  foltar  outras  tam 
enleuadas  em  fua  pena  ,  que  trafportado  de 
todo  ,  caminhaua  fem  íaber  pêra  que  parte , 
Tom.  I.  Q^  co- 
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como  home  que  de  nada  fe  lembraua :  mas  tor- 
nado em  feu  acordo  vio  perto   de  fi  hua  pon- 
te y  que  atraueíTaua  hu  grã  rio  ,  no  meo  delia 
húcaualleiro  apercebido  de  jufta  ,  armado  d*ar- 
mas    de  branco  e  encarnado  cõ  ondas  de  pra- 
ta ,  no  efcudo  em  campo  pardo  hu  touro  bran- 
co ,    e  eítaua  aa  pratica  cõ  outros  três  ,    que 
queria  paffar ,  e  nam  lho  confentia  ;    mas  nifto 
hú  delles    abaixou    a  lança   remetendo    ao    do 
touro ,  e  ambos  fizeram  as  fuás  em  pedaços :  o 
do  touro  fe  apegou  ao  colo  do  cauallo  e  per- 
deo  os  eítribos  ,  o  outro  foy  fora  do  feu  :    o 
fegundo  querendo  vingar  feu  companheiro  ,  re- 
meteo  ao  da  ponte  ,  qu'eftaua  já  preftes  ;  po- 
rem   efte  foy  a  terra   fem  encontro    por  culpa 
do  cauallo  ,  que  ,  por  nã  fer  acoftumado  naqucl- 
les  paífos  ,   ouue  medo    aa  ponte  ,  qu'era  de 
pao   e  muy  alta  ,  de  maneira  que  furtando    o 
corpo ,  ficou  feu  fenhor  fora  delle  :    o  terceiro 
pos  as  pernas  ao  feu  ^  encontrara  fe  cõ  tama- 
nha força  ,    que  ambos  ficara  a  pe  no  meo  da 
ponte  ;  mas  o  que  a  goardaua  leuou  as  rédeas 
em  a  mão,    e  tornou  caualgar  ta  preftes  como 
fe  nã  cahira.  O  outro  arrancou  da  rfpada  pedin- 
do batalha:  iflb  nã  poíTo  fazer,  diífe  o  do  tou- 
ro ,  porque  que  efte  palio  manda  guardar ,  nam 
quer  que  a  faça  fenam  cõ  quê  conhecidamente 
leuar  de  mi  o  milhor  da  jufta ;  e  pois  vos  nam 
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o  fizeftes ,  nam  me  ponhays  culpa :  o  outro  fc 
arredou  agaftado  por  nam  fazer  fua  vontade, 
O  caualleiro  da  fortuna  conheceo  os  três  que 
era  de  cafa  do  emperador  e  feus  amigos ,  e  nam 
quis  que  ficaffé  fem  emenda.  E  remetendo  ao 
da  ponte  y  que  ja  eftaua  concertado  pêra  o  ef- 
perar,  deu  coelle  fora  da  fella  mais  leuemente, 
do  que  os  outros  o  fora  de  fuás  mãos :  e  fal- 
tando do  cauallo,  que  na  o  pode  virar  na  ef- 
treiteza  da  ponte  ,  o  achou  coa  efpada  nua  e 
o  efeudo  embraçado  e  arrancando  a  fua  come- 
çara de  ferirfe  de  forte  ,  que  os  três  derruba- 
dos j  que  era  Luymã  de  Borgonha  ,  Germã 
d5Orliés  e  Tenebrante  fe  efpantauam  da  braue* 
za  da  batalha.  E  pofto  qu'  os  golpes  do  de  a 
ponte  foífem  dados  como  da  mão  de  feu  dono  , 
qu'era  muy  valente  caualleiro,  os  do  da  fortu- 
na tinha  tanta  deferença,  que  logo  o  amcítra- 
rã  em  fuás  carnes  j  porque  desfazendo  lhe  o 
efeudo  em  o  braço  ,  femeou  a  ponte  côas  ra- 
chas :  e  coa  rotura  das  armas  fahialhe  tanto  fan- 
gue ,  que  qualquer  outro  o  nam  poderá  fofter ; 
mas  o  do  touro  fe  defendia  cõ  tamanho  acer- 
do  ,  que  fez  durar  a  batalha  mais  tempo  do 
que  a  outré  poderá  durar.  O  da  fortuna  def- 
contente  de  ver ,  que  hú  home  ta  mal  tratado 
lhe  duraua  tanto ,  renouando  a  força  c  golpes 
o  fez  vir  a  feus  pes ,  e  pondolhe  a  ponta  da  ef- 
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pada  no  rofto ,  lhe  difle ,  que  fe  rendefle  e  dif- 
feíTe  quem  era^fenam  que  o  mataria.  O  outro, 
ainda  que  muito  contra  fua  vontade  o  fizefle  y 
por  ver  o  eftado  em  qu*eftaua  ,  na  pode  ai  fazer , 
e  difle.  Certo  y  Senhor  caualleiro ,  minha  tença 
foy  fempre  ninguém  faber  de  mi  meu  nome  y 
ate  minhas  obras  o  manifeftarem  ;  mas  pois  a 
fortuna  me  chegou  a  tempo ,  que  o  ey  de  confef- 
far  por  força  ,  o  que  fem  ella  nam  fizera ,  a  mi  me 
chama  Pompides  filho  de  dom  Duardos  prínci- 
pe d^Inglaterra  e  de  Argonida  fenhora  da  Ilha 
encantada :  ha  poucos  dias  que  iam  caualleiro  c 
guardaua  efte  paflb  ,  por  mandado  de  hua  do- 
na ,  que  me  aqui  mandou  curar  de  humas  feri- 
das y  de  que  eftãua  pêra  a  morte ,  que  na  bata* 
lha  de  dous  caualleiros  ,  que  mátey  ,  recebi ,  cõ 
tençam  de  tomar  aqui  hú,  que  ella  defejaua  ,  e 
ha  vinte  dias  que  o  guardo  :  no  fim  delles  paf- 
fey  comvofco  o  que  nam  cuydei  paíTar  cõ  nin- 
guém. O  da  fortuna  lhe  difle.  Senhor  Pompi- 
des,  de  tal  peflòa  como  vos  nam  fe  hade  crer 
fcnam  que  por  força  fazeys  eitas  forças  a  quê 
volas  nam  merece ;  mas  cõ  tudo  daqui  auante 
bufcay  outras  auenturas  ,  pois  pollo  mundo 
ha  muitas  y  e  deixay  efta  cõ  que  empedis  o  ca- 
minho a  algús ,  que  pêra  todos  fe  fez  franco.  Os 
três  fe  chegaram  pollo  conhecer,  mas  elle  fe 
defpedio  pagando  lhe  algúas  palauras   de  ofre- 
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cimentos  ,  que  lhe  fizeram ,  cõ  outras  ta  verda- 
deiras e  tais  como  ellas.  Pompides  ficou  ta  mal 
tratado  ,  que  o  leuarã  em  andas  a  hú  caftello 
onde  fe  curou ,  o  qual  auia  poucos  dias ,  qu*  era 
feito  caualleiro  por  mão  dei  rey  Frifol  d'Un- 
gria  ,  e  andando  pollo  mundo  bufeando  nouas 
de  feu  pay,  veo  ter  aquella  parte  onde  paliou 
o  que  ouuiftes.  Pois  os  três  companheiros  tam- 
bé  feguiram  fua  rota  efpantados  da  valentia  do 
da  fortuna  e  defejofos  de  o  conhecer,  os  quaes 
fayram  da  corte  do  emperador  é  bufea  de  Pal- 
meirim ,  tanto  que  o  achara  menos  ,  que  era 
grandes  feus  amigos.  Aqui  deixa  a  hiftoria  de 
falar  neles,  por  contar  d^úa  auentura ,  que  acon- 
teceo  ao  caualleiro  do  Saluaje  no  valle  defcon- 
tente  cõ  outro  que  o  aguardaua.  Porque  efte, 
tanto  que  da  floreíta  da  Fonte  clara  fe  apartou 
de  Palmeirim  e  de  Trofolante  e  os  outros  que 
fe  ahi  charam  ,  correo  muitas  partes  palTando 
por  muitas  auenturas ,  e  fazendo  por  onde  hia 
coufas  de  notauel  fama ,  lembrando  lhe  que  foo 
feus  feitos  o  podia  fazer  famofo  ;  pois  es  de 
feus  pafíados  na  fabia  quaes  fora  :  e  ta  bê  o 
que  fe  ganha  por  feu  dono  he  melhor,  que  o 
que  fica  dos  antigos. 
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CAPITULO    XXL 

Do  que  aconteceo  ao  caualleiro  do  Saluaje  no  vaU 
le  def contente  co  outro ,  que  o  guardaua. 

Diz  a  hiltoria ,  que  o  caualleiro  do  faluaje 
tanto  que  fe  apartou  da  floreíta ,  onde  to- 
mara o  efcudo  aa  donzella ,  junto  da  cidade  de 
Coftantinopla ,  depois  que  foy  são  das  feridas , 
que  ouue  na  batalha  cõ  Trofolante ,  caminhou 
por  fuás  jornadas  tanto  tempo  fem  auentura  pê- 
ra contar  ,  tee  que  hú  dia  fe  achou  naquelle 
reyno  de  Lacedemonia  ,  contra  a  parte  onde 
Paudricia  viuia  na  fua  cafa  da  triíteza ,  que  era 
em  hú  valle  a  que  també  pofera  nome  oValle 
dcfcontente :  porque  todalas  coufas  delle  pa- 
recia de  pouco  contentamento.  Os  aruoredos 
medonhos  e  triftes,  os  ares  mal  affombrados, 
as  agoas  do  rio,  que  o  atraueífaua,  de  húa 
cor  e  fom  efpantofo  ,  como  fe  atras  difíe. 
Aíli  que  tudo  era  conforme  ao  lugar.  A  hua 
parte  ,  onde  o  rio  fazia  hu  pego  efcuro  e 
manfo ,  debaixo  de  hús  amieiros  efpeffos  efta- 
ua  hu  caualleiro  grande  de  corpo ,  armado  de 
folhas  daço  negras  e  amarelas  sê  outra  meftu- 
ra ,  no  efcudo  é  campo  negro  hú  cirne  branco , 
çaualgaua  nu  cauallo  ruço  e  cncoftadas  as  amo- 
res 
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res  algumas  lanças.  O  do  faluaje  como  no  val- 
le  entrou  ,  tudo  lhe  parcceo  menos  alegre  do 
que  te  li  viera.  Chegando  perto  do  apoufento 
de  Paudricia  ,  vendo  a  maneira  delle  ,  na  fabia 
que  cuydafle.  O  caualleiro  do  valle  tocou  com 
muita  força  hu  corno  pequeno,  que  tijiha  pen- 
durado nú'aruore  ,  que  bê  longe  fe  ouuia ,  e  te 
naquillo  parecia  que  abrangia  a  trifteza  daquella 
caia  ,  porque  o  feu  fom  era  mais  temerofo  que 
apraziuel.  E  inda  o  na  acabou  de  tocar,  quan- 
do antre  as  ameas  daquelles  paços  pofera  hú 
pano  negro  ,  fobre  o  qual  fe  pos  húa  dona  cõ 
alguas  donzellas  pêra  ver  a  batalha.  O  do  fal- 
uaje na  fabendo  determinar  a  reza  de  tanta  trif- 
teza ,  laa  fentia  o  feu  coraçam  hua  paixa  gran- 
de de  aquella  gente  ;  porque  quando  elle  he 
nobre  ,  aíli  fente  o  mal  alheo  ,  como  o  feu :  hu 
efeudeiro  cio  outro  fe  chegou  a  elle ,  dizendo. 
Senhor,  aquelle  caualleiro  ,  que  debaixo  das 
aruores  efta ,  vos  manda  dizer  que  a  cinco  me- 
ies ,  que  guarda  cfte  paífo  a  todolos  cauallei- 
ros  andantes  e  té  alcançado  vitoria  de  tantos , 
como  podeis  ver  pollos  efeudos  que  no  tronco 
daquelle  alemo  efta  pendurados ,  pedews  ,  fe 
quereis  efeufar  ifto  por  onde  os  outros  palTam 
tanto  contra  fua  vontade  ,  que  de  duas  coufas 
façays  hua ,  ou  vos  torneis  por  onde  vieíles  ,  ou 
prometaes  de  fempre  viuer  no  conto  dos  trif- 
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tes,  e  pêra  final  difto  deixeis  voflb  efcudo  eo 
nome  de  vofla  peflba  efcrito  em  o  brocal  delle ; 
porque  aífi  o  quer  a  fenhora  a  que  ferue.  Sam 
ta  maas  condições  as  que  me  comete  ,  difle  o 
do  faluaje  ,  que ,    por  nã  fentir  o  defgoíto  de 
nenhúa  delias,  quero  antes  paflar  pollo  perigo 
de  fuás  mãos ,  que  eu  ey  por  menor ,  que  ef- 
fe  outro  em  que  me  quer  pôer :  e  dizendo  eito 
abaixou  a  lança ,  e  o  outro  fe  veo  a  elle :  o  do 
valle  errou  feu  encontro  e  perdeo    os  eftribos 
coa  força  do  que  recebeo  ;  e  arrancando  das  ef- 
padas  começara  de  ferir  fe   c6  muito  esforço : 
nefta  batalha  andará  grande  efpaço  fem  fe  co- 
nhecer vantaje  ;  pofto  que  na  fim  delia  o  caual- 
leiro  do  valle  fe  fentio  tam  afrontado  ,  que  quis 
defeançar;  mas  como  odofaluaje  fentifie  nelle 
fraqueza  e  defejo  de  repoufo  ,   o  carregou  de 
tantos  golpes ,  qu*  é  pequeno  efpaço  fe  moftrou 
a  deferença ,    que  de  II  ao  outro  auia  ,    tratan- 
do o  tam  mal ,    que  o  fez  vir  ao  chão.    Nefte 
tempo  fe  tirara  das  ameas  todas  as  peflbas  que 
viam  a  batalha ,    começando  dentro  hú  pranto 
de  vozes  triftes ,  de  forte  que  prouocauã  o  ani- 
mo do  caualleiro  do  faluaje  fentir  fua  pena ,  e 
auer  doo  da  vida  de  feu  contrairo.    Porem  ti- 
rando lhe   o  elmo,  tornado   a  feu  acordo,  fez 
que   o  queria  matar ,    dizendo  que    o  faria   fe 
lhe  nam  difleíTe  a  reza  porque  guardaua  aquel- 
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le  palio  e  que  era.  O  outro  vendo  fe  é  tal  efla- 
do,  cõ.  palauras  forçadas  lhediffe:  Se  em  per- 
der a  vida  ganhara  algua  coufa  ?  iílb  tiuera  por 
menos  5   que  dizer  o  que  me  preguntays  5  mas 
pois    nas  armas  leuays  de  mi  o  milhor  5    nam 
vos  quero  negar   o  mais.    A  mi  chama  Blandi- 
do,  filho  da  iffante  Paudricia  de  Lacedemonia, 
fenhora  da  Cafa  da  trifteza ,  que  he  efta  que  aqui 
vedes  :    a  íua  vida   e  a  reza  porque  a  faz,  he 
tam  notória  pello  mundo  y   que  ja  a  fabereys: 
eu  ,  porque  em  ai  a  nam  poderia  feruir  ,  pus  me 
neíle  palio  com  tença  de  fazer  vontades  triUes 
em  homés  ifentos  dilíb  ,   crendo  que    o  mayor 
bé  de  todolos  males  he  fer  muitos  a  fofrelos.  O 
do  faluaje  que  ja  ornara  falar  neíle-  Blandidõ  y  c 
o  tinha  por  bo  caualleiro  ,  o  ajudou  a  erguer , 
pedindo  lhe  quifelle  deixar  a  guarda  de  aquel- 
le  valle ,  e  feguiíTe  outras  auenturas ,  pois  en- 
tam  pollo  mundo  as  auia  tam  aílinadas.  Elle  o 
prometeo,  rogando  lhe  que  lhe  diffeffe  feu  no- 
me,  e  o  recebeffe  por  feu  amigo  e  feruidor ;  por- 
que coaquelle  contentamento  queria  efquecer  a 
falta  que  alli  recebera.  Senhor  Blandidõ  ,  difle 
o  do  faluaje  ;    eu  fam  o  que  ganho  tanto  nefta 
amizade  ?    que  nam  fey  com  que  vos  agardeça 
a  mercê  que  me  niílò  fazeys  ;  meu  nome  ao  pre- 
fente  nam  he  fenã  o  caualleiro  do  faluaje:  por 
efte   me  conhecem  todos  ,   nem  eu  efpero   de 
Tom,  I.  R  me 
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me  nomear  por  outro  ate  faber  mais  de  minhas 
coulàs  do  que  agora  fey.  Minha  viajem  he  ca- 
minho da  gram  Bretanha  ver  onde  fe  perdem 
todolos  homés  aííinados  y  e  ter  lhe  companhia 
a  fua  perdiçã  ;  porque  por  mayor  perda  aue- 
ria  ouuir  o  defaftrt  de  tantos  e  fogir  delle , 
que  perder  a  vida  de  meílura  cõ  tantas  e  de  ta 
esforçados  e  nobres  caualleiros.  Blandidõ  fe  fo- 
ra logo  em  fua  companhia,  fe  eftiuera  em  def- 
pofiçam  pêra  o  poder  fazer.  Afli  fe  partira  hu 
doutro  co  aquellas  palauras  da  amizade  que  de- 
pois fairam  obras  ta  certas  ,  como  adiante  fe 
moftra :  que  he  coufa ,  que  poucas  vezes  fe  al- 
cança e  depois  de  alcançada  he  ta  íingular  vir- 
tude, que  muitas  outras  excede. 

CAPITULO    XXIL 

De  como  Flor  ama ,  príncipe  deCerdenha ,  veo  a  corte 
do  emperador  Palmeirim  e  do  que  hi  paffou. 

NAm  paíTaram  muitos  dias  depois  da  par- 
tida de  Palmeirim  da  cidade  de  Coftanti- 
nopla,  que  a  ella  veo  ter  hú  caualleiro  eítra- 
nho  ,  que  a  híía  parte  do  terreiro  do  paço  man- 
dou armar  hua  tenda  muito  grande  ,  e  em  ef- 
tremo  rica  e  feita  d'enuençã  noua :  da  banda  de 
fora  de  cetim  negro   e  aforrada  de  outra  feda 
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parda,  onde  fotil  e  artificiofamente  eftaua  la- 
urada  e  efculpida  toda  a  maneira  de  fua  vida  e 
aíli  mefmo  da  fermofa  Altea  ,  por  hús  paffos  tã 
triftes  e  namorados ,  que  obrigauâ  e  fazia  for- 
ça a  toda  peíToa  a  fentir  aqueila  dor  como  fe 
folTe  fua  própria.  A  tenda  eftaua  feita  em  coa- 
dra  :  tinha  em  li  dous  repartimentos  ,  tirando 
o  principal  y  em  que  o  caualleiro  fazia  fcu  af- 
fento  cõ  muita  trifteza  e  dor.  Da  parte  de  fo- 
ra muitas  infindas  lanças  e  quatro  cauallos  pre- 
fos ,  pêra  juftar  ?  que  nem  por  falta  dellos  o  nam 
podelTe  fazer.  Sobre  a  porta  fe  moítraua  hua 
imagem  de  molher  aífentada  em  hú  arco ,  que  o 
mefmo  portal  da  tenda  fazia ,  tirada  pelo  natu- 
ral d' Altea  ta  fermofa  ,  que  ,  deixando  Polinar- 
da  ,  nam  ouue  na  corte  dama  ta  confiada ,  a  que 
nam  fizeíTe  enueja,  com  letras  na  bordadura  de 
hua  roupa  que  declaraua  feu  nome.  Floramã, 
antes  que  na  tenda  entraffe ,  foy  ao  paflb  acom- 
panhado de  dous  efeudeiros  y  armado  das  ar- 
mas que  coílumaua  ?  leuando  fomente  defarma- 
da  a  cabeça  e  mãos.  O  emperador  o  aguardou 
em  cafa  da  emperatriz  acompanhado  dalgus ,  que 
nas  feftas  dos  noueis  fe  acharam.  Todos  fe  apar- 
tara por  dar  lugar  a  Floramã  ,  que  ale  da  mof- 
tra  de  fua  peífoa  moftrar  o  preço  delia ,  era  ta 
bé  defpofto  e  gentil  home  de  rofto  ,  que  daua 
azo  ao  olharé  cõ  afeiçam.  Chegado  ao  emperador 
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quis  lhe  beijar  as  mãos ,  mas  elle  o  na  confin- 
tio.  Floramã  ,  ainda  que  a  fermofura  e  parecer 
dalgíías  damas  daquella  cafa  lhe  pareceíTe  por  ci- 
ma de  quantas  nunca  vira  ,  eftaua  ta  cego  de  íua- 
afeiçam ,  que  lhe  nam  deixaua  confeíTar  ,  que 
nenhtía  o  fofle  tanto  como  Altea  fua  fenhora ; 
e  depois  de  as  olhar  ,  viroufe  contra  o  empera- 
dor,  dizendo.  Muito  poderofo  fenhor,  eu  fam 
hú  caualleiro  a  que  a  fortuna  tem  feito  mais 
dano  que  a  todolos  do  mundo ,  que  na  conten- 
te de  me  tirar  diante  os  olhos  a  fermofa  Altea , 
confentio  que  hú  caualleiro  de  voíTa  cafa  fofle 
ter  comigo  ,  onde  eu  co^aquelle  corpo  morto 
fazia  vida  contente  ,  e  fobre  dizer  que  fua  fe- 
nhora era  mais  fermofa  ouuemos  batalha  ,  ven- 
cendo me  nella  ,  nã  porque  a  reza  fofle  de  fua 
parte ;  mas  por  o  eftado  em  que  me  achou ,  que 
era  ta  fraco,  que  a  nam  pode  defender,  e  por- 
que la  onde  a  fenhora  Altea  efta  cuydo  que  fen- 
tira  efta  ofenfa  fua  ganhada  pof  minha  fraque- 
za ,  fiz  voto  de  correr  todalas  cortes  de  prín- 
cipes e  emendar  a  falta  em  que  cahi.  Pollo  qual 
digo ,  que  neíla ,  que  he  a  primeira  e  mais  no- 
bre ,  farey  conhecer  a  todolos  que  feruê  damas , 
que  nenhúa  ygoala  ao  menor  quilate  da  figura 
que  fobre  a  porta  de  minha  tenda  efta  ,  e  o  que 
comigo  ouuer  d'entrar  em  campo ,  a  de  leuar  al- 
gua  emprefa  ou  ymagem  da  dona  oudonzella, 
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porque  fe  combater ,  pêra  ficar  ao  vencedor  ,  e 
o  vencido  deixara  fuás  armas  ,  e  o  nome  fera 
poílo  em  liú  dos  apartamentos  da  tenda ,  que 
pêra  iífo  fe  fez ;  e  fendo  cafo  que  algum  me 
vença  ,  ficara  fenhor  de  tudo ;  poré  nenhú  po- 
derá comigo  contender  das  efpadas  fenam  aqueL 
le  que  na  jufta  me  for  igoal.  VoíTa  A.  pode  fer. 
juiz,  pêra  que  as  coufas  fe  determine juftamen- 
te  ,  e  eu  me  vou  onde  a  deferença  ha  de  fer. 
Acabadas  as  palauras  ,  depois  de  fazer  feu  aca- 
tamento j  fe  foy.  Algús  ouuera  por  duuidofa  fua 
demanda ,  e  ao  emperador  també  lhe  pareço  af- 
pera  d'acabar  ,  e  preguntando  fe  auia  hi  quê  o 
conhcceífe,  ouue  muitos  que  diflerã  ho  que  del- 
le  ouuirã  ,  de  que  o  emperador  ficou  agaftado  ? 
pelo  na  tratar  coa  cortefia  que  tal  príncipe  me- 
recia ,  eftranhando  fua  vida.  Pofto  que  as  da- 
mas a  louuaua  pela  obrigaça  em  que  co'ella  pu- 
nha a  aquelles,  que  as  fe  rui  a  :  fua  vinda  fez  ta- 
manho  aluoroço  em  muitos ,  qu'  é  pequeno  efpa- 
ço  foram  aporta  do  cerco  >  onde  fe  asjuftas  fa- 
zia ,  mais  de  dez  caualleiros.  O  primeiro  foy  Gra- 
ciano  príncipe  de  França ,  a  que  os  amores  de 
Claricia  filha  de  Polendos  rey  de  Tefalia  fazia 
põer  naquelle  perigo  :  e,  antes  que  juílaífe,  ti- 
rou hú  anel  do  dedo  cõ  híí  robi  de  muito  pre- 
ço ,  que  lhe  ella  no  dia  do  torneo  dera  em  fi- 
nal de  feu  caualleiro  c  o  deu  aos  juyzes :  vinha 

em 
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cm  hú  cauallo  caftanho  craro  cheo    de  malhas 
pretas  ,  armado  d'armas  d'azul  e  ouro  ,  no  efi- 
cudo  cm  campo  verde  húa  donzella  co^ofto  cu- 
berto.  E  antes  que  abaixaffe  a  lança,  poftos  os 
olhos    nas  janelas    da  emperatriz    afirmando  os 
em  íua  fenhora  ,   difle.  Pêra  coufa  tá  clara  ,  co- 
mo he  ferdes  vos  mais  fermofa  que  Altea  ,  eícu- 
fado  he  pedirvos  ajuda :  e  pondo  as  pernas  ao 
cauallo  remetco  a  Floramã ;  e  ainda  que  os  en- 
contros foram  grandes  e  dados  em  cheo  ,  ne- 
nhú  foy  ao  chão  ,    deita  maneira  correra  a  fe- 
gunda  vez  fem  fe  poderé  derrubar ,  e  aa  tercei- 
ra o  caualleiro  da  morte  fe  chegou  aa  imagé, 
qu'eftaua  fobre  a  tenda,  dizendo.  Senhora  ,  pois 
nas  coufas  em  que  vos  fempre  pedi  focorro  mo 
na  quifeftes  dar,    neftas  que  fam   do  voflò  fer- 
uiço  nam  mo  negueis.    E  apertando  a  lança  (o 
o  braço  fe  juntaram  ambos  có  tamanho  impeto 
e  força ,  que  Floramam  eíteue  de  todo  pêra  ca- 
yr ;  mas  Graciano  foy  ao  chão ,  de  que  ficou  ta 
defeontente,  que  fe  entã  poderá  comprar  aquel- 
le  defgoíto  cõ  todo  o  fenhorio  defeu  pay ,  ain- 
da crera  que  lhe  cuftaua  pouco.  O  emperador  , 
pofto  que  fentio  o  vencimento  de  Graciano  feu 
neto  ,  teue  em  muito  a  valentia  do  caualleiro  ef- 
tranho,  e  temeo  ver  fua  corte  em  algua  falta. 
Floramã  pedio  a  Graciano  que  lhe  mandaíTe  dar 
as  armas  fegundo  a  poftura  cõ  que  alli  entrara* 

Qué 
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Que  fe  nellas  auentura  ,  difle  elle ,  forçado  he 
que  algú  ora  finta  o  defgofto ,  que  comfigo  tra- 
zem :  e  entrando  dentro  na  tenda  foy  defarma- 
do  e  o  feu  nome  pofto  em  o  lugar  ,  que  pêra  if- 
£0  eftaua  aparelhado.  Na  tardou  muito  que  Goa- 
rim  ,  hirmão  de  Graciano  ?  veo  ,  que  també  foy 
derrubado  na  primeira  jufta  ,  e  deixou  as  armas 
e  o  nome  efcrito  junto  do  de  Graciano.  Ejuf- 
tou  fem  emprefa  y  que  Clariana ,  a  quê  feruia , 
lha  na  quis  dar ,  porque  trazia  o  coraçam  mais 
entregue  em  outra  parte.  Trás  efte  juftou  Tra- 
gonel  o  ligeiro ,  Flamiano ,  Rocandor  ,  Efme- 
raldo  o  fermofo  e  outros ,  que  por  todos  fora 
dez ,  a  que  o  emperador  tinha  é  muita  eftima  y 
e  todos  deixara  as  armas  e  emprefas  e  os  no- 
mes cfcritos    no  apartamento  da  tenda  ?  a  que 
pos  nome  Sepulcro  de  namorados.  O  emperador 
nam  quis  que  aquelle  dia  juftalfem  mais  ,    por 
dar  algu  aliuio  ao  caualleiro  eftranho ,  inda  que 
o  gofto  da  vitoria  lhe  fazia  nam  fentir  o  traba- 
lho ,  que  como  o  vencimento  he  de  coufa  que 
fe  muito    defeja  ?    o  contentamento    de  na  fer 
vencido  faz  ficar  tudo  em  defcanfo.  Pêra  outro 
dia  fe  aparelhara  algus  caualleiros  eftremados  , 
cada  hú  ta  confiado  no  parecer  de  fua  fenhora , 
que  o  efpaço  que  eftaua  por  paflar  lhe  parecia 
mayor  do  que  de  feu  natural  o  era.    Efla  noite 
ouue  ferão  ,    e  Florama  efteue  prefente  vendo 

fauo- 
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fauores  de  muitos  ,  que  lhe  trouuerã'  a  memo- 
ria a  perda  dos  feus  e  faudade  das  coufas  paf- 
fadas  :  e  na  podendo  íòfter.  em  fi  aquella  paixam , 
defabafaua  cõ  algus  íofpiros  diffimulados  ,  que 
ningué  ouuia  ea  elle  arrancauã  a  alma  ?  qu'eíte 
era  o  mayor  remédio  y  que  aa  fua  dor  podia  dar. 
Porque  elles  e  lagrimas  em  as  triftezas  fam  ali- 
uio  doutros  males. 

CAPITULO     XXIII. 

Do  que  pajfou  ofegundo  dia  nas  jujlas  deFloramam. 

Ainda  o  foi  na  era  faido ,  quando  o  cauaL. 
leiro   da  morte  ja  eftaua  a  porta  de  fua 
tenda  armado  d'armas  negras  da  forte  que  dan- 
tes trazia  5  fenam  quanto  era  cheas  dus  roftos 
de  rnolher ,  que  fe  via  por  antre  hus  aruoredos , 
que  nas  mefmas  armas  vinha.  No  efcudo  em  cam- 
po negro  outro  vulto  d'omé  ?  ao  parecer  de  to- 
dos ,  trifte  ,  cercado  de  muitas  mortes  ,  que  mof- 
traua  fogir  lhe ,  ifto  ta  natural  ,  que  enganauã 
toda  peílba  a  auer  medo  delias  e  doo  delle.  Ca- 
ualgaua  em  hum  cauallo  alaza  toftado ,  o  con- 
to da  lança  pofto  no  chão  e  elle  encoítado  fo- 
br'ella  ,  e  os  olhos  em  Altea ,  tam  namorado  e 
contemplatiuo  como  fe  a  tiuera  viua  7  dizendo. 
Senhora  5  efte  he  o  dia ,  que  meus  malles  guar- 
da- 
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darã  pêra  remédio  de  todos  elles ;  porque  oje 
veram  as  damas  a  deferença  de  vos  a  ellas  e  dos 
feus  caualleiros  a  mi  por  íer  voíTo.  Por  i|To , 
ainda  que  vos  fempre  efqueceffe  pêra  me  tra- 
tardes bé ,  lembraiuos  agora  pêra  i>os  poder  fer- 
uir:  e  iíto  feja  porgalardam  domais,  que  vos 
mereço  e  proua  do  que  defendo.  Mas  o  fio  def- 
tas  palauras  quebrou  Polinardo  ,  irmão  de  Ver- 
nao  ,  que  chegou  aa  porta  do  cerco  armado 
d'armas  de  roxo  e  pardo  cõ  pombas  de  prata, 
ta  fotilmente  crauadas ,  que  parecia  todo  hua 
peça.  No  efcudo  em  campo  d'ouro  hua  donzella 
co  rollo  virado  de  maneira  que  o  nam  podia 
ver.  Ifto  trazia  por  Polinarda  filha  dePrimaliã, 
co  que  andaua  d,amores  em  fua  vontade  fem 
ella  né  outré  o  conhecer  delle.  Os  Juyzes  do 
campo  lhe  pedira  emprefa ,  fegundo  a  ordenan- 
ça dajuíta.  Oje  he  o  dia,  diíTe  Polinardo,  que 
a  eu  queria  merecer  ;  porque  tee  agora  né  a 
tiue,  né  atreuimento  pêra  a  pedir.  Os  juyzes 
o  difíerã  a  Floramã  e  elle  diíTe :  Que  pêra  os 
desfauorecidos  foo  côas  moítras  fe  contentaua. 
E  abaixando  as  lanças  fe  encontrará  de  forte 
que  as  fizera  pedaços  ;  e  coa  grande  força  fe 
topará  dos  cauallos  de  feiçam ,  que  o  de  Poli- 
nardo foy  ao  chão  cõ  feu  fenhor  por  ter  hua 
efpadoa  quebrada  ,  e  o  de  Floramã  efteue  pêra 
cayr  tornando  a  trás  dous  paflbs.  Polinardo  pe- 
Tom.  L  S  dio 
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dio  outro  pêra  tornar  a  juftar:  Floramã  o  nam 
quis  confentir,  dizendo.  Que  pêra  os  tais  tem- 
pos auia  de  vir  tam  prouido  de  tudo  ,  que  de- 
pois nam  fe  efcufaífe  cõ  nada.  E  fobre  ifto  ou- 
ue  tamanho  debate  que  o  emperador  mandou 
fayr  Polinardo ,  de  que  fc  fentio  tam  agaftado  T 
que  nam  quis  dar  as  armas  né  efcudo  né  confef- 
far  que  ficara  vencido.  Floramá  fe  agrauou  de 
lhe  nam  fazer  inteira  juftiça ,  e  cocíta  manen- 
coria  andou  ta  brauo  y  que  antes  de  comer  der- 
ribou cinco  caualleiros  de  muito  nome  :  todos 
louuaua  fua  valentia  em  tanto  eftremo  que  a  pu- 
nha nas  eftrellas ,  e  cria  que  a  leuaria  auante  e 
muito  a  fua  honra  aquella  demanda.  Nefte  tem- 
po ceifaram  as  jufhs  ,  que  o  emperador  fe  reco- 
Iheo  a  jantar  ,  nam  falando  né  defpendendo 
palauras  em  outra  coufa  fe  nam  no  esforço  e 
deftreza  do  caualleiro  eftranho.  Acabando  de 
comer  a  emperatriz  có  fua  nora  e  Polinarda  fe 
veo  ao  emperador  pêra  dalli  ver  as  juftas,  que 
aquelle  dia  foram  muito  pêra  iífo.  E  ainda  que 
a  ellas  fayrã  muitos  caualleiros  ,  antre  os  quaes 
fora  Oniftaldo ,  Dramiante  e  Belifarte ,  Flora- 
mã fe  ouuè  cõ  elles  de  maneira  5  que  de  todos 
leuou  a  vitoria ,  tendo  a  fua  camará  ,  Sepulcro  de 
namorados  ,  tam  chea  do  defpojo  de  fuás  armas 
e  emprefas,,  que  quaíi  nam  tinha  onde  caber, 
de  que  andaua  por  eftremo  contente  y   crendo 

que 
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que  coifto  fatisfazia  a  vontade  de  fua  fenhora. 
Ja  que  o  foi  fe  queria  põer  ,  entrou  pollo  ter- 
reiro hú  caualleiro  ,  que  parecia  vir  de  longe , 
armado  d'armas  de  roxo  cõ  efperas  verdes ,  no 
efcudo  em  campo  indio  húa  efpera  da  mefma 
forte  ,  paflado  por  alguns  lugares,  caualgaua 
em  hu  cauallo  ruço  pombo ,  manchado  de  fan- 
gue  ,  que  o  fazia  mais  fermofo.  E  em  pafíando 
fez  feu  acatamento  ao  emperador  e  empera- 
triz  :  e  indo  pêra  onde  Florama  eftaua  ,  pri- 
meiro que  os  juyzes  difleflem  algúa  coufa  (co- 
mo homem  que  ja  o  fabia  )  tirou  do  feo  húa 
tauoa  pequena  cõ  hu  cerco  d\)uro  e  pedras  de 
muita  valia  ,  e  nella  hua  figura  de  molher  ta  fer- 
mofa  como  a  propia  por  que  fora  tirada ,  quera 
Oniftalda  filha  do  duque  Drapos  de  Normandia. 
E  antes  que  a  foltalTe  da  mão,  poftos  os  olhos 
nella  diíTe  :  Senhora  eu  fico  fem  vos,  mas  na 
fem  efperança  d'alcançar  o  que  os  outros  nam 
poderam,  pois  eu  pelejo  polia  verdade  e  elles 
fazia  no  pello  contrario  :  lenbrevos  qu'eíl:a  bata- 
lha he  fobre  voffa  fermofura ,  e  qualquer  ofen- 
fa ,  que  fe  me  faça  ,  ofende  a  vos :  fauoreceime 
nifto  ,  pois  o  nam  fazeys  no  ai ,  qu'eu  nas  cou- 
fas  de  voífo  feruiço  defejo  mais  a  vitoria ,  que 
nas  de  minha  vontade  o  remédio  ,  que  me  fem- 
pre  negaftes.  E  dandoa  aos  juyzes  cõ  grã  aca- 
tamento e  cortefia,  coa  lança  baixa  remeteo  a 

S  ii  Fio- 
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Floramã  5  que  o  rccebeo  defcontente  e  manen- 
corio  dos  eflremos  que  lhe  vio  fazer  :  ambos 
vieram  ao  chão  mas  logo  foram  leuantados  fem 
molira  de  fentirem  algú  dano  da  queda ,  e  em- 
braçados  os  efcudos  côas  efpadas  nas  mãos  fe 
começara  ferir  cõ  tanta  força  e  ardimento ,  que 
ao  emperador  e  aos  que  coelle  eítauã  punha  ef- 
panto  ,  defejando  conhecer  que  foffe  o  cauallei- 
ro  ,  que  chegara  de  nouo.  Poré  elles  ,  como  quê 
lhes  lembraua  que  aquella  batalha  fe  fazia  fo- 
bre  o  parecer  de  fuás  fenhoras  ,  obrara  nella 
tantas  marauilhas  ,  quantas  o  amor  coftuma  mof- 
trar  nos  que  por  elle  fe  combatem.  Nifto  anda- 
ra tanto  ?  que  o  foi  era  quaíi  poíto  ,  e  elles  tã  mal 
tratados  como  fe  podia  efperar  dos  afperos  gol- 
pes ?  que  receberam.  Entã  fe  arredaram  a  fora 
por  defcanfar  do  trabalho  paífado.  Floramã  pon- 
do os  olhos  em  fi  c  vendo  fuás  armas  tã  mal 
tratadas  5  que  os  vultos  de  fua  fenhora  eítauã 
quaíi  desfeitos ,  ouue  tamanha  paixã ,  que  co- 
meçou a  dizer :  Senhora  ,  bé  fey  que  nada  i;os 
mereço ,  pois  fam  pêra  tam  pouco  ,  que  deixo 
ofender  as  moftras  de  voíTa  peífoa ,  mas  ja  ago- 
ra nam  quero  mais  pêra  minha  vitoria ,  que  as 
forças  que  meu  erro  me  empreita.  O  outro  ef- 
teuc  també  paífando  outras  palauras  comíigo  di- 
zendo :  O*  minha  fenhora  Oniftalda ,  como  vos 
nam  lembra    que  minhas  forças   nam  fam  mais 

-    que 
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que  fegundo  a  lembrança  de  mi  tiuerdes ,  olhai 
o  eítado  em  quedou ,  nam  me  defempareys  nelle , 
lembrevos  quefta  deferença  he  fobre  a  muita 
que  ha  de  vos  aas  outras  molheres ,  nam  con- 
fíntais  que  a  mentira  doutré  poffa  tanto ,  que 
faça  efcurecer  efta  verdade  ?  de  que  vos  nam 
fereis  feruida ,  e  eu  ficarey  com  dor  que  fe  de- 
pois nam  perca.  Niíto.fe juntara  ambos  tornan- 
do a  fua  porfia  cõ  forças  dobradas  de  nouo  >  que 
fizera  nelles  tamanha  mofla  qu*é  pequeno  tempo 
fora  aííi  maltratados  ?  que  fe  na  podia  ter  em 
pee.  A  noite  cerraua  fe ,  ho  emperador  quifera 
que  a  batalha  ficara  pêra  o  outro  dia  ,  e  na  fe  po- 
dendo acabar  coelles  ,  mandou  trazer  tochas ,  que 
fizera  o  terreiro  ta  claro  como  fe  fora  de  dia  :  ca- 
da hú  ouue  tamanha  vergonha  de  ver  que  fua 
porfia  duraua  tanto  ,  que  deixando  as  efpadas,  que 
de  botas  nam  cortauã,  fe  trauaram  a  braços  pro-  - 
uando  ambos  tudo  o  que  podia ,  cõ  que  as  feri- 
das fe  lhe  abrira  de  tal  forte  ,  que  nam  auia  nel- 
las  fangue  ,  que  podeífe  fofter  os  membros ;  e 
porque  o  outro  caualleiro  trazia  híía  ferida  na 
perna  izquerda  de  que  fe  nam  podia  ter  y  foy 
ta  canfado  ,  que  deu  comfigo  no  chão ,  cahindo 
Floramá  fobre  elle  tam  mal  ferido,  que  efteue 
perto  de  fe  nam  faber  cuja  foíTe  a  vitoria ;  mas 
como  com  algú  pouco  acordo  mais  que  feu  con- 
trairo  ficaíTe  y  tiroulhe   o  elmo  pêra  lhe  cortar 
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a  cabeça.  Os  juizes  lho  defenderam  ,  outorgan- 
do lhe   a  vitoria  e  entregando  lhe   a   taboa   da 
ymagem  e  armas  em  final  de  vencimento  :  e  dal- 
li  o  leuarã  aa  tenda.  Mas  quando  todos  conhe- 
cerá que  o  vencido  era  Beroldo  príncipe  d'Ef- 
panha ,  tiuerã  em  mais  a  valentia  do  caualleiro 
éftranho.  O  emperador  foy  ta  trifte,  que  o  na 
pode  encobrir  ,  e  o  mandou  leuar  a  feu  apou- 
fentamento.  Foy  curado  como  tá  gram  príncipe 
o  deuia  fer.  Beroldo  depois  de  tornar  em  íi  de- 
fejou  á  morte  muitas  vezes,  por  na  parecer  an- 
te fua  fenhora ,  pois  em  hua  batalha  feita  fo- 
bre  fua  peífoa  poderá  tá  pouco  ,    que  outre   o 
vencera.  Floramã  efteue  muitos  dias  ferido ,  e 
depois  de  são  tornou  ao  que  começara  ,  fendo 
ja  tam  nomeado ,  que  de  muitas  partes  o  vinha 
bufcar.  E  dalli  por  diante  foy  tido  em  tamanha 
eílima  ,  que  o  julgauã  por  hú  dos  melhores  ca- 
ualleiros  do  mundo  ?e  o  emperador  o  defejou  pê- 
ra feu  feruiço  co  penfamento  de  lhe  fazer  mui- 
ta mercê ;  porque  pêra  dar  e  na  pêra  fe  guar- 
darem as  riquezas  mundanas  fe  ha  de  defejar. 
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CAPITULO     XXIV. 

J)o  que  aconteceo    ao  caualleiro  da  fortuna  depois 
de  fe  apartar  de  Pompides. 

O  Príncipe  Floramá  eíleue  tantos  dias  na  cor- 
te do  emperador  fazendo  marauilhas  é  ar- 
mas ?  qu*  é  toda  parte  era  louuado  tanto  por 
eftremo  ,  que  muitos  caualleiros  deixauam  a 
auentura  de  dom  Duardos  pollo  vir  bufcar ;  em 
efpecial  os  namorados ,  que  cada  hú  por  feruir 
fua  fenhora  acodia  a  fe  combater  coelle,  có  ten- 
çam  de  ganhar  o  preço  de  tamanha  emprefa  ; 
mas  em  todo  eíte  tempo  nenhú  veo  ahi  tal  a 
que  Floramã  na  moftrafle  a  ventaje  ?  que  auia  de 
Altea  aas  outras  por  quê  fe  combatia.  E  anda- 
ua  tam  vfano  e  contente  de  fua  vitoria ,  que  de 
aqui  lhe  naceo  deixar  as  armas  ,  que  dantes  tra- 
zia e  tomar  outras  de  verde  e  branco  eó  peli- 
canos d*ouro  e  pardo ,  que  leuauã  hus  corações 
no  bico  j  tam  louçaas  como  entam  trazia  a  von- 
tade ;  no  efeudo  cm  campo  verde  hu  pelicano 
da  forte  dos  outros.  E  deixando  o  ate  feu  tem- 
po ,  torna  o  autor  dar  conta  do  caualleiro  da 
fortuna  ,  que  depois  que  fe  apartou  de  Pompi- 
des,  andou  por  terras  diuerfas  focorrendo  do- 
nas e  donzellas,  desfazendo  agrauos  a  muitos, 
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fazendo  ta  aílínadas  coufas   em  armas  ?  có  que 
fua  fama  efparzida  pollo  mundo    fazia  efpanto 
em  todalas  cortes  de  príncipes  ,  onde  chegaua , 
fem    nimguem  faber  quê  fofle  :    porem   o  em- 
perador  Palmeirim ,    a  cujos  ouuidos  ifto  veo  y 
teue  fempre  por  fe  ,  fegundo  os  finais  lhe  de- 
ram ,    que  podia  fer  elle  :    e  affi  andando  tam 
apartado   do  lugar  onde  fua  fenhora  eftaua ,  e 
nam  do  cuydado  ,  que  delia  lhe  nacia ,  palian- 
do pollo  reyno  d'Vngria  aa  fahida  d'hua  floref- 
ta ,  que  junto  do  eftremo   da  Grécia  efla  y  vio 
vir  hú  caualleiro   em  hú  cauallo  murzeilo,  ar- 
mado d'armas  verdes  ,  e  ainda  que  ellas  e  o  ef- 
cudo  trouueíTe  rotas  por  alguns  lugares  ,  no  ar 
conheceo  que  era  o  companheiro  do  do  faluaje, 
que  entrara  no  torneo  em  Goftantinopla  contra 
os  noueis.    E  chegando  mais  ao  perto  o  faluou 
cortesmente  :  o  outro  teue  as  rédeas  ao  caual- 
lo e  depois  de  lhe  refponder  có  outras  palauras 
na  menos  cortefes ,  diíTe.  Senhor  caualleiro ,  por 
ventura  acharia  é  vos  nouas  d'húa  coufa ,  que 
muito  defejo  faber.  Sam  ta  mofino  ,  diíTe  o  da 
fortuna  , .  que  na  fey  fe  dalgua  vollas  poderey 
dar  boas.  Saber  m'£ís  dizer  ,  diíTe  o  outro  ,  onde 
ache  hú  caualleiro  ,  que  traz  as  armas  como  ef- 
tas  minhas    e  no  efeudo   em  campo  branco  hu 
faluaje  com  dous   liões  por  hua  trella.  Eu  fol- 
garia tanto  de  faber  delle  como  vos  ,    refpon- 
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deo  o  da  fortuna ,  ainda  que  nam  fcy  fe  a  vof- 
fa  vontade  e  a  minha  iam  ambas  pêra  hum 
fim.  Por  certo  tornou  o  outro,  a  vofla  faberey 
eu  de  vos  ?  e  fe  mm  for  tal  ,  aqui  eítou  eu  em 
quem  podereis  vingar  algíí  agrauo  fe  o  delle 
tendes.  Tee  agora  o  nam  recebi  de  ninguém  , 
diíTe  o  da  fortuna  ?  fe  nam  d'húa  fenhora  a  que 
o  nam  mereço  ,  e  quer  que  o  tenha  delia.  Efíe 
caualleiro  porque  me  perguntays  na  fey  nada 
delle  ;  bafte  faberdes  ce  mi  que  folgaria  de  o 
faber  e  podeis  vos  yr  embora  ?  qu'eu  ,  ainda 
qu^eíto  me  lembre  muito  ,  outras  coufas  me  lem- 
bram rriais.  Nam  fam  tam  coftumado ,  diíTe  o 
das  armas  verdes  ,  a  viuer  neíTas  duuidas ,  que 
queira  ficar  neífa  em  que  me  deixays.  Vos  me 
direys  pêra  que  defejays  achar  eífe  home  e  fe 
nam  olhay  por  vos.  Nifto  baixou  a  lança  e  re- 
meteo  tam  de  fupito  que  o  da  fortuna  nã  teue 
tempo  pêra  mais  ,  que  fazerlhe  perder  o  encon- 
tro ;  e  fem  tomar  a  fua  a  Seluiam  ,  que  lha 
quifera  dar  ,  arrancou  da  efpada  ?  mas  o  outro 
tornaua  ja  de  volta  coa  lança  baixa  ?  e  ainda 
que  daquelle  o  nam  errou  e  a  fez  em  algíís 
pedaços  ,  nam  o  pode  mouer  da  fella ;  antes 
ao  paffar  leuou  hú  golpe  no  efcudo  da  efpada 
do  da  Fortuna  tal  ,  que  híí  terço  delle  foy  ao 
chão ,  de  que  ficou  com  menos  foberba  e  mayor 
temor  e  medo  que  dantes :  e  tirando  a  fua  da 
Tom.  I.  T  bay- 
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baynha  ,  receberamfe  ambos  com  tamanha  yra , 
que  ella  fez  fentir  a  cada  hú  os  golpes  de  feu 
contrairo  >  porque  o  feu  natural  he  criar  gran- 
des forças  onde  as  ahi  menores ,  e  das  grandes 
fazer  muito  mais  grandes ,  e  aos  fracos  e  fem 
esforço  empreitar  animo  e  fortaleza  e  tudo  pê- 
ra mais  dano;  de  forte  que  as  armas  dauam  fi- 
nal das  obras  de  cada  hú.  O  cauallo  do  das 
yerdes  de  canfado  7  alE  do  trabalho  daquelle 
dia  ,  como  das  jornadas  dos  outros  paífados , 
nam  fe  podendo  ter,  cayo  com  feu  fenhor  ,  e 
elle  fe  lançou  fora  tam  preftes  e  com  tamanho 
acordo  ,  como  nas  grandes  afrontas  he  necef- 
fario.  O  da  fortuna  fe  deceo  do  feu  ,  que  tam- 
bém nam  andaua  muy  foltoj  e  como  entam  fe 
podeífem  chegar  melhor  que  dantes,  feriamfe 
mais  fem  doo.  Nefta  batalha  fe  detiueram  tan- 
to prouando  fuás  forças  ,  ajudandofe  de  fuás 
manhas  e  esforço ,  que  o  das  armas  verdes  co- 
meçou d'enfraquecer ,  nam  podendo  tanto  efpa- 
ço  foíterfe  contra  tal  imigo.  O  da  fortuna  ven- 
doo  em  tal  eftado  e  fentindo  de  fua  peíToa  ,  que 
auia  de  pelejar  tee  a  morte  ,  por  efeufar  mal 
tam  mal  empregado ,  mouido  de  dor  e  piedade 
fe  quifera  arredrar;  mas  elle,  que  conheceo  o 
porque  o  fazia ,  o  tornou  a  cometer  ,  dizendo. 
Acabay  o  que  começaftes  ,  que  nam  fam  eu  tam 
defejofo  da  vida ,  que  fem  honra  a  queira  pof- 
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fuir.  Folgo  ,  difíe  o  da  Fortuna ,  que  fentiftes 
minha  tençam  ;  e  pois  delia  fe  nam  tira  outro 
galardam  íe  nam  paluiiras  defagradecidas ,  efta 
he  a  paga  qu'ellas  merecem.  E  ainda  bem  na 
acabaua  de  o  dizer  ,  quando ,  dandoihe  de  to- 
da fua  força  hú  golpe  por  cima  do.  cimo,  o  fez 
agiolhar  ,  e  leuandoo  nos  braços  ho  derrubou 
de  todo :  entam  moftrando  que  lhe  queria  cor- 
tar a  cabeça ,  o  das  armas  verdes  ,  vendofe  em 
tal  eftado ,  lhe  diíTe  :  Senhor  caualleiro ,  nem 
por  eftimar  tanto  minha  honra  ,  que  engeitafíe 
vofla  piedade  e  cortefia  ,  he  bem  que  me  ma- 
teis ;  pois  de  minha  peííba  ja  tendes  ganhado 
X)  nuyor  preço,  e  eflbutro  he  obra  de  crueza, 
cem  que  muitas  vezes  a  vitoria  fe  efeurece ',  ou 
fica  menos  d'eftimar.  Sabeis  também  defender- 
uos  ,  diíTe  o  da  fortuna  ,  que  me  arrependo  de 
fazer  o  que  me  pedia  a  vontade ,  e  com  tudo 
faloey  fe  me  nam  dizeys  quem  foys  e  quem  he 
o  caualleiro  doSaluaje.  Quem  cu  iam,  diíTe  el- 
le  ,  vos  direy  logo ;  mas  quem  he  o  caualleiro 
porque  me  perguntays  ,  né  eu  volo  faberey  di- 
zer, né  inda  que  o  foubera  nam  fey  fe  o  fize- 
ra co  medo  de  nenhú  perigo.  A  mi  chama  dom 
Rofiram  de  la  brunda ,  fobrinho  dei  rey  dTngla- 
terra ,  filho  de  Pridos  duque  de  Gales  e  Cor- 
nualha.  Ifto  he  o  mais  ,  que  de  mi  podeys  faber , 
c  fe  diflò  nam  fois  fatisfeito ,  acabay  o  come- 
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çado  e  fereis  de  todo  contente.  O  da  fortuna 
o  deixou,  partindo fe  delle  alegre  de  o  vencer, 
porque  fabia  camanho  era  o  preço  defte  caual- 
leiro  ,  aíli  nas  armas  ,  como  em  todas  as  outras 
coufas  ,  dizendo  ,  primeiro  que  fe  fofíe.  Senhor 
dom  Roíiram  ,  milhor  fora  qu5  efta  deferença 
nam  chegara  tanto  ao  cabo ,  pois  ainda  que  a 
culpa  feja  voffa,  ja  o  dano  nam  pode  deixar  de 
ficar  d*ambos ,  e  minhas  armas  aflinadas  de  vof- 
fas  mãos  fam  bõ  final  diflb.  Dom  Rofiram  de  fra- 
co nem  fe  pode  ter  em  pe  nem  lhe  pode  ret 
ponder.  O  da  fortuna  pefando  lhe  de  o  ver  é 
tal  eftremo  ,  feguio  feu  caminho  ,  e  aquella  noi- 
te pofou  em  hú  caítcllo  dehúa  dona,  on'e  foy 
bê  agafalhado  e  curado  de  algúas  feridas  pe- 
quenas, que  leuaua,  e  ali  fe  deteue  algus  dias. 
Pois  tornando  a  dom  Rofiram  ,  pêra  fe  faber  a 
rezam  porque  fe  apartara  do  do  Saluaje,  de  que 
atraz  na  faz  mençã ,  he  efta.  Aos  dous  dias  de- 
pois de  fahirê  da  cidade  de  Coílantinopla  ,  vie- 
ram ter  a  hú  valle  três  legoas  dahi ,  pello  qual 
atraueífaua  a  cauallo  hú  donzel  pequeno  cho- 
rando em  vozes  altas  :  o  do  Saluaje  o  deteue  cõ 
tença  de  lhe  perguntar  ,  porque  fe  queixaua :  el- 
le  lhe  diíTe  que  vindo  em  companhia  de  húa 
donzella  cujo  era  ,  três  caualleiros  a  tomaram 
per  força  e  a  leuaua  pêra  a  forçar ,  que  lhes  pe- 
dia que  cõ  fuás  pelfoas  e  armas  a  quifeíTem  fo- 
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correr ,  e  indo  ambos  a  ifto,  topara  coa  outra  de 
Daliarte  ,  que  trazia  o  efeudo  aa  corte.  Dom  Ro- 
firam  vendo  que  o  defejo  do  caualleiro  do  fal- 
uaje  era  tomar  lho  e  fazer  o  que  depois  fez,  lhe 
pedio  que  o  deixaffe  a  elle  íoo  na  emprefa  do 
donzel ,  ficando  concertado ,  que  dahi  a  certos 
dias  fe  juntaflem  em  hú  lugar  finalado  :  mas  dom 
Roíira ,  pofto  que  a  acabou ,  vencendo  os  três 
caujlleiros  co  morte  de  dous  delles  ,  recebeo 
tantas  feridas  ,  que  na  cura  delias  fc  deteue  mais 
efpaço  do  que  concertara  :  aíli  que  ,  quando  veo , 
o  dofaluaje  eítaua  bé. alongado:  entam  andan- 
do pelo  mundo  bufean  doo  foy  topar  cõ  o  da 
fortuna  e  paliaram  o  que  fe  diíle.  A  reza  porque 
efte  dom  Rofirã  fe  chamaua  de  la  brunda  ,  inda 
que  feja  larga  de  contar ,  he  efta.  Efcreuc  fe 
nas  crónicas  ingrefas,  qu*el  rey  Mares  de  Cor- 
nualha  ouue  m  raynha  Yfeo  abrunda  antes  de 
fua  morre  nê  da  de  Triíiã  de  leonis  ,  húa  filha  ,  a 
que  també  chamara  Yfeo  ;  outros  queré  dizer  que 
foy  filha  deTriftã,  efta  cafou  cõ  Vrgel  blafonan- 
te  duque  de  Galez  e  d*ambos  naceo  Blafoná  de 
la  brunda ,  que  fe  depois  chamou  duque  de  Ga- 
lez ,  e  Cornualha  e  foy  cafado  cõ  Morlota  ,  fi- 
lha dei  rey  Charlia  á'Irlanda ,  e  delles  naceo 
Morlot  de  la  brunda  ,  a  que  poferã  efte  nome, 
aífi  por  caufa  de  fua  may  Morlota  r  como  por 
Morlot  o  grande  de  que  inda  em  aquelle  tem- 
po 
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po  Yrlanda  fe  honraua  :  é  afli  $g  geraçam  em  ge- 
raçã  vieram  eftes  duques  tomando  fempre  aquel- 
le  apellido,  te  chegar  ao  duque,  de  Gaiez,  pay 
de  Pridos  e  elle  mefmo  pos  a  feu  neto  aquelle 
nome,  porque  hú  tam  antigo  e  honrado  origé 
fe  nam  corrompefle.  Affi  qu'efta  he  a  rezam  por 
que  dom  Rofiram  fe  chamaua  da  brunda.  E  tor- 
nando aoprepofíto,  Robrante  feuefeudeiro  lhe 
apertou  as  feridas  ,  e  o  leuou  a  hú  moefieiro 
de  frades ,  qu^ftauã  hi  perto ,  onde  curará  dei- 
le  cõ  muita  diligencia,  por  fer  cafa  de  homés  der 
uotos  e  de  boa  vida ,  tendo  preítes  pêra  aquel- 
les  caíbs  todo  neceíTario  ,  lembrando  lhes  que  os 
homés  no  feruiço  de  Deos  hamde  fer  largos  e  no 
feu  honeftos. 

CAPITULO    XXV. 

Como  o  cauallelro  da  fortuna  foube  de  húa  donzel- 
la  as  nouas  da  corte ,  e  do  que  fez. 

ESteue  o  caualleiro  da  fortuna  no  caítello  da- 
quellá  dona  ,  onde  fora  ter  o  dia  da  bata- 
lha ,  a  que  chamaua  Rianda  ,  tantos  dias ,  que 
fe  fentio  pêra  poder  caminhar,  e  húa  noite  de- 
pois de  cea,  eftando  coa  dona  praticando  em 
íua  partida ,  bateo  aa  porta  do  caítello  húa  don- 
zella  fuafobrinha,  que  viuia  coa  empetatriz  de 

Cof- 


de  Palmeirim  de  Inglaterra.  15*1 
Coítantinopla  e  fahira  da  corte  outro  dia  depois 
da  batalha  de  Floramã  e  Beroldo  príncipe  a'Ef- 
panha  9  avir  a  ver  eíta  fua  tia,  que  era  muito 
rica  e  nam  tinha  outra  erdeira:  mas  o  da  for- 
tuna ,  que  eítaua  bem  longe  de  cuydar  que  aquel- 
la  poderia  fer  Lucenda  com  que  fe  criara ,  nam 
fe  guardou  fe  nam  a  tempo  7  que  ja  o  nam  po- 
de fazer;  e  vendo  quam  mal  fe  podia  encobrir , 
foi  fe  pêra  ella  dizendo.  Senhora  Lucenda  ?  quenl 
vos  traz  a  eíta  terra  tam  longe  d'outra  onde  vos 
eu  deixey  bem  de  vagar.  Lucenda  conhecendo 
que  era  Palmeirim ,  o  foy  abraçar,  dizendo.  Na 
vos  aconfelharia  eu  que  foíTeis  aa  corte  fem  al- 
gíía  defculpa  da  culpa ,  que  vos  la  da  voííbs  ami- 
gos e  amigas  ^  por  aífi  ws  encobrirdes  de  todos 
ao  tempo  de  voífa  partida  :  e  bé  fe  parece  que 
nam  foys  namorado  5  pois  agora  que  as  damas 
ws  ham  meíter,  nam  pareceis  pêra  as  vingar- 
des do  príncipe  Floramã ,  que  tamanha  ofenfa 
lhe  tem  feita.  O  caualleiro  da  fortuna  lhe  pe- 
dio  que  lhe  dilTeíTe  que  era  o  príncipe  Floramam 
€  em  que  as  deíferuira  :  a  donzella  lhe  deu  re- 
zam de  tudo  o  que  paíTaua ,  de  que  ficou  me- 
nos contente  do  que  fuás  vitorias  o  traziam.  E 
logo  lhe  veo  a  memoria  que  aquelle  poderia 
fer  o  que  achara  na  coua  e  a  que  ja  vencera.  Po- 
rem lembrando  lhe  que  todas  aqucllas  coufas  - 
paífauam  ante  a  fermofa  Polinarda  fua  fenhora , 
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pode  mal  deffimular  a  paixam  ,  que  dilíb  rece- 
beo.  E  defpedindo  fe  delias  ,  por  fer  ja  tarde  fe 
deitou  fobre  ho  leito  ,  dormindo  cõ  menos  re- 
pouíb  do  que  fohia  ,  inda  que  dantes  tinha  bem 
pouco,  culpando  fua  tardança ,  pois  era  caufa  de 
Florama  eítar  tam  vitoriofo.  De  outra  parte  , 
trazendo  aa  memoria  que  fua  fenhora  lhe  man- 
dara que  nam  pareceíTe  ante  ella ,  nam  íabia  que 
fizefTe,  porque  tudo  lhe  parecia  fer  graue.  Defc- 
bedecer  feu  mandado  nam  era  em  fua  mão.  Dei- 
xar paíTar  a  mentira  de  Floramam  com  vitoria 
tam  grande  parecia  lhe  muy  afpero.  Contendia 
comfigo  mefmo  qual  deftes  ejftremos  feguiria. 
Depois  de  detreminar  algíí ,  auia  por  erro  dei- 
xar o  outro :  veuia  neftas  deferenças  lem  faber 
tomar  concrufam  ,  achando  o  coraçam  tam  pou- 
co liure ,  que  nam  fabia  qual  efcolheffe.  Nef- 
tes  trabalhos  d^efprito  paílbu  toda  a  noite  e  de- 
pois que  veo  o  dia  nam  fe  achou  defcanfado  dei- 
Ics.  Com  tudo  nam  íabendo  detreminar  fe  ,  quis 
antes  errar  em  yr  ver  fe  com  Florama  ,  que  ef- 
tar  em  duuida  fe  acertaua  em  fazer  o  contrai- 
ro.  Ao  oiitro  dia  tomando  fuás  armas  e  defpe- 
dindo fe  de  Rianda  e  Lucenda  ,  fe  pos  em  ca- 
minho a  via  de  Coftantinopla  ;  e  muitas  vezes 
viraua  as  rédeas  do  cauallo  pêra  fe  tornar,  lem- 
brando lhe  o  mandado  de  fua  fenhora.  Seluiam 
o  tirou  muitas  vezes  deíle  penfamento, ,  dizen- 
do 
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do  lhe.  Senhor  fe  em  hum  cafo  tam  grande  co- 
mo efte  nam  feruirdes  voffa  fenhora  Polinarda , 
em  que  efperays  de  lhe  merecer  algú  bé  ,  pêra 
remédio  de  tantos  males.  Hide  por  diante  y  que 
mayor  erro  feria  deixar  paffar  a  ouíadia  de  Fio- 
ramam  fem  pena  ?  que  yr  onde  ella  vos  defen- 
deo  ,  pois  he  pêra  a  feruirdes  :  quanto  mais  que 
o  que  vos  ella  enta  difle  ,  logo  fe  arrependeo 
d'o  ter  dito ,  porque  as  palauras  que  a  fúria  com- 
figo  traz  ,  depois  delia  paíTada  trazé  arrependi- 
mento comíigo.  Aífi  que  co'eftas  e  outras ,  que 
lhe  diíTe  ,  o  fez  yr  feu  caminho :  e  paífados  algús 
dias ,  fem  achar  coufa  que  Ih'  empedilTe  che- 
gou a  vifta  daquella  grã  cidade  de  Coílantino- 
pia  hú  domingo  ora  de  vefpora.  E  vendo  os  pa- 
ços do  emperador  e  apoufentamento  de  Polinar- 
da ,  pos  os  olhos  nelles.  Fizeram  lhe  tamanha 
faudade  que  começou  dizer  mil  vaydades  namo- 
radas ,  nacidas  de  feu  defcuydo  ?  mefturadas  cõ 
tantos  defatinos,  como  hú  homem  trafportado 
naquelles  tempos  foe  achar.  Seluiam  fe  chegou 
a  elle  e  lembrando  lhe  onde  eílaua  o  tirou  da- 
quelle  penfamento.  A  efte  tempo  acabaua  de  fe 
combater  cô  Floramam  Tetubante  de  Grécia  , 
que  feruia  fecretamente  Cardina  ,  filha  do  gi- 
gante Floram  ,  cõ  tençam  de  cafar  co'ella  ,  por 
fer  muito  rica;  mas  como  fua  fermofura  e  d5Al- 
tea  nam  foffem  iguaes ;  muy  preftes  foy  venci- 
Tom.  L  V  do: 
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do :  e  Floramam  andaua  tam  contente ,  qu'eíta- 
ua  co  palauras  fauorecendo  fuás  obras  ante  a 
ymagem  de  ília  fenhora  Altea  ?  como  que  delia 
lhe  ouuera  de  vir  o  galardam  d'ellas.  O  empe- 
rador  nam  fabia  encobrir  opefar,  que  diílo  re- 
cebia ,  e  eftando  enuolto  neílc  cuydado  depois  do 
vencimento  de  Titubante  ?  entrou  pollo  terrei- 
ro do  paço  aquelle  esforçado  caualleiro  da  for* 
tuna  ?  armado  de  nouo  de  aquellas  fuás  armas  de 
pardo  e  abrolhos  d'ouro  por  ellas ,  é  hu  cauallo 
bayo  fermofo  e  grande  co  remendos  de  cores 
muy  bê  poftos  ,  que  lhe  dera  Rianda  ?  que  fo- 
ra de  hú  feu  íbbrinho  :  e  paliando  por  baixo 
donde  o  emperador  eftaua  ?  abaixou  a  cabeça 
em  final  de  corteíia.  Nelle  e  em  todos  ouue 
grande  aluoroço  ,  crendo  que  feria  aquelle  o 
caualleiro  da  fortuna  ,  de  que  ta  altamente  fe 
falaua.  Floramã  agaftado  de  ver  o  aballo  ?  que  cô 
fua  vinda  fizera  ?  começou  concertar  fe  co  ten- 
çam  de  lhe  quebrar  afoberba,  com  que  entra- 
ra. O  da  fortuna  tanto  que  chegou  a  porta  do 
cerco  y  virou  fe  contra  os  paços  e  apoufenta- 
mento  da  emperatriz  ,  e  vendo  as  janellas  cheas 
de  damas  e  ant^ellas  a  fermofa  Polinarda ,  re- 
cebeo  tamanho  fobrefalto  em  feu  coraçam ,  que 
de  trafportado  perdeo  a  memoria,  daquello  pc- 
ra  que  viera.  Mas  Seluiã ,  que  nunca  fe  aper- 
taua  delle  3  chegou  fe  o  milfrof  que  pode  ,  di- 
zem- 
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zendo.  Ha  fenhor  na  moítreis  tamanha  fraque- 
za em  tempo  ta  pouco  neceffaria.  Entam  tor- 
nando em  fi  e  vendo  o  erro  ou  defcuydo  ,  por- 
que paliara ,  começou  dizer  antre  ÍL  Senhora , 
pêra  remédio  de  meus  males  queria  que  me  va- 
lefleis  ou  vos  lembraíTeis  de  mi ,  que  pêra  o  pe- 
rigo delta  jufta  nam  ey  mefter  mais  que  a  reza 
que  comigo  trago ,  que  he  fazella  em  voflb  no- 
me. E  co'eftas  palauras  entrou  dentro  no  cerco* 
Os  juyzes  lhe  pedira  emprefa  fegundo  a  poftura 
de  Florama.  Nam  tenho  outra,  refpondeo  elle, 
fe  nam  o  cuydado  que  meu  coraçam  fente  ,  fe 
me  vencere  ,  tirem  no ,  qu'efte  he  o  mayor  preço , 
que  de  mi  fe  pode  ganhar.  Floramam  cenfentio 
na  jufta  foo  pollo  rebolliço  ,  que  com  lua  vin- 
da fazia.  E  abaixando  as  lanças  ao  fom  de  húa 
trombeta  remeterá  ambos  a  hti  tempo  ,  encon- 
*  trando  fe  em  cheo  com  tanta  força  ,  que  a  lan* 
ça  do  caualleiro  da  morte  fe  fez  em  muitas  ra- 
chas no  efeudo  do  caualleiro  da  fortuna ,  fican- 
do tã  inteiro  na  fella  como  fe  lhe  na  tocara ,  po- 
rem o  retorno  foy  bê  diferente ,  que  tendo  de 
fua  parte  a  rezam  da  fermofura  de  Polinarda , 
deu  cõ  Floramam  por  cima  das  ancas  do  caual- 
lo  tam  grã  queda  ,  que  o  deixou  fem  nenhíx  acor- 
do, que  foy  verdadeira  moftra  da  auentaje,que 
auia  delia  a  Altea.  Efte  encontro  tam  finalado 
pos  tamanho  efpanto  em  muitos ,  que  fez  per- 
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der  a  memoria  de  todalas  outras  coufas  paíTa- 
das ,  ainda  que  de  outra  parte  nimgué  tiuera 
de  que  fe  efpantar,  fe  foubera  em  cujo  nome 
fe  elle  deu.  O  caualleiro  da  fortuna  fe  pos  a  pe 
€  tirando  o  elmo  a  Florama ,  que  de  defconten- 
te  ou  defacordado  na  bollia  ?  quifera  lhe  cortar 
a  cabeça:  os  juyzes  o  na  confentirã,  outorgan- 
do lhe  a  vitoria.  Florama  foi  tomado  por  feus 
efcudeiros  e  leuado  fora  da  tenda  ,  e  a  mefma 
tenda  e  armas  entregue  ao  da  fortuna.  O  em- 
perador  nam  fe  fofrendo  coa  fofpeita  que  feu  co- 
raçã  lhe  daua ,  deceo  abaixo.  Mas  elle  defejo- 
fo  de  fe  encobrir  ,  fe  fahio  por  húa  parte  do 
terreiro  tam  encuberto?  que  quando  o  empera- 
dor  veo  o  na  achou  ?  de  que  ficou  cõ  menos 
contentamento  de  vencimento  ta  honrado.  E  fen- 
tindo  que  que  tanto  trabalhaua  por  fe  encobrir 
feria  efcufado  mandar  por  elle ,  o  nam  fez.  Po- 
rem o  prazer  geral  de  Florama  fer  vencido , 
fez  efquecer  o  pefar  de  fe  na  conhecer  o  vence- 
dor ?  e  nam  he  muito  de  efpantar  deitas  mudan- 
ças ,  que  a  fortuna  traz  comfigo  ,  pois  fuás  cou- 
fas de  gloria  ou  miferia  anda  fempre  acompa- 
nhadas. 
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CAPITULO    XXVL 

Como  aqiiella  noite  omie  ferao  y  e  ao  outro  dia  a 
emperatriz  veo  a  ver  a  tenda  de  Flor  ama. 

A  Queila  noite  quis  o  emperador  que  ouuef- 
fe  ferao  de  fala ;  mas  cõ  Vafilia  íua  filha 
efpofa  de  Vernao  nam  pode  a  emperatriz  tanto 
que  afizefíe  vir  aelle;  porque,  como  fe  ja  dif- 
f e ,  efta  fenhora,  depois  da  partida  de  Vernao  , 
ja  mais  a  poderá  ver  em  parte  onde  cuueíle 
algú  contentamento.  A  fermofa  iffante  Polinar- 
v  da  veo  ta  galante,  como  que  cõ  feu  parecer  e 
fermoíura  alcançara  o  preço  da  vitoria  de  Flo- 
rama.  Todas  as  outras  damas  fe  veftira  ricamen- 
te de  atauios  louçãos ,  porque  nam  ouue  entam 
nenhúa  ?  a  que  aquclle  prazer  na  alcançaffe.  Os 
caualleiros  mancebos  e  namorados  viera  gentis 
homés  e  cuílofos ;  porque  ainda  que  muitos  ou 
caíi  todos  fora  vencidos  naquellas  juftas  e  a 
lembrança  de  feu  vencimento  os  trouueífe  algú 
tanto  corridos  e  defcontentes  ,  quifera  diíEmu- 
lar  fua  pena  cõ  moftras  alegres  em  feitas  eal- 
uoroço  ta  geral.  Cada  hú  fe  fentou  junto  de 
quê  mais  trazia  na  vontade ,  auendo  por  coufa 
noua  alegria  ta  fupita  em  parte  defacoftumada 
de  tanto  tempo.   E  paífando  o  mais  delle  em 
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palauras  de  contentamento ,  durou  grande  can- 
tidade  da  noite ,  fendo  o  goíto  daquelle  efpa- 
ço  de  muito  preço  pêra  cada  hu ,  fe  na  pêra  o 
emperador  ,  que  auia  por  mor  a  perda  de  fe  lhe 
hir  o  caualleiro  da  fortuna  fcm  o  conhecer ,  que 
o  prazer  de  ver  vencido  Floramã  cõ  tanta  hon- 
ra de  fua  corte*  Ao  outro  dia,  depois  de  ou- 
uir  mifla  cõ  toda  a  folemnidade  ,  que  nos  dias 
de  fefta  coftumaua  ,    quis  jantar  na  tenda  coa 
eraperatriz  e  fua  nora :  el  rey  Frifol  comeo  co* 
eile  etrouue  aa  emperatriz  polia  mãj,  e  o  em- 
perador aGridonia,  o  principe  FlorenJos  a  if- 
fante  Polinarda :  e  afli  todolos  outros  príncipes 
cada  hú  tomaua  o  lugar  de  que  mais  fe  conten- 
taua ;  fahindo  tã  atauiados  e  cuftofos  e  gentis 
homés ,  quanto  em  outra  parte  naquelle  tempo 
fena  poderá  achar.  E  depois  d5acabado  o  comer, 
que  foy  feruido  cõ  toda  a  cerimonia  neceífaria 
pêra  feu  eftado ,    quis  o  emperador  que  viffem 
a  tenda   e   as  coufas  delia.    Fora  primeiro  que 
tudo  ver   a  imagé  d'Altea ,  que  eílaua  fobre  a 
porta,  ejulgauãna  porta  fermofa ,  que  os  ven- 
cidos de  Floramã  auiam  aquelle  parecer  porho- 
nefta  defculpa  de  fua  quebra    e  afirmauam  que 
Floramam  tinha  muita  rezam  pêra  fua  vida  fem- 
pre  fer  triíle,  porque  a  perda  d'Altea  era  bem 
merecedora  de  mais.  Dalli  fora  ao  fepulchro  de 
namorados ,  onde  viram  em  torno  da  cafa  pen- 
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duradas  as  armas  dos  vencidos  ,  côas  próprias 
emprefas  de  quem  feruiã  ,  e  os  ncmes  de  feus 
donos  efcriptos  cõ  letras  claras  e  grandes  ,  que 
fe  podiam  ler  de  longe.  As  damas  motejauam 
íbbre  o  defaítre  de  feus  feruidores  ,  de  que  mui- 
tos eftjuam  corridos  e  defcontentes  ,  que  auiam 
aquella  pratica  por  mayor  afronta ,  que  o  venci- 
mento paflado.  A  fermofa  Oniftalda  diífe,  rin- 
do :  Parece  me  que  feria  bom  ,  pois  aqui  efta- 
mos  tantas  ,  nam  confentir  que  hú  foo  caual- 
leiro  leue  o  defpojo  de  quem  nos  ferue  ,  antes 
ganhemos  nos  por  força  o  que  lhe  a  elles  ga- 
nhara co*ella  :  e  eu,  pello  que  me  nilfo  vay y 
quero  fer  a  primeira  ,  que  cometta  efta  ofadia. 
Ainda  nam  acabaua  as  palauras  ,  quando  lançan- 
do mão  da  tauoa,  em  que  eítaua  tirada  pello 
natural  ,  que  alli  trouuera  Beroldo  ,  a  meteo  na 
manga  de  hua  roupa  a  guifa  de  Grécia ,  que 
trazia  veftida.  As  outras ,  que  alli  via  fuás  em- 
prefas ,  as  tomara  cõ  tamanha  prefteza  e  defen- 
uoltura  ,  que  parecia  hua  batalha  trauada  ,  de 
que  ja  ufauã  da  vitoria.  O  emperador  efteue 
vendo  aquella  efcalla  e  preguntcu  a  Florendos 
feu  neto  fe  oufuria  defepdela.  Nam  fam  eu  tam 
pouco  amigo  de  minha  vida,  diíTe  elle ,  que  a 
queira  auenturar  em  parte  de  tanto  perigo.  Mui- 
to quifera  faber,  difle  a  emperatriz,  que  foy  a 
donzella  ,  por  quê    o  caualleiro   da  fortuna  fe 
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combateo  cõ  Floramã  ,   que  queria  que  as  ou- 
tras lhe  ficaffem  em  obrigaçam.  Eu  ,  difle  o  em- 
perador  ,  na  fey  coufa  que  oje  nam  dera  por  fa- 
ber  fe  o  vencedor  he  quem  fofpeito  ,  mas  pois 
quis  que  o  nam  conhecefle  ,  nam  pode  fer  qu'é 
algu  tempo  o  nam  veja  ,   pêra  perder  efta  ma- 
goa ,  que  ey  por  tam  grande ,  como  poderá  ter 
fe  Floramam  deixara    a  minha  corte  na  falta , 
que  fempre  receey.  E porque  fe  fazia  j a  tarde, 
fe  tornara  ao  paço,  da  maneira  que  vieram.  A 
emperatriz  mandou  leuar  a  ymagé  de  Altea  pê- 
ra a  ter  eftimada  e  venerada  como  merecia  coufa 
ta  fermofa  e  que  tamanha  memoria  deixara  €  fua 
cafa  ,  de  que  as  damas  ficara  pouco  contentes  , 
parecendolhes   que  antre  ellas    nam  auia  algúa 
tam  fermófa  em  tudo,  que  peraygoalar  cõ  Al- 
tea lhe  nam  faleceíTe  muito,  fe  nam  foy  Poli- 
narda ,  que  vinha  liure  deite  receo.  O  cauallei- 
ro  da  fortuna  fe  fahio  da  cidade  aa  moor  pref- 
fa  ,  que  pode ,  fatisfeito  e  contente  de  íi  polia 
vitoria  ,  que  alcançara  :  e  porque  receaua  poder 
vir  alguém  trás  elle  por  mandado    do  empera- 
dor  j  que  o  obrigaífe  a  tornar ,  coufa  qu'  e  aquel- 
les  dias  por  nenhu  preço  fizera ,  alongoufe  tan- 
to em  pouco  tempo  ,  que  coa  diftancia  da  ter- 
ra perdeo  o  receo  ,  que  te  entam  tinha.  E  inda 
que  a  efperiencia  do  qu~  fizera  em  Coftantino- 
pla  o  trouuefle  algú  tanto  mais  alegre  ?  o  def- 
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gofto  ,  que  recebia  em  cuydar  que  fua  hida  fo- 
ra contra  o  mandado  de  fua  fenhora ,  o  torna- 
ua  a  fazer  tam  defcontente  ,  que  a  força  defte 
pefar  desbarataua  os  outros  contentamentos ,  que 
lhe  a  memoria  reprefentaua.  E  affi  coeftes  pen- 
famentos  ,  ora  trifte  ,  e  outra  ora  mais  trifte , 
caminhaua  por  onde  o  cauallo  queria  ,  e  nunca 
hia  contente  y  e  lançaua  os  olhos  pêra  húa  e  ou- 
tra parte  ,  por  ver  fe  coelles  poderia  ver  algúa 
coufa ,  que  o  defcanfafle  ;  mas  a  vifta  ,  quando 
fe  na  emprega  é  coufas  de  feu  defejo,  cõ  ae- 
nhua  outra  defcanfa. 

CAPITULO    XXVII. 

Do  que  aconteceo  ao  caualleiro   do  Saluaje  depois 

que  fe  apartou  de  Blandidom  em  o  reyno 

de  Lacedernonia. 

O  Caualleiro  do  Saluaje  ,  depois  que  fe  apar- 
tou de  Blandidom  ,  cõ  quem  ouue  ba- 
talha no  reyno  de  Lacedernonia  ,  caminhou  con- 
tra o  da  Gram  Bretanha  cô  tençam  de  hir  ver 
alrey  Fadrique  feu  fenhor  e  o  lugar  onde  fe 
perdiam  tantos  caualleiros  ,  porque  ja  ent.im 
começaúa  dizerfe  da  torre  do  gigante ;  que  al- 
gús  elcudeiros  dos  vencidos ,  a  que  Dramuíian- 
do  lançaua  fora  do  íitio  defendido ,  que  no  caf- 
Tom.  L  '   X  tel- 
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tello  nam  cabia  y  daua  os  íinaes  delle  ;  pofto 
que  eftes  nã  fabiã  dizer  as  peíToas  ,  que  dentro 
cítauã ,  que  nenhu  delles  entrara  la.  E  andando 
por  fuás  jornadas  ?  foy  ter  a  cidade  de  Lam- 
bre  ,  que  he  porto  de  mar:  alli  fe  embarcou 
pêra  Inglaterra ,  e  tendo  o  vento  profpero ,  em 
poucos  dias  fora  a  viíta  do  cabo  de  longas  nãos , 
que  he  no  mefmo  reyno ;  mas  ,  antes  que  po- 
deffem  tomar  terra ,  fe  lhe  trocou  o  vento  de 
feiçam  j  que  per  força  os  fez  arribar  na  cofta 
d' Irlanda  ao  pee  do  monte  de  fam  Brandam, 
que  nam  poderam  tomar  o  porto  de  Maroique , 
que  he  logo  hi  pegado.  E  porque  hia  maltra- 
tado do  mar ,  quis  fahir  em  terra ;  mas  o  piloto 
lhe  empedia  a  fahida  ?  dizendo :  De  meu  con- 
felho ,  fenhor  caualleiro ,  antes  deuieys  efpcrar 
pella  bonança  quando  vieffe,  que  fahir  em  par- 
te de  tanto  perigo.  Porque  no  alto  defle  mon- 
te viue  o  gigante  Calfurnio  ,  que  agora  he 
auido  pollo  home  delta  vida  mais  temerofo 
e  cruel  ,  a  cujo  poder  ningué  chega  ,  que 
de  morto  ou  prefo  de  muy  efquiua  prifam  ef- 
cape.  Muito  me  contais  das  cruezas  deíTe  gi- 
gante ,  diíTe  o  caualleiro  do  Saluaje  ,  porem 
quanto  mayores  foré  ,  tanto  mais  efperança  po- 
de home  ter  de  Deos  o  ajudar.  E  pois  elle  aqui 
me  trouue ,  com  fua  ajuda  quero  fahir  e  efpe- 
rimentar  minha  fortuna  ,  pois  ella  he  fenhora 
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de  todalas  coufas.  E  mandando  lançar  o  batel  f 
foo  com  Artifal  leu  cfcudeiro  fahio  fora  ,  ar- 
mado daqucllas  fuás  verdes  armas  ,  de  que  fe 
muito  prezaua,  caminhando  pelafaldra  da  mon- 
tanha y  que  lhe  pareceo.  muy  graciofa  terra , 
pofto  que  toda  era  chea  de  aquelles  altos  aruo- 
redos  ,  de  que  inda  Irlanda  agora  he  pouoada : 
mm  andou  muito  que  foy  ter  a  húa  ribeira,  que 
do  alto  do  monte  decia ,  tam  cuberta  d'aruores 
efpeffas  ,  que  em  algfias  partes  fe  nam  podia 
ver  da  agoa  mais  que  o  tom ,  com  que  pafíaua. 
E  onde  fe  fazia  hú  eícampado  junto  de  húa 
fonte ,  que  hi  auia  ,  vio  eftar  húa  tenda  armada 
pequena  e  muito  louçãa  fem  gente  nem  peífoa 
algúa  :  chegandofe  mais  a  ella ,  achou  algus  tro- 
ços de  lanças  e  pedaços  dermas  femeados  pollo 
campo ,  como  que  alli  fora  húa  grã  batalha :  e 
feguindo  por  hum  caminho  eftreito  ,  que  mof- 
traua  raíto  de  fungue  frefco ,  caminhou  porelle 
algum  efpaço;  e  fendo  ja  de  todo  no  alto  da 
montanha  vio  hú  caftello  grande  bem  talhado 
e  forte  ,  cercado  de  torres  e  edificado  fobre  húa 
rocha  tam  afpera ,  que  por  parte  nenhúa  podiam 
fobir  a  ella  ,  fe  nam  a  pe.  Aa  porta  do  qual 
eftaua  hú  gigante  grande  de  corpo  ,  cercado 
de  fete  ou  oito  homés  armados  de  piaftrões  e 
alabardas,  que  tinhao  antre  íi  quatro  cauallei- 
ros  prefos.  E  junto  do  gigante  eftaua  três  don- 
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zelías  com  os  roítos  baixos  chorando.  Nifto 
abriram  a  porta  e  o  gigante  as  meteo  dentro. 
O  do  Saluaje  pos  efporas  ao  cauallo  por  chegar 
ao  caftello  antes  que  entraffem ;  mas  fendo  ao 
pe  da  rocha ,  vendo  que  nam  podia  fobir  como 
cuidaua,  fe  deceo :  e  deixando  Artifar  cõ  os 
cauallos  ,  começou  de  caminhar  por  húa  eítrada 
pequena  ,  que  na  afpereza  da  rocha  ao  picam 
eftaua  feita  ;  e  ainda  que  nam  era  muy  alta, 
fazia  o  caminho  tantas  voltas ,  que  em  hú  ora 
fe  nam  podia  bem  andar  :  e  co  pefo  das  armas 
e  preíTa ,  com  que  tomou  aquella  fobida  ,  quan- 
do foy  no  fim  delia  ,  achoufe  tam  canfado  , 
que  fe  na  pode  ter  em  pe  e  fentando  fe  por 
cobrar  alento  do  trabalho  ,  na  quis  Calfurnio 
darlhe  tamanho  vagar ,  e  mandou  três  cauallei- 
ros  feus ,  que  fahiffem  a  prendello  :  e  eítando 
defcanfando  do  canfanço  ,  com  que  alli  chegara  , 
abrirá  hu  pequeno  poftigo  ,  que  no  portal  da 
torre  fe  fazia.  O  do  Saluaje ,  que  conheceo  de 
íi,  que  nam  eftaua  em  defpofiçam  pêra  poderfe 
defender,  fe  pos  a  hua  ilharga  delle,  nã  con- 
fentindo  qíie  ningue  fahiíTe,  te  que  de  todo 
fe  achou  em  fua  força.  Entã,  defuiando  fe  da 
porta  por  lhe  dar  lugar  ,  fahirá  os  três  cauallei- 
ros  dizendo ,  que  fe  deífe  a  prisam ,  fe  na  que 
o  mataria.  Menor  perigo  he  efle  pêra  minha 
condiçã  ?  diíTe  o  do  Saluaje ,  que  ver  me  prefo 
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é  poder  de  tal  gente  ;  e  dizendo  iflo  firio  hú 
delles  co  tanta  força  por  cima  da  cabeça  em 
deícuberto  do  efcudo  ,  que  o  fez  cair  a  feus  pes. 
Os  outros  o  tomara  no  ineo  ferindoo  por  todas 
partes ;  mas  elle  fe  ouue  também  coelles  ?  qu^m 
pequeno  efpaço  ,  derrubando  hú  no  chão  >  o  ou- 
tro lhe  fugio :  e  porque  o  poítigo  da  porta  fe 
cerrou  tanto  que  fairã  ,  que  afli  era  a  ordenan- 
ça de  Gdfurnio ,  nam  pode  entrar  dentro  ;  mas 
na  tardou  muito ,  que  o  gigante  deceo  abaixo 
armado  d^armas  luzentes  e  fortes  5  é  húa  mão 
hú  efcudo  de  gram  fortaleza ,  forrado  de  arcos 
d'?tço ,  e  na  outra  húa  maça  de  ferro  7  de  que 
fahia  hús  bicos  ta  agudos  e  tefos ,  que  nenhúa 
coufa  lhe  fazia  refiftcncia.  E  abrindolhe  o  por- 
teiro toda  a  porta ,  que  pello  poftigo  nam  ca- 
bia y  difle  contra  o  do  Saluaje.  Vos  5  dõ  caual- 
leiro ,  mais  oufado,  que  fefudo,  entregayvos 
em  minhas  mãos  ,  íe  nam  eu  vingarey  neíTas 
voíTas  carnes  a  morte  dos  meus  com  tanta  ma- 
jieira  de  crueza ,  que  me  tenha  por  bem  fatis- 
feito  da  ofença ,  que  me  fizeftes.  Mas  elle ,  que 
tee  li  nunca  vira  outro  gigante ,  e  eíte  era  hú 
dos  mais  brauos  e  feroces  do  mundo  ?  nam  teue 
a  fua  vida  pormuy  fegura.  Porem  como  emfeu 
coraçam  nenhum  medo  por  grande  que  foffe  fa* 
zia  tamanha  mofa  ,  que  o  apartafle  de  fazer  o 
que  deuia ,  lhe  refpondeo.  Milhor  feria  que  dei- 
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xando  eíTa  foberba  ,  que  tam  fenhoreado  te  traz , 
e  de  que  tu  ta  feruo  eres  ,  empregaffes  efías 
forças  em  obras  vertuofas  , .  pêra  pagar  a  deos 
a  diuida  ,  em  que  lhe  eftas  de  te  fazer  ta  fina- 
lado  antre  os  outros  homés..  Calfurnio  ficou 
tam  agaftado  daquellc  confelho  ,  que  lançando 
fumo  polia  vifera  do  elmo  ,  cõ  voz  tcmcrofa  e 
ronca  começou  a  blasfemar  dizendo.  Agora 
quifera  que  foram  aqui  juntos  os  milhores  dez 
caualleiros  do  mundo  pêra  vingar  nclles  as  pa- 
lauras  defte  foo :  fe  tam  confiado  eres  em  ti , 
diífe  o  doSaluaje,  façamos  noíTa  batalha  den- 
tro neíTa  tua  fortaleza, e  la  te  moítrarey  que  os 
noue  poderá  fer  fobejos.  Nã  quero  difle  Cal- 
furnio ,  qu'  é  nada  creas  que  te  temo  ou  deixo 
de  fazer  a  vontade ,  e  pêra  que  de  todo  vejas 
que  comigo  foo  o  as,  aguarda  veras  o  que  faço. 
Entã  mandou  fahir  fora  da  torre  todos  os  feus , 
afli  homês  d5armas  ,  como  peflbas  de  feruiço, 
e  cerrando  a  porta  por  dentro  co  huãs  aldra- 
bas grandes  ,  có  que  fe  coftumauã  fechar ,  fo- 
ram ter  a  hú  pátio  lageado  ;  e  no  meo  pofto  no 
ar  fobre  hus  efteos  de  jaípe  ,  eftaua  hú  chafa- 
riz grande  de  muita  agoa  ,  que  fahia  polias  bol- 
ças d'híis  meninos  de  criftal ,  de  que  o  cha- 
fariz era  cercado  ,  c  o  pátio  de  todas  partes 
era  ocupado  de  apoufentamentos  reaes  e  muy 
bem  obrados,  coufa  muito  pêra  ver,  e  fer  po- 
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uoado  doutra  gente.  E ,  fegundo  fe  diz ,  aquel- 
la  fora  húa  cafa  de  caça ,    que  os  reys  d'Irlan- 
da  alli  fizeram  antiguamente  ,  e  depois  o  pay 
deite  gigante ,  que  fe  chamaua  Tromazor  a  to- 
mou por  força  e  fez  nella  aquellas  torres  ,  com 
que  fempre    a  defendeo.    O  gigante  como    fe 
vio  foo  cõ  o  caualleiro  do  Saluaje  ,    fe  foy  a 
elle  dizendo.  Jaa  agora  faz  o  que  poderes ,  que 
ainda  que  te  arrependas  nam  podes  efcapar  da 
fúria  de  minhas  mãos  ;  e  lançando  lhe  hú  golpe 
da  maça  ?  o  tomou  no  efcudo  com  que  fe  am- 
parou :    e  foy  dado  de  tanta  força  ,  que  com 
qu:ntas  pontas  a  maça  alcançou  tantos  pedaços 
o  efcudo  foy  feito ,  e  o  braço  em  que  o  trazia 
atromentado  y  que  nam  fe  podia  bollir  :  de  que 
o  do  Saluaje  ficou  tam  cheo  de  temor,  que  teue 
fua  morte  por  certa  ;   e  nam  tendo  com  que  fe  - 
cobrir  aodaua  ta  ligeiro  e  manhofo ,  que  fazia 
perder  a  Calfurnio  todos  feus  golpes  ,  que  eram 
taes  ,  que  qualquer  delles ,  que  o  acertara  em 
cheo ,  fatisfizcra  fua  vontade  :    e  as  vezes  lhe 
daua  algus  da  fua  efpada  ,  cõ  que  lhe  fazia  per- 
der muito  fangue ,  e  o  gigante  começaua  a  en- 
fraquecer. Nifto  deixou  Calfurnio  o  efcudo  ?  e 
tomando  a  maça  com  ambas  mãos ,  fe  foi  a  elle 
acompanhado  de  fua  braueza  dizendo  :  efle  fera 
o  derradeiro  caftigo  de  teu  atreuimento,  e  che- 
gou fe  ta  perto  5  que  o  do  faluaje  ,  na  tendo  ou- 
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tro  remédio  5  fe  amparou  coa  efpada  c  r  nam  po- 
dendo fofter  a  força  do  golpe  ,    foy  feyta  em 
dous  pedaços  ,    e  a  maça  cortada  por  meo  da 
aíte ,  em  que  andaua  metida  :  e  o  dianteiro  alcan- 
çou ainda  por  cima  da  cabeça  cõ  tamanha  pan- 
cada y  que  lhe  abollou  o  elmo  por  alguas  partes 
e  eíleue  pêra  cahir  :   porem  a  neceffidade ,  em 
que  eftaua  ,  o  tornou  em  feu  acordo ,  e  toman- 
do o  efeudo  de  Galfurnio  que  jazia  no  chão , 
fe  quifera  cobrir  coelle  ?  mas  era  ta  pefado  que 
o  nam  pode  fazer  fe  na  cõ  ambas  as  mãos.  O 
gigante  arrancou  hú  cutilã  grande  e  cortador, 
que  trazia  na  cinta ,  e  remetendo  ao  do  Saluaje 
o  tomou    por  cima   do  efeudo  cõ  tanta  força  , 
que  entrou   por  elle  grã  cantidade   e  encaixou 
tam  fortemente  ,   que  ao  tirar  leuou  trás  li  o 
efeudo ,  fendo  tam  mao  d'arranCar ,  que  primei- 
ro que  o  podefle  fazer  ?  o  caualleiro  do  faluaje 
cõ  ó  pedaço  $>   que  da  fua  lhe  ficara ,   lhe  deu 
tantas  feridas  ,  que  o  poz  em  muita  fraqueza  ;  e 
pondo  os  pes  fobre  o  efeudo  tirou  tam  tefo  pol- 
lo  cutello,  que  o  arrancou  ;  mas  nam  tanto  a  feu 
faluo,  que  primeiro  o  do  faluaje    na  lhe  delTe 
hua  ferida  polia  perna  efquerda,  onde  a  arma- 
dura era  mais  fraca,  que  o  fez  andar  manque- 
jando trás  li  pollo  pátio.  O  gigante  ,  inda  que 
andalfe  mal  tratado ,    lhe  deu  outro  golpe  por 
cima  do  ombro  dereito  tal.,  que  y  cortandolhe 
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as  armas ,  entrou  de  maneira  polia  carne ,  que 
lhe  pareceo  que  todo  o  coarto  lhe  derrubara : 
enain  podendo  ja  terfe  em  pe  polia  fraqueza, 
em' que  a  falta  do  fangue  o  poíera  ,  cahio  no 
chão  dando  alma  a  todolos  diabos ,  de  cujo  po- 
der fuás  obras  era  meniftradas.  E  antes  que  ça- 
hiífe  ,  coa  fúria  da  morte ,  lhe  fez  hum  remeflb 
do  cutello  ,  que  tomàndoo  de  chão  por  meo  do 
corpo  o  forçou  a  por  as  mãos  em  terra,  mas  lo- 
go foy  leuantado  ,  e  chegando  fe  a  elle  por  lhe 
corrar  a  cabeça  ,  o  achou  morto  de  todo.  En- 
ta  fe  fentou  fobre  hua  pedra  tam  mal  tratado, 
que  fe  nam  podia  bollir  ;  e  ainda  que  temeo 
que  aquellas  feridas  foffcm  as  derradeiras  de 
feus  dias  ,  confolaua  fe  ,  lembrando  lhe  que  comet- 
ias faluara  de  tamanha  miferia  a  vida  das  don- 
zellas,  que  o  gigante  alli  meteo. 

CAPITULO    XXVIII. 

Como   eis  donzellas  acodirã  ao  caualleiro  do 
faluaje  ,  e  comjua  ajuda  foy  são, 

NAm  tardou  muito  que  as  donzellas  dece- 
ra  ao  pátio  ,  que  ainda  nam  eftauã  meti- 
das na  prifam ,  que  o  gigante  nam  teue  efpaço 
de  o  poder  fazer  ,  por  acodir  a  feus  caualleiros , 
que  andauã  na  batalha  com  o  do  Saluaje  ,  e 
achandoo  ta  mal  tratado ,  que  quaíi  eftaua  fem 
Tom.  L  Y  açor- 
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acordo  ,  fe  o  feu  nam  fora  tal  ?  que  co'elle  fe 
fopria  a  falta  dos  outros  remédios ,  e  com  toda 
diligencia  lhe  cataram  as  feridas  ;  acodindo  c 
prouendo  aquellas  onde  lhe  parecia  que  auia 
mais  neceílidade.  Orianda ,  que  era  a  mais  velha 
delias  e  gram  fabedora  naquella-  arte  ?  o  curou 
com  tanto  refguardo  ,  como  a  peíToa  a  que  o 
jaa  deuia  ,  prouendo  fe  do  neceíTario  d^ua  boti- 
ca ,  que  o  gigante  coftumaua  ter.  Artifar  feu 
efeudeiro  ?  vendo  a  maa  defpolíçã  de  feu  fenhor , 
temendo  fe  que  algus  criados  do  gigante  fe  apo- 
deraffem  do  caftello ,  o  fez  leuar  a  hua  torre , 
que  no  mais  alto  delle  eftaua ,  onde  as  donzel- 
las  o  acompanhaua  ;  e  ?  fegurando  fe  das  portas 
e  entradas  da  fortaleza  y  fe  apoderou  delle  ,  pof- 
to  que  diífo  auia  pouca  neceffidade  ;  porque  ,  tan- 
to que  o  gigante  foy  morto ,  na  ouue  peflba^ 
que  nelle  quifelTe  eftarmais.  Porque  te  li  mais 
conftrangidos  por  força  que  por  vontade  o  abi- 
tauam.  Nam  paíTarã  muitos  dias  que  o  cauallei- 
ro  doSaluaje  fe  leuantou ,  inda  que  pêra  cami- 
nhar primeiro  paíTou  algu  ,  que  o  podeíTe  fazer : 
e  os  que  alli  efteue  quis  íaber  das  aonzellas  quê 
era  e  a  reza  porque  as  o  gigante  prendera ,  pe- 
dindolhe  que  lho  diíTeíTem.  Artinalda ,  que  era 
a  meaa  e  mais  fermofa  delias ,  lhe  diíTe  :  Senhor 
he  tamanha  a  mercê  ,  que  minhas  hirmãas  e  eu 
temos  recebida  de  vos  no  focorro ,  que  nos  fi- 
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zeftes ,  que  feria  erro  deixar  de  vos  dizer  a  ver- 
dade do  que  perguntays.  Todas  três  fomos  fi- 
lhas do  marques  Beltamor ,  vaífallo  dei  rey  Fa- 
drique  d'Inglaterra  ,  que  por  hú  defgofto ,  que 
delle  teue  ,  o  deíterrou  de  todo  feu  eítado.  E 
porque  noílb  pay  era  rico  de  dinheiro ,  veo  fe 
pêra  eíta  terra ,  onde  fez  três  caftellos  em  três 
montes  altos  ,  que  daqui  parecem ,  com  detre- 
minaçam  de  deixar  a  cada  húa  de  nos  hu  ,  ven- 
do que  o  outro  fenhorio  ,  que  dantes  tinha , 
nam  o  poderiamos  erdar.  E  por  efta  rezam  fe 
chamam  eitos  montes ,  os  montes  das  três  hir- 
maas ,  como  jaa  algumas  vezes  ouuirieis  nomear. 
E  depois  de  fua  morte  cada  húa  de  nos  pos 
tal  prouifam  no  feu  com  medo  defte  gigante, 
que  mataftes  ,  que  por  força  e  fem  razam  no 
los  queria  tomar ,  que  quaíi  lhe  fizemos  perder 
a  efperança  de  os  poder  auer  :  e  agora  ,  auendo 
ja  dias ,  que  nam  nos  viramos ,  detreminamos 
ajuntamos  em  húa  ribeira ,  que  aqui  perto  ef- 
taa  ,  onde  eftando  todas  três  em  húa  tenda  , 
acompanhadas  de  feys  caualleiros  ,  efte  Calfur- 
nio  ,  que  fempre  teue  fuás  efpias  fobre  nos , 
nos  falteou  de  feiçam  ,  que  algús  delles  matou  e 
os  outros  prendeo  :  e  nos  fomos  trazidas  a  eíta 
parte  y  onde  ?  fe  Deos  nos  nam  acorrera  cõ  vofla 
peíToa ,  nam  Um  fomente  fôramos  de  fazenda  e 
património  roubadas ,  mas  també  da  honra  e  fa- 
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ma,  que  he  a  coufa,  que  fe  mais  deue  eítimar, 
que  a  própria  vida.  O  do  Saluaje ,  que  ja  ou- 
uira  nomear  feu  pay,efabia  que  fora  gram  fe- 
nhor  e  peffoa  de  muito  preço  ,  as  tratou  c6 
mais  corteíia  e  acatamento  do  que  tee  li  fizera , 
tendo  fe  por  ditofo  e  bem  andante  de  feu  fo- 
corro  fer  feito  a  peflbas  de  tanta  valia  e  mais 
„  molheres  :  pondo  em  fua  vontade  pedir  ai  rey 
Fadrique  ,  feu  fenhor ,  que  lhe  tornafle  o  fenhorio 
de  feu  pay ,  pois  o  erro  ,  que  fizera ,  nam  fora 
tamanho  ,  que  merecelfem  fuás  filhas  ficar  defer- 
dadas  ?  como  depois  fez.  E  porque  aquella  for- 
taleza ,  em  que  eftauam  ,  lhe  pareceo  húa  das 
mais  fortes  e  Angulares  ,  que  nunca  vira  ,  pedio 
a  Orianda  que  a  quifelle  tomar  delle  ,  pois  fo- 
ra o  principal  remédio  das  feridas ,  cõ  que  fe 
ella  ganhara,  prometendolhe  que  nam  feria  aquel- 
le  o  derradeiro  feruiço  ,  que  a  cila  e  a  fuás 
hirmãas  efperaua  fazer.  Todas  lhe  tiuerã  em 
mercê  tamanho  oferecimento  e  a  vontade  ,  que 
pêra  elle  moítraua  ,  pedindolhe  que  lhe  dilfef- 
íe  feu  nome  ,  pêra  faber  a  que  tanto  deuiam. 
Meu  nome  5  refpondeo  elle  ,  he  tam  pouco  co- 
nhecido ,  que  volo  nam  queria  dizer ,  polia  pouca 
efperança  em  que  co'elle  i;os  poíTo  poér.  Abafte 
faberdes  de  mi  que  fempre  terey  cuidado  de 
vos  feruir.  E  fe  eu  acabar  hua  auentura  a  que 
vou,  e  em  que  fe  muitos  perdem ,  etal  que  fi- 
que 
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que  pêra  o  poder  fazer ,  daqui  vos  prometo  que 
a  primeira  coufa  em  que  depois  entenda,  leja 
no  defcanfo  de  voffas  pefíbas  e  remédio  de  vof- 
fa  vida.  Artinalda  lhe  difle.  Senhor,  fe  oagar- 
decimento  ,  que  híías  pobres  donzellas  deferda- 
das  pode  dar  a  eíTas  palauras  ,  he  neceíTario , 
recebey  de  nos  a  vontade  que  temos  pêra  fer- 
uir  a  que  moftrays  de  nos  fazer  mercê  ,  pois 
em  ai  nam  podemos  fatisfazer  o  que  tam  virtuo- 
fo  defejo  merece.  E  d'agora  por  diante  eftare- 
mos  debaixo  da  ordenança  de  tudo  ho  que  de 
nos  quiferdes  fazer.  A  aventura  a  que  fenhor 
dizeis  que  his  ,  nam  foys  vos  a  quê  nenhúa  a- 
de  ficar  por  acabar  ,  fe  nam  aquella  que  nam 
cometerdes  :  falvo  fe  for  efta  da  Gram  Breta- 
nha ,  onde  dizem  que  fe  perde  todolos  cauai- 
leiros  do  mundo ,  de  que  ja  fe  pode  perder  a 
efperança  de  a  ver  acabar  a  ningué ;  ainda  que 
fe  ella  pêra  algué  efta  guardada ,  pollo  que  vi- 
mos ,  cremos  que  pêra  vos  fe  guardou.  O  do  Sal- 
uaje  atalhando  feus  louuores  mudou  a  pratica  je 
efteue  em  fua  companhia  tee  que  fe  achou  em 
defpofiçam  de  poder  caminhar :  e ,  tomando  li- 
cença delias  ,  fe  partio  ,  deixandoas  em  feus  caf- 
tellos  có  mais  affoíTego  do  que  dantes  viuiã.  E 
inda  oje  em  dia  aquelles  montes,  onde  eftauam 
edificados  ,  fe  chama  os  montes  das  três  hirmaas. 
O  do  Saluaje  caminhou  por  fuás  jornadas  con- 
tra 
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tra  Inglaterra  contente  do  que  paíTara  ,  tendo 
na  memoria  ,  que  nos  famofos  e  Angulares  os 
pequenos  erros  fam  dinos  de  moor  pena  ,  e  as 
grandes  obras  de  muito  moor  nome. 

CAPITULO    XXIX. 

Como  aa  corte   do  emperador  veo  ter    a  donzella 
Lucenàa  e  das  nonas  qiie  deu. 

JA  fe  diíTe  como  ao  tempo ,  que  o  cauallei- 
ro  da  fortuna  venceo  Floramã  na  jufta  ,  o 
emperador  ficou  em  eftremo  defcontente  de  nam 
iaber  que  era ,  preíumindo  em  fua  vontade  que 
podia  íer  Palmeirim.  Porem  ,  vendo  que  leu 
defejo  co  aquella  paixam  nam  fe  curaua  ,  detre- 
minou  efquecello  tee  feu  tempo  :  e  vindolhe  aa 
memoria  o  príncipe  Floramã  >  quis  yr  vello 
acompanhado  d'algus  príncipes  efenhores,  de 
que  aquellcs  dias  fua  corte  era  chea.  E  iílo  foo 
pêra  o  confolar  em  fua  trilteza.  Floramam  ,  que 
o  foube  ,  o  veo  receber  veítido  em  hú  roupa 
negro  de  húa  guedelha  grande  conforme  ao  tem- 
po e  a  feu  cuidado.  O  emperador  o  tratou  cõ 
o  amor  e  gafalhado ,  de  que  fuás  palauras  e  obras 
fempre  andauã  acompanhadas.  Depois  de  lhe 
perguntar  polia  difpoliçã  de  fua  peífoa  ,  co- 
meçou demouer  a  pratica  fobre  coufas  alegres, 
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por  ver  a  mofla  que  nelle  fazia.  Mas  Florjmã 
as  eílranhaua  e  agafalhaua  ta  mal  por  ferem  fo- 
ra de  feu  coftume  ?  que  a  nada  refpondia  fe  na 
com  palauras  defeoncertadas  ,  bé  defuiadas  da 
refpofta  e  agardecimento  ,  que  as  do  emperador 
mereciam.  O  emperador  fentindo  quam  array- 
gada  n'alma  trazia  aquella  triíteza  ?  vendo  o  pre- 
ço de  fua  peflba  aílí  nas  armas  ,  como  nas  ou- 
tras calidades  ,  nam  podendo  encobrir  a  dor , 
que  fentia  de  ver  que  hú  mal  fem  remédio  apar- 
taua  hu  tam  bõ  çaualleiro  da  conuerfaçam  dos 
outros  ,  querendo  prouar  fe  o  podia  tirar  do  er- 
ro em  que  de  ta  longe  andaua  metido ,  come- 
çou trazer  lhe  aa  memoria  muitas  peflbas  porquê 
ja  paíTarain  outros  cafos  como  o  feu  ,  eftranhan- 
dolhe  tamanho  eílremo  de  fentimento  e  de  cou- 
fa  ta  defneceíTaria  ,  por  fer  em  tempo  ,  que  cõ 
fentirfe  muito nam  fe  podia  remediar:  que  ain- 
da as  que  fam  perdidas  e  que  grandemente 
doe  j  fe  cõ  ilfo  fe  alcançam ,  enta  fe  chama  bé 
empregada  a  paixã  9  que  fe  por  ellas  toma ; 
mas  onde  a  efperança  he  perdida  muita  moor 
perda  fe  recebe  no  fentimento  9  que  comfigo 
trazé  pollo  pouco  que  fe  niífo  ganha  e  o  muito 
que  fe  pode  auenturar  :  affi  que  pois  iílo  eíla 
claro ,  e  vos  fenhor  Floramã  ,  dezia  o  emperador , 
nam  foys  tam  pouco  fometido  a  rezam ,  que  hú 
ora  ou  outra  na  conheçais  a  ofenfa  ?  que  com  voífa 
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vida  lhe  fazeys  ,    né  niflb  nam  feruis  tanto  aa 
fenhora  Altea  ,   que  a  mais  nam  feruiíTeys  por 
outra  via :  olhay  as  muitas  auenturas  ,  que  ago- 
ra ha  pello  mundo ,  e  que  dos  tais  como  vos  fe 
efpera  vitoria  delias  :   empregay  a  peffoa  e  ar- 
mas no  perigo  ,  que  fe  dahi  pode  efperar ;  por- 
que ale  de  niflb  íeruides  a  honra  cõ  fazer  obras 
dinas  de  fama  ,  na  defleruis  a  Altea  né  ao  amor 
qu'  é  tal  cuidado  vos  pos.  Senhor  ,  difle  Flora- 
mãj   bé  vejo  que  todas    as  coufas    de  voífa  A, 
fora  fempre  cheas  de  refpeitos  Angulares  e  di- 
tas a  bõ  fim :  e  eu  ;  inda  que  neftes  dias  confie- 
ceife  que  as  minhas  era  guiadas  mais  de  vonta- 
de ?  que  de  reza  ,  eftaua  ja  ta  entregue  a  ella  que 
na  lhe  pude  fogir :  mas  agora  que  vejo  que  if- 
fo  né  ai  meaproueita  ,  e  que  a  fortuna  em  tu- 
do fe  moftra  fenhora  de  mi ,  fem  o  eu  fer  pou- 
co né  muito  delia ,  quero  ver  nas  outras  auen- 
turas o  que  quererá  fazer ;  que  eu  farey  o  que 
me  volfa  A.  manda:    ainda  que  pollo  prefente 
fera  bé  mao  d'acabar  comigo  e  ao  diante  na  fey 
o  que  fera  :  poré  pois  nifto  me  quer  fazer  mer- 
cê ,  façama  de  todo  em  meterme  na  conta  dos 
feus  ,  pêra  que  co'eíle  contentamento  e  honra 
fatisfaça  alguma  parte  da  quebra  qu'em  fua  cor- 
te recebi.  Eu  fam  o  que  ganho  tanto ,  refpon- 
deo  o  emperador,   que  de  muito  nã  o  oufaua 
de  pedir :  e  pois  vos  de  volfa  vontade  me  ofe- 

re- 
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receys  o  que  tanto  defejava,  vede  fe  opoderey 
negar.  Floramã  fe  abaixou  pêra  lhe  beijar  as 
mãos  ,  elle  o  leuantou  abraçandoo  muitas  ve- 
zes ,  agradecendolhe  a  mudança  de  feu  prepo- 
fito.  Acabadas  eftas  palauras  ,  de  que  o  empe- 
rador  ficou  fatisfeito  ,  fe  foi  aa  emperatriz  ,  que 
ja  o  mandara  chamar  e  o  eftaua  agoardando  com 
nouas  de  feu  gofto ,  e  o  veo  receber  cõ  Lucenda 
polia  mão,  dizendo.  Senhor  peitava,  e  diruos 
ha  que  venceo  Floramã.  O  emperador ,  qu'  é  ef~ 
tremo  o  defejaua  faber  ,  nam  fe  podendo  ter 
com  o  aluoroço  ,  que  lhe  daquellas  palauras  na- 
ceo  ,  fe  fentou  noeílrado  coa  emperatriz ,  man- 
dandolhe  que  diílefle  o  que  fabia  tam  alto, 'que 
todos  o  ouuiffem ;  porque  fe  as  nouas  foflem 
de  peflba  ,  com  que  fe  deueífe  folgar  ,  cada  híí 
recebefle  parte  do  contentamento  ,  que  lhe  da- 
hi  podia  vir.  Entam  Lucenda  pcfta  em  pee  lhe 
diffe.  Senhor  o  caualleiro  da  Fortuna  ,  que  a 
voífa  corte  veo  armado  de  armas  de  pardo  e 
abrolhos  d'ouro  por  ellas,  como  viíles,  e  que 
nella  venceo  tam  preftes  o  famofo  e  esforçado 
príncipe  Floramã  ,  fabey  que  he  aquelle  fer- 
mofo  donzel  Palmeirim ,  que  Polendos  a  voífa 
cafa  trouue  ,  e  voífa  mageftade  mandou  criar  ,  e 
de  quem  no  principio  de  fua  criaçam  a  fabia 
do  lago  das  três  fadas  mandou  annunciar  gran- 
des coufas.  .Entam  contou  como  o  achara  cm 
Tom.  L  Z  ca- 
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cafa  de  dona  Rianda  fua  tia  ,  e  dahi  viera  aa 
corte  ?  pollo  que  lhe  ella  contara  das  vitorias 
cie  Floramam  :  e  como  o  dia  dantes  o  topara  in- 
dofe  ja ,  e  lhe  diífera  que  de  fua  parte  lhe  pedif- 
fe  perdam,  por  na  (e  dar  a  conhecer:  que  fua 
detreminaçã  era  nam  parecer  ante  elle  te  paf- 
far  o  perigo  da  auentura  que  da  GraBert.nha 
fe  foaua  ;  porque  cria  que  alli ,  e  nam  em  ou- 
tra parte  ?  eftauã  todolos  homés ,  que  emtam 
pollo  mundo  faleciam ;  e  que  a  tenda  e  ceufas 
delia  delTe  fua  alteza  a  quê  em  fua  cafa  lhe 
pareceífe  ,  que  por  fermofa  a  merecia  milhor ; 
pois  elle  em  nome  de  todas  fizera  a  batalha  : 
ainda  que  pollo  que  vira  d^Altea  conhecia,  que 
ninguém  lhe  podia  fazer  ventaje  5  fe  nam  a  fe- 
nhora  Polinarda.  O  emperador,  que  nam  pedia 
dellimular  nem  encobrir  o  prazer ,  que  daquel- 
las  nouas  recebeo  ,  lhe  diíTe.  Certo ,  Luccnda  , 
eu  vos  moftrarey  quanto  vos  agardeço  o  ferui- 
ço ,  que  me  fizeftes :  e  pofto  que  Palmeirim  fe 
encobrio  de  mi  e  da  emperatriz  e  de  todas  as 
peíToas  de  minha  cafa  e  corte  ?  donde  fe  cria- 
ra ,  fempre  minha  fofpeita  ,  quê  em  meu  corrçam 
tinha ,  me  diíTe  quem  elle  era.  Va  fe  elle  por 
onde  for  e  a  fua  ventura  o  encaminhar ,  que , 
por  muito  fecretamente  que  ande ,  fuás  coufas 
ja  nam  podem  deixar  de  andar  acompanhadas 
da  fortuna  profpera;  pois  em  tudo  pêra  elle  fe 
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guardou.  A  tenda  darfe  ha  a  quem  ellc  diz , 
porque  quem  também  a  foube  ganhar  e  com 
tanta  honra  ,  como  a  elle  ganhou ,  nam  pode 
mal  efeolher  pêra  fe  dar  a  quem  melhor  a  me- 
rece. E  porque  era  ja  tarde,  fe  recolheo  a  feu 
apoufentamento ,  e  a  Emperatriz  também  fe  re- 
colheo ao  feu  ,  e  todos  aqúelles  fenhores  a  fuás 
poufadas ,  defejofos  de  logo  fem  mais  tardança 
fe  partir;  que  a  enueja  que  as  grandes  obras 
de  Palmeirim  lhe  faziam  ,  os  fazia  defejar  a 
partida  mais  preftes.  E  tornando  a  elle  ?  dizfe, 
que  aos  três  dias  depois  da  juíta  fua  e  de  Flo- 
rama  ?  indofe  por  fuás  jornadas  contra  a  Grá 
Bertanha  ,  encontrou  Lucenda  ,  vindo  ja  de  ca- 
f  i  de  fui  tia  ,  onde  a  deixara  :  e  venclo  que 
lhe  nam  podia  negar  o  que  paliara  na  corte  , 
lhe  deo  conta  de  todo ,  rogandolhe  que  de  fua 
parte  o  defeulpafíe  do  emperador  ?  dandolhe 
por  defeulpa  de  na  fe  xkr  a  conhecer  a  que  ja 
ouuiíies,  e  apartandofe  hu  do  outro,  ella  pêra 
CoíbntinopLv,  e  elle  pêra  Inglaterra  ?  cõ  defejo 
de  fe  ver  naquella  afronta  ,  em  que  outros  mui- 
tos eftauam  ,  defejando  perderfe  alli  ou  refti- 
tuyr  todos ,  e  alcançar  niíTo  fama  prepetua ;  que  , 
quando  ella  he  íingular  e  de  grandes  coufas, 
faz  nobres  os  que  a  deixam. 
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CAPITULO     XXX. 

Do  defajio  qiie  onue  Tremoram  com  hu  caualhtro 
ejlranho  fobre  o  da  fortuna. 

AO  outro  dia  ,  depois  da  vinda  de  Lucen- 
.  da ,  eftando  o  emperador  aa  mefa  ,  e  co- 
elle  Floramã ,  que  ?  ainda  que  naquelles  dias 
na  eftaua  muito  bem  defpofto  ,  veo  ao  paço  por 
moftrar  a  vontade  ,  que  lhe  ficara  de  o  feruir  , 
e  coelle  outros  caualleiros  de  preço  praticando 
todos  nas  coufas  do  caualleiro  da  fortuna ,  quali 
por  façanha ,  tendo  as  por  tam  acima  das  de  os 
outros  homês  5  que  as  paliadas  eftimadas  dan- 
tes em  muito  5  agora  pareciam  de  menos  va- 
lor, que  pêra  Floramã  era  affas  contentamento 
ver  tanto  em  eílremo  louuar  a  peííba  de  que 
fora  vencido ,  e  de  quê  o  eram  tantos  ,  como 
atras  fe  diíTe,  antes  que  o  comer  fe  acabaíTc 
entrou  pella  porta  hum  caualleiro  mancebo  ar- 
mado de  todas  armas  ,  foomente  o  rofto.  As 
quaes  eram  de  verde  efcuro  apertado  ,  cheas  de 
vifagras  d'ouro  e  azul,  aflaz  louçaas,  no  cfcu- 
do,  que  o  efcudeiro  lhe  trazia,  em  campo  ver- 
de hú  aruoredo  da  mefma  cor ,  que  parecia  que 
fe  via  de  longe ;  e  elle  em  fi  tam  bem  defpofto 
e  gentil  home,  que  daua  efperança  de  grandes 
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obras :  depois  de  chegar  ao  emperacior  e  fazer 
a  cortefia ,  que  devia  ,  cõ  voz  entoada  e  qúe  fe 
podia  bê  óuuir  ,  começou  dizer.  Eu  ,  fenhor , 
iam  hu  caualleiro  ellranho  ,  a  que  aqui  fe  nam 
labera  o  nome  pollo  pouco  que  ha  que  trago 
armas  :  o  defcjo  que  tiue  de  me  ver  na  aucn- 
tura  da  Grã  Bertanha  ,  onde  todos  falece  ,  me 
fez  tomar  efta  ordem,  por  ver  fe  minha  dita 
feria  milhor ,  que  d'algus  delles  :  e  caminhando 
contra  aquella  parte  ,  ouui  dizer  qu'  é  voíTa  cor- 
te auia  outra  fobre  a  fermofura  d^Altea  :  e  por- 
que hua  fenhora  ?  que  liruo  ,  me  parecia  mais 
dina  deita  vitoria ,  que  todalas  do  mundo  ,  vim 
de  longe  bufcala  em  feu  nome  ,  e  aqui  perto  fou- 
be  que  a  ouue  outro  caualleiro  ,  e  por  mais 
minha  mofina  diíTerame ,  que  era  ydo ,  pêra  eu 
a  nam  poder  tornar  a  auer  delle  :  queria  que  vof- 
fa  alteza  me  diffeíTe  onde  o  poderia  achar,  por 
nam  ver  leuar  a  outre  o  preço  que  cõ  mais 
rezam  era  meu  que  de  ningue.  Pareccme  tam 
forte  a  demanda ,  que  trazeis  ,  diíTe  o  empera- 
dor  ,  que  vos  nam  aconfelharia  que  a  feguif- 
fedes  :  o  caualleiro ,  que  dizeys ,  na  fey  onde 
efta  ;  mas  fey  que  por  onde  for  fuás  obras  o 
defcobriram.  Soo  por  efla  confiança  ,  que  vof- 
fa  alteza  tem  ,  difle  o  outro  ,  defejo  achalo, 
pois  de  qualquer  coufa  ,  que  coelle  paliar  em 
batalha  ,  me  vem  muita  honra  e  gloria:  por- 
que, 
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que  ,    s'elle   me  vencer  ,    faberam    de  tfií  que 
me  efprementey  coelle  ,   e  fe  o  vencer,  ficara 
comigo  o  credito  ,  que  nelle  voíla  Alteza  tem : 
e  o  feruiço  ,    que  niflb  eu  fizeíTe    a  quem  mo 
faz  bufcar ,  feria  jaa  de  muito  mayor  merecimen- 
to ,  que  o  que  lhe  faria ,  fendo  delle  vencido. 
Nilto  íahio  d5antre  a  outra  gente  da  fala  hu  ca- 
ualleiro  ,  por  nome  Tremoram  y  filho  do  duque 
Lecefim  ,   neto    do   emperador  Trineo  e  diíTe. 
Be  creo  eu  que    na  achardes    aqui    eífe   caual- 
leiro  foy  pêra  mais  honra  voífa :  fua  Mageftade 
vos  aconfclha  bê  ,  pois  vos  nam  quereys  feguir 
feu  parecer  ,  aqui  eflã  algús  feus  amigos  ,  qu'  é 
feu  nome  fará  batalha  comvofco  ,    e  fe  quifer-* 
des ,  que  feja  eu,  folgarey  muito,  porque  oca- 
ualleiro  da  fortuna  faib a ,  que  o  firuo  em  algua 
coufa.    Be  vejo,   dilTe  o  outro,    que  a  amiza- 
de, que  co'elle  tereys,    vos  faz  defejar  porde- 
uos  em  campo  comigo  fobre  coufa ,  que  be  po- 
deis efcufar ,  pois  a  vos  vos  touca  ta  pouco  ;  e 
porem ,  porque  iílo  na  pareça  efcufa  ,  fe  fua  al- 
teza nos  fegura  o  campo  ,    idevos  armar  antes 
que  fe  vos' va  eíTa  vontade.  Ao  emperador  pefou 
de  Tremoram   ta  fem  caufa  querer  batalha    cõ 
que  tam  fem  ódio  vinha  a  fua  cafa ;    e  porque 
ja  nam  podia  ai  fazer,   confentio  nella  ?  toman- 
do de  cada  hú  a  luua  de  gaje.  Tremorá  fe  foy 
armar ,  e  o  eaualleiro  fe  metco  dentro  no  cerco , 
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que  pêra  os  taes  cafos  eítaua  feito  a  efperajo, 
que  na  tardou  muito  ,  vindo  armado  d'armas  ne- 
gras ,  que  ainda  nam  veítira  ,  que  as  fizera  pê- 
ra a  demanda  da  Grã  Bertanha  ,  e  eram  d  a  qu  ci- 
la cor  7  por  moítrar  quanto  fentia  a  perda  do 
príncipe  Primaliã  leu  fenhor  ;  no  efeudo  é  cam- 
po negro  hú  Liampardo ,  caualgaua  em  hu  ca- 
uallo  fouueiro  fermofo  e  grande  ,  e  veo  tá  bê 
pofto  j  que  naquellas  mcítras  de  fpra  fe  julga- 
ua  o  muito  pêra  que  podia  fer;  que,  como  íe- 
ja  diíTe  ,  efie  foy  hú  dos  novéis,  que  no  dia 
do  toraeo  fez  moores  coufas  em  armas.  Tanto 
que  ambos  foram  no  campo ,  fem  outra  deten- 
ça abaixará  as  lanças  ao  fom  d'húa  trombeta , 
que  os  juyzes  mandara  tocar  :  e  foy  cõ  tanta 
força ,  que  ,  quebradas  em  muitos  pedaços  ,  fe 
topara  dos  corpos  e  efeudos  ta  rijo  ,  que  os 
cauallos  e  elles  viera  ao  chão  5  e  leuantandofe 
cõ  muita  defenuoltura  e  prefteza  arrancara  das 
efpadas  ,  ferindofe  cõ  tamanho  impeto  ,  qu*  é 
pequeno  efpaço  tiuera  as  armas  quafi  desfeitas : 
porc  Tremora  ,  que  lhe  lembraua  ,  que  o  via 
o  emperador  e  emperatriz  ,  e  que  tambéfeu  con- 
trario auia  mifter  dura  defenfa  ,  fez  aquelle  dia 
marauilhas ,  e  tudo  lhe  foy  necefíario  ,  porque 
o  outro  ,  com  que  fe  combatia  ,  nã  era  pêra 
menos  que  elle.  O  emperador  eftimaua  é  muito 
o  esforço  de  cada  hú  ,  auendo  aquella  batalha 
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por  húa  das  b.oas  ,  que  rira :  as  feridas  que  ca- 
da hú  trazia  eram  grandes  .  e  o  fangue  5    que 
delias  fahia  ,  muito ;  afíí  que  iílo  os  pos  em  ta- 
manha fraqueza  y  que  caíi  fe  nam  podia  ter:  e 
trauandofe  a  braços  ,  por  fe  açabare  de  vencer , 
viera  ao  chão  empeçados  hú  no  outro ,  e  Tre- 
moram  co  algú  mais  acordo  ;  poré  nam  tanto  , 
que  a  vitoria  foíTe  claramente  fua.  O  emperador 
os  mandou  tirar  do  canpo,    tendoos  por  mor- 
tos ou  cafi :  e  o  efeudeiro  do  outro  leuou  feu 
fenhor  a  húa  poufada  7  que   pêra  os  forafteiros 
eftaua  ordenada  :    onde  todas  as  coufas  necef- 
farias  fe  dauam  em  tanta  abaftança ,   como  era 
mifter  a  cada  hú.  Porem  o  emperador  ?  que  lhe 
pareceo  fer  pefíba  de  preço  ,  mandou  faber  fe- 
cretamente  de  ieu  efeudeiro  que  era  ,  e  y  faben- 
do  fer  Roramonte  filho  dei  rey  de  Boémia  ,  o 
ftiandou  apoufentar  dentro  no  paço  te  fer  são ; 
e  dahi  ficando    em    feu  feruiço   de  meítura    cõ 
tantos    e    ta  Angulares  caualleiros   como  entam 
auia  em  fua  cafa ,  fe  partio  pêra  a  auentura  da 
Grã  Bertanha,  menos  confiado  da  acabar  do  que 
te  li  o  fora  ;    poré  hia  ,    por   fe  nã  dizer  que 
fora    dos  que  ficaram.  Eíte  Roramonte  ,  fendo 
mancebo  de  XX.  annos ,  era  tam  argulhofo  em 
fi  ,  que  qualquer  coufa  d'esforço  lhe  parecia  pe- 
quena  pêra  cometer  :   e  coefta  confiança    de   II 
mefmo  ,  ouuindo  dizer  da  perda  de  todolos  ca- 
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ualleiros  do  mundo  e  onde  fe  perdia,  defejou 
tanto  ver  fe  naquella  afronta  ,  que  fez  có  feu 
pay ,  que  o  armaífe  caualleiro :  e  indo  a  via  d'In- 
glaterra  feguir  feu  prepoíito ,  foube  por  hú  don- 
zel  como  Floramá  eftaua  na  corte  do  emperador 
mantendo  as  juftas  ,  que  ja  ouuiftes ,  e  porque 
elie  amaua  mais  que  a  íi  mefmo  Luíiana  filha 
dei  rey  de  Dinamarca  ?  e  ?  cego  do  amor  ou 
do  bem  que  tóe  queria ,  cuidaua  que  ningué  fe 
podia  ygoalar  co'ella ,  mudou  o  caminho  por  fe 
vir  ver  com  Fiorama,  e,  vencendoo ,  leuar  a 
imagé  de  Altea  a  fua  fenhora  :  e  tanto  que 
foube  que  o  caualleiro  da  fortuna  o  vencera , 
veo  ter  aa  corte  do  emperador  e  paliou  o  que 
fe  jadiíTc.  Acabada  cita  batalha,  os  caualleiros 
mancebos  ,  que  ainda  ahi  eftaua  ,  fe  defpedirã 
hus  pêra  húa  parte  e  outros  pêra  outra  ;  pofto 
que  todos  cõ  hua  tençam  ,  que  era  achare  fe 
na  perdiça  daquella  Grã  Bertanha :  antre  os  quaes 
foy  o  principe  Fiorendos  e  feu  hirmão  Platir : 
de  que  Gridonia  começou  a  fentir  noua  fauda- 
de  5  temendo  que  a  fortuna  do  pay  podeíle  al- 
cançar aos  filhos ,  pêra  que  tarde  ou  nunca  lo- 
graífe  a  elle  nem  a  elles.  AíG  que  defta  vez 
ficou  a  corte  de  Coftantinopla  deferta  de  to- 
do ,  e  o  emperador  tam  foo ,  que  lhe  nam  fi- 
caua  pêra  defenfa  de  fua  cidade  fena  molheres. 
E  pofto  que  enta  fcntiífe  muito  efte  fegundo 
Tom.  L  Aa  abai- 
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aballo ,  encobriao  o  milhor  que  podia  ?  fofren- 
clo  em  li  tamanha  dor  e  paixã ,  polia  nam  dar 
a  outre  ,  e  també  porque  nas  coufas  que  fe 
muito  fentem  ,  he  mais  de  louuar  o  fofrimento  ? 
que  nas  outras  ?   a  que  o  juyzo  nam  teme. 

CAPITULO     XXXI. 

Do  que  aconteceo  ao  catiàlleiro  da  fortuna  na 
viajem  d^  Inglaterra. 

ASfi  como  o  caualleiro  da  fortuna  fe  apar- 
tou da  donzclla  Lucenda ,  andou  por  fuás 
jornadas  contra  o  reyno  da  Grã  Bertanha ,  acom- 
panhado fempre  daquelle  cuydado  ,  cõ  que  a 
primeira  vez  faira  de  Cofíantinopla  ,  fem  achar 
nenhua  auentura ,  que  de  contar  feja  5  tee  que 
chegou  ao  cabo  de  Tãgis ,  que  he  porto  de  mar  y 
e ,  porque  o  vento  enta  era  contrairo ,  efteue 
algus  dias  efperando  por  bonança  pêra  s^embar- 
car :  nã  tardou  muito ,  que  correo  o  tempo ,  e 
embarcando  fe  em  hú  nauio ,  que  eftaua  fretado 
da  condelfa  de  Sorlinga ,  que  hia  a  Inglaterra  y 
e  vinha  dever  hua  fua  filha,  que  enuiuuara  pou- 
co auia ,  fendo  a  viaje  en  poucos  dias  e  boa , 
aportara  nò  porto  de  fam  Micheo ,  qu'efta  duas 
legoas  de  Sorlinga  5  donde  aquella  fenhora  era 
condeífa :  e  porque  o  caualleiro  da  fortuna  em 
fua  viaje  recebia  delia  muita  honra  y  a  fóy  acom- 
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panhando  te  onde  eftaua  fcu  aííento  e  alli  re- 
poufou  aquella  noite.  A  outro  dia  fe  partio  al- 
gú  tanto  contente ,  cõ  lembrarlhe  que  ja  efta- 
ua em  aquella  parte  ,  ém  que  fempre  fe  defe- 
jara ,  pêra  ver  fe  fua  fortuna  era  pêra  mais  que 
a  dos  outros  homés  :  e  caminhando  contra  a 
cidade  de  Londres ,  acompanhado  das  lembran- 
ças da  fenhora  Polinarda ,  hú  dia ,  que  a  calma 
era  grande  ?  atrauefíando  a  montanha  do  defer- 
to  j  onde  nacera  ?  chegando  a  hu  efeampado  , 
que  fe  nella  fazia  ,  fe  deceo  pêra  refrefear  c5oa 
agoa  da  fonte,  em  que  oja  banhara  o  primeiro 
dia  de  feu  nacimento ,  bê  defcuydado  de  cuy- 
dar  no  que  lhe  alli  acontecera :  Selviã  tirou  os 
freos  aos  cauallos ,  e  ,  deixando  os  pacer  da  erua  , 
lhe  deu  de  comer  a  elle  d'algúa  coufa ,  de  que 
fempre  andaua  prouido.  E  eftando  ambos  pra- 
ticando nas  auenturas  dáquella  terra  e  quam  íin- 
gular  parecia  ,  fahio  do  efpeífo  do  mato  hu 
veado  ,  que  c'oa  fúria ,  que  trazia  ?  quebraua  to- 
das as  ramas  e  troncos  por  onde  paffaua  ,  e  traz 
elle  hú  liam  grande  e  temerofo  :  o  caualleiro 
da  fortuna  ,  fentindo  o  eftrondo  delles ,  primeiro 
que  os  viíTe  fe  leuantou  empe,  e  o  veado , 
a  que  o  medo  eníinaua  bufear  guarida ,  tomou 
por  remédio  coufa  contrairá  a  fua  natureza  e  de 
que  outro  tempo  fugira  ,  que  foy  chegarfe  a 
elle ,  nam  querendo  paliar  auante,  como  que  alli 
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teuera  a  efperança  e  a  vida  mais  certa.  Por  cer- 
to ciifTe  o  da  fortuna ,  pois  tu  em  minha  ajuda 
confias,  primeiro  eu  quero  paflar  pella  afronta , 
em  que  te  ves ,  que  tu  por  ella  paíTes ;  e  ?  ar- 
rancando da  efpada ,  eíleue  quedo :  mas  o  lia 
fe  deteue ,  conhecendo  qu'era  home ,  a  que  to- 
das as  coufas  de  reza  obedece :  os  caualos  cõ 
medo  quebrara  as  prisões ,  fogindo  pello  campo, 
e  Seluiã  trás  elles  pollos  tomar:  niíto  fahio  do 
mato  ,  por  onde  o  mefmo  lia  viera ,  hum  home 
grande  de  corpo  cuberto  todo  de  pelo  a  ma- 
neira de  faluaje ,  a  barba  branca  crecida  e  mal 
compofta,  orofto  ja  amigado,  na  mão  efquerda 
hú  arco  e  na  direita  húa  frecha  eruada  ,  e  em 
torno  do  corpo  metidas  antrelle  e  hua  corda , 
cõ  que  fe  cengia ,  grã  foma  delias ,  e  arredor 
do  braço  húa  trella  de  muitas  voltas  cõ  que  o 
liam  fe  prendia  :  e  em  vendo  o  caualleiro  da 
fortuna  ,  pos  na  corda  a  frecha ,  que  na  mão 
trazia ,  e  fez  hu  tiro  cõ  que  lhe  paífou  o  efcudo 
da  outra  parte  ,  e  quafí  as  armas ,  fe  fua  forta- 
leza nam  .fora  tal ,  que  lho  empedira.  O  caual- 
leiro da  fortuna  ,  que  conheceo  que  aquelle  era 
o  propio  pay  ,  que  o  criara ,  nam  fabia  que  fi- 
zefle  ;  porque  ferilo  ,  acabarão  mal  comíigo , 
metelo  na  reza  pêra  que  o  conhecefle ,  era  ne- 
ceíTario  mais  vagar ,  fegundo  o  outro  em  tudo 
coftumaua  ter  pouco;  e  vendo  que  o  lia  perdi- 
do 
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do  ja  o  medo  ,  que  te  enta  mcítrara ,  cõ  o  es- 
forço ,  que  o  faluaje  lhe  dera,  remetia  a  elle  , 
dculhe  hú  golpe  da  efpada  tal,  que  tomando- 
lhe  as  mãos  ambas,  que  no  efcudo  lhe  lançara, 
lhas  cortou  e  o  lia  cayo  em  terra  ;  e  trazendo 
fempre  o  olho  no  arco  do  faluaje,  recebeo  ou- 
tras duas  frechas  no  efcudo :  enta  remetendo  de 
fupito,  oleuou  nos  braços  primeiro  que  lhe  fi- 
zeíie  outro  tiro:  o  faluaje,  que  de  feu  natural 
era  forçofo  ,  trabalhaua  por  foltarfe  de  fuás 
mãos  ;  mas  não  o  pode  tam  preftes  fazer  que 
primeiro  o  da  fortuna  nam  o  abrandaíTe  cõ  pa- 
lauras,  trazendolhe  aa  memoria  que  era,  de  que 
o  faluaje  ficou  ta  contente  ,  que  ,  apertandoo 
mais  comfigo  ,  o  nã  queria  deixar :  enta  fe  fen- 
tarã  ambos  ao  pe  da  fonte  :  onde  o  caualleird 
da  fortuna  lhe  deu  conta  de  todas  fuás  coufas 
e  lhe  difie  como  Seluiã  feu  filho  era  o  que  fo- 
ra trás  os  cauallos  :  o  faluaje  d'efpantado  nã 
fabia  que  diíTeíTe.  E  na  verdade ,  fe  a  rezam  ou 
entendimento  na  fora  nelle  tam  groíTeiro  ,  bê 
achara  que  dizer  e  de  que  fe  efpantar  ;  mas 
como  fua  natureza  nã  folie  pêra  mais ,  que  pê- 
ra fentir  o  que  os  brutos  per  natural  diítinto 
alcança  ,  lembraualhe  tudo  o  que  paflara  e  o 
rifco  que  co'elle  correra  ja  aquelle  caualleiro 
naquelle  propio  lugar  o  dia  de  feu  nacimento, 
eftando  por  vezes  mouido  pêra  lhe  dizer  tudo 
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o  que  paffaua  ,  e  depois ,  parecendolhe  que  o 
perderia  de  todo ,  nam  o  quis  fazer  :  aífi ,  pra- 
ticando em  algumas  coufas  ,  eftiueram  te  a  noite 
efperando  por  Seluiã ;  porê  como  naquella  ter- 
ra pêra  o  caualleiro  da  fortuna  eítiueílcm  fempre 
os  defaftres  certos  5  la  lhe  aconteceo  hú  ,  cqm 
que  tam  preftes  nam  pode  vir  :  enta  fe  partira 
ambos  pêra  a  coua  ,  onde  fua  mulher  eftaua  ,  e 
ella  ,  que  foube  que  o  caualleiro  era  Palmei- 
rim ,  o  recebeo  com  o  amor ,  que  dantes  o  cria- 
ra j  lançando  muitas  lagrimas  polia  faudade , 
que  os  outros  lhe  faziam ,  e  o  que  mais  pena 
lhe  daua  era  Seluiã  ?  mas  confolauafe  cõ  íaber 
que  o  dia  dantes  fe  apartara  delles  e  que  mui- 
to cedo  o  podia  ver.  Aquella  noite  dormio  o 
caualleiro  da  fortuna  em  húa  cama  de  peles  , 
conforme  a  outra  ,  que  fempre  naquella  cafa 
tiuera.  A  molher  do  Saluaje  quiferalhe  moftrar 
os  panos  em  que  viera  enuolto  o  dia ,  que  na- 
cera  ,  e  defcobrirlhe  que  era ,  e  o  faluaje  nam 
o  coníintio ,  por  lhe  nam  fazer  perder  a  fofpei- 
ta  em  que  viuia  de  lhe  parecer ,  que  podia  fer 
feu  filho.  Ao  outro  dia  polia  menha  armado  e 
alfi  ape ,  fe  defpidio  daquclle  pay  e  may ,  que 
tanto  tempo  o  criará ,  indo  defeontente  por  fe  ver 
em  tal  eftado  e  em  parte  ,  onde  o  cauallo  lhe  era 
tá  neceíTario  9  temendo  as  voltas  da  fortuna  ,  que 
muitas  vezes  tê  o  fim  como  teue  o  principio. 
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CAPITULO    XXXIL 

Do  que  fez  o  caualleiro  da  fortuna  depois  que 
fahio  de  cafa  do  Saluaje. 

PArtido  o  caualleiro  da  fortuna  de  cafa  do 
Saluaje,  andou  aíli  a  pee  tanto  efpaço  do 
dia  fem  faber  por  onde  caminhaua'?  que,  fendo 
ja  paífado  o  mais  delle  5  ouuio  contra  a  mão  cf- 
querda  bater  o  mar ,  e  caminhando  contra  aquel- 
la  parte  conheceo  que  aquelle  era  o  propio  lu- 
gar onde  o  achou  o  esforçado  Polendos  rey  de 
Tcfalia ,  trazendo  aa  memoria  a  manfidã  delle 
aquelle  dia  ,  e  a  fermofa  galee  em  que  viera 
batendo  có  feus  remos  ao  longo  da  praya  :  e 
lançando  os  olhos  ao  longe  contra  onde  naquel- 
le  tempo  caminhara ,  lembroulhe  Coftantinopla 
c  o  amor  ,  com  que  o  emperador  Palmeirim  o 
recebera  e  como  de  fua  mão  o  dera  aa  fermofa 
Polinarda.  Fezlhe  ifto  tam  grande  faudade,que 
na  podendo  deflimular  comfigo  mefmo  a  paixã , 
que  lhe  eíla  lembrança  fazia  ,  fobiofe  em  hú 
penedo  alto ,  que  mais  ao  fundo  d'agoa  cítaua , 
porque  de  alli  via  o  mar  mais  ao  longe  ,  alli 
as  fuás  ondas  mais  brauas  qu'  e  outro  lugar  ba- 
tia ,  mas  a  elle  tudo  lhe  parecia  manfo  em  com- 
paraçã  de  feu  pefar.  AlEeíleue  tanto  reuoluen- 
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do  em  íi  feu  cuidado  ,  que  a/elle  adormeceo : 
pore  o  fomno  na  era  ta  defeanfado  que  o  dei- 
xafle  repoufar  ;  antes  ,  acordando  cõ  hú  fobrefal- 
to  grande  ,  como  quê  em  feu  coraçam  fofpeita- 
ua  algíía  afronta  ,  olhou  a  húa  e  outra  parte 
e  nam  vio  ninguê  comílgo,  fe  na  o  mar  mais 
manfo  do  que  fohia ,  e  aorredor  de  11  outro  de 
lagrimas  que  feus  olhos  fizeram,  por  onde  co- 
nheceo  que  te  no  fomno  o  feu  cuydado  na  dor- 
mia. Depois  ,  virandofe  contra  terra ,  vio  metido 
no  efpeífo  do  mato  hu  batel  grande  cuberto 
de  rama ,  e  chegandoíe  a  elie  por  ver  fe  eíta- 
ua  alguê  dentro  ,  achou  dous  homés  :  hú  dei- 
les  ,  que  ouue  doo  delle  pollo  ver  tam  mancebo 
e  fem  cauallo  ,  começou  ao  aconfelhar  que  fe 
foíTe.  Niílo  chegara  quatro  piões  armados  de 
piaílròes  e  alabardas  que  empedirã  a  pratica 
e  traziam  antre  íi  outro  home  prefo,  e  fendo 
mais  perto  o  caualleiro  da  fortuna  conheceo 
qu'era  Selviam  feu  efeudeiro ,  e  vendoo  ta  mal 
tratado  ,  nam  podendo  encobrir  o  pefar  que  dilTo 
fentia,  fe  chegou  a  elles ,  rogandolhes  que  o  foi* 
taíTem:  mas  hu  dos  quatro  lançou  tambe  mão 
delle,  dizendo:  agora  bufeay  que  foi  te  avos, 
que  eíloutro  a  bõ  recado  eftaa.  O  caualleiro  da 
fortuna  fe  defenuolueo  delles  ,  dando  ao  primei- 
ro hua  punhada  nos  peitos ,  que  foy  de  tanta 
força ,  que  o  eítirou  no  campo  :  e ,  arrancando  da 
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efpada,  ferio  os  outros ,  que  o  ja  fazia  a  elle, 
de  tal  forte  ,  qu*  é  pequeno  efpaço  fez  tal  eftra- 
go  nelles ,  que  os  desbaratou  de  todo  :  e  cortan- 
do a  Seluiá  as  cordas  y  cõ  que  o  traziam  ata- 
do ,  perguntoulhe  que  defaítre  fora  o  porque 
aflí  o  prenderam.  Seluiã  ,  que  lhe  pareceo 
que  inda  alli  na  eítaua  feguro ,  dilTe.  Senhor  , 
vamonos  de  aqui  ?  que  peilo  caminho  vos  conta- 
rey  o  que  paíTa.  Primeiro  o  quero  eu  faber, 
diíTe  o  da  fortuna  ,  pêra  depois  determinar  o 
que  deuo  fazer.  Mas  ainda  lho  nam  começaua 
a  contar  ,  quando  viram  vir  dous  homés  có 
dous  cauallos  a  deliro  ,  e  trás  elles  encima  de 
outro  murzello  grande  hú  gigante  de  grandeza 
deímedi  da ,  armado  d5armas  brancas  e  fortes  fem 
nenhua  louçainha ,  no  efcudo  em  campo  fangui- 
nho  três  cabeças  de  gigantes ,  em  final  de  ou- 
tros três  ,  que  vencera  e  matara  em  batalha  de 
hu  por  hu.  Iíto  era  o  que  receava  y  diíTe  Sel- 
uiá ,  mas  pois  vos  vos  na  quifeíles  hir,  agora 
fabereys  delTe  diabo  mais  do  que  vos  eu  poderá 
dizer.  O  caualleiro  da  fortuna ,  que  aquelle  era 
o  primeiro  qu'em  toda  fua  vida  vira,  temeo  al- 
gú  tanto,  mas  nam  pêra  que  deixaífe  de  fazer  o 
que  deuia.  O  gigante  vendo  o  gram  deftroço 
dos  feus  ouue  tamanha  menencoria  ?  que  arran- 
cando da  efpada ,  que  trazia  na  cinta ,  fora  da 
ordem  e  medida  das  outras  ,  remeteo  de  fupito 
Tom.  L  Bb  cui- 
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cuidando  de  o  atropelar  :  mas  elle  fe  defuiou 
e  alcançandoo  coa  fua  por  hua  perna  acima  do 
giolho  5  lhe  fez  ta  grã  ferida  ,  que  cortou  muita 
parte  delia.  O  gigante ,  que  a  nam  fentio  coa 
fúria  ,  que  leuaua  ?  virou  outra  vez  cõ  outro 
golpe ,  e  tomandoo  noefcudo  foytal,  que  a  me- 
tade delle  fez  vir  ao  chão,  e  o  caudlo  coa  for- 
ça ,  que  leuaua  ?  embicou  na  rayz  de  hua  aruo- 
re  e  deu  co  gigante  no  chão  tamanha  queda, 
que  o  da  fortuna  cuydou  que  o  matara.  Poré 
Gamboldam  ,  que  efte  era  o  feu  nome ,  qu'  é 
outras  mayores  afrontas  fe  ja  vira  ,  leuantoufe 
o  milhor  que  pode  y  pofto  que  a  ferida  ,  que 
recebera  na  coxa  ,  lhe  eftoruaua  nam  o  poder 
fazer  a  fua  vontade.  Aílí  fe  andaram  ferindo  de 
muy  duros  golpes;  e  pôfto  que  os  do  gigante 
foíTem  co  gram  força  y  os  que  recebia  era  da- 
dos a  tam  bom  tempo  ,  que  faziam  muito  mais 
dano  que  os  feus  ,  de  que  andaua  tam  furiofo 
e  manencorio  quanto  o  nunca  fora  em  nenhu 
tempo.  O  da  fortuna  fe  fabia  guardar  també, 
que  lhe  fazia  perder  todo  feu  trabalho ,  e  em 
galardam  de  feus  golpes  lhe  daua  outros  tam 
certos  ,  que  o  campo  eftaua  tinto  de  feu  fan- 
gue.  O  gigante  vendo  que  fua  braueza  nam 
lhe  aproueitaua ,  remeteo  ao  da  fortuna  cuidan- 
do leualo  nos  braços  e  antr*elles  o  efpedaçar; 
mas  na  foy  aíli,  que  elle  o  atalhou  cõ  hua  fe- 
ri- 
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rida  per  antre  os  dedos  da  mão  dereita ,  tal , 
que  lha  fendeo  cõ  algíia  parte  do  braço.  A  ef- 
te  tempo  o  gigante  de  defefperado  começou 
brasfemar  cõ  vozes  altas  e  tais  ,  que  per  hu 
efpaço  andara  retombando  nas  concauidades  que 
o  mar  fazia  :  e  querendo  ferir  coa  outra  mão , 
teue  tam  pouco  geito  nella  ,  que  nenhú  golpe 
daua ,  que  fizeffe  dano  :  por  onde  o  da  fortuna 
fe  chegaua  mais  fem  receo  ?  fazendolhe  tama- 
nhas feridas  e  per  tantas  partes  ?  que  o  fez  vir 
a  terra ,  e  como  foffe  pefado  e  grande  ?  pare- 
ceo  que  cahia  húa  torre.  E  vendoo  morto  e 
tanto  a  feu  faluo ,  que  nenhúa  ferida  lhe  ficara 
pos  os  giolhos  no  chão  rendendo  as  graças  da- 
quella  mercê  a  quê  de  tal  perigo  o  liurara.  Os 
homês ,  qu'  eftauã  cos  cauallos ,  acabada  a  bata- 
lha viera  le  aelle,  pedindo  qu'  os  na  matafle  por 
fere  da  companhia  de  ta  mao  home  ;  pois  mais 
por  força ,  que  de  vontade  o  fazia.  O  da  for- 
tuna j  que  nã  tinha  tal  lembrança ,  lhe  moftrou 
outro  gafalhado  bé  fora  do  que  delle  efperauã , 
rogandolhes  que  lhe  diffeíTem  o  nome  e  vida 
do  gigante.  Efte  gigante  ,  refpondeo  hu  del- 
les  ,  fe  chamaua  Camboldã  de  Murzela ,  fenhor 
do  caftello  de  Pena  broca  ,  foy  muito  cruel , 
teue  outro  hirmão  por  nome  Calfurneo  ,  que 
viuia  na  cofta  cflrlanda ,  e  porque  lhe  dera  no- 
uas  que  hú  caualleiro  d'armas  verdes  e  no  efcu- 
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do  em  campo  branco  hú  faluaje  cõ  dous  lióes 
por  hua  trela  o  matara  cm  batalha  7  partiofe 
do  feu  caítello  cõ  propoíito  de  matar  quanta 
gente  achafle  ,  em  vingança  da  morte  de  feu 
hirmão  ;  e  porque  o  vento  o  arribou  nefte  lu- 
gar j  deixou  o  nauio  ,  em  que  veo  y  trás  aquella 
ponta  y  que  o  mar  faz  y  e  fahio  em  terra  por 
ver  fe  acharia  algue  em  que  fatisfizeíFe  parte 
de  fua  paixa  :  e  oje  ?  recolhendoíe  ja  ,  achou 
eíTe  efeudeiro  ,  que  vos  emparaftes  ?  que  andaua 
trás  eftes  cauallos  ?  que  nos  aqui  temos  ,  a  que 
mandou  prender.  Agora  vede  o  que  quereys 
fazer  de  nos.  Queria  fe  vos  quiferdes  ?  dilfe  o 
da  fortuna  ,  que  vos  prefentaífeys  de  minha  par- 
te ai  rey  d'Inglaterra  ,  e  lhe  deíTeys  nouas  da 
morte  deite  Cambolda,  có  quefey  que  folgará 
muito  pollos  dcíTeruiços,  que  lhejaa  tem  feytos. 
Quê  diremos  5  diíferã  elles ,  que  he  o  que  lhe 
fez  tamanho  feruiço  ?  O  caualleiro  da  fortuna , 
diíTe  elle ;  que  inda  meu  nome  nam  he  outro. 
Enta  fe  defpedirã  :  e  ,  pondo  s'elle  a  cauallo , 
começara  .  de  caminhar  elle  e  Seluia  ,  na  lhe 
dando  conta  do  que  pafíara  cõ  o  faluaje  ,  por 
na  fer  caufa  de  fe  deterê  mais  em  tornar  a  vello  : 
antes  caminhara  contra  a  parte  onde  ouuiã  di- 
zer que  a  perdiçã  de  todos  acontecia  ,  que 
dalli  era  muy  perto  ,  na  receando  o  perigo  a 
que  hia  5  porque   feu  prepofito    era  vertuofo  j 
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qu'efta  calidadc  té  a  vertude  ,  todolos  trabalhos 
cltimar  pouco  e  os  vicios  muito  menos. 

CAPITULO    XXXIII. 

Como  o  caualleiro  da  fortuna  encontrou  coDaliar- 

te  do  valle  efcuro  e  perdeo  ofeu  cfcudo 

da  Palma. 

JA  atras  fe  diffe ,  como  no  tempo  que  o  ca- 
ualleiro da  fortuna  fahio  de  Cofíantinopla 
a  primeira  vez  ,  Seluiã  lhe  trazia  o  efcudo  da 
palma  ?  que  Daliarte  lhe  mandou  5  metido  çm 
húa  funda  de  pano ,  por  nam  fer  conhecido  por 
elle  ?  guardandoo  pêra  algíía  grande  neceffida- 
de  ,  fe  nella  fe  vilfe :  mas  depois  que  a  batalha 
d'antrelle  e  o  gigante  Camboldã  de  Murzella  fe 
acabou  5  o  caualleiro  da  fortuna  atentou  pollo 
efcudo ,  porque  o  outro  fora  todo  desfeito ,  e 
aquella  terra  auia  mefter  as  armas  em  dobro, 
fegundo  nella  as  auenturas  diferentes  das  outras 
fucediam  :  e  vendo  Seluiã  fem  elle,  o  teue  a 
mao  final,  parecendolhe  que  o  na  perdera  fem 
algú  mifterio.  Seluiam  lhe  diffe.  Senhor  ale 
de  té  agora  me  na  dar  o  tempo  lugar  de  vos 
dizer  o  que  paffa,  receaua  também  a  paixã  que 
podíeis  receber.  Onté  ?  antes  que  o  Gigante , 
que  mataftes  me  prendelTe  ,  fendo  ja  a  vifta  del- 
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le  ,  atraveflbu  por  meyo  da  fiorefta  donde  eu  hia 
hua  dGnzella  encima  d?hú  palafré  branco ,  e 
chegando  a  mi ,  lançou  mão  das  correas  do  ef- 
cudo  ,  dizendo.  Seluiã  deixamo  leuar  antes  que 
eíTe  diabo  ,  que  ahi  yé  ,  o  tome  •;  que  feria 
mayor  perda  do  que  cuydas :  e  eu  o  tornarey 
a  teu  fenhor  no  tempo  em  que  mais  o  ha  de  auer 
mefter.  Eu ,  porque  vi  qu*  ella  me  fabia  o  no- 
me e  o  gigante  vinha  ja  muy  perto  ,  crendo 
que  nifíb  vos  feruia  mais,  qu*  é  tomar  mo  elle  , 
o  larguey  ,  e  a  donzella  defaparceo  tam  preftes  , 
que  nam  foube  julgar  pêra  que  parte  fora.  O 
da  fortuna  efpantado  do  que  Seluiam  lhe  difle , 
por  ferem  coufas  a  que  nam  entendia  o  fim,  fe 
deixou  hir  cuydando  nifto  e  em  outras  coufas , 
que  lhe  entam  ocorriam  aa  memoria ;  mas  Sel- 
uiã lhe  cortou  o  fio  deite  penfamento  ,  dizendo. 
Senhor  vos  ouuis  o  que  eu  ouço  ?  Que  he  o  que 
tu  ouues ,  difle  o  da  fortuna  ,  que  eu  nã  vou 
tal  que  alguma  coufa  finta  ?  Grande  roydo  dar- 
mas  ,  difle  Seluiã,  contra  aquella  parte  das 
amores  altas,  e  nam  pode  fer  fe  nam  que  ai- 
gua  batalha  fe  faz  junto  delias.  O  caualleiro 
da  fortuna  ,  virando  as  rédeas  ao  cauallo,  to- 
mou hú  galope  apreflado  pêra  hir  ver  fe  era 
aífi  ,  e  chegando  onde  a  batalha  fe  fazia ,  vi  o 
quatro  cauaileiros  a  pe  enuoltos  na  braieza 
delia ,  dous  de  cada  banda :  c  pofto  que-  as  ar- 
mas 
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mas  efiauam  ja  desfeitas  que  nellas  na  fe  podia 
enxergar  nada ,  ainda  no  pedaço  do  efeudo  de 
hu  delles  parecia  a  cabeça  de  hú  touro  branco, 
qu'era  deuifa  de  Pompides  fiiho  de  do  Duar- 
dos :  dos  outros  nunca  pode  conhecer  nenhú , 
pofto  que  todos  lhe  pareceram  tais ,  que  duui- 
daua  auer  que  lhes  fezefle  vantaje :  e  rogando- 
lhes  que  o  quifefTem  ouuir  ,  fe  apartara  alíi  por 
defeanfar,  como  por  lhe  fazer  a  vontade.  Se- 
nhores y  difle  o  da  fortuna  ,  vejo  vos  tam  mal  tra- 
tados das  feridas,  que  nefta  batalha  recebeítes, 
e  a  bondade  e  esforço  de  todos  tam  igoal  nel- 
la ,  que  ey  medo  que  feja  pêra  mais  dano.  Pe- 
çovos  ,  f e  a  rezam  fobre  que  a  fazeys  he  tal 
que  a  poíTays  efeufar  ,  o  façays  por  amor  de 
mi ,  e  ahi  fica  tempo  em  que  volo  depois  pof- 
fa  feruir.  He  fobre  ta  pequena  coufa,  diíTe  hu 
delles  ,  que  nam  eíta  era  mais  deixarmola  qu*  ê 
confeífar  eíTe  caualleiro  do  Touro  ,  pêra  que 
bufea  outro  porque  nos  perguntou.  Ilíb  nam 
fabereys  vos  de  mi ,  diíTe  o  do  Touro ,  fe  nam 
depois  que  minhas  forças  poderé  mal  defender 
efta  vontade.  Coifto  fe  tornaram  a  juntar  com 
tamanha  yra ,  como  fe  de  nouo  começaram  a  ba- 
talha ,  ferindofe  de  maneira ,  qu*  é  pequeno  ef- 
paço  desfizera  as  armas  ,  andando  ta  viuos  e 
esforçados  ,  como  fe  tiuera  todas  fuás  forças 
inteiras.  Ao  caualleiro  da  fortuna  pefaua  tanto 
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ver  morrer  aquelles  homés  ,  como  fe  fora  ca- 
da hú  delles  :  mas  vontades  ou  openiões  de  man- 
cebos ,  que  as  poderá  forçar !  cada  hum  trazia 
muitas  feridas  ,  e  o  defejo  acefo  pêra  receber 
outras  fobr'ellas.  O  caualleiro  da  fortuna  ,  def- 
efperado  de  os  poder  apartar ,  efteue  os  vendo 
de  fora :  e  pofto  que  todos  foflem  cftrem#dos , 
hú  ,  que  trazia  armas  de  branco  fem  outra  mef- 
tura  ,  parecia  que  o  era  mais  ,  affi  na  foltura 
cõ  que  pelejaua,  como  no  faber  ferir;  mas  có 
tudo  né  efte  eftaua  tal  ,  que  fe  efperaíTe  fahir 
dalli  fe  nam  fegun 'o  os  outros.  E  ja  entã  as 
armas  eram  ta  desfeitas,  que  nenhu  golpe  fe 
podia  dar  ,  que  foíTe  de  pouco  dano ,  pofto  que 
doutra  parte  as  efpadas  andauam  tam  botas, 
qu5ifto  os  fazia  de  menos  perigo.  O  caualleiro 
da  fortuna  fe  meteo  antr'elles  ,  pedindo  lhes  que 
deixaflem  fua  contenda  ,  pois  era  fobre  coufa 
que  fe  podia  bé  efcufar :  e  né  iílo  pode  acabar 
co'elles  ;  porque  a  yra  ,  que  os  entã  fenhorea- 
ua,  lhe  nam  deixaua  conhecer  a  reza  ou  o  que 
lhes  mais- era  neceífario.  A  efte  tempo  fe  cobrio 
o  ar  de  hua  neuoa  efpeífa  e  negra  ,  antre  a 
qual  fe  perdera  de  vifta  hus  dos  outros ,  foando 
por  ant^ella  os  golpes  ,  que  ,  ao  parecer  dos 
ouuidos ,  fe  daua  cõ  mais  fúria  que  os  primei- 
ros. A  efcuridam  foy  tamanha  e  tamanho  o  te- 
mor ,  que  cada  hú  teue  de  ferir  feu  companhei- 
ro, 
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ro  ,  que  os  fez  deixar  a  batalha  ,  caindo  no 
chão  tam  fem  acordo  y  como  que  por  força  ^en- 
cantamento eftaua  roubado  de  todo  juyzo  e  fen- 
tido  natural;  e  preftes  começou  de  abrir  a  ne- 
uoa.  E  o  caualleiro  da  fortuna  vio  pello  ar  le- 
uar  os  corpos  delles  metidos  em  hua  tumba 
grande  poíia  fobre  hua  carreta,  que  quatro  ca- 
uallos  pretos  guiaua  ,  e  na  fabendo  detremmar 
coufa  ta  efpantofa  e  noua  ,  chegoufe  aos  efcu- 
deiros  ,.  que  trás  os  cauallos  pello  campo  an- 
dauã  chorando ,  pêra  faber  delles  que  era  ;  e 
fabendo  que  hú  era  Platir  filho  de  Primalia  e 
os  outros  Florama  príncipe  de  Cerdenha  ,  Pom- 
pides  e  Biandidõ ,  e  que  a  deferença  da  bata- 
lha fora  fobr'elle,  ficou  muito  trifte,  e  tornaua 
afia  culpa  de  a  deixar  hir  ta  auante  ;  poré 
confolauafe  cõ  crer  que  ,  quê  aífi  os  leuaua  e  em  - 
tal  tempo  lhe  acodira ,  na  feria  pêra  os  defem- 
parar  de  todo.  Hú  dos  efeudeiros  ,  a  que  per- 
guntou pella  reza  daquella  deferença,  lhe  dif- 
fe  :  Platir  meu  fenhor ,  que  he  o  que  viftes  que 
trazia  as  armas  brancas  y  fahio  da  corte  do  em- 
peradjr  feu  auoo  em  companhia  do  principe 
Florama  há  poucos  dias  ,  cõ  propofito  de  yir 
a  efta  Grã  Bretanha  a  prouar  fua  ventura  nas 
auenturas  delia  e  verfe  có  o  caualleiro  da  for- 
tuna ,  a  que  ambos  bufeauã ,  que  fam  feus  ami- 
gos ,  e  ver  fuás  cauallerias  ,  de  que  agora  pello 
Tom.  L  Ce  mun- 
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mundo  ta  grandemente  fala.  Oje ,  fendo  o  fe- 
gundo  dia  ,  que  nefta  terra  entrara  ,  aquelles 
outros  dous  caualleiros  y  depois  de  fe  faluaré, 
hú  ,  que  trazia  o  touro  branco  no  efcudo  ,  lhes 
perguntou  pollo  caualleiro  da  fortuna  5  fe  lhe 
dariam  nouas  delle  ;  e  fobre  quereré  faber  pêra 
que  o  perguntaua ,  ouuera  a  batalha  ,  que  viíí- 
tes  ,  em  que  vam  ja  mortos  ou  acerca;  e  nos 
ficamos  fem  fenhores ,  e  fem  faber  que  façamos 
de  nos  cõ  ta  mao  recado  ,  como  delles  pode- 
mos dar.  O  da  fortuna  os  efteue  confclando  , 
aconfelhandolhes  que  fe  foíTem  a  Londres ;  por- 
que ?  fendo  feus  fenhores  viuos  ,  tarde  ou  cedo 
auiam  de  vir  alli  ter.  E  deixandoos  contentes  de 
fuás  palauras  e  da  vontade  ?  cõ  que  lhas  dif- 
fera ,  tomou  feu  caminho  pera  onde  dantes  hia. 
Na  andou  muito  por  elle  ,  quando  pollo  m.fmo 
caminho  vio  vir  hú  home  yeílido  a  guifa  de 
monteiro  ,  com  fua  bozina  ao  collo  ,  na  cinta 
hu  manchil  ,  encima  d'hu  cauallo  grande  e  ma- 
gro y  dizendo  em  voz  alta,  orofto  alegre  e  ri- 
fonho :  Ja  agora  ,  Palmeirim  de  Inglaterra  ?  fe 
chegam  os  dias  ,  em  que  tuas  obras  farã  efeure- 
cer  todalas  dos  outros  paífados  ,  e  efta  Gram 
Bretanha  fera  reftituyda  no  contentamento  per- 
dido ,  que  todo  efte  tempo  teue.  Na  te  efpantes 
faber  te  o  nome  ,  porque  de  ti  e  de  tuas  coufas 
fey  mais  do  que  tu  podes  faber.  O  caualleiro 
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da  fortuna  teue  em  muito  ouuirfe  nomear  em 
terra  tam  eftranha  e  defuiada  de  fua  criaçam  :  e 
lbfpeitando  que  aquclle  podia  fer  Daliarte  do 
valle  efcuro  ,'  duuidaua  poílo  ver  tam  mancebo , 
que  de  ta  poucos  dias  nam  fe  eíperaua  tamanhas 
obras.  Daliarte  ,  que  entendeo  fua  fofpei  ta , 
lhe  difle.  Senhor  Palmeirim,  defejo  tanto  fer- 
uiruos ,  que  vos  quero  tirar  da  duuida  em  que 
vos  vejo.  Sabey  que  eu  fam  Daliarte  voíTo  fer- 
uidor ,  e  pofto  que  de  voffas  couías  vos  faberia 
darboarefam,  nam  quero  fazelo  ,  porque  daqui 
a  vos  o  faberdes  há  de  paífar  poucos  dias  ,  e 
fera  em  outros ,  donde  recebays  dobrado  gafe  o 
e  contentamento  do  que  agora  podeis  fentir. 
Nam  quero ,  fenhor  Daliarte  ,  diífe  o  da  fortu- 
na ,  faber  mais  de  vos  ,  que  o  que  vos  mefmo 
quiferdes  ;  que  bé  creo ,  que  quê  todo  cfte  tem-  .■ 
po  me  fez  mercê  em  minhas  coufas  ,  daqui 
por  diante  nam  fe  efquecera  nas  que  eftã  por 
vir.  Afli  praticando  neftas  coufas  e  outras  de 
feu  goíto  j  o  leuou  te  o  feu  apoufentamcnto  , 
qu'eftaua  metido  em  hú  valle  da  forte  ,  que  fe 
ja  diffe.  Mas  depois  que  fora  dentro  e  o  caual- 
leiro  da  fortuna  vio  a  maneira  delle  ,  na  lhe 
pareceo  que  no  mundo  podeffe  auer  coufa  de 
mcr  primor.  Alii  efteue  algús  dias  ,  que  Daliar- 
te o  deteue ,  e  foube  como  Platir  e  os  outros 
caualleiros  da  florefta  fararã  das  feridas ,  e  qu' 
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eftaua  de  fua  mão  curandofe  ,  pêra  cedo  fere 
em  Londres  ?  de  que  ficou  mais  contente  que 
dantes :  que  a  ymaginaçam  do  em  que  os  vira 
o  fazia  viuer  trifte.  Afli  efteue  naquella  cafa  te 
que  Daliarte  o  deixou  hir ,  paífando  tempo  é 
praticas  e  exercícios  Angulares  5  que  de  fua  con- 
uerfaça  procedia  ,  efperando  tirar  algú  fruito 
diflò.  Por  onde  na  he  pouco  d5eílimar  as  con- 
uerfaçóes  virtuofas  e  de  homes  fabios  ,  pois  el- 
las  e  companhias  íingulares  fazé  claros  e  ver- 
tuofos  que  as  vfa  ;  e  as  outras  ?  ale  de  botaré 
o  engenho  e  juyzo  d'alma  ?  corrompe  cõ  vicios 
os  coftumes  corporais  pêra  mayor  nódoa  ou  in- 
fâmia de  feus  donos. 

CAPITULO    XXXIV. 

Como    o  canalleiro    do  faluaje  veo  aa  corte  d' In- 
glaterra y  e  do  que  mais  lhe  aconteceo. 

O  Esforçado  caualleiro  do  Saluaje ,  de  que 
ha  muito  \  que  fe  nã  falou ,  depois  que 
deixou  pacificas  fenhoras  as  três  hirmaas  ,  filhas 
do  Marques  de  Beltamor,  afli  dos  feus  caftellos, 
como  do  outro  ,  que  ganhara  a  Calfurnio  ?  par- 
tiofe  caminho  da  Grá  Bretanha  5  cõ  tença  de 
fe  prouar  na  auentura  delia;  e  porque  elle  na 
queria  fer  dos  derradeiros  ?  que  fe  nella  achaf- 
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{em  y  deu  tamanha  preíTa  em  fuás  jornadas,  que 
cm  poucos  dias  aportou  em  Inglaterra  ,  leuando 
outras  armas  feitss  de  nouo  da  forte  das  que 
dantes  trazia.  Affi  feguio  avia  de  Londres  pêra 
hir  yer  elrey  e  Flerida ,  fem  cuydar  que  podia 
auer  algué ,  que  lhe  cítoruafíe  feu  caminho.  Mas 
naquelles  dias  na  era  ta  pouco  pouoadas  as  ef- 
tradas  e  floreílas  de  cauallciros  andantes  e  don- 
zellas  fermofas ,  auenturas  e  defaftres  ,  que  nin- 
guê  podefle  caminhar  feguro  ,  como  cuydaua. 
Aíli  aconteceo  que  hu  dia  ja  tarde ,  fendo  mea 
legoa  da  cidade  de  Londres ,  vio  vir  hua  den- 
zella  contra  íi  em  hú  palafré  ruço  defcabellada  , 
as  roupas  mal  compoftas  ,  a  cor  mudada ,  como 
que  d5algú  grande  medo  ou  temor  vinha  trefpaf- 
fada  ,  enchendo  a  florefta  cõ  grites ,  trazendo 
ja  a  voz  ronca  e  canfada  ,  qu5era  final  de  ter  - 
dados  muitos  e  fere  nacidos  de  coufa  ,  que  mui- 
to dohia ;  a  qual  ,  tanto  que  o  vio ,  fe  chegou 
a  e.lle  ,  dizendo.  Peçouos ,  fenhor  caualleiro, 
pollo  que  deueis  aa  ordé  de  caualleria ,  que  me  . 
empareys  á'h\\  mao  home  que  per  força  quer  rou- 
bar minha  honra.  O  do  faluaje  vendo  que  o 
outro  vinha  trás  ella  armado  de  todas  peças, 
fahio  a  recebello  ,  dizendo.  Mal  empregadas 
fejã  em  vos  as  armas  ,  pois  as  trazeis  pêra  co* 
ellas  defender  molheres  ,  ellas  fam  ofendidas 
de  vos.  Senhor,  nam  vos  engane  elTa  maa,  dif- 
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fe  o  outro ,  que  na  he  como  cuydays.  Todavia 
o  do  Saluaje  fe  pos  diante  y  dizendo.  Primeiro 
vos  auereis  batalha  comigo,  que  a  donzclla  receba 
dano.  Pois  affi  quereys  ,  diíie  o  outro  ,  falo  ey , 
ainda  que  contra  minha  vontade.  Entam  fe  ar- 
redara o  que  lhes  pareceo  neceífario  remetendo 
co5as  lanças  baixas ,  poré  errara  os  encontros ; 
mas  a  fegunda  carreira  o  caualleiro  veo  ao  chão  , 
e  o  do  Saluaje  perdeo  os  eftribos  e  eftcue  per- 
to de  cahir.  O  outro  fe  leuantou  co'a  efpada 
na  mão ,  o  do  Saluaje  fe  deceo  por  fe  comba- 
ter co'elle  a  pe  ,  e  ambos  começaram  a  batalha 
mais  perigofa  do  que  cada  híi  efperaua  ,  e  na 
andaram  muito  nella ,  quando  apropria  d  nzella 
tornou  ,  trazendo  comfigo  dons  caualleiros  j  a 
que  moftrou  o  do  Saluaje  ?  dizendo  :  Senhores  , 
aquelle  he  o  que  me  matou  meu  pay  ,  e  agora 
mata  meu  hirmão,  como  vedes  :  peçovos  que 
me  vingueys  delle.  Hu  dos  dous  fe  deceo  a 
pé  ,  e  porque  vio  ao  que  a  donzella  chamaua 
hirmao  ja  maltratado ,  meteofe  no  meyo  ,  di- 
zendo contra  o  do  Saluaje.  Gomigo ,  comigo, 
do  tredor  ?  o  aueys  de  auer ,  e  nam  có  quê  nam 
pode  defenderfe.  O  do  Saluaje ,  que  aíÊ  fe  vio 
nomear ,  tendofe  per  liure  de  tal  nome ,  e  de 
tal  infâmia  ,  ouue  tamanha  menencoria  ,  que  co'a 
yra,  que  daquelas  palavras  recebeo  ,  nam  pode 
refponderlhe  y  e  remetendo  a  elle  ,  cuydoudro  fe- 
rir 
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rir  em  defcuberto  doefcudo;  mas  o  cõ  que  an- 
tes fazia  batalha  ,  recebeo  o  golpe  no  efcudo  , 
dizendo.  Acabay  primeiro  comigo  o  que  come*- 
çailes  j  que  depois  grande  he  o  dia  pêra  o  fa- 
zerdes cõ  outré  ,  e  viroufe  pêra  o  caualleiro, 
que  fe  meterá  no  meyo  e  diffelhe  :  Arreday 
vos  a  fora  ?  que  na  quero  voffa  ajuda  em  quanto 
me  poííò  defender:  o  outro  o  fez,  porque  lhe 
pareceo  coufa  fea  dous  a  hu.  Mas  o  do  Salua- 
je  ,  que  em  eílremo  defejaua  verfe  co'elle  em 
batalha  ,  deu  tanta  preíTa  na  primeira  ,  que  é 
pequeno  efpaço  tratou  ta  mal  o  com  que  a  fa- 
zia j  que  por  força  o  fez  vir  ao  chão  ;  e  nam 
tanto  a  feu  íaluo  ,  que  leixaíTe  de  ficar  tam  mal- 
tratado ,  como  fe  efperaua ,  das  mãos  de  cõ  que 
fe  combatera.  O  fegundo ,  como  tiueíTe  a  in- 
clinaçâ  virtuofa  e  animo  grande  e  generoío , 
vendoo  algú  tanto  canfado  e  a/as  armas  def- 
feitas  e  rotas  por  algus  lugares,  lhediíle:  Ve- 
jovos  ta  mal  tratado ,  que ,  pollo  que  vos  con- 
ué,  nam  queria  auer  batalha  comvofco ;  pois  a 
honra  ,  que  fe  ja  agora  pode  alcançar  ,  fera  muy 
pouca.  Mas  o  do  Saluaje  ,  que  neftes  tempos 
fabia  mal  temperar  lua  cólera  y  lhe  refpondeo 
cõ  hú  golpe  por  cima  do  efeudo  tal  ,  que  lho 
fendeo  ate  o  meio ,  dizendo  :  Fazey  o  que  po- 
derdes ,  que  eu  vos  moítrarey  que  inda  aífi  ,  co- 
mo eftou  ,  me  fobeja  forças  pêra  vos.  O  outro  , 
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que  també  na  fe  eftimaua  pouco  ?  vendo  qua 
mal  lhe  agardecia  o  doo  ?  que  auia  de  fuás  fe- 
ridas ,  começou  de  o  ferir  fcm  piedade.  E  pofto 
queita  batalha  foy  temerofa  e  durou  muito ,  bé 
fentia  clle  em  fuás  armas  e  carnes  y  que  contra 
o  do  faluaje  fe  na  poderia  fofter.  O  feu  com- 
panheiro,  queinda  eftaua  a  cauallo  ?  eftimaua 
tanto  a  valentia  do  do  Saluaje,  que  naquella  ora 
lhe  na  parecia  nada  todolos  outros  homés ;  pois 
tornando  a  elles ,  andara  tanto  é  fua  porfia  5  fe- 
rindofe  de  muy  duros  golpes  ,  que  o  caualleiro 
começou  a  enfraquecer  ,  nam  podendo  fofterfe 
contra  os  de  feu  contrairo ,  que  era  tais ,  que 
todalas  armas  trazia  desfeitas  e  as  carnes  por 
algíís  lugares  maltratadas.  O  de  cauallo ,  que 
vio  feu  companheiro  em  tal  eílado  5  temendo 
que  fe  a  batalha  chegafe  ao  cabo  ,  o  do  Sal- 
uaje  o  mataria  >  fegundo  fentira  aspalauras  ,  que 
lhe  diflera ,  fe  decco  e  chegandofe  a  elle  ?  lhe 
diífe.  Ja ,  fenhor  caualleiro ,  deueis  d'eftar  be 
fatisfeito  de  voíTa  yra  ,  pêra  qu'efta  deferença 
nã  vaa  mais  auante  ;  pois  niíTo  fe  auentura  a 
vida  de  cada  hú  de  vos  ou  d^ambos  juntos  ,  que 
feria  mayor  perda  do  que  fe  podia  receber  cõ 
deixar  delia.  Por  certo  ,  diífe  odoSaluaje  ,  iíTo 
nam  farcy  eu ,  fe  elle  primeiro  nam  fe  defdiífer 
do  que  diíTe  ?  ou  fe  render  em  minhas  mãos ;  e 
fe  na  ,   ellas  fera  o  verdadeiro  caftigô  de  fuás 
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palauras.  Se  vos,  dilFe  o  outro,  nam  quiferdes 
deixar  a  batalha  por  meu  rogo ,  fera  força  auer- 
d:Ia  comigo ,  e  cuo  nam  queria ,  pollo  que  a 
vos  cumpre  :  pois  voíTa  defpoíiça  mais  neceífidade 
té  de  repoufo  ,  que  de  trabalho  :  e  qualquer 
mal  que  vos  vieíTe  he  mal  empregado  em  vos. 
Na  ajays  doo  de  mi ,  diífe  o  do  Saluaje ,  que 
eu  cy  d?acabar  o  que  comecey ,  cu  elle  fará  o 
que  eu  digo :  e  fe  mo  vos  defenderdes ,  inda 
eftou  pêra  gaftar  cõ  vofco  nefte  oficio  tudo  o 
que  do  dia  fica  por  paífar.  Mas  eftando  neftas 
rezões  o  caualleiro  ,  cõ  quê  fazia  a  batalha  , 
cahio  no  chão  ,  nam  fe  podendo  fofter  polia  fal- 
ta do  fangue  ,  que  lhe  fahira  de  hua  ferida , 
que  recebera  na  garganta ,  de  que  feu  compa- 
nheiro ficou  tá  trifte  ,  que  oceupado  de  dor  e 
fentimento  ,  efquecido  dos  comprimentos ,  em 
que  antes  eftaua ,  íem  dizer  outra  coufa ,  reme- 
teo  ao  do  Saluaje  ,  com  prepoíito  de  vingar  nel- 
le  z  morte  do  outro.  Porê  nam  achou  a  refiften- 
cia  ta  fraca ,  qu'em  pequeno  tempo  deixafle  de 
fer  pofto  em  tamanho  temor  de  fer  vencido, 
como  te  li  tiuera  efperança  de  fer  vencedor.  E 
cõ  tudo ,  o  do  Saluaje  eftaua  tam  mal  tratado 
das  mãos  dos  outros  ,  e  cfte  era  ta  bo  caual- 
leiro ,  que  ambos  morrera  naquella  batalha  ,  fe 
por  alli  nam  acertara  de  vir  el  rey  de  Ingla- 
terra,  que  fahindo  aquelle  dia  a  caça  de  falcões, 
Tom.  L  Dd  ío- 
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fora  do  exercício ,  em  que  gafíaua  os  outros  dias 
d^atras ,  veo  ter  contra  aquella  parte  onde  an- 
dauã  combatendofe.  E  vendo  a  braveza  da  ba- 
talha e  o  fraco  eftado  ,  em  qu^eítauã  e  o  ef- 
forço ,  co  que  ambos  fe  combatia  ,  ouue  por 
mal  empregada  a  morte  de  qualquer  delles ,  e 
meteo  fe  no  meo  rogandolhes ,  que  a  deixaíTem 
fe  era  por  coufa  ,  que  o  podeflem  fazer.  EUes 
fe  defaiarã ,  vendo  que  era  el  rey ,  contentes  de 
fe  veré  fora  de  tamanho  receo,  e  da jufta  efcu- 
fa ,  que  tiuerã  pêra  deixar  a  batalha.  O  do  Sal- 
uaje  maltratado ,  como  eftaua  ,  tirou  o  elmo  pê- 
ra beijar  as  mãos  ai  rey.  Elle  ,  que  oconheceo, 
o  leuou  nos  braços ,  fazendolhe  tamanho  gafa- 
lhado  ,  como  a  home  a  que  entã  queria  mayor 
bê ,  que  a  todolos  do  mundo ;  aífi  polia  cria- 
çam  de  fua  cafa  ,  como  porque  a  natureza  o 
obrigaua  a  iíTo.  O  outro  fez  outro  tanto.  El 
rey  conhecendo,  que  era  Graciano  Príncipe  de 
França  ,  que  ja  outra  vez  o  vira ,  fe  deceo  do 
cauallo ,  recebendoo  có  tanto  amor  e  cortefia  , 
com3  fe  deuia  a  tal  peífoa:  e  na  fabendo  por- 
que reza  antr'elles  fora  aquella  deferença ,  per- 
guntou a  Graciano ,  quê  era  os  outros  ,  que  ja- 
zia no  chão.  Senhor,  diíTe  elle;  efte ,  que  aqui 
efta  mais  perto,  é  cuja  companhia  eu  vim,  he 
Franciã  filho  delrey  Polendos  de  Thefalia  ,  e  hua 
donzella  hirmãa  daquel  outro  morto  ,  que  alli 
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jaz  ,  nos  trouue  aqui,  dizendo ,  qu^efte  caualleiro 
lhe  matara  feu  pay  por  treyçã  e  agora  mataua 
feu  hirmão ,  que  nos  pedia  que  a  vingaffemos. 
Franciã  ,  vendo  ja  em  ma  defpofiçã  o  hirmão 
da  donzella  ,  quifera  defendelo  ;  mas  elle  qu'era 
bõ  caualleiro ,  o  na  qui$  confentir  é  quanto  ef- 
teue  pêra  fe  defender :  e  elle  caualleiro  de  vof- 
fa  alteza  fez  tanto  em  armas ,  que  o  venceo  a 
elle  e  depois  a  Franciã  ,  e  agora  trazia  a  mi 
no  eftado,  que  viftes.  O  caualleiro  doSaluaje, 
efpantado  do  que  ouuio  ,  diíTe  contra  el  rey. 
A  donzela  ,  que  efte  caualleiro  diz ,  pêra  voíía 
alteza  faber  o  que  palia ,  vinha  fogindo  daquel- 
le  aquechamaua  hirmão,  pedindome  que  ava- 
lefíe ,  porque  a  queria  defonrar  ,  e  depois  que 
nos  vio  em  batalha,  foy  bufear  os  outros  pêra 
fazer  o  que  fez.  El  rey  marauilhado  da  futile- 
za  de  fua  maldade  ,  mandou  tirar  o  elmo  a  Fran- 
ciã ,  que  logo  tornou  é  li :  aíG  fizera  ao  outro- 
por  ver  fe  era  morto  ,  e  na  era ;  porque  tanto 
de  afrontado,  como  de  ferido  cahira  :  e  vendo 
qu'era  Polinardo  ,  filho  do  emperador  Trineo  ,  te- 
ue  mais  de  que  fe  efpantar :  e  mandando  buf- 
ear andas  a  Londres  ,  em  que  o  leuaííem  a  el 
ç  a  Franciã,  nam  fe  quis  hir  dalli  te  que  viera: 
e  pollo  caminho  foy  perguntando  a  Polinardo  a 
reza  porque  viera  trás  a  donzella  quando  o  do 
Saluaje  lha  defendeo.  Senhor,  dille  Polinardo, 
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aquella  deuc  fer  amais  maa  mclhcr  do  mundo; 
porque  por  amor  delia  cuydo  que  Iam  mortos 
Omftaldo    e  Dramiante   feu  hirmao,  filhos  dei 
reyRecindos  d^Efpanha  ,  a  que  fez  auer  bata- 
lha hu  cõ  outro  ,  que  ,  por  trazere  as  armas  tro- 
cadas ,  nã  fe  conhecera.  E  quis  Deos  que  che- 
guey  onde  a  fazia  ,  poré  a  tempo  que  fc  não  po- 
dia bollir  :  e  porque  os  conhecia  ambos,  efpan- 
tado  de  tamanha  crueza ,    me  meti  no  meio  e 
os  apartey  ,  que  depois  de  fe  conheceré  cahirã 
hu  pêra  hua  parte  e  outro  pêra  outra  quafi  mor- 
tos. E  eu  indo  trás  a  donzella  pêra  a  tomar  e 
faber  porque  o  fizera ,  fe  me  faluou  cõ  ordenar 
o  mais  que  depois  focedeo.  El  rey ,  nam  poden- 
do encobrir  a  paixã  ,  que  lhe  daquellas  ciufas 
nacia,  colhe  parecer,  que  fua defuentura  o  cau- 
faua  ,  mandou  logo  faber  cdOniíbldo  e  Drami- 
ante fe  era  mortos  ,  pêra  lhe  dar  fepultura  con- 
forme   a  fuás  peflbas  :    e  achara  que  os  lcuarã 
dalli  hus  frades  do  mseíteiro  da  ebra  vitoria, 
pêra  os  curare  :  onde ,  inda  que  as  feridas ,  que 
recebera  ,  fora  grandes  ,  em  poucos  di  s  tiveram 
remédio.  Efte  moeíteiro  he  hu,  qu\l  rey  Ama- 
clis  mandou  fazer  junto  deFenufa,   onde  leva- 
ram   a  fua  oflada  depois  de  morto   no  tempo , 
que  fenhoreaua  a  Grã  Bretanha ,  por  memoria  dos 
reys  ,  que  alli  yenceo.  Pois  tornando  aa  hifto-* 
ria ,  el  rey  mandou  em  bufea  da  donzella ,  e  nun- 
ca 
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ca  á  poderá  achar  né  defcubrir ;  que  Eutropa  , 
que  a  mandaua ,  a  fabia  guardar.  AíS  chegará 
a  Londres ,  onde  aquelles  príncipes  fora  apou- 
fentados  e  curados  cõ  tanto  refguardo ,  como  a 
fuás  feridas  conuinha.  O  cavalleiro  do  faluaje 
foy  leuado  ao  apoufentamento  onde  antes  fchia 
poufar,  fendo  cada  dia  vifitado  de  Flerida,  a 
quê  fuás  fendas  dchiã  ,  ccmo  que  adeuinhaua 
o  muito  parentefco ,  que  antre  ambos  auia.  El 
rey  també  o  acompanhaua  o  mais  do  tempo ,  af- 
íi  pollo  ver,  como  por  ouuir  fuás  coufas,  que 
ta  aiíinadas  antre  os  outros  homés  era  ;  mas 
co^lle  nunca  fe  pode  acabar,  que  nenhua  lhe 
diíTefle  ,  crendo  que  aíTaz  detrimento  he  o  fa- 
mofo  louuar  fuás  obras ,  ne  deslo/mar  as  alheas. 

CAPITULO    XXXV. 

Como  D  aliar  te   mandou  curar  P  latir  e   os  oittros 
caualleiros:  eo  da  fortuna  fe  defpedio  delle. 

Diz  ahiftoria,  que  ao  tempo,  que  o  caual- 
leiro  da  fortuna  achou  em  batalha Platir  e 
Florama  com  Pompides  e  Blandidõ  fobre  a  re- 
za, que  fe  ja  difíe ,  o  famofo  fabio  Daliarte  , 
vendo  o  preço  daquelles  caualleiros ,  e  o  peri- 
go fem  remédio  ,  em  que  eítaua  ,  e  o  muito 
que  na  vida  de  cada  hú  fe  auenturaua,  ordenou 
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por  fua  arte  hua  nuue  cerrada  ,  em  qu'elle  mef- 
mo  veyo.  E  cobrindo  os  co'ella ,  os  encantou 
com  palauras  de  forte  ,  que  fem  nenhu  acordo 
foram  metidos  na  tumba ,  que  dentro  na  nuvé 
vinha,  a  que  quatro  cauallos  guiaua ,  edahile- 
uados  a  fua  cafa  ,  fora  lançados  é  leitos ,  que 
pêra  iflò  eftauã  ordenados  ,  c  curados  de  fuás 
feridas  có  mor  deligencia  do  qu'é  outra  parte  o 
poderá  fer,  fem  aquelles  dias  faber  de  que  mão 
tal  fjeorro  lhes  viera,  nélhes  lembraua  da  ba- 
talha ,  cuja  foífe  a  vitoria,  né  oeftado  em  que 
a  deixara.  Platir  e  Floramá  eítauã  em  hua  ca- 
fa e  os  outros  dous  é  outra ,  e  todos  veíitcdos 
có  ygoal  remédio  ,  fegundo  a  cada  hu  conuinha. 
Pcfto  qu'eíta  boa  obra  na  quisDaliarte  ,  que  fou- 
beffem  donde  lhes  viera  ,  por  nam  lhe  dizer  o 
feu  nome.  Nem  o  caualleiro  da  fortuna  pode  fa- 
ber delle  o  lugar  donde  os  tinha ,  ainda  que 
da  efperança  de  fua  faude  e  boa  defpofiça  fof- 
fe  fempre  certeficado.  E  fendo  ja  em  eftado  de 
poderé  caminhar ,  nam  fabia  como  o  podeífem 
fazer  :  que  fe  achaua  defapercebidos  de  armas 
e  cauallos,  que  as  que  dantes  trazia  perderam 
na  batalha,  em  que  fe  elles  tambê  perderam, 
E  co*efte  cuydado  ocupaua  feus  leitos  dormindo 
cõ  menos  repoufo  do  que  dantes  coftumauã. 
Hua  noite,  que  Daliarte  pêra  iílb  ordenara, 
adormecera  de  forte ,  que  perdido  todo  o  juy- 
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zo ,  nam  lhe  ficou  algu  ,  com  que  podefíem  fen- 
tir ,  que  os  leuaua  fora  de  fuás  camas.  E  ja  que 
a  menha  efclarecia ,  e  fe  foy  gaitando  o  pefo  de 
tamanho  fomno ,  achara  fe  todos  quatro ,  dous 
a  hfia  parte  e  dous  a  outra ,  deitados  no  pro- 
pno  lugar  onde  foram  leuados ,  quando  andauã 
na  batalha  ,  fem  ver  aorredor  de  li  outra  cou- 
fa  fe  na  pedaços  dermas ,  troços  de  lanças ,  ra- 
chas de  eícudos  ?  cõ  algumas  moílras  das  deui- 
fas  ?  que  nelles  trazia  ;  e  a  lugares  as  eruas 
do  campo  tintas  de  fcu  fangue.  Punha  luís  os 
olhos  nos  outros  e  de  pois  cada  hú  em  íi  :  e 
cheos  de  admiraçam  e  efpanto  de  tantas  noui- 
dades  ,  eftiuerã  algú  efpaço  defpendencfo  o  tem- 
po nefta  imaginaçam.  Por  certo  ,  diífe  Floramã  y 
as  coufis  defta  terra  nam  fam  como  as  das  ou- 
tras terras.  Aqui  foy  noíTa  batalha  e  da  qui  fo- 
mos leuados  fem  faber  o  fim  ,  que  ouue  7  e  fe- 
gundo,  fenhor  Platir  y  me  parece,  eftes  caual- 
leiros  ,  que  aqui  eftam  ,  fam  os  que  cõnofco 
a  ouuerá  ;  e  eu  crera  ,  fegundo  o  que  vejo , 
que ,  quê  aqui  nos  tornou ,  o  fez  pêra  que  a 
acabaíTemos,  fevira  que  nos  deixara  armas ,  cõ 
que  o  podelTemos  fazer;  mas  nos  citamos  fem 
cilas  e  fem  cauallos  ,  em  que  poíTamos  cami- 
nhar: afli  que  na  fey  que  tençim  foy  a  fua  de 
quê  nos  aqui  pr>s.  Platir  diiTe  aos  outros.  Sede 
noífas  coufas  fabeis ,    fenhores ,  mais  que  nos  , 
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peço-vos  que  o  digais  ,  pêra  ficarmos  fora  do  pen- 
lamento  ,  é  que  nos  ellas  poferá.  Ta  mao  re- 
cado ws  faberemos  dar ,  diffe  Pompides ,  que 
fe  primeiro  o  na  perguntareis  ,  eu  volo  quife- 
ra  perguntar.  Enta  fe  chegará  hús  aos  outros, 
ç  efquecenco  o  ódio ,  cõ  que  fe  alli  a  primeira 
vez  juntara,  tratara  fe  de  outra  forte,  efpecial- 
mente  depois  que  fefouberã  os  nomes,  que  ca- 
da hú  era  ta  conhecido  pelio  feu  ,  como  fuás 
obras  o  fazia  fer ,  que ,  quando  fam  boas ,  fam 
pregoeiras  da  fama  de  quem  as  obra.  E  eftando 
nefte  cuydado  do  que  deuia  fazer  ,  atraueíTou 
pello  meímo  valle  húa  donzella  mais  fea  que 
fermofa ,  encima  d5hu  palafre  bayo ,  veftida  de 
negro,  e  o  fembrante  do  roíto  trifte.  Chegan- 
do a  elles ,  teue  a  rédea  ao  palafre  ,  e  depois 
de  olhar  pequeno  efpaço  ,  diíle.  Parece  me  ,  fe- 
nhores  ,  fegundo  a  moíira  de  voífas  pefíbas, 
que  dcueys  fer  caualleiros  e  perdeíles  as  armas 
por  algúa  auentura  ,  o  que  na  he  d'efpantar, 
pois  nefta  terra  ha  tantas.  Senhora ,  diífe  Bkn- 
didõ  ,  feria  coufa  ta  larga  dizer  vos  como  as 
perdemos ,  que  ey  medo  que  faleça  o  tempo  de 
que  home  té  neceílidade  pêra  as  hir  bufear.  Se 
vos  ,  •  fenhores ,  diffe  ejla  ,  quifeífeis  outorgar- 
ia e  hú  dõ  ,  que  na  feria  injufto ,  eu  vos  ferui- 
ria  cõ  outros  cauallos  e  armas  ta  boas ,  como  as 
<jue  ja  perdeftes.  Inda  que  o  feruiço  que  de  nos 
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quereis  ,   diffe  Florama  ,  vos  na  fizeffemos  mais 
que    por  ler  molher  ,    feria  bem    empregado, 
quanto  mais  merecendoo  primeiro    cõ  tamanha 
mercê  e  em  tempo  ta  neceíTaria  :   aíli  qu'eu  da 
minha  parte  volo  outorgo ,  e  eítcs  fenhores  cui- 
do que  també  o  fará.  Todos  confentiram  no  que 
Florama  differa.    E  elia  fe  defpidio  delles,  fa- 
zendo logo  volta,    trazendo  configo  quatro  ef- 
cudeiros  ,  e  cada  hú  .diante  íi  hú  lio :  e  outros 
quatro  homés  de  pe  cõ  quatro  cauallos  a  def- 
tro ,  todos  de  húa  grandeza  e  cor,  tal  que  fc 
nam  podia  fazer  deferença  de  hú    a  outro.    Se 
vos,  fenhores  ,    diffe  a  donzella,  compris.  co- 
migo como  o  eu  faço  cõvofco  ,   não  terey  de 
que  nVagrauar.    E  mandando  desliar    os  lios    e 
tirar  as  armas,  que  vinha  dentro,   qu'erã  mui- 
to louçâas  e  todas  d'hua  forte  ,    as  prefentou  : 
e  porqu'é  outra  parte  fe  dirá  a  maneira  delles 
e  deuifas  dos  efeudos ,  fe  nam  diz  a  qui.  Cada 
hú  tomou  as  que  primeiro  pode  :    e  armando  fc 
vieramlhe  tajuftas  e  be  feitas  ,  como  fepera  el- 
les  fe  fizera.  Ora  .,  fenhores ,  diffe  a  donzella , 
depois  de  fere  armados  ,    cumpre  que  três  ou 
quatro  jornadas  me  acompanheis ,  porque  no  fim 
delias   pode  fer    que    cõ  voffa  ajuda  repoufem 
meus  penfamentos  :   e  eftes  efeudeiros  vos  fer- 
uirã  em  lugar  dos  que  antes  trazieis.    Aíli  co- 
meçaram caminhar    em  companhia  da  donzella. 
Tom.  I.  Ee  Dei- 
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Deixa  a  hiftorià  de  falar  delles  ate  feu  tempo 
e  torna  ao  caualleiro  da  fortuna  ,  qu'eítaua  é 
cafa  de  Daliarte  ,  onde  paliou  algus  dias  a  leu 
gofto  ,  affi  porque  fempre  lhe  falaua  e  feus  amo- 
res ,  como  aquelle  a  que  nada  era  fecreto,  co- 
mo porque  foube  muitas  coufas,  que  o  faziam 
menos  triíte  do  que  te  enta  viuera  ;  inda  que 
antr^eíies  nunca  lhe  quis  defcobrir  cujo  filho  era  y 
pella  rezam,  que  fc  ja  difle  em  outro  capitolo. 
E  vendo  ,  que  auia  muito  qu'é  fua  companhia 
eftaua,  determinou  partir  fe.  E  Daliarte ,  que 
fabia  lua  tençam  ,  lhe  diffe  que  o  deuia  fazer  pe- 
la neceffidade ,  que  de  fua  pefíba  naquella  terra 
auia.  E  deu  huas  armas  a  Seluiã  tais  como  as  pri- 
meiras de  pardo  e  abrolhos  d'ouro  por  ellas  ,  e  feu 
efcudo  e  deuifa  da  fortuna  como  o  outro.  Hú  dia 
pella  menhã  fedefpedio  delle ,  pedindolhe  Da- 
liarte que  o  trouuefle  na  memoria  onde  quer 
que  folie;  porque  laa  o  acharia  fempre  comíi- 
go  pêra  o  fervir,  O  da  fortuna  lhe  teue  em  mer- 
cê a  vontade  ,  de  que  tal  ofrecimento  nacia. 
Pondo  fe  no  caminho  de  Londres  cõ  defejo  d'ir 
rer  aquella  ta  antigua  cidade  e  nobre  corte ,  de 
que  ja  tanta  fama  ouuera  pollo  mundo  ,  aos  três 
dias  de  fuás  jornadas  foy  ter  a  cafa  d'hú  caual- 
leiro anciano ,  que  poufaua  na  eítrada  duas  lé- 
guas da  cidade  ,  onde  paíTou  a  noite .  por  rc- 
poufar  dos  trabalhos  do  dia  y  recebendo  muito 
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gafalhado  do  ofpcdc  ,  que  aíE  o  coítumaua  cô 
todolos  cavalleiros  andantes.  Acabada  acea,  ef- 
tando  ambos  praticando  em  coufas  do  tempo , 
entrou  polia  porta  hua  dona  de  mea  hidade , 
trazia  comíigo  hu  donzel ,  que  a  acompanhaua  , 
e  preguntando  fe  lhe  daria  poufada,  o  fenhor 
delia,  que  nunca  a  negara  aningué,  a  mandou 
apoufentar  fegundo  feu  coftume ,  oferecendolhe 
tudo  o  neceffario.  Ella  lhe  agardeceo  fua  von- 
tade côas  milhores  palauras  ,  que  pode  ,  fentan- 
dofe  junto  coamolher  do  caualleiro ,  qu'era  do- 
na de  boa  converfaçã.  O  da  fortuna,  parecen- 
dolhe  que  algúa  dor  grande  a  faria  canfada  c 
trifte ,  lhe  perguntou  fe  trazia  algú  defeonten- 
tamento  ,  que  muito  fentifle ;  porque  feu  rofto 
daua  moítras  diíTo.  A  dona  pos  os  olhos  nel- 
le  ,  e  vendo  trás  fuás  coitas  pendurado  feu  ef« 
cudo  coa  diuifa  da  fortuna  ta  temida  em  todo 
o  mundo ,  fe  lançou  a  feus  pees  cõ  muitas  la- 
grimas,  dizendo.  Senhor,  agora  cuido  que  mi- 
nha ventura ,  enfadada  de  quantos  males  me  tem 
feito,  me  quer  fauorecer  em. tamanha  neceíEda- 
de  ,  pois  aqui  foy  achar  o  maior  remédio ,  que 
nella  podia  ter.  Eu,  Senhor,  tiue  hu  filho  man- 
cebo e  muito  bõ  caualleiro  ,  cõ  que  cuydaua 
defeanfar  os  dias ,  que  ainda  tenho  por  paífar. 
Quis  minha  defaventura  ,  que  fe  namorou  d'hua 
donzella  fermofa  cõ  que  antes  andaua  demores 
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outro  caualleiro  ,  c  vendo  que  meu  filho  em 
poucos  dias  valeo  mais  co'ella  ,  ou  alcançou  mais 
que  elle  ,  quis  matallo  por  fua  peflba  e  fahio 
lhe  ao  reues  ;  que  meu  filho  o  tratou  mal  na 
batalha ,  e  o  outro  fe  lhe  rendeo  cõ  medo  da 
morte.  E  porque  fentio  muito  aquella  dor ,  an- 
tes de  muitos  dias  trouue  comíigo  outro  caual- 
leiro ,  que  traz  as  armas  verdes  e  no  efeudo  é 
campo  branco  hu  faluaje  cõ  dous  lióes  por  húa 
trella.  E  fazendo  o  por  em  campo  cõ  meu  filho  , 
na  lhe  valeo  quererfe  render  ,  depois  que  na 
pode  pelejar ,  antes  fem  nenhua  piedade  lhe  cor- 
tou a  cabeça  e  a  entregou  a  feu  contrairo.  Ef- 
te  caualleiro  he  tam  temido  de  todos  por  fua  va- 
lentia ,  que  nunca  achey  quê  oufafle  combaterfe 
co'elle  e  vingar  me  de  tamanho  mal :  detremi- 
nei  bufearvos  a  vos,  porque  me  dizé  que  foo 
cm  voífas  maõs  efta  certa  a  vingança  ,  qu'euef- 
pero.  E  poílo  que  vos  nunca  vi ,  bé  vejo,  que 
a  deuifa  do  voííò  efeudo  me  diz  que  foys  vos 
o  famofo  caualleiro  da  fortuna  ,  que  pollo  mun- 
do tam  altamente  fe  nomea.  Elle,  que  fe  ouuia 
louuar ,  nam  fendo  de  fuacondiçam,  antes  que 
mais  diíTelfe  lhe  atalhou ,  dizendo.  Senhora  hon- 
rada, ey  tamanho  doo  deífas  lagrimas  e  pala- 
uras  defeontentes ,  quefoltais,  que  mefazecrer 
que  as  nam  direys  fem  caufa.  E  poílo  que  em 
mi  na  aja,  o  que  vos  dizem y  eu  vos  otorgo  mi- 
nha 
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nha  peíToa  pêra  vingança  da  vofla  ,  fe  o  caual- 
leiro  doSaluaje  efta  em  parte  ,  que  pofía  fer: 
e  comprirey  duas  vontades ,  eíTa  ?  que  trazeis , 
e  aqu'eu  trago  ha  muitos  dias  ,  que  he  ver  me 
co^elle  em  batalha  ,  por  outra  deferença ,  em  que 
nos  ja  vimos.  Senhor  ,  diíTe  a  dona  ,  o  cauallei- 
ro  efta  em  Londres  ,  onde  ainda  o  deixey  co 
tamanha  fama  ,  que  falam  nelle  por  milagre  : 
porem  ifto  lhe  encarecia  tanto  pello  fazer  mais 
defejar  ver  fe  ja  co  o  outro  é  campo.  Pois  af- 
íí  he  ,  refpondeo  elle  ,  a  menhã  vamos  la  e  eu 
o  mandarey  defafiar  por  efte  meu  efcudeiro  ,  e 
fe  poder  vingarey  a  vos  e  fatisfarey  a  mi.  Be 
fe  parece  ,  diíTe  a  dona ,  que  as  couías  ,  que  c.e 
vos  fe  dize ,  nam  fam  em  vão  ;  pois  neífa  pef- 
foa  e armas  efta  tam  certo  ofocorro  daquellcs, 
que  o  ham  mefter.  O  ofpede  fabendo  fer  aquel- 
le  o  caualleiro  da  fortuna ,  fe  teue  por  bé  di- 
tofo  d'o  ter  em  fua  cafa  ?  e  lhe  pedio  perca 
d'o  na  feruir  ou  agafalhar  como  elle  merecia  , 
dizendo ,  que  a  honra  da  quelle  dia  tomaua  por 
fatisfaça  do  feruiço  que  a  tedolos  caualleiros 
andantes  fizera :  e  eíieue  contando  muitos  fei- 
tos fínalados  do  caualleiro  doSaluaje,  que  mais 
acendiam  o  da  fortuna  e  lhe  fazia  defejar  o  dia 
pêra  acabar  o  que  tanto  defejaua.  Co*  efte  cuy- 
dado  fe  foy  deitar  e  co'elle  fe  leuantou  antes 
que  a  menhã  efclareceífe,  A  dona,  que  també 
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mm  dormia  ,  fe  crguco  ,  e  ,  tomando  licença  do 
ofpede  ,  fe  partirá  caminho  da  grá  cidade  de 
Londres  ,  onde  chegara  a  tempo  que  o  foi  fa- 
hia ,  e  os  feus  rayos  batiam  nas  altas  torres  e  fin- 
gulares  edeficios  de  que  eftaua  nobrecida.  O  da 
fortuna  fe  deteue  em  hu  otciro  alto  ?  onde  to- 
da parecia ,  olhando  a  maneira  delia,  efperando 
polias  oras  ,  que  lhe  pareceo  qu'el  rey  pode- 
ria fer  leuantado  ,  paliando  polia  memoria  os 
grandes  feitos  ,  famofas  façanhas  ,  temerofos 
acontecimentos  y  que  fcjaantiguamente  alli  acon- 
tecerá ,  defejando  que  algus  7  que  os  remedaf- 
fem  ,  paíTaífem  por  elle  ;  que  ifto  he  o  pêra  que 
preftá  imaginações  e  hiftorias  antiguas ,  obrigar 
os  homés  a  vfar  vertude ,  e  a  enueja  delias  os 
cncitar  a  grandes  obras. 

CAPITULO    XXXVI. 

Como    o  caualleiro  da  fortuna  entrm  e  Londres  y 

e  o  qite  pajfov  anrfelle  e  o  caualleiro 

do  Saluaje. 

HUm  domingo  polia  menhã  era  quando  o 
caualleiro    da  fortuna  chegou    aa  cidade 
de  Londres  ,    onde  naquelles  dias    eftaua  toda 
ou    a  maior  parte  da  caualleria  do  mundo.    E 
porque  lhe  pareceo  que  antes  de  j antar  nam  po- 
dia 
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dia  auer  batalha ,  foifle  a  húa  irmida  que  ahi 
perto  eftaua :  onde  ,  depois  de  ouuir  miífa  ,  andou 
olhando  as  antiguaihas  da  cafa  ?  que  cõ  quanto 
eftaua  gaitadas  do  tempo  ,  eram  tã  notaueis  ,  que 
nellas  íe  parecia  que  ja  alli  eftiuera  algíí  tem- 
plo populofo  e  grande.  E  antre  alguas  coufas  , 
que  achou  de  notar,  foy  húa  fepultura  de  pe- 
dra ,  laurada  de  obra  ta  fotil ,  que  lhe  pare- 
ceo  merecedora  e  dina  de  fe  fazer  memoria  del- 
ia é  toda  parte ;  mas  os  lauores  de  qu'era  fei- 
ta de  gaftados  do  tempo  fe  na  podia  enxergar. 
Tinha  huas  letras  gregas  em  roda  tã  mortas  y 
que  nã  pode  ler  delias  mais  que  huma' peque- 
na parte  y  em  que  dezia  Arbã  rey  de  Norgales : 
entam  lhe  lembrou  que  a  fepultura  ficara  do 
tempo  do  famofo  rey  Lifuarte  fenhor  da  Gram 
Bretanha  :  e  perguntando  ao  ermitam  fe  aquella 
cafa  fora  mayor,  lhediffe.  Quando  eu  pêra  el- 
la  vim  5  que  ha  trinta  e  quatro  annos  ,  era  como 
agora  ;  c  porem  fempre  ouui  afirmar  que  no  tem- 
po que  os  infiéis  entrara  efte  reyno  a  derruba- 
ra de  todo :  e  alli  contra  a  parte  da  mão  de- 
reita  efta  outra  fepultura ,  e  que  jaz  dom  Gru- 
meda  alferez  dei  rey  Lifuarte,  pegada  co'a  de 
do  Guila  o  cuydador.  EíTa  quero  ver  eu ,  diíTe 
o  da  fortuna ,  porque  em  home  tam  namorado 
nam  fe  pode  ver  coufa  maa.  Entam  fe  chegou 
pêra  onde  as  fepulturas  eílauã  ;  qu'era  junto  da 
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porta  ,  e  eíteue  as  vendo  grande  efpaço  ?  em 
efpecial  a  de  do  Guilam  ,  a  que  fempre  fora  afei- 
çoado pello  que  delle  ouuira.  Aquelas  coufas 
lhe  trouuerõ  aa  memoria  lembranças  da  fenho- 
ra  Polinarda  ,  de  que  auia  muitos  dias  ,  que  na 
fabia  nouas  nenhúas  ,  e  nam  podendo  foíter  em 
II  o  cuydado ,  que  lhe  naquella  ora  dera ,  poílo 
que  nunca  delle  andaua  defocupado  ,  deitoufe 
fobre  a  pedra  do  moimento  da  offada  daquelie 
namorado  Guilã  o  cuydador  co3as  mãos  e  roílo 
polias  fobr'elle ,  e  alli  por  algum  efpaço  efteue 
paliando  comfigo  milpalauras  namoradas  ofere- 
cidas a  quem  as  na  ouuia  ,  ta  metido  no  de- 
facordo  das  outras  coufas  y  que  o  hirmitam  e  a  do- 
na cuidara  que  algúa  enfermidade  lhe  fobrevie- 
ra ;  mas  Seluia  lhe  diífe ,  que  fe  nam  efpantaf- 
fem  que  aquella  era  húa  dor  ?  que  o  atormen- 
taua  e  muitas  vezes  lhe  vinha  ,  a  que  ningué 
fabia  dar  remédio.  O  caualleiro  da  fortuna  de- 
pois de  paífar  por  aquelle  acidente ,  conheceo 
a  fraqueza ,  em  que  cahía ,  e  limpando  os  olhos 
fe  leuantou  em  pe,  e  quis  cõ  alegre  fembran- 
te  diífimular  atrifteza  manifeíla,  que  nelle  pare- 
cia. Seluia  lhe  deu  o  cauailo  dizendo.  Senhor 
lembre  vos  o  multo  que  tendes  pêra  fazer ,  e  cõ 
que  aueys  de  auer  oje  batalha ,  nágaiteys  o  dia 
em  ai ,  pois  o  mais  delle  he  paliado.  Vamos  on- 
de quiferes ,  diílc  o  da  fortuna  ?  que  mor  he  ha 

em 
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em  que  eu  me  agora  vi  que  eífoutra,  cõ  que 
tu  me  ameaças.  Entá ,  defpedindo  fe  do  hirmi- 
tá  ,  fe  foy  contra  a  grã  cidade  de  Londres ,  le- 
uando' comligo  a  dona  ,  e  ,  antes  que  entrafle 
nelia  ,  chamou  a  Seluiã ,  e  dizendo  lhe  o  que  auia 
de  fazer,  odefpedio  deíi5  efperando  que  tor- 
nafle  cõrepofta  do  que  lhe  mandara.  Seluiã  che- 
gou ao  paço  a  tempo  qu'elrey  acabaua  de  co- 
mer acompanhado  de  muitos  fenhores ,  e  antre 
elles  mais  chegado  a  elle  o  valentiífímo  Defer- 
to  caualleiro  doSaluaje,  que  eftaua  ja  faõ  das 
feridas  que  recebera  nas  batalhas  que  cõ  Gra- 
ciano,  Francia  e  Polinardo  ouuera.  Rompendo 
por  antre  a  gente ,  chegou  ai  Rey ,  a  que  c'os 
giolhos  no  chão  começou  dizer.  Muito  podc- 
rofo  fenhor,  o  caualleiro  da  fortuna,  cujo  eu 
fam,  beija  voffas  reaesmaõs.  Diz  que  feu  pro- 
pofito  foy  fempre  nam  vir  a  voíTa  corte  fe  na 
pêra  vos  feruir  ,  e  que  agora  por  desfazer  hú 
agrauo  a  húa  dona  que  co5elle  vê  ,  lhe  he  for- 
çado defafiar  hú  caualleiro  que  nefta  efta  ,  a  que 
chama  o  do  Saluaje;  pedevos  lhe  deis  licença 
pêra  o  poder  fazer  e  vir  feguro  a  fua  batalha  , 
íegundo  de  ta  excelente  principe  como  vos  fe 
efpera.  El  rey  ?  que  ouuio  nomear  ao  cauallei- 
ro da  fortuna  e  eftaua  informado  de  fuás  cou- 
fas  ,  pefoulhe  vir  cõ  tal  demanda  a  fua  caía ,  e 
quifera  empedir  a  licença.  Poré  o  do  Salua- 
Tom.  I.  Ff  je> 
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je  ,  que  fentio  fua  tençam  ,  fe  leuantou  dizen- 
do. Na  he  aquelle  o  home  ,  a  que  fe  nada  de- 
ue  negar;  porque  pareceria  que  temor  de  luas 
obras  o  faz.  E  pois  ifto  me  toca  a  miy  yoíTa 
alteza  o  mande  entrar  e  fegurar  o  campo  ,  fe 
na  eu  yrey  em  bufca  delle  e  comprirey  feu  de- 
fejo  e  o  meu.  Elrey,  vendo  que  fe  na  podia 
efcufar,  diífe  a  Seluiã.  Amigo,  dizey  a  voíTo 
fenhor  que  me  peza  muito  vir  a  minha  corte 
cõ  coufa  ,  que  nella  poíTa  dar  defgofto ;  poré 
pois  affi  quer ,  que  eu  o  feguro  de  todos  fe  nam 
deíTe  a  quê  bufca  ,  de  que  nam  fey  que  tam 
feguro  poderá  eítar.  Seluiam  fe  defpedio  c  tor- 
nando a  caualgar  ,  fe  foy  cõ  recado  a  feu  fe- 
nhor, que  logo  entrou  armado  de  todas  armas. 
Muitos  o  fahia  a  ver ,  que  a  noua  de  fua  vin- 
da fe  efpalhou  por  toda  a  gente  ,  e  entrando 
no  terreiro  fez  feu  acatamento  ai  rey ,  qu'eíl:a- 
ua  a  hua  janela  do  apoufentamento  deFlerida; 
porque  quis  que  ella  viífe  aquella  batalha ,  pois 
era  dos  dous  mais  notaueis  e  melhores  caual- 
leiros  ,  que  no  mundo  auia.  Todo  o  campo  y 
janellas  e  caías  cm  torno  do  terreiro  eílaua  tam 
cheas  de  gente ,  que  o  mais  da  cidade  fe  def- 
pouou  por  acodiré  a  quella  parte.  Nifto  entrou 
ocauallciro  doSaluaje,  armado  de  fuás  próprias 
armas  c  deuifa  ,  tam  nouas  que  ainda  odia  dan- 
tes lhas  acabaram.  Vinha  acompanhado  có  mui- 
tos 
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tos  cauallciros.  Argolante  lhe  trazia  a  lança  , 
dõRoíiram  dclabrunda  oefcudo;  chegando  on- 
de o  da  fortuna  eftaua  ,  diffe.  Senhor  cauallei- 
ro  ,  nam  iey  porque  me  defafiaftes  :  pore  fey 
que  pêra  meu  gofto  efta  he  a  moor  mercê  ,  que 
me  podíeis  fazer.  Que  tam  fem  piedade ,  diffe 
o  da  fortuna  ,  mata  quem  o  na  merece,  nam 
fe  deuc  efpantar  achar  quem  o  caftigue.  Efta 
dona  íc  queixa  de  vos  j  cumpre  que  a  conten- 
teys  no  que  quiíer,  fe  nam  aqui  eftou  eu,  que 
lhe  darey  a  emenda ,  que  ella  a  mefter  e  vos 
mereceis.  A  efta  dona ,  difle  o  do  Saiuaje  ,  né 
a  outra  algúa  ,  que  aja  no  mundo,  nam  fiz  nun- 
ca coufa  que  de  mi  fe  poíTa  queixar  ;  mas  pois 
a  batalha  ha  de  fer  com  vofco ,  nam  quero  dar 
nenhúa  rezam  ,  com  que  me  efeufe  cU  a  fazer. 
Ambos  fe  arredaram  o  efpaço  neceíTario  e  ao 
fom  de  húa  trombeta  remetera  cõ  toda  a  força , 
que  os  cauallos  poderá  trazer:  as  lanças  foram 
feitas  pedaços  ,  os  efeudos  falfados  ,  e  elles  paf- 
fara  hu  pello  outro  como  peffoas ,  a  que  os  en- 
contros nam  tocaram.  Logo  tomara  outras , 
porque  o  caualleiro  da  fortuna  lhe  pedio  que 
quifeffe  tornar  a  juftar;  e  afli  paflarã  a  fegun- 
da  e  terceira  carreira  fem  fe  derrubarê ,  fendo 
ferapre  os  encontros  dados  có  tanta  força ,  que 
parecia  impofliuel  poderé  fe  fofter  a  elles.  E  ar- 
rancando das  efpadas  começaram  ferir  fe  tam  íem 
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piedade  como  fe  nelles  ouuera  algua  rezam  pê- 
ra o  fazeré  ,  vfando  de  mayores  forças  e  manha 
cada  hú  do  que  te  li  nunca  fizera  ;  por  ver  que 
alli  mais  que  em  outras  partes  ,  em  que  fe  acha- 
ra', era  neceíTarias.  Trabalhando  polia  vitoria 
hu.  do  outro ,  porque  a  fama  de  feus  feitos  fi- 
caíle  nelle  ;  e  eíle  defejo  e  cobiça  os  pos  em 
tal  eílado  qu'em  pequeno  efpaço  ficara  as  ar- 
mas quaíi  desfeitas  ,  os  cauallos  de  fracos ,  e 
canfados  do  trabalho  e  pefo  ,  que  foítinham , 
na  podia  ja  coníigo  ;  mas  a  viueza  de  feus  fe- 
nhores  os  fez  decer  delles.  Aqui  foy  a  batalha 
ta  temerofa  e  cruel  5  porque  fe  podia  melhor 
juntar,  qu'elrey  e  os  que  via  a  braueza  delia 
fabiã  mal  julgar  qual  delles  tiueíTe  a  vitoria 
mais  certa  7  né  criS  quenenhú  podeife  efeapar, 
fe  a  batalha  ouueíTe  de  ter  fim.  Ja  nefte  tem- 
po nam  auia  eFcudo  7  com  que  fe  emparaíTem , 
que  a  força  dos  golpes  os  desfizeram  em  mui- 
tos pedaços ,  e  as  armas  de  tam  pouca  defen- 
fa ,  que  a  falta  delias  padecia  as  carnes.  E  por- 
que auia  grande  efpaço  que  fe  combatiam  ,  ar- 
redara fe  a  fora  5  por  cobrar  forças  e  alento 
pêra  tornar  a  fua  contenda.  Cada  hu  pos  os 
olhos  em  11  e  vendo  fuás  rotas  e  tam  forte  imi- 
go  diante'  nam  fabiam  que  efperaííem  ,  fe  nam 
aquelle  dia  fer  o  derradeiro  dos  que  tinham  de 
vida.  Pouco  fe  detiueram  que  nam  tornaíTem  a 
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fua  porfia ,  nam  podendo  fofrer  tamanho  repou- 
fo.  E  porque  jaa  nam  tinham  com  que  fe  em- 
parar ,  feriram-fe  ta  mortalmente  ,  que  com  feu 
fangue  começara  tengir  o  campo  em  tanta  can- 
tidade  ,  que  parecia  que  dentro  nelles  na  fica- 
ua  nada ,  de  que  os  membros  fe  podeffem  fof- 
ter.  As  vezes  fe  trauaua  a  braços  por  fe  derru- 
bar ,  prouando  todas  fuás  forças ;  pore  tudo 
era  em  vão ,  antes  a  força ,  que  niílo  punha , 
fazia  rebentar  as  feridas  cõ  moor  dano  do  que 
os  golpes  fizera.  O  dia  fehia  gaitando,  e nelles 
na  fe  conhecia  qual  leuaífe  o  milhor.  El  rey  e 
os  que  de  fora  eítauam ,  dezia  que  alli  fe  jun- 
tara o  cume  do  esforço  e  valentia  ,  e  que  aquel- 
la  batalha  fazia  efeurecer  todalas  parladas ,  af- 
fi  de  caualleiros  ,  como  de  temidos  gigantes. 
Fíerida,  que  por  antrehuas  grades  a  eítaua  ven- 
do ,  nam  lhe  podendo  íofrer  o  coraçam  tama- 
nha dor,  como  quê  fentia  aquclles  golpes  em 
íl  ,  tirou  fe  delias  cõ  tanta  triíteza ,  como  que 
jaa  foubera,  que  o  fangue  ,  que  fe  alli  vertia, 
fora  gerado  e  fuás  entranhas.  Ambos  fe  torna- 
ra defuiar  outra  vez  ,  porque  o  canfaço  e  tra- 
balho grande  os  nam  coníentia  poderê  fe  fof- 
ter.  Ja  entam  fe  cria  que  nenhu  poderia  efea- 
par.  O  caualleiro  do  Saluaje  ,  que  fe  vio  fem 
armas  e  fem  efeudo  ,  e  a  efpada  muy  bota  e 
pouco  cortadora,  as  forças  ta  desfalecidas  e  fra- 
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cas  ,  que  caí!  na  podia  menear  os  braços ,  c  lhe 
lembraua  cô  quã  forte  imigo  fe  combatia ,  co- 
meçou de  temer  a  morte;  mas  nam  pêra  dei- 
xar de  perder  a  vida  como  deuia ,  que  aos  es- 
forçados nam  he  ella  a  que  os  tira  de  feu  natu- 
ral ,  dizendo  antre  11.  Eu  morro  no  milhor  de 
minha  hidade  e  na  me  pefa  por  f er  tam  cedo , 
fe  nam  porque  me  leua  em  tempo  que  nam  me 
deixou  feruir  ai  rey  nem  a  Flerida  as  mercês 
que  me  té  feytas  ,  né  prouar  me  na  auentura 
dos  outros  y  pêra  onde  eu  guardaua  o  fim  de 
meus  dias  ?  ou  de  minha  vi&oria  :  mas  pois 
elle  aqui  eítaua  mais  certo ,  eu  farey  o  que  po-» 
der  pêra  que  meu  imigo  nam  leue  de  mi  hon- 
ra defta  batalha  ta  defeanfadamente  ,  que  dei- 
xe de  lhe  euftar  outro  tanto  como  a  mi.  O  da 
fortuna  em  quanto  defeanfou  na  cfteue  tam  li- 
ure  defte  cuydado ,  que  deixaffe  de  paliar  pol- 
ia memoria  outro  tanto,  lembrando  lhe  fua  fe- 
nhora  Polinarda  ,  a  que  fe  entam  focorria  em 
fua  vontade  ,  dizendo.  Senhora  efte  he  o  tem- 
po ,  em  que  eu  ey  mefter  vofía  ajuda  ,  fe  me 
ella  agora  na  vai  ,  ja  na  vira  outro  tempo,  em 
que  depois  vola  peça.  Efte  home  nam  he  como 
os  outros  horriés,  e  por  ifíb  contra  elle  voífo 
focorro  e  minhas  forças  tudo  fe  ha  mefter.  Nif- 
to  fe  tornaram  a  juntar  cõ  mor  fúria  e  Ímpe- 
to que  dantes ;  poré  os  golpes ,  ainda  que  fof- 

fem 


de  Palmeirim  de  Inglaterra.  231 
fcm  dados  co'ella ,  eram  de  menos  dano ,  que 
as  efpadas  eftauã  ta  botas  ,  que  fazia  pouco  : 
poré  o  que  jaa  tinha  feito  nam  era  ta  pouco ; 
que  quaefquer  outros  cauallciros  coa  terça  par- 
te delie  fe  podeflem  fofter.  El  rey  ,  a  que  aquel- 
la  dor  atormentaua,  na  o  podendo  fofrer  ,  de« 
ceo  ao  terreiro  ,  acompanhado  de  muitos  fe- 
nhores  ancianos  ,  cõ  prepofito  de  os  apartar , 
vendo  camanho  erro  feria  deixar  afli  morrer  os 
melhores  dous  caualleiros ,  que  nunca  vira,  Mas 
a  cobiça  da  honra  pode  tanto ,  e  a  rezam  an- 
daua  ta  cega  antr'elíes  ,  que  a  nam  quiferam 
feguir  no  que  lhe  elle  mandaua  ;  antes  perden- 
do lhe  a  obediência,  juntaram  fe  tanto  que  cõ 
os  punhos  das  efpadas  começara  torcer  e  abo- 
lar os  elmos  por  tantas  partes  ,  que  o  ferro  fe 
metia  polias  cabeças.  O  foi  era  pofto,  e  nelles  nam 
fe  conhecia  ventaje  ,  ma/s  que  quanto  as  armas 
do  da  fortuna  eftauã  algu  pouco  mais  faãs  que 
as  do  outro.  El  rey  ,  que  nenhú  defeanfo  ne  re- 
poufo  recebia  em  feu  coraçam ,  foiífe  onde  eftauã 
Flerida  ,  dizendo.  Senhora  filha  ,  fe  do  Duardos 
he  viuo  epormaõ  d^lguem  ade  ferliure,  nam 
ha  no  mundo  de  que  home  o  efpere  fe  na  de  hú 
deftes ,  qu'eftam  perto  de  perder  as  vidas.  Pe- 
ço vos  de  mercê  que  os  vades  apartar  ,  que  por 
mija  o  nam  quiferam  fazer,  efe  na,  fe  elles 
morre  >   eu  ey  por  morta  a  efperança ,    que  te 
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aqui  tíue  d'algíí  be.  Flerida , ,  que  te  enta  nun- 
ca fahira  d5húa  cafa  y  né  ningué  a  vira ,  ouue 
por  muy  graue  o  que  lhe  el  rey  pedia  ,  poré 
quis  lhe  fazer  a  vontade  ,  e  també  porque  o  doo 
que  daquelle  feu  fangue  auia  ?  a  moueo  a  illb. 
Ãíli  fahio  ao  terreiro ,  leuandoa  el  rey  polia  maõ , 
acompanhada  de  quatro  donas  vertidas  de  ne- 
gro j  e  ella  cõ  hú  abito  da  mefrna  cor  de  pa- 
no groííò,  conforme  a  feu  cuydado,  na  cabe- 
ça huma  beatilha  de  valTo ,  que  lhe  cobria  os 
olhos  ;  porem  tá  fermofa  como  no  tempo  de 
fua  alegria.  No  terreiro  do  paço  foy  tamanho 
aluoroço ,  vendoa  vir ,  e  o  efpanto  e  reboliço 
da  gente  tam  grande  ,  que  os  caualleiros  fe  tor- 
nará apartar,  por  ver  que  era.  Flerida  chegou 
a  elles  e  tomando  o  da  fortuna  polia  manga  da 
loriga  j  diffe.  Peçovos ,  caualleiro ,  fe  em  al- 
gú  tempo  por  algua  dona  ,  ta  mal  tratada 
da  fortuna  como  eu ,  aueys  de  fazer  algíla  cou* 
fa,  que  feja  deixardes  eira  batalha,  pois  nella 
nam  fe  ganha  fe  nam  o  rifeo ,  em  que  voíTa  vi-> 
da  e  a  dcíToutro  caualleiro  eíla  pofta.  O  da  for- 
tuna pos  os  olhos  nella  ,  e  pareceo  lhe  tam 
natural  cõ  fua  Senhora  Polinarda  ,  que  nam  fou- 
be  fe  cuydaffe  que  era  aquella  :  e  pondo  os 
giolhos  em  terra ,  diífe.  Senhora  eíla  foy  a  ba- 
talha ,  que  mais  defejey  acabar  que  todalas  do 
mundo  j  agora  a  deixo  ,  pois  nifíò  vos  liruo ,  e 
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a  honra  delia  feja  defle  caualleiro  ,  que  també 
a  merece.  EíTa  nam  quero  eu,  difíe  odoSalua- 
je,  fe  na  quando  por  mi  a  ganhar:  efe  vos  de- 
fejaftes  acaballa ,  confefíbuos  que  também  defe- 
jey  o  mefmo  ;  mas  pois  fazeys  o  que  afenho- 
raFkrida  manda,  mal  poderey  eu  fazer  ocon- 
trairo  ,  que  fam  feu  e  lho  deuo  d^obrigaça.  Fie- 
rida  lhuagardeceo  fuás  palauras  ,  tornando  fe  pê- 
ra cima ,  fem  faber  que  nam  era  aquella  a  pri- 
meira vez,  que  de  fua  mão  recebera  a  vida.  El- 
rey  os  quifera  mandar  leuar  a  feu  apoufenta-? 
mento ;  mas  o  da  fortuna ,  que  vio  junto  con- 
tigo o  ofpede  que  tiuera  a  noite  paflada,  que 
viera  ver  a  batalha  ,  rogau  lhe  que  o  leuaífe  pê- 
ra fua  cafa  ,  na  querendo  aceitar  dei  rey  aquel- 
la mercê ,  que  eftaua  corrido  de  lhe  perder  a 
vergonha  no  que  lhe  pedia.  O  ofpede  o  leuou 
a  cafa  d'hu  feu  amigo ;  e  apertando  lhe  as  feri* 
das  ,  metido  em  húas  andas  ,  fe  fora  pêra  fua  ca- 
fa, onde  foy  curado  por  mão  d'hua  fua  filha, 
que  fabia  muito  na  arte  da  çorogia ;  e  da  do- 
na que  alli  o  trouue  na  fouberã  mais  onde  fe 
efeondera,  antes  afirmara  algus  que  nomeo  da 
batalha  defaparecera.  O  caualleiro  do  Saluaje 
foy  leuado  a  feu  apoufentamento  e  curado  co 
mais  refguardo ,  que  nunca  ;  porque  entã ,  mais 
que  nunca,  també  era  neceflario.  El  rey  e  to- 
dolos  de  fua  cafa  ficara  triftes  pollo  da  fortu- 
Tom,  I.  Gg  na 
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na  na  querer  ficar  nella-.  Aqui  deixa  a  hiítoria 
de  falar  nelles ,  e  torna  aos  outros  da  corte  do 
emperador ,  que  na  quella  demanda  andaua  ,  ca* 
da  hú  efperimentando  fua  fortuna  ,  confiando  em 
fuás  moftras ,  que  te  li  fora  a  feu  gofto :  mas 
ifto  na  deuia  fer  aífi  ,  porque  quando  ella  hç 
mayor  entam  fe  deue  ter  em  menos  ,  ou  auer 
lhe  mayor  medo. 

CAPITULO    XXXVIL 

Em  que  diz  que  era  a  dona ,  que  aa  corte  trott- 

ue  o  caualleiro  da  fortuna  :  e  do  que  pajfara 

algús  caualleiros ,  que  ejiauã  na  corte 

dyInglaterra. 

EScreue  fe  nas  crónicas  antiguas  cPInglater- 
ra,  donde  eftahiftoria  foy  tirada,  que  Eu- 
tropa,  a  grã  fabedora  ,  tia  do  gigante  Dramu- 
fiando,  depois  que  vio  na  fortaleza  de  feu  fo- 
brinho  metidos  tantos  caualleiros ,  que  quaíi  na 
cabia,  temendo  fe  que  os  que  ficauã  podeffem 
ainda  vir  fazer  algú  dano,  ordenou  como  hús 
a  outros  fe  mataíTem ,  pêra  que  depois  de  al- 
gus  fere  prefos  e  outra  parte  mortos  e  o  mun- 
do defpouoado  delles  ,  o  fizeífe  faber  aos  fe- 
nhores  pagãos ,  crendo  que  enta  cõ  pouco  tra- 
balho poderia  vir  fenhorear  toda    a  chriftanda- 
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de,  fegundo  depois  fez.  E  pêra  feu  defejo  vir 
a  melhor  efeito  mandou  alguns  donzellas  efper- 
tas  em  fua  maldade ,  repartidas  por  aquelle  rey- 
no  ,  ordenar  batalhas  antre  os  caualleiros  ,  que 
achauam  ,  cõ  que  muitas  vezes  chegauã  ao  fio  da 
morte.  Ahúa  deitas  foy  a  que  ordenou  do  ca- 
ualleiro  do  Saluaje  com  Polinardo ,  quando  vi- 
nha trás  ella  ,  e  afli  fizera  auer  outra  a  Onif- 
taldo  e  Dramiante  feu  hirmão,  ordenando  to- 
do ornais,  que  feja  em  outro  capitulo  diífe.  E 
a  outra ,  que  deu  as  armas  e  cauallos  a  Platir 
c  feus  companheiros  e  os  leuou  configo.  Tam« 
bem  foy  delias  a  dona,  que  fez  pelejar  ao  da 
fortuna  e  o  do  Saluaje.  E  porque  era  peflba , 
em  cujo  faber  e  aftucia  Eutropa  muito  confia- 
ua,  lhe  deu  cuydado  de  tamanha  emprefa ,  c 
ella  o  ordenou  da  forte  que  viftes.  Deixando 
agora  a  elles  te  feu  tempo ,  torna  aos  cauallei- 
ros andantes  ,  que  na  corte  dei  rey  Fadrique  ef- 
tauã  ,  que  ,  paliado  o  dia  daquella  temerofa  ba- 
talha ,  logo  ao  outro  fe  defpedirã  ,  cõ  tença 
de  feguir  fuás  auenturas  ,  apartando  fe  cada  hti. 
por  onde  melhor  lhe  pareceo ;  e  feguindo  toda 
via  a  rota  onde  lhe  deziã  que  a  torre  do  gi- 
gante eítaua.  Algíís  trocauã  as  armas,  outros 
as  deuiías  pollos  na  conheceré  por  elias.  Aífi 
que  entá  muitos  amigos  fe  encontrauá  ,  que  pri- 
meiro que  fe  conheceífem  fe  tratauã  tam  mal, 
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que  alguas  vezes  era  poítas  as  vidas  em  rifco 
de  fe  perder.  E  porque  feria  largo  de  contar 
dizer  o  que  cada  hú  períl  pafíbu  ,  o  nam  fa- 
ço ,  pois  ,  como  fe  ja  diífe  atras  ?  feria  gaitar 
o  papel  em  obras  alhcas  ,  e  deixar  as  de  quê 
o  liuro  te  o  nome.  Poré  ?  porque  húa  batalha  -, 
em  que  os  mais  delles  juntamente  fe  acharam , 
he  das  principaes  e  mais  famofas  coufas  y  que 
naquelle  tempo  focederâ,  dir  fe  ha  aqui  a  ma- 
neira delia  5  que  deixar  dfa  fazer  feria  erro.  AíE 
aconteceo  que  as  donzellas  y  que  Eutropa  trazia 
por  aquelle  reyno  ?  vfando  cada  hua  de  fua  fo- 
tileza  e  do  que  lhe  era  mandado ,  huas  por  hua 
parte  e  outras  por  outra  ajuntaram  todolos  ca- 
ualleiros  mancebos  de  cafa  do  emperador  ,  que 
naquella  terra  andauam  ,  pedindo  lhe  com  lagri- 
mas fingidas  coufas,  que  pareciam  juftas,  pêra 
fe  nam  poderem  efcufar  d'as  fazer ;  e  ajuntando  os 
em  hu  dia  certo  na  quelle  grande  campo ,  que 
diante  da  torre  de  Dramuílando  eílaua  7  onde  aC 
fi  da  banda  de  abaixo  y  como  da  de  cima  tinham 
tendas  ao  longo  do  rio  repartidas  em  duas  par- 
tes a  maneira  d5arrayais,  de  hú  ao  outro  aue- 
ria  dous  tiros  de  béfta ;  e  alli  fe  recolhiam  to- 
dos os  caualleiros  y  que  alli  chegauam  ,  os  que 
vinha  polia  banda  de  baixo  nas  de  baixo  e  os 
da  outra  parte  nas  decima :  aílí  que  da  htía  fe 
acharam  o  príncipe  Graciano,  Oniftaldo,  eDra- 
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miante  ,  Valiliardo  i  Frifol ,  Luyma  de  Borgo- 
nha y  Dirdé  ,  filho  de  Mayortes  ?  Franciã ,  Po- 
linardo  ,  Tremoram  e  Claribalte  d*  Ungria  y 
Flamiano  e  Efmeraldo  o  fermofo.  Da  outra  par^ 
te  o  príncipe  Beroldo,  do  Rofuel,  Belifarte, 
Goarim  ,  Eftrelante ,  Germá  d'Orliens  ,  ZTene- 
bror,  Platir,  Pompides,  Floramam  eCrefpiam 
de  Macedónia  ,  Blandidom  ,  Rocandor.  E  pof- 
to  que  os  dehila  banda  nam  fabiã  que  era  os  da 
outra  ,  eftaua  todos  tam  contentes  e  confiados  de 
fe  acharé  aífi  juntos  ,  que  cada  hus  cuydauá 
que  a  outra  parte  feria  mais  fraca ;  porem  nam 
fabiã  que  diíTeífem  a  na  lhe  defcobrirem  o  pê- 
ra que  alli  fora  trazidos.  Eftando  nefte  cuyda- 
do ,  abriram  as  portas  da  torre  e  fahirã  delia 
duas  donas,  ahua  acompanhada  comopeíToa  de. 
preço  ,  a  outra  foo  fem  mais  companhia  que  hu 
pequeno  donzel.  Efta  fe  foy  contra  as  tendas 
de  baixo  ,  a  outra  as  de  cima  ,  e  chegando  onde 
eftaua  Graciano  com  os  outros  príncipes  e  ca- 
ualleiros  ,  recebida  delles  coa  cortefia  de  que 
lhes  pareceo  merecedora  5  e  aífentados  todos 
debaixo  d'hú  aruore  y  que  antre  as  tendas  efta- 
ua ;  a  dona  lhe  propôs  hua  fala  forjada  de  mui- 
to tempo  cõ  palauras  ta  cheas  d'  engano ,  quan- 
to as  moftras  eram  ao  contrairo,  dizendo.  Se- 
nhores ,  a  fama  de  voffas  coufas  he  tam  efpa- 
lhada  pollo  mundo  y  que  foo  o  tom  delia  bafta 
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pêra  na  deixar  obrar  mal  a  aquelles ,  que  o  té 
por  ofício.  AíE  que  que  co'eíta  cuydaua  fazer 
temor  a  feus  imigos ,  muito  milhor  ho  poderá 
fazer  cõ  as  próprias  peílòas  ,  de  quê  ella  nace* 
Eu ,  fenhores  ,  fam  húa  dona  fenhora  defte  caftel- 
lo  ,  que  ja  em  outro  tempo  viui  alegre  e  cõ 
menos  dor  da  que  agora  tenho  :  quis  a  minha 
ventura ,  que  tendo  grande  património  tiue  hua 
foo  filha,  que  o  pode  erdar,  e  efta,  pêra  mais 
meu  daiiD  ,  fez  a  natureza  tam  perfeita  de  to- 
dalas  coufas ,  que  pode  dar ,  que  aíli  os  que  a 
conhece ,  como  os  outros ,  que  fuás  coufas  ou- 
ué  ,  fe  poé  em  grandes  perigos  polia  feruir, 
pedindo  ma  cm  cafamento  muitos  homés ,  a  que 
eu  a  nam  oufo  dar  polia  defercnça  ,  que  íey  que 
com  outros  fobre  ifíb  ham  de  ter.  Agora  hú 
vezinho  meu  ,  cujas  fam  aquellas  tendas,  que 
vedes  ,  grá  fenhor ,  foberbo  e  muy  confiado  em 
fua  valentia  e  esforço,  cõ  ajuda  de  feus  paren- 
tes e  aliados ,  fabendo  qi^eftaua  concertado  ca- 
fala,  ajuntandofe  co'elles,  fe  aflentou  fobre  efte 
meu  caftello  ,  cõ  voto  de  fe  nam  leuantar  dal- 
li  tee  lha  dar  por  molher,  ou  a  tomar  a  que 
quer,  que  aleuarquifefle.  Eu,  porque  fey  qu'- 
eftas  forças  ningue  inas  pode  desfazer ,  fe  nam 
que  outras  mores  desfaz,  que  foys  vos,  orde- 
ney  mandar  eftas  minhas  donzellas,  que  vos  a 
aqui  trouuerá  ,  pêra  que  ,   contandouos    meu 
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mal ,  vos  docffeys  delle  :  e  agora  ,  querendo  ef- 
cufar  o  muito ,  que  difto  pode  nacer ,  mandeilhç 
dizer  por  aquella  outra  dona  ,  que  viftes ,  que 
comigo  fahio  da  fortaleza  ,  que  quifefíem  dei- 
xar íeu  prepofito ,  pois  era  efeufado ,  o  que  cuy- 
do ,  que  na  fará  fegundo  ja  nilTo  eftam  endure- 
cidos. Por  iffo,  o  que  daqui  ,  fenhores  ,  vos 
peço ,  he  que  afli  como  yoflas  pefíòas  e  armas 
eftá  certas  pêra  focorro  de  todos  aquelles,  que 
yolo  pede  ,  me  valha  a  mi  em  tamanha  fem- 
rezam  como  me  queré  fazer.  Tanto  que  a  do- 
na acabou  fua  fala  Dofera  os  olhos  hús  nos  ou- 
tros  efpcrando  que  cada  hú  defle  a  repoíla  ,  e 
Graciano,  como  mais  principal ,  feleuantou  em 
pe ,  vendo  que  afli  o  efperaua  dçlle ,  dizendo. 
Pofto  que  antre  eftes  caualleiros ,  dona  honra- 
da ,  eu  feja  o  que  menos  valha  e  menos  pofía , 
como  home  que  fey  o  que  cada  hu  tem  na  von- 
tade ,  refponderey  por  elles  e  por  mi.  VoíTa 
peflba  e  aparência  he  ta  chea  de  boas  moftras , 
que  fe  nam  pode  efperar  delia  fe  na  qu'é  tudo 
fale  verdade ,  e  por  iflb  cremos  que  o  que  di- 
zeys  fera  afli.  A  força,  que  efle  home  i?os  quer 
fazer  he  tamanha  ,  que  feria  erro  paflar  fem 
emenda.  E  porque  a  eftes  fenhores  parece  bê 
que  elle  a  aja ,  elles  e  eu  vos  oferecemos  nof- 
fas  peffoas  pêra  fatisfaça  de  vofía  vontade  :  pois 
o  trabalho  que  côas  armas  fe  toma ,  fo  pêra  ef- 
tes 
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tes  tempos  fe  fofre.  A  dona  lhe  agardeceo 
aquellas  palauras  cõ  outras  compoítas  de  lua 
induftria ,  mifturadas  cõ  lagrimas  fingidas.  Nif- 
to  chegou  a  outra  ?  que  fora  ter  cos  outros  ,  di- 
zendo. Senhora  ,  aquelle  imigo  de  vofía  honra 
e  amigo  de  feu  dano  no  quer  outro  concerto 
fenam  batalha,  afirmando  que  vos  hademoftrar 
quã  fraco  focorro  tendes.  Oniítaldo ,  qu^em  ef- 
tremo  era  acelerado  ,  fe  leuantou  dizendo.  Ja  qui- 
fera  que  nos  viramos  nella  ,  pêra  que  fuás  fo- 
berbas  fora  caftigadas  melhor  doquecuydã.  Tá 
perto  eítamos  diífo  fegundo  me  parece  ,  difle  Va- 
filiardo  ,  que  ey  medo  qu'effa  vofla  fúria ,  fenhor 
Oniftaldo  ,  feja  pêra  mor  mal  feu.  Franciã  qui- 
fera  que  logo  os  foram  defafiar.  Mas  a  dona  o 
empedio  ,  dizendo  que  queria  outra  vez  man- 
dar a  elles  ,  e  fe  fe  na  chegaífem  a  concerto 
algú,  que  ella  o  faria;  porem  que  fe  armaíTem 
e  eftiueíTem  preftes.  E  falando  coa  outra  a  par- 
te a  tornou  a  enuiar  ;  e  porque  da  primeira  vez  , 
que  la  fora ,  lhe  diíTera  que  pois  aquelles  cauallei- 
ros  do  arrayal  debaixo  queria  por  força  tomar 
aquelle  caftello  a  aquella  dona  fua  fenhora  ,  cujo 
era  ,  os  fizera  alli  vir ,  c  qu'ella  fora  pedirlhe 
quifeífem  que  fobre  iflb  òuueíTe  algú  concerto 
e  na  batalha  ,  pêra  quo  fobre  coufa  ta  injuíta 
fe  nam  perdeflem  mais  vidas  ;  e  quando  nam, 
que  lhe  pedia  que  nã  confentiflem  que  tam  fem 
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culpa  lhe  tomaffem  o  feu.  O  príncipe  Floramá 
lhediffe.  Dona,  ainda  que  noiiò  oficio  fejadef- 
fazer  agrauos  e  nam  confentir  forças ,  e  mais  a 
molheres  ,  elle  alíi  mefmo  nos  defende  que  pri- 
meiro que  cometamos  algua  coufa  faibamos  a 
rezam  porque  o. fazemos,  fe  he  jufca  ou  injufta. 
E  porque  efta  voffa  demanda  nam  fey  cõ  que 
caufa  a  poderemos  tomar,  e  a  vitoria  as  mais 
-das  vezes  efta  nella ,  he  forçado  que  primeiro 
fe  faiba  fe  voífas  palavras  fam  cheas  de  verda- 
de ,  ou  fe  de  outra  coufa.  Mas  a  donzella ,  que 
lhe  a  elle  e  a  Pompides  ,  Blandidõ  ,  e  Platir 
deu  as  armas  e  cauallos  no  valle ,  onde  ouue- 
rã  a  batalha  ,  quando  os  achou  a  pé  ,  e  lhe  pro- 
meteram o  do ,  que  hi  eftaua  prefente  ,  cliífe. 
Caualleiro  lembre  vos  que  no  tempo  que  vos  e 
voífos  companheiros  ouueftes  mefter  meu  focor- 
ro ,  nam  bufquey  efeufa  pêra  volo  fazer.  Efla 
dona  vos  fala  verdade  em  tudo  ,  e  efte  he  o 
do ,  que  vos  eu  entã  pedi  :  por  iíTo  comprio 
agora ,  como  eu  compri  com  vofco  quando  ti- 
nheys  neceíTidade.  Senhoras  ,  diíTe  Platir,  ja 
creo  que  de  tais  pelfoas  na  fe  pode  receber  en- 
gano: vede  fe  eITes  caualleiros  queré  arredarfe 
de  feus  p  repolhos ,  fena  cumpra  fe  opera  que 
aqui  viemos  ;  e  fe  eíles  fenhores  nam  quiferé  , 
eu  por  mi  vos  ofereço  a  minha  peífoa.  Que  que- 
reys  vos,  fenhor  Platir,  diíTe  Beroldo  principe 
'Tom.  I.  Hh  d'Ef- 
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d5Efpanha  ,  que  veja  a  voffa  nefíe  rifco  ,  que 
queira  ter  a  fua  fora  delle.  Por  iífo  ,  dona  ,  fa- 
zey  o  que  o  fenhor  Platir  vos  diz ,  que  nos  to- 
dos faremos  o  que  milhor  vos  parecer  :  e  fen- 
ginjo  que  tornaua  a  faber  o  que  paffaua,  tor- 
nou fegunda  vez  tam  chea  de  lagrimas  como 
dalli  fe  fora  fem  ellas  ,  dizendo.  Senhores  ,  ja 
agora  tendes  mais  reza  pêra  fazer  a  batalha 
do  que  te  aqui  tiueíles ;  porque  aquelles  caual- 
leiros  na  contentes  de  fua  danada  detremina- 
çã  ,  agora  vendo  a  minha  fenhora  ante  fi  a  pren- 
derá, cõ  juramento  de  a  na  foliar,  te  que  de 
todo  lhe  entregue  a  força ,  e  a  mi  deixara  liure 
pêra  volo  vir  dizer ;  fazendo  vos  faber  que  ja 
ficam  tomando  armas  pêra  a  batalha  fe  fobre 
iíTo  a  quifelTeis  auer.  Como  os  corações  dos 
mancebos  qualquer  coufa  os  move  ,  fem  outra 
deliberaçam ,  a  mayor  preífa  que  cada  hu  pode , 
começara  armarfe  e  fellar  cauallos ;  e  os  d3  hu 
arrayal  ,  vendo  a  prefteza  dos  do  outro  ,  coa 
mayor  que  todos  podia  fe  aparelhauã  ,  fem  fa- 
ber o  muy  junto  parentefeo  e  larga  conuerfa- 
çã ,  e  fobre  tu  Jo  aquella  ta  perfeita  e  íingular 
amizade  ,  que  anti^elles  auia.  Antes  naquella  ora 
os  amigos  contra  os  amigos  ,  parentes  contra 
parentes ,  hirmãos  contra  hirmaos  eftaua  ta  in- 
dinados,  que  ja  dalli  na  outra  coufa  fe  efpera- 
ua  j  fe  nain  a  morte  de  todos  ou  muitos  dei- 
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les.  Eíta  he  hua  aíTaz  clara  reza  por  onde  to- 
dos aquelles  ,  que  té  claro  juyzo  ,  deué  arre- 
darfe  de  pefíbas  ,  que  cõ  bê  ordenadas  palauras 
eapraziueis  lifonjarias  os  tratam,  pois  he  certo 
que  delles  nenhu  outro  fruito  fe  recebe  fe  na 
aquella  primeira  moílra.  E  de  baixo  daquelle 
<:ontentatiuo  engano  vede  que  fe  tira ,  e  acha- 
reys  que  nam  ai  fe  na  perigos  fem  remédio ,  e 
danos,  que  na  té  cura,  como  neíta  hiftoria  fe 
pode  ver.  Pofto  que  pêra  nos  ella  he  bé  efcu- 
fada  ,  pois  o  tempo  dagora  faz  melhor  efpe- 
riencia  ,  efpecialmente  nos  fenhores ,  antre  que 
o  engano  da  lifonjaria  té  tamanho  preço,  que, 
que  melhor  a  vfa  ,  mais  té.  Engano  ta  mani- 
feito  nam  deuia  fer  ta  mal  conhecido ,  né  va- 
-ler  a  verdade  ta  pouco ,  que  quê  mais  a  cufcu- 
ma  menos  vale  j  e  a  mentira  ter  tanto  preço, 
que  leua  o  galardam  de  tudo. 

CAPITULO    XXXVIII. 

Da  cruel  batalha ,  que  eftes  caualleiros  pajfaram , 
e  do  fim  que  ouia. 

ASli  como  as  donas  tiuera  bem  tecido  feu 
engano  ,  todos  os  caualleiros,  que  na$ 
tendas  eftaua  ,  affi  os  d'  hua  parte  ,  como  da 
■outra  ,  foram  armados  e  poítos  a  cauallo :  e  por- 
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que  as  armas  que  traziam  tinham  trocadas  do  que 
lbhiá  ,  por  nam  fe  conhecerem  por  ellas  ?  fe  di- 
rá aqui  a  maneira  de  cada  hú  ,  porque  de  ho- 
més  tam  íinalados  nam  fique  nada  por  dizer. 
O  príncipe  Graciano  eftaua  armado  ce  verde 
e  branco  a  coarteiróes  ?  cubertus  as  arm  s  de 
folhajé  das  mefmas  cores :  e  no  efcudo  em  cam- 
po hu  liam  pardo.  Oniílaldo  trazia  outras  de 
negro,  feitas  de  folhas  cfaço  a  maneira  d'efca- 
mas  d'enuençam  noua  :  no  efcudo  em  campo 
azul  hfis  mares  de  prata.  Dramiante  5  feu  hir- 
mão  ,  fahio  da  mefma  forte ,  porque  ambos  as 
mandaram  fazer  juntamente,  fe  na  qu.nto  no  ef- 
cudo trazia  hu  ceo  eftrellado.  Vafiliardo  fahio 
de  verde  com  liões  d'ouro  miúdos ,  e  no  efcudo 
em  campo  verde  hum  águia  côas  vnhas  enuol- 
tas  em  fangue.  Franciam  fahio  armado  d^armas 
de  fogos ,  e  no  efcudo  em  campo  negro  hílas 
chamas  ardendo  tam  naturaes ,  que  parecia  al- 
ga fogo  artificial  ,  com  que  fe  elle  nam  quei- 
maua.  Dirdé  veyo  afíí  mefmo  com  outras  armas 
de  negro  eamarello  e  grifos  pardos  por  e!Ls? 
e  no  efcudo  em  campo  langui  no  a  torre  de  Ba- 
bilónia muito  bem  tirada  pollo  natural.  Poli- 
nardi  tirou  outras  d^amarello  cõmuit  s  efperas 
efpedaçadas  por  ellas  :  no  efcudo  trazia  em 
campo  da  meima  cor  outro  pedaço  d'efpera , 
como  home  que  ja  perdera  a  éfperança  de  tu- 
do. 
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do.  Efta  deuifa  cuftumaua  trazer  affi ,  porque 
na  pode  vencer  Floramam  quando  fe  combateo 
co^lle  por  amor  de  Poiinaida.  Frifol  fahio  ar- 
mado de  roxo  có  vifagras  de  preto  :  no  efeudo 
em  campo  dourado  hu  liam  rompente.  Tremo- 
ra  trazia  as  fuás  d'encarnado  e  pelicanos  de  pra- 
ta: no  efeudo  em  campo  indio  hii  idolo  cõ  hu 
arco  e  frechas  nas  mãos.  Luyma  de  Borgonha , 
Claribalte  d'Ungria  tirara  armas  brancas  :  no 
efeudo  em  campo  verde  madronhos  d'ouro.  Fla- 
niiano  ,  Efmeraldo  o  fermofo,  fairá  cõ  outras 
de  morado  e  roxo  e  pintafirgos  de  muitas  co- 
res ,  e  nos  efeudos  em  campo  branco  húas  nu- 
ues  cerradas.  Pois  os  da  outra  banda,  que  tam- 
bém era  de  tanto  preço  ,  como  elles  ,  e  de  que 
fe  deue  fazer  mençam  ,  fahirã  muy  gentis  ho- 
mês.  Beroldo  tirou  armas  de  negro  e  lagrimas 
de  prata  ,  de  qua  as  mefmas  armas  vinha  cu- 
bertas ,  no  efeudo  em  campo  negro  hú  corpo 
efped:çado.  Dõ  Rofuel  e  Belifarte  ,  feu  hir- 
mã  >  ,  trazia  outras  de  verde  e  encarnado  ,  a 
maneira  d^axedrez,  crauadas  com  malmequeres 
de  branco  e  amarello ,  e  nos  efeudos  em  cam- 
po azul  huas  luas  mingoadas.  Eftrelante  tirou 
as  fuás  de  pardo  fem  nenhua  louçainha  :  no  ef- 
eudo em  campo  branco  húa  onça  tam  grande , 
que  o  ocupaua  todo.  Tenebror  trazia  outns  de 
verde  cô  papoulas  d'ouro :  no  efeudo  em  campo 
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indio    o  yllió  de  Troya.    Goarim  fahio  de  ar- 
mas brancas  a  maneira  de  nouel  :  no  efeudo  em 
campo  roxo  hú  pauã  tam  fermofo ,  como  o  fam 
de  feu  natural.   Rocandor  e  Crefpiam   de  Ma- 
cedónia fahiram  ambos  d'hua  forte  ,  cõ  armas  e 
deuifas ,  que  dantes  acoftumaua.  Germã  d'Grliés 
fe  armou  de  folhas  d'aço  ta  fortes  ,  como  pêra 
aqudla  terra  era  necelfarias  :  no  efeudo  em  cam- 
po de  prata  o  vulto  d?híía  molher,  dos  peitos 
acima  tirada  pollo  natural  da  fermofa  Florenda, 
filha  dei  rey  de  França  feu  fenhor,  cõ  que  an- 
daua  demores    e  em  cujo  fauor  efperaua  d?en- 
trar  na  auentura  da  Gram  Bretanha.  Platir  ,  Fio- 
rama  ?  Pompides  e  Blandidõ  9  a  quem  a  donzel- 
la  de  Eutropa  deu  as  armas  ,  como  fe  ja  difíe, 
viera    todos    d/híía  maneira   em  caunllos    ruços 
pombos  manchados   de  negro  ,    e  as   manchas 
em  lugares,  que  lhe  dauã  muita  graça:  as  ar- 
mas també    de  negro    e  cifnes  brancos  por  el- 
las  :  os  elmos  dourados  ,  e  em  cada  hu  dos  eí- 
cudos  em  campo  amarello  a  fragoa  de  Vulcano 
com  fuás  chamas  acefas  ,  tam  naturais ,  que  da- 
uã receo  a  quê  as  via  de  oufar  chegar  a  ellas. 
E  fendo  todos  no  campo  a  cauallo  côas  armas 
e  deuifa  ,  que  fe  diíTe  ,  feu  pafib  a  paífo  fe  vie- 
ram chegando  ,    tendo    em  muito    os  de  cada 
parte    a  riqueza  das  armas   de  feus  contrairos. 
E  porque  fernpre  quando    o  tempo   do  derra- 
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deiro  perigo  fe  achega  ,  acontece  que  a  con- 
fiança fe  rebolue  e  temer  ,  começará  hus  aos 
outros  temer  íe  com  mais  receo  ,  do  que  te  li 
tiueram.  E  fendo  tam  chegados  quanto  parecia 
neceflario  pêra  os  encontros  ,  côas  lanças  baixas 
pondo  as  pernas  aos  cauallos  cõ  muito  impe  tu 
remetera  juntamente,  e  encontrando  fe  em  cheo 
aíli  das  lanças  como  dos  corpos  e  cauallos  ,  foy 
o  eftrondo  ta  grande  ,  como  fe  cahira  hfia  ro- 
cha. D'húa  parte  e  outra  viera  todos  aocháo, 
hus  coa  força  do  encontro  ,  outros  por  a  fra- 
queza dos  cauallos ,  foomente  Platir ,  Beroldo 
ePolinardo,  que  por  ajudar  melhor  feus  com- 
panheiros fe  decerã  muito  preftes  dos  feus.  E 
poftos  todos  a  pee  ,  arrancando  com  fúria  das 
efpadas  ,  os  efeudos  embrãçados  ,  todos  a  hu 
tempo  começara  antre  li  a  mais  cruel  e  teme- 
rofa  batalha,  que  no  mundo  fe  poderá  ver.  An- 
dando ta  viuos  e  acefos  nella  ,  combatendo  fe 
cõ  tamanho  acordo  ,  ardideza  e  defenuoltura , 
como  fe  poderá  efperar  delles  mefmos  ,  fe  da 
outra  gente  fora  conhecidos  :  fem  conhecer  fe 
ventaje  de  nenhúa  das  partes  ,  nem  em  ne- 
nhúa  delias  fraqueza  ,  porque  todos  de  muito 
excelentes  fe  nam  podia  fazer  diferença  qual 
o  fofle  mais.  O  rachar  dos  efeudos  foy  de  ma- 
neira, qu'ê  pequeno  efpaço  fe  íemeou  o  campo 
delles.  Aquellas  fermofas  fobreuiítas  e  Angula- 
res 
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res  deuifas,  armas  de  tanto  preço,  de  que  os 
mais  vinha  cubertos,  foram  tam  preítes  desfeitas, 
que  ja  íe  na  fabia  enxergar  alouçainha  delias, 
antes  eftaua  tá  tintas  de  íangue  ,  que  fe  natn 
podia  crer,  que  algu  tempo  foram  de  outra  cor. 
O  retinir  dos  golpes  era  tamanho  ,  que  por 
todalas  partes  de  aquela  valle  foaua ,  cõ  tama- 
nho eftrondo ,  como  fe  todo  elle  fe  fundira.  O 
principe  Beroldo  ,  que  antr'elles  andaua  hu  dos 
mais  aílinalados  ,  juntou  fe  co  Oniftaldo  feu  hir- 
mão,  que  da  outra  parte  fazia  marauilhas  :  tra- 
gando fe  ambos  a  braços  trabalhaua  por  fe  der- 
rubar, prouando  todas  fuás  forças.  Aqui  foy  a 
preíTa  tá  grande  de  cada  parte  ,  por  acudiré 
cada  hús  ao  feu  ,  que  fe  começou  de  renouar 
a  batalha  com  mayor  força  e  dureza  de  gol- 
pes ,  do  que  te  li  fizeram.  E  porque  ja  co'as 
efpadas  fazia  menos  dano  do  que  queria  ,  tra- 
uarã  fe  hus  cõ  os  outros  e  todos  obraua  tam 
valentemente  ,  que  nam  auia  entã  algué  que 
cuydaíTe,  -que  naquelle  tempo  fazia  menos  do 
que  deuia.  O  Gigante  Dramufiando  ,  a  que  Eu- 
tropa  dera  conta  de  tudo  ,  eftaua  pofto  entre 
as  ameas  do  feu  caftello  vendo  a  braueza  da 
batalha  e  julgando  configo  mefmo,  que  naquel- 
les  homes  fe  encerraua  a  mayor  parte  da  va- 
lentia do  muixlo.  E  vendo  qua  acerca  todos  ef- 
taua de  morrer  por  tamanho  engano  ,  como  fua 
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tia  lhe  fizera  ;  muitas  vezes  lhe  diffe  que  por 
algíí  arte  o  deíuiaíle  ,  porque  fua  condiçam  era 
nobre  •  mas  a  delia  tanto  ao  reues  ?  que  nunca 
o  quis  fazer.  Dom  Duardos ,  Primaliá  ,  Polen- 
dos  ,  Belcar,  Recindos,  Arnedos ,  o  principe 
Vernao  e  Belagriz  e  os  outros  prifioneiros  ,  que 
dentro  na  fortaleza  eíhuâ  ?  quando  vira  tamanho 
ajuntamento  de  caualleiros  ,  fem  faber  porque 
fora  a  crueza  com  que  fe  tratauam  e  afpera 
peleja  ?  em  que  andauam  ,  nam  fabiã  que  cuydaf- 
fem ,  né  conheciam  que  podefíem  fer.  Pofto  que 
dentro  em  íi  cada  hu  fofpeitaua  o  quinham  9  que 
nelles  podia  ter.  Eítc  receo  os  fazia  auer  tama- 
nha dot ,  que  fentiam  aquellas  feridas  como  fe 
foíTem  fuás  próprias.  Por  certo ,  diíTe  do  Duar- 
dos ,  eu  vi  muitas  batalhas  de  notaueis  caual- 
leiros ,  mas  nam  me  lembra  que  viífe  outra  ygoal 
a  efta.  Eu  eítau  tá  efpantado ,  diíTe  Primaliam , 
que  11S  fey  o  que  cuyde :  porque  agora  me  pa- 
rece ,  que  todalas  coufas  ,  que  d'antes  fohia  ter 
em  muito  ,  fe  deuem  eílimar  pouco  em  compa- 
raçam  delta.  AíTieftauam  todos  louuando  fua  va- 
lentia e  fentindo  tamanha  perda  :  porque  daquel- 
les  caualleiros  nam  fe  efperaua  fe  nam  a  morte , 
conforme  as  fuás  feridas  e  a  braueza  ,  cõ  que 
andauam.  Elles  andara  em  fua  porfia  por  mais  de 
hú  ora  ,  combatendo  fe ,  de  tal  forte ,  que  no 
cabo  nam  auia  armas  pêra  fe  cobrirem  nem  for- 
Tom.  L  li  ças 
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ças  pêra  pelejarem ;  mas  feus  efpiritos  eram  ta 
grandes  ,  que  empreítauam  forças  aos  membros 
pêra  fe  podcre  fofíer.  Nefte  tempo  Graciano 
cõ  do  Rofuei,  Dramiante  cõBelifarte,  Berol- 
do  cõ  Vaíiliardo  e  aíli  hus  cõ  os  outros  fe  tra- 
liaram  a  braços ,  cuydando  que  por  aquella  via 
mais  preftes  fc  venceíTem:  e,  porque  j a  eftauá 
no  derradeiro  eftremo  de  fuás  forças,  nam  ccn- 
fentio  o  gram  lábio  Daliarte  ,  que  alli  perto 
viuia ,  que  fentiíFem  a  que  desfaleciam  primei- 
ro, nem  que  Eutropa  podelfe  triunfar  de  ta- 
manha vitoria.  Antes  acodindo  contra  aquella 
parte,  entrou  no  campo  a  maneira  de  velho  an- 
ciano  ,  encima  cThua  ferpe  temerofa  e  grande 
cõ  verga  de  fogo  na  maõ  ,  e  tocando  co'ella  em 
terra  cahira  tam  fem  acordo,  que  nenhti  delles 
o  teue  pêra  fentir  nenhua  coufa.  Feito  ifto  fe 
foy  contra  o  caftello  ,  lançando  a  ferpe  polia 
boca  e  ventaas  ta  gram  cantidade  de  fumo  negro 
e  efpelfo ,  que  todo  o  ar  foy  congelado  delle  , 
de  feiçã,'quc  nada  fe  podia  ver  alE  dentro  na 
fortaleza  como  fora  delia ,  fe  nam  alguas  cha- 
mas viuas  que  as  vezes  por  antre  o  fumo  fahiá 
cõ  tamanha  fúria  ,  que  parecia  que  tudoquei- 
mauam  quanto  fe  lhe  punha  diante.  Por  gram 
marauiíha  tiueram  todos  ifto,  e  muito  mais  Eu- 
tropa, a  que  eftas  coufas  pareciam  de  tanto  ef- 
panto,  como  quemco^llas  achaua  trefpafladas 
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as  forças  de  feu  faber.  Nifto  fe  começou  a  gaf- 
tar  a  neuoa  e  defcobrir  o  campo ,  ficando  tam 
defpejado  ,  que  nenhíía  coufa  fe  achou  nelle, 
fe  nam  aquelles  caualleiros  cos  rollos  cm  terra 
ao  parecer  de  quem  os  via  mais  mortos  y  que 
de  ouyra  forte.  O  gigante  Dramuílando  vendo 
fe  defembaraçado  dos  outros  medos ,  fahio  fo- 
ra acompanhado  de  feus  prilloneiros  5  de  cujas 
fees  fefiaua,  como  fe  ja  diíTe ;  e  mandando  le- 
uar  aquelles  corpos  a  fortaleza  ,  foram  logo 
defarmados  pêra  fe  curarem  fegundo  o  feu  cuf- 
tume.  Poré  depois  que  as  armas  foram  tiradas , 
e  el  rey  Recindos  conheceo  feus  filhos ,  Arne- 
dos  os  feus  ,  Polendos  a  Franciam  ,  Belcar  a 
dóRofuel  eBelifarte,  Mayortes  a  Dridéj  que 
Primaliam  deixara  tam  pequeno  a  Platir ,  que 
nam  o  conheceo  entam  ,  fe  na  ao  diante ,  foy 
a  trifteza  tam  geral  em  todos,  que  efouccidos 
da  pena  ,  que  dantes  fentiã  ,  ouueram  aquella 
por  tanto  mayor  ,  que  nenhúa  coufa  os  fazia 
alegres  :  pofto  que  muita  delia  perderam  depois 
de  fer  certificados  pollos  fificos,  que  as  fendas 
nam  era  de  perigo.  Delia  maneira  ficaram  eftes 
caualleiros  prefos  em  companhia  de  feus  pays 
e  hirmãos ,  praticando  muitas  vezes  na  malda- 
de da  dona  ,  depois  que  hús  foubera  dos  outros 
tudo  o  que  paliara.  O  gigante  vendo  que  ja 
cm  feu  poder  eftaua  toda  ou  a  mayor  parte  dos 

li  ii  ho- 


i$i  Parte     I. 

homés,  que  femprc  defejara  ,  determinaua  ca- 
da dia  hir  ganhar  a  ilha  do  lago  fem  fundo  , 
fem  nunca  lhe  dar  conta  de  feu  prepoíito.  Em 
quanto  na  o  fazia  ,  trataua  os  cõ  o  amor  e 
verdade ,  que  daates  coítumara  ,  cuydand.o  que 
com  iffo  milhor  que  por  outra  via  ganharia  fua 
amizade  ,  coufa  que  eítimaua  muito  ,  parecendo 
lhe  que  antes  cõ  amigos ,  que  tefouro  peíToa  e 
pátria  fe  defende,  fe  a  amizade  he  tal,  que  a 
nenhú  intereíTe  tem  refpeito. 

CAPITULO    XXXIX. 

Do  que  fez  Eutropa  depois  da  prifam  dos  canal- 

leiros  j  e  como  veo  o  canalleho  do  fal- 

uaje  aa  torre. 

DEpois  que  a  gram  fabedora  Eutropa  fez 
o  que  ouuiítes  ,  qu'ella  foy  a  dona  ,  que 
ordenou  a  batalha  antre  aquelles  valentes  e  tam 
preciados  caualleiros  ,  e  vio  prefas  as  pefíbas  de 
que  fe  mais  temia  ou  podia  temer  e  a  chrif- 
tandade  poíta  em  tamanha  falta  ,  quis  ordenar 
outro  mor  mal  do  que  te  entam  fizera.  Quefa- 
bendo  que  o  foldã  Olorique  marido  d'  Alchia- 
nà,  a  grande  amiga  de  Palmeirim  ,  era  morto, 
e  que  delíe  ficara  hú  filho  ja  cauallciro  muy  ef- 
forçado ,  tam  dado  as  armas  e  afeiçoado  a  guer- 
ra, 
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ra  ,  que  o  feu  animo  nam  foffegaua  fenam  quan- 
do nas  coufas  delia  o  trazia  ocupado  ,  e  que  era 
ta  imigo  de  chriítãos  e  defejofo  de  os  deítruyr 
quanto  feu  pay  fora  ao  contrairo.  Ordenou  ef- 
creuer  lhe  húa  carta  ,  na  qual  lhe  trouue  aa  me- 
moria a  antigua  imizade,  que  feus  auos  e  an- 
teceíTores  tiueram  cõ  os  emperadores  de  Gré- 
cia, as  grandes  perdas  e  danos,  que  delles re- 
ceberam fempre.  Lembrando  lhe  também  as  mor- 
tes d5  algus  principes  feus  antepaflados  dian- 
te dos  muros  da  quella  famofa  Coítantinopla. 
E  qu/eftas  coufas  nam  ta  fomente  auia  de  fa- 
zer magoa  nos  corações  daquelles  a  que  tanto 
tocauã  ,  mas  acender  fempre  o  defejo  pêra  a 
vingança  delles :  e  pois  fua  hidade  era  pêra  if- 
fo ,  e  feu  animo  tal  que  nam  das  pequenas  em 
prefas  fe  contentaua  ?  que  olhaífe  a  grande  y  que 
,  entã  fe  lhe  aparelhaua  pêra  em  pouco  efpaço 
fer  fenhor  do  mundo ;  pois  pêra  o  ganhar  nam 
lhe  falecia  mais  que  pollo  em  obra  ,  quifeíTe 
com  todo  feu  poder  vir  fobre  Coítantinopla  , 
pois  que  os  feus  muros  ja  nam  tinham  outro 
amparo  ,  fe  nam  aquelle  velho  emperador  ,  a  que 
ha  hidade  e  o  tempo  pofera  em  tal  eftado  ,  que 
na  podia  fofrer  as  armas;  e  que  os  defenfores  , 
que  o  poderiam  ajudar ,  jazia  prefos  em  parte 
onde  tinha  mais  neceflídade  de  focorro  do  que 
podiam  dar  a  outré.   E  aíli  por  confeguinte  to- 
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dolos  outros  rcynos  eftauam  ta  desfalecidos  de 
feus  valedores  ,  que  feria  leue  coufa  ganhalos.  El- 
ta  carta  que  Eutropa  mandou  ,  foy  dada  ao  foi- 
da  de  Babilónia  e  pofto  co'ella  em  tamanho  aj- 
uoroço ,  que  começou  de  põer  em  ordé  o  que 
nella  lhe  aconfelhaua.  E  porque  o  mais,  que 
nifto  fez  ,  fe  dirá  a  feu  tempo,  deixa  aqui  a 
hiftoria.de  falar  nelle  e  torna  ao  caualleiro  do 
faluaje,  que  depois  defer  são  das  feridas,  que 
recebeo  na  batalha  que  paíTou  em  Londres,  to- 
mou licença  dei  Rey  e  Flerida  pêra  entrar  na 
auentura  ,  em  que  todos  andaua.  Defpedido 
delles,  caminhou  por  aquellereyno  fempre  por 
onde  o  caualio  o  queria  guiar ;  mas  como  ja  a 
ora  era  chegada,  aconteceo  que  aos  fete  dias 
de  fuás  jornadas  fua  fortuna  o  aportou  no  val- 
le  da  perdiçam  a  oras  demeyo  dia:  edifeorren- 
do  por  elle  abaixo  nã  andou  muito  ,  que  vio 
aquella  torre  edificada  no  meo  do  rio  e  cerca- 
da d'alcmos  verdes  ,  que  do  fundo  d'agoa  fa- 
hiã,  e  a  altura  delles  tal  que  as  ameas  delia  fi- 
caua  a  fombra  das  fuás  folhas.  Muito  defejou 
o  caualleiro  do  faluaje  faber  cujo  ta  graciofo 
aífento  fofle ,  e  co'efta  vontade  chegou  junto  da 
fortaleza.  Mas  nam  tardou  muito  quando  de  den- 
tro vio  fahir  foma  decaualleiros  armados,  e  an- 
tre  elles  gigantes  de  grandeza  defmedida  ,  cõ 
os  roftos  defeubertos  e  a  ferocidade  nelles  ,  de 
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que  natureza  os  dotara.  Poíto  que  clle  nunca 
vira  aquelle  caíteiio ,  vendo  agente,  que  delle 
fahia  ,  logo  conheceo  que  feria  ode  que  feja 
falaua ,  e  nam  fabia  determinar  como  cauallei- 
ros  de  tam  ricas  armas  acompanhaffem  os  gigan- 
tes ,  aííentando  emfi,  que  fe  aquella  era  aauen- 
tura,  que  entam  bufcauã ,  que  mais  certa  efta- 
ua  alli  a  defauentura  de  todos,  que  a  vitoria 
de  nenhú.  E  porque  vio  que  hú  dos  caualleiros 
fe  apercebia  de  jufta  ,  tomando  htía  lança  nas 
mãos  e  enlazando  o  elmo  encommendou  fuás 
coufas  a  fortuna  e  pos  as  pernas  ao  caualo. ,  re- 
metendo contra  o  esforçado  rey  Recindos  ,  que 
era  o  que  ja  o  efperaua.  Porque  aquelle  dia  o 
Gigante  Dramufiando  fayo  a  caça  acompanhado 
delle  e  de  do  Duardos  ,  Primaliã  e  Arnedos  ,  e 
os  feus  dous  brauos  Gigantes  viera  també  te 
fora  da  ponte,  que  dalli  nunca paífauã  fem  ex- 
preífo  mandado  de  Dramufiando  ,  antes  ficauá 
fempre  por  guarda  da  torre.  Como  vilTem  vir 
ao  caualleiro  do  Saluaje  detiuera  fe  todos  ef- 
perando  que  do  Duardos  juftaífe  ,  fegundo  o 
coílume ;  mas  Recindos  ,  que  depois  que  alli 
entrara  nunca  veftira  armas  ,  fe  nam  aquelle  dia  , 
pedio  a  primeira  jufta  e  ainda  que  no  feu  tem- 
po foíTe  ta  nomeado  como  no  liurro  dePrima- 
liam  fe  diz  ,  nefta  nam  lhe  aconteceo  tam  bé , 
que   do  primeiro  encontro    deixaífe    d'hir    ao 
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chão,  coufa  de  que  fe muito  marauilhara  os  que 
o  bê  conhecia.  Arnedos  ,  que  fempre  o  acom- 
panhara em  tudo  ,  enlazara  o  elmo  ,  e  pedio  a 
do  Duardos  que  o  deixaíTe  prouar  fua  dita, 
que  foy  tam  maa  como  a  de  feu  primo ;  por- 
que també  do  primeiro  encontro  o  lançou  fora 
do  cauallo.  Primaliã,  que  em  eftremo  era  ace- 
lerado ,  na  aguardou  pedir  licença  a  do  Duar- 
dos,  antes  quando  vio  feu  cunhado  derrubado, 
tomando  húa  lança  na  mão  fe  foy  contra  o  do 
Saluaje  ,  e  encontrandofe  em  cheo  fizera  as  fuás 
em  pedaços  pafíando  hum  pello  outro.  Dramu- 
fiando  que  grandemente  folgaua  de  ver  aquel- 
las  juítas  ,  mandou  vir  foma  delias  de  dentro 
da  fortaleza  ,  cada  hu  tomou  outra  de  nouo , 
ejuftando  fegunda  vez  paliaram  como  da,primei- 
ra ;  porem  a  terceira  Primaliã  foy  ao  chão  coa 
feia  antre  as  pernas  ,  rebentando  a  cilha  por 
duas  ou  três  partes  com  a  força  do  encontro , 
e  o  do  Saluaje  també  nam  ficou  no  leu  ;  mas 
leuando  as  rédeas  na  mão ,  tornou  a  caualgar 
tam  preftes,  como  fe  na  cahira.  Do  Duardos 
vendo  tamanhas  obras  em  home  na  conhecido, 
tomou  outra  lança  das  muitas  ,  que  o  gigante 
mandara  trazer,  e  vendo  que  o  outro  eítaua  ja 
preftes  coa  fua  na  mão ,  remeteo  a  elle  có  ten- 
çam  de  vingar  todos  ,  ou  paífar  pella  vergonha 
delles.    E  como  nenhú  na  errafle  o  encontro, 
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foram  de  tanta  força,  que  os  cauallos  cahirã  cõ 
feus  fenhores.  E  o  de  do  Duardos  ficou  coa 
efpadoa  direita  quebrada,  ena  fe  podendo  le- 
uantar ,  lhe  tomou  húa  perna  debaixo  ,  de  que 
o  poderá  tratar  mal ,  fe  o  caualleiro  do  Salua- 
je  Lhe  nam  acudira ,  tnítornando  o  cauallo  da  ou- 
tra parte,  dizendo.  Ainda,  fenhor,  que  te  oje 
nam  recebi  de  ningué  outro  encontro  como  o 
voíTo  ,  quero  vos  fazer  efte  feruiço,  porque  fi- 
queys  pêra  em  algum  tempo  os  poderdes  dar 
a  outrê.  Por  certo  ,  diífe  do  Duardos,  eu  nam 
fey  como  meu  encontro  vos  pareceo  grande ,  po- 
ré  íey  que  o  voíTo  he  o  mayor  ,  que  nunca  re- 
cebi. Niíto  chegou  a  elles  o  temido  Pandaro 
armado  das  próprias  armas  ,  cõ  que  femprc 
fe  fohia  combater ,  dizendo  contra  o  caualleiro 
do  Saluaje  :  pois  nasjuítas  fizeítes  mais  do  que 
de  vos  feefperaua,  cumpre  vos  combater  comi- 
go ,  que  he  o  coílume  deite  valle  ,  que  quê 
aqui  entra  na  pode  fahir  fem  paflar  por  elle.  Se 
ifto  vos  na  parecer  bê ,  rendei  vos  em  minhas 
mãos ,  e  fera  pêra  menos  perigo  do  que  delias 
podeys  receber.  Por  mor  o  aueria  eu ,  diífe  o 
caualleiro  do  Saluaje,  que  o  coque  tu  me  amea- 
ças ;  pois  he  tanto  a  teu  faluo  e  ta  longe  de  mi- 
nha condiçam.  O  gigante ,  que  fe  nam  queria 
deter  em  rezoes,  foy  fe  a  elle  cuberto  de  feu 
efcudo  cõ  fua  maça  na  mão  ,  e  recebendo  fe  am- 
Tom.  I.  Kk  bos 


2y3  Parte     I. 

bos  cõ  a  vontade,  que  cada  hú  leuaua  ,  come- 
çara a  batalha  ta  braua  e  ta  cruel  ,  que  Dra- 
mufiando  ,  do  Duardos  e  Primalia  ,  que  a  efta* 
ua  vendo ,  na  fabiam  negar  a  muita  deferença  , 
que  auia  daquelle  caualleiro  a  todos  os  outros  , 
que  te  entam  alli  viera.  Poré  elle  ,  que  lhe  pa- 
receo  ,  que  vencendo  o  gigante ,  lhe  ficauã  ou- 
tras mores  afrontas  por  paflar ,  foube  fe  também 
fofter  na  quella  ,  que  fazia  a  Pandaro  ,  perder 
os  mais  dos  golpes  ,  e  os  feus  empregaua  a 
tam  bõ  tempo  ,  que  em  pequeno  efpaço  o 
trouue  a  fua  vontade.  Mas  a  valentia  de  Pan- 
daro fabia  encobrir  a  fraqueza  ,  em  que  as  fe- 
ridas o  punham-,  dando  outras  tam  mortais  da 
fua  maça  ,  que  o  efcudo  do  caualleiro  do  Sal- 
uaje  eftaua  quaíi  desfeito,  e  elle  e  as  outras  ar- 
mas o  foram  tambê  ,  fe  a  ligeireza  ,  cô  que 
fe  defendia  ,  o  nam  faluara.  Niflo  andará  por 
grande  efpaço  ,  ferindo  fe  mortalmente  fera  to- 
mar nenhú  defcanfo  né  repoufo.  E  Pandaro  que 
cõ  o  pefo  do  corpo  e  armas  ja  nam  podia  fofter 
fe  ,  e  andaua  ta  afrontado  ,  que  nam  podendo  me- 
mear  fe ,  lhe  cahio  a  maça  das  mãos  e  elle  no 
chão  defapoderado  de  toda  fua  força ,  falecen- 
dolhe  o  alento  pêra  fe  poder  ter  em  pe.  O  ca- 
ualleiro do  Saluaje  ,  que  o  vio  tal ,  lhe  come- 
çou defenlazar  o  elmo  pêra  lhe  cortar  a  cabe- 
ça ,  e  eítcruowlho  Daliagã  da  efcura  coua ,  que 
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fempre  neítes  tempos  acudia  coa  preíteza ,  que 
nelles  era  neceffana.  O  do  faluaje  fentindoo  tá 
perto,  deixou  Pandaro  por  fe  defender  delle, 
e  ambcs  começara  a  fegunda  batalha ,  tam  te- 
merofa  e  cruel,  que  na  fe  fabia  julgar  qual  o 
-foífe  mais ,  fe  efta ,  fe  a  primeira ,  que  ouuera 
cô  Pandaro,  louuando  fe  por  eftremo  a  viueza 
do  caualleiro  do  Saluaje  ;  porque  aííi  andaua 
defenuolto  e  ligeiro  ,  como  fe  em  todo  o  dia 
nam  tiuera  feito  nada.  Poie  o  Gigante  ,  que 
viera  de  refrefco  ,  começou  ferillo  por  tantas 
partes,  que  a  fua  ligeireza  e  loltura  na.  pode 
empedir  ,  qu  é  pequeno  tempo  em  fuás  carnes  e 
armas  os  feus  golpes  na  fizeíTem  muita  moíTa. 
Com  tudo  os  do  esforçado  caualleiro  do  Sal- 
uaje eram  també  tais  ,  que  pagauã  a  feu  con- 
trairo  os  que  delle  recebia.  Aííi  fe  começaram 
a  tratar  de  maneira  ,  que  ja  nam  fe  efperaua  que 
nenhú  podeíTe  fahir  cõ  vida.  E  porque  contar 
pello  meudo  tudo  ,  o  que  neíta  batalha  paílou  , 
leria  enfadar  aos  que  a  leífcm  ,  o  nam  faço  , 
baftc  que  durou  muito  ,  fendo  pelejada  d'am- 
bas  partes  ta  grandemente ,  como  fe  pode  crer 
de  tais  homés.  E  no  fim  o  Gigante  cahio  aos 
pes  do  caualleiro  do  Saluaje  fem  nenhu  acor- 
do ,  ficando  o  caualleiro  do  faluaje  tam  maltra- 
tado de  fuás  mãos ,  que  cail  fe  nam  podia  ter. 
Dramufiando  fe  chegou  a  elle  aífi  a  cauallo  co- 
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mo  eftaua  cõ  o  rofto  defarmado ,  cuydando  que 
o  matalTe  y  dizendo.  Senhor  caualleiro  he  ta- 
manha a  vitoria,  que  oje  tendes  recebida,  que 
feria  bom  pêra  ficardes  de  todo  co^ella ,  curar- 
des vos  d5eíTas  feridas  ,  que  ta  mal  vos  tratam  e 
efcufardes  os  outros  trabalhos ,  que  ainda  ten- 
des por  paffar  ,  com  renderdes  vos  a  mi  y  que 
faberey  vfar  com  vofco  da  cortefia  e  honra, 
que  mereceys:  epefar  me  hia  nam  feraíli,  que 
fera  forçado  auerdcs  batalha  comigo  em  tem- 
po ,  que  voífa  difpofiçana  té  mais  neceflidade  de 
repoufo  que  de  trabalho.  Palauras  fam  iffo ,  dif- 
fe  o  do  Saluaje  ,  pêra  hú  home  muito  são 
e  bem  difpofto  agardecer  ,  quanto  mais  quem 
eíh  tam  maltratado  como  eu ;  mas  porque  te- 
nho fofpeita,  que  nefta  fortaleza  eftam  prefos 
os  milhores  caualleiros  e  mais  altos  príncipes 
do  inundo  ,  e  que  vos  foys  o  fenhor  delia ,  nam 
queria  qu*em  tal  tempo  fentiíTem  de  mi  tam  gran- 
de fraqueza ;  pois  na  pêra  me  render ,  mas  pê- 
ra os  libertar  vim  aqui  ter.  Bem  he ,  pois  affi 
quereys ,  diífe  o  Gigante ,  que  vos  moftre  quá 
bom  confelho  vos  daua  e  quam  vão  penfamento 
he  ovoíTo.  Nifto  enlazou ,  o  elmo ,  e  embraçan- 
do  o  efeudo ,  com  fua  efpada  na  mão  ,  pofto 
a  pee  fe  veyo  contra  o  do  Saluaje  ,  dizendo. 
Outro  tam  bõ  caualleiro  como  vos  e  mais  são  ? 
do  que  vos  eílays  ,  quifera  agora  aqui ,  pêra  que 
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meus  golpes  foram  dados  cõ  mais  gofto  do 
que  leuo  em  os  gaitar  comvofco  :  com  tudo 
pois  ifto  nam  conheceys  ,  quero  que  íintays  o 
dano  ,  que  elles  fazé.  O  caualleiro  do  falua- 
je  na  reípondeo  nada ,  antes  cobrindo  fe  cõ  o 
efcudo  de  Daliagam ,  que  tomara  ,  porque  al- 
gu  tanto  eftaua  mais  são  que  o  feu  ,  começou 
de  fe  defender  de  Dramuliando  com  mais  acor- 
do e  ardideza  do  que  te  li  fizera ;  porque  aíli 
alli  mais  que  cõ  os  outros  lhe  era  neceífario, 
andando  tam  viuo ,  como  fe  entam  entrara  de 
nouo;  mas  ifto  nem  ai  lhe  valia,  que  Dramu- 
fiando ,  ale  de  muy  esforçado  e  forçofo  ,  como 
fe  em  outro  lugar  diífe  ,  era  ta  manhofo  em 
tudo  ,  que  em  nada  lhe  fazia  ningué  vantaje. 
O  caualleiro  doSaluaje,  que  lhe  lembraua  que 
aquelia  era  a  mais  alta  empreza  e  perigofa  auen- 
tura  do  mundo  ,  e  que ,  que  a  acabafle  ,  acabaua 
o  maior  feito ,  que  fe  nunca  fizera ,  fazia  ma- 
rauilhas ;  e  porque  muitas  vezes  quando  o  de- 
fejo  da  vitoria  he  grande  foe  empreitar  forças 
pêra  fe  alcançar,  ifto ^  alem  do  feu  natural,  o 
fazia  tam  esforçado,  que  verdadeiramente  fuás 
obras  daquelle  dia  nam  era  como  as  dos  ou- 
tros dias;  poré  pera  Dramuliando  de  tudo  auia 
neceífidade.  Aíli  fe  andara  ferindo  tam  grande 
efpaço ,  que  do  Duardos  e  Primaliam  eftaua  fo- 
ra de  íi  y  crendo  que  naquelle  home  fe  encerra- 
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ua  toda  a  alteza  das  armas,  eosfeus  feitos  an* 
tepaííàdos  ,  que  auiam  por  muy  grandes  ,  na  quel- 
la  ora  os  julgauã  ao  reues.  Dramufiando  e  o 
caualleiro  do  Saluaje  fe  arredrara  por  cobrar  alen- 
to. O  gigante  difle :  por  certo  a  tua  valentia 
me  faz  auer  mayor  doo  de  ti  do  que  cuydei, 
porque  em  fim  nam  durara  mais ,  que  em  quan- 
to eíTe  teu  fangue  acaba  de  gaftarfe ,  e  ,  fe  mor- 
reres ,  morrera  o  melhor  caualleiro  do  mundo ; 
rogo  te  que  nam  queiras  que  a  batalha  vaamais 
auante :  olha  por  ti ,  veras  a5  armas  desfeitas , 
as  carnes  também  co'ellas ,  e  o  campo  tinto  de 
teu  fangue :  fe  te  qui  te  nam  quifefte  render  , 
faz  o  agora  ,  porque  o  bõ  confelho  antes  tarde 
que  nunca  fe  ha  de  tomar.  Bifas  rezões ,  diíTe 
o  do  Saluaje  ,  merece  ta  boa  repofta  ,  que, 
por  ta  nam  dar ,  quero  antes  tornar  aa  batalha , 
que  gaitar  o  tempo  nella.  Logo  fe  juntaram  ou- 
tra vez ,  e  nefta  fegunda  fizeram  ambos  tanto  , 
que  nenhú  fe  podia  menear.  E  pofto  que  o  caual- 
leiro do  Saluaje  eftaua  ja  de  todo  perdido ,  o  gi- 
gante era  chegado  a  tam  eftrema  fraqueza ,  que 
acerca  fe  nam  podia  julgar  qual  eftiueífe  pior , 
inda  que  na  verdade  o  do  faluaje  eftaua  mais 
perto  da  fim  ;  mas  o  feu  éfprito  incanfauel  e 
nunca  vencido ,  encobria  tudo.  Primaliam  e  do 
Duardos  fe  chegaram  a  elles  co  tcnçam  d'eftor- 
uar  a  batalha ,  por  aam  ver  morrer  nella  o  ca- 

uai- 


de  Palmeirim  de  Inglaterra.  263 
ualleiro  do  Saluaje  ;  mas  nunca  fe  pode  acabar 
cc/clle  y  na  qual  andaram  por  grande  efpaço ,  fa- 
zendo o  que  podia  ,  que  era  ja  bem  pouco.  O 
caualleiro  do  Saluaje  tomou  a  efpada  cõ  ambas 
as  mãos  ,  crendo  que  aquelle  feria  o  derradeiro 
golpe  7  que  deífe ,  porque  para  mais  j  a  na  auia 
forças  nem  alento ;  e  tomando  ao  gigante  em 
defcuberto  do  efcudo  por  cima  do  elmo ,  foy  a 
pancada  tam  grande  que  quebrou  a  efpada  em 
muitos  pedaços  ,  ehú  delles  entrou  tanto  por  el- 
le ,  que  o  ferio  na  cabeça  ,  de  que  Dramufiando 
ficou  algua  coufa  atormentado  ;  mas  na  pêra  dei- 
xar d<?o  leuar  nos  braços  e  o  do  Saluaje  a  el- 
le,  e  aíli  viera  ambos  juntos  ao  chão  fem  faber 
craramente  quê  foífe  vencedor.  Ecomo  ja  fofíe 
noite,  quando  acabaram  a  batalha  ,  eDaliarte, 
que  allifobreueo,  afizefíc  por  fuaarte  mais  ef- 
cura  do  que  era  de  feu  natural  ,  o  caualleiro 
do  faluaje  foy  leuado  do  campo  fem.  ningué 
ver  como ,  e  o  gigante  ficou  eftirado  nelle  ,  po- 
rem ainda  em  feu  acordo.  A  prefunçam  da  ver- 
dade he  ,  que  o  do  Saluaje  hia  de  todo  fora 
do  feu.  Dramufiando  foy  leuado  aa  fortaleza  e 
curado  por  Eutropa  fua  tia  ,  que  entam  de  nin- 
gué fe  fiaua.  E  porque  lhe  pareceo  que  nos 
dias,  que  afli eftiueíTe  ,  aquelles  caualleiros  feus 
prifioneiros  queriam  fazer  algua  mudança  fora 
da  fe,  que  lhefempre  guardara ,  osmeteo  fem 
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fentiré  como  em  húa  cafa  grande  ,  que  cahia 
fobre  o  rio,  forte  é  eftremo,  Lm  mais  feruen- 
tia  que  híia  janela  degrades  por  onde  lheda- 
uã  o  neceifario.  Alli  os  teue  te  que  Dramuíian- 
do  e  os  feus  gigantes  forom  sãos,  que  os  ti- 
rou delia,  pefandolhe  de  fua  tia  os  tratar  aífi, 
que  de  confiado  em  fua  verdade  cria  que  ê  to- 
do lugar  e  tempo  a  vfariam  co'elle.  Que  nã  ef- 
ta  em  reza  que  que  pêra  cõ  feus  imigos  té  pa- 
lauras  e  obras  virtuofas  fe  lhe  pague  cõ  in- 
gratidões ,  fe  nam  quando  os  que  a  recebe  tê 
as  condições  defuiadas  da  virtude. 

CAPITULO     XL. 

Do  que  paffou  o  caualleiro  da  fortuna  depois  que 

foy  são  das  feridas ,  que  recebeo  na  cidade  de 

Londres ,  quando  fe  combateo  co  o  valeu-* 

te  caualleiro  do  Saluaje, 

Uito  ha  que  do  famofo  caualleiro  da  for- 
tuna fe  nã  falou.  Diz  a  hiítoria  que  ef- 
teue  em  cafa  do  feu  ofpede  curando  fe  das  fe- 
ridas ,  que  recebeo  em  Londres  ,  tantos  dias  te 
que  fe  achou  em  defpollçam  de  poder  caminhar , 
e  defpedindofe  delle  e  da  dona  fua  molher, 
fe  partio  armado  d'armas  feitas  de  nouo  ,  que 
Seluiã  lhe  mandara  fazer  em  Londres  coa  mef- 
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ma  deuifa  da  fortuna  como  as  que  dantes  tra- 
zia. Caminhando  fempre  contra  onde  lhe  pare- 
cia que  a  fortaleza  do  Gigante  Dramuliando 
podia  eítar.  Aili  andou  muitos  dias  fem  achar 
auentura  ,  que  de  contar  feja  ,  na  fim  dos  quaes 
o  tomou  a  noite  ao  pe  d'húa  montanha  alta  : 
junto  delia  hia  htí.  valie  ,  que  coa  efeuridá  da 
noite  fe  encobria  a  frefeura  delle.  Onde  eftaua 
húa  tenda  armada  cõ  lume  de  tochas  e  che- 
gandofe  mais  por  ver  o  que  feria ,  dentro  nella 
nam  achou  outra  gente  fe  nam  hú  caualleiro 
morto  metido  em  húas  andas  ?  e  outro  que  cõ 
palauras  de  muita  dor  e  fentimento  moítraua 
fentir  fua  morte.  E  conhecendo  que  aquelle  era 
dó  Rofiram  de  la  Brunda  fobrinho  dei  rey  d'In- 
glaterra  ,  pareceolhe  que  o  das  andas  nam  po- 
dia fer  peífoa  de  pouco  preço :  e  decendo  fe 
do  cauallo  entrou  aífi  armado  na  tenda  cõ  ten- 
çam  d'o  confolar.  Mas  dom  Rofiram,  que  em 
vendo  o  ,  conheceo  fer  o  caualleiro  da  fortuna  , 
leuantou  fe  em  pe  ,  dizendo,  Ja  agora  ,  fenher  ca- 
ualleiro ,  fereys  contente  ,  pois  he  morto  o  ho- 
me a  quem  vos  por  imigo  fempre  tiuefíes.  Ef- 
te  he  o  caualleiro  doSaluaje,  de  que  ja  defejaf- 
tes  vitoria  e  a  nam  podeftes  auer.  Ao  da  for- 
tuna viera  as  lagrimas  aos  olhos  ;  que  efta  cali- 
dade  tem  os  corações  piadofos  ,  ainda  do  mal 
àc  feus  imigos  auer  doo,  dizendo.  Por  certo 
Tom.  I.  LI  nun- 
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nunca  a  cu  de  ninguém  mais  defejey  :  porquê 
aíli  delle  y  antes  que  de  outré ,  era  bem  que  fe 
dcfejaíTe.  E  pois  na  vida  a  imizade  de  ambos 
foy  tamanha  como  vos  fabeis  ,  na  morte  quero 
que  vejays  o  que  eu  em  íua  vingança  farey.  Por 
iflb  queria  que  me  difleíTedes  em  que  parte 
aconteceo  eftadefauentiira  ;  porque  la  quero  tam- 
bém paflar  por  ella  ou  vingar  a  elle.  Senhor , 
diíTe  do  Rofirã  ,  eu  acheguey  aqui  auera  mea 
ora  e  nam  fcy  outra  coufa  mais  que  achallo 
neíte  eftado.  E  hú  home ,  que  daqui  fe  foy  , 
me  difle  que  eftas  feridas  recebera  na  fortaleza 
do  Gigante  ,  onde  fe  cree  que  todos  ou  os 
mais  excellentes  caualleiros  do  mundo  fam  per- 
didos. E  pofto  que  fizera  em  armas  coufas  tam 
eftremadas  quaes  nunca  de  outrem  fe  viram,  na 
fim  ficara  ta  mal  parado  como  vedes  ,  fem  faber 
dar  cabo  a  aquella  tam  perigofa  auentura.  O 
caualleiro  da  fortuna  ,  que  a  dor  de  ta  gram 
defuentura  fentia  dentro  n'alma  ,  e  vendo  que 
o  outro  nam  acabara  aquella  auentura ,  a  teue 
em  mais  do  que  te  entá  cuydaua.  E  tomando 
as  armas  na  mão  pêra  ver  os  golpes  ,  as  achou 
ta  efpedaçadas  que  nam  tamfoomente  teue  em 
muito  a  grandeza  delles ;  mas  teue  em  muito 
mais  auer  home  em  todo  o  mundo  que  eom 
tamanhas  feridas  podefle  fofterfe  algíí  efpaço. 
E  antes  que  a/  foltaíTe  das  mãos ,  elieuelouuan- 
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do  O  esforço  do  caualleiro ,  dizendo.  Por  cer- 
to jaa  agora  fe  pode  perder  toda    a  efperança 
de  fe  eíía  ventura  acabar ;  pois  nella  fez  o  fim 
que   o  podia  dar    a  todalas  outras.    E  chegan- 
dofe  mais  a  elle  por  ver  fe  de  todo  era  morto 
c  tiroulhe  hu  pano    de  feda   com  que   o  rofto 
eftaua  cuberto  :  e  eftaua   inda   com  tal   viueza 
nelle  como  fe  entã  andara    na  batalha  onde  fe 
fuás  feridas  receberam.  Afirmando  mais  os  olhos 
nelle  ,  la  lhe  deu  húfobre  falto  nocoraçam  co- 
mo fe  de  todo  o  conhecera.  E  porque  a  nature- 
za neítes  cafos  defcobre  todo,  ella  lhe  trouue 
aa  memoria  a  perda  defeu  hirmao,  vendo  nel- 
le algus  finaes  ,   que  lhe  fizeram  fofpeitar  fer 
aquellc.  E  chamou  Seluiã  pêra  que  o  vifle  ,  e 
tanto  o  efteue  olhando  ,  que  ambos  fe  certifica- 
ra naquella  fofpeita.  Pore  ocauaileiro  da  fortu- 
na, que  ainda  de  todo  na  eftaua  fatisfeito,  dif- 
fe  contra  do  Roíirã.  Peço  vos ,  fenhor  cauallci- 
ro ,  que  me  digaes  feu  nome ,  fe  o  fabeis  e  cu- 
jo filho  he  ;  pois  vos  né  elle   naperdeys  niíTo 
nada,   ea  mi  tirays  hua  diiuida  em  que  eftou. 
Auentura-fe  ja  tam  pouco  niíTo,  diífe  do  Ro- 
íirã ,  que  vos  nam  quero  negar  o  que  fey.  Seu 
próprio  nome  he  Deferto :  pay  nem  eu  né  ou- 
tro o  conhece :  pofto  que  a  mi  como  ao  mayor 
amigo  ,  que  fempre  teue ,  confeflbu  ja  algíias  ve- 
zes ,    que  hú  faluaje   o  criara  e  que  a  efte  co- 
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nhecia  por  pay  ,  chamando  fe  fempre  em  feu 
poder  o  mefmo  nome  de  Deferto.  O  cauallei- 
ro  da  fortuna,  a  quê  eftas  palauras  tocara  n'al^ 
ma,  vendo  fer  feuhirmáo,  cahio  fbbre  as  an- 
das  ,  ta  fcm  acordo  como  fe  o  feu  coraçã  nam 
fora  pêra  mores  afrontas.  Nefta  ora  entrara  por 
ha  tenda  quatro  homês  e  pondo  as  andas  em 
dous  palafrens,  que  pêra  iíTo  trouuera  fe  parti- 
ram co'aquelle  corpo  morto.  O  da  fortuna  fc 
quifera  hir  també  trás  elle  ,  e  nã  lho  confenti- 
ram  ,  dizendo  que  creífe  ,  fe  algíi  remédio  de  vi- 
da tiueíTe  ,  que  fem  elle  lho  dariam.  Entaiií  dei- 
xando o  leuar  ,  por  lhe  parecer  efcufado  feguil- 
lo  ,  preguntou  a  dõ  Roíiram  que  queria  Lzer 
de  li ,  porque  fua  detreminaçam  era  acabar  cn- 
de  aquelle  caualleiro  recebera  fuás  feridas  ou 
ver  fe  as  podia  vingar.  Eu  ,  diíTe  dom  Roíiram, 
tornome  a  Londres  co'eítas  fuás  armas,  moftra- 
las  a  el  Rey,  de  cuja  mão  foi  feito  cauallei- 
ro ,  que  as  mande  guardar  e  ter  em  tamanha 
veneraça  na  morte  como  as  obras  de  feu  fenhor 
merecera  em  vida.  Saber  nAys  dizer,  diíTe  ho 
da  fortuna  ,  a  que  parte  ella  a  fortaleza  onde 
todos  acabam  ?  Nem  o  fey ,  nem  cuydo  que  nin- 
gué  o  fabe  ,  diíTe  o  outro  ;  porê  creo  que 
deue  fer  muy  perto  ,  pollo  que  aquelle  home 
me  diíTe;  e  também  porque  inda  oje  foram  as 
batalhas  do  caualleiro  do  Saluaje  ,  e  nam  po- 
de- 
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dera  fer  aqui  trazido  de  muy  longe  em  tam 
pequeno  efpaço.  Logo  fe  defpedirá  hu  do  ou- 
tro feguindo  fua  viaje  cada  hu.  DõRoíira  an- 
dou toda  a  noite  e  ao  outro  dia  quaíi  tarde 
entrou  em  Londres  ,  leuando  ante  íi  as  armas 
do  caualleiro  do  íaluaje  ,  que  pêra  as  veílir  nam 
hiam  tais  ,  que  o  podeffe  fazer :  e  elle  era  tam 
conhecido  de  todos  que  o  fahiram  a  ver  como 
acoufa  muy  defejada.  Chegando  ao  paço,  achou 
ai  Rey  tam  defacompanhado  dos  caualleiros  y  de 
que  fua  corte  os  dias  paflados  eftaua  chea, 
que  lhe  vieram  as  lagrimas  aos  olhos ,  crendo 
que  todos  feriam  perdidos  ;  e  co^fte  defcon- 
tentamento  entrou  porantre  algus  poucos  ,  que 
ahi  auia  ,  ao  parecer  delles  trifte  e  defeonten- 
te  ,  fem  fazer  detença  tee  onde  el  rey  efta- 
ua.  Pondo  osgiolhos  no  chão  tomou  as  armas 
do  caualleiro  do  faluaje,  dizendo.  Senhor  foo 
ifto  lhe  fica  a  voíTa  real  Alteza  pêra  confola- 
çam  da  morte  de  quem  as  trazia.  Eftas  fam  as 
armas  do  voíTo  Deferto  ,  o  muito  valerofo  caual- 
leiro do  Saluaje  ,  pollos  golpes  delias  podeis 
ver  o  eítado  em  que  pode  ficar.  Elle  morreo 
por  vos  feruir  :  e  pois  de  fua  peííòa  nam  fica 
cutra  coufa  fe  nam  eftas  iníinias  ,  as  manday 
põer  em  parte,  que  fejã  teftemunho  das  obras 
de  quem  as  trouue.  Entam  lhe  contou  tucio  o 
que  na  tenda  lhe  differam  das  grandes  e  brauas 
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batalhas  que  fizera  e  como  o  achou  e  da  ma- 
neira que  o  caualleiro  da  fortuna  foy  ter  co'el- 
le  e  do  pranto  que  fez  e  palauras  que  diífe- 
ra :  e  que  dalli  fe  partira  pcra  o  hir  vingar.  Ei 
rey  eíteue  hu  pouco  ouuindo  o  que  dp  Rofirã 
dezia  ,  querendo  encobrir  a  paixam  que  lhe 
aquellas palauras  dauã  :  mas  como  foife  grande, 
pode  mais  que  fua  tençam ,  e  começou  de  di- 
zer cutras  palauras  de  mayor  laftima  que  as  de 
dom  Roliram ,  queixando  fe  da  fortuna  que  tan- 
to ao  cabo  chegaua  cõ  fuás  coufas  ,  lembran- 
do lhe  naquella  ora  a  perda  de  feu  filho  jun- 
tamente co'a  de  feus  netos  ,  que  fora  azo  de 
fe  perderé  todos  os  caualleiros  do  mundo  :  e 
agora  ,  que  cuydaua  que  eftauã  em  parte  que  po- 
dia fer  remidos  por  algué,  via  morta  a  mayor 
efperança  que  diífo  tiuera  :  temendo  fe  que 
ainda  ao  caualleiro  da  fortuna  a  fua  lhe  empe- 
ceife  pêra  na  poder  acabar  nada.  Depois  toma- 
das as  armas  aífi  rotas  como  viera  ,  foo  com 
dom  Rofirã,  fe  foy  aa  çamara  de  Flerida  onde 
també  achou  a  Raynha ;  e  moftrandolhe  aquel- 
le  derradeiro  defpojo  do  caualleiro  do  Saluaje  , 
nam  fe  diz  aqui  o  pranto  que  ambas  fizera ,  que 
feria  gaitar  tudo  em  defcontentamento  dos  leto- 
res  j  bafte  fentir  cada  hu  a  rezam  que  pêra  if- 
fo  teria.  Elrey  mandou  põer  as  armas  na  cafa , 
que  os  reys  d^Inglaterra  coflumauã  tcrantigua- 
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mente  pêra  memoria  das  tais  coufas  $  que  cha- 
mauá  a  torre  das  façanhas  5  em  que  auia  armas 
de  poucos  ,  porque  aííi  poucos  foram  dinos  da 
quella  cala.  E  fora  poílas  as  do  caualleiro  do 
faluaje  antre  alguas  que  ahi  eftaua  ,  qu'erã  as 
de  Morlot  o  grande  e  Lançarote  e  algús  da 
tabla  redonda  e  tanto  maií  acima  quanto  baf- 
taua  pêra  lhe  conhecer  a  vantaje  que  delle  aos 
outros  ouuera.  Elrey,  como  que  ja  perdera  a 
efoerança  ,  confolaua  fe  configo  meímo  ,  ocu- 
pando fe  fempre  nas  coufas  de  feruiço  de  Deos  , 
vendo  que  fua  hidade  mais  pêra  iflb  que  pêra 
as  da  fortuna  eftaua  ja  defpofta  ,  julgando  as 
huas  por  verdadeiras  e  duraueis  e  as  outras  por 
caducas  e  vãas  :  na  agardecendo  outra  coufa 
aa  natureza  fe  nam  o  juizo  que  lhe  dera  pêra 
conhecer  tudo  ifto.  Que  antre  os  bés  i  que  ella 
da,  efte  he  o  mayor  de  todos. 

CAPITULO    XLI. 

Do  que  paffou  o  da  fortuna  depois  que  fe  par  tio 
de  do  Rojira. 

COmo  o  caualleiro  da  Fortuna  fe  apartou 
de  do  Rofira  ,  nam  andou  muito  pollo 
valle  abaixo,  que  fe  nam  dcceífe  do  cauallo  e 
deitandofe    ao  pe  de  hú  aruore  com  propofito 
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de  dormir  o  que  da  noite  eítaua  por  paíTar; 
mas  nam  o  pode  fazer  co'a  clor  ,  que  as  feridas 
docaualleiro  dofaluaje  lhe  fczera,  arrependen- 
dofe  algumas  vezes  porque  por  força  nam  fo- 
ra é  fua  companhia.  Parlando  també  polia  me- 
moria atriftéza  em  que  viuia  de  nam  faber  cu- 
jos filhos  foíTem.  Ifto  o  fazia  defejar  fazer  obras 
com  que  todas  eftoutras  coufas  efqueceíTem , 
defejando  ja  verfe  na  torre  de  Dramufiando  e 
efprementar  a  fua  fortuna,  ou  fazer  fim  de  mef- 
tura  com  tantos.  Tanto  como  a  menhã  efclare- 
ceo  Seluiam  lhe  chegou  o  cauallo ,  e  nelle  co- 
meçou a  caminhar  por  aquella  terra  5  pergun- 
tando fempre  per  nouas  do  caftello  do  gigan- 
te ,  e  todos  as  fabiam  ta  mal,  que  nunca  em 
ningué  achou  recado  do  que  queria.  E  pofto 
que  cada  dia  paíTaua  perto  delia  ,  nam  quis 
Eutropa  ,  que  entraífe  nofitio  defendido ,  te  feu 
fobrinho  e  os  gigantes  eftarê  em  defpoíiçam  de 
batalha,  aííi  que  defta  maneira  andou  atraueíTan- 
do  aquelle  Reyno  por  efpaço  de  algus  quaren- 
ta dias,  fem  nunca  achar  nenhúa  auentura,  de 
que  fe  pofía  fazer  memoria  ;  pofto  que  nefte  tem- 
po paliaram  por  elle  muytas.  Ao  fim  delles  ef- 
tando  jaa  o  gigante  Dramufiando  e  toda  fua 
gente  pêra  fofrer  qualquer  trabalho  ,.  fe  achou 
dentro  novalle  da  perdiçam  ao  longo  do  rio  da 
banda  de  cima  ,    parecendolhe    o  lítio    e  terra 
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tamfreíca,  que  a  julgaua  polia  melhor  coufa  do 
mundo.  E  indo  ocupando  os  olhos  na  verdura 
do  campo ,  clareza  e  maníidam  d'agoa ;  e  o  cuy- 
dado  na  lembrança  da  fenhcra  Polinarda  ,  co- 
meçou fazer  antre  li  mil  deferenças  namoradas , 
que  o  leuauam  tam  trafportado,  que  foomente 
pêra  cuidar  no  perigo ,  em  que  eítaua ,  nam  lhe 
ficou  algú  featido.  Acordou  deite  penfamento 
aos  brados ,  que  Seluiam  lhe  daua  :  vio  fe  pega- 
do coa  ponte  ,  e  dó  Duardos  no  meo  delia 
apercebido  dejufta:  c  querendo  tomar  a  lança, 
vio  vir  contra  fi  hua  donzella  é  cima  d^ú  pa- 
lafré  ruço  com  hú  efcudo  nas  maõs ,  dizendo. 
Efperay  fenhor  caualleiro,  e  antes  que  façays 
nada  5  tomay  de  mi  efta  peça  ,  que  oje  heodia, 
em  que  mais  que  nunca  vos  ha  de  feruir  :  e 
dando  lho  tornou  por  onde  viera  tam  preftes , 
que  em  pequeno  efpaço  defapareceo.  O  caual- 
leiro  da  fortuna  deu  o  outro  a  Seluiam,  e  que- 
rendo fe  cobrir  cõ  aquelle  ,  que  a  donzella  lhe 
dera  ,  conheceo  qu'era  o  feu  efcudo  da  palma  , 
que  lhe  tomaram  o  dia ,  queouue  a  batalha  com 
o  gigante  Camboldam  de  Murzella.  Bê  enten- 
deo  que  daré  lho  a  tal  tempo  na  era  fem  algu 
mifterio ;  e  mais  lembrandolhe  as  palauras ,  que 
a  donzella  diífera  a  Seluiam  quando  lho  tomou , 
prometendolhe  que  o  tornaria  a  feu  fenhor  no 
dia,  em  que  mayor  nçceifidad?  podia  terdelle. 
Tom.  I,  Mm  E 
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E  peito  que  com  o  outro  eícudo,  em  que  an- 
dana  fua  deuila  da  fortuna  ?  '  acabara  tamanhas 
coufas,  como  fe  atras  diíTe- ,  eja  de  muitos  dias 
lhe  foffe  afeiçoado ,  quis  entam  vfar  deftoutro  , 
aíli  porque  lhe  lembraram  as  palauras ,  que  fe 
delle  difíeram  quando  foy  leuado    aa  corte    do 
emperadur  Palmeirim ,    como  porque  lhe  pare- 
ceo  que  era  aquelle  o  dia  de  mayor  perigo  c 
afronta  que  todos  os  paííados ;  que  o  feu  receo 
lhe  dezia  fér  aquella    a  fortaleza   do  gigante. 
Nifto  vio    que  dom  Duardos  enfadado    de  fua 
detença  lhe  daua  vozes  que  juítaíFem.    E  abai- 
xando as  lanças  cubertos  dos  efeudos  fe  encon- 
trara de  toda  fua  força.  A  de  cõ  Duardos  foy 
feita  em  pedaços,    fem  fazer  moíTa  no  efeudo 
do  da  fortuna ,  do  que  lhe  ficou  mais  efperan- 
ça  de  poder  paífar  qualquer  afronta  ,  v  n  lo  que 
tamanho  encontro  fizera    tam  pouco  dano.    O 
de  do  Duardos  foy  falfado  ,  as  armas  também  , 
e  elle  algum  tanto  ferido ,  mas  nam  que  cahif- 
fe,  nem  deixaífe  de  ficar  tam  enteiro  nafella, 
como  fe  o  encontro  lhe  nam  tocara.  E  porque 
nam  tinham  mais  lanças  pêra  poder  juflar  e  ba- 
talha das  efpadas  do  Duardos  nam  podia  fazei- 
la  com  ningue  ,   fegundo   a  ordenança  do  caf- 
tello,  foy  logo  aberta  aporta  da  torre,  da  mão 
daquelle  temido  Pandaro.  Do  Duardos  fe  reco- 
lheo  maltratado  do  encontro.  O  da  fortuna,  que 
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ja  defejaua  efprimcntar  a  fua ,  entrou  trás  el- 
le. Pandaro,  que  nam  efperaua  outra  coufa , 
-tanto  que  o  vio  dentro,  correndo  o  fecho  da 
porta ,  cuberto  do  efcudo  e  fua  maça  na  mão 
feita  de  nouo,  fe  veo  a  elle.  O  da  fortuna  o 
recebeo  ,  emparando  fe  cõ  feu  nouo  efcudo , 
onde  os  golpes  faziam  tam  pouca  moíTa  como 
fe  dera  em  húa  rocha  ,  ferindo  ao  gigante  tam 
mortalmente ,  qu'em  pequeno  efpaço  o  tratou 
tam  mal ,  quanto  s'elle  nunca  vira  de  mão  dou- 
trem, fe  nã  foy  docaualleiro  doSaluaje:  e  por- 
que fentio  quã  pouco  dano  faziam  feus  golpes 
no  efcudo  de  feu  contrairo  ,  esforçou  fe  tanto 
pêra  fe  foíter  na  batalha  ,  que  aquelle  foy  o  dia , 
em  que  mais  que  nunca  moftrou  o  fim  de  fuás 
forças  e  esforço.  Porem  o  caualleiro  da  Fortu- 
na andaua  tam  viuo  ,  que  ale  de  lhe  ter  o  ef- 
cudo desfeito  no  braço  ,  tinha  o  ferido  por  tan- 
tas partes  que  Dramuíiando  ,  Primaliam  e  do  Du- 
ardos  e  os  outros,  que  viam  a  batalha,  falauam 
nella  por  milagre ,  louuandoa  tanto  quanto  fua 
braueza  era  dina  de  fazer  temor  e  efpanto.  E 
iada  que  o  caualleiro  da  fortuna  na  trazia  o  feu 
efcudo  coftumado  ,  muitos  caualleiros  de  cafa 
do  emperador  ouue  no  caftello,  que  o  conhe- 
cera pollo  outro  da  palma  ,  a  que  cuftara  caro , 
quando  fobre  elle  fe  combateram  cõ  o  cauallei- 
ro do  faluaje  ,  afirmando  todos  juntamente  que 
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fe  que   o  trazia    nam  acabaffe  aquella  auentu- 
ra ,  que  ja  fua  prifam  era  perpetua.  O  alvoro- 
ço foy  tamanho  em  algus  ?  que  na  fabiam  qual 
era  mayor  y  fe  o  contentamento  de  overnaquei- 
la  cafa    pêra    fua  falvaçam  delles  ,    fe  a  paixã 
que  fentiá  do  perigo  em  que  o  via  a  eile.  Eno 
que  muito  fe  esforçauam  ale  àe  o  conhcceré  p  _r 
tal ,  era  a  bondade^  do  efcudo.    Neííe  tempo  o 
gigante  anduua  ta  fraco  *e  mortal,  que  a  cerca 
fe  na  podia  ter.  O  da  fortuna  y  conhecendo  fua 
fraqueza  ,  o  carregou  de  tantos  golpes  ,  que  per 
força  o  fez  vir  ao  chão ,  tam  fem  acordo  como 
que  de  todo  era  morto.    Logo  lhe  defcnlazou 
o  elmo  pêra  lhe  cortar   a  cabeça  ,  mas  mm  o 
fez  ,  aífi  por  na  fer  neceífario  ,  como  porque  Da- 
liaga   lhe    nam   deu   tamanho  vagar  :    e    pofto 
que  naquella  ora  tiueífe  neceíEdade  de  defcan- 
far  algú  pouco ,  começou  de  fe  defender ,  ven- 
do que  a  tença  do  gigante  nim  era  eífa.    Mas 
em  menos  d'hu  ora  elle  o  pos  cm  t  J  eftado  ,  que 
o  fez  defejar  repoufar  també  outro  pouco.  Aqui 
fe  arredaram  hu  do  outro.  O  da  fortuna  vio  feu 
efcudo  tam  laõ  ,  como  fe  aquelle  dia  nam  recebe- 
ra em  íinenhu  golpe;  poré  as  armas  eftauam  ro- 
tas por  algus  lugares  e  elle  algu  tanto  feri  'o. 
Epaflando  polia  memoria  o  perigo  daquella  ca- 
fa ,   bê  conheceo  que  fem  hu  companheiro  tal 
como  o  que  trazia  nam  poderá  foíterfe.  Dália* 
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ga  eítaua  maltratado ,  e  Dramuíiando  pofto  em 
tamanha  receo,  que  nam  fabia  que  cuydaíTe.  Bem 
fentia  que  fe  o  efcudo  do  caualleiro  da  fortu- 
na  aíli  duraffe  em  fua  perfeiçam  e  fortaleza  ,  fe- 
ria dura  couía  vencelo.  Doutra  parte  era  tam 
confiado  em  fua  força  ,  que  efperaua  que  feus 
golpes desfizeffem  tudo.  Nifto  lc  tornaram  ajun- 
tar  Daliagá  e  o  caualleiro  da  fortuna  cõ  maycr 
braueza  e  impeto  que  a  primeira  vez.  Porem 
a  batalha  durou  antrelles  pouco ,  que  inda  que 
o  esforço  deDaliagã  nam  foíTe  pequeno  e  aqud- 
le  dia  fizeífe  mais  do  que  delle  fe  efperaua :  o 
da  fortuna  vendo  as  ameas  e  janelas  dá  forta- 
leza cheas  de  feus  amigos ,  e  lembrandolhe  qu' 
eftauã  prefos  e  a  confiança  que  nelle  teria  ,  com- 
batia fe  cõ  tal  esforço,  que  a  poder  de  feridas  . 
o  derrubou  a  feus  pees  ;  e  defenlaçandolhe  o  el- 
mo, lhe  cortou  a  cabeça,  fem  lhe  valerem  bra- 
dados nem  rogos  de  Dramuíiando  ,  de  que  ficou 
ta  defcontente  e  agaftado,  que  logo  pedio  as 
armas.  O  da  fortuna  fe  fentou  em  hua  pedra  ta 
canfado ,  que  na  fe  atreueo  afobir  aefcadafem 
ter  algu  repoufo.  Dalli  efteue  aa  pratica  com 
algus  feus  amigos.  DoDuardos  lhe  pedio,  que 
tiraíTe  o  elmo ,  que  o  defejaua  ver.  Floramam, 
que  co'elle  eítaua,  venioo  duuidar,  lhe  diíTe. 
Senrnr  caualleiro,  que  vos  ifto  pede  he  o  Se- 
nhor do  Duardos  y  por  iffo  o  fazey ,  que  a  el- 
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le  nam  fe  pode  negar  nada.  O  caualleiro  da 
fortuna  ouuindo  nomear  do  Duardos  ,  pos  os 
olhos  nelle  e  na  aparência  de  fua  peflòa  jul- 
gou que  deuia  fer  aílí.  Entã  tirando  o  elmo  fi- 
cou ta  abrafado  do  trabalho  paflado ,  que  o  mef- 
ino  trabalho  o  fez  parecer  mais  gentil  home  do 
qu?era  de  feu  natural.  Jaa  agora  creo  y  dilfe  do 
Duardos  ,  que  a  que  Deos  no  parecer  fez  tam 
diferente  dos  outros  homés ,  que  o  na  guardou 
fe  nam  pêra  em  todalas  coufas  o  fer.  Peçouos  de 
mercê  que  fe  vofla  boa  ventura  chegar  ao  cabo 
co^eífe  gigante  ?  que  agora  la  vay  pcra  fazer  ba- 
talha cõvofco,  como  chega  em  tudo  o  ai,  que 
ufeys  co'elle  de  toda  porteíía ,  que  nunca  viftes 
home  de  feu  nome  tam  merecedor  delia.  O  ca- 
ualleiro da  fortuna  lhe  quifera  refponder,  po- 
ré  vio  que  Dramuíiando  era  ja  abaixo  ,  e  nam 
teue  vagar  pêra  mais  que  enlazar  o  elmo  e  põ- 
erfe  a  húa  parte  do  terreiro  cuberto  de  feu  ef- 
cudo  a  efpcralo.  Dramuíiando ,  como  algú  tanto 
vielfe  fenhoreado  da  yra  pelia  morte  de  Dália- 
gã  ,  quis  logo  gaitar  o  tempo  em  fua  tençam  , 
antes  qu'em  palauras ,  e  juntando  fe  ambos  co- 
meçaram ferirfe  de  taisgoIpes,qu'é  pequeno  tem- 
po fizera  muito  dano.  Os  de  Dramuíiando  en- 
traua  pollo  efcudo  de  feu  contrairo  ta  grande- 
mente como  fe  fora  outro  qualquer  ,  de  que 
mceo  ao  da  fortuna  algti  receo  5    achando  lhe 
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tal  deferença  em  tempo  tam  pouco  neceflaria: 
doutra  parte  bem  fentio  que  quê  lho  mandara 
o  ordenara  aíli,  pêra  que  fe  a  vitoria  de  tam 
grande  emprefa  ouuefie  de  alcançar  ,  nam  fof- 
fc  toda  atribuyda  aafortalezi  do  e feudo.  E  go- 
ardandofe  de  Dramuiiando  co  mayor  refguar- 
do  do  que  dantes  fizera ,  fazia  lhe  dar  feus  gol- 
pes em  vão  ,  que  de  outra  maneira  qualquer 
delles ,  que  o  acertara  o  pofera  em  muy  grã  pe- 
rigo. Co  tudo  algús ,  co  que  alguas  vezes  o 
alcançaua ,  o  trazia  mal  tratado ,  o  efeudo  de 
todo  desfeito,  as  armas  acerca  ;  poílo  que  as 
do  gigante  nam  andauã  mais  sãas  que  as  fuás , 
que  cm  todas  auia  pouca  defeía.  O  langue  que 
lhe  fahia  era  muito  :  afli  que  nellcs  nam  auia 
mais  que  abraueza,  coque  pelejauá  ,  e  efta  era 
tal,  que  ale  de  deftroir  a  elles  ,  fazia  dor  a  quem 
cô  amor  oseflaua  vendo.  Mas  feus  corações  in- 
canfaueis  e  que  naquelle  tempo  podia  mal  fo- 
frer  algu  repoufo ,  na  os  deixaua  defeanfar,  An- 
tes renouando  a  batalha  fe  tratauá  de  maneira, 
que  que  de  fora  os  olhaua  na  julgaua  que  ne- 
nhú  delles  ficaria  pêra  algú  ora  poder  entrar 
em  outra.  De  que  os  mais  daquelles  príncipes 
e  caualleiros  fentiã  tamanha  pena  ,  que  antes 
tomaram  por  partido  fere  fempre  prefos ,  que  li- 
ures  ,  fe  fua  liberdade  auia  de  fer  co  morte  de 
tal  home.   Dramufiândo  e  elle  fe  arredaram  hu 
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pouco  por  tomar  algu  defcanfo  ,  e  Dramufiando 
temendo  que  aquelle  feria  o  deftruydor  de  fuás 
forças  e  que  alli  fe  compriria  o  queEutropa 
fempre  lhe  annunciara,  cuydou  emfi  fe  lhe  co- 
meteria algú  partido  cõ  que  deixafíem  a  bata- 
lha :  depois  lembrandolhe  que  tal  cometimento 
pêra  fua  honra  era  pouco  neceííario ,  quis  antes 
auenturar  morrer  nella,  que  ver  febiuo  çõ  algú 
defgoíto  ou  quebra  de  fua  fama.  O  caualleiro  da 
fortuna  7  que  também  no  mefmo  receo  eftaua  me- 
tido j  começou  dizer  antre  íi.  Se  a  minha  morte 
ha  de  fer  caufa  da  liberdade  de  tantos  y  aqui  me- 
lhor que  em  outra  parte  he  ella  bé  empregada : 
porem  focorrendo  fe  aa  fenhora  Polinarda  fua  fe-» 
nhora  ,dezia.  Senhora  ,  fe  em  algum  tempo  efpe- 
rays  lembramos  de  mi,  feja  efte,  ao  menos  pê- 
ra que  faibays  que  com  voífo  fauor  fe  alcan^ 
çou  tamanha  vitoria.  E  eftando  lhe  encommen-? 
dado  o  perigo  de  fua  batalha  ,  vio  que  Dramu- 
fiando vinha  contra  elle  tomada  a  efpada  com 
ambas  as  mãos  ,  porque  ja  a  nenhú  ficara  efeudo 
com  que  fe  emparar ,  e  goardando  fe  do  gol- 
pe, lho  fez  dar  em  vão  e  aífi  todos  os  outros. 
E  elle  empregaua  os  feus  de  feiçam  que  os  mais 
delles  foram  dados  a  fua  vontade ,  e  nem  por 
iffo  os  de  Dramufiando  lhe  deixauam  de  em- 
pecer algua  vez  ?  cõ  tanto  dano ,  que  aíli  pou- 
cos como  eram  ,  o  poferam  em  fraco  citado ,  e 

tal, 


BE  Palmeirim  de  Inglaterra.       281 
tal,  que  quaíl  fe  na  podia  ter  nem  menear.  To- 
dos os  que  viam  a  batalha  a  auiam  por  tama- 
nha coufa ,  que  paímauam  de  a  ver.  Porem  co- 
mo em  ambos  ja  nam  ouueffe  fangue  nem  alen- 
to ,  e  as  forças  nam  fe  foíkeueffcm  mais  que  na 
viueza    do  efprito  de  cada  hum  ,   foram  junta- 
mente tam  desfalecidos  delias ,  que  Dramuliando 
cahio  no  chão  e  o  caualleiro  da  fortuna  fe  fen- 
tou  junto  delle  ,  que  nem  pêra  lhe  tirar  o  ci- 
mo fe  atreueo  eftar  em  pe.    Logo  deceram  to- 
dos  os  priíioneiros  ,   e  dó  Duardos   o  tirou  a 
Dramuíiando  pêra  que  lhe  defle  o  ar  ,   pedin- 
do  ao  da  fortuna  ,   pois   a  vitoria  claramente 
era  fua  ,  na  quifeíTe  mais  vingança  c  do  feito  fe 
contentaíTe.  O  da  fortuna  diíTe.  Ainda  que  minha 
tençam  era  outra  ,  deixarey  de  lhe  cortar  a  ca- 
beça ,  porque  vos  o  mandays   e  tambe  porque 
cuydo  que  fera  efeufado  ,  pois  elle  e  cu  mais 
por  mortos  que  viuos   nos  podemos  contar.    O 
Principe  Primaliã  ,    Polendos   e  outros  fenho- 
res  o  tomaram  nos  braços,  vendo  que  cõ  o  des- 
falecimento do  fangue  lhe  vinha  algus  defmayos , 
que    o  amortecia.    Lograuã  efta  vitoria  cõ  ta- 
manho defeontentamento ,    que  a  triíleza  a  fa- 
zia efquecer  de  todo.   Nifto  batera  aa  porta  da 
torre  com  muita  prelTa.  Platir  foy  a  abrir  por 
ver  quç  era   e  achou  hú  home  antigo  a  manei- 
ra de  grego ,  que  entrou  dentro   e  duas  don- 
Tom.  I.  Nn  zel- 
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zellas  co'elle  ,  cada  hua  trazia  na  mão  hua  boeta 
dourada,em  que  vinha  algas  ingoentos  neceíTarios 
a  tal  tempo.  E  fem  mais  detença  bufcou  as  feridas 
e  tomou  o  fangue  delias  ,  aíTi  ao  gigante,  como  ao 
caualleiro  da  fortuna  ,  curando  os  ambos  cõ  igoal 
deligencia ,  fem  confentir  que  outrem  lhepoíèífe 
mão  ,  e  mandando  os  leuar  cada  hú  a  feu  leito,  dif- 
fe  contra  aquelles  principcs  e  fenhores,  que  fe  con- 
folaffem  ,  que  nam  eram  aquellas  as  feridas  de  que 
nenhu  delles  auia  de  fazer  fim  ,  por  onde  o  prazer 
foy  algum  tanto  perfeito,  e  forao  de  todo,fe  as  pa- 
lauras  nam  foram  ditas  em  tempo  que  parecia  de 
confolaçam.  Porem  fabendo  que  no  vencimento 
do  gigante  fe  quebraua  todo  o  encantamento  da* 
quelle  valle  e  que  ja  a  fahida  dalli  eftaua  nelles ,  ti- 
uerã  mais  de  que  fe  contentar.  O  velho  fe  tornou 
por  onde  viera  ,  deixando  as  donzellas  pêra  os  cu- 
rar. Todos  acompanhauã  o  caualleiro  da  fortuna  , 
fe  na  do  Duardos,que  inda  que  cada  dia  o  foífe  ver 
duas  vezes,  ornais  do  tempo  eftaua  com  Dramuíl- 
ando  ,  defejando  vello  faõ,  pêra  lhe  pagar  a  vonta- 
de e  amor  có  que  fempre  o  tratara  ,  nam  lhe  lem- 
brando algíí  mal  y  fe  delle  elle  e  feus  amigos  algú 
ora  o  receberam ,  pois  na  fora  pêra  mao  fim.  E  ifto 
fe  deuia  fempre  olhar  nas  coufas  onde  vemos  que 
de  bõs  refpeitos  té  começo  algus  inales. 

Fim   da   primeira  Parte, 
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Do  liuro  do  muito  esforçado  caualleiro  Pal- 
meirim cie  Inglaterra.  Ho  qual  trata  das  fuás 
grandes  cavallarias ,  e  das  do  iffante  F/oria- 
no  do  deferto  feu  hirmao. 

CAPITULO    XLII. 

Como   o  príncipe  Flor  amam  por  confelho  daquel- 

les  caualkiros  partio  pêra  Londres  a  vi/ltar 

elrey  e  Fleriâa. 

ALgus  dias  paliaram  depois  do  vencimen- 
to de  Dramufiando  que  aquelles  fenho- 
res  e  caualleiros  nam  entendia  em  ai  fe 
mm  na  cura  delie  e  do  caualleiro  da  fortuna; 
nam  auendo  o  prazer  da  vitoria  por  perfeito 
em  quanto  fua  faude  eftaua  incerta.  AlTentando 
em  fuás  vontades  nam  fayr  dalli  te  o  cauallei- 
xo  da  fortuna  fer  de  todo  faõ ,  ou  lhe  darem 
fepultura  conforme  a  feu  merecimento.  Mas  de- 
pois que  viram  que  hia  melhorando  ,  e  que  as 
donzellas  ,  que  os  curauam  certificaram  fua  fau- 
de j  ordenará  fazer  melfageiro  ai  rey  d'Inglater- 
ra  ,  quQ  lhe  lcuaííe  aquellas  novas  ,  fabendo  quam 
neceffarias  eram  pêra  atalhar  fua  dor  de  tanto 
lerjipo,  Por  confdho  de  todos  ordenará  que 
foífe  o  principe  Flòramam ,  que  antre  os  outros 
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era  auido  por  hú  dos  mais  eloquentes  de  toda 
a  companhia  :  e  tomando  fuás  armas ,  que  rotas 
e  efpedaçadas  achou  antre  as  outras  que  na  ar- 
maria de  Dramuíiando  eftaua  ,  fe  armou  o  me- 
lhor que  pode.  Aofegundodia  que  dealli  par- 
tio  chegou  a  Londres  ,  onde  ,  entrando  por  el- 
la ,  na  vio  outra  coufa  fe  nam  gente  popular : 
e  a  feu  parecer ,  te  naquelles  andau,a  ta  efpar- 
zida  a  trifteza  como  fe  fora  na  gente  nobre, 
de  que  entã  a  torre  de  Dramuíiando  eftaua  mais 
pouoada  que  a  cidade.  Todos  fayã  a  vello  co- 
mo coufa  nova  ,  efpantando  fe  do  modo  das 
armas  ;  porque  alem  de  ellas  yrem  tam  cheas 
de  fangue  como  fayram  daquella  temerofa  ba- 
talha ,  em  que  elle  e  todos  feus  amigos  foram 
prefos,  hiá  tam  feitas  pedaços,  que  parecia  cou- 
fa contra  rezam  podelas  leuar  ninguém.  Affi  che- 
gou ao  paço  a  tempo  que  el  rey  íahia  a  caça 
de  gaviã ,  acompanhado  dalgtís  caçadores ,  que 
aquelles  dias  o  feguiã.  E  tirando  o  elmo  pê- 
ra lhe  beijar  asmaõs,  elrey,  que  o  cenheceo, 
o  levou  nos  braços,  dizendo.  Por  certo  fenhor 
Floramam  voíTas  armas  me  dizem  os  perigos  , 
que  por  vos  podiam  paflar ;  pofto  que  pêra  ifto 
fe  crer ,  eftas  moftras  nam  era  neceflarias  ,  fe  nam 
pêra  quê  nam  conheceífe  vofla  peflba.  Peço  vos 
que  fe  alguas  boas  nouas  tendes  mas  deys ,  e 
ainda  que  fejam  maas  també  mas  deys  ,   que 
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ta  cuftumado  eftou  a  ellas ,  que  me  ja  nam  po- 
dem efpantar  muito.  Senhor,  diíTe  Floramam,  tor- 
neie vofla  alteza  onde  cita  a  raynha  e  Flerida, 
que  per  antellas  vos  darey  as  que  fey.  El  rey 
ie  tornou  ao  paço  leuando  polia  maõ  a  Floramam 
tee  onde  ellas  eftauam  ,  que  o  receberam  fe- 
gundo  merecia.  E  Floramam  ,  que  nunca  te  li  vio 
Flerida  fjpareceo  lhe  das  mais  fermoías  molhe- 
res  que  nunca  cm  fua  vida  vira :  com  quanto  a 
paixam  deftos  dias  paffados  lhe  roubara  muita 
parte  da  fua  fermofura  natural.  Tendo  fe  por 
hú  dos  ditofos  homês  do  mundo,  por  fcr  elle  quem 
a  tornafle  a  reftituyr  a  feu  prazer  e  ccntenta- 
mento  co'as  nouas  que  lhe  trazia ,  tanto  ao  reucs 
das  que  lhe  fempre  dera.  Entam  virando  fe  con- 
tra el  rey ,  diíTe.  Por  certo  fenhor ,  ainda  que  do 
muito  trabalho  que  as  armas  dá ,  na  tirara  mais 
fruito  pêra  minha  fatisfaçam  que  efta  viíitaçam , 
eu  o  ey  por  tamanho  preço ,  que  nenhum  outro 
me  poderá  dar  ellas  que  mais  eftimara.  E  antes 
que  algúa  coufa  do  a  que  fam  enuiado  diga, 
peço  de  mercê  a  voíTas  altezas,  que  aíli  como 
fempre  teuera  coraçam  pêra  paíTar  os  combates 
que  a  fortuna  te  aqui  lhe  deu,  agora  as  nouas 
que  de  mi  ouuirê ,  que  fam  boas,  recebam  mode- 
radamente; porque  as  vezes  quando  ifto  aíli  nam 
he  ,  tanto  ou  mais  fe  recebe  das  alegrias  fupi- 
U$  e  nam  efperadas ,  como  das  triftezas ,  que 
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muito  dura.   O  principe  dó  Duardos  vofíb  filho 
e  Primaliam  ,  com  todos  os  outros  príncipes  e 
caualleiros  ,  que  fe  cria  fere  perdidos ,  beija  vof- 
fas  reais  maõs ,  fazendo  vos  faber  que  eíta  e  fir- 
cam  em  toda  fua  inteira  liberdade,  muito  per- 
to deita  cidade  de  Londres ,  onde  os  eu  deixo 
efperando  polia  faude   do  farnofo  caualleiro  da 
fortuna,  por  cujas  maõs  e  esforço  foram  liures 
da  prifam ,  em  que  te  agora  os  teuc  aquelle  te- 
merofo  gigante  Dramuíiando.  Nam  tiueram  ef- 
tas  palauras  tanto  poder ,  que  nos  corações  dei- 
rey,  raynha  eFlerida  fezeffem  verdadeiro  aífen- 
to  pêra  fe  crer    o  que  ellas   afirmauam.    Antes 
julgando  as  mais  por  fonho  que  por  outra  cou- 
fa  ,  fe  olhauã  hús  aos  outros  ,  nam  fe  fabendo  de- 
treminar.  Floramam ,  que  ,  como  difcreto  conhc- 
eeo  e  fintio  fuás  mudanças  ,    vendo  a  reuolta , 
que  as  nouas ,  que  trazia  ,  faziam  no  intrinlíco  da- 
quellas  peífoas  reaes  ,  tornou  outra  vez  a  dizer. 
Por  certo  fenhor  ,  voífo  filho   dom  Duardos  he 
viuo :  eu  me  apartey  ontem  delle  e  dos  outros 
caualleiros  ,  qu'é  fua  companhia  ficam.  El  rey ,  que 
algum  tanto  co*  aquellas  derradeiras  palauras  fe 
certificou  mais  ,  leuantou  fe  em  pe  ,  e  leuando 
Floramá  nos  braços  começou  dizer.  Senhor  Fio- 
rama,  quefarey  pêra  vos  crer,  que  de  vos  nam 
fe  efpera  fe  na  verdade,  mas  minha  maa  venr- 
tura  eftaa  ta  cuftumada   a  outras  nouas  diferen- 
tes 
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tes  deitas  ,  que  nam  deixa  crer  vos  de  todo.  Fle- 
rida  e  a  raynha  fe  recolhera  a  hua  camará  tam 
mortas  ,  que  foy  forçado  acodiré  lhe  cõ  muitos 
remédios  pêra  as  tornar  em  fi  :  porque  neíles 
tempos  fempre  o  prazer  faz  tamanho  aballo  na- 
quelles  ,  que  o  na  efperam  ?  que  o  pefar  ainda 
que  feja  grande  em  comparaçam  delle  he  de 
muitomenosd3.n0.  Depois  tornadas  em  feu  acor- 
do abraçaua  fè^húa  a  outra  tantas  vezes  ,  como 
fe  antrellas  ouuera  algú  apartamento  de  mui- 
tos dias.  El  rey  quis  faber  em  particular  em 
cujo  poder  do  Duardos  e  os  outros  caualleiros 
foram  prefos :  a  batalha  que  o  caualleiro  p  a  (Ta- 
ra ,  a  difpofíçam ,  em  que  ficaua.  Florama  lhe 
deu  tá  inteira  conta  de  tudo  como  aquelle  que 
a  muitas  daquellas  coufas  efteuera  prefente  e  as 
outras  fabia  tambe  como  fe  as  vira.  E  quando 
chegou  a  contar  o  desbarato  da  derradeira  ba- 
talha ,  elRey  ficou  atónito  d*ouuir  as  grandes 
marauilhas  do  caualleiro  da  fortuna  ,  e  a  guarda 
que  o  gigante  Dramufíando  cuftumaua  ter  em 
fua  fortaleza  ,  dizendo.  Nam  bailou  a  guerra 
que  o  gigante  Franarque  fez  ai  rey  meu  pay  : 
mas  inda  as  reliquias ,  que  delle  ficara  auia  de 
pocr  minha  vida  em  tanto  perigo:  doy  graças 
a  Deos  que  ifto  confinte ,  pois  nam  quis  que  o 
fim  de  meus  dias  fofle  cõ  el  defgufto  que  efpe- 
raua.  E  preguntando  a  Florama  íe  Dramuliando 
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era  morto,  lhedifle  que  na:  mas  antes  lhe  afir- 
maua  que  do  Duardos  lhe  defejaua   a  vida  co- 
mo  a  fuá  própria  ,    e   lhe  mandaua  pedir   que 
quando  o  vifle  o  tratafle  como  a  pefíba  ,  que  mui- 
to deuia  ;    porque  nunca  vira  gigante  que  me- 
receíTe  ferlhe  feita  muita  honra  fenam  aquelle. 
Elrey,  pofto  que  onamtiuefíe  na  vontade,  ou- 
uindo  as  íuas  nobrezas   e  o  que  cõ  feu  filho   e 
os  outros  fenhores  vfara,  prometeo  de  o  fazer 
alíi.  Co5efta  certeza  e  contentamento  fe  foy  on- 
de ellaua  Flerida    e  leuando  a    nos  braços  con- 
toulhe    o  mais  que  depois  cõ  Floramam  palia- 
ra. As  nouas  fe  efpalharã  polia  cidade ,  e  foy  o 
aluoroço  tam grande,  que  hús  vinham  ver  Flo- 
ramam ,    outros  hiã  a  torre  do  gigante ,  fendo 
aquelle  prazer  tam  geral  como  dantes  fora  a  trif- 
teza.    As  feitas   no  pouo  miúdo   fe  começaram 
tamanhas,  camanhas  auia  muito  tempo  quena- 
quellereyno  fenam  fizeram.  Flerida,  com  quan- 
to ouuia  o  aluoroço  da  cidade ,  eltaua  tam  ator- 
mentada dos  medos  paíTados ,  que  lhe  faziam  ain- 
da recear  aquelle  prazer  nam  fer  perfeito.  Mas 
paliado  o  dia,  que  todo  fe  gaitou  em  viíitaçoés 
e  contentamentos  ,  chegara  muitas  peflbas ,  que 
ja  vinha  da  torre  do  gigante   e  afirmara  as  no- 
uas  por  certas.    Elrey  quis  logo   fazer  correo 
ao  emperador  Palmeirim  ,  que  tam  atrebulado  vi- 
uia  polia  perda  de  feu  filho  e  netos.  E  mandaiv- 
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do  chamar  Argolante  filho  do  duque  de  Grta, 
difle  lhe.  Argolante  ,  eu  quero  ,  pois  vos  leuaftes 
aa  corte    do  emperador    de  Grécia    a  primeira 
noua  da  perda  de  meu  filho  ,  por  onde  fe  de- 
pois perderá  osfeus,  que  agora  lhe.leueis  ef- 
ta  dcja  fere  achados,  cõ  que  tanto  prazer  em 
fua  corte  fe  ha  de  receber.  Argolante  lhe  bei- 
jou logo  as  mãos   por  tamanha  mercê  y    e  fem 
mais  detença  tomando  fuás  armas  logo    fe  pos 
ao  caminho.  Os  paços  foram  logo  toldados  de 
tapeçarias  ricas  ,  lbomente  o  apoufentamento  de 
Flerida  ,  que  o  na  quis  confentir  tee  vir  dom 
Duardos.    Paliados  três  dias ,  el  rey  quifera  yr 
aa  torre  de  Dramufiando    pêra  ver  feus  amigos 
e  trazellos  configo.  E  eftando  nefta  detremina- 
ça  chegou  Pridos  ,  que  lhe  eltoruou  cõ  dizer  que 
elles  lhe  mandauam  pedir  na  quifeíTe  bollir  con- 
figo ,    porque  o  caualleiro  da  fortuna  eftaua  ja 
quaíi  faó  :    e  que  tanto    que  elle    e    o  gigante 
podeflem  leuantar  fe  ,  todos  juntamente  viria  bei- 
jar lhe   as  mãos.    Quando  el  rey  vio  Pridos  ja 
lhe  pareceo  que  tudo  o  que  lhe  dantes  dizia  era 
verdade ,  que  te  li  ainda  o  feu  coraça  temia  os 
perigos  que  ja  paífara.    E  tomando  o    nos  bra- 
ços o  leuou  a  Flerida  ,    que  també  foy  ta  def- 
canfada  co'elle  como  fe  vira  do  Duardos.  El  rey 
andaua  tam  contente ,  que  aquellas  fuás  caas  fof- 
tidas    co  tanta  fortuna  parecia  mais   de  outro 
Tom.  L  Oo  ho- 
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home  que  de  peíToa  ,  em  que  tanto  pefar  ouue- 
ra.  Pridos  lhediífe,  que  domDuardos  lhe  pe- 
dia que  quando  viííe  a  Dramuíiando  o  trataffe , 
na  como  a  imigo ,  fe  na  como  ao  mayor  amigo 
do  mundo.  Ja  o  príncipe  Floramã  7  refpondeo 
el  rey  y  me  tinha  dito  ifíb ;  e  pofto  que  minha 
vontade  era  ao  contrairo  ,  determiney  fazer  o 
que  me  pede;  aíli  porque  as  nobrezas  deífe  gi- 
gante dizê  que  merece  tudo,  como  porque  fey 
que  a  injuria  doimig)  que  fe  rende  he  menos 
gloria  vingala  que  perdoala. 

CAPITULO    XLIII. 

Como  aqiiellesjenhores  fe  partiram  per  a  Londres  • 
E  do  que  fez  Eutropa. 

EStiuerã  tantos  dias  aquelles  príncipes  e  ca- 
ualleiros  na  torre  de  Dramuíiando ,  tee  que 
elle  e  o  da  Fortuna  fe  acharam  defpoftos  pêra 
poderé  caminhar:  e  querendo  põer  em  obra  a 
partida  ,  quis  dó  Duardos  prouer  primeiro  na 
fortaleza  ,  pêra  que  ficaíTe  por  fua  ,  e  a  Eutropa 
tia  do  gigante  ,  pofto  que  lhe  nam  merecia  boas 
obras ,  darlhe  outra  mais  de  feu  proueito ,  em 
que  podeíTe  eftar;  porque  a  elle  efperaua  lazer 
tantas  mercês  ,  que  nellas  fe  enxergafle  a  vonta- 
de e  amor ,  que  com  íuas  obras  lhe  foubera  me- 
recer. Eftando  praticando  ifto  com  feus  amigos 
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e  pedindo  ao  príncipe  Beroido  que  quifefle  yr 
dizelo    a  Eutropa  ,    fentirã  tamanho  terremoto 
no  caílello  fupitamente  que  parecia  que  fe  af- 
folaua.    A  eícurida  foy  tamanha  que  hus  a  ou- 
tros fe  nam  via.  À  eíta  ora  ouuirã  hua  voz  no  ar 
que  dezia.  DÕ  Duardos  na  empregues  tuas  cou- 
fas  em  que  tam  mal  te  has  hade  agardecer.  Eu  fam 
Eutropa  ,  que  te  ,  que  meus  dias  aja  fim  ?  nam  can- 
farey    de  bufcar  maneira  como  ha  de  aos  teus 
e  de  todolos  ,  qu'é  tua  companhia  fica.   Agora  me 
vou  a  parte  onde  defembaraçada  de  todos  os  ou- 
tros cuydados  pofla  feguir  fooefte  que  mais  na 
vontade  leuo.    Entã  fe  desfez  a  efcurida  e  ella 
vira  hir  metida  em  húa  nuue  cõ  tamanha  preila  5 
qu'é  pequeno  efpaço  defapareceo ;  de  que  todos 
ficará  efpantados    e  pore  contentes  de  a  ver  yr 
ta  longe  que  fua  conuerfaçã  lhe  na  podelfe  em- 
pecer ;   porque  quando  ella  he  maa  ?  ainda  aos 
bõs  dana.  PaíTado  aquelle  dia  as  donzellas  ?  que 
por  mandado  do  velho ,  que  alli  veo  o  dia  da 
batalha  derradeira  5    ficara  curando  o  caualleiro 
da  fortuna  e  o  gigante  Dramufiando ,  fe  vieram 
a  do  Duardos  ,  dizendo.  Senhor  o  pêra  que  aqui 
ficamos  he  ja  acabado    e  os  feridos    em  ta  boa 
difpoliçam  ,  que  podeys  caminhar  cada  vez  que 
quizerdes  5  e  a  nos  dar  licença  pêra  nos  yrmos  ; 
porque   la  em  outra  parte  fomos  muy  neceífa- 
rias.  Certo  fenhoras,  diíTe  do  Duardos  ,  a  obriga- 
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çam  ,  em  que  vos  fico  he  tamanha  >  que  na  quifera 
que  vosforeys  fem   algíía  fatisfaçã  delia  ;    mas 
porque  o  que  vos  mereceis  he  muito  ,  e  o  que  eu 
aqui  poflb  muito  pouco  7  peçovos  que  ou  me  ve- 
jais em  Londres ,   ou  me  digaes  onde  vos  po- 
derey  ver,  e  entam  fabereys  o  que  tendes  em 
mi.  Senhor ,  diíTeram  ellas,  a  nobreza  de  voíTa 
condiçam  he  tal  e  tam  crara  a  todos,  que  pêra 
nos  fora  efcufado  fazer  falua :  a  Londres  yremos 
nos  fe  a  voffo  feruiço  for  necefíario  e  nos  man- 
dar que  nos  aqui  deixou;  porque  dizer  donde 
nos  poderá  achar ,  nenhúa  de  nos  o  fará ,  pois 
niíTo  erraríamos  a  que  nos  o  defende.    O  que 
agora  queremos  he  licença  pêra    nos  podermos 
hir  ,   que  as  outras  mercês  efta  tam  certas  em 
vos  pêra  que  as  ouuer  meíler  ,  que  feria  grã  def- 
confiança  cuydar  ninguém  que  perdeo  conuofco 
algú  ora  algíía  coufa.  Pois  o  ai  que  de  mi  que- 
reys ,  diíTe  dom  Duardos  ,  vos  foys  tam  liures  on- 
de quer  qu'eu  eftiuer ,   qu'é  tudo  podeys  feguir 
voíTa  vontade.    Elias  lhe  agardeceram  a  fua ,    e 
defpedindo  fe  delle  ,  e  depois  do  caualleiro  da  for- 
tuna ,    que  também  lhe  fez  outros  oferecimen- 
tos conformes  ao  que  elle  podia ,    fe  foram  aa 
porta  da  fortaleza,  onde  ja  acharam  dous  pala- 
fres  em  que  caualgaram  feguindo  o  caminho  on» 
de  auiam  d3hir.    Pois  vendo  do  Duardos  e  to- 
dos aquelles  çauallçiros  ?  que  a  defpoíiçam  dos  fe- 
ri- 
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ridos  era  pêra  poder  caminhar  e  feguirem  qual- 
quer trabalho,  determinara  de  partir  fe,  orde- 
nando primeiro  que  a  fortaleza  ficafíe  pollo  ca- 
ualleiro  da  fortuna  ,  o  qual  nunca  poderam  aca- 
bar co'elle:  antes  pedindo  elle  muito  por  mercê 
a  do  Duardos  que  a  quifelTe  aceitar  delle ,  lho 
fez  fazer  ,  tomandoa  cõ  condiçam  ,  que  dalli  por 
diante  ,  pêra  memoria  de  quem  a  ganhara  j  fe  cha- 
maífe  a  torre  da  fortuna.  E  deixando  nela  Pom- 
pides  tee  mandar  outré  ,  fe  partira  todos  junta- 
mente armados  de  fuás  armas  ,  que  ja  foram  in- 
teiras ,  que  o  gigante  Dramufiando  afliem  pe- 
daços goardaua  na  fua  armaria  ,  pêra  maior  fa- 
çanha e  memoria  de  feus  vencimentos  e  antre 
os  outros  caualleiros  hia  tambê  elle  armado  das 
próprias  armas  ,  com  que  fizera  a  batalha  o  der- 
radeiro dia  ,  porque  nelas  fe  podelTem  ver  os 
façanhofos  golpes  e  eítremada  força  do  cauallei- 
ro  da  fortuna.  Co'aquelle  prazer  caminharam  te 
os  tomar  a  noite  em  hu  valle  duas  legoas  de 
Londres  ,  onde  ja  eíhua  tendas  armadas  ,  que  os 
efperauã  com  tudo  o  neceíTario.  Alli  repoufaram 
te  outro  dia  pella  menham  ,  que  fe  partiram 
quando  o  foi  faya  ,  ta  contentes  de  íi ,  como  que 
lhe  lembraua  a  prifam  de  que  fahira  e  a  liber- 
dade em  que  fe  entam  achauam.  A  gente  ,  que 
da  cidade  faya  era  em  tanta  cantidade  ,  que  to- 
dos os  campos  e  eítradas  eltaua  ocupados ;  de 
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forte  que  quafi  os  de  cauallo  nam  podia  romper. 
H  íís  fe  chegauã  a  dom  Duardos  pollo  ver  ,  cren- 
do que  inda  nam  foíTe  verdade  fer  aquelle  ,  ou- 
tros co\is  lagrimas  nos  olhos  lhebeijauá  a  falda 
do  arnez ,   tanto  era  o  amor  que  todos  lhe  ti- 
nha. Algus  depois  de  o  ver  a  elle  ,  hia  ver  ao 
gigante  Dramuliando  e  ao  caualleiro  da  fortuna  j 
tendo  por  coufa  efpantofa  por  mão  dehú  caual- 
leiro fer  vencida  aquella  ferocidade.  Aíli  prati- 
cando cada  hú    no  que  mais  naquella  ora    lhe 
aprefentaua  a  fantafia  ou  a  memoria ,  chegaram 
a  viíta  da  gram  cidade  de  Londres  ,  onde  vendo 
dom  Duardos  por  antre  os  outros  edifícios  po- 
pulofos  o  apoufentamento  de  Flerida ,  nam  pode 
eftar  tam  liure  ,  que  nos  feus  olhos  fe  nam  fen- 
tiííe  a  dor  ,  que  lhe  entam  a  faudade  fua  de  tam 
longe  fez.  Porem  lembrando  lhe  quam  perto  ef- 
taua  dea  ver,e  efquecer  co^aquella  gloria  prefente 
toda  a  trifteza  paliada  ,  esforçou  fe  o  melhor  que 
pode  pêra  ninguém  lhefentir  aquella  fraqueza. 
Chegados  junto  da  cidade,  elrey  os  veo  rece- 
ber cõ  foléne  prociífam;  todos  fe  defcera  a  pe 
pêra  yr  acompanhandoa  :   el  rey  reccbeo  a  ca- 
da hu  fegundo  a  vallia  de  fua  peffoa ;  e  quando 
chegou  dom  Duardos  ,  que  foy  dos  derredeiros 
veo  com  Dramuliando  polia  mão,  e  depois  de 
beijar  a  fua  ai  rey  cos  giolhos  no  chão  ,  lhe  difle. 
Senhor ,  fe  algú  ora  ante  volfa  Alteza  eu  poflb 
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valer  algúa coufa  ,  feja  fazerme  tanta  mercê,  que 
a  efte  gigante  trate  1  nam  como  a  filho  de  leu 
pay,  fe  nam  como  a  hu  dos  melhores  homens 
do  mundo ,  pois  o  elle  he.  EiRey  leuantou  dó 
Duardos  ,  e  tomandoo  antre  os  braços  o  aper- 
tou comfigo  ,  correndo  lhe  muitas  lagrimas  ,  co- 
meçou dizer.   Filho  do  Duardos  ,    quê  quereis 
vos  que  tanto  tempo  defejaíTe  veruos  ,  e  que  no 
dia  queifto  alcançafle  vos  negafle  o  que  pedis? 
Entá   fe  foy  contra  Dramuilando ,  que  também 
lhe  quifera  beijar  as  mãos  e  abraçandoo  ,  lhe  dif- 
fe.  Por  certo ,  Dramuilando  ,  mal  cuydaua  eu  que 
a  que  me  tanto  mal  fez  podeífe  querer  tamanho 
bem;  masvoílas  nobrezas  poderam  tanto  comi- 
go ,    que  ale  de  me  fazer  perder  o  ódio  que 
vos  podia  ter,   virey  a  vontade  tanto  de  voíTa  .• 
banda  ,    que  ja  agora  nam  fey  que  podeffe  fer 
voíTo  imigo  que  o  també  nam  fofle  meu.  Nifto 
vio  que   o  caualleiro  da  fortuna  fe  vinha  pêra 
elle ,    e  leuandoo  també  nos  braços  ,   começou 
dizer.    Quem  me  diíTe  a  mi  fempre  que  fe  eu 
algúbemauia  deter  de  voffas  mãos  auia  devir? 
Polias  de  Deos  pode  voíTa  altez.i  dizer  que  iífo 
veo,  refpondeo  elle,  que   as  minhas  nam  fam 
pêra  tanto ;  que  fe  de  fua  mifericordia  nam  foram 
miniílradas  ,  nam  he  o  gigante  Dramuilando  quê 
p-rmão  de  outro  home  fe  pode  (Te  vencer.   Aca- 
bado eíte  recebimento  e  palauras  ?  fe  foram  to- 
dos 
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dos  acompanhando  a  prociíTam  te  a  ygreja  prin- 
cipal da  cidade ,  onde  ouuiràm  miíTa  có  tanta  ce- 
rimonia de  vozes  e  inítrumentos ,  quanto  auia 
muito  tempo  que  fe  alii  nam  celebrara.  Acaba- 
da a  mifla  ,  aquelles  principes  e  caualleiros  fizera 
caualgar  el  rey  quaíi  per  força  y   e  elles  a  pe  o 
foram  acompanhando  te  o  paço ,  onde  acharam 
a  raynha  e  Flerida  y    que  os  layram  a  receber: 
e  ambas  juntamente  leuarã  do  Duardos  nos  bra- 
ços y  que  cada  hua  cuydaua  que  fe  tardafle  o 
podia  inda  perder.    El  rey  tomou  a  raynha  pel- 
la  manga  de  húa  roupa  ,  que  trazia  veílida  di- 
zendo. Senhora  voíTo  filho  j  a  efta  em  voífa  cafa 
pêra  cada  dia  o  poderdes  ver.  Agora  falay  a  ef- 
tes  principes  e  caualleiros ,  a  que  tanto  deuemos 
polo  perigo    a  que  todos  fe  poferam  co  defejo 
da  faluaçam  de  do  Duardos.  Entam  moftrando 
lhe  o  principe  Primaliã  ,    a  Raynha  o  recebeo 
como  ata  gram  peílba  conuinha ;  e  logo  aVer- 
nao  ,   el  rey  Polendos  e  rey  Recindos    e  Arne- 
dos  co  os  outros  principes  e  caualleiros  mance- 
bos. Flerida  depois  de  cuydar  que  do  Duardos 
eftaua  feguro  abraçou  feu  hirmão  Primaliã  ,  di- 
zendo.   Senhor  perdoay  me  nam  fer    ifto  mais 
preftes ,  que  na  verdade  a  vifta  de  do  Duardos 
me  fez  efquecer  de  tudo.  Vos  fenhora  tendes 
tanta  reza  ,  diíTe  Primaliã  ,  que  ainda   que  mais 
tarde  vos  lernbrareys  de  my  na  vospofera  cul- 
pa: 
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pa  :  e  tomandoa  polia  mão  ,  e  dõ  Duardos  aa 
raynha  fua  mãy  as  leuarã  a  feu  apoufentamento , 
onde  ficando  dõ  Duardos  foo  coella  ,  el  Rey  fe 
fayo  fora  a  fazer  per  fua  peífoa  apoufentar  a  to- 
dos. E  porque  no  paço  eftaua  ja  prouido  o  apou- 
fentamento pêra  muitos ,  foram  agafalhados  def- 
ta  maneira.  Primaliã  ,  Vernao  ,  Belcar  fobre  fi : 
el  rey  Arnedos  de  França  ,  Recindos  rey  de  Ef- 
panha  ,  Polendos  de  Tefalia  em  outra  parte.  O 
caualleiro  da  fortuna  ,  o  príncipe  Beroldo  e  Gra- 
ciano  em  outro  apoufentamento.  Platir  ,  Polinar- 
do  ,  Franciã  també  fobre  íi.  Dramuíiando  ,  Ma- 
yortes  e  o  Solda  Belagriz  em  outra  parte.  E  aífi 
todolos  outros  queficauá  foram  agafalhados  de 
três  ê  três  no  -paço  ?  que  os  muy  bê  podia  fo- 
frer ,  aífi  pollos  apoufentamentos  delle  ferem  dos 
mayores  do  mundo ,  como  porque  pêra  cauallei- 
ros  andantes ,  ainda  que  ta  grandes  pelfoas  fof- 
fem  ,  menos  poderá  baftar.  Aquelle  dia  foram 
prouidos  em  fuás  poufadas  tam  largamente  de 
tudo  o  necelTario  5  como  em  dias  de  tanta  feita  e 
contentamento  fe  efperaua.  E  aífi  paífara  hús  cos 
outros  defejando  partirfe  logo  cada  hú  pêra  onde 
fua  vontade  lhe  pedia.  Ifto  mais  pêra  a  pagar  a 
faudade  de  tanto  tempo ,  que  pêra  yr  vfar  de  man- 
do e  fenhorio.  Que  natural  he  das  peíTcas  Angula- 
res cobiçofasde  fama  ,  nam  fe  honraré  tanto  das 
dinidades  quanto  ellas  deuem  fer  honradas  delles. 
Tom.  L  Pp  CA- 
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CAPITULO    XLIV. 

Como  Trineo  emperador  d?  Alemanha  veo  aa  corte 
d9 Inglaterra  e  dasfejlas  que  oime  nella. 

JAa  as  nouas  da  foltura  deites  caualleiros  era 
ta  efpalhadas  por  alguas  partes  ,  que  ao 
emperador  Trineo  que  dalli  perto  viuia  chega- 
ra a  noticia  delias.  E  porque  te  entã  viuera  fem- 
pre  trifte  polia  perda  de  feus  filhos  Vernao ,  e 
Polinardo  ;  e  aquella  trifteza  de  meítura  cõ  fua  hi- 
dade ,  qu'era  muita  ,  o  tiueíTe  poílo  em  ta  fraco  ef- 
tado  que  cada  dia  efperaua  pella  fim  de  feus  dias  ; 
quis  fua  ventura  que  lhe  afirmara  a  foltura  delles  ; 
e  lhe  certificaram  fere  viuos ,  fez  nelle  tamanho 
aluoroço  ,  que  fem  querer  feguir  outro  confelho 
fe  pos  no  caminho  de  Londres  ,  acompanhado 
de  muitos  caualleiros  ,  prouido  d'atauios  de  fef- 
ta  e  todas  as  outras  coufas  neceflarias  ao  tem- 
po dentam  ;  leuando  configo  a  emperatriz  Agrio- 
la  ,  que  ale  de  defejar  ver  feus  filhos  ,  de  que  ja 
perdera  a  efperança  ;  quis  tambê  antes  que  mor- 
refle  verfe  naquelle  reyno  donde  era  natural.  E 
em  quanto  paflarã  pellos  lugares  de  feu  fenhorio 
fora  recebidos  cõ  tantas  alegrias  de  feus  po- 
uos ,  quanto  nos  dias  paíTados  cuítumaram  fer  vi- 
fitados  de  confolaçoés  triftes.  No  reyno  delngla- 

ter- 
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terra  fe  foube  de  fua  vinda.  El  rey  lhe  mandou 
fazer  preítes  o  apoufentamento  em  que  a  em- 
peratriz  ja  viuera  no  tempo ,  que  era  iffanta  e 
Trineo  andaua  de  amores  coella ,  qu'era  o  pro- 
pio  em  que  entá  a  raynha  eltaua ;  porque  pou- 
íando  neles  podeffem  milhor  trazer  aa  memoria 
as  coufas  que  alli  paflarã.  Todolos  caualleiros 
fe  atauiarõ  pêra  o  dia  de  fua  entrada  e  o  íayra 
a  receber  três  léguas  fora  da  cidade  e  el  Rey 
coelles  ,  indo  no  meo  de  Vernao  e  Polinardo. 
E  porque  dizer  as  cortefías  que  ufara  ao  tempo 
que  fe  vira  ,  feria  defneceíTario ,  pois  pêra  iífo 
fe  fentir  bafta  o  juizo  de  cada  hú ,  nam  o  faço  y 
né  tã  pouco  o  prazer  que  Trineo  e  a  empera- 
triz  poderia  fentir  coa  viíta  de  feus  filhos,  de 
que  tã  pouca  efperança  te  entam  tiuera ;  pois  ifto 
pode  ver  que  os  algua  ora  perdeo  e  os  muito 
defejou  achar.  Junto  da  cidade  fora  recebidos  de 
tantas  enuençoês  e  coufas  de  folgar  como  en- 
tã  o  pouo  podia  inuentar.  Chegando  ao  paço 
achara  a  rainha  e  Flerida  veílidas  ta  louçaas , 
que  cuydar  que  ja  algua  ora  antrellas  ouuera 
trifteza  parecia  mentira.  Ambas  tomara  antre  II 
a  emperatriz  ,  vfando  primeiro  cada  húa  das 
cerimonias  e  cortefías  que  antre  tais  peífoas  fe 
cuftuma  e  fam  neceffarias.  E  affi  fobirã  as  efca- 
das  leuando  o  emperador  a  rainha  pella  mão, 
que  por  íer  muy  velha  na  podia  ja  configo  ,  El- 

Pp  ii  rey 


300  Parte     II. 

rey  a  emperatriz  fua  hirmaã  ,  Primalia  a  Flerida , 
te  as  deixar  a  cada  hua  em  fua  cafa.  Poré  Agri- 
ola  que  inda  lhe  parecia  nam  fere  aquelles  fe- 
us  filhos  ,  quifera  que  aquella  noite  dormiram 
na  fua  camará  pêra  acabar  de  crer  que  era  ver-* 
dade.  E  porque  do  caminho  chegaram  quebran- 
tados ,  nam  ouue  feram  fegundo  eílaua  ordenado. 
Antes  recolhendo  fe  cada  hú  a  fua  poufada , 
começara  fazer  preftes  coufas  neceíTarías  pêra  os 
outros  dias  que  determinaua  gaitar  e  defpender 
em  exercicios  dermas  ;  oíide  muitos  esperauã 
defcobrir  o  preço  de  fuás  peíToas  ,  e  os  que 
auia  algum  tempo  que  o  nam  fizera  ,  por  o  empe- 
dir  a  prifam  de  Dramufiando  ,  queriam  entam 
moftrar  o  que  fe  perdera  nellas  os  dias  que  o 
mundo  eíteue  ifento  de  feus  feitos.  O  emperador 
e  emperatriz  depois  de  pafíarem  cõ  feus  filhos 
todalas  coufas  a  que  o  amor  e  reza  os  obriga- 
ua  como  pais  ,  achando  fe  na  camará  onde  ja 
outro  tempo  cõ  tanto  trabalho  e  rifco  alguas 
vezes  fe  vira  ,  fendo, elle  caualleiro  andante, 
fez  lhe  tamanha  faudade  cuydar  naquelle  gofto 
paliado,  qu5é  fua  mocidade  tiuerã,  eque  íe  en- 
tam poderam  tornar  a  elle  de  nouo ,  ainda  que 
fora  cõ  muito  mayor perigo  do  que  dantes  era, 
ambos  o  tomaram  a  troco  de  todo  feu  fenhorio : 
e  o  emperador  Trineo ,  cõ  quanto  ja  era  velho 
de  muita  hidade ,  o  mayor  efpaço  da  noite  cõ 
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Agriola  pellamão  andou  vendo  asjancllas  e  pa- 
redes da  cafa  fe  lhe  parecia  que  era  aquellas 
propias  que  dantes  foya  fer  ,  querendo  lhe  ta- 
manho bé  pollo  fegredo  ,  que  lhe  fempre  tiueró 
como  fe  foram  peílbas  de  que  fe  efperaua  algú 
ora  o  poderé  romper,  paliando  enta  pella  me* 
moria  as  fuás  entradas  naquella  cafa  como  e 
por  onde  foram,  folgando  tanto  de  fever  na- 
quelles  lugares ,  que  os  fazia  defejar  tornar  fe 
auenturar  nelles  fem  neceílidade.  Outras  vezes 
praticauã  nos  medos  de  Agriola ,  nas  obras  do 
fatnofo  Palmeirim  d5OHua,  que  enta  era  caual- 
leiro  andante.  Mas  cõ  tudo  quando  lhes  lem- 
braua  que  ifto  perdera  coa  hidade  e  que  ja 
nam  fe  podia  cobrar ;  algu  tanto  aquella  triíle- 
za  lhe  fez  vir  lagrimas  aos  olhos  ;  poílo  que 
doutra  parte  a  alegria  da  vilta  de  feus  filhos 
desbarataua  todos  eftoutros  accidentes.  Afli  paf- 
farã  a  noite  cõ  menos  fono  do  que  outrem  podia 
ter.  Ao  outro  dia  foram  feitos  grandes  cadafal- 
los  no  campo  onde  auiã  de  fer  os  torneos.  E  os 
caualleiros  alemães  e  ingrefes  ,  fegundo  ja  eílaua 
concertado  ,  fe  pofera  de  hua  parte ,  e  os  da  cafa 
do  emperador  Palmeirim  da  outra  cõ  algiís  cfíran- 
geiros,  que  quizeram  fer  da  fua  ,  determinando  ca- 
da hú  fazer  marauilhas ,  afli  os  muito  esforçados  , 
como  os  que  tanto  nam  era.  Porque  neftes  cafos 
fempre  os  bõs  e  os  mãos  ygualmente  dejejam  glo- 
ria. CA- 
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CAPITULO     XLV. 

Como  Argolante  chegou  a  cafa   do  emperador  de 
Cofiantinopla  e  lhe  deu  fua  embaixada. 

ARgolante,  que  por  mandado  delReyd'In- 
glaterra  partira  pêra  Coftantinopla  ,  pêra 
leuar  lhe  as  nouas  de  feus  filhos  e  netos  ,  ca- 
minhou cõ  tanta  preffa  como  lhe  fazia  lcuar  o 
defejo  de  fe  ver  é  aquella  cafa  :  que  ifto  acon- 
tece .  fempre  aquelles  que  fazé  viaje  de  feu  gof- 
to  ,  que  o  gofto  cõ  que  efperã  fer  recebidos  , 
faz  namfentir  o  trabalho  que  as  longas  jornadas 
dam.  E  deixando  de  dizer  alguas  coufas ,  que  na- 
quelle  caminho  lhe  acontecera,  affi  no  mar  co- 
mo na  terra ,  polias  quais  paífou  como  esforçado 
e  bó  caualleiro.  Huã  fegunda  feira  oras  de  vef- 
pora  chegou  aquella  grã  cidade  de  Coltantino- 
pla ,  que  naquelles  dias  eftaua  ta  foo  de  feus  va- 
ledores  de  que  ja  tinha  neceilidade  mais  qu'é  ou- 
tro tempo  z  e  antes  que  entraífe  dentro  antre 
poucos  homés  de  pee  ,  que  andauã  prouendo  a 
muralha  da  cidade  ,  vio  antrelles  em  húa  faca 
negra  ao  emperador  Palmeirim  ta  branco  da  mui- 
ta hidade  e  trifteza  paffada ,  que  quali  o  nam  co- 
nheceo.  E  enformando  fe  de  hú  home  foube  fer 
aquelle  que  mandaua  concertar  os  muros ;  por- 
que 
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que  jaa  neítes  dias  fe  começaua  foar  que  o  fol- 
dá  de  Babilónia  e  Períla  juntauã  grande  exerci- 
to pêra  vir  iobrelle  e  deítroyr  todo  o  império 
de  Grécia.  Argolante  tirando  o  elmo  e  decen- 
do  fe  do  cauallo  lhe  quis  beijar  a  mão  ;  o  em- 
perador,  que  ovio,  poíto  que  nunca  o  vira  mais 
d'huã  vez ,  pello  que  lhe  aquella  cuftou ,  o  co- 
nheceo  entam  ;  e  recebendoo  com  muito  gafa- 
lhado  ,  lhe  diíTe.  Por  aqui  vereis ,  Argolante ,  a 
que  efírcmo  de  neceflidade  he  chegada  a  trille 
Coftantinopla  ,  que  cuydando  eu  fe  os  imigos 
vieffem  a  ella  mandar  lhe  derrubar  os  muros 
por  on  <e  entraíTem  ,  agora  efta  ta  foo  dos  ou- 
tros valedorcs ,  ta  chea  de  temor  e  medo ,  que 
os  mando  fortalecer  ,  efperando  ternelles  algua 
defenfa  ,  que  doutras  partes  ja  na  efpero.  Ca- 
ualgay  e  dayme  nouas  dei  rey  voflb  Senhor  ; 
que  pedirvolas  de  outré  bé  me  parece  que  fe 
poderá  efcufar.  Senhor,  diíTe  Argolante  ,  eu  por 
feu  mandado  venho  a  vofla  magçftade  ,  por  iffo 
vafe  onde  a  emperatriz  e  Gridonia  efta  ,  que 
la  lhe  direy  ao  que  fam  vindo :  aífí  fe  fora  pra- 
ticando te  o  paço  ,  onde  defcaualgarã.  O  Em- 
perador  fe  foi  a  camará  de  Gridonia ,  e  alli  man- 
dou pedir  a  emperatriz  ,  que  quifeíTe  vir  pêra 
ouuir  nouas  de  fua  filha  Flerida.  A  emperatriz 
veo  ,  e  Argolante ,  que  vio ,  que  Vafilia  efpofa 
de  Vernao  nam  era  prefente ,  diflc  ao  empera- 
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dor.  Senhor,  a  fenhora  Vafilia  queria  que  tam- 
bém tiueffe  quinhá  delia  vilítaçam  ,  por  iífo  bei- 
jarey  as  mãos  a  vofla  mageftade  mandalla  cha- 
mar. O  emperador ,  a  que  aquellas  palauras  co- 
meçauã  d'aluoroçar,  eofeucoraçam  adeuinhaua 
parte  do  que  podia  fer ,  defejou  tanto  ver  o  fim 
delias  ,  que  elle  per  fua  peflba  a  foy  bufcar  y 
crendo  que  também  de  outra  maneira  nam  vi- 
ria. Argolante ,  depois  que  vio  juntas  as  peífo- 
as  que  defejaua  ,  difle  contra  o  emperador  ta 
alto  j  que  todos  o  ouuirã.  Bê  fe  lembrara  voíTa 
mageftade  que  ao  tempo  ,  que  o  príncipe  do 
Duardos  meu  fenhor  defapareceo  ,  eu  fuy  o 
que  a  triíle  noua  de  ína  perda  trouue  a  efta  cor- 
te ,  por  onde  fe  perdera  todolos  caualleiros  de 
voíTa  cafa ,  e  primeiro  que  nenhu  ,  vofíb  filho  Pri- 
maliã  ,  que  em  aquclle  tempo  era  efpelho  de 
todolos,  que  veftiã  armas.  Pois  mal  oufara  pa- 
racer  eu  em  parte  onde  minha  vinda  fez  tanto 
mal  ,  fem  trazer  outras  nouas  cõ  que  fe  tudo 
tornaíTe  a  cobrar.  Nam  fey  fe  vofla  mageftade 
algua  ora  ouuio  nomear  o  caualleiro  da  fortu- 
na ,  pofto  que  os  feus  feitos  fam  taes  ,  que  em 
todo  lugar  o  pubricã;  inda  que  de  outra  par- 
te cuydo  que  bê  conhecido  fera  nefta  corte  e 
cafa  ,  que  me  lembra  que  ja  ouui  dizer  que. 
nella  venceo  o  príncipe  Florama  ,  quando  fe 
combatia  fobre  a  imagem  de  Altea.  Eíte ,  de- 
pois 
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pois  da  grâ  Bretanha  ter  perdido  todolos  caual- 
leiros  ,  que  nella  aportaram  ,  que  eram  a  flor 
do  mundo  y  e  nam  fe  faber  a  verdade  de  como 
fe  perdia  e  o  reyno  d'  Inglaterra  íicar  defpouoa- 
do  daquella  íingular  caualleria ,  chegou  aa  tor- 
re do  gigante  Dramufiando  filho  deFranarque, 
que  vos  mataftes  em  Inglaterra ,  fendo  cauallei- 
ro  andante  ,  aa  qual  torre  ningué  podia  yr 
íem  licença  e  confentimento  da  gram  fabedora 
Eutropa  fua  tia  de  Dramufiando ,  que  a  encan- 
tara cõ  toda  a  florefta  ao  redor ,  a  fim  de  co'el- 
la  tomar  vingança  da  morte  de  feu  hirmao.  E 
juftando  primeiro  com  dom  Duardos  ,  fegundo 
o  coftume  da  fortaleza  ,  por  ho  qual  todos  os 
que  ali  chegauam  auiam  de  paliar,  ouue  bata- 
lha de  hum  por  hum  com  o  temido  Pandaro , 
gigante  de  nam  menos  força  e  valentia  que  fe- 
rocidade. Evencendoo  por  força  da^rmas  o  ma- 
tou. E  ouue  outra  batalha  muy  temerofa  cõ  Da- 
liagam  da  efcura  coua  ,  também  nam  menos , 
mas  ainda  mais  esforçado  que  o  outro  gigante  , 
o  qual  aíli  mefmo  per  força  venceo  e  matou. 
Finalmente  ouue  outra  batalha  e  todas  em  hú 
dia ,  cõ  o  gigante  Dramufiando  ,  de  quem  vof- 
fa  mageftade  pode  crer,  fegundo  todos  afirmam , 
que  té  tanta  vantage  aos  outros  gigantes  ,  aífi 
no  esforço  -como  na  deftreza  das  armas ,  quan- 
ta parece  impoffivel  crer  fe  :  nefta  foy  o  caual- 
Tom.  L  Qcj  lei- 
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leiro  da  fortuna  ta  mal  tratado.  Rogo  vos  ,  difle 
o  emperador ,  que  5   antes  que  me  mais  conte- 
ys  ?  me  tireys  de  húa  afronta ,  em  que  eíTas  pa- 
lauras  poé  meu  coraçam  ,  que  he  dizerdes  me 
íe  efle  caualleiro  da  fortuna  he  morto  ,  ou  ui- 
uo  ;   porque  em  quanto  nam  eftiuer  liure  deite 
receo ,  poderey  mal  ouuir  o  que  me  dizeis.  Se- 
nhor ,    difle  Argolante  ,    uiuo   e  em  muy  boa 
defpofiçã  íicaua  ao  tempo  que  eu   de  la  parti , 
pofto  que  ,    como  dezia  ?    elle  per  derradeiro 
venceo  ao  gigante  Dramulíando   e  ficou  tal  da 
vitoria  ,    que  fe  nam  cria  que  fua  vida  podefle 
lograr  o  gofto  delia  duas  oras  inteiras.  Afli  que 
cõ  tudo  ?  difle  o  emperador  ,    vos  afirmais  que 
elle  he  viuo.    Si  por  certo  ,    difle  Argolante  , 
e    em    difpofiçã    pêra  outro  trance    de    tanto 
perigo  como    o  paflado.    Agora  contay   o  que 
mais  quiferdes  ?  que  nenhua  coufa ,  difle  o  empe- 
rador y  me  pode  fazer  trifte  ,  né  nenhua  outra  no 
ua  alegre  tanto  como  efta.  Pois ,  difle  Argolan- 
te ,   fe  tanto  rofla  alteza  folga  cõ  fua  vitoria, 
mais  reza  tê    da  que  cuyda  pêra  ifíò  ;    porque 
coella  ficou  defencantada  a  florella  de  Eutropa. 
Evoflb  filho  o  príncipe  Primaliã  e  do  Duardos 
cõ  todolos  outros  príncipes   e  caualleiros  íaira 
da  prifam  ,  em  que  o  temerofo  Dramufiando  os 
metera.  E  virando  fe  contra  Vafilia  ,•   difle  ,  Se- 
nhora  e  vos  ,    porque   també   deite  contenta- 

men- 
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mento  nam  fiqueys  cõ  menos  quinhã  ,  o  voíTo 
Vernao,  que  a  feus  parentes  e  amigos  na  quis 
deuer  nada  em  fuás  atrontas  ,  antes  fendo  lhe 
companheiro  na  prifam ,  he  faydo  delia  e  ta  boa 
delpoíiçS  ,  que  poderaa  emendar  o  tempo ,  que 
la  gaitou.  Gridonia  fe  leuantou  em  pe  cali  cõ 
defatino,  e  foy  abraçar  a  Valilia  ,  que  a  toruaçã 
daquellas  palauras  nam  efperadas  a  tirara  fora 
de  feu  juyzo.  A  emperatriz  tomou  ambas  pella 
mão  e ,  recolhendo  fe  todas  três  a  hú  oratório  , 
fora  dar  a  Deos  os  agardecimentos  de  tam  gran- 
de beneficio.  O  emperador  ficou  cõ  Argolante 
ouuindo  mais  por  eítenfo  tudo  o  que  paliara  , 
logrando  aquele  prazer  tam  moderadamente  , 
que  ningué  podia  conhecer  nelle  nenhú  abalo , 
antes  perguntaua  eouuia  tudo  cõ  tanta  tempe- 
rança ,  como  fe  a  pratica  fora  fobre  coufas  de 
cada  dia.  E  depois  que  ouuio  os  nomes  de  to- 
dolos  prefos  ,  vendo  que  nelles  fe  encerraua  a 
mayor  parte  da  chriítandade  ,  diffe.  Por  cer- 
to, inda  que  a  prifam  de  do  Duardos  na  fora 
pêra  mais  que  pêra  fe  certificar  da  amizade  de 
tantos  homés  ,  he  tanto  d*  eíHmar,  que  co'  iíTo 
pode  efquecer  todo  o  trabalho  ,  que  nella  paf- 
fou:  e  tornando  a  perguntar  pello  caualleiro  da 
fortuna ,  troxe  alli  aa  memoria  dos  que  prefen- 
tes  eftauá  as  palauras  ,  que  delle  mandara  an- 
nunciar    a  dona  do  lago  das  três  fadas   o  dia, 
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que  Polendos  o  trouuera  a  fua  corte.  Elias  no- 
uas  fora  logo  rotas  polia  cidade ;  e  no  animo  de 
todos  os  naturais ,  ale  do  gofto ,  que  recebera , 
foy  concebido  tamanho  esforço ,  pêra  apagar  o 
medo  em  que  viuiam,  que  ja  lhenam  lembraua 
fe  algiía  ora  o  tiuera.  O  emperador  mandou 
apoufentar  Argolante  como  peflba  a  que  fe  tan- 
to deuia ,  e  recolhendo  fe  coa  emperatriz  e  Gri* 
donia  lhe  deu  conta  do  mais ,  que  ellas  na  ou- 
uiram.  Ao  outro  dia  Argolante  tomando  licença , 
do  emperador  fe  partio  ,  deixando  Coftantino- 
pla  tã  alegre  como  ja  outra  vez  a  deixara  trif- 
te ;  que  affi  fam  as  mudanças  defta  vida ,  curar 
os  grandes  defcontentamentos  cõ  defcontos  d'a- 
legrias  ,  e  as  alegrias  torualas  cõ  defcontenta- 
mentos. Affi  qu*é  fuás  coufas  polia  mor  parte 
fempre  o  pefar  vence  o  prazer. 

CAPITULO    XLVL 

Dofamofo  torneo  ,  que  antre  aquelles  cciuaU 
leiros  fe  fez. 

P  Aliados  oito  dias  depois  da  vinda  do  em- 
perador Trineo  aa  corte  d'  Inglaterra ,  fo- 
ra armados  no  campo,  onde  os  torneos  fe  cof- 
tumauam  fazer  ,  grandes  cadafalfos  pêra  dahi 
fe  poderé  ver.  Chegado  o  domingo  ,  em  que 
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dcterminauã  celebrar  fuás  feitas  ,  toda  a  cidade 
amanheceo  reuolta  em  armas  e  eftormentos  de 
guerra.  Aas  oras  ,  que  pêra  iflb  eítaua  concer- 
tados j  fayram  todos  aquelles  fenhores  grande- 
mente acompanhados.  El  rey  veo  diante  coa  em* 
peratriz  fua  hirmãa  pela  mão.  Ho  emperador 
trazia  Flerida ,  Primaliam  aa  rainha.  E  affi  deita 
maneira  fayram  as  damas  .acompanhadas  dalgus 
caualleiros  Ingrefes ,  que.  as  feruiã  ,  e  aquelle 
dia  cõ  fuás  obras  efperauS  merecerlhe  algií  con- 
tentamento ;  coufa  que  neítes  cafos  muitas  ve- 
zes duuida  quem  o  muito  defeja :  vinham  tam 
atauiadas  e  louçaas  como  pêra  tempo  de  tama- 
nha moítra  parecia  neceflario.  Chegados  ao  cam- 
po ,  todos  aquelles  principes  fe  aflentara  nos  lu- 
gares, que  pêra  elles  eftaua  ordenados.  E  pof- 
to  que  pella  trifteza  ,  em  que  a  corte  d*  Ingla- 
terra os  dias  paliados  viuera  ,  nam  auia  muitas 
damas  no  paço  ,  a  emperatriz  Agriola  trouxe 
conligo  alguas  tam  merecedoras  de  as  feruiré 
e  perigofas  pêra  matarem  ,  que  foo  có  feu  pa^ 
recer  enchia  os  cadafalfos  ,  coufa  muito  pêra 
ver  e  nam  menos  pêra  defejar.  Affentados  todos  , 
viera  logo  os  caualleiros  Ingrefes  e  forafteiros 
em  tanta  cantidade  que  cafi  ocupaua  todo  o  lí- 
tio donde  o  torneo  fe  auia  de  fazer.  Nam  tar- 
dou muito  que  por  outra  parte  do  campo  en- 
traram aquelles  esforçados  mancebos  y    os  cnua- 
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leiros  da  eafa  do  emperador  Palmerim ,  luftro- 
fos  c  galantes  ,  armados  de  armas  feitas  de  no- 
uo  j  ricas  e  louçãas  ,  goarnecidas  de  cores  ale- 
gres e  enuençoês  de  feu  goílo,   que  aluoroça- 
uam  os  efpritos  de  que  os  via  :   íobr'ellas  fuás 
fobreuiítas  també  muy  louçãas  5  cõ  hu  eílandarte 
diante  e  por  capitã  delles  o  esforçado  principe 
Graciano  ,  a  que  aquelle  dia  quiferã    dar  aquella 
honra  por  fer  muito  pêra  iíTo    e   também  por- 
que Palmerim  na  entrou  no  torneo   a  rogo  dei 
rei ,  que  lho  pedio ,  parecendo  lhe  que  eltando 
o  campo  ifento  de  fuás  obras  poderiam  melhor 
luftrar  as  dos  outros  homés ,  que  eram  tã  pou- 
cos a  comparaçã  dos  outros  ,  que  parecia  coufa 
deíigual  aueré  de  combater  contra  elles.  Às  trom- 
betas fora  logo  tocadas    a  final    de  começaré. 
E  os    de  hua  parte   e  outra  remetera  cõ  tanta 
fúria  como  poderá  leuar  em  algua  batalha  fei- 
ta cõ  mais  reza.  Ao  romper  das  lanças  foi  ta- 
manho o  eftrondo,  que  parecia   que  todo  Lon- 
dres  fe  arruynaua.    E  porque  també    da  outra 
parte    auia-  caualleiros  famofos    foram  dambas 
derribados  muitos.  O  principe  Graciano  fe  en- 
controu cõ  Eftrope    de  Beltrã  ,    caualleiro  de 
muita  conta  em  Inglaterra  e  leuandoo  fora  da  fe- 
ia o  derribou  fem  nenhu  acordo.  Platir  cõ  Nor- 
mando  o  foberbo    e  fez  lo  tã  humilde  quanto 
o  nunca  fora  ,    dando  coelle  no  chão  tam  grã 
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queda ,  que  o  leuaram  em  braços.  Beroldo  fez 
o  mefmo  a  Carlonte  filho  do  duque  de  Boquin- 
gã.  E  affi  pello  confeguinte  fe  encontrara  todos. 
Da  parte  dos  Ingrefes  quantos  recebera  encontros 
fora  a  terra ,  e  da  outra  nenhú  notauel ,  fe  nam 
Guarim ,  que  cayo  o  cauallo  co'elle.  PaíTado  o 
impeto  do  primeiro  rompimento  das  lanças,  ar- 
rançara  das  efpadas  e  começou  fe  o  torneo  tam 
brauo  e  afpero  quanto  nunca  naquella  corte  fe 
vira  outro  de  tantos   por  tantos  ,    poíto  que  ja 
em  outro  tempo  fc  viram  nella  os  mais  notaue- 
is  do  mundo.  De  húa  parte   e  outra  auia  homés 
Angulares  e  muito  pêra  ver.  O  príncipe  Berol- 
do ,  que  eíte  dia  fe  moftrow  hú  dos  mais  finala- 
dos  andaua  difcorrendo    por  muitas  partes    fa- 
zendo coufas  tais  ,   de  que  em  eftremo  fe  fala- 
ua ,  e  vio  vir  pêra  íi  a  Claribalte  de  Vngria ,  rom- 
pendo a  força  de  feus  contrairos  e  recebendo  fe 
ambos  coa  vontade  ,  que  cada  hú  trazia  y  fe  tra- 
uaram  a  braços  >  e  afaítando  fe  os  cauallos ,  viera 
ao  chão  apegado  hú  no  outro  ;   mas  preftes  fe 
foltaram   e  começaram  antre  íi .  húa  notauel  ba- 
talha ,   tal  que  muitos  fe  defacupauam  de  ver 
o  torneo ,  pollos  ver  a  elles.  Elrey  Recindos  , 
pofto  que   os  golpes    que  feu  filho  recebia  lhe 
doyã  na  alma ,  eftaua  o  mais  contente  do  mun- 
do por  ver  nelle  tam  eftremada  deftreza  e  esfor- 
ço. Aqui  recreceo  todo  o  pefo  do  torneo ;  por- 
que 
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que  da  banda  deClaribalte  acudiram  Eftrope  de 
Beltram  ,  que  também  andaua  nam  pouco  furiofo 
por  fe  ver  derrubado  do  primeiro  encontro  ,  o 
esforçado  Pridos  ,  Argolante  e  Archerim ,  Lam- 
berto  ,  Surgibrã  ,  Rocandor ,  Alcarrofo  ,  Ruci- 
aldo    e  Altaris  ,    que  també    alli   fe    acharam. 
Frocardofo  ,  Abertaz  o  forçofo  ,  Lamoftam ,  e 
Brutanante.  Da  outra  acudio  Graciano,  Frifol, 
Luyma  de  Borgonha  ,    Oniilaldo  ,   Dramante  , 
Tenebror ,  do  Rofuel  e  Belifarte.  E  poíto  que 
todos  eftes  fezefiem  marauilhas  pêra  fufrer  a  fú- 
ria de  feus  contrários  ,  eram  tantos  mais  e  an- 
tre  elles  muitos  ta  esforçados ,  que  os  cauallei- 
ros  do  empcrador  per  força  perdia  o  campo.  E 
ja  a  efte  tempo  Claribalte ,  nam  podendo  foíler 
fe  contra  os  golpes  de  Beroldo,  cayo  no  chão 
fem  nenhu  acordo.  Mas  tudo  ifto  nam  preftaua  , 
que  feus  companheiros  perdia  o  terreiro.    Po- 
rê  Platir ,  o  príncipe  Floramam  ,  Franciã  ,  Ger- 
ma  d'Orliés  ,  Vernao ,    Polinardo  ,   Pompides  , 
e  Tenebror  ,    que  aquelle  dia  andaua  canfados 
do  muito  que  fizera  ,   acodiram  contra   aquella 
banda  ,  e  cõ  fua  ajuda  tornaram  feus  conpanhei- 
ros  a  fazer  tanto  em  armas  ,  que  cobraram  tudo 
o  que   do  campo    tinham  perdido.    Os  reys    e 
fenhores ,  que  de  fora  olhauam  o  torneo  ,  nam 
falaua  em  ai ,  fe  na  no  muito  que  os  caualleiros 
àQ  Emperador  tinha  feito.  Dó  Duardos  e  Pri- 
ma- 
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maliã  os  julgaua  acima  de  quantos  tinha  vifto. 
Pois  Arnedos  Rey  de  Franca  nã  eftaua  pouco 
fatisfeito  dever  a  valentia  de  feus  filhos  r  efpe- 
cial  de  Graciano ,  que  antre  os  outros  andaua 
bé  linalado.  O  gigante  Dramufiando ,  qu'eftau* 
junto  do  emperador  Trineo ,  dezia  lhe  que  nam 
cuydaua  que  no  mundo  ouuefíe  homés  pêra  tan- 
to. E  tornando  ao  propollto  a  multidã  dos  ca* 
ualleiros  Ingrefes  e  eftrangeiros  era  tanta,  que 
nam  valendo  aos  do  emperador  esforço  né  va- 
lentia começará  de  perder  do  campo  muito  con- 
tra vontade  de  Primaliã  e  do  emperador  Tri- 
neo eRecindos  e Arnedos,  que  alli  trazia  feus 
filhos.  Niíto  entrara  pollo  meo  do  torneo  é  aju- 
da dos  do  emperador  três  caualleiros  armados 
d'armas  d'amarelo  e  leonado :  hú  delles  trazia 
no  efcudo  em  campo  negro  o  deos  Saturno  cer- 
cado d'eftrellas  ;  o  outro  no  efcudo  em  campo 
negro  a  cafa  da  trifteza ;  o  terceiro  trazia  o  feu 
cuberto  cõ  hú  couro  negro  por  cima  da  pintu- 
ra, que  encobria  a  deuifa  dellc.  Eftes,  vendo 
que  a  fobegidã  dos  muitos  fazia  perder  a  bon- 
dade aos  poucos  ,  abaixara  as  lanças  ,  côas  qua- 
es  antes  de  as  quebrar  derrubara  algus ;  e  arran- 
cando das  efpadas  em  pequeno  efpaço  tornara 
os  do  emperador  a  cobrar  tudo  o  que  auiã  per- 
dido ,  cõ  tanta  vantaje ,  que  os  contrairos  na  po- 
dendo fofter  fe  ,  fe  começara  retraer.  Grande 
Tom.  L  Rr  ef- 
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efpanto  fez  tamanha  mudança,  emayor  o  fez  a 
bondade  dos  três ,  pollo  muito  qu'é  tam  pouco 
tempo  fizera  j  e  inda  qu'é  eítremo  foliem  louua- 
dos  de  muitos ,  o  do  efcudo  cuberto  punha  aci- 
ma por  milagre,  defejando  geralmente  conhc- 
ceio.  Platir  ,  Graciano  e  dõ  Rofuel ,  Beroldo , 
Floramã  e  Belifarte  có  os  mais  feus  companhei- 
ros ,  vendo  a  bondade  de  tai$  ajudadores  ,  traba- 
lhauã  o  que  podia  por  ter  co'elles  :  defta  manei- 
ra per  força  lançaram  feus  contrairos  fora  do 
campo  ,  ja  a  oras  que  o  foi  fe  queria  põer.  Po- 
rem nam  foy  tanto  a  feu  faluo ,  que  o  Príncipe 
Vernao  e  Tenebror  e  Tremoram  nam  foífem  a 
força  de  braços  tirados  delle  quaíi  mortos  polias 
muitas  feridas ,  que  de  fuás  mãos  recebera.  El- 
rey,  vendo  que  oslngrefes  hiã  de  vencida  ede 
todo  desbaratados  ,  mandou  tocar  as  trombetas 
em  final  d'acabarê.  O  príncipe  Graciano  recolheo 
os  feus ,  que  fairã  do  campo  tam  contentes  e  ou- 
fanos ,  quanto  ho  preço  e  o  goíto  da  vitoria  me- 
recia. E  afli  enuoltos  no  fangue  de  feu  venci- 
mento juntamente  cõ  os  três  companheiros  fe 
viera  aos  cadafalfos  pêra  acompanhar  elrei  e  a 
raynha  com  os  mais  fenhores  e  princefas ,  que 
decera  tam  acompanhados  de  eftormentos  ,  cha- 
ramelas e  trombetas ,  atabales  e  outros  de  ou- 
tras maneiras  conformes  ao  dia  e  a  feu  conten- 
tamento, quanto  pêra  tais  príncipes  ecauallei- 
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ros  parecia  neceffario.  Afll  chegara  ao  paço ,  on- 
de defcaualgarã ,  praticando  nas  façanhas  daquel- 
le  dia ,  tendo  em  muito  a  virtude  de  quem  as 
obrara ,  coufa  que  algus  nam  criam  delles.  Mas 
eíta  calidade  té. ella ,  onde  eítaa ,  manífeftar  fe  por 
fi. 

CAPITULO    XLVIL 

Como  fe  conhecera   os  três  caualleiros  que  viera 

ao  torneo  ?  e  como  fe  foube  de  Palmeirim  e 

feu  hirmao  cujos  filhos  eram. 

Aquelle  dia  comeo  el  rey  na  fala  e  co-elle 
pollo  honraré  o  emperador  Trineo ,  el  rei 
Arnedos  ,  Recindos  e  o  Solda  Belagriz.  Em  ou- 
tra mefa  do  Duardos  ,  Primaliam ,  Vernao ,  Be- 
roldo  e  Floramã.  Em  outra  o  caualeiro  da  for- 
tuna ,  o  príncipe  Graciano ,  Dramufiando ,  Platir  y 
Mayortes  e  todos  os  caualleiros  da  cafa  do  em- 
perador ,  fendo  todas  as  mefas  feruidas  cõ  tan* 
ta  cerimonia  e  abaftança  de  iguoarias  ,  que  a 
multidam  delias  fez  durar  acea  a  mayor  parte 
da  noite.  Acabado  o  comer  ouue  feram  real  no 
apoufento  de  Flerída  ,  onde  a  emperatriz  e  a 
rainha  aquella  noite  ceara.  Ao  fera  viera  os  ma- 
is dos  caualleiros,  que  no  torneo  fe  achara.  Ja 
que  fe  queria  recolher  a  feus  apoufentamentos , 
entrará  pella  fala  os  três  caualleiros  .esforçados  , 
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que  no  torneo  fora  em  ajuda  dos  da  cafa  do  em- 
perador ,  veftidos  das  próprias  armas  ,  que  nelle 
leuara  ;  tam  bê  poftos  e  cõ  tal  continência ,  que 
nam  ouue  alli  nenhú  a  que  fuás  obras  e  parecer 
nam  fizeífe  enueja.  E  co'efl:e  aluoroço  cada  hu 
lhe  daua  lugar  pêra  poder  chegar  ai  rey.  Sen- 
do ja  quaíi  ao  pe  do  eíírado  onde  elle  e  os  ou- 
tros principes  eílaua  ,  fe  fez  hua  efcuridam 
na  fala,  de  tal  calidade  que  nenhúa  peíToa  po- 
dia ver  outra.  As  damas  ouuera  tamanho  medo 
que  cada  hua  lançou  mao  de  que  mais  perto 
achou.  E  ifto  na  duroz/  muito  que  a  efcuridã  fe 
gaftou  logo,  eavifta  de  todos  ficara  hu  Lia  e 
hú  Tigre  emboltos  em  batalha ,  ferindo  fe  tam 
fem  piedade  como  aquelles  que  a  nam  fabiam 
ter  de  íi  mefmos.  Nifto  entrou  pormeyo  da  fa- 
la hua  donzela  cõ  hu  baftarn  dourado  na  mão  r 
e  tocando  os  ambos  cayram  é  terra  tam  mortos 
como  fe  nunca  tiueram  vida.  Mas  iílo  nam  foy 
ta  preftes  feyto  ,  quanto  fe  elles  tornaram  leuan- 
tar  em  figura  de  touros ,  tam  grandes  e  cõ  tal 
ferocidade  ,  que  a  mor  parte  da  gente  que  efta- 
ua  na  fala  eftiuerã  pêra  fogir  delia  ;  fe  nam  al- 
gus  caualleiros  famofos  ,  que  ale  deite  medo 
fazer  pouca  mofla  nelles ,  confolaua  as  damas, 
rindo  fe  de  lhes  ver  a  cor  perdida  do  temor  que 
receberam.  Os  touros  fe  afaftara  hu  do  outro  al- 
gú  cfpaço  ^  remetendo  de  toda  a  força,  fe  en- 

con- 
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contraram  cõ  tanta  ,  que  a  fala  parecia  cayr  e  aiíò- 
lar  fe.  E  da  fortaleza  dos  encontros  viera  ambos 
ao  chão ,  lançando  pella  boca  e  narizes  hú  bafo 
tá  negro  eefpelfo,  que  tornou  outra  vez  a  efeu- 
recer   a  fala  como  primeiro  ,    tanto  que  nenhú 
podia  ver  a  outro.  Desfeita  a  efeuridã,  que  na 
durou  muito,  ficara  os  três  caualleiros  armados 
de  fuás  armas  cos  roítos  defeubertos  :   e  o  que 
dantes  trazia  o  efeudo  cuberto  ,  achou  fe  entam 
co'elle  da  maneira  que  o  fempre  trouuera,  que 
era  em  campo  branco  hú  Saluaje  cõ  dous  lioés 
por  huã  trella.    Chegando  fe  a  el  rey,    que  ja 
o  queria  leuar  nos  braços  pollo  conhecer  ,   lhe 
beijou  as  maõs  dizendo :  Senhor  faça  voíTa  alteza 
corteíia  a  efte  caualleiro  que  aqui  efta,  que  he 
o  grã  fabio  Daliarte    voífo  feruidor    e  a  que  o 
volfo  cuydado  fempre  deu  muito   pêra  o  fentir 
c  deíejo  pêra  vos  feruir  em  tudo.    El  rey,  que 
ja  o  conhecia  de  fama ,  quando  o  vio  ta  man- 
cebo ebé  defpofto  ,  ouuindo  fempre  dizer  fua 
fabedoria  ,  parecia  lhe  nam  fer  pofliuel  que  hu  ho- 
me de  tam  pouca  hidade  alcançaíTe  ta  grandes 
coufas  ;    entã  leuandoo    nos  braços   cõ  muito 
amor,  dezia.  Por  certo,  Daliarte,  que  vos  eu 
nam  deueiTe  mais  que  entregardes  me  viuo  a  De- 
ferto ,  coufa  que  eu  na  efperaua  ,  iílo  fe  nam  po- 
de ja  pagar.  Senhor,  diífe  Daliarte  ,  a  reza,  que 
eu  tenho  pêra  vos  feruir ,  he  tamanha ,  que  ella 
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me  pos  fempre  nefta  obrigaçá ,  por  onde  vofía 
alteza  me  efta  em  meãos  do  que  cuyda :  e  por- 
que o  mayor  feruiço  ?  que  vos  eu  etn  algú  ora 
podia  fazer  y  efta  ainda  encuberto  ,  fenteíe  vofía 
alteza  e  ouça  me ;  porque  queria  que  minhas  pa- 
Iauras  acrecentaffem  eftas  feitas  com  mais  reza 
do  que  fe  nellas  ainda  faz.  El  rey  pofto  que  nam 
fofpeitaua  o  que  podia  fer,  porfercoufa  que  o 
tempo  ja  trazia  eíquecida;  crendo  que  fempre 
feria  algua  de  feu  gofto  ,  tornou  fe  ao  feu  afíento 
e  chamou  junto  contigo  Deferto  ?  quereftaua  de 
giolhos  falando  cõ  Flerida  e  dõ  Duardos.  De- 
pois de  todos  fofíegados ,  o  gram  fabio  Daliar- 
te  ,  pondo  os  olhos  a  todas  partes  ,  virou  fe  con^ 
tra  Flerida  ,  dizendo.  Por  certo ,  fenhora  ,  craro 
efta  que  a  vifta  de  dõ  Duardos  vos  tira  da  me- 
moria a  lembrança  de  todalas  outras  coufas  e 
muito  mais  a  de  vofíbs  filhos  tanto  pêra  vos 
lembraré.  Ifto  nam  deuia  fer  aflí ,  que  a  que  fu- 
ás obras  moor  gofto  deram  foy  a  vos.  E  a  for- 
tuna que.no  feu  primeiro  nacimento  os  pos  eni 
tam  baixo  eftado ,  que  o  feu  alto  fangue  efteue 
pêra  fer  facrificado  a  dous  brauos  lioés  per  mão  do 
faluaje,  que  volos  robou  ,  efía  os  tornou  apõer 
é  tamanha  alteza  de  fama  nas  armas  ,  que  na 
tam  fomente  paíTarã  os  de  feu  tempo,  mas  no 
outro  paífado  na  ouue  quê  ta  excelente  fama 
deixafíe  como  a  fua ,  ne  no  por  vir  por  largos 
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annos  eu  na  alcanço  que  cõ  muita  parte  os  igua- 
le. Pois  que  tais  filhos  perdeo  nã  deuia  uiuer 
tá  fem  cuidado  de  tamanha  perda ,  que  os  ou- 
tros goftos  a  ifentaflem  delta  lembrança.  Poré 
lembre  vos  as  palauras,  que  Pridos  vos  diffe  o 
dia  do  feu  nacimento  e  do  perdhnento  de  dó 
Duardos ,  que  lhe  difiera  húa  donzella  de  Ar- 
gonid.a  da  fua  parte  e  aqui  vereys  quã  verda- 
deiras fahirã.  Vofíos  filhos  eftã  junto  cõ  vofco 
e  fam  tais ,  que  vos  fouberã  pagar  o  pefar  que 
vos  ja  dejã.  Vedes  alli  Palmeirim  dínglaterra 
que  vos  tantas  lagrimas  te  cuftado  e  a  que  vos 
pofeftes  o  nome  por  feu  nacimento  fer  confor- 
me ao  de  volfo  pay.  E  depois  ho  emperador  feu 
auoo  fem  lho  faber  tornou  a  lho  põer  quafi  por 
infpiraça  diuina.  Pois  Floriano  dodeferto  na  he  . 
outro  fe  nam  efte  caualleiro  do  Saluaje  ,  a  que 
vos  como  may  criaftes  e  como  a  filho  alheo  ten- 
des efquecido.  Flerida  pos  os  olhos  em  dõ  Du- 
ardos muy  tomada  ,  que  alli  o  prazer  como  o 
pefar  faz  eftas  mudanças  em  quê  o  recebe  de 
coufa  que  nã  efpera.  Dõ  Duardos  pos  també  os 
feus  nella,  e  aíÈ  Palmeirim  em  Deíerto.  E  co- 
nhecendo fe  fe  leuara  logo  nos  braços.  El  rey , 
que  fua  hidade  na  podia  cõ  tamanho  contenta- 
mento, feencoftou  íbbre  a  cadeira,  e  chamando 
Daliarte  ,  diffe.  O'  Daliarte  ,  na  ta  íupito  quifera 
efte  gofto ,  porque  minha  fraqueza  nam  he  pêra 
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juntamente  fofrer  fobrefalto  ta  grande  e  ta  pou- 
co efperado.  Rogo  vos  que  medigays  como  fa- 
beys  vos  ífto ,  qu'eu  inda  que  o  lempre  folpei- 
teyrnã  o  creo  pollo  gofto  que  recebo:  Daliarte 
diífe.  Eu  vos  o  enfinarei  ta  claro  como  conuem 
pêra  fe  crer  o  que  digo  :  enta  tirando  hu  peque- 
no liuro  do  feo ,  leo  pouco  efpaço ;  porque  aque- 
le baftou  pêra  fazer  vir  ante  fi  o  Saluaje^  que 
os  criara  e  íuamolher  co^lle ,  entrando  polia  fa- 
la tam  efpantados  como  peflbas  que  nunca  em 
outra  parte  como  aquella  fe  vira.  Palmeirim  r  que 
o  conheceo  por  auer  menos  dias  que  o  vira  , 
foy  ao  abraçar  ;  e  Floriano  do  deferto  a  fua 
molher.  Seluiam  feu  filho  aífi  mefmo  cõ  o  gio- 
lho  no  chão  ,  cortefia  defacoftumada  antrelles 
e  que  Seluiam  nam  per  natureza  fe  na  por  con~ 
uerfaçam  aprendera  :  mas  ella  cõ  lagrimas  nos 
olhos  na  fabia  qual  recebeíTe  primeiro.  Flerida 
poílo  que  naquella  ora  lhe  lembraíTe  o  dia  do 
perdimento  de  feus  filhos  e  nam  ficafe  tal  que 
tiueíTe  acordo  pêra  nada ;  toda  via  cõ  fua  tor- 
uaçam  inda  naquella  ora  lhe  paraceo  que  aqucl- 
le  era  o  roubador  delles.  Depois  que  Palmei- 
rim teue  metido  em  acordo  ao  Saluaje  ,  o  che- 
gou ai  rey ,  que,  fentandoo  junto  configo ,  lhe  per- 
guntou miudamente  polia  criaçam  daquelle  prín- 
cipe :  e  informado  pubricamente  do  que  paíTa- 
ua  apertou  Palmeirim  configo  ,  e  os  olhos  pof- 
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tos  no  ceo  dezia.  Senhor  efte  era  o  derradeiro 
bê  que  defejaua  ver,  peçote  agora  que  me  le- 
ues  antes  que  a  fortuna  me  moítre  algum  reues 
delle.  Entam  tomando  os  ambos  pela  mão  os 
entregou  a  Flerida  ,  a  que  cos  giolhos  no  chão 
beijaram  as  mãos  muitas  vezes,  e  ella  os  teue 
abraçados  algú  efpaço  ,  fahindo  lhe  da  alma  al- 
guas  lagrimas  contentes  ,  lembrando  lhe  a  teme- 
rofa  batalha  em  que  osja  vira  dentro  em  Lon- 
dres e  quã  perto  eftiuerã  d'acabar  nella.  Do  Du- 
ardos  os  abraçou  ,  na  podendo  encobrir  tamanho 
contentamento ;  porque  ,  quando  he  grande  e  de 
coufa  que  fe  muito  defeja  ,  pode  fe  mal  diífimu- 
lar.  Logo  por  mandado  feu  fizeram  fua  cortefia 
ai  emperador  Trineo  e  ai  rey  Arnedos  e  Re- 
cindos  como  peffoas  que  de  nouo  conhecia ,  pof- 
to  que  Palmeirim  quando  chegou  a  Primaliã  pe*- 
ra  lhe  fazer  feu  acatamento ,  lembrando  lhe  fer 
pay  de  fua  fenhora  ,  foy  cõ  muito  mor  obedi- 
ência que  aos  outros  ,  coufa  que  atodos  pareceo 
que  o  fazia  ."por -fer  filho  do '  emperador  Palmei- 
rim, cujo  criado  era.  No  paço  foy  o  aluoroço 
tamanho ,  que  nelle  fe  moftraua  que  aquelle  pra- 
zer era  geral.  A  rainha  eftaua  cõ  feus  netos  tam 
contente  e  fofrega ,  que  nam  queria  que  outré  os 
lograffe  fe  na  ella.  E  o  Saluaje  e  fua  molher 
çô  feu  filho  Seluiã  ta  alegres  de  o  ver  tam  gen- 
til home  e  fora  do  feu  trajo  como  coufa  na  ef- 
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perada.  Palmeirim  mandou  a  Seluia  que  os  le- 
ualTe  a  fua  poufada ,  e  por  fer  ja  tarde  quis  el 
rey  que  fe  recolheffem  rodos  ,  mandando  a  pou- 
fentar  a  Daliarte  e  ao  caualleiro  ,  perguntando 
lhe  primeiro  quê  era  ;  mas  Daliarte  lhe  difle. 
Senhor  o  caualleiro  he  de  muito  preço  aíli  nas 
armas ,  como  no  origé  donde  vem.  Amenha  vos 
direy  o  mais  que  delle  fica  por  dizer ,  fe  a  par- 
te o  quiferdes  ouuir.  Logo  fe  fora  cada  híí  a 
fua  poufada  ,  efperando  polia  menhã  pêra  cõ  ma- 
is rezam  tornarem  a  fuás  feitas ;  que  alli  fam  eL- 
las  bem  ordenadas  y  onde  deos  nam  recebe  ofen- 
fa  e  os  homés  leuam  goíto. 

CAPITULO    XLVIIL 

Como  fe  foube  quem  era  Blandidom  ,  Pompides  e 

Daliarte  ,    e  como   o  emperador   e  reys  fe 

partiram  da  corte. 

Tamanho  foy  ho  prazer  de  todos  cõ  faber 
aquellas  nouas ,  que  a  nenhu  pareceo  que 
ficaua  menor  quinham  no  contentamento  delias. 
Ao  outro  dia  pella  menhã ,  el  rey  fe  leuantou 
cedo  e  indo  bufear  feus  netos  aa  poufada ,  veo 
acompanhado  delles  e  de  Primaliã  e  Vernao  tee 
o  apoufentamento  do  emperador  Trineo  ,  que 
jaa  o  achara  leuantado.  Dahi  fe  fora  juntamen- 
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te  aa  pcufada  de  Arnedos  e  Recindos  ,  que  tam- 
bé  fahia  pêra  fe  vir  a  elles  e  indo  a  ygreja 
principal  de  Londres  ,  onde  eftaua  ordenado  lhe 
dizeré  miíTa ,  a  ouuirã  cõ  toda  a  folemnidade  de 
cerimonias  reaes  ,  a  baftança  de  falas  e  vozes 
iingulares  conformes  ao  eítado  das  pelToas  que 
a  ouuiã.  Depois  d'acabada  fe  tornara  ao  paço 
acompanhados  de  tanta  gente  popular,,  que  vi- 
nha por  ver  feus  nouos  príncipes ,  que  quafi  na 
podia  romper  as  ruas  :  e  fentados  aas  mèfas, 
que  achara  poítas ,  comera  fegundo  a  ordenança 
<io  dia  dantes ,  fazendo  el  rey  e  todos  aquelles 
fenhores  tanta  honra  e  corteíia  a  Daliarte  como 
a  home  de  muito  preço  e  a  que  fe  muito  de- 
uia.  Acabado  o  comer ,  que  todo  fe  gaitou  em  lhe 
preguntarem  a  maneira  de  que  Floriano  fora  são 
das  feridas ,  que  recebera  na  batalha  de  Dramu- 
íiando  e  dos  feus  gigantes  e  elle  lhe  dar  conta 
de  tudo  e  o  que  mais  palfara ,  fegundo  atras  vay 
efcrito ,  fe  fora  aa  camará  da  emperatriz  Agrio^ 
la,  onde  aquelle  dia  jantara  a  rainha  cFlerida, 
onde  depois  de  fentados  diíTe  el  rey  contra  Da- 
liarte. Agora  amigo  queria  faber  de  vos  o  ma- 
is que  vos  ontem  perguntey  e  me  na  quifeftes 
dizer  e  també  cujo  filho  fois  ,  porque  nam  pof- 
fo  crer  que  home  de  tam  alto  juizo  e  eftrema- 
do  esforço ,  coufa  que  fe  junta  poucas  vezes , 
feja  fe  nam  de  geraçã  fingular.  Goufas  ahi  dif- 
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fe  Daliarte ,  qu'eu  nam  queria  dizer ;  mas  man- 
dando mo  vofla  alteza  na  poffo  fazer  ai.  O  caual- 
leiro  porque  me  pergunta  ?  que  onté  entrou  no 
torneo  y  chamafe  Blandiciõ  ,  e  porque  Floriano  do 
deferto ,  voffo  neto  e  feu  amigo  y  volo  dirá  me- 
nos pubrico  5  do  que  aqui  feria  ,  o  nam  faço. 
Quanto  a  mi  na  fey  fe  o  diga ,  pois  nifíb  poífo 
defíeruir  o  fenhor  do  Duardos  ,  baile  confeífar 
que  Argonida  nos  pario  ambos  a  Pompides  e 
a  mi.  Do  Duardos  ?  que  no  regaço  de  Flerida 
eftaua  lançado  ,  nam  querendo  que  aquellas  cou- 
fas  andaífetn  por  encubertas  ,  vendo  o  que  pafTa- 
ua ,  fe  leuantou  em  pe  ,  dizendo  contra  el  rey. 
Senhor  ,  a  Daliarte  e  Pompides  podeis  tratar 
como  voífos  netos ,  pois  o  fam  e  vos ,  fenhora 
Flerida ,  na  vos  pefe  de  ouuir  ifto  ,  pois  o  frui- 
to  ,  que  defta  culpa  naceo ,  paga  o  erro  delia; 
ale  de  fer  pouca  a  que  neíle  cafo  tenho.  Entã 
contou  tudo  o  que  paliara  cõ  Argonida ,  da  ma- 
neira que  fora  ter  a  fua  ilha  e  o  modo  que  te- 
ue  pêra  auer  delle  aquelles  filhos  ,  de  que  el 
rey  recebeo  outro  novo  contentamento  :  e  quan- 
to ao  fenhor  Blandidõ  ,  difle  dõ  Duardos  ,  eu 
ainda  agora  nam  fey  que  he ,  poré ,  pois  Floria- 
no do  Deferto  ofabe,  diganolo  e  feruiloemos 
como  a  peflba  de  tanto  preço ,  como  parece.  Cer- 
to ,  difle  Floriano ,  por  eíTe  o  podem  a  elle  ter 
em  toda  parte  r  porque  todalas  fuás  calidades 
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fam  dinas  de  muito  merecimento.  Flerida  per- 
doou alli  a  dõ  Duardos  ,  rindo  fe  do  que  paíFara 
com  Argonida ,  louuando  muito  o  erro ,  que  tal 
defculpa  deixara.  E  querendo  lhe  Daliarte  e  Pom- 
pides  beijar  as  mãos  ?  ella  os  abraçou  cõ  amor 
de  mãy  e  co'eífe  os  tratou  fempre.  Dalli  fe  re- 
colheram cada  hú  a  fua  poufada.  Palmeirim  de 
Inglaterra  fez  muita  honra  a  Daliarte  ,  auendo 
por  muy  grã  dita  ter  co'elle  ta  chegado  paren- 
tefco.  Dõ  Duardos  foube  fecretamente  que  era 
Blandidõ  e  por  lhe  nam  dar  defcontentamen- 
to  lhe  moftrou  fer  feu  filho  por  algus  dias ,  te 
que  depois  foy  forçado  pêra  feu  proueito  dizer 
lhe  a  verdade  do  que  paífaua.  Co'eftes  defcobri- 
mentos  de  homes  ta  finalados  hiã  as  feftas  em  ta 
grã  crecimento  ,  que  por  mais  de  quinze  dias 
nã  ouue  outra  coufa  fe  nam  juítas  e  torneos  e 
de  noite  feraos  ,  onde  auia  damas  fermofas ,  a 
que  fe  muitos  afeiçoara  pêra  em  quanto  viuerã. 
E  no  fim  delles  Arnedos  e  Recindos ,  que  tam- 
bé  defejauam  hir  dar  aquelle  goílo  aos  feus  ,  fe 
defpedira  delrey  c  de  Primaliã  e  de  dõ  Duar- 
dos. Oemperador  Trineo  fez  o  mefmo  ,  pofto 
que  na  quis  yrfe  tee  ver  a  torre  do  gigante 
Dramuílando ,  que  lhe  deziã  fer  coufa  muito  pê- 
ra iíTo.  Efta  determinaça  fua  o  fez  fazer  a  mui- 
tos y  e  nam  confentirã  a  Arnedos  nem  a  Recin- 
dos ,  que  fe  foíTem  tee  que  todos  tornaíTem  la , 
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pêra  ver  onde  tanta  gente  coubera.  Ao  outro 
dia  depois  difto  eítar  affentado  ,  el  rey  ,  rai- 
nha ,  empcratriz  Agriola  c  Flerida  é  companhia 
dos  mays  rcys  e  príncipes  fe  partira  da  cida- 
de  de  Londres  ,  caminho  daquella  famofa  torre , 
naquelle  tempo  ta  nomeada  e  temida  pelo  mun- 
do ,  de  que  ja  agora  na  ahi  memoria.  Pofto 
qirtfto  nã  he  muito  d'efpantar  ,  pois  vemos 
que  muitas  vezes  os  cafos  de  admiraça  ta  pref- 
tes  como  paffam  efquecem. 

CAPITULO    XLIX. 

Como  aquelles  penhores  chegara    aa  fortaleza   do 
gigante  Dramujlando  e  o  que  la  lhe  aconteceo. 

AQuelles  caualleiros  mancebos  todos  fe  ata- 
uiarã  d'armas  ricas  e  as  mais  louçãas  ,  que 
cada  hú  podia  achar  pêra  ha  jornada  da  torre  de 
Dramuilando ,  yfto  mais  por  parecer  bé  aas  da- 
mas ,  que  cuydando  que  podia  fer  neceflarias. 
Chegado  o  dia  da  partida  na  confentio  el  rey 
que  ninguém  da  gente  popular  foffe  la,  fe  nam 
os  moços  neceíTarios.  O  primeiro  dia  fora  dor- 
mir aa  florefta  do  deferto  ,  onde  eftauã  armadas 
tamanha  foma  de  tendas  e  leitos  ,  como  pêra  tan- 
ta caualleria  parecia  neceíTario  ;  e  chegara  ain- 
da a  tempo  que  ouue  monterias  de  muito  gof- 
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to  e  que  a  Fierida  daua  pouco  ,  porque  fe 
lembraua  ho  que  aquella  florelta  lhe  cuftara.  Aca- 
bado de  montear,  fizera  ante  íí  vir  o  faluaje, 
que  ja  parecia  outro  home  veítido  em  húas  rou- 
pas de  Palmeirim ,  a  que  daua  muy  pouco  luf- 
tro  e  eíteue  contando  miudamente  como  toma- 
ra os  iffantes  o  dia  de  feu  nacimento  e  a  que 
parte  eftaua  a  coua ,  a  qual  todos  ou  os  mais 
daquelles  caualleiros  e  fenhores  quiferã  logo  hir 
ver.  Chegados  la  ,  Primaliá  foy  o  primeiro  que 
nella  entrou  e  depois  delle  Mayortes  o  grã  Cã 
e  Belagriz  Solda  de  Niquea ,  dos  quaes  tee  aqui 
fe  nã  fez  mençã  ,  mas  né  por  iíTo  em  todalas 
feftas  e  coufas  pafladas  deixara  fempre  ambos 
de  fere  tidos  como  peffoas  muy  principaes  na- 
quella  companhia.  Entrados  na  coua  eftes  caual- 
leiros e  outros  muitos  ,  acharana  tam  grande 
em  li ,  que  parecia  hú  laberinto ,  e  da  hua  e  da 
outra  parte  eftaua  toldada  de  tapeçaria  ,  em  que 
aquelles  tãpreçados  iffantes  Palmeirim  eFloria- 
no  tanto  tempo  fe  criara  ,  que  e  rã  peies  d'alima- 
rias  ,  que  o  faluaje  e  feus  lioés  tinha  mortas 
per  efpaço  de  muitos  dias ,  que  nella  viuerã.  E 
deitas  auia  tantas,  que  parecia  impoíiuel  poder 
auer  tanta  criaçam  em  tam  pequena  florefta  ; 
mas  muito  mais  fe  efpantarã  de  ver  a  maneira 
da  coua  ,  que  era  tam  arteficiofa  e  de  tantos 
repartimentos  e  caias  concertadas ,    que  parecia 
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que  ja  em  algú  tempo  íeruira  d'apoufentamento 
cfalgú  grande  home  :  e  era  rezam  que  aíE  o  pa- 
receíTe ,  poíto  que  o  na  folTe ,  por  fer  obra  das 
mãos  daquella  grã  fabedora  iffante  Melia,  que 
alli  poufou  algus  annos  no  tempo  dei  Rey  Ar- 
mato  de  Períia  feu  hirmão  ,  fegundo  que  na 
crónica  mais  largo  fe  reconta.  Efta  e  Vrganda 
fora  ambas  em  hú  tempo ,  como  fe  eícreue  nas 
Sergas  de  Efplandiam.  Acabado  de  ver  a  fey- 
çam  e  grandeza  da  coua  ,  fe  tornara  pêra  as 
tendas ,  onde  fora  bem  recebidos  daquellas  fe- 
nhoras  ,  que  nellas  ficara.  Primaliam  contou  mui- 
to de  efpaço  a  Flerida  fua  hirmãa  a  maneira  do 
apoufentamento ,  em  que  feus  filhos  fe  criaram, 
de  que  daua  muitas  graças  a  Deos  pela  mercê 
e  beneficio  ta  aífinado,  que  delle  recebera.  Aquel- 
la  noite  repoufarã  todos  na  florefta  ,  feruidos 
todos  de  tanta  abaíhnça  como  fe  eítiueram  na  ci- 
dade de  Londres.  Outro  dia  fe  partira  pêra  a 
torre  e  foram  jantar  ao  meo  caminho  e  antes 
de  oras  de  vefporas  fe  acharam  naquelle  grado- 
fo  valle  ao  longo  da  ribeira ,  que  pollo  meo  cor- 
ria ,  coufa  ta  alegre  pêra  os  olhos  veré  ,  que 
parecia  mais  pintada  que  natural  ;  pofto  que 
doutra  parte  ha  natureza  ,  que  de  tudo  he  ta 
excelente  meftra  ,  fe  efmerou  alli  de  feiça ,  que 
fenam  cria  que  o  juizo  de  nenhúa  pefíba  ,  por 
fptil  que  folie  ,   alcançaíTe  tanto  ,   que  podeíTe 

ima- 


de  Palmeirim  de  Inglaterra.         329 
imaginar  aílí   hua  florefta  ta  fingular  como  ella 
alli  fizera.  Na  andara  tanto  pollo  valle  abaixo, 
quando    ao  longo    do  rio  contra  li  vira  vir  grá 
foma  de  monteiros  co  fua  bozeria ,  e  diante  del- 
les  muita  diueriidade  de  caça  ,  porcos ,  veados  e 
outras  alimárias  monteias ,  fogindo  com  muita 
prefla  ,    metendo  fe  por  antre  os  pes  dos  pala- 
frens ,  em  que  as  damas  vinham.  Foy  ho  medo 
e  aluoroço  tamanho  nellas  cô  receo  de  cahiré , 
que  ,  por  fe  teré ,  lançauam  mão  de  quem  achauam 
mais  perto.    Nifto  defapareceram  os  monteiros 
e  ha  caça  fe  paliou  toda  a  nado  da  outra  banda 
do  rio ,  coufa  de  que  algus  fe  efpantarã ;  mas 
na  os  que  ja  prefumiam  que  iíto  podia  fer  obras 
de  Daliarte.  Afora  eftas  coufas  fora  vendo  os- 
tras muitas  5   que  lhe  fizera  na  fentir  ho  traba- 
lho do  caminho  ,    tee  chegaré    a  vifta  da  graa 
torre  de  Dramufiando  ,  que   ao  longe  parecia. 
Ho  aballo  que  fez  no  coraçam  de  muitos ,  foy 
tal ,  que  fez  efquecer  tudo  o  paliado  ,  vindo  lhe 
aa  memoria  o  que  alli  palTarã,  e  muito  mais  no 
de  Flerida ,  que  fabendo  fer  âquella  cafa  ,  on- 
de  do  Duardos   tanto  tempo    eítiuera  catiuo  9 
nam  pode  tanto  dellimular  fua  dor ,  que  as  la- 
grimas a  na  defcobriíTem.  El  rey  e  o  emperador 
hia  louuando  a  maneira  delia    e  preguntauâ   a 
Dramufiando  que  fora  o  primeiro  inuentor  .que 
a  edificara.  Senhores  ,  refpondeo  elle ,  Eutropa 
Tom.  L  Tt  mi- 
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minha  tia  a  fez  des  o  primeiro  fundamento.  Por 
certo  ,   diíTe  Trineo ,  na  de  mão  de  mulher  tá 
boa  obra  merecia  fer  feita.  Couía  noua ,  diffe  Dra- 
muíiando  ,  me  parece  que  vejo  na  ponte.  E  olhan- 
do todos  por  o  que  feria ,  vira  no  meo  delia  a 
modo  de  querer  juftar  hú  caualleiro ,  ta  bé  poíto 
a  cauallo  ,  quanto  fe  na  poderá  achar  outro  ,  que 
milhor  parecelfe:  enamfabendo  quéfoíTe,  olha- 
uã  fe  naquella  companhia  falecia  algú    dos  que 
nella  vinha  e  na  achando  ningué  menos  ,    nam 
podia  fofpeitar   que    de  fora  tamanha  emprefa 
quifeíTe  cometer  ,  como  era  querer  defender  a 
ponte  a  tantos.  Ho  caualleiro  eftaua  em  hú  ca- 
uallo fouueiro  remendado  e  grande  ,  veftido  der- 
mas  de  negro    e  branco  a  coarteiroés  cõ  flores 
de  prata  por  ellas.  No  efeudo  é  campo  azul  hú 
vulto    de  molher  tirado   pollo   natural    de  que 
trazia  na  vontade  ,  ta  fermofa  ,  que  né  o  d'Al- 
tea  ,  por  que  Floramã  fez  tantas  coufas  em  Cof- 
tantinopla,  lheygoalaua  cõ grã  parte,  né  a  fer- 
mofura  de  Polinarda  lhe  fazia  vantaje  em  nada. 
Na  bordadura  d^huá   roupa  ,   que  trazia  velH- 
da  ,  vinha  húas  letras  d'ouro  ,  que  dezia  :  Mi- 
raguarda.    Niíta  fayo  da  ponte  hú  efeudeiro,  e 
chegando   a  elles  ,    diíTe  ta  alto,  que  todos  o 
ouuira.   Senhores  ,   o  caualleiro,  que  na  ponte 
efta ,  diz ,  que  elle  veo  dç  muy  longe  por  man- 
dado d'húa  fenhora  ,   a  que  ferue  ,  prouarfe, 
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na  auentura  deíla  fortaleza,  de  que  tanta  fama 
auia  pollo  mundo    e  chegando    a  ella  achou  ja 
os  encantamentos  de  Eutropa  quebrados  ,  a  for- 
ça de  Dramuíiando  e  feus  companheiros  deftroy-* 
da  pelo  esforço  de  Palmeirim  de  Inglaterra ,  e  os 
prilione/ros ,  que  dentro  eflauã ,  poítos  em  libera 
dade  ,    de  que  eíta  aíTaz  contente  polia  muita 
parte ,  que  niflb  lhe  cabe  :  e  agora ,  por  na  fe 
tornar  em  vão  5  íabendo  que  aqui  ve  os  miiho- 
res  caualleiros  do  mundo  ,    deleja  juftar  cõ  al- 
gus  pêra  ver  o  que  té  em  íi.  Batalha  das  efpa- 
das  diz  que  a  na  fará  ,  porque  a  fua  defeja  ofe- 
recer   no  feruiço  de  todos  e  na  em  ofenfa   de 
nenhu.  Tamanho  foy  o  aluoroço  qu'e:ftas  pala- 
uras  fizera  no  coraçã  de  cada  híí ,  que  auia  ja 
diíFerença  que  yria  primeiro.  El  rey  diíTe  ao  ef- 
cudeiro.  Amigo  ,  dizey  a  voflb  fenhor  que  fua 
emprefa  he  muy   alta    e  a  tença  ,  que  aqui   o 
trouue,  dina  de  louuor  e  que  fe  as  obras  dizé 
cõ  o  parecer  ,   efla  fenhora  ,  que  o  ca  faz  vir , 
na  deue  eítimar  é  pouco  feu  feruiço  :   mas  ifto 
nam  té  ellas  ,  que  nada  fatisfazem  per  rezam , 
antes  todas  fuás  coufas    per  acidente   ou  apeti- 
te fam  gouernadas.    O  efeudeiro  fe  tornou   aa 
ponte    e  ainda  nam  acabaua  de  dar  o  recado , 
quando    o   esforçado  Tenebror  eftaua  nella  pe- 
dindo jufta  ,   de  que  foy  fatisfeito ,  que  ,  arre- 
dando fe  o  outro  o.neceflario  pêra  os  encontros 
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trazeré  força ,  fe  encontraran  com  tanta ,  que  o 
caualleiro  pcrdco  hú  ellribo  e  Tenebror  foy  ao 
chão  por  cima  das  ancas  do  cauallo  ,  de  que  fi- 
cou pouco  contente  e  os  que  o  viram  também , 
tendo  a  força  do  outro  em  muito.  Trás  elle  Luy- 
ma  de  Borgonha  ,    que  da  mefma  maneira    do 
primeiro  encontro  veo  ao  chão.    Belcar  5    que 
ainda  naquelle  tempo  defejaua  efprimentar  fua 
peíToa  antre  as  outras  dos  mais  mancebos  ,  abai- 
xou   a  lança  pondo  as  pernas  ao  cauallo  ;    po- 
rem o  da  ponte  ,  que  no  meo  delia  o  recebeo , 
o  encontro//  ta  duramente  ,  que  elle  e  o  cauallo 
vieram  ao  chão :  e  tomando  hua  lança  das  mui- 
tas ,  que  eftauã  encoftadas  ao  caftello ,  remeteo 
a  dom  Rofuel  ?  que  lhe  dezia  que  fe  guardaffe ; 
e  pofto  que  o  caualleiro  da  ponte  fe  apegou  ao 
collo   do  cauallo  ,   dó  Rofuel    teue  companhia 
aos  outros.  Da  mefma  forte  o  fez  a  Tremorã , 
Goarin ,  Frifol ,  Graciano ,  Blandidom  e  a  Fran- 
ciam  ,   de  que  Polendos  ficou  tam  defcontente 
emanencorio,  quequifera  també  yr  ajuftar,  fe 
lho  dom  Duardos   nam  tolhera.    Todos  foram 
derribados  em  tam  pequeno  efpaço  ,  que  a  algus 
tazia  crer ,  que  poderiam  aquelles  encontros  fer 
obra  de  Daliarte ;  mas  ifto  nam  era  aífi  ,  fe  nam 
força  de  que  os  daua ,  foftida  no  contentamen- 
to  da  ymagé  de    feu   efcudo   e   na  lembrança 
de  que  em  tamanhos  perigos  o  punha*  Trás  ef- 
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tes  veo  o  príncipe  Florama  ,  parecendo  lhe  ,  que 
fe  a  vitoria  daquelle  home  da  força  dalgus  amo- 
res nacia ,  elle  por  aquela  via  na  defmerecia  na- 
da ,  né  menos  ,  a  feu  parecer ,  a  fermofura  de  fua 
fenhora  Altea  deuia  nenhua  coufa  aa  de  feu  ef- 
tcudo  y   que  efte  engano    ou  ceguidade  tem  os 
corações  namorados  ,   quando  de  todo  eftã  en- 
tregues.   E  cõ  efta  confiança  entrou  dentro  na 
ponte ,  dizendo.  Senhora  ,   fe  me  eu  algua  ora 
efquecera  de  vos  feruir,  algua  rezam  teríeis  de 
vos  nam  lembrar  de  mi ;  mas  quê  vos  feruio  fem- 
pre  ,  fofrendo  voíTos  males  fem  efperança  dalgú 
bem  j    porque  o  nam  fauorecereys  em  hú  tran- 
ce como  efte  ,  pêra  co'efte  gofto  fatisfazer  toda- 
las  triftezas  palfadas  ?  Acabando  eftas  rezões ,  di- 
tas antre  íi  e  tam  baixas ,  que  foo  elle  e  o  amor 
as  ouuiam ,  pos  as  pernas  ao  cauallo  e  o  caual- 
leiro   da  ponte  o  recebeo  cõ  outra  fúria  ygual 
aa  fua  e ,  quebrando  as  lanças  ,  paliaram  htí  pol- 
lo  outro  ta  ayrofos  como  o  elles  era  ;  poré  aa 
fegunda  carreira  Florama  e  feu  cauallo  cayram 
juntamente   coa  força  do  encontro  de  feu  con- 
trairo ,  de  que  ficou  tam  trifte  e  defcontente  de 
fe  ver  aíE  vencido  em  parte ,  onde  tanto  defe- 
jara  a  vitoria  ,  que  tornou  dizer.  Senhora  Altea  y 
ja  fey  qu*ifto   me  vé  de  na  merecer  feruirvos; 
pois  em  todas  as  coufas  o  que  defejey  fazer  me 
foy  tam  mal.    Eu  pêra  comvofco  fempre  fiz  o 
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que  deuia ,  vos  pêra  comigo  o  que  quifeftes  ,  fe- 
ja  afTi,  que  quando  me  fiz  vofíò,  logo  me  deter- 
miney   a  fer  contente   do  bê  ou  mal  ,  que  me 
vieffe.  El  rey   e  o  emperador  Trineo  e  os  ou- 
tros reys  ficaram  pouco  contentes  de  ver  aquelle 
defcontentamento  em  Floramã  ,   por  fer  naci- 
do  de  lembranças  tá  antiguas  e  neceflarias  a  fe 
efqueceré.  O  caualleiro  da  ponte  andaua  ta  con- 
tente de  fi  ,    que  lhe  parecia  que  toda  aquella 
gente  era  pouca  pêra  elle  :  nifto  chegou  a  elle 
o  príncipe  Beroldo,  Oniíhldo  ePompides,  ein- 
da  que  tolos  foffem  notaueis  caualleiros  ,  o  da 
ponte  os  derribou  ,  pofto  que  cõ  menos  vantaje 
que  aos  outros.  O  caualleiro  do  faluaje,  pare- 
cendo lhe  vergonha  vencer  hú  home  tantos  ho- 
mes,  eelle  nam  fer  dos  primeiros  ,  enlazou  o  el- 
mo, corrido  dever  as  damas  daemperatriz  lou- 
uar  tanto  o  caualleiro  da  ponte  ,  e  remetendo 
a  elle  aa  mayor  força  que  o  cauallo  o  pode  le- 
uar  ,  fe  encontrara  ambos  cõ  tanta  ,  que  as  lan- 
ças bolará. em  peças  ,  e  paflarã  hu  polo  outro 
fera  fazer  moftra  de  fentiré  os  encontros  :  logo 
tomaram  outras  ,   correndo  fegunda    e  terceira 
carreira  fem  fe  poder  derribar.  O  da  ponte  ef- 
taua  tá  manencorio  dever  o  vulto  de  fua  fenho- 
ra  algu  tanto  desfeito  de  híí  encontro  ,   que  ja 
fe  arrependia  de  nã  contender  das  efpadãs  e  de- 
zia  antre  11  Por  certo  y  ou  o  caualleiro  he  omi- 
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lhor  do  mundo ,  ou  eu  nam  fam  pêra  nada  ,  po- 
is tendo  em  minha  ajuda  o  parecer  de  quê  me 
mata ,  na  poíTo  vencer  quê  fuás  moftras  ofende. 
E  tornando  hú  contra  outro  a  quarta   carreira , 
foy  cõ  tamanha  fúria  e  os  encontros  taá  bé  acer- 
tados de  cada  parte ,  que  na  podendo  os  caual- 
los  fofrelos  viera  todos   ao  chão.  E  porque  ja 
ifto  era  cafi  noite  ,    Palmeirim  na  teve  tempo 
de  juftar  coufa  pêra  elle  muito  graue ,  parecen- 
do lhe  que  niíTo  offendia  o  parecer    de  fua  fe- 
nhora  ,   que  quifera  antes  perder  o  mundo,  fe 
fora  feu ,  que  deixar  de  prouar  fe  em  coufa  que 
todos  faltara.  Mas  Daliarte  lhe  diífe  a  porida- 
de.  Na  vos  pefe,  fenhor,  na  terdes  juftado  cõ 
o  caualleiro  ,  que  qualquer  coufa  que  co'elle  palTa- 
reys  ,  eu  fey  que  vospefara  pelo  defprazer  ,  que 
diflb  recebera    a  fenhora  Polinarda.  Vos  fabeis 
tanto  de  tudo ,  fenhor  Daliarte ,  diífe  Palmei- 
rim ,  que  na  he  muito  faberdes  o  que  me  niflb 
vay :  por  tanto  quero  tornar  o  pcfar ,  que  rece- 
bi de  na  juftar,  em  prazer  de  me  ver  fora  de  ta 
grã  receo  como  me  eífas palauras  dera:  pote  fe 
mequifefleys  dizer  que  he  o  caualleiro ,  efehe 
neceffario  encubrilo  ,  faloei ;  porque  aflí  efle  fe- 
gredo  de  mi  como  de  vos  o  podeys  fiar  ,   efti- 
malohia  em  muito.  Muito  bé  fey  eu,  di  lie  Da- 
liarte ,    que  a  vos  nam  fe  deue  encobrir  nada. 
O  caualleiro  fe  chama  Florendos  y    a  quem  os 
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amores  de  hua  molher  trazé  tam  mal  tratado  co- 
mo a  vos  os  de  fua  hirmãa. :  feu  nome  nam  o 
fayba  ninguém ,  que  efta  he  fua  tençam.  A*  íe- 
nhor  Daliarte ,  diílè  Palmeirim ,  que  efcufada  cou- 
fa  feria  cuydar  algué  que  a  vos  fe  pode  enco- 
brir nenhua.  Floriano  do  deferto  íe  leuantou 
defcontente  de  li ,  e  o  caualleiro  da  ponte  outro. 
tanto,  e  tornando  acaualgar  o  milhor  que  po- 
de ,  foo  com  feu  efcudeiro  fe  foy  pello  campo 
abaixo ,  fem  nunca  querer  que  o  conheceíTem , 
engeitando  olouuor,  que  lhe  cada  hum  queria 
dar  de  fuás  obras  ,  crendo  que  os  homés  ham  de 
amar  mais  fer  bõs,  que  parecelo. 

CAPITULO    L 

Como  acabadas  as  jujlas  entraram  todos  na  torre 
e  do  que  la  pajfaram. 

COmo  o  caualleiro  da  ponte  fe  foy  pollo  val- 
le  abaixo  ,  por  algíí  efpaço  ficara  falando 
em  fuás  obras ,  defejando  faber  quê  fofle ,  e  al- 
gus  apertaram  c6  Daliarte  que  o  quifefíe  di- 
zer; mas  nunca  fepode  acabar  co^lle,  foomen- 
te  difle  contra  Primaliam.  He  de  muy  gram  pre- 
ço ,  e  peífoa  que  a  vos  mais  que  a  ningué  defeja 
contentar  ou  ao  menos  remedar  vofías  obras.  Os 
amores  de  húa  molher ,  cujo  nome  traz  no  ef- 
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cudo-otrazê  apartado  da  conucrfaçam  deites  fe- 
nhores ,  cõ  quem  té  muita  amizade  e  reza.  Veo 
aqui  por  feu  mandado  prouar  fe  na  auentura  de 
Dramuliando    e    a  achou   ja  acabada    e  pêra  fa- 
ber  o  que  auia  nelle  juftou  cõ  que  defejaua  fer- 
uir.  Do  Duardos  lhe  pedio  que  diflefle  o  nome 
de  quê  feruia  :  yffo  nos  nam  encobrira  elle  ,  diíTc 
a  emperatriz  Agriola ,  ao  menos  ,  fe  a  conhecer 
algué  ,  faberemos  a  caufa  ,  que  té  ,  pêra  perder 
fe  por  ella.  Senhora ,  difle  Daliarte  ,  o  nome  he 
Miraguarda  e  o  feu  parecer  tal,  que  quê  bé  o 
fentir  olha  lo  bn  pêra  ver  o  que  nunca  vio  ego- 
ardar  fe  ha  por  na  cayr  nos  perigos  ,   que  dahi 
lhe  pode  nacer.    He  natural    á}  Efpanha  ,   filha 
do  conde  Arlao  ,  peflba  de  muito  preço  e  ella 
é  tanto  eftremo  fermofa  ,  que  ningué  a  vio  hua 
vez  ,  que  na  quifefle  auenturar  a  vida  polia  tornar 
a  ver  outra.  Do  conde  vos  fey  dizer  ,  difle  el  rey 
Recinios,  que  he  o  que  vos  dizeys  ,  de  fua  fi- 
lha na  fey  nada,  porque  ao  tempo  ,  que  vim  d* 
Efpanha  ,  era  de  ta  pequena  hidade  ,  que  inda 
fe  na  dezia  delia.  Nifto  entrara  na  torre  leuan- 
do  aquellas  fenhoras  pela  mão  ,   onde  ,  depois 
de  fere  dentro  ,  tiuerã  em  tanto  os  edeficios  e 
affento  delia  ,  que  quali  a  olhauã  por  milagre , 
louuanclo  em  eftremo  a  humanidade  deDramu- 
fiando    e  a  confiança  de  fi  mefmo  ,  depois  que 
vira  o  modo  da  prifam  ta  folta  ,  em  que  tiue- 
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ra  aquelles  homés.  As  varandas ,  janelas  e  eyra- 
dos ,  que  cava  fobre  as  aguas  daquelle  graciofo 
rio ,  eitauã  tam  bê  aflentadas  c  alegres  ,  que  al- 
uoroçauã  os  efpritos  pêra  defejar    a  conuerfaçã 
delias  :  ale  diflb  as  ramas  dos  altos  alemos  ?  que 
do  fundo  d'agoa  faya  ,  fazia  os  paços  també  af- 
fombrados  e  dauã  lhe  tanta  graça  ,  que  acendia 
o  defejo  pêra  os  lograr  e  na  pêra  enfadaré   nun- 
ca. Aquella  noite  ceará  cõ  tanta  abaftança  de  cou« 
fas  miniftradas  por  Dramufiando,  como  fe  fora 
no  tempo  de  fua  bonança.  Ao  outro  dia  y  por- 
que Flerida  na  podia  fofrer  eftar  em  parte ,  on- 
de lhe  tanto  pefar  nacera ,  partira  fe  muito  ce- 
do ,  fazendo  primeiro  Palmeirim  mercê  da  torre 
a  Dramufiando ,  que  a  aceitou  delle  cõ  tença  de 
o  feruir  em  mayores  coufas  ,  como  depois  fez , 
pondo  lhe  nome  ,  eftremo  de  fortaleza  ,  que  ella 
muy  bê  merecia ,  affi  pella  muita  ,  que  nela  auia  y 
como  pello  que  ja  alíi  acontecera :  dahi  fe  fora 
ao  apoufentamento  de  Daliarte  ,  que  na  era  muy 
longe ,  tendo  fempre  no  caminho  muitas  enuen- 
ções  de  coufas  de  folgar  ,  cõ  que  hiã  enganan- 
do as  oras  do  caminhar  ,   pêra  na  fentir  o  en- 
fadamento. E  tanto  que  entrara  no  vale  efcuro , 
donde  Daliarte  tomou  o  nome  ,   fora  combati- 
dos de  tantas,  que  nam  fabia  ferecebeflem  cor- 
eias prazer  ou  eípanto  ;  porque  fe  alguas  era  pê- 
ra rir ,  logo  fe  mudaua  é  outras  de  medo  e  te- 
mor, 
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mor  ,  que  faziam  perder  o  gofto  a  tudo.  Poíto 
qu'eíte  entraua  foo  no  coraçam  das  damas  ?  que 
os  dos  caualleiros  côas  coufas  de  prazer  folga- 
uam  e  côas  contrairás  nam  fe  entriíteciam.  Ale 
de  todas  eítas ,  que  era  be  pêra  ver ,  foo  a  ma- 
neira do  valle  daua  tanto  que  cuydar  ?  que  ifto 
baftaua  pêra  fe  ter  é  muito  ofaber  de  Daliarte. 
Poré  depois  que  ao  aífento  das  cafas  chegara , 
que  no  mais  fundo  do  valle  eftaua  edificadas , 
na  ouue  antr'eles  pelToa  a  que  o  modo  e  inuen- 
çã  delias  nam  fizelfe  efpanto.  Por  iífo  na  efcre- 
uo  a  maneira  de  fua  compoíiçã ,  que  feria  danar 
co  palauras  o  que  co  ellas  fe  na  pode  dizer . 
Alli  os  teue  Daliarte  algús  dias  tam  abaftados 
e  feruidos ,  que  na  poderam  fer  mais  em  nenhúa 
parte  ,  em  fim  dos  quaes  Arnedos  e  Recindos 
fe  defpedirã  dos  outros  fenhores ,  feguindo  hu 
via  de  França  e  outro  de  Efpanha  ,  fem  outra 
companhia  que  dous  efcudeiros,  liam  querendo 
leuar  configo  feus  filhos  ?  porque  mais  em  hida- 
de  de  feguir  as  auenturas  que  de  repouío  efta- 
uam.  Ao  outro  dia  fe  partio  o  emperador  Tri- 
neo  ,  deixando  també  os  feus  contra  a  vontade  da 
emperatriz ,  indo  fatisfeito  de  fuás  obras  ,  coufa 
que  fe  muito  deue  eftimar ,  quando  elas  fam  bo- 
as. El  rey  fe  tomou  a  Londres  cõ  toda  a  outra 
companhia ,  e  dahi  fe  defpedirã  o  foldam  Bela- 
griz  e  Mayortes  cõ  tamanha  faudade  de  do  Du- 
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ardos,  como  lha  fazia  fentir  o  amor,  que  fe  el- 
les  fempre  tiueram ,  inas  primeiro  que  fe  foíTem  , 
dõ  Duardos  apartou  o  foldam  ,  dizendo.  Senhor, 
bé  cuydo  que  vos  lembrara  ao  tempo  que  de- 
fencantcy  el  rey  Tarnaes  de  Lacedemonia  o  que 
em  meu  nome  cõ  fua  hirmaa  pafíaftes  ,  do  que 
me  entam  pefou  muito.  Poré  ja  agora  fe  pode 
tudo  efquecer  pollo  fruto ,  que  dahi  fayo.  Sabey 
que  Blandldom  he  voífo  filho  e  leu  ,  e  eu  nam 
lhe  oufey  tegora  dizer  a  verdade  ,    porque  me 
guardey  pêra  tempo ,  em  que  omilhor  podeífe  fa- 
zer.   Se  quifeíTeys  conhecer  o  erro  de  vofía  ley 
ç  feguir  eftoutra ,  que  he  verdadeira  ,  voífo  pouo 
fará  o  que  vos  quiferdes  e  vos  cafareys  cõ  Pau- 
driçia ,  que  faz  a  vida  que  ja  ouuiítes  e  logra- 
reis a  ella  e  a  hú  filho  tanto  pêra  eítimar.  Algu 
efpaço  efteue  Belagriz  ,    que  nam  refpondeo  a 
dõ  Duardos ,  paíTando  pela  memoria  o  pefo  da- 
quellas  coufas ,  que  quando  ellas  fam  grandes , 
muito  em  as  cuydar  e  pouco  em  executar  fe  de- 
ue  ocupar  p  efprito :  e  pondo  os  olhos   em  dõ 
Duardos ,  diíTe.  Por  certo ,  fenhor ,  nunca  tam 
abalado  me  vi  cõ  nenhua  coufa ,  que  o  tempo 
ou  a  fortuna  me  oferecefle  ,  como  agora  eftas  pa- 
lauras  me  fizera.  Blandidõ  eítimo  tanto  tello  por 
filho ,  que  cuido  que  co'elle  farcy  o  que  nunca 
tiue  na  vontade :  cõ  tudo  quero  me  yr  e  a  de- 
terminaram que  la  tomar  yos  a  fabçreys  de  mi. 

AíE 
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AíTi  fe  defpedio  Belagriz  fcm  mais  concrufam 
de  fuás  coufas  ,  pofto  que  depois  a  tomou  boa. 
E  cõ  fua  yda  e  de  Mayortes  fe  aluoroçarã  mui- 
to os  outros  pêra  fe  partir  y  como  foy  Polen- 
dos ,  Belcar  e  Vernao  ,  a  quê  os  amores  de  Va- 
íilia  na  deixauam  repoufar.  Trás  eftes  fe  foy  Pri- 
maliam  cõ  aífas  faudade  de  Flerida  y  que  lhe 
queria  bé  em  eftremo ,  leuando  determinado  ca- 
minhar foo  y  e  paífar  polias  auenturas  que  lhe 
fua  ventura  deffe  e  efperimentar  fua  peífoa  nos 
perigos  ,  de  que  ja  eftaua  ifenta  ,  na  confentin- 
do  agrauar  a  ninguém,  né  forçar  a  que  na  teé 
força  pêra  fe  defender  ,  que  a  vida  e  a  pefíòa 
pêra  focorro  dos  fracos  fe  ha  d'auenturar. 

CAPITULO    LI. 

Do  que  aconteceo  ao  caualleiro  ,  que  jujiou  na  pon- 
te ,  que  ora  fe  chama  o  caualleiro  trijle  y  co 
Primaliã. 

PÀrtido  Primaliam  ,  andou  tanto  por  fuás 
jornadas  por  terra  e  por  mar ,  que  fe  chou 
no  reyno  de  Lacedemonia  ,  onde  vindo  lhe  aa 
memoria  Paudricia  5  e  da  maneira  ,  que  a  achara  y 
quando  paíTou  por  alli  no  tempo  da  perdiçã  de 
do  Duardos ,  defejou  tornar  a  vela ,  pêra  efpri- 
mentar   fe  nas  molheres  algum  cuydado   mora 
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muito,  que  de  feu  natural  fam  tam  mudauees, 
que  de  nenhua  delias  fe  efpera.  E  depois  d'atra- 
ueíTar  a  moor  parte  daquelle  reyno  ,  hu  dia  ja 
tarde  aportou  no  valle  defcontente ,  onde  nenhua 
peflba  entraua ,  que  nam  fentiffe  em  íi  o  nome  dei» 
le  :  e  antes  que  chegaffe  ao  apoufentamento  de 
Paudricia ,  vio  dous  cauallos  andar  pello  cam- 
po pacendo ,  e  antr'eles  conheceo  pollos  íinaes 
o  do  caualleiro ,  que  juftara  na  ponte ,  e  na  po- 
dendo cuydar  que  reza  alli  o  trouueffe ,  olhou 
a  húa,  e  a  outra  parte  e  o  vio  lançado  a  fombra 
dVhús  aruoredos  íbmbrios  e  carregados,  que  na 
borda  dagoa  daquelle  triftonho  rio  eftauã  ,  arma- 
do dermas  de  negro  cõ  nódoas  amarelas  ,  que 
as  ocupaua  todas ,  tam  triftes  como  entam  o  ca- 
ualleiro trazia  a  vontade  ,  donde  a  enuençam 
delias  fora  tirada :  e  aíli  por  ellas ,  como  pollo 
cuydado ,  em  que  o  fempre  viam ,  lhe  chamauâ 
por  aquella  terra  o  caualleiro  trifte.  Primaliã  o 
defconheceo  algú  tanto ,  porque  nam  eram  aquel- 
las  as  cõ  que  juftara  na  ponte.  Chegando  fe  ma- 
is por  ver  quê  feria ,  acabou  de  conhecelo  polo 
efcudo  que  tinha  nas  mãos  e  os  olhos  na  figu- 
ra delle ,  tratando  a  cõ  tanto  acatamento  como 
fe  fora  a  própria  por  onde  aquela  imagé  fe  fi- 
zera. Primaliã  fe  deceo  por  milhor  poder  che- 
gar a  elie ,  mas  o  outro  eftaua  tam  enleuado  em 
fuás  coufas  e  no  cuydado  delias ,  que  o  nam  ef- 
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tomara  hu  reuoliço  muy  grande,  dizendo.  Se- 
nhora ,  que  fará  que  vos  algú  ora  vio  pêra  fe 
perder  por  vos  ,  e  vos  agora  nam  vee  pêra  ef- 
perar  algu  be  ?  Peço  remédio  a  efta  ymagé  de 
vofla  fermofura ,  mas  ella  nã  o  té  pêra  mo  dar  , 
e  fe  o  té  negamo  ,'  porque  vos  o  quereys  affi.  Té 
vofías  moítras  tanto  merecimento  comigo  ,  que 
me  faze  perder  por  ellas  e  eu  ta  pouco  ante  vos , 
que  vos  nam  lembram  meus  males  fe  nam  pêra  fa- 
zer me  outros  mayores  ;  fe  folgays  de  me  ma- 
tar, acabay  de  o  fazer  e  na  terey  que  fentir  e 
fentireys  vos  a  perda,  quevosdilto  vé.  O'  Flo- 
rendos ,  filho  e  neto  dos  mais  altos  príncipes  do 
mundo  ,  ta  venturofos  em  fuás  coufas  e  tu  tã 
fem  ventura  nas  tuas ,  apartado  da  conuerfaçam 
de  teus  amigos  ,  metido  na  contenplaçã  de  híí  cuy- 
dado  fem  fim  ,  nacido  de  qué  de  ti  o  nã  té. 
Miraguarda  he  ,  fenhora  ,  voflb  nome  :  qué  yol- 
lo  aíll  pos ,  ou  naceo  coa  vontade  liure  ,  ou  te- 
ue  o  juyzo  fraco  pêra  fentir  o  que  difle  ,  que 
nam  fey  qué  vos  veja  ,  que  depois  fe  queira  guar- 
dar de  vos  ver ,  ou  fe  quizer  na  fey  fe  poderá. 
Eftas  e  outras  coufas  paliou  o  caualleiro  trifte 
comfigo  íbo  ,  por  onde  Primaliam  acabou  de  co- 
nhecer que  era  feu  filho  Florendos ,  e ,  como  quem 
ja  paffara  pelo  fio  d*outras-  tays  ymaginações  no 
tempo  da  fua  Gridonia ,  doyã  lhe  as  fuás  como 
fe  niíTo  fora   a  principal  parte.   E  chegando  fe 
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mais  a  elle  ,  difle  lhe  ;  Esforçado  Caualleiro ,  a 
que  voilbs  cuydados  da  pena ,  na  lhe  dareys  qui- 
nhã  delles  ?  O  caualleiro  trifte  leuantou  os  olhos 
e  pondo  os  em  Primaliá  ,  difle.  Na  os  eftimo  eu 
ta  pouco ,  que  a  ningué  fe  na  a  mi  os  queira  ver ; 
mas  quê  foys  vos  ,  que  em  tal  tempo  me  eítor- 
ualtes  a  contenplaçam  delles  ?  Por  certo ,  fe  me 
oufais  efperar ,  eu  i;os  darey  a  emenda  do  def- 
prazer  que  me  fizeftes  :  entá  chamando  a  feu  ef- 
cudeiro ,  que  a  muy  gram  fono  dormia  ,  pedio 
fuás  armas.  Primaliá  na  lhe  reípondeo  ,  antes 
tornando  a  cauaigar  ,  fe  defuiou  pello  campo 
enlazando  o  elmo  ,  defejando  efprimentar  a  for- 
ça de  feu  filho  pêra  fer  afli  mefmo  teftemunha 
delia.  O  caualleiro  trifte  depois  de  armado  e 
enlazado  o  efcudo  ,  eíbando  ja  encima  de  feu 
cauallo ,  vendo  a  pouca  reza ,  que  tinha ,  def- 
pedida  a  fúria ,  co  querp  fizera  ,  quis  arrepen- 
der fe ,  dizendo  contra  Primaliá.  Senhor  caual- 
leiro, fe  aspalauras,  coque  vos  defafiey ,  fize- 
ra em  vos  algua  manencoria  ,  peçouos  que  a 
percays  e  me  perdoeys ,  que  eu  da  yra  cõ  que 
as  difle  m'arrependo*  Mas  como  a  tença  de  Pri- 
maliam  fofle  outra  ,  difle.  Do  caualleiro  ,  nam 
fam  eu  a  que  eflas  efcufas  há  de  tirar  de  feu 
prepofito.  Tomando  vofía  licença  fazey  o  que 
poderdes,  que  ja  ey  de  ver  o  que  ha" em  vos; 
ainda  que   o  efprimente  a  minha  culta.    Entam 
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fe  arredara  hu  de  outro  e  remetendo  cõ  toda 
a  força  ,  que  os  cauallos  podiam  trazer ,  que- 
braram as  lanças  nos  efcudos  coa  fortaleza  do 
encontro  e  topando  fe  dos  corpos  e  cauallos  7 
Primaliã  veo  ao  chão  e  rebentando  a  cilèa  do 
caualo  ao  caualleiro  triíte ,  cayo  coa  fella  antre 
as  pernas;  poré  nam  cõ  tam  pouco  acordo,  que 
deíxaífe  de  cayr  em  pe  ,  arrancando  da  efpada 
cõ  tanta  preíteza ,  que  Primaliã  o  teue  em  mui- 
to e  leuando  també  da  fua  ,  fenhoreado  ja  de 
yra ,  começou  de  cortar  naquellas  armas  e  carne 
de  feu  próprio  filho ,  cõ  tamanha  braueza  como 
fe  fora  feu  imigo  mortal :  por  onde  fe  proua  y 
que  nas  coufas  da  honra  antre  os  excelentes 
varões  ,  a  opiniam  delia  pode  mais  e  té  mais 
força  que  as  amizades  e  grandes  parentefcos ; 
porque  os  pais  eftimã  pouco  matar  feus  filhos , 
né  os  filhos  perder  feus  pays ,  como  fe  pode  ver 
por  muitos  acontecimentos  deites  ,  de  que  as 
hiítorias  antigas  anda  cheas.  O  caualleiro  trifte , 
vendo  fc  em  tal  afronta ,  nã  fabendo  a  offenfa  que 
niífo  fazia  ao  pay  ,  que  o  gerara ,  começou  fe- 
rillo  ta  fem  piedade  e  por  tantas  partes  ,  que 
em  pequeno  efpaço  as  armas  de  cada  hum  fo- 
ram alfi  desfeitas  ,  que  as  carnes  começaram 
fentir  a  fortaleza  dos  golpes ,  que  fe  nellas  re- 
cebia. Nos  efcudos  nã  auia  defenfa  e  fe  a  auia 
era  muy  pouca.  O  roydo  dos  golpes  era  tama- 
Tom.  I.  Xx  nho 
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nho  que  todo  o  valle  foaua ,  cõ  hu  eftrondo  te- 
merofo  e  trifte  ,  conforme  aas  outras  coufas  delle. 
Nifto  fe  arredraram  por  cobrar  alento  e  viram 
as  ameas  da  cafa  de  Paudricia  cubertas  de  ta- 
peçaria negra  ,  de  que  eftaua  toldadas  ,  fegun- 
o  coftume  ,  em  que  fempre  viuera  e  ella  com 
algíías  fuás  damas  pofta  antr'ellas  pêra  ver  a  crue- 
za da  batalha ,  qu'era  das  mayores  ,  que  mínca 
vira.  Primaliam  quifera  muitas  vezes  deixala  , 
mas  feu  coraçã  robufto  e  feroz  nam  lho  confen- 
tia.  Entam  fe  tornaram  ambos  ajuntar,  dizendo 
Primaliã.  Agora  ,  dó  caualleiro  ,  vereis  fe  as  mof- 
tras  deíTa  fenhora  ,  que  feruis  ,  vos  defendem  de 
minhas  mãos.  Se  eu  pêra  vos,  diíTe  o  cauallei- 
ro trifte ,  ouuera  mefter  fua  ajuda  e  ella  ma  de- 
ra, cõ  menos  golpes  dos  que  tenho  defpefo  fe 
amanfara  effa  foberba ;  mas  porque  pêra  tam  pe- 
quenas coufas  nam  peço  feu  focorro ,  vos  defen- 
deftes  tanto.  Porê  coa  yra  daquellas  rezões  fe 
acenderam  de  feyçam  ,  que  a  batalha  fe  auiuou 
em  mayor  braueza  e  os  golpes  começaram  fazer 
muito  mais  dano.  Dos  efeudos  na  auia  mais  fi- 
nal que  os  pedaços  ,  de  que  o  campo  eftaua  fe- 
meado.  As  armas  ta  efpedaçadas  ,  que  defeo- 
briam  a  mor  parte  dos  corpos.  E  porque  o  ef- 
paço ,  que  auia  que  pelejauam  era  grande  ,  en- 
fraquecia as  forças  década  hu,  em  efpecial  as 
de  Primaliam ,  que  ja  começaua  de  auer  doo  do 
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fungue  de  leu  filho  ,  a  que  diíTe.  Caualleiro , 
fe  vos  bê  parecer  ,  deuemos  defcanfar  hú  pou- 
co ,  que  pêra  fe  faber  quem  auera  a  vitoria  dei- 
ta diferença  alfas  tempo  nos  fica.  Por  certo  ,  dif- 
íe  o  outro,  efta  batalha  fora  bem  efcufada  antre 
nos  ,  fe  vos  quifereys  ;  mas  pois  vofla  foberba  po- 
de mais  que  minha  defculpa  ,  eu  ey  de  ver  o  fim 
delia  e  feja  a  cuíta  de  quem  for.  Pois  eu,  diíTe 
Primaliam,  nam  quero  que  feja  allí,  que  d'hua 
parte  auenturo  a  minha  vida  e  da  outra  a  vofla  , 
que  mais  eftimo.  Niíto  viram  que  do  caftello 
faya  Paudricia  acompanhada  de  fuás  damas  ,  por- 
que o  doo  que  delles  ouue  ,  a  fazia  vir  apartai- 
los*  O  caualleiro  trifte  nam  fabendo  determinar 
a  tençam  das  palauras  de  feu  imigo  ,  pondo  a 
yra  aparte,  quis  efperar  afim  delias.  Primaliam 
fe  chegou  a  Paudricia  ,  que  ainda  entã  lhe  pa- 
receo  muito  bé ,  dizendo  :  fcnhora ,  ja  eftareys 
menos  defconte  do  que  vos  eu  deixey  o  dia, 
que  nefte  aíTento  vos  meteftes.  Senhor,  refpon- 
deo  ella  ,  eu  na  fey  quem  foys  ,  mas  o  doo  ,  que 
tenho  deíTas  feridas  e  das  de  eflbutro  cauallei- 
ro ,  me  faz  ca  vir :  e  pois  aííi  he  que  vos  acho 
concertados  em  volfa  batalha  ,  peçouos  que  me 
digaes  voíTo  nome  ,  pêra  faber  fe  la  dentro ,  ou 
fora  vos  ey  de  mandar  curar.  Senhora  ,  diíTe 
Primaliam  ,  defejey  fempre  tanto  feruiruos  ,  que 
de  muy  longas  terras    vim    a  eíla  pêra  vos  dar 
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alguas  nouas  de  voflb  gofto  e  contentamento  : 
e  porque  a  vos  na  ey  de  negar  nada  ,  eu  fam 
Primaliam  filho  do  emperador  Palmeirim.  Quan- 
do o  caualleiro  trifte  o  ouuio  nomear  e  conheceo 
que  era  feu  pay ,  efteue  pêra  cayr ,  na  podendo 
fofter  em  li  tamanho  pefar.  Primaliam  ,  que  fen- 
tio  nelle  aquella  fraqueza ,  o  ajudou  afoíter,  di- 
zendo. Caualleiro  ,  que  pêra  fe  combater  te  tá 
fobejo  esforço,  pêra  nas  outras  coufas  nam  de- 
ue  moftrar  ta  pouco.  Eu  vos  conheci  muy  bê , 
quando  me  combati  cõ  vofco  ,  agora  vos  co- 
nheço milhor ,  que  fey  o  que  ha  em  vos.  O  ca- 
ualleiro trifte  na  teue  tempo  de  lhe  refponder , 
nem  beijar  as  mãos  ,  que  Paudricia  leuou  a  Pri- 
maliam pêra  dentro  ,  alegre  e  contente  de  o  vei- 
em fua  cafa  e  as  damas  o  leuaram  a  elle.  E  an- 
tes de  outra  coufa  né  praticarem  em  ai  ,  foram 
concertados  dous  leitos  ,  ambos  em  htía  camará , 
e  elles  curados  de  fuás  feridas  ,  que  ainda  que 
nam  eram  grandes  ,  o  fangue  ,  que  lhes  faya 
delias  era  tanto,  que  os  enfraquecia  muito,  co- 
mo fe  foram  de  mais  dano.  Que  eíta  he  fua  ca~ 
lidade  ,  que  onde  falece  nam  tam  fomente  na 
cor  fe  parece ,  mas  inda  a  fraqueza  dos  membros 
o  manifefta. 
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Do  que  paffòu  Primaliã  co  Paudricia   e  como  foy 

a  Coflantinopla ,  donde  veo  noua  que  a  frota 

do  foi  dam  de  Babilónia  era  desfeita. 

ALgíís  dias  Primaliam  e  o  caualleiro  trifíe 
eftiuerã  em  cafa  de  Paudricia  ta  feruidos 
e  viíitados  delia  como  lho  fazia  fazer  o  preço 
de  fuás  pelToas  e  o  contentamento  das  nouas  j 
que  lhe  dera  de  do  Duardos  fer  viuo.  Que  pof* 
to  que  de  todo  ja  eftiueífe  defefperada  de  o 
poder  auer ,  contentaua  fe  de  ter  a  vontade  fo- 
geita  na  lembrança  de  fuás  obras.  E  a  rogo  de 
Primaliã  fe  mudou  de  aquelle  aflento  pêra  o 
jardim  das  donzellas  ,  onde  dantes  coftumaua 
eílar.  E  paflados  algus  dias  ,  que  alli  fe  detiue- 
ra ,  dando  lhe  fempre  conta  da  prifam  de  dó  Du- 
ardos  e  dos  mais ,  que  na  torre  eftauã ,  fe  def- 
pedira  delia ,  deixando  a  mais  contente  do  que 
dantes  viuia.  O  caualleiro  triíte,  porque  fua  de- 
terminaça  na  era  feguir  a  via  de  Coftantinopla , 
mas  tornar  a  volta  de  Efpanha  ,  pedio  a  Pri- 
maliã feu  pay  lhe  deíTe  licença  pêra  o  poder  fa- 
zer ,  que  lhe  na  negou ,  porque  tambe  como  fe 
ja  difle ,  fua  vontade  ,  quando  partio  de  Lon- 
dres j  foy  caminhar  foo  ?  pêra  foo  paíTar  os  pe- 
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rigos    das   auenturas  ,    que  lhe  fucedefíem.    E 
aconfelhandoo  primeiro  na  temperança ,  que  em 
fuás  coufas  auia  de  ter  ,    onde  a  eltrada  fe  re- 
partia  em  dous  caminhos    lhe  lançou  íua  bençâ 
e  tomando  elle  hu  ,    o  caualleiro  triíte    fe  foy 
pelo  outro  feguindo  a  via  de  Efpanha  ,  ta  c!efe* 
jofo  de  chegar  la,  como  quê  nenhu  repoufo  né 
defcanfo  recebia  fora  delia.    Aqui  deixa    de  fa- 
lar nelle  tee  feu  tempo  ,  em  que  fe  dará  intei- 
ra conta    de  fua  vida  ,    pois  te  qui  fe  na  fez. 
Torna  a  Primaliam ,  que  continuando  feu  cami- 
nho   andou  tanto  íem  paífar  nenhúa  auentura  , 
que  feja  pêra  contar ,  que  chegou  aa  gram  Cof- 
tantinopla ,  onde  ta  defejado   era  7  a  tempo  que 
cada  dia  efperauã  a  armada  do  foldã  ,    que  fe 
dezia  vir  ta  poderofa  e  grande  y  que  todo  o  im- 
pério parecia  pequena  prefa    pêra  tam  finalada 
gente.    Primaliã  entrou  pela  cidade  armado   de 
todas  armas  por  nam   fer  conhecido  ,    que  feu 
defejo  era  tomar  todos  de  fobrefalto  pêra  ma- 
yor  aluoroço.    Defcaualgando  a  porta  do  paço, 
entrou  na  fala  a  tempo ,  que   o  emperador  aca- 
baua  de  comer,  armado  dermas  de  verde  e  ou- 
ro ,   fortes   e  louçãas  ,   mas  ta  desfeitas  como 
aquellas  ,    que  fentiram  em  íi  as  forças  e  gol- 
pes do  caualleiro  trifte ,  leuando  hu  continente 
ta  ayrofo  elouçao,  que  fo:>  por  elle  ouuera  de 
ler  conhecido  naquella  cala  ;   fe  a  diílancia    do 
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tempo ,  que  auia  ,  que  delia  partira ,  o  na  eftor- 
uara.  Todos  lhe  dera  lugar  pêra  milhor  poder 
chegar  onde  o  emperador  eftaua ,  e  fem  tirar  o 
elmo  ,  depois  de  fazer  o  acatamento ,  que  de- 
uia,  lhe  pedio  que  o  quifeffe  ouuir  ante  a  em- 
peratriz  e  fua  nora,  pêra  lhe  dar  nouas  da  cor- 
te d' Inglaterra.  El. emperador  difle.  Vos  vindes 
de  parte  ,  que  por  vos  ouuir  he  bé  que  fe  fa- 
ça tudo  o  que  quiferdes.  Logo  fe  leuantou  em 
pe  e  acompanhado  dalgus  ,  que  co'elle  eftaua  , 
fc  foy  a  camará  da  emperatriz  ,  onde  també 
achou  Gridonia  e  Valilia  fua  filha  ,  indo  bem 
fem  fofpeita  de  faber  que  era  o  correo  ,  que 
comíigo  lcuaua  ,  diíTe  contra  todas.  Senhoras 
efte  caualleiro  vê  da  corte  d5  Inglaterra ,  as  no- 
uas ,  que  delia  traz  ,  na  as  quis  dar  a  mi  foo , 
porque  fe  foífem  tam  boas  ,  como  efpero  ,  as  na 
lografle  fem  vos.  Queira  Deos  ?  difle  a  empera- 
triz ,  que  feja  aíU,  que  a  tardança  de  meu  fi- 
lho me  faz  recear  outra  coufa.  O  emperador  fe 
fentou  junto  delia  e  Primaliã  virando  os  olhos 
a  todas  partes  efteue  vendo  a  mudança  ,  que  o 
tempo  fizera  em  toda  aquella  gente  y  que  o  em~ 
perador  eftaua  ja  muy  desbaratado.  Gridonia  có 
muita  parte  de  fua  fermofura  perdida.  E  na  era 
muito  parecer  lhe  aíli  ,  pois  junto  delia  eftaua 
Polinarda  ,  ante  que  nenhua  parecia  fermofa. 
Pore  ifto  na  parecera  aFlorendos,  fefe  naquel- 

la 


3J1  Parte     II. 

la  cala  achara.  Primalia  por  algu  efpaço  eíleue 
efpantado  d5a  ver  c  aílí  o  eftaua  o  emperador 
e  os  outros  delle  na  falar.  Aílí  que  paffada  aquel- 
la  detença  ,  chegou  fe  ao  emperador  e  pondo 
os  joelhos  no  chão,  diíTe.  Senhor  fe  algu  tan- 
to me  detiue  em  vos  na  dizer  quê  era  ,  na  me 
ponhaes  culpa,  que  a  mudança,  que  aqui  vejo 
o  caufou.  As  nouas  que  da  corte  d*  Inglaterra 
defejais  íaber ,  fe  as  quereys  de  Primalia  voflb 
filho  ,  ante  vos  o  tendes  ,  elle  ;volas  dará  de  que 
mais  quiferdes.  Entam  tirando  o  elmo ,  cõ  vir 
afrontado  das  armas  e  do  trabalho  do  caminho  , 
ficou  com  húa  cor  rolada  no  roíto  *,  ta  gentil 
home  ,  que  nenhúa  deferença  achara  nelle  do 
dia  que  dalli  partira.  O  emperador  fe  achou 
tam  fobrefaltado  daquella  vinda  fupita  ,  que  ne- 
nhúa coufa  lhe  refpondeo.  A  emperatriz  e  Gri- 
donia  o  tomara  juntamente  nos  braços  ta  aper- 
tado comíigo,  que  por  hú  efpaço  grande  fe  na 
pode  foltar  delias  ,  lançando  cada  húa  tantas  la- 
grimas co'aquelle  prazer  fupito,  como  o  pode- 
rá fazer  co'algúa  noua  trilte  ,  que  lhe  entá  vie- 
ra. Vafilia  fe  veo  també  a  elle ,  e  abraçando  a 
lhe  diíTe.  Senhora  hirmaá  ,  o  principe  Vernao 
fera  muy  cedo  comvofco ,  porque  voflas  lembran- 
ças na  lhe  dam  lugar  ,  que  o  deixe  repoufar 
fem  vos  ver.  E  querendo  fe  apartar  delia  ,  vi  o 
que    a  fermofa  Polinarda   o  detinha  polia  falda 
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do  arnês  ,  eítando  de  giolhos  pedindo  lhe  a  mão 
pêra  lha  beijar,  elle  aleuantou  nos  braços,  di- 
zendo contra  Gridonia.  Senhora ,  na  cuydey  que 
ca  ouueflè  coufa ,  que  me  tanto  cuydado  defíe , 
pois  o  voffo  baílaua  pêra  me  dar  em  que  cuidar. 
Ella  té  a  quê  fayr  fendo  voffa  filha  e  neta  da 
emperatriz ,  minha  fenhora ;  por  iflb  nã  me  ef- 
panto  que  de  coufas  ta  eftremadas  faifle  hú  ef- 
tremo  tamanho.  O  emperador  o  fez  defarmar  , 
c  antes  que  o  deixaífe  repoufar,  quis  faber  in- 
teiramente todas  as  nouas  d'  Inglaterra ,  em  ef- 
pecial  de  Palmeirim  :  e  depois  de  as  ouuir, 
quando  foube  fer  filho  de  dÕ  Duardos  e  de  fua 
filha  Flerida  e  feu  neto  delle  ,  o  contentamen- 
to ,  que  recebeo  ,  foy  tamanho ,  que  na  o  poden- 
do encobrir ,  fez  mil  mudanças  alegres  ta  fora 
de  feu  coílume  ,  que  parecia  coufa  noua  em  ho- 
me ta  defacoítumado  delias.  Efte  aluoroço  na 
foy  foo  feu  ,  antes  era  ta  geral  pella  criaçam  , 
que  em  Palmeirim  naquella  corte  fe  fizera  ,  que 
cada  hu  moftraua  por  obra  o  quinham  ,  que  de 
tamanho  prazer  fentia  ,  fe  nã  Polinarda  ,  que 
ainda  que  fobre  todos  eftimaífe  aquella  noua  e 
feu  contentamento  foífe  muito  ale  dos  outros, 
ningué-lho  fentia  fe  nã  Dramaciana  ,  a  quê  ne- 
nhua  coufa  fua  era  oculta.  Na  corte  fe  começara 
grandes  feitas  de  gente  meuda  ,  que  cauallciros 
auia  poucos.  E  dous  dias  depois  da  vinda  de 
Tom.  I.  Yy  Pri- 
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Primalia  chegou  Vernao ,  cõ  que  Valilia  acabou 
de  fer  contente  e  perder  o  receo ,  em  que  dan- 
tes viuia  :  que  no  grande  bé  querer  ou  coufa 
que  fe  muito  defeja ,  qualquer  tardança  faz  re- 
cear mil  coufas ,  que  o  coraçam  fofpeita.  Trás 
elle  cada  dia  vinha  outros  caualleiros  ,  cõ  que 
a  corte  pouco  a  pouco  fe  foi  nobrecendo.  Nam 
paíTarain  muitos  dias  depois  da  vinda  deites  fe- 
nhores  ,  que  a  Coítantinopla  chegou  hú  caual- 
leiro  da  cafa  do  Soldam  Belagriz  cõ  recado  ao 
emperador ,  que  o  recebeo  como  meffageiro  de 
tal  peíToa ,  e  dando  lhe  hua  carta  de  crença  ,  de- 
pois de  manda  la  ler  ,  lhe  diíTe  :  agora  podeis 
dizer  todo  o  a  que  foys  vindo.  Senhor,  refpon- 
deo  elle ,  o  foldam  ,  meu  fenhor  ,  beija  voflas 
reaes  mãos  fazendo  vos  faber  que  o  dia  ,  que 
chegou  a  fua  cafa ,  que  ha  muito  poucos ,  achou 
nouas  como  o  folda  de  Babilónia  e  todo  feu  ef- 
tado ,  ajudas  de  parentes  e  aliados  ,  vinha  fobre 
voíTo  império  ?  cõ  tença  d'o  leuar  nas  mãos  , 
crendo  que  o  poderia  fazer  pela  falta  de  caual- 
leiros y  qu'é  voífa  cafa  auia  :  e  ora  eftando  pêra  mo- 
uer  feu  exercito,  foube  que  algus  fenhores  de 
feu  reyno  fe  lhe  reuelaua  cõ  todas  fuás  terras  , 
na  podendo  fofrer  ta  duro  fenhorio  :  e  porque  iíto 
lhe  foy  defcuberto  por  algíís  ,  que  na  mefma 
confulta  eram ,  quis  ,  primeiro  que  nenhíí  mo- 
uimento  fizefle ,  prouer  na  feguridade  de  íeu  ef* 
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tado  ;  poré  as  coufas  eftauã  ja  tam  danadas ,  que 
na  o  pode  fazer  fem  morte  de  mais  de  cem 
mil  peffoas  d'htía  e  outra  parte  :  por  onde  na 
ta  fomente  fua  armada  ficou  desfeita,  mas  ain- 
da elle  pofto  em  tamanho  receo ,  que  ,  efqueci- 
do  de  tomar  o  alheo  ,  tomaria  por  partido  ter 
ja  feguro  o  feu  ,  de  que  ao  Solda  meu  fenhor 
pefou  em  eftremo  ,  que  quifera  que  voíTa  ma- 
geítade  nos  taes  tempos  foubera  o  que  tinha 
nelle.  Por  certo ,  difle  o  emperador  ,  do  foldam 
Belagriz  conheci  eu  fempre  fer  grande  meu  ami- 
go. A  noua ,  que  me  por  vos  manda  ,  lhe  tenho 
muito  em  mercê ,  nã  por  temor ,  que  defla  gen- 
te tenha ,  fe  nam  polia  vontade ,  que  pêra  efle 
cafo  oíferece.  Vos  repoufay  oje ,  amenhã  partir- 
uos  eys  ,  ou  quando  vos  quiferdes  ,  que  pêra 
tamanhas  jornadas  algú  repoufo  ha  mefter.  Poré 
primeiro  meday  nouas  em  que  defpoíiçam  o  fol- 
dam fica  ,  pêra  fe  foré  como  efpero  ,  fentir  o 
contentamento ,  que  fe  co'ellas  deue  tomar.  Se- 
nhor ,  difle  o  caualleiro ,  hi  na  ha  outras  fe  nam 
des  o  dia ,  que  da  corte  d'  Inglaterra  partira , 
fempre  efteue  em  boa  defpofíçá  ,  ocupado  em 
outras  coufas  de  laa  ,  que  fam  tantas  ,  que  fem- 
pre auera  que  dizer,  feouuer  que  as  ouça.  Vos 
dizeys  verdade  ,  difle  o  emperador  ,  que  efta 
prifam  de  do  Duardos  foy  coufa  tam  linalada , 
pello  que  delia  fucedeo  ,  que  v  quanto  hi  ouuer 
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mundo  ,  auera  que  falar  nella.  Acabadas  eftas 
palauras  o  emperador  fe  recolheo  co'a  empera- 
triz  a  dar  lhe  aquellas  nouas  e  o  caualleiro  fe 
foy  a  fua  poufada  e  ao  outro  dia  fe  partio  cõ 
repofta  caminho  de  Niquea ;  e  a  corte  do  empe- 
rador co'a  certeza  do  desbarato  do  folda  ficou 
ta  quieta  e  fegura  dos  medos  ,  em  qu'  eftaua , 
como  fe  nunca  os  tiuera  de  nenhúa  coufa :  pof- 
to  que  eftes  na  entraua  nos  corações  dos  esfor- 
çados ,  e  aíli  hebé,  pois  o  natural  da  guerra  he 
os  mais  oufados  eftarem  mais  feguros  e  os  me- 
nos com  mayor  medo. 

CAPITULO    LIII. 

Em  que  torna  a  dar  conta  do  caualleiro  trijle. 

POrque  nunca  tee  qui  fe  deu  conta  de  Flo- 
rendos  5  filho  de  Primaliam,  que  agora  fe 
chama  o  caualleiro  trifte,  da  o  autor  a  defcul- 
pa  ?  que  pêra  iflb  té,  e  he  efta.  Ao  tempo, 
que  elle  fayo  da  corte  de  Coítantinopla  de  mef- 
tura  com  outros  muitos  cada  hú  per  fua  parte  , 
foy  feu  caminho  ta  defuiado  de  todos  ,  como 
fe  aqui  dirá.  Florendos  fayo  da  corte  cõ  pre- 
poíito  de  hir  ter  aa  grã  Bretanha  e  hindo  feu 
caminho  contra  eíTa  parte,  chegou  a  hua  cida- 
de porto  de  mar ,  onde  achou  hua  nao  de  mer- 
cadores fretada  pêra  Inglaterra ,  metendo  fe  nel- 
la 


de  Palmeirim  de  Inglaterra.        35-7 

la  por  ir  em  menos  tempo  ,  desferirá  do  porto 
có  vento  profpero  e  co'elle  caminhara  te  viíla 
de  Inglaterra  ,  onde  cuydarã  tomar  porto  ,  fe  o 
vento  na  lho  eftoruara,  o  qual  fe  lhe  trocou  ta 
preftes  ao  reues  de  feu  defejo,  que  em  pouco 
efpaço  lhe  fez  perder  terra  de  vifta.  Nifto  vep 
a  noite  cõ  tamanha  efcoridã  e  o  vento  fe  aui- 
uou  de  maneira  ,  que  o  piloto  perdeo  de  todo 
o  tino  da  viaje  e  os  marinheiros  andaua  tam 
fem  acordo  ,  que  o  na  tinha  pêra  mais  que 
cuidar  na  morte  e  na  efperaua  por  feu  traba- 
lho guarccer  a  vida  :  em  a  nao  foi  o  rumor  e 
medo  ta  grande  ,  que  nenhua  peífoa  ,  que  hi 
fofle  ,  tinha  esforço  fe  na  pêra  chorar.  Floren- 
dos  ,  que  em  hua  camará  hia ,  ouuindo  as  vo- 
zes  de  todos  e  a  perdiça  tam  chegada  ,  em  que 
fe  via  ,  fayo  fora  ,  e  mais  cõ  ameaços  que  rogos 
fazia  trabalhar  os  marinheiros,  que  ja  o  nã  fa- 
zia ,  por  lhe  parecer  efcufado.  Àífi  foftiuerã  a  nao 
te  o  dia,  co'a  claridade  do  qual  esforçara  algu 
tanto ,  mas  né  por  iflb  o  vento  era  menor  ,  antes 
fempre  parecia  que  fe  dobraua  é  muito  mayor  can- 
tidade.  Efta  tormenta  correra  oito  dias  cõ  fuás 
noites  ,  fempre  aruore  feca,  fem  nunca  poderé 
ver  terra,  né  faber  a  que  parte  era  lançados.  Na 
fim  delles,  canfado  ja  o  tempo  de  osperfeguir, 
bonançou  o  vento  e  achara  fe  ta  longe  d'  Ingla- 
terra comoaquelles  que  era  lançados  na  coita  de 
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Efpanha  e  tam  metidos  nella ,  que  quali  eftauã 
no  fim  da  terra  dabelicofa  Lufitania,  prouincia 
entam  pouoada  de  muitos  e  muy  esforçados  ca- 
ualleiros  ,  onde  por  vertude  do  planeta  que  a 
rege ,  os  ouue  fempre  muy  famofos ;  pofto  que 
naquelle  tempo  os  que  mayor  fama  tinha  era 
ydos  em  bufca  de  Recindos  feu  natural  rey  e 
íenhor,  de  que  fe  entam  nam  fabia  por  eftar  na 
pritam  de  Dramufiando  ,  como  fe  ja  diffe.  E  , 
reconhecendo  os  marinheiros  e  piloto  a  terra , 
determinara  fayr  na  cidade  d'Altarocha  ,  que  de- 
pois chamara  Lixboa,  cujo  nome  dizé,  que  fe 
deriuou  dos  fundadores  delia.  Florendos  vendo 
fe  ta  afaítado  donde  leuaua  feu  penfamento  e 
que  fua  fortuna  o  lançara  tá  longe  ,  nam  fabia 
encobrir  o  pefar ,  que  recebia ;  porem  como  co* 
ele  na  fe  podia  cobrar  o  que  feu  defejo  queria , 
apartou  de  fi  aquelle  defcontentamento  e  toman- 
do fuás  armas  mandou  lançar  o  feu  cauallo  e 
d'Armelo  íeu  efcudeiro  fora ,  nam  querendo  en- 
trar na  cidade ,  porque  naquelles  dias  mais  nas 
floreftas  que  nos  lugares  as  auenturas  eftauã  cer- 
tas. Aflí  começou  caminhar  pollo  reyno  de  Por- 
tugal ,  paífando  por  muitas  coufas  de  perigo  , 
em  que  por  vezes  o  correo  aíTaz ,  tanto  a  fua  hon- 
ra ,  que  a  fama  que  dalli  lhe  ficou ,  o  fez  ta  co- 
nhecido naquella  terra  v  que  fe  na  falaua  em  ai. 
E  aífi  difcorrendo  a  híía  e  a  outra  parte  y  indo 
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hu  dia  bê  defcuydado  do  que  lhe  podia  aconte- 
cer ,  a  oras  de  vefpora ,  fendo  no  mes  d'  abril , 
fe  achou  ao  longo  da  ribeira  de  Tejo ,  que  com 
fuás  manfas  egraciofas  agoas  rega  osprincipaes 
campos  da  guerreira  Lulitania  atee  fe  meter  no 
mar.  Como  naquelle  tempo  toda  fofíe  cercada 
de  muitos  aruoredòs,  empedia  a  vifta  d'agoa  é 
muitas  partes.  Pois ,  caminhando  por  ella  aci- 
ma ?  nã  andou  muito  que  no  meo  d'agoa  em  hu 
pequeno  ilheo ,  que  o  rio  fazia  ,  vio  hú  caftello 
roqueiro  tam  bem  aíTentado  e  guerreiro  ,  que 
era  *muito  pêra  ver  e  muito  mais  pêra  temer 
a  que  nos  perigos  delle  fe  viífe  5  antes  que 
la  chegaíTe  ?  quanto  hu  tiro  de  pedra  ,  vio  ao 
longo  d'agoa  três  donzellas  fermofas  5  que  por 
baixo  dos  aruoredos  andauã  folgando ,  logrando 
as  fombras  delles  ,  que  naquelle  dia  eram  pêra 
ifTo,  por  fer  de  muita  calma  ,  andando  ta  meti- 
das no  gofto  de  feu  defenfadamento ,  que  o  nam 
fentiram  fe  nam  a  tempo  que  ja  eftaua  tam  per- 
to, que  lhe  nam  poderam  fogir.  Florendos  pos 
os  olhos  em  todas  c  na  que  lhe  pareceo  de  may- 
or  merecimento  ,  fegundo  o  acatamento  ?  que 
lhe  as  outras  faziam ,  vio  tamanha  deferença  de 
fermofura ,  quanta  nunca  cuydou  que  d'hua  mo- 
lher  a  outras  molheres  podefle  auer  ,  tendo  pê- 
ra co'  ele  tamanho  poder  aquellas  primeiras  mof- 
tras  ,    que  no  próprio  inftante  o  feu  coraçam 
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que  dantes  era  liure  ,  conuerteo  fua  liberdade 
ifenta  em  cuy dados  defefperados  ,  que  muitas 
vezes  lhe  faziam  defejar  a  morte  ,  pêra  menos 
perigo  ou  mayor  remédio  da  vida.  Como  efta 
_afeyçam  o  pofefle  naquelle  defejo  fem  fim  ?  acre- 
centou  lhe  muito  mais  ver  nella  cõ  húa  íeguri- 
dade  onefta ,  graça ,  defpejo  e  defenuoltura ,  tudo 
conforme  a  feu  parecer ,  coufas  ?  que  obriga  os 
homés  fe  mais  perder  por  ellas.  E  vendo  que 
fe  recolhia  ao  caftello  y  na  teue  juizo ,  pêra  lhe 
falar  ,  que  o  efpanto  do  que  virá  lho  deixara 
de  todo  toruado.  Poré  depois  que  fe  achou  foo 
no  campo  e  vio  a  ellas  dentro ,  defembaraçado 
da  toruaçã  primeira  ,  começou  a  fentir  aquelles 
nouos  acidentes  namorados  ,  em  que  o  feu  co- 
raçã  fe  via  ,  cõ  tamanhos  fobrefaltos  como  o 
amor  té  onde  fuás  obras  abrange :  e  indo  contra 
a  porta  do  caftello  a  achou  cerrada  de  todo  e 
no  alto  delia ,  qu5era  de  pedraria  ,  vio  hu  efcu- 
do  de  mármore  y  encaixado  na  mefma  pedra  e 
pofta  nella  em  campo  hua  imagê  de  molher  , 
tirada  pelo  natural  da  que  vira  no  campo ,  tan- 
to ao  próprio  ,  que  na  foube  fazer  nenhua  defe- 
rença  d5hua  a  outra.  Tinha  no  regaço  huas  le- 
tras brancas,  que  deziã :  Miraguarda  :  ebé  lhe 
pareceo  que  aquelle  feria  feu  próprio  nome  e  be 
conheceo  que  o  nome  dezia  verdade ,  que  a  fe- 
nhora  delle    era  muito  pêra  ver    e  muito  mais 
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pêra  fe  guardarem  delia.  Mas  a  tença  porque  as 
letras  alli  fe  poferã  na  era  eíta,  fe  nam  porque 
fe  guardaffem  do  gigante  Almourol  fenhor  da- 
quelle  cailello  y  de  que  depois  tomou  o  nome ; 
que  ele  as  pos  alli  pêra  moftrar  que  a  ymagem  do 
efcudo  era  pêra  a  veré  e  elle  pêra  fe  guardare 
delle.  Ho  qual,  pêra  fazer  fua  tençam  verdadei- 
ra ,  fayo  de  dentro  ao  tempo  que  Florendos  eíta- 
ua  lendo  as  letras  e  deriuando  nellas  feu  mal, 
armado  de  folhas  d'aço  verdes ,  nam  menos  fer- 
mofas  que  fortes ,  em  hú  cauallo  negro  ta  cref- 
cido  e  forte ,  como  era  neceífario  pêra  foíler  ta 
grã  pefo  ,  dizendo  contra  Florendos.  Por  certo , 
caualleiro  5  eíTas  letras  vos  moftrariã  a  vos ,  fe 
as  bem  entendeys  ,  quã  efcufada  vos  fora  efta 
detença.  Se  os  outros  receos  ,  em  que  m'ellas 
mete  ,  diíTe  Florendos  ,  na  foífem  mayores  que 
o  medo  y  que  me  voífas  palauras  fazé  ,  eu  òs 
paíTaria  cõ  menos  dor  da  que  me  jaa  ora  da. 
E  aíE  de  palauras  em  palauras  viera  em  tama- 
nha yra  hú  do  outro  y  que  ouuerã  hua  batalha 
affaz  temerofa  e  de  muito  perigo ,  em  que  o  gi- 
gante Almourol  moftrou  bé  feu  esforço  ;  mas 
como  Florendos  lhe  fizeífe  vantajé  ,  vendo  que- 
o  via  d'antre  híias  ameas  a  fenhora  Miraguarda- 
cõ  Lademia  e  Ardemia  fuás  criadas  ,  fez  tanto: 
é  armas ,  que  o  defapoderou  de  toda  fua  força  y 
trazendo  o  ta  mal  tratado  y  que  por  nenhíia  via- 
Xw-  L  Zz  po- 
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podia  efcapar  de  fuás  mãos  ,  fe  ella  na  decera 
abaixo  ,  que  lho  pedio  ,  dizendo.  Caualleiro , 
peçouos  ,  fe  algua  coufa  ha  no  mundo ,  que  vos 
obrigue  deixar  eíla  batalha  ,  o  façays  por  amor 
de  mi  e  na  mateys  eíTe  gigante  ,  que  he  peífoa  a 
que  muito  deuo  e  o  principal  goardador,  que 
nefta  fortaleza  tenho.  Senhora  ,  dilTe  Florendos , 
eífas  palauras  equé  as  diz,  me  obrigam  tanto, 
que  nam  fey  por  que  mais  que  por  ellas  fizeíTe. 
O  gigante  pode  fazer  de  íl  o  que  quifer  e  vos 
de  mi  o  que  mandardes  ,  que  em  tal  eltado  me 
vejo,  que  nam  fey  le  faria  outra  coufa.  Mira- 
guarda  lh^gradeceo  fua  vontade ,  recolhendo  fe 
pêra  dentro  eAlmourol  co^lla.  Florendos  ficou 
fora ,  ferido  de  fuás  moílras ,  cõ  mayor  dor  do 
que  lhe  entam  dauam  as  feridas  do  gigante  y 
de  que  o  curou  feu  lefcudeiro.  E  depois  de  são 
efteue  alli  muito  tempo  ,  guardando  o  efeu dm 
de  Miraguarda  ,  pêra  moftrar  o  preço  de  fua 
pefíba  ,  combatendo  fe  cõ  todolos  caualleiros^ 
que  alli  vinham  ,  vencendo  os  cõ  tamanho  louuor 
feu ,  que  os  que  era  famofos  o  bufeauã  de  lon- 
ge pêra  efprimentar  fuás  peíToas  e  obras,  fem 
nunca  o  gigante  ter  neçeíRdade  de  fayr  fora , 
porque  elle  lhe  franqueou  fempre  o  campo  de 
todos  os  que  alli  viera.  Se  algú  ora  lhe  vagaua 
tempo  o  paíTaua  por  baixo  dos  aruoredos  em 
contemplações  triítes  }   contando  fe  a  li  mefmò 
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feus  males  e  outras  vezes  aa  imagé  ,  que  eila- 
ua  fobre  a  porta  ,  aíToffegada  pêra  ouuir  ,  muda 
pêra  lhe  refponder,  na  qual  achaua  tam  pouco 
remédio  como  fe  efperaua  d'hua  eítatua.  E  cõ 
quanto  Miraguarda  via  todas  eftas  coufas  ,  era 
tam  liure  de  condiçam  ,  que  fofria  feu  feruiço  dei- 
le  pêra  feu  gofto  delia  e  deflimulaua  ho  que  via 
por  lhe  negar  o  galardam  em  tudo.  Neíta  con- 
tinuaçá  efteue  Florendos  t.antos  dias ,  que  fe  co^ 
meçou  de  defcobrir  a  fortaleza  de  Dramufiando 
em  Inglaterra  e  perdiçã  daquelles  príncipes  e 
esforçados  caualleiros  :  e  porque  a  confiança ,  que 
a  Miraguarda  nacia  de  luas  obras  era  grande, 
ho  mandou  la  ,  crendo  que  aquella  ventura  fe 
acabaria  por  elle  e  ella  ficaria  co'a  honra  de  tam 
erecida  vitoria  ?  pois  por  feu  mandado  entrara 
nella.  Partido  Florendos  ,  contente  de  íua  fenho- 
ra  lhe  mandar  algua  couía  ,  em  que  a  feruiíTe , 
chegou  a  Inglaterra  ?  ja  quando  tudo  era  acabar 
do  por  mão  de  Palmeirim  ,  como  fe  atras  diífe, 
E  fabendo  que  todolos  que  eftauam  na  corte 
vinham  ver  a  fortaleza  de  Dramufiando  os  efperou 
na  ponte  ,  onde  paífou  o  que  fe  ja  diífe.  Pois 
tornando  a  Miraguarda ,  ja  atras  fe  moítra  cuja 
filha  era  e  quam  eftremada  em  parecer  e  fer- 
mofura  a  fizera  a  natureza  ;  pore  nam  fe  diífe 
a  rezam  porque  naquelle  caítello  eftaua  ,  que 
era  eíla.    Como  antre  nos  as  molheres  té  tanto 
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poder ,  que  tudo  vencem  *,  em  efpecial  as  fer- 
inofas  em  eftremo  ,  qu'eftas  obriga  os  homés  a 
nam  temeré  os  perigos  pêra  os  cometeré,  nem 
fentir  os  feus  receos  pêra  os  paíTar  ,  ouue  na 
corte  de  Efpanha ,  onde  o  eonde  ,  pay  de  Mi- 
raguarda  ,  fempre  andaua  ,  por  fer  peflba  de 
muito  preço  e  alta  valia  ,  tantos  competimentos 
de  caualleiros  fobre  que  aferuiria,  que  corrom- 
pendo fe  eft,e  defejo  nos  de  mayor  calidade  , 
auia  fempre  tantas  juftas  e  torneos  eenuenções, 
gaftos  demaíiados ,  que  quaíi  todos  ou  a  mayor 
parte  fe  achauã  gaitados  delles  e  da  defordé  , 
com  que  fe  fazia ,  de  que  a  raynha  recebia  pena 
e  defgofto  ,  vendo  ,  qu'é  tempo  qu'el  rey  feu 
fenhor  era  fora  do  reyno  e  ella  viuia  em  con- 
tinua trifteza,  feus  naturaes  paífaua  os  dias  em 
mayores  alegrias  do  que  nunca  coftumara.  De- 
pois diífo  as  competências  fora  em  tamanha  ro- 
tura, que,  nacendo  delias  difcordias  grandes, 
ouue  bandos  ,  em  que  morrera  algus  fenhores 
principaese  caualleiros  famofos  ,  ehia  em  tanto 
crecimento ,  que  fe  aífi  na  atalhara  co  fua  tem- 
perança e  diferiçã,  Efpanha  fora  pofta  em  ma- 
yor deflruyçã  do  que  ja  foy  em  outros  tempos. 
Mas  o  conde ,  qu'é  eftremo  era  difereto  e  fefu- 
do ,  mandou  chamar  ao  gigante  Àlmourol  •,  pef- 
foa  de  ma/s  credito  na  corte  do  que  de  gigan- 
te fe  efperaua  7  e  lhe  rogou  que  a  quifeffe  ter 
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em  fua  guarda  cõ  algus  caualleiros  ,  que  lhe  da* 
ria  tee  fer  tempo  de  a  cafar ,  pois  enta  auia  re- 
zões  j  que  o  eitoruaua  ;  e  mandou  fua  filha  cõ 
quatro  caualleiros  de  fua  cafa  e  algtías  donas 
e  donzellas  pêra.  a  feruiré  e  acompanhará :  efte- 
ue  no  caftello  de  Almourol  tanto  tempo  ,  que 
aquellas  difcordias  fora  efquecendo  e  ella  fahio 
delle  pela  maneira  que  fe  adiante  dirá.  Por  on- 
de fe  cre  que  muitas  vezes  os  grandes  males 
fam  principio  de  mayores  bes. 

CAPITULO    LIV. 

Como  Palmeirim  fe  fahio   da  corte    d9  Inglaterra 
e  do  que  lhe  aconteceo. 

ESteue  tantos  dias  Palmeirim  na  corte  dei 
rey  Fradique  d'  Inglaterra  feu  auoo ,  que 
algus  fem  reza  começauã  d'eftranhar  fua  deten- 
ça ,  de  que  teue  pouca  culpa  ,  que  força  de 
rogos  e  palauras  de  fua  mãy  lhe  deteue  mais 
do  que  lh'a  vontade  confentia  ;  porque  Flerida 
queria  co'aquelíes  poucos  dias  de  fua  conuerfa- 
çã  fatisfazer  a  trifteza  dos  outros ,  é  que  o  na 
vira.  E  porque  ja  enta  parecia  mal  tamanho  def- 
cuydo  de  fua  partida  ,  na  pode  ai  fazer  fe  na 
dar  lhe  licença  e  també  a  Floriano  que  també 
fe  defpedio.  Palmeirim  depois  que  fe  defpeiio 
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de  dó  Duardos  eFlerida,  fefoy  alrey  que  por 
nenhua  via  o  quifera  deixar  ,  crendo  que  fegun- 
do  fua  hidade  o  na  podia  mais  ver  :    mas  pro- 
metendo lhe  que    o  mais  cedo  que  podeflc  tor- 
naria ,  fe  partio  ,  deixando  tamanha  faudade  na- 
quella  corte  como  fe  nunca  a  tiuera  doutra  pef- 
íoa  :  poré  inda  efta  fe  fatisfez  algú  tanto  cõ  fi- 
car Fioriano  ,  que  cõ  fua  partida  ,  que  durou  pou- 
co depois  da  partida  de  feu  irmão  ,  fe  dobros  tan- 
to que  cõ  nenhua  peffoa    fe  podi^i  praticar  era 
que   fe  na  achafíe  algú  fentimento   trifte   polia 
perda  daconuerfaçã  de  tam  flngulares  príncipes. 
E  pofto  que  a  partida  de  Palmeirim  fizefíe  gran- 
de abalo  emelrey  eFleridà  ?  muy  mayor   o  fez 
Fioriano  do  deferto  :    porque  afli  como  efte  de 
mais  pequena  hidade  antr'eles  fe  criara  ,    afli  a 
afeiça  de  fuás  obras  e  amizade  em  todos  era  ma- 
yor ,   cõ  quanto  as  de  Palmeirim  por  cima  das 
luas  eram  eítimadas,    Palmeirim  caminhou    por 
fuás  jornadas  nam  fabendo  a  que  parte  guiafle, 
qu^  pêra  Coftantinopla  namoufaua,  tendo    inda 
na  memoria  a  defefa  de  fua  fenhora  Polinarda , 
contentando  fe  algu  tanto  da  lembrança  de  cujo 
filho  era :  coufa  que  dantes  na  fabia ,  cobrando 
co'iíTo  noua  oufadia  pêra  fem  tanto  pejo  a  po- 
der feruir.  E  indo  afli  fatisfazendo  fe  a  li  mef- 
mo  cõ  aquelle  nouo  parentefco,  que   ta  alegre 
o  fizera,  fendo  ja  alongado  da  cidade  de  Lon- 
dres 
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dres ,  foy  ter  em  hú  valle  defpouoado  e  gran- 
de  ,  no  meo  do  qual  eftaua  hú  aruore  ta  de» 
facompanhado  de  outros  ,  que  dalli  bõ  efpaço 
nam  auia  outro  nenhú  ,  ta  crecido  e  fermofo 
que  cõ  feus  compridos  troncos  e  graciofas  ra- 
mas ocupaua  grã  parte  do  campo.  Ào  pe  da 
sruore  jazia  hú  caualleiro  dormindo  veitido  de 
armas  negras ,  eno  efcudo  ,  que  a  ília  cabeceira 
eítaua  ,em  campo  negro  hú  vnicornio  branco  man- 
chado das  mefmas  cores  de  negro.  Palmeirim, 
que  o  vio  fem  cauallo  nem  efcudeiro  ta  foo  e 
os  peitos  em  terra,  ouue  doo  delle,  parecendo 
lhe  que  eitar  aflí  nam  feria  fem  algúa  fortuna 
ou  delaftre  grande  ,  e  que  deuia  fer  home  de 
preço  fegundo  o  atauio  de  fua  peíToa.  E  defe- 
jando  ver  fe  o  que  lhe  parecia  era  verdade,  pos 
lhe  o  conto  da  lança  nas  coitas,  dizendo.  Açor* 
day  fenhor  caualleiro  que  em  tal  lugar  cõ  me- 
nos feguridade  fe  deue  tomar  repoufo.  O  outro 
que  fe  fentio  tocar  fe  leuantou  a  grã  prefía  apu- 
nhando  da  efpada:  mas  como  eftiueíTe  fem  el- 
mo Palmeirim  o  conheceo  ,  que  era  o  príncipe 
Graciano  :  e  efpantado  d'o  ver  em  tal  lugar  e 
daquella  forte  difle.  Senhor  Graciano  pêra  quê 
tanto  vos  defeja  feruir  ,  cõ  menos  yra  o  aueis 
de  receber  %  e  tirando  o  elmo  pêra  que  o  ellè 
conhecefle  ,  na  pode  Graciano  tanto  encobrir  o 
contentamento  de  tamanho  bê  em  tempo  tam 

ne- 
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neceffario :  dizendo.  Ja  fey  fenhor  Palmeirim  j 
que  todolos  defaftres  alheos  fe  ham  de  curar  cõ 
voífas  obras.  E  porque  detemos  em  palauras 
pêra  contar  o  que  paíTa  feria  grã  perda  pollo 
que  pode  fuceder ,  hi  voffo  caminho  e  valereis 
aPlatir  eFloramam  que  vam  etnmuy  grá  rifca 
de  fe  perderem :  e  eu  yrey  nas  ancas  do  palafrem 
deSeluiam  efe  nos  na  podermos  alcançar  junte - 
monos  neftes  dez  dias  na  ermida  do  padra  ef- 
querdo,  que  he  daqui  dez  legoas.  Palmeirim  fi- 
cou naquelle  concerto ,  e  pondo  as  pernas  ao  ca- 
uallo  fem  mais  efperar  tomou  hú  galope  apref- 
fado  feguindo  pello  valle  abaixo.  Mas  nam  an- 
dou muito  que  encontrou  cõ  dous  caminhos  e 
nam  fabendo  qualtomaífe,  vio  vir  porhu  delles 
híía  donzella  defcabellada  fogindo  com  tamanha 
preífa  como  lhe  daua  o  temor  que  comíigo  tra- 
zia: Palmeirim  ,  defejando  faber  a  reza  porque 
fogia  a  deteue ,  tomando  a  polias  rédeas  do  pa- 
lafrem ,  e  ella  lhe  diífe.  Senhor  deixa  me  ,  que 
mais  mal  me  fareys  em  determe  que  bê  em  que- 
rer faber  de  mi  nenhúa  coufa  ,  pois  em  fim  mV^a 
d'aproueitar  bê  pouco.  YíTo  na  fey  eu  ?  diíTe  Pal- 
meirim ,  mais  primeiro  que  vos  deixe  faberey 
de  vos  a  reza  cõ  que  fugis.  A  donzella  ,  que 
por nenhú  modo  fe  queria  deter  ?  difle.  Pois  pê- 
ra me  deixardes  na  aproueita  pediruolo  ,  tornai 
comigo   e  moftrarvos  ey  o  que  tanto  defejays. 

Pai- 
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Palmeirim  a  feguio ,  ena  andou  muito  que  ou- 
uio  grã  roydo  d'armas  contra  a  parte  onde  híí 
caftello  eftaua.  Chegando  fe  mais  f  vio  em  hú  pe- 
queno campo  ,  que  ao  pe  delle  auia  ,  te  dez  caual- 
leiros  em  batalha  c6  dous  ,  que  fe  defendiam 
tam  marauilhofamente  e  ofendiam  cõ  tamanha 
braueza  e  esforço ,  que  os  outros  lhe  na  oufauâ 
ja  ter  campo,  fazendo  nelles  tamanho  deftroço, 
que  nenhú  golpe  daua ,  que  na  fofle  de  muito 
dano  :  e  a  porta  do  caftello  eftaua  algús  homés 
de  pe  ,  que  tinha  antre  íl  duas  donzellas  fermo- 
fas  pêra  as  meter  dentro  ;  mas  os  dous  compa- 
nheiros trazia  tanto  tento  niffo  ,  que  na  dauam 
lugar  a  fe  abrir  a  porta.  Palmeirim  os  efteue 
olhando  hú  pequeno  efpaço  ,  contente  de  ver 
fuás  obras  ,  louuando  antre  11  fua  valentia  co- 
mo merecia  fer  louuada.  Os  caualleiros  ,  que  co* 
elles  combatiam  pollos  prender,  de  canfados  e 
desbaratados  na  podia  ja  comfigo ,  jazendo  ef- 
tirados  no  chão  os  cinco  delles  cõ  ta  pouco 
acordo ,  que  o  na  tinha  pêra  fe  leuantar  né  valer 
a  feus  amigos :  poré  os  dous  na  andauã  ta  sãos , 
que  feu  fangue  deixafle  de  tengir  as  eruas  do 
campo  ,  e  a  hú  delles  matara  o  cauallo ,  e  pele- 
jaua  a  pe  cõ  tanta  deftreza ,  que  nenhú  golpe 
daua  a  que  as  armas  teuelTem  reíiftencia.  Nifto 
fayo  por  húa  porta  falfa  do  caftello  hú  canelei- 
ro de  grã  corpo  ,  armado  d'armas  verdes  y  em  hú 
Tom.  I.  Aaa  ca- 
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cauallo  ruão  ,  acompanhado  de  dez  piões  ,  bran- 
dindo lula  lança  cõ  tanta  força,  que  a  quebra- 
ua ,  dizendo  contra  os  feus.  Arredaiuos  fracos 
e  couardes  ,  deixay  eíla  minha  lança  romper  as 
carnes  deíTes  mal  auenturados  ,  que  tanto  pefar 
me  tem  feito.  Poré  Palmeirim  ,  que  afli  o  vio 
vir  ,  temendo  que  fua  chegada  fofle  muito  da- 
nota ,  fegundo  o  que  nelle  parecia  polia  grande* 
za  de  feus  membros ,  lhe  fayo  diante  y  dizendo. 
A  mi  moftray  voffas  forças  e  nam  a  que  as  ja 
na  té  pêra  fe  defender  :  e  remetendo  a  elle  fe 
encontrara  com  tanta  força  ,  que  ambos  viera  ao 
chão,  de  que  cada  hú  teue  em  que  cuydar.  Ar- 
rancando das  efpadas  começara  hua  batalha  ta 
cruel  e  efpantofa ,  quanto  auia  muitos  dias  que 
cada  hú  delles  fe  na  vira  em  outra  tal :  os  dez 
piães  ,  que  do  caftello  fayra ,  fora  ajudar  os  caual- 
leiros  queandauã  em  batalha  có  os  dous ,  cren- 
do que  pêra  feu  fenhor  na  auia  meíter  ajuda , 
e  pofera  os  em  ta  fraco  eftado  polo  muito  que 
auia  quepelejaua,  que  por  força  os  prenderam, 
fe  a  efte  tempo  na  chegara  Graciano  nas  ancas 
do  palafrê  de  Seluia  ,  que  cõ  fua  chegada  fez 
tanto  em  armas  ,  que  os  dous  tornara  fobre  íi ,  fa- 
zendo tamanho  eítrago  ,  que  em  pequeno  tempo 
nã  ouue  que  lhe  efperafle  golpe.  Palmeirim  ,  que 
fazia  fua  batalha  cõ  Darmaco  fenhor  do  caftel- 
lo ,  vendo  fe  em  neceffidade  de  moltrar  fuás  for- 
ças 
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ças ,  pelejou  ta  valentemente  que  defatinado  de 
todo  o  fez  vir  a  feus  pees ,  cõ  húa  ferida  na  ca- 
beça tam  grande  y  que  lhe  chegou  aos  miolos , 
de  que  logo  rendeo  o  efprito.  E  tirando  lhe  o 
elmo  por  ver  o  eftado  em  que  eftaua,  vio  que 
ja  era  morto  e  a  fua  alma  arrancada  da  carne , 
pêra  yr  pouoar  outro  lugar  pior ,  que  era  o  in- 
ferno ,  verdadeiro  galardã  de  fuás  obras.  Os  ou- 
tros que  inda  andauã  na  batalha  ?  vendo  feu  fe- 
nhor  morto  y  defemparara  o  campo  ?  fogindo  cõ 
tanta  prefla  ,  como  quê  cuydaua  que  nela  foo  te- 
ria fua  goarida  certa.  Palmeirim  fe  chegou  as 
donzellas ,  que  eftauã  pafmadas  do  que  virá  e  ma- 
is de  ver  ante  íl  morto  aquelle  temerofo  Dar- 
maco  ,  que  em  tamanho  temor  os  pofera  ,  e  ven- 
do as  fermofas  e  inda  toruadas  do  medo ,  lhe  dif- 
fe.  Eu ,  fenhoras ,  inda  agora  nam  fey  o  agrauo 
que  aqui  vos  fazia  ,  porque  ninguém  me  deu 
conta  delle  ,  mas  fey  que  nam  foys  vos  a  que 
fe  nenhu  deue  fazer.  Nifto  chegara  Platir  e  Flo- 
rama  cõ  os  roftos  defcubertos  ,  os  elmos  tira- 
dos a  abraçalo  ,  agradecendo  lhe  o  beneficio  ,  que 
delle  recebera  por  lhe  acodir  em  tempo  ta  ne- 
ceffario.  Ao  fenhor  Graciano  ?  refpondeo  elle  ,  po- 
deys  agardecer  efta  ajuda;  que  eu  mal  adeuinha- 
ua  o  perigo  em  que  eítaueis.  Entã  fe  recolhe- 
rá todos  ao  caftello  ,  onde  na  eftaua  outra  gen- 
te fe  na  duas  donas  velhas ,  que  fazia  pranto  pel- 
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la  morte  de  Darmaco :  pore  vendo  feus  imigos 
dentro,  conuertido  o  pranto  em  temor  e  medo 
d'as  matar  ,  diilimularã  e  encobrira  feu  ódio  mor- 
tal ,  vindo  cõ  palauras  lifonjeras ,  eníinadas  de 
fua  fortuna  e  neceífidade  ?  pedir  mifericordia  das 
vidas ,  que  lhe  Palmeirim  otorgou  ,  porque  fua 
condiça  nam  confentia  negar  nada  a  molheres. 
As  donzellas  fora  apoufentadas  por  fil  Platir  e 
Floramã  curados  per  mão  do  efcudeiro  de  Flo- 
rama  ,  que  naquelles  cafos  era  grande  home  ,  e 
Palmeirim  quis  logo  faber  a  vida  e  nome  do 
fenhor  do  caftello  ,  e  ningue  lho  foube  dizer  fe 
na  húa  daquellas  donas  ,  que  era  fua  mãy:  del- 
ia foube  que  fe  chamaua  Darmaco  ,  filho  do  gi- 
gante Lurcõ,  quePrimaliã  matou  em  Coíhnti- 
nopla  j  quando  o  acufou  pela  morte  de  Pirijquin 
de  Duaços.  E  por  fer  filho  da  dona  ,  que  nã  era 
de  naçam  de  gigantes  ,  fayo  de  menos  corpo  que 
gigante ,  poré  tam  esforçado  e  danado  em  fuás 
obras ,  que  ainda  alli  parecia  abranger  as  relí- 
quias do  origé  donde  procedia.  Por  iífo  nam  he 
de  efpantar  obrar  mal  que  na  perfeueraça  de 
maas  obras  he  gerado  e  nellas  fe  cria. 
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CAPITULO     LV. 

Em  que  da  conta  de  que  eram  as  donzellas  e  de 
como  alli  vieram  ter. 

ESteue  três  dias  Palmeirim  no  caftello  de 
Darmaco  ,  vendo  curar  aquelles  caualleiros 
feus  amigos  ,  que  tanto  dano  recebera  dos  po- 
uoadores  delle  :  e  vendo  que  ja  eftauã  em  mi* 
lhor  deípofiça ,  fe  defpedio  delles  ,  pedindo  pri- 
meiro aas  donzellas  lhe  diffeíTem  porque  reza 
Darmaco  as  mandaua  alli  trazer.  Hua  delias , 
que  era  mais  defpejada  e  de  mais  dias  ,  lhe  difle. 
Senhor  caualleiro ,  nos  fomos  filhas  de  hua  do- 
na que  daqui  cinco  legoas  té  hú  caítello  ?  em 
cujo  poder  eftauamos  ta  guardadas ,  que  nenhú 
receo  nê  medo  tínhamos  deites  defaftres  ,  em  que 
nos  agora  vimos :  mas  como  nenhúa  pefíba  po- 
de fogir  aas  coufas  que  ha  de  fer ,  efte  Darma- 
co ,  de  que  fe  minha  may  né  nos  na  temiamos , 
vfando  de  fuás  obras ,  que  fora  fempre  matar  quê 
lho  na  merecia  e  forçar  donzellas ,  mandou  dez 
caualleiros  ao  caftello  onde  eftauamos  ,  os  quaes 
entrando  de  fupito  nos  tomara  por  forca  a  nos 
e  a  hua  noffa  prima ,  que  ahi  eftaua  e  nos  trou- 
ueram  fem  auer  doo  das  lagrimas  de  minha 
mãy ,  que  lhe  muitas  vezes  pedio  quifeífem  to- 
mar 
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mar   toda   fua  fazenda    e  nos  deixaílem    a  nos. 
E  trazendo  nos  pêra  eíte  caítello  encontraram  co* 
eííe  caualleiro  ,    que  acodio  depois  de  vos  em 
companhia  do  voífo  efeudeiro  :  e  como  o  tomaf- 
fem  defeuidado,  remetendo  a  elle  o  encontrara 
tam  de  fupito ,  que  o  derribaram  do  cauallo  :  e 
contentando  fe  delle  ,    porque  era  fermofo  y    o 
trouueram  ,    deixando    o  caualleiro    a  pee  fem 
nenhú  querer  chegar    a  concrufam    de  batalha , 
poíto  que  muitas  vezes  lho  pedio  ,    dando  por 
efeufa   que  na  auiam   de  fazer  o  que  por  outro 
lhe  eradefefo,  antes  caminhando  cõ  muita  pref- 
fa   nos  trouueram   a  eíte  caítello  onde  nos  que- 
riam meter  ,  fe  a  eíte  tempo  nam  chegaram  eíTou- 
tros  dous  caualleiros  ,  que  fizeram  tanto  em  ar- 
mas j  que  ale  de  nos  defender  por  muito  efpa- 
ço ,  matara  muitos  delles  co?a  força  de  feus  gol- 
pes :  mas  niíto  acodio  Darmaco  ,  de  quê  ja  na 
poderá  defender  fe  ,  pollo  muito  que  tinha  feito, 
fe   o  vofíb  focorro   nam  fora.    Palmeirim  eíteue 
eítranhando  a  maldade  de  Darmaco  e  rindo  fe  do 
defaítredeGraciano,  dezia.  Parece  me ,  fenhor, 
que  aquelles  caualleiros  de  vos  tener  em  pouco 
lhe  veo  nam  quereré  batalha  comuofeo.    Entam 
foube  delle  como  depois  que  o  derribaram  ,   fe 
viera  ao  pee  da  aruore  ,  onde  o  Palmeirim  achou  , 
a  efperar  Floramá  e  Platir  por  hu  concerto  que 
ant^elles  auia  y   e  achando  os  ja  alli  ,   lhe  deu 
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conta  como  aquclles  caualleiros  leuauam  as  don- 
zellas e  o  que  paliara  co^elles  ?  por  onde  os  fe- 
guiram  te  os  alcançar ,  e  a  donzella ,  que  Pal- 
meirim topou  fogindo  ,  era  a  prima  das  outras, 
que  fe  foltou  ao  tempo  que  Floramã  e  PI  a  t  ir 
chegara ,  e  tanto  que  tornou  co'elle  e  o  deixou 
na  batalha  ?  fe  foy  a  mayorpreífa  ,  que  pode ,  pêra 
o  caftello  de  íua  tia.  Sabidas  todas  eftas  coufas  5 
Palmeirim  fez  mercê  do  caftello  as  donzellas  cõ 
o  mais  que  nelle  auia ,  em  fatisfaçã  da  afronta 
que  alli  recebera  :  e  defpedindo  fe  de  Platir 
e  de  Floramã  e  de  Graciano  ,  fe  partio  cami- 
nhando por  fuás  jornadas  como  dantes  fazia. 
Tornando  aos  caualleiros  ,  que  no  caftello  das  du- 
as hirmaas  ficara  ?  que  ja  entã  fe  na  chamaua 
de  Darmaco  ?  como  fuás  feridas  foífem  curadas 
na  conuerfaça  d'aquellas  donzellas  fermofas ,  que 
cõ  feu  parecer  fazia  outras  em  que  as  olhaua  ? 
na  poderá  tanto  encobrir  em  li  aquelle  defejo 
que  lho  ellas  na  fentiilem  ,  efpecialmente  em 
Graciano  e  Platir;  que  Floramã  inda  entam  nam 
queria  errar  ao  amor  d'Altea  :  e  afli  pollos  veré 
gentis  homés  e  bé  falados  ,  como  por  ellas  fe- 
re em  conhecimento  da  boa  obra  ,  que  delles  re- 
cebera ,  pagara  lhe  o  amor  que  lhe  tinham ,  ou 
moftrauam  ter  cõ  outro  ygual  ao  feu :  por  onde  , 
depois  que  de  fuás  feridas  fora  sãos ,  paflaram 
algús  dias  a  feu  gofto  naquelle  caftello.  Gracia- 
no 
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no  co'a  mais  velha  ,  Platir  co'a  outra ;  cada  hu 
ta  contente  da  forte  que  lhe  coubera  ,  que  ne- 
nhú  fe  auia  por  enganado,  te  que  a  mãy  del- 
ias veo  terco'elles  fabendoja  da  morte  de  Dar- 
maço  ,  que  antes  diíTo  nam  oufara  fayr  de  fua 
cafa  ,  e  com  fua  vinda  fe  elloruou  o  prazer  de 
todos  ,  na  podendo  vfar  do  que  te  li  còftuma- 
rã ,  antes  parecendo  lhe  fer  tempo  de  fe  parti- 
ré  o  fizera  :  pedindo  licença  aquellas  íenhoras 
fermofas,  que  bê  contra  fua  vontade  lha  dera, 
rogando  lhe  que  co'a  mãy  de  Darmaco  fe  ouuef- 
fem  piadofamente ,  pois  a  fua  inocência  na  me- 
recia culpa  nas  obras  de  feu  filho.  E  ellas  por 
moftrar  vertude ,  ou  vfando  da  liberalidade  fo- 
beja  ,  que  as  vezes  o  defonefto  amor  comfigo 
traz  ,  que  faz  nam  fentir  o  que  dã,  ou  o  que 
pode  auer  meíler  ,  lhe  dera  o  caftello  em  fua 
vida  ,  aífi  como  o  recebera  de  Palmeirim.  To- 
dos três  fe  guarnecera,  primeiro  que  fe  partif- 
fem,  de  muy  boas  armas,  das  muitas  que  Dar- 
maco coftumaua  ter  ,  efcolhendo  cada  hu  as 
que  lhe  milhor  armara  ,  e  aífi  o  fizera  de  ca- 
uallos  ,  que  Darmaco  de  tudo  eftaua  proui- 
do;  e metendo  fe  ao  caminho,  feguira  a  via  da 
Coftantinopla  ,  crendo  que  enta  aquella  cor- 
te antes  que  a  nenhua  do  mundo  os  caual- 
leiros  finalados  acudira  ,  antre  os  quaes  elles 
queria   que  viffem  fuás  obras  :    porque  fempre 
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iam   de  mayor  fama  y  onde  cõ  mais  perigo  fe 
moftrá. 

CAPITULO    LVL 

Do  que  aconteceo  a  Palmeirim  dyInglaterra  depois 
qiie  fe  apartou  de  Graciano  y  Platir  e 
Flor  ama. 

DEpois  que  Palmeirim  fe  partio  do  caítello 
deDarmaco,  andou  três  dias  por  fuás  jor- 
nadas fem  achar  nenhúa  auentura ,  que  folfe  dina 
de  memoria  :  e  ao  quarto  ,  fendo  ja  quaíi  foi  pof- 
to  5  ouuio  contra  a  mão  dereita  grã  roydo  d* 
agoa  ;  e  indo  pêra  aquella  parte  ,  vio  o  mar ,  que 
cô  a  fúria  do  vento ,  que  entã  fazia ,  andaua  leuan- 
tado  e  batia  fuás  ondas  cõ  tanta  força  nas  con- 
cauidades,  que  por  efpaço  de  tempo  tinha  fei- 
tas nas  rochas,  que  por  alli  auia,  que  ofeu  to 
foaua  muito  longe :  pofto  que  o  que  naquellas 
barrocas  andaua  fazia  tamanho  terremoto  nellas 
que  parecia  que  toda  a  rocha  caya.  Andando 
ao  longo  da  coita  vendo  aquellas  obras  da  na- 
tureza, lançando  os  olhos  a  todas  partes,  por- 
que co'a  ocupaçam  delles  o  feu  cuidado  algu 
tanto  fe  defuelafte  ,  vio  antre  duas  pedras  ,  onde 
a  agoa  fazia  remanfo  ,  hu  batel  grande  prefo 
por  hua  corda  fora  na  terra  e  dentro  delle  do- 
us  remos  poílos  em  feu  lugar ,  fem  nenhua  pef- 
Tom,  I.  Bbb  foa, 
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foa ,  que  os  gouernaíTe  ,  de  que  fe  muito  efpan- 
tou  :  e  mandando  a  Seluiã  que  lhe  tomaííe  o 
cauallo  5  que  queria  entrar  no  batel  r  porque  na 
podia  prefumir  como  alli  eftiueífe  tam  de/acom- 
panhado de  gente  r  Seluiã  lhe  foy  aa  mão  di- 
zendo ,  que  as  coufas  donde  fe  nã  alcançaua  vi- 
toria fe  nã  auiã  cFefprimentar  fem  necellidade ; 
poré  vendo  que  o  nã  podia  tirar  de  feu  prepo- 
fito  vo  deixou  vfar  de  fua  vontade  ,  que  nas 
coufas  onde  ella  he  vencedora  nam  fe  eftima  a 
reza  :  e  tomando  lhe  o  cauallo  ,  Palmeirim  fe  me- 
teo  no  batel  ,  e  ainda  nam  era  dentro  quando 
Seluiã  lhe  bradou,  que  fefayffe  ;  que  hia  defar- 
mado:  entã  virou  os  olhos  a  terra  eviofe  alon- 
gado delia  quanto  htí  tiro  de  pedra ,  e  remando 
por  fe  tornar  nã  teue  tanta  força  que  a  do  fa- 
do ou  encantamento  na  foíTe  mayor  pêra  o  def- 
uiar ;  porque  o  vento  ale  de  fer  contrairo  fe  aui- 
uou  tanto ,  que  alongou  o  batel  muy  longe.  Pal- 
meirim deixou  os  remos ,  crendo  que  aquella  mu- 
dança nam  feria  fem  algúa  caufa  :  nã  andou  mui- 
to que  perdeo  a  terra  de  vifta.  Seluiã  ficou  ta 
agaftado  d'o  ver  aífi  yr  ,  que  nenhua  coufa  o 
fazia  alegre  ;  e  depois  d'efperar  três  dias  na- 
quelle  lugar  por  ver  fe  tornaria  o  batel  ,  ou 
palTaria  algfia  barca,  em  que  elle  ofoífe  bufcaí", 
nam  vendo  remedeo ,  fe  foy  caminho  de  Lon- 
dres leuar  nouas  ai  rey :  e  indo  admirado  de  tal 
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acontecimento  e  fim  duuidofo  ,  vio  vir  dous  ca- 
ualleiros  ,  hú  delles  trazia  as  armas  de  branco 
e  pelicanos  de  prata  e  o  outro  de  roxo  e  cn-/ 
carnado  :  chegando  fe  mais  a  elles  ,  conheceo  que 
era  Franciã  e  Oniftaldo ,  de  que  algú  tanto  fi- 
cou contente  ,  crendo  que  dando  lhe  conta  do; 
que  a  Palmeirim  acontecera  ,  eftimariã  pouco  o 
trabalho  d'o  yr  bufear ,  que  efte  he  hú  bé  que. 
a  amizade  te  ,  os  grandes  perigos  eftimalos  pou- 
co nas  coufas  onde  fe  elle  ha  de  mofírar.  Fran- 
ciã j  que  o  conheceo ,  vendo  o  aífi  vir  em  cima  d'hu 
cauallo  cõ  outro  pola  rédea  ,  receou  algú  de- 
faltre  ;  mas  depois  que  elle  e  Oniftaldo  foube- 
ram  o  que  paíTaua  ,  tiueram  em  menos  feu  receo ; 
e  aconfelhando  lhe  que  nam  fofle  a  Londres  ,  te- 
mendo que  aquella  noua  fizeíTe  algum  aballo 
em  el  Rey  e  Flerida  ,  lhe  diíTeram  que  os  aguar- 
dafle  em  algum  lugar  certo,  e  com  ifto  fe  def- 
pediram  delle  cõ  prepoíito  de  o  yr  bufear , 
atrauelfando  o  mar  a  todas  partes.  Seluiam ,  nam 
fabendo  que  fizeífe  y  determinou  yr  fe  ao  gigante 
Dramufiando ,  que  o  recebeo  muy  bé ,  e  rogando 
lhe  que  por  nenhúa  via  fe  partiífe  do  feu  caf- 
tello  te  faberé  nouas  de  Palmeirim  ,  fe  armou 
de  todas  armas,  aífentando  em-fua  vontade  cor- 
rer todo  mundo  em  fua  bufea.  Seluiam  ,  que  na+ 
qucllcs  dias  na  podia  ter  repoufo  ,  nam  quis  fi«* 
car  alli,,  antes  fefoy  co'elle  co  tença  de  o  nam 
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deixar  em  quanto  naquella  demanda  andafíe. 
Deita  maneira  fe  partio  Dramuíiando  do  feu 
caítello  ,  paffando  muitos  dias  primeiro  que  tor- 
naífe  a  elle  ,  do  qual  fe  aqui  deixa  de  falar  tee 
ieu  tempo  e  torna  a  Palmeirim,  que  indo  pelo 
mar  como  fe  ja  difle  ,  andou  todo  aquelle  dia 
e  noite  e  ao  outro  em  amanhecendo  fe  achou 
ao  pe  de  hua  rocha  fragofa  e  alta,  que  o  mar 
fizera  alli  por  efpaço  de  tempo  em  ilha,  a  feu 
parecer  defpouoada  ,  porque  nella  na  vio  ou- 
tra coufa  fenã  aruoredos  efpeflbs  e  altos  ,  ifto 
quanto  ao  que  fe  de  fora  julgaua.  E  faltando 
do  batel  em  hu  p:>rto ,  que  antre  dous  outeiros 
eítaua ,  começou  fobir  per  híí  pequeno  e  eftreito 
caminho,  que  naafpereza  da  rocha  fe  fazia  ,  tam 
Íngreme  pêra  cada  parte  ,  que  que  pêra  algúa 
delias  efeorregafle ,  alem  de  fer  muito  perigo, 
na  podia  parar  fe  na  dalli  muy  longe.  Eita  fo- 
bida  lhe  pareceo  tamanha  ,  que  ,  primeiro  que  a 
mea  coita  chegaíTe ,  defeanfou  três  ou  quatro  ve- 
zes :  a  derradeira  fe  achou  em  hu  campo  no 
meo  do  qual  eílaua  hu  padram  de  marmor  d'al- 
tura  du  home  cô  letras  no  alto  delle,  que  dezi- 
am  :  Na  paífes  mais  auante.  Pofto  qu^ítas  pala- 
uras  punham  receo  a  quê  as  lia  de  na  paíTar, 
ou  fe  tornar ,  em  Palmeirim  ,  ale  de  fazeré  pou- 
co ,  auiuaram  lh<?  a  vontade  pêra  prouar  os  medos , 
que  fe  dalli  podia  efperar:  e  olhando  pêra  trás 
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vi©  o  mar  tam  longe  ao  pe  da  rocha ,  que  s'ef- 
pantou  da  grandeza  e  altura  delia  e  muito  ma- 
is do  modo  de  fua  compcfiçam  ;  que  toda  em 
roda  era  de  pedra  talhada  tanto  porygual,  que 
parecia  mais  obra  compoíla  per  mãos  de  meftre» 
excelentes  ,  feita  per  compaflb  e  medida ,  que 
nã  de  natureza  :  e  inda  que  a  ilha  tiuefle  bê 
quatro  Iegoas  em  torno  ,  em  toda  ella  nã  auia 
outro  porto  onde  podeflem  fayr  ne  defembarcar 
fe  nã  aquelle  onde  a  barca  de  Palmeirim  veo 
ter.  Ja  que  fe  achou  mais  defcanfado  pêra  po- 
der caminhar  ,  tornou  a  fobir  por  outro  cami- 
nho mais  largo  ,  que  daquelle  efcampado  pêra  o 
alto  da  ilha  fe  fazia  ,  cuberto  por  cima  de  la- 
tadas tã  graciofas  pêra  ocupar  a  vifta  nellas  que 
fazia  a  fobida  de  menos  trabalho.  Nã  andou 
inuito  que  de  todo  fe  achou  na  mayor  altura 
da  montanha  onde  nã  vio  outra  coufa  fe  nã  ar- 
uoredos  de  tantas  maneiras,  que  as  muitas  de- 
ferenças  delles  os  fazia  fem  nome  :  a  terra  tã 
chaa  e  ygual ,  que  parecia  a  mais  fermofa  coufa 
do  munco.  Hu  foo  defeito  parecia  que  auia  nel- 
la  ,  que  era  na  fe  poder  ver  ao  longe :  porque 
n  pouoaçam  das  aruores  de  muy  bafta  nã  deixa- 
ua  lograr  á  vifta  a  graça  daquelles  matos.  E  pa- 
recendo lhe  que  alli  na  auia  que  temer,  e  que 
as  letras  do  padrã  erã  vaydade ,  andou  por  hua 
e  outra  parte  tee  fe  lhe  cerrar  a  noite  :  porque 
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o  efpaço ,  que  pos  em  fobir  a  rocha  foy  tamanho  j 
que  acabou  de  gaitar  o  dia  ,  e  veo  ta  eícura  que 
nenhúa  coufa  fe  podia  ver.  Palmeirim  fe  encof- 
tou  fobre  a  erua  ,  pondo  o  elmo  a  cabeceira, 
cuidando  dormir  algu  fono ,  feofeu  cuydado  o 
deixara  ,  que  neíte  tempo  era  tal  polio  muito 
que  auia  que  na  vira  a  fenhora  Polinarda ,  que 
cõ  nada  defeanfaua  :  e  como  entam  fe  achaíTe 
fem  Seluiam  ,  que  neíles  tempos  atalhaua  fua  dor 
cõ  palauras  neceflarias ,  teue  o  amor  lugar  pêra 
trazer  a  memoria  mil  faudades  namoradas  de 
coufas,  que  japaffará,  que  lhe  fizera  velar  a  noi- 
te em  contendas  que  auia  antre  a  rezam  e  o  de- 
fejo  ,  huas  pelo  tirar  de  feu  propoíito  ,  outras 
pelo  meter  nelle.  Mas  como  aas  coufas  da  von- 
tade polia  mayor  parte  as  outras  obedece  e  a 
fua  eftaua  ja  ta  afeiçoada  ,  que  por  nenhua  via 
fe  podia  apartar  ,  obedecia  lhe  a  reza  pêra  con- 
fentir  fua  pena  :  os  outros  fentidos  confentirã y 
híís  pêra  fentir  feu  mal  ,  outros  pêra  fer  con- 
tentes deíle  :  o  juizo  refpeitaua  a  caufa  onde 
eftes  males  naciá  e  auia  os  por  bé  vindos  :  de 
maneira  qne  todas  eílas  coufas  era  pêra  mayor 
dor  de  Palmeirim  e  menos  efperança  de  feu 
remédio.  Nifto  paíTou  a  noite  e  vindo  o  dia 
enlazou  o  elmo,  porque  fe  algua  coufa  achaíTe 
de  perigo  milhor  aparelhado  eftiueíTe  pêra  elle : 
quanto   mais   andaua  1  polia  ilha  mais  graciofa 
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lhe  parecia  a  terra  ,  e  pefaua  lhe  vela  defpouca- 
da,  tendo  ja  de  todo  per  abufam  as  letras  do 
padra.  Pore  nã  andou  muito  que  antrc  o  mais 
bailo  daquelles  aruoredos  fe  achcu  em  hú  cam- 
po grande  ,  defcuberto  a  maneira  de  praça ,  ta 
compaflado  de  tedas  partes ,  que  em  nenhua  pa- 
recia que  fayfíe  fora  de  medida.  No  meyo  del- 
le  eítaua  hua  fonte  leuantada  no  ar  em  hua  pia 
de  pedra  foftida  fobre  hu  mármore,  que  debai- 
xo do  cháo  vinha.  A  agoa  faya  polias  bocas  de 
huas  alimárias,  que  no  alto  da  pia  eftauã  afíen- 
tadas,  eera  em  tanta  cantidade,  que  a  que.  cor- 
ria pollo  campo  fazia  hú  pequeno  rio.  O  que 
mais  o  efpantcu  foy  ver  que  aquelle  lugar  era 
o  mais  alto  da  montanha  e  a  agoa  fobia  alli , 
coufa  que  parecia  fora  de  toda  reza  e  regra  de 
natureza :  ao  pe  do  mármore  eftauã  prefos  dous 
tigres  e  dous  liões  ta  medonhos  ,  tanto  pêra 
temer  como  fua  ferocidade  mofíraua  :  as  pri- 
sões delles  era  de  tamanho  comprimento,  que 
fe  podia  alargar  da  fonte  três  brnças  ,  feitas 
de  cadeas  de  metal  de  tanta  groííura ,  quanto 
parecia  neceíTario  pêra  foíter  a  força  delles.  Ef- 
tas  fayam  dehuas  argolas  grandes  que  no  már- 
more eftauam  encaixadas  e  vinha  fe  atar  no 
pefccço  daqueílas  alimárias.  Bê  vio  Palmeirim, 
que  quê  naquella  fonte  quifeíTe  beber  ,  auia  mef- 
ter  licença  dos  guardadores  delia  ,    que  nam  a 
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fabiã  dar  a  ningué  :  e  parecendo  lhe  doudice 
querer  prouar  íua  agoa  ou  cometer  tamanha 
coufa ,  quis  paíTar  diante ,  mas  tolherá  lho  huas 
letras  bermelhas ,  que  na  pedra  da  pia  eftauã  , 
quedeziã:  Eíta  he  afontecPagoa  deíejada :  an- 
dando mais  em  roda  vio  outras  que  deziã:  O 
que  neítapia  beber  todalas  coufas  d'esforço  aca- 
bara :  mais  auante  deziã  outras  :  PaíTa  nam  be- 
bas. AíII  que  fe  húas  o  fazia  defejar  a  fonte , 
outras  opunham  em  receo  d'o  fazer;  porque  o 
das  primeiras  as  fegundas  o  negauam ;  e  nefta 
determinaçã  derradeira  fe  afirmaua  ,  lembrando 
lhe  ,  ou  tendo  por  certo ,  que  o  atreuimento  defi» 
neceffario  nam  fe  julga  por  esforço. 

CAPITULO    LVII. 

Do  que  Palmeirim  paffòu  na  fonte  co'as  alimárias 
que  a  goardauam  ,   e  o  mais  que  alli  fez. 

DEterminado  efteue  Palmeirim  por  muitas 
vezes  yrfe  fem  chegar  aa  fonte  ,  porque 
a  bemauenturança ,  que  as  letras  prometiam  ,  jul- 
gaua  por  nenhúa,  e  cometer  aquelles  alimárias 
mais  doudice  que  esforço.  E  indo  fe  ja  por  hu 
caminho  y  que  por  antre  os  aruoredos  fe  fazia  ,  ou- 
ue  tamanha  vergonha  de  fi  mefim  ,  que  ella  o 
obrigou  a  fazer  volta.  E  cobrindo  fe  do  efcudo 
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e  a  efpada  na  mão  chegou  a  fonte  pela  parte 
onde  hu  dos  tigres  eitaua  :  elle  o  reeebeo  cõ 
hua  efpantofa  braueza  ,  tomando  o  de  falto:  e 
ainda  que  feu  acordo  e  ligereza  folie  grande, 
na  pode  tanto  defuiar  fe  que  lhe  nam  leuafle  o 
efeudo  nas  mãos,  quebrando  lhe  ascorreas  delle 
em  muitos  pedaços  ;  mas  nam  tanto  a  feu  faluo  , 
que  húa  das  pernas  na  lcuaíTe  arrojando  ,  cõ 
tamanha  ferida  nella ,  que  cali  a  moor  parte  da 
carne  e  oífo  leuaua  cortado :  de  forte  que  o  ti- 
gre fe  nam  pode  maisbollir  a  fua  vontade.  Lo- 
go todolos  outros  três  ,  alfi  lióes  como  tigres 
remetera  juntamente :  e  porque  Palmeirim  eita- 
ua fem  efeudo  ,  eíte  foy  o  mor  medo  e  auentu- 
ra  mais  duuidofa ,  em  que  fe  nunca  vio.  Toda 
via  como  nos  esforçados  o  temor  coftuma  do- 
brar esforço  ,  achou  fe  entam  cõ  tamanho  , 
que  lhe  nam  lembrou  a  calidade  e  grandeza  do 
perigo  em  que  eitaua ;  antes  efperando  hú  dos 
liões,  que  femais  chegou  poreftar  mais  perto, 
o  que  os  outros  nam  fizeram  ,  que  as  prisões 
nam  abrangia  tanto  ,  lhe  deu  tamanha  ferida 
nas  mãos  ,  que  o  liam  trazia  leuantadas  pollo 
tomar  antr'ellas ,  que  lhas  cortou  ambas  ,  caindo 
no  chão  fem  fe  mais  poder  leuantar ,  e  abaixan- 
do fe  por  tomar  o  efeudo ,  que  o  tigre  deixara 
co*a  dor  da  perna  ,  o  outro  liam  teue  tempo 
de  chegar  a  elle ,  c  alcançando  o  co'as  vnhas  po- 
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las  enlazaduras  do  elmo  ,  tirou  cõ  tanta  força , 
que  lho  arrancou  da  cabeça  e  leuando  o  trás  fi 
lhe  fez  por  as  mãos  em  terra ,  e  inda  bem  nam 
caya  ,  ja  o  tigre,  que  inda  eftaua  são  ,  o  tomou 
antre  as  fuás  tam  apertado,  que  fenam  fora  a 
fortaleza  das  armas  o  fizera  pedaços  ;  poré  ale 
delias  lhe  valler  naquella  necelfidade  ,  Palmei- 
rim fe  ajudou  de  húa  eítocada  dada  a  tám  bõ 
tempo  e  é  tal  lugar ,  que  atraueflando  co'ella  o 
tigre  por  meo  do  coraçam  fupitamente  cayo 
morto.  O  liam,  que  fe  detiuera  em  desfazer  o 
elmo ,  quando  o  afli  vio  em  faluo ,  remeteo  ou- 
tra vez  polo  leuar  ,  e  oferecendo  lhe  o  efcudo 
lançou  as  mãos  nele ,  e  ele  lhe  deu  hú  golpe 
por  baixo  cõ  tanta  força  ,  que  lançando  lhe  a 
moor  parte  das  tripas  fora  do  corpo  cayo  mor- 
to. Co  tudo  ifto  a  chegada  da  fonte  inda  nam 
era  fegura ,  que  o  tigre  ,  a  que  Palmeirim  cor- 
tara a  perna ,  eftaua  tam  brauo  e  pegado  co  már- 
more que  por  nenhíía  parte  Palmeirim  podia 
chegar  a  fonte  ,  que  lho  nam  defende  fe  :  poré 
vendo  que  ja  o  mais  era  paíTado ,  cuberto  do  ef- 
cudo, tornou  pêra  elle  ;  e  inda  que  o  tigre  fe 
nam  podia  bé  folter  em  pe  ,  leuantou  fe  pollo 
receber,  e  trauando  lhe  cõ  húa  mão  polo  efcu- 
do ,  lançou  a  outra  na  efpada ,  vendo  que  dalli 
lhe  vinha  o  mal  ,  e  leuando  o  efcudo  cõ  hua , 
cortou  a  outra  nos  fios  delia ,  de  feiçam ,  que 
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né  lhe  ficou  pêra  poder  fazer  dano ,  e  com  ou- 
tro golpe  lhe  derribou  a  perna  que  ficara  faa , 
e  eftirou  fe  co'a  dor  da  morte  ,  fazendo  tamanho 
eftrondo  e  dando  ta  grandes  vrros  ,  que  por 
toda  aqueila  ilha  foauã.  Elle  ficou  ta  quebran- 
tado ,  que  por  hú  efpaço  grande  lhe  conueo 
eítar  defcanfando  fentado  >  parecendo  lhe  que 
todos  os  oíTos  lhe  ficaram  moídos  das  mãos  do 
primeiro  tigre  ?  que  matara.  Depois  de  defcan- 
fado  ,  tornando  a  chegar  a  fonte  pêra  beber ,  leo 
outra  vez  as  letras  e  na  foube  entender  o  que 
as  primeiras  letras  deziã  ?  julgando  por  mais  fe- 
guro  o  confelho  que  as  derradeiras  dauã  a  quê 
o  delias  quifeíTe  tomar.  Acabando  de  as  ler ,  be- 
beo  d'agoa  da  fonte ,  que  lhe  nam  pareceo  mi- 
lhor  que  a  das  outras  fontes  ;  mas  julgaua  aquei- 
la coufa  por  obra  das  mãos  d'algú  encantador 
zeiofo  de  nouidades.  E  vendo  que  alli  nam  auia 
mais  que  fazer  ,  fe  meteo  pelo  caminho  ,  per 
onde  dantes  começara  yr.  Na  andou  muito , 
que  fe  achou  junto  có  hú  caftello  dos  mais  fer- 
mofos  e  fortes ,  que  nunca  vira ,  aífi  de  bé  tor- 
reado ,  como  cPaíTento  gracioío :  cercaua  o  é  ro- 
da húa  caua  bé  alta  chea  dJagoa  ,  e  fobre  ella 
eftaua  hua  ponte  leuadiça  ,  que  faya  da  porta 
do  caftello  te  a  outra  parte  da  caua.  Em  torno 
delle  auia  quatro  padrões  de  jafpe  e  fobre  cada 
padram  hú  efcudo.  Palmeirim  fe  chegou  ao  pri- 
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meiro  por  ver  as  cores  delle  ,  na  tendo  ja  por 
abufam  as  coufas  daquella  terra  e  violhe  em 
campo  negro  híías  letras  ,  que  deziã.  Na  me 
leuara  ningué.  Certo ,  difíe  Palmeirim ,  eu  ey 
d5ir  ao  fim  cogites  ameaços  ,  e  tomando  o  efcudo 
do  padrã  o  pos  ao  ombro,  porque  o  feu  ficara 
todo  desfeito  ao  pe  da  fonte.  Nifto  ouuio  di- 
zer :  do  caualleiro  ,  vede  na  vos  cufte  caro  efle 
atreuimento  ;  e  olhando  contra  onde  lhe  brada- 
nã  ,  faya  pela  ponte  da  caua  hú  home  armado 
de  todas  armas,  ta  bé  defpofto  e  grande,  qu' 
era  muito  pêra  recear.  Chegando  a  elle  ,  co  voz 
mais  temerofa  que  branda,  diffe,  pollover  fem 
elmo.  Que  eíTe  eícudo  #ade  leuar  auia  de  tra- 
zer armas  de  fobejo  pêra  o  defender  e  na  vir 
fem  a  peça ,  de  que  mais  neceífidade  té :  e  na 
querendo  ouuir  a  refpofta  que  lhe  Palmeirim  da* 
ua ,  remeteo  cõ  hu  golpe  ta  grande  ,  que  hu  co- 
arto  do  efcudo  ,  em  que  o  recebeo  fez  vir  ao 
chão.  Palmeirim,  que'é  tamanha  afronta  fevio, 
vendo  o  tá.  perto  de  li  ,  o  leuou  nos  braços;  e 
porque  o  feu  coraçã  era  grande  e  muitas  vezes 
delle  vê  a  força  aos  membros  ,  ale  delle  a  ter 
de  feu  natural ,  fe  achou  naquella  ora  cõ  tanta , 
que  o  derribou  ,  e  tomandolhe  a  efpada  das  mãos 
o  caualleiro  fe  lhe  rendeo.  Palmeirim  lhe  per- 
guntou fe  auia  mais  que  tazer ,  e  elle  íhe  diíTe 
que  fi.    Entã  lhe  tomou  o  elmo  e  enlazandoo, 
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fe  foy  ao  fegundo  efcudo  ,  determinando  efpri- 
mentar  ja  todas  as  coufas  ,  que  lhe  focedeííem. 
Nefte  achou  em  campo  azul  outras  letras  ,  que 
dezia.  De  mayor  perigo  fam  eu.  Sejaes  de  ca- 
manho  vos  squiferdes  ,  diffe  Palmeirim ,  que  né 
por  iflb  vos  ey  de  deixar:  e  deixando  o  peda- 
ço do  outro  ,  tomou  aquelle  ,  mas  ainda  o  na 
acabaua  de  tomar  ,  quando  vio  fayr  pola  mef- 
ma  ponte  outro  caualleiro  d'armas  vermelhas , 
dizendo.  Mao  confelho  tomaftes  é  bollir  co'eíTe 
efcudo.  Mao  ou  bõ  ,  refpondeo  Palmeirim , 
aqui  eftou  ,  em  quê  podereys  vingar  o  pefar ,  que 
vos  niffo  fez.  Ambos  fe  juntara  co5as  efpadas 
leuantadas  ,  começando  antre  fi  hua  batalha  tá 
bé  ferida  e  trauada  ,  que  em  qualquer  parte  fo* 
ra  aflaz  pêra  ver.  Efta  nam  durou  muito  ,  que 
o  caualleiro  do  caítello  ,  na  podendo  fofrer  em 
fi  os  afperos  golpes  de  Palmeirim  ,  começou  a 
enfraquecer  em  tanta  maneira,  que  ja  nam  da- 
ua  nenhu  ,  que  foíTe  de  muito  dano  :  todo  o 
feu  cuydado  era  defender  fe  dos  que  recebia 
de  feu  contrairo.  Palmeirim,  que  vio  fua  fra* 
queza  ,  tomando  a  efpada  cõ  ambas  as  mãos  5 
lhe  deu  tamanha  ferida  por  cima  do  elmo ,  que 
entrando  por  ele  lhe  achegou  a  cabeça  cõ  tan- 
ta força  que  o  fez  vir  ao  chão  morto  de  todo. 
E  vendo  que  ja  nelle  nam  auia  poder  fe  defen- 
der y  chegou  fe  ao  terceiro  efcudo  ,  a  que  e  cam- 
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po  verde  achou  outras  letras  azuis ,  que  deziã. 
Comigo  fe  ganha  a  honra.  Palmeirim  o  tomou 
como  os  outros  ,  e  logo  fayo  outro  caualleiro 
armado  d'armas  da  mefma  cor  do  efcudo ,  tam 
furiofo  e  manencorio  como  peffoa  que  em  fuás 
obras  e  em  li  trazia  muita  confiança :  e  fem  mais 
fe  dizeré  y  fe  receberam  na  fortaleza  de  feus 
braços  ,  e  começaram  húa  batalha  tã  diferente 
das  paliadas  ,  que  nella  fe  moílrou  també  a  de- 
ferença  que  delle  aos  outros  auia.  Palmeirim , 
fentindo  que  cada  vez  fayam  dauantaje  ,  traba- 
lhou quanto  pode  por  leuar  aquella  batalha  auan- 
te  ,  receando  a  outra  ?  que  ainda  eílaua  por  paf- 
far  ,  fegundo  a  ordenança  dos  efcudos:  poré  o 
caualleiro  era  tã  íinalado  em  fuás  obras ,  que  a 
efperiencia  delas  fez  a  Palmeirim  andar  mais 
viuo  do  que  dantes  fazia  ?  aproueitando  fe  de 
feu  esforço  e  ligereza  por  lhe  fer  neceíTario.  E 
por  me  nam  deter  em  golpes ,  a  batalha  durou 
algú  efpaço ,  mas  a  vitoria  ficou  cõ  quê  a  fem- 
pre  coftumaua  ter  e  o  caualleiro  cayo  aos  pes 
de  Palmeirim  cõ  hú  braço  menos ,  de  que  logo 
morreo :  e  elle  ainda  tam  são  ,  por  faber  fe  goar- 
dar  ,  que  nam  fentia  daquellas  batalhas  mais 
que  o  trabalho.  Logo  fe  foy  ao  derradeiro  ef- 
cudo ,  que  em  campo  de  prata  tinha  outras  le- 
tras d'ouro  ,  que  deziã.  Em  mi  efta  a  vitoria. 
Elle  o  tirou  do  padram  cõ  tençam  de  ajudar  fe 
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dele ,  porque  o  outro  nam  ficara  pêra  iflb.  Nam 
tardou  nada  o  quarto  caualleiro ,  antes  a  gran- 
de  prefla  fayo  do  caitello  ,  armado  d'armas  de 
pardo  e  branco  cõ  eítremos  d'ouro  por  ellas  ,  di- 
zendo. Na  cuydey  que  voíTa  doudice  fofle  tã 
auante,  pore,  pois  vos  na  contentays  do  pafia- 
do  ,  agoarday  e  vereys  o  que  niflò  ganhaftes. 
E  Palmeirim  ,  que  nos  lugares  onde  palauras 
nam  era  necefíarias,  auia  por  efcufado  aprouei- 
tar  fe  delias  ,  lhe  refpondeo  cõ  hú  golpe  por 
cima  do  elmo  é  defcuberto  ,  que  lhe  fez  abai- 
xar a  cabeça  te  os  peitos  ;  mas  o  caualleiro .  do 
caitello  lhe  tornou  cõ  outro  e,  tomando  o  por 
meo  do  efcudo  ,  entrou  a  efpada  tanto ,  que  cor- 
tou te  as  embraçaduras  delle  :  aíli  fe  começara 
ferir  ta  mortalmente  e  tam  fem  piedade  ,  como 
aquelles  que  a  nam  tinha  de  li :  cada  hú  efpri- 
mentaua  fua  força  e  manha  por  ver ,  que  lhe  era 
neceflaria  :  os  golpes  era  tam  temerofos  e  bé 
acertados  9  que  as  mais  das  vezes  desfazia  as 
armas  ,  os  efcudos  tinha  pouca  defefa  ,  que  a 
mor  parte  eítaua  desfeita.  O  caualleiro  do  caf- 
tello  era  de  tanta  bondade  dermas  5  que  nenhúa 
fraqueza  fe  conhecia  nelle  ,  né  vantaje  em  Pal- 
meirim ,  inda  que  aquele  dia  foy  dos  que  mais 
efprimentou  fua  peflba.  Eíta  contenda  durou 
muito  ,  tanto  que  o  caualleiro  ,  na  podendo  fof- 
ter  fe  contra  os  golpes  de  Palmeirim ,  que  pa- 
re- 
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recia  que  mais  f&auiuauã,  afrontou  tanto  den- 
tro nas  armas ,  que  cayo  eftirado  no  campo,  ta 
friorto  como  aquelle  a  quem  de  todo  defempa- 
rou  ávida.  Palmeirim,  que  aíli  ovio,  deu  gra- 
ças a  deos  por  tamanha  vitoria ,  e  preguntando 
aò  caualleiro  ,  que  primeiro  vencera,  fe  auia 
nocaftello  mais  que  fazer,  lhe  difíe  que  II,  mas 
que  par'elle  ja  lhe  na  parecia  que  nenhúa  cou* 
fa  podia  fer  muita  ,  porque  vi  em  vos  o  que 
doutro  na  efperaua  -y  poré  a  vertude  onde  eíta 
por  II  fe  manifefta. 

CAPITULO    LVIIL 

Como  Palmeirim  entrou  no  cajlelo  e  o  que  aconteceo. 

ACabadas  eftas  batalhas ,  Palmeirim  fe  foy 
ao  caftello  e  entrando  fem  nenhú  pejo  no 
pátio  debaixo  ,  vio  a  maneira  delle ,  qu'era  tã 
marauilhofa  quanto  os  feus  perigos  fora  pêra 
efpantar.  Todas  as  cafas  e  torres  eftauã  aíTenta- 
das  fobre  eíleos  de  jafpe  d'altura  de  des  bra- 
ças ,  o  pátio  cuberto  de  huas  pedras  de  preço 
verdes  e  brancas  ,  cortadas  a  ygual  compaííò 
e  medida  ,  aflentadas  a  modo  d'axedrez.  No 
meo  delle  auia  efguichos  d'agoa  ,  que  íayam 
pêra  o  ar  ,  co  tanta  fúria,  que  fobia  ao  mais 
alto  das  caías :  depois  diíTo  o  madeiramento  del- 
ias 
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ias  era  de  htía  enuençam  ta  noua  e  fotil  ,  que 
fe  na  podia  comprender  no  juizo  de  nenhú  ho- 
me o  principio  né  o  fim  delle.  AíTi  que  todalas 
coufas ,  que  da  porta  pêra  dentro  efíauã  ,  eram. 
dinas  de  louuor  e  alguas  de  muito  efpanto. 
Palmeirim  ,  depois  de  olhar  aquelles  edeficios 
por  baixo ,  fobio  por  hiía  efeada  grande  ,  que 
hia  ter  a  húa  fala  ta  arteficiofamente  laurada , 
que  todas  as  outras  coufas  ,  que  te  li  vira , 
lhe  parecera  pequenas  em  comparaçã  deita.  Aa 
entrada  delia  eítaua  hú  gigante  ta  grande  e  ef- 
pantofo  ,  quanto  nunca  vira  outro ,  com  húa  ma- 
ça de  ferro  nas  mãos  de  muito  pefo  :  e  vendo 
que  Palmeirim  queria  entrar  na  fala ,  a  efgrimio 
cõ  tanta  continência  ,  que  bailara  pêra  fazer  me- 
do a  qualquer  outro  caualleiro ;  mas  como  em 
Palmeirim  os  deita  calidade  fizeífem  pouca  mof- 
fa  ,  quis  paliar  por  diante  pêra  leuar  fua  auen- 
tura  ao  fim  ,  que  defejaua ,  nam  fe  contentando 
da  muita  honra ,  que  aquellc  dia  ganhara ,  pa- 
recendo lhe  que  mais  deíbnra  era  deixar  perder 
o  ganhado,  que  honra  ganhar  o  perdido.  E  pof- 
to  que  ja  alli  na  auia  que  perder  pêra  quê  tan- 
to ganhara  ,  por  lhe  nam  ficar  coufa  algiía  por 
fazer,  remeteo  ao  gigante,  que,  inda  que  pare- 
cia natural ,  era  arteficial  e  fantaftico ,  e  dando 
lhe  hu  golpe  da  efpada  o  fez  vir  a  terra  como 
coufa  morta  e  fem  fentido  ,  qu'era  :  logo  en- 
Tçm.  L  Pdd  trou 
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trou  na  fala  5  e  depois  de  olhar  particularmente 
a  obra  delia  ,  achou  hua  porta  pequena  ,  que 
faya  a  hua  varanda  ,  e  dalli  nam  auia  fayda  pê- 
ra nenhúa  parte ,  fenã  pêra  outras  cafas  ,  que  ef- 
táua  ale  da  varanda  defronte  delia,  e  antre  ella 
e  ellas  hia  hu  vão  de  tamanha  altura ,  que  era 
coufa  muito  medonha  pêra  olhar.  No  fundo 
daquelle  vão  corria  hú  rio  d'agoa  negra,  tã  te- 
merofa  e  triíle  ,  que  parecia  a  própria  ,  que 
dizS  de  Aquero  barqueiro  do  inferno.  Pêra  fe 
paliar  deita  varanda  a  outra  varanda  na  auia  ou- 
tra palTajê  ,  fenam  hua  traue  tã  eftreita  como 
hua  mão :  e  alem  de  fer  muito  delgada ,  parecia 
ja  ta  podre  e  gaitada  do  tempo ,  que  nam  pode* 
ria  fofrer  em  íl  qualquer  pequeno  pefo.  Palmei- 
rim ,  vendo  que  por  nenhua  parte  podia  paífar 
da  outra,  coufa  que  muito  defejaua  ,  pêra  ef- 
primentar  todalas  daquella  cafa  ,  e  que  aquella 
ponte  era  muy  perigofa,  foy  poíto  na  mor  con- 
iufain  do  mundo.  E  porê ,  porque  lhe  lembrou 
que  ja  o  emperador  Palmeirim  feu  auoo  fe  vira 
em  outra  auentura  como  aquella ,  e  foo  na  de- 
terminaça  dos  homés  eíta  o  cometer  das  coufas , 
depois  de  correr  tudo  polia  fanteíla  ,  determi- 
nou pafíar  ale  ,  deixando  as  armas ,  fe  nam  a  ef- 
pada  fomente,  temendo  que  o  pefo  delias  foffe 
pêra  mais  feu  dano:  e,  pondo  o  pe  nó  pao  eo 
coraçatn  em  fua  fenhora  ?  hia  afirmando  fe  fobre 
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a  efpada  ;  mas  quando  chegou  ao  meo  delle, 
começou  de  dobrar  fe  pêra  baixo  e  rachar  fe  por 
tantas  partes  ,  que  Palmeirim  fe  teue  de  todo 
por  perdido  ,  e  detendo  fe  hú  pouco  ,  difle  an- 
tre  fi.  Senhora ,  fe  eu  nas  grandes  afrontas  ef- 
pero  vofla  ajuda,  em  qual  mayor  qu^fta  me  po- 
de a  minha  ventura  nunca  põer  ?  A  vida ,  fe  a 
na  defejara  pêra  vos  feruir ,  pouco  me  dera  per- 
dela  aqui  efta  vez  a  tiray  deite  perigo  ;  e  de- 
pois ordenay  algú  de  feruiço  volfo,  em  que  eu 
a  perca ,  e  vos  fereys  feruida  e  eu  contente.  En- 
tam  ,  tornando  a  caminhar  pelo  pao  ,  teue  em 
tam  pouco  feus  meneos  ,  como  fe  o  fizera  por 
algúa  ponte  muito  fegura  e  larga  ,  e  inda  nam 
foy  da  outra  parte ,  quando  de  dentro  das  ou- 
tras cafas  fayo  húa  velha  em  feu  parecer  de  mui- 
ta hidade ,  defcabellada  e  o  rofto  rafgado ,  di- 
zendo. Que  me  prefta  o  meu  faber ,  fe  por  hu 
foo  home  tantas  vezes  hà  de  fer  deftroydo  e  def- 
baratado  ?  e  lançando  mão  de  Palmeirim  pelo 
leuar  trás  II,  fe  deitou  naquelle  fundo  rio,  on- 
de fez  o  fim  ,  que  fuás  obras  mereciam  ;  mas 
elle  fe  foube  també  afirmar  nos  pes ,  que  na  o 
pode  mouer  donde  eftaua  ,  ficando  efpantado 
do  que  vira  :  e  entrando  polias  cafas  ,  nam 
achou  outra  gente  fe  na  molheres  e  pefíbas  de 
feruiço  ,  a  quê  perguntou  por  onde  fe  feruiã 
pcra  baixo :  ellas  lho  moftraram  ,    e  mandando 
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por  hú  daquellcs  homés  chamar  o  caualleiro , 
cõ  que  ouuera  a  primeira  batalha,  veo  ter  co* 
elle  por  outra  parte  por  onde  o  rio  fenam  paf- 
faua.  Palmeirim  quis  faber  o  nome  do  caltello 
e  da  dona ,  que  fe  matara.  Senhor  ,  diffe  elle , 
a  vos  na  fe  pode  negar  nada.  Efta  ilha  ,  em 
que  eítays  ,  fe  chama  a  ilha  perigofa  :  algús 
queré  afirmar  que  a  grã  fabedora  Urganda  foy 
fenhora  delia  e  que  aqui  fe  encobria  a  todos  e 
que  per  fua  morte  ficou  encantada  pêra  que 
ningué  a  pouoafle  ,  deixando  aqui  eftes  paços 
e  húa  fonte  ,  que  la  fora  fica  da  forte  que  ve- 
rieys :  e  que  ilto  aílí  foíTe ,  moftra  reza ;  porque 
nunca  em  noíTos  tempos  ,  ne  antes  de  nos  ,  vimos 
peíToa  y  que  foubefle  dar  nouas  deita  ilha ,  fendo 
coufa  tanto  pêra  fe  falar  nella ,  fe  na  fe  foy  ef- 
ta dona  ,  que  fe  deitou  no  rio,  a  qual  fe  cha- 
maua  Eu  tropa  ,  tia  do  grã  Dramufíando,  que 
bê  ouuirieys  nomear  ,  que  por  ver  feu  fobrinho 
vencido  por  hú  foo  caualleiro  cõ  todos  feus 
guardadores  e  dõDuardos  cõ  os  outros  prínci- 
pes fokos  y  de  que  leuaua  muita  magoa ,  fe  foy 
ao  Solda  de  Babilónia  pêra  o  fazer  vir  fobre 
Coftantinopla  e  deftruyla  :  e  porque  nillo  fua 
tençam  na  veo  ao  fim ,  que  efperaua ,  como  que 
efte  lugar  íabia  ,  vendo  fe  ja  defefperada  dos 
outros  remédios  ,  trouxe  comfigo  os  três  caual- 
leiros  que  mataftes ,   que  era  de  fua  geraçam  e 
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a  mi  co'elles  ,  mais  por  engano ,  que  por  vonta- 
de ;  e  aflentando  fe  nefta  terra  ,  defencantou  a 
ilha  cõ  propolito  de  todolos  caualleiros  ,  que  a 
ella  vieffem ,  fazer  matar  ou  prender  pêra  iatif- 
façã  de  feu  defejo.  Onté  prendera  aqui  hú  e 
antonte  outro  ,  ambos  de  tanto  preço  ,  que  pri- 
meiro que  os  vencefíem  vencera  a  mi  e  aos  ou- 
tros dous.  Os  nomes  dos  três  caualleiros  vos 
peço  me  digays  ,  difle  Palmeirim  ,  e  moííray 
me  onde  eftam  os  prefos  pêra  os  tirar  ,  pois 
aqui  nam  ahi  mais  que  fazer.  O  primeiro  ,  ref- 
pon  !eo  elle  ,  fe  chamaua  Titubante  o  negro  , 
o  fegundo  Medrufam  o  temido,  o  terceiro  For- 
bolando  o  forte  ;  fe  ja  algú  ora  eftiueftes  em 
cafa  do  emperador  Palmeirim ,  ahi  os  poderíeis 
ver.  Eu  os  conheci  bê  ,  diíTe  Palmeirim  ,  e  tam- 
bé  conheci  fempre  delles  a  tençam  danada  pê- 
ra quê  lho  na  merecia  ;  por  iíTo  nam  me  ef- 
panto  vire  achar  nefte  mundo  o  pago  de  fuás 
olbras  ,  e  no  outro  nam  fey  o  que  fera.  Logo 
fe  fora  á  prifam  onde  os  outros  eftaua  ,  ende 
na  auia  mais  que  elles  dous  ,  por  auer  pouco 
tempo  que  Eutropa  alli  eftaua ,  que  fe  lhe  du- 
rara mais  ,  bem  poderá  fer  que  aquelle  fora 
outro  paffo  de  mais  grande  perigo,  que  foy  o 
do  caftello  de  Dramufiando  ;  porê  Daliarte  ,  que 
o  fentio ,  o  atalhou  com  feu  faber ,  trazendo  o 
batel,  em  que  Palmeirim  foy,  aquella parte  onde 
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o  elle  achou.  Tornando  ao  propofito  ,    Palmei- 
rim chegou  á  prifam  de  Eutropa,   que  era  por 
baixo   do  chão    tanto    efpaço    e  por  terra  tam 
efcura  e  medonha ,  que  foo  aquela  moítra  baf- 
taua   pêra  matar  hú  home.    Agora  creo  ,   difle 
Palmeirim  contra  o  caualleiro  ,    que  co^lle  hia 
cõ  hua  tocha    na  mão  ,    que  ifto  nunca  foy  de 
Urganda  ;   porque  fua  condi çam  ,   fegundo   fe 
diz  ,   nam  confentia  tratar   os  caualleiros    tam 
mal  :    e  indo  aíli  praticando    no  efpanto  ,   que 
lhe  aquella  coua  fazia  ,  chegaram    a  huas  gra- 
des de  ferro  grandes  a  maneira  de  porta  e  abrin- 
do o  caualleiro  hu  cadeado ,  com  que  fe  fecha- 
ua,    entraram  dentro  e  vira  os  dous  caualleiros 
em  pe  como  homés  que  efperauam  ( quando  vi- 
ram vir  gente )  que  os  queriam  tirar  pêra  outro 
fim.    Quando  Palmeirim  conheceo,  que  híí  era 
Belifarte  e  o  outro  Germam  d'Orliens ,   vendo 
os  carregados  de  ferro  e  em  tal  lugar ,    arrafa- 
ram  fe  lhe   os  olhos    d'agoa  ,    e  mandando  lhes 
tirar  as  prisões  ,    difle  Belifarte.    Senhores  ca- 
ualleiros ,    efte  beneficio  ha  de  fer  pêra  outro 
defconto  ,  ou  o  fazeys  pêra  mor  dano.    Senhor 
Belifarte,  difle  Palmeirim,  quê  vos  aqui  man- 
dou meter  nam  foy  pêra   vos  tirar   tam  cedo  , 
entã  tirando  o  elmo,  difle  Germam  d'Orliens, 
que  o  conheceo.  Ja  agora  me  na  da  nada,  que 
me  prendam  cada  dia  ,   pois   cm  fim   la  ficays 
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vos ,  que  tendes  por  oficio  íoltar  todos  y  de  que 
Dramuíiando  pode  fer  boa  teftemunha.  Pafladas 
eftas  coufas  e  outras  de  contentamento  y  fe  fay» 
rã  pêra  fora.  O  caualleiro  ,  que  andaua  feruin- 
do,  mandou  põer  a  mefa  ,  cõ  que  Palmeirim 
foy  muy  contente  ,  por  qu'é  todo  o  dia  na  co- 
mera. E  ifto  na  he  muito  ,  pois  em  tempo  de 
neceílidade  tudo  fe  pode  fofrer. 

CAPITULO    LIX. 

Do  que  Palmeirim  fez  naquelle  cajiello  :   e  como 

alli  veo  ter  Franciam  o  mufico  ?  e  Onijialdo 

e  como  fe  partiram. 

AQuelle  dia  por  fer  ja  noite  repofarã  alli 
todos  três  ,  e  o  caualleiro  do  caftello  man- 
dou concertar  dous  leitos ,  híí  pêra  Palmeirim , 
outro  pêra  feus  companheiros ,  em  que  dormi- 
ra a  noite  cõ  aflaz  repoufo  ;  Palmeirim  pollo 
trabalho  dos  dias  paíTados  ,  elles  pelo  muito 
que  na  coua  ou  prifam  eftiuerã.  Ao  outro  dia 
lcuantaram  íe  cedo ,  e  Palmeirim  em  companhia 
de  Belifarte  e  Germã  d'Orliés  andara  vendo 
as  particularidades  do  caftello  ?  que  era  muito 
pêra  iffo  ,  louuando  a  antiguidade  de  alguas 
obras  5  que  nele  auia  dinas  de  fama  imortal. 
Pofto  que  as  que  mais  eram  pêra  ver  eftauã  al- 
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gú  tanto  gaitadas  do  tempo ,    por  onde  a  vifta 
deixaua  de  gozar  o  milhor  delias.  Dalli  fe  fora 
á  fonte ,  onde  Palmeirim  ouue  a  primeira  bata- 
lha co'as  alimárias ,    que  a  guardauã :  e  porque 
te  entam  Germá  d'Orliens    e  Belifarte  nã  fabiã 
o  que  elle  alli  paflara  ,    quando  as  vira   mortas 
e  fua  ferocidade  temerofa    ta  desfeita   per  mão 
de  hú  fo  home ,  tiuerã  em  tanto  aquelle  cometi- 
mento y    que  fo  cuidar  niíTo  fazia  dentro  neles 
temor   e  efpanto  grande  ,   como  de  coufa  nam 
efperada.  Poré  tornando  cuidar  que  o  vencedor 
era  Palmeirim  ,  nã  ouuerã  por  muito  o  que  vi- 
ram ,    né  crera  que  pêra  elle  podia  aucr  coufa 
duuidofa  d'acabar  :  de  alli  tornando  fe  ao  caftello 
eíHuera  nelle  quatro  dias  y  tomando  algú  repou- 
fo ,  de  que  tinha  neceífí  jade.  Ao  quinto  andan- 
do paíleando  todos  três  por  baixo    dos  aruore- 
dos  da  ilha ,  vira  vir  pelo  caminho  ,  que   vinha 
do  mar,  dous  caualleiros  ,   a  que  logo  conhe- 
cera pelos  vere  ja  de  perto :    e  eiles  que  tam- 
bém   conhecera  Palmeirim  ,    em  cuja  bufea  vi- 
nha ,  fora  ta  ledos  ,   que  deixando  o  paíTeo  ,  que 
trazia  ,    tomara  outro    mais  apreífado    pollo  yr 
abraçar,  qu'eftes  era  Françiam  eOniftaldo,  que 
tanto  que  fe  defpedirã  de  Seluiã  na  florefta  ,  on- 
de lhes  deu  as  nouas  de  feu  feihor ,    viera  ter 
contra  aquela  parte ,  onde  lhediíTera  que  fe  me- 
tera no  batel  3  e  achando  alli  hua  barca  depef- 
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cadores  ,  nam  andara  muito  nella  que  fora  a  vif- 
ta  da  ilha ,  de  que  os  pefcadores  muito  fe  en- 
leara ;  por  fer  terra  ,  que  nunca  uirã.  E  chegan- 
do ao  porto  ,  em  que  Palmeirim  fayra  ,  deixa- 
ra a  barca  em  guarda  dos  feus  efcudeiros  ,  te- 
mendo fe  que  os  marinheiros  fogilfem  ,  e  fo- 
bindo  pela  grã  coita  acima  ,  foram  ter  ao  ef- 
eampado  do  padrã  e  inda  que  as  letras  delle 
lhes  fazia  temer  o  paífar  por  diante ,  efquecen- 
do  feus  medos  pollo  que  deuia  fazer  ,  foram 
mais  ale ,  marauilhando  fe  muito  da  grande  al- 
tura da  rocha.  E  fendo  ja  no  mais  alto  delia, 
viram  Palmeirim  c'os  outros  feus  amigcs  andar 
palfeando  por  baixo  dos  aruoredos  como  fe  ja 
diífe.  Entá  recebendo  fe  hus  a  outros  cõ  igoal 
prazer  fe  fora  pêra  o  caítello  ,  paífando  primei- 
ro por  donde  a  fonte  eftaua :  e  vendo  Franciam 
e  Oniftaldo  aquellas  alimárias  mortas  e  o  medo 
que  as  letras  punha,  a  que  d'agoa  quifefle  be- 
uer  ,  ouuerã  aquelle  cometimento  per  coufa  ma- 
rauilhofa  ,  julgando  antre  íi  Palmeirim  pollo 
mais  ditofo  e  esforçado  home  do  mundo.  Dalli 
fora  ter  ao  paíTo  dos  caualleiros ,  onde  vira  os 
corpos  de  Titubante  i  Medrufam ,  e  Trofolante 
eftirados  no  chão  mortos  ,  e  ainda  no  continen- 
te de  feu  parecer  tã  medonhos ,  que  a  quê  nam 
folTe  de  muy  ardido  coraçam  poderiam  fazer 
medo.  E  porque  Palmeirim  os  nam  quis  ver, 
Tom.  L  Eeç  an- 
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antes  fe  foy  foo  paffeando  contra  outra  parte  ,  fi- 
cará todos  quatro  falando  em  fua  bondade ,  ten- 
do aquella  batalha  por  hua  das  mais  temerofas 
do  mundo.  Dalli  entrara  dentro  na  fortaleza , 
e  antes  que  repoufaíTem ,  quiféram  miudamente 
ver  as  coufas  delia  ,  de  que  també  nam  tiue- 
ram  tam  pouco  que  dizer ,  que  deixaflem  de  a 
fellar  pela  milhor  e  mais  forte  ,  que  nunca  virá. 
Chegando  ao  paffo  onde  Eutropa  fe  deitou  no 
rio ,  quando  viram  a  ponte  por  onde  Palmeirim 
paliou,  nam  fabiã  fe  aquelle  cometimento  julgaf» 
íem  por  esforço ,  fe  por  outra  coufa.  Poré ,  lem- 
brando fe  de  quê  o  paífara  ,  lançauam  tudo  aa 
milhor  parte.  Entam  fe  defarmará  e  repoufarã 
aquelle  dia  em  companhia  dos  outros  ,  fendo 
bem  feruidos  docaualleiro  Satiafor,  que  alli  fe 
chamaua  o  cõ  que  Palmeirim  ouuera  a  primeira 
batalha.  Ao  outro  ordenaram  de  fe  partir  ,  e 
Palmeirim  deixou  Satiafor  em  guarda  docaftel- 
lo  ,  leuando  em  fua  vontade  dar  aquella  ilha  e 
fortaleza  a  Daliarte,  fe  delle  a  quifefle  aceitar.  Par- 
tidos todos  ,  foram  ter  onde  as  barcas  eftaua.  Pal- 
meirim entrou  foo  na  fua  e  os  outros  companhei- 
ros na  outra,  caminhando  contra  a  parte  onde 
vieram:  mas  a  barca  de  Palmeirim  ,  que  mais 
era  guiada  pela  vontade  de  Daliarte  que  por 
faber  de  marinheiros ,  fe  apartou  preftes  da  ro- 
ta da  outra ,   alargando  fe  tanto  ao  mar  ,    qu'é 
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pequeno  efpaço  perdco  a  terra  de  vifta.  Todo 
o  dia  andou  aífi  fem  faber  onde  guiaua :  ja  que 
queria  anoitecer  ceou  de  algua  coufa  ,  que 
achou  no  batel ,  porque  que  o  alli  mandara  nam 
o  mandou  defapercebido  do  neceflario  :  che- 
gada a  noite  a  paffou  em  cuydados  defefpera- 
dos  de  que  fe  nunca  achaua  iíento  ,  e  co'elles 
andou  otros  oito  dias  traueflando  as  brauas  on- 
das do  mar :  no  fim  dos  quaes  fe  achou  bé  ar- 
redado da  gra  Bretenha  e  mais  de  Coftantino- 
pia  ,  onde  entam  era  feu  propolito  yr ,  que  aquel- 
]a  lembrança  o  fez  fer  mais  trifte  e  defconten- 
te  do  que  nunca  fora.  E  vendo  que  o  batel 
faya  e  terra ,  ficou  algu  tanto  contente  ,  mais  de- 
pois que  foube  que  eftaua  na  guerre/ra  Luílta- 
nia  ,  onde  muitas  vezes  fe  defejara ,  pêra  ver 
fe  a  fermofura  de  Miraguarda  ,  de  quê  tanto  fe 
falaua  y  igual aua  em  algua  parte  cõ  a  fenhora 
Polinarda  ?  que  de  tudo  nam  cria  que  a  natu- 
reza tiuefle  tamanho  poder;  mas  ifto  era  erro: 
porque  neftes  cafos  fazer  hú  eftremo  he  muito  ,  e 
fazer  dous  ja  na  he  tanto.  E  aíli  fora  mais  auer 
no  mundo  hua  Polinarda  que  duas.  Poré  tanto 
que  fayo  foube  que  eftaua  na  cidade  do  Porto 
de  Portugal ,  ja  entam  ta  nobre  como  fe  efpe- 
raua  que  ao  diante  foíTe.  Alli  achou  ta  gran- 
des nouas  do  caualleiro  trifte  ,  que  alli  próprio 
nam   fabia  negar    a  enueja   que    diífo  recebia, 
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nam  fabendo  qu'eíte  foíle  o  que  na  ponte  cm. 
Inglaterra  jullara.  Porque  como  fe  ja  diíTe , 
tanto  que  fe  Fiorendos  partio  dalli  ,  mudou 
as  armas  e  tomou  aquelle  nome  ,  porque  també 
andaua  naquelle  tempo  desfauorecido  de  fua  fe- 
nhora.  O  qual  depois  que  fe  apartou  de  Pri- 
maliã  feu  pay  ,  andou  tanto  por  fuás  jornadas 
que  chegou  a  Efpanha  ao  tempo  que  faziam  fei- 
tas polia  vinda  dei  rey  Recindos  de  juftas  e 
torneos ,  ondes^lle  achou  e  fez  tanto  em  armas 
que  desbaratando  a  mor  parte  dos  caualleiros 
(inalados,  que  feahi juntaram ,  fe  partio  da  cor- 
te com  tam  crecida  fama  como  fuás  obras  me- 
reciam. Chegando  ao  Caftello  d^Almourol ,  apou* 
fentou  fe  ao  longo  das  agoas  do  Tejo  onde 
jaa  outras  vezes  fe  achara,  cercado  decuydados 
triftes  e  defacompanhado  de  todo  o  remédio 
delles.  A  fenhora  Miraguarda ,  como  foube  que 
era  vindo  ,  quis  faber  o  que  paífara  na  torre  , 
pofto  que  ja  ouuira  dizer  o  que  fizera  na  pon- 
te ,  juftando  cõ  todolos  caualleiros ,  que  a  ella 
viera,  e  pollos  finaes  que  lhe  dera  conhecia  fer 
elle •  mas  depois  que  de  tudo  foy  informada  , 
nam  fe  contentou  das  marauilhas  ,  que  em  In- 
glaterra fizera;  porque  fua  condiçã  era  que  fe 
na  fatisfazia  cõ  nada  ,  antes  defejandp  ver  fe 
fuás  obras  era  como  lhe  deziã ,  mandou  lhe  que 
goardaffe  hú  palio  junto    do  caltello  d^lmou- 
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rol ,  crendo  que  a  iílb  acodiriam  tantos  caual- 
Jeiros  andantes ,  que  alli  fe  faria  outra  auentura 
de  na  menos  fama  que  a  de  Dramufiando.  O 
cau aliei ro  trifte  o  fez  aílí  ,  pondo  hu  efcudo  no 
tronco  de  hua  aruore  ?  no  qual  em  campo  negro 
eftaua  Miraguarda  tirada  pello  natural ,  ta  fer- 
mofa  no  parecer  ,  que  a  elle  fe  rendiam  mais 
caualleiros  que  aas  forças  de  quê  o  efcudo  guar- 
daua  :  ao  pee  daquelle  perigofo  vulto  eítauã 
húas  letras  brancas ,  que  decrarauã  o  feu  mef- 
mo  nome  delia.  E  como  efta  auentura  foaíTe  ao 
longe  e  a  ella  acodiífem  muitos  cõ  defejo  de 
leuar  o  efcudo  ,  o  caualleiro  trifte  5  que  o  de- 
fendia fez  tanto  em  armas  ,  que  pos  em  roda 
delle  mais  de  dozentos,  que  oacompanhauã  cõ 
os  nomes  de  feus  fenhores  efcritos  nos  brocaes. 
Miraguarda  fempre  via  eftas  batalhas  do  alto  da 
fua  torre  ,  porque  no  pe  delia  fe  fazia,  e  era 
tá  confiada  no  parecer  e  alto  merecimento  de 
fua  peífoa,  que  accitaua  de  Florendos  aquelles 
feruiços  fem  moítrar  algu  contentamento  ,  fe  o 
diflò  recebia ,  por  lhe  na  ficar  a  elle  coufa ,  de 
que  fe  contentaíTe.  E  tornando  ao  propofito  , 
de  que  tanto  fahimos  fora,  Palmeirim  d'Ingla- 
terra  fe  deteue  algús  dias  em  mandar  fazer  ar- 
mas ,  que  as  fuás  na  preftauã  :  as  quaes  trazia 
de  negro  e  branco ,  a  maneira  de  folhage  d'en- 
uençã  noua^  no  efcudo  em  campo  branco  a  ef- 
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perança  morta ,  ta  natural ,  qu'é  tudo  o  parecia  f 
aíli  na  cor  do  roíto  ,  como  no  efquecer  cios  mem- 
bros ,  cõ  letras  na  bordadura  do  veftido  y  que 
decraraua  feu  nome  a  quê  lho  na  fabia :  e  por  eíla 
deuifa  lhe  chamauã  muitos  caualleiro  defefpera- 
do.  À1H  co'eftas  armas  nouas  começou  caminhar 
pêra  o  caftello  de  Almourol  y  defejando  ver  fe 
nos  perigos  delle  ?  fabendo  que  quê  nelles  na 
fe  auentura ,  polcas  vezes  alcança  vitoria  de  que 
fe  contente. 

CAPITULO    LX. 

Como  Palmeirim  veo  ter  ao  caftello  tf  Almourol 
e  do  que  nelle  paftou. 

ALguas  auenturas  paliou  Palmeirim  em  feu 
caminho ,  de  que  aqui  fe  nam  falia ,  por 
ferem  ta  pequenas  pêra  fua  peíToa ,  que  feria  ef- 
cufado  gaitar  niflb  algú  efpaço.  E  caminhando 
contra  aquella  parte  onde  feu  defejo  o  leuaua , 
hú  dia  oras  de  terça  ,  fe  achou  ao  longo  do 
Tejo  ,  parecendo  lhe  a  manfidã  de  fuás  agoas 
coufa  ta  faudofa  como  na  verdade  o  ellas  era 
pêra  quê  a  vontade  em  algúa  lembrança  tiuefle 
ocupada.  E  indo  aíli  lançando  os  olhos  a  hua  e 
outra  banda  ,  defcobrindo  ao  longe  co'a  vifta 
delles   as  rochas ,    que  diambas  partes  o  cerca- 
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uam  ,  vio  o  caftelo  d5Almourol  affentado  na  bor- 
da delle  ,  ta  guerreiro  e  bé  pòfto  ,  que  fazia 
preíumir  a  quê  o  via  ,  que  que  primeiro  o  edi- 
ficara ,  pêra  tençam  de  grandes  coufas  o  fizera : 
e  guiando  contra  aquella  parte  vio  dous  caual- 
leiros  em  batalha  em  hua  praça  ,  que  fe  ao  pe 
do  caftello  fazia,  e  porque  lhe  pareceo  que  al- 
gú  delles  deuia  fer  o  caualleiro  trifte  ,  pos  as 
pernas  ao  cauallo  pêra  chegar  a  tempo  ?  que 
viíTe  o  fim  delia;  mas  ja  quando  chegou,  o  ou- 
tro eftaua  rendido  e  o  efcudeiro  do  caualleiro 
trifte  lhe  punha  o  efcudo  em  companhia  dos 
outros  ,  que  ahi  eftaua ,  cõ  o  nome  de  feu  do- 
no no  brocal  ,  que  dezia  Carmelante.  Palmei- 
rim ,  vendo  tantos  efcudos  pendurados ,  teue  em 
muito  a  valentia  de  quem  alli  os  pofera  ,  em 
efpecial  depois  que  elle  antrelles  conheceo  hií 
de  Frifol ,  outro  d'Eftrelante  e  de  Tenebror ,  a 
que  julgaua  por  homes  de  muy  grã  preço  nas 
armas :  e  olhando  mais  acima  vendo  o  em  que 
eftaua  o  vulto  de  Miraguarda  5  foy  ta  falteado 
d'aquella  primeira  moftra  ,  que  nam  fabendo  que 
cuydaífe  por  eftar  defapoífado  dojuyzo  e  enten- 
dimento ,  ficou  algú  efpaço  fufpenlb  e  tornan- 
do algú  tanto  em  feu  acordo ,  pondo  os  olhos 
nela  ,  começou  dizer.  Senhora  ,  agora  vejo  o 
que  na  cuydaua  e  ja  me  nam  efpanto  fazer  ta- 
manhos eítremos  efte  voflb  caualleiro ,  pois  por 
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tamanho  eitremo  fc  combate.  Vencer  todos  ná 
me  pareíTe  muito ,  pois  a  reza  em  feu  fauor  efta 
tam  clara ;  mas  comigo  quero  ver  que  fará ,  que 
a  tenho  mayor  de  minha  parte.  O  caualleiro 
triíte,  que  ouuio  eílas  rezões ,  vendo  aofenfa, 
que  co^eilas  fe  fazia  a  imagé  de  feu  efcudo  , 
enlazando  o  elmo  e  indo  contra  o  outro,  diíTe 
em  voz  alta.  Se  o  caftigo  ,  qu'eiras  palavras  me- 
recem y  nã  eftiueffe  ta  perto  de  vos  como  vos 
eftays  cPo  merecer  ,  podermdúa  queixar  do  tem- 
po ;  mais  pois  ííto  aíE  he ,  apercebeiuos ,  que 
quero  ver  levoíTas  obras  ygoalã  co'as  palauras. 
Ambos  fe  arredara ;  e  como  cada  hu  defle  aquel- 
le  encontro  no  nome  de  quê  feruia  ,  fora  cõ 
tanta  força ,  que  as  lanças  voará  em  peças  5  e  el- 
les  perdera  as  eítribeiras  e  efliuerã  perto  de 
cayr ,  e ,  receofo  cada  htí  da  fortaleza  de  feu 
irnigo^  arrancara  das  efpadas  cõ  tanta  fúria  e 
braueza  como  lha  fazia  ter  a  reza  có  que  fe  com- 
batiam. Nefta  batalha  fizera  tanto ,  que  nam  os 
podendo  os  cauallos  fofrer  fe  feriam  menos  a 
fua  vontade.  O  gigante  Almourol  efpantado  da 
bVaueza  da  batalha  ,  como  aquelle  que  nunca 
vira  outra  tal ,  eleuando  as  nouas  delia  a  Mira- 
guarda ,  nam  tardou  muito  que  a  húa  janela  fe 
pos  hu  pano  de  feda  broslado  de  troços  d'ouro 
pêra  dalli  a  eítar  vendo  ,  acompanhada.de  fuás 
donas  e  donzellas*    E  porque  ao  tempo  que  fe 
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pos  ambos  eítauã  defcanfando  pêra  tomar  alen- 
to ?  o  caualíeiro  triíle  pondo  os  olhos  nella , 
começou  dizer  antre  íí.  Senhora,  que  por  effe 
parecer  fe  combate ,  que  fraqueza  tam  grande , 
ou  que  esforço  ta  fraco  pode  ter,  que  todalas 
coufas  grandes  na  acabe  ?  e  remetendo  a  feu 
contrai  ro?  que  també  cõ  Polinarda  paflara  ou- 
tras palauras  de  nam  menos  confiança ,  e  fe  de- 
ceram  dos  cauallos  por  fe  milhor  poder  ferir. 
Efta  fegunda  batalha  foy  ta  temerofa  e  cruel 
qual  fe  alli  nunca  fizera  outra  tal :  que  poíto  que 
a  que  o  caualíeiro  trifte  ouue  cõ  Almourol  foy 
grande ,  em  comparaçã  deita  ja  o  nam  parecia. 
A  elle  lembraualhe  que  a  batalha  fe  fazia  por 
fua  fenhora ,  que  ella  a  olhaua  e  eftaua  a  iíTo 
prefente  ,  e  auia  por  quebra  cõ  tais  ajudas  du- 
rar lhe  hú  home  tanto.  O  outro  ,  que  de  fua 
parte  o  fauorecia  a  rezam  da  fermofura  de  Po- 
linarda ,  cuydaua  de  li  o  mefmo ,  e  todas  eftas 
lembranças  era  azo  de  mais  mal.  Tanto  anda- 
ram naquella  fegunda  batalha ,  que  o  mais  do 
dia  fe  gaftou  e  confumio  nella  ,  pelejando  cõ 
tamanha  viueza  como  fe  em  todo  ele  nam  ti- 
uerã  feito  nada  ,  trazendo  por  algus  lugares 
ax  armas  rotas  e  efpedaçadas  ,  os  efcudos  ta 
desfeitos  ?  que  foo  as  embraçaduras  auia  nelles  , 
as  efpadas  tam  danadas  dos  golpes ,  que  nenhú 
dauam  ,  que  foífe  de  muito  dano :  de  canfados 
Tom.  I.  Fff  fe 
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fe  arredaram  ,  tia  podendo  fofrer  tam  grã  tra? 
bailio.  Palmeirim  pos  os  olhos  em  fuás  armas  , 
e  vendoas  de  todo  desbaratadas  e  desfeitas , 
lembrando  lhe  a  rezam  porque  fe  combatia  ,  nam 
fabia  que  cuydaffe ,  fe  nam  que  fua  fraqueza  et- 
toruaua  a  vitoria  ?  dizendo.  Senhora  ,  ou  he  que 
nam  fam  pêra  vos  feruir,  ou  na  quereys-que  o 
eu  faça  pêra  me  nam  terdes  por  voíTo  ;  mas  iíTo 
nam  pode  fer,  que  eu  ofuy  íempre,  e  ifto  me 
nam  podeis  defender  inda  que  comigo  pòíTays 
tudo.  Fauoreceyme  nefta  batalha,  que  he  feita 
em  voíTo  nome  ;  nam  que/rays  qu^íte  caualleiro 
leue  de  mi  tamanha  honra ,  porque  enta ,  a  fe- 
nhora  que  o  nifto  pos  ,  ficara  cò  algúa  de  vos  ; 
coufa  contra  rezam.  O  caualleiro  trifte  y  que 
nunca  em  tamanha  afronta  fe  vira ,  começou  te- 
mer  o  fim  da  batalha  :  e  pondo  os  olhos  em 
Miraguarda ,  dezia.  Senhora ,  eu  vi  Polinarda 
neta  do  emperador  Palmeirim ,  de  cuja  fermo- 
fura  fe  fala  tanto  por  eftrçmo  ?  que  a  té  pela 
mais  fermòfa  do  mundo  :  cm  quanto  nam  vi  a  vos 
cay  no  erro  dos  outros  ,  mas  depois  que  vos 
vi  fenti  o  engano  de  todos :  defenganeyme  co- 
migo :  conheci  que  onde  /«a  verdade  de  voíTa  fer- 
mofura  for  manifefta  todo  o  ai  parecera  menti- 
ra. Pois  iíto  efta  ta  claro ,  na  confintaes  que  al- 
gué  fofpeite  outra  coufa  :  fauoreceyme  agora  e 
depois  matayme  ,  na  que/rays  fej  a  vencido  de  ou-< 
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tré  quê  o  he  de  vos.  Logo  fe  tornará  a  juntar 
cõ  tamanho  impeto,  como  fe  de  nouo  começa- 
ra a  batalha  ,  renouando  os  golpes  cõ  dobrada 
força :  fazendo  abollar  os  elmos  ,  defmalhar  as 
lorigas  ,  femear  pelo  campo  muitos  pedaços  der- 
mas de  meítura  co'as  rachas  dos  efcudos  ,  de  que 
ja  eítaua  coberto.  Affi  que  a  crueza  ,  cõ  que  fe 
combatia ,  fazia  nelles  aflaz  dano  ;  inda  que  pol- 
ia deftreza  ,  cõ  que  fe  guardauã ,  andauã  me- 
nos feridos  do  que  de  feus  golpes  fe  efperaua. 
Outras  vezes  fe  trauauã  a  braços  por  fe  derri- 
bar ,  e  na  podia.  Ventage  fe  na  conhecia  ,  fra- 
queza menos  :  e  Miraguarda  julgaua  aquella  bata- 
lha por  coufa  notauel :  porque  na  vira  outra  tal ; 
e  pofto  que  ella  pêra  doerfe  do  caualleiro  trifte 
tiueffe  a  condiça  ifenta  /pêra  feu  gofto  defeja- 
ua  verlhe  vitoria.  O  dia  hiafe  gaitando,  a  noi- 
te acodia  tã  efeura ,  que  quali  fe  na  via  hú  ao 
outro  ,  de  que  ambos  recebia  alfas  dor,  por  na 
poder  leuar  a  batalha  ao  cabo,  coufa  que  ca- 
da hú  bé  defejaua.  E  inda  qu'é  nenhú  fe  conhe- 
ceíTe  melhoria  ,  o  caualleiro  trifte  eftaua  pior 
ferido  e  trazia  as  armas  mais  desfeitas.  Almou- 
rol  os  afaftou  ja  a  tempo  ,  que  a  efeoridã  da 
noite  os  apartaua.  Palmeirim,  crendo  que  nam 
teria  alli  bó  gafalhado ,  foy  fe  a  hua  vila,  meia 
legoa  d'hi,  onde  algus  dias  fe  efteve  curando, 
cõ  propoíito,  como  faraífe,  tornar  aocaftello  e 
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fazer  tanto  em  armas ,  que  per  força  leuaíTe  a 
efcudo  de  Miraguarda  a  Coftantinopla  ,  onde 
determinaua  yrfe.  Almourol  agafalhou  em  feu 
apoufento  o  caualleiro  trifte  pêra  o  mandar  cu- 
rar ,  porque  te  entã  poufaua  fempre  no  campo  j 
mas  Miraguarda ,  que  na  podia  encobrir  o  pe- 
far  ,  que  lhe  ficaua ,  de  na  vencer  ao  outro , 
fendo  a  batalha  fobre  fua  peflba  ,  tanto  que  o 
vio  em  milhor  difpoííça  ,  o  mandou  fayr  do 
caftello  ,  defendendo  lhe  que  dentro  em  hú  anno 
nam  veftiíTe  armas  ,  pois  coplas  na  alcançara  vi- 
toria tá  jufta :  de  que  ficou  tam  trifte  e  defcon- 
tente  quanto  parecia  neceflario  pêra  conformar 
c'o  nome  ,  crendo  que  de  todo  fua  fortuna  o 
queria  deftroir.  O  que  nam  ouue  por  muito, 
lembrando  lhe  que  fuás  coufas ,  quando  em  maior 
aíToíTego  eftã  y  maiores  mudanças  fazem. 

CAPITULO    LXI. 

Como   ò  caualleiro  trifte  fe  fayo   do  caftello 
d' Almourol  e  do  que  mais  pajjou. 

ASíi  como  o  recado  de  Miraguarda  foy 
dado  ao  caualleiro  trifte  ?  como  que  em 
tudo  defejaua  feguir  lhe  a  vontade  ,  chamou  Ar- 
mello  feu  efcudeiro  y  a  quê  fempre  cõ  tamanho 
amor  tratara,  como  fe  fora  outro  home  y  coque 
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mais  reza  tiueíle  ,    e  apartandoo   por  antre  os 
amores  y    de   que   aquella    terra   era  pouoacla , 
c'os  olhos  cheos  cPagoa  começou  dizer  lhe.    O 
Armello  ,    efte  he  o  galardã  que  me  minha  fe 
guardou  é  fim  de  tantos  trabalhos  ,    ter  outro 
mor  pêra  paffar.  Quê  cuydou  que  ta  mal  agra- 
decidos foflem  tamanhos  feruiços  ?  de  outra  par- 
te na  fey  de  que  me  queixo ,  que  as  condições 
d'amor  iam  eftas  ,    tratar  mal    o  que  o  nã  me- 
rece ,  fauorecer  que  nã  conhece  feu  bé ,  negar 
feus  enganos  a  que  delles  fe  fatisfaz.    Conten- 
to me  ,    que  minha  vida  nã  fofrera  muito,  eita 
dor  y   que  de  grande  né  eu  a  poderey  fofrer , 
né  ella  me  dará  efle  lugar  :   todalas  coufas  %é 
fim ,  fe  nã  meu  mal ,  pois  agora  que  o  efpera- 
ua,  o  vejo  começar  de  nouo:  yfto  receey  fem- 
pre ,   porque  nunca  confiey  de  mi  tamanho  bé 
como  minha  vontade  me  fez  defejar :  e  aífi  he 
bê  que  feja,  que  pêra  tamanhas  coufas  na  fam 
eu ;  e  ellas  pêra  outré  fe  guardam ,  onde  o  feu 
merecimento  milhor   fe  fatisfaça.    Mas  que  fa- 
rey  ,    que  conheço  ifto  pêra  me  na  queixar  e 
nã  me  vai  pêra   me  tirar  de  tamanho  perigo  ? 
Confeífo  te  ,  que  antre  tantos  males ,  hú  foo  bé  . 
acho  ,    de  que  me  contente  y  e  he  cuydar  que 
meu  mal  me  matara  cedo  ,  e  enta   né  elle  me 
fará  mais  mal  nem  eu  fentirey  fuás  dores  ;  por- 
que foo  cõ  húa  acabara  todas  as  outras.  Acaba- 
do 
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do  de  dizer  eftas  magoas  e  outras  fayc^as  d'al-: 
ma,  nã  podendo  ja  fofter  as  lagrimas,  come- 
çaram de  fayr  em  tanta  cantidade  ,  que  Armei- 
lo  ,  mouido  de  piedade ,  começou  d'o  confolar 
cõ  outras  ta  verdadeiras ,  como  lhe  fazia  foltar 
o  amor ,  que  fempre  lhe  tiuera.  Poré  ,  depois 
que  o  primeiro  acidente  fez  termo  ,  o  cauallei- 
ro  triiíe  enxugando  as  fuás  ,  lhe  diífe  que  em 
todo  cafo  fe  partiffe  pêra  Coftantinopla  e  leuaf- 
fe  o  feu  cauallo  e  armas  j  pois  entam  aquella 
era  a  mor  couía ,  que  lhe  podia  dar ;  rogando- 
lhe  que  pornenhúa  via  delíe  conta  de  feu  mal, 
antes  afirmaíTe  que  de  todo  era  morto ;  porque 
elle  efperaua  fazer  fuás  palauras  verdadeiras.  Ar- 
mcllo ,  que  có  choro  na  podia  refponder  ,  de- 
pois de  algu  efpaço ,  que  efteue  dando  lugar  aa 
paixam ,  efperando  que  ella  lho  deífe  pêra  po- 
der falar  ,  diffe.  Por  certo  ,  fenhor ,  eu  nam  fey 
a  que  parte  poíTa  yr,  que  mais  contente  viua  , 
que  na  volla  companhia ,  nem  que  bê  fora  deita 
conuerfaçam  poíTa  ter,  que  me  nam  pareça  mal. 
As  nouas ,  que  me  mândays ,  que  leue  aa  cor- 
te ,  nam  fam  eu  de  que  fe  ellas  hã  de  faber ; 
né  menos  que  nefta  afronta  vos  a  de  deixar, 
antes ,  de  meu  confelho ,  deueis  fentir  iílo  me- 
nos ,  porque  as  coufas  injuftamente  mandadas  , 
nam  pode  fer  que  que  as  ordena  as  na  desfaça. 
A  fenhora  Miraguarda  ,  quando  vos  iíto  man- 
dou, 
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dou  j  eftaria  entregue  a  fua  condiçã  ,  que  he 
ifenta  ,  e  nenhú  refpeito  teue  fe  nam  ao  que 
lh'a  vontade  pede ;  mas  agora ,  que  eftara  liure 
de  paixatn  e  arrependida  de  feu  erro  ,  logo  man- 
dara outra  coufa.  Nam  fabes  o  que  dizes  ,  difle 
Florendos  ,  que  minha  culpa  nam  he  ta  leue, 
que  deixe  de  merecer  mayor  pena  ,  do  que 
he  a  que  me  deu.  Qual  caualleiro  ouuera  no 
•mundo  ,  que  fobre  fua  fermofura  fizera  bata- 
lha ,  que  a  nam  vencera  ,  fe  nam  eu ,  que  fam 
pêra  tam  pouco  ,  que  nefta  ,  em  que  me  vi , 
fiz  menos  qu'é  quantas  me  tu  ja  vifte  ?  Co  tu- 
do, fe  o  que  te  mando  ,  te  nam  parece  be, 
faz  o  que  quiferes  ,  cõ  tanto  que  me  deixes 
foo;  pois  foo  pêra  mi  fegoardou  meu  mal,  ao 
menos  nam  terás  mais  parte  nelle^  do  que  ti- 
uefte  na  culpa,  có  que  me  condenam.  E  apar- 
tando fe  delle  ,  fe  foy  pelo  Tejo  acima  c'os 
olhos  no  chão,  ocoraçam  ocupado  em  fua  dor, 
lançando  lagrimas  faydas  d^alma ,  onde  ella  en- 
tam  fazia  feu  alTento.  Nifto  paífou  gram  parte 
do  dia ;  depois  fentando  fe  a  fombra  à9hú  pene- 
do ,  de  canfado  adormeceo ,  onde  o  fono  nam 
foy  de  tanto  repoufo,  que  nelle  fe  achaífe  liure 
de  feu  cuydado  ;  antes  fonhando  mil  vaidades 
triftes ,  paífou  aquelle  pequeno  efpaço  cô  tama- 
nho trabalho ,  como  fe  em  todo  feu  acordo  ef- 
tiuera.  E  acordando ,  achou  fe  a  íi  e  ao  penedo 
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cercado  de  huas  ouelhas,  que  arredor  delle  e 
a  fombra  d^ús  freixos  paflauam  a  feita  :  o  puftor 
que  as  guardaua,  fentado  no  alto  do  penedo, 
tocaua  de  quando  em  quando  hua  frauta  cõ  vi- 
lancetes  e  cantigas ,  tam  namoradas  e  bê  com- 
portas, que  nam  parecia  de  home  de  forte  tam 
baixa:  aas  vezes deixaua  de  tanger,  eco  feu ga- 
do ao  redor  praticaua  fuás  dores  ,  como  que  nam 
eítaua  ifento  delias ,  e  de  meftura  co'eftas  pala- 
uras  acudia  cõ  fufpiros  canfados  ,  que  fazia  a 
que  os  ouuia  ter  era  muito  fua  pena.  O  caual- 
leiro  trifte,  que  tudo  fentia,  efteue  cuydando 
a  dor  daquelle ,  nam  tendo  por  iflb  a  fua  é  me- 
nos ,  que  onde  ella  he  grande ,  cõ  as  alheas  nã 
abranda.  Conhecendo  entã  a  grandeza  e  poten- 
cia do  amor ,  camanha  era  e  em  quantas  partes 
o  feu  poder  abranje  ,  pondo  em  fua  vontade 
dalli  por  diante  em  companhia  de  aquelle,  fe  o 
jelle  quifeíTe  confentir ,  paíTar  o  tempo.  Porque 
cada  hu  feu  ygoal  bufea  ;  que  trifte  cõ  outro 
trifte  fe  alegra  ,  o  alegre  cõ  outro  alegre  fe  quer : 
que  ifto  he  o  natural  da  rezam  e  da  natureza  , 
toda  coufa  cõ  outra  coufa  affi  como  ela  folgar. 
E  o  achou  ta  amigo  da  vida  folitaria ,  que  que- 
ria engeitar  fua  companhia  ,  mas  depois  que  fen- 
tio  o  porque  o  fazia  ,  contentou  fe  de  fere  dous 
no  paffar  delia.  O  efcudeiro  do  caualleiro  trifte  , 
fentindo  que    de  todo  engeitaua  fua  conuerfa- 
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çam ,  veo  fe  ao  caftello  de  Almourol  e  pondo 
o  efeudo  e  armas  de  feu  fenhor  ao  pe  do  outro 
do  vulto  de  Miraguarda  ,  fez  híí  pranto  tanto 
pêra  auer  doo  delle  ?  que  qualquer  pefíba  o  ti- 
uera }  fenã  Miraguarda  ?  ante  quê  eftes  cramores 
fazia  pequena  moíTa ,  ta  liure  era  fua  condiçã , 
recontando  aas  vçzes  proezas  do  caualleiro  trifte  , 
a  alta  genealofia  fua  ,  por  onde  fe  alli  foube 
quê  era  ,  pofto  que  que  lhe  aquella  vida  daua 
a  coufa  nenhua  fe  rendia.  E  porque  do  caual- 
leiro trifte  e  feu  efcudeiro  fe  falara  a  feu  tem- 
po ,  deixa  o  a  hiftoria  por  tornar  a  Palmeirim  y 
que  depois  que  fe  achou  bem  defpofto  de  fuás 
feridas  pêra  poder  tornar  a  receber  outras ,  ar- 
mando fe  dermas  nouas ,  que  pêra  aquela  auen- 
tura  mandara  fazer,  porque  as  outras  nameftauã 
pêra.  fofrer  algú  trabalho ,  tornou  ao  caftello  de 
Almourol  ,  trazendo  em  fua  vontade  nam  fe 
partir  delle  fem  vitoria  do  caualleiro  ,  cõ  que 
fe  combatera.  E  chegou  a  tempo  que  achou 
o  feu  efcudeiro  fazendo  o  pranto ,  que  feja  dif- 
fe.  E  conhecendo  polias  palauras  ,  que  lhe  ouui- 
ra ,  que  era  Florendos  ,  pefou  lhe  em  eftremo 
de  faber  o  que  paífaua  ,  crendo  que  a  yra  de 
Miraguarda  faria  nele  muito  dano ,  e  que ,  fe  íe 
perdefle  9  feria  muy  grã  falta  pêra  o  mundo  :  e 
na  fabendo  determinar  o  que  fizefle  ,  aífentou 
em  yr  fe  ,  pois  fua  detença  na  aproueitaua  ao 
Tom.  L  Ggg  re- 


41 8  Parte     II. 

remédio  e  vida  de  Florendos  ;  pore  primeiro 
cíleue  olhando  o  vulto  de  Miraguarda ,  que  lhe 
pareceo  a  mais  fermofa  couía  do  mundo  ?  e  fe 
entam  nam  tiuera  a  vontade  em  outra  parte  ta 
fojeita ,  foubera  mal  determinar  quê  fazia  van- 
taje  hua  a  outra  ,  Polinarda  a  ella ,  ou  ella  a 
Polinarda.  E  crendo  que  ocupando  aviíta  mui- 
to naquela  imagé  ofendia  o  amor  de  fua  fenho- 
ra,  virando  as  rédeas,  fefoy  fem  faber  que  via 
leuafle ,  aíTentando  per  derradeiro  na  fe  defuiar 
do  caminho  de  Coftantinopla ,  pêra  onde  o  de- 
fejo  o  guiaua ,  coufa  de  que  os  homes  na  fabé 
fogir  ,  porque  onde  he  grande  todas  as  outras 
rezões  desbarata. 

CAPITULO    LXII. 

Como    o  gigante  Dramufianào  veo  ter   ao  cajlello 
à^Almourol   e  do  que  nelle  pajfou. 

Aqui  torna  a  hiftoria  ao  gigante  Dramufi- 
ando  ,  de  quê  he  bé  que  íe  faça  men- 
çam ,  aífi  porque  íuas  obras  fam  pêra  iíTo ,  co- 
mo també  por  fer  neceffario  ,  por  na  yr  fora 
de  fua  ordé.  O  qual ,  depois  de  correr  grã  terra 
e  bufea  de  Palmeirim  fem  achar  nouas  delle7 
trazendo  comfigo  Seluiã  feu  efeudeiro,  veo  ter 
ao  caftello  d^lmourol  ,   poucos    dias   depois 
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da  paffiida  de  Palmeirim,  lugar  onde  fe  muito 
defejaua  ver  pelas  coufas  ,   que  delle  ouuia  di- 
zer ;  e  vendo  o  affento  graciofo  ,  em  que  o  caf- 
tello  eftaua  lituado  e  a  fortaleza  delle  ,   bé  lhe 
pareceo  merecedor    de  muy  grandes  auenturas. 
E  andando  o  olhando  em  roda ,  foy  aquella  par- 
te onde  as  batalhas  fe  taziã  e  na  vio  ningué  fe 
na  húa  aruore  carregada    d'efcudos  pendurados 
nos  troncos  delia ,  c'os  nomes  de  feus  fenhores , 
dos  quaes   conheceo    muitos  feus    amigos.    No 
mais  baixo  delles    eftaua  o    do  caualleiro  trifte 
cõ  todas    as  outras  armas  ,   coufa  contra  reza, 
as  armas  do  vencedor  eftar  é  parte  ,    que  pare- 
ceifem  defpojo    dos  vencidos  ,    e  junto  co'ellas 
Armello  feu  efcudeiro  ,    que,  canfado  de  cho- 
rar ,  adormecera.  Dramufiando  mandou  a  Seluiã 
<jue  o  acordaífe,    defejando  faber  as  coufas  da- 
quella  cafa  ;  mas ,  depois  de  fabido ,  ficou  defcon- 
tente  de  na  achar  alli  o  caualleiro  trifte ,   pêra 
fe  combater  co'elle  ,  e  quifera  mandar  põer   o 
feu  efcudo  acima    dos  outros  ,    fe   o  efcudeiro 
lho  confentira.  Dramufiando ,  que  inda  nam  vi- 
ra o  outro  onde  o  vulto  de  Mira  guarda  eftaua , 
leuantando  os  olhos  mais  acima  ,    que  te  li  cõ 
a  toruaçã    das  outras  coufas    o  na  fizera  ,   ficou 
tam  íem   acordo   do  que    daquella  moftra   rece- 
beo  ,  que  o  feu  robufto  coraçam  nam  pode  re- 
íiítir  aos  membros  ,   que  ,    tremendo  lhe  todos  , 
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perdco  a  lança  das  mãos  ;  .  poré  como  a  fra- 
queza fizefle  nelle  pouco  afíento  ,  corrido  de 
ver  fe  tal  ,  tornou  algu  tanto  em  fi  ,  ocupando 
a  viíla  naquella  ymagé,  que  lhe  aquelle  defati- 
no  fez  fazer ,  começou  de  dizer.  Senhora ,  em 
quê  vollas  moftras  tamanho  aballo  fazé  ,  nam  de- 
ue  querer  ver  mais  que  feja  pêra  mais  perigo. 
Folgara  de  i;os  poder  feruir  neite  palio ,  como  ja 
outros  fizera,  mas  pêra  o  fazer  acho  o  esforço 
na  vontade  e  no  coraçã  mil  receos  ,  que  me  poé 
em  mayor  medo  ,  do  que  nunca  tiue  :  p:jré,  fe 
fentira  nele  algu  atreuimento  pêra  vos  olhar, 
no  mais  eu  vos  moltrara  pêra  quanto  fam ;  mas 
ja  que  pêra  iílo  nam  fuy,  olhe  vos  que  o  me- 
rece ,  e  ao  feruir  façamolo  todos  ,  que  pêra  if- 
to  naceíles  vos.  Nilto  fe  abrio  a  porta  do  caf- 
tello  e  fayo  de  dentro  o  gigante  Almourol  en- 
cima  de  hu  cauallo  caftanho  craro  ,  ta  grande 
e  tam  forçofo  j  como  pêra  fofter  o  pefo,  que 
fobre  li  trazia  ,  era  neceífario,  armado  d'armas 
brancas  de  eítremada  fortaleza  ,  menos  louçãas 
que  proueitofas  ,  e  brandindo  hua  lança  cõ  tan- 
ta força  y  que  inda  que  a  groífura  delia  folTe 
grande  ,  parecia  que  húa  ponta  juntaua  co'a 
outra.  Efte  Almourol ,  pofto  que  os  dias  palia- 
dos nam  fazia  batalha  cõ  nenhua  peffoa  ,  que 
Florendos  o  efcufaua  ,  vendo  aquelle  dia  che- 
gar Dramufiando ,  cuja  aparência  daua  teftem.u* 
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nho  de  fuás  obras  e  fentindo  e  Miraguarda 
defcontentamento  d'o  ver  é  taes  dias  a  tempo 
que  p  caualleiro  trifte  era  perdido  e  que  feu 
efcudo  na  ficaria  no  conto  do  defpojo  dos  ou- 
tros ,  quis  moftrar  que  onde  elle  eftaua  nam  fa- 
lecia ningué ,  pêra  lhe  fatisfazer  a  vontade.  Co* 
efte  prepoíito  fe  fayo  ao  campo  da  maneira  que 
fe  aqui  diz,  dizendo  contra  Drâmuliando.  Bê 
ícria  caualleiro ,  que  aa  ymagem  defle  efcudo , 
onde  tendes  poftos  os  olhos  ,  lhe  pofefíeys  o 
voíTo  antre  os  outros  ,  que  a  acompanhem  em 
final  de  vencimento  e  fôramos  milhor  partido , 
que  fazerde  lo  por  força  e  a  tempo  que  ma/s 
vos  doya.  Se  eu  cuidara  ,  diífe  Dramufiando , 
qué  a  ymagé  ,  que  tu  dizes  ,  de  tã  pouco  fe* 
contenta  ,  folgara  muito ,  porque  tiuera  mais  que 
fentir ,  ou  menos  que  perder ;  fora  feu  meu  ef- 
cudo e  meu  o  meu  coraçã  ,  foi  tara  lhe  minhas 
armas ,  e  nam  minha  liberdade ,  dera  lhe  o  que 
pouco  cufta  pollo  que  fe  na  pode  comprar  3  auen* 
turara  a  perder  o  pouco  por  fegurar  o  que  vai 
muito :  mas  tu  na  lentes  o  que  dizes  ,  né  feria 
reza  que  o  fentiíTes  ,  que  as  coufas  de  tanto 
preço  nam  he  bem  que  as  finta  fe  na  quem  me- 
rece logralas.  Almourol  ,  que  fempre  teue  mais 
feroz  o  coraçam  que  delicado  o  efprito  ,  auen- 
do  aquellas  palavras  por  quebra  e  injuria  de 
fua  peílòa  }  abaixou  a  lança  moítrando  a  conti- 
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nencia  medonha  e  afpera  ,.  lançando  grã  canti- 
dade  de  fumo  negro  polia  vifera  do  elmo  ,  reme- 
teo  cõ  toda  a  yra ,  que  hú  coraçã  robuftooe  fo- 
berbo  pode  ter,  quando  d^lgua  paixa  cfta  fe- 
nhoreado  ,  contra  Drarnuííando ,  que  da  mef- 
ma  maneira  o  recebeo  :  e  como  cada  hu  foíTe 
deftro  e  forçofo  e  os  encontros  bé  acertados  5 
viera  ambos  ao  chão  por  cima  das  ancas  dos 
cauallos  ,  e  arrancando  das  efpadas  ,  começa- 
ram antre  li  hua  batalha  nam  menos  pêra  ver 
que  a  milhor  que  aili  fe  fizera.  Miraguarda  a 
efteue  vendo  ,  receando  o  perigo ,  em  que  via 
feu  gigante ,  temendo ,  que  fe  alli  fe  perdeíTe  , 
feria  muy  grã  falta  pêra  fua  guarda.  Elles  fe 
combatera  grande  efpaço,  dando  íe  hú  ao  outro 
oé  mayores  e  mais  finalados  golpes ,  que  nunca 
fevirã;  porque  como  elles  foíTem  gigantes  do- 
tados de  força  demaíiada  ^e  naquelie  tempo  fe 
quifeíTem  aproueitar  delia,  mais  que  da  deílre- 
2,a,  feriam  fe  ta  mortalmente,  que  a  batalha  era 
muito  de. ver  e  muito  mais  pêra  recear.  Nifto 
fe  arredaram  a  fora  por  cobrar  alento.  Dramu- 
fiando  pos  os  olhos  na  janela  e  vendo  Mira* 
guarda ,  ficou  ta  fora  de  fi  ,  que  né  lhe  lembrou 
o  perigo  da  batalha  ,  nê  com  quê  a  fazia  ,  nem 
onde  eítaua ,  ficando  tal  e  tã  fem  acordo ,  que 
nem  fe  temia  de  ninguém  ,  nê  eftauã  pêra  o 
temer  ninguém.  Almourol ,  conhecendo  fua  tor-s 
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uaçam  ,    na  querendo  efperar    que  tornaíTe    em 
li  ,  que  o  temia  mais  que  a  nenhú  home  dos  cõ 
que  entrara  em  campo ,  fe  nam  foy  Florendos , 
j  untando  fe  co'elle,  lhe  deu  hu  golpe  por  cima 
da  cabeça  cõ  tanta  força,  que  entrando  a  efpa- 
da  pello  elmo    lhe  fez  hua  pequena  ferida    na 
cabeça.  Mas  como  algumas  vezes  a  dor  faz  ef- 
pertar  o  fentido  ,    a  que  daquella  ferida  fentio 
o  auiuou  tanto ,  que  tornando  fobre  Almourol, 
começou  d'o  ferir  de  tantos  e  tais  golpes  ,  que 
o  deíatinou   de  todo  ,   nam  entendendo  ja  em 
mais   qu'é  fe  guardar.    E  ,   andando  fogindo   a 
húa   e  outra  parte  ,   cayo  no  chão  caíi  morto  , 
aífi  das  feridas,   que  recebera,  como  do  canfa- 
ço  do  trabalho.  Dramufiando  foy  logo  fobPelle, 
por  lhe  cortar  a  cabeça ;  e  eftando  lhe  defenla- 
zando  o  elmo  ,  fentio  que  o  chamauã  de  cima , 
e  virando  os  olhos  contra  a  janela,  hua  donzel- 
la  lhe  diíTe.    Senhor  caualleiro  ,  a  fenhora  Mira- 
guarda  vos  pede  que  vos  contenteys  da  vitoria 
da  batalha    e  nam  da  morte  do  gigante  ;    por- 
que,   alem  de  niifo  fazerdes  o  que  deueys  aas 
armas  ,    ella  obrigays  ,  por  eíTe  fer  o  principal 
guardador  ,   que  nefta  cafa   té.    Senhora  ,  diíTe 
Dramufiando  ,    a  vida  lhe  darey  ,  pois  ella  aífi 
quer  e  a  minha  na  guarda  do  efcudo    ,   fe  mo 
confentir  ,  em   quanto  a  defpofiçam  deite  home 
nam  for  pêra  iffo ,   e  poderá  fer  que  fe  vier  al- 
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gué,  que  me  vença,  que  nem  ella  terá  pieda- 
de pêra  me  valer  ,  né  elle  pêra  me  deixar  de 
matar  ,  e  entam  defcanfarey  ;  porque  cõ  húa 
foo  fim  terã  fim  todolos  outros  receos ,  que  ja  ago- 
ra tenho.  Lademia  ,  que  aíli  chamaua  a  don- 
zella ,  ll^agradeceo  aquella  vontade ,  moítrando 
que  a  fenhora  Miraguarda  era  contente  de  o  ter 
por  guardador ,  cõ  que  Dramufiando  algú  tan- 
to fe  fatisfez ;  porque  achaua  a  vontade  prefa  y 
a  liberdade  perdida :  e  ifto  lhe  naceo  mais  da 
conueríaçam  e  pratica  daquelles  homés  ?  que  em 
fua  prifam  tanto  tempo  teue  ,  que  de  lhe  vir 
por  natural  ;  ainda  que  d'outra  parte  ja  entã 
poderamos  dizer  qu'era  natureza  ;  pois  o  coftu- 
jne  de  largo  tempo  nella  fe  conuerte.  Aífi  efte- 
ue  Dramufiando  algús  dias  guardando  aquelle 
paíTo  ,  fazendo  marauilhas  em  armas.  Poré 
aquella  gloria  na  lhe  durou,  muito ,  que  a  for- 
tuna ,  que  lha  deu ,  a  tornou  a  roubar ,  que  efte 
he  feu  coftume ,  de  nenhús  bés  ter  mayor  cnue- 
ja,  que  dos  que  ella  da. 
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CAPITULO    LXIII. 

Do  que  aconteceo  ao  gigante  Dramufiando  na  guar- 
da do  cafiello  d^Almourol. 

NAm  ficou  Dramufiando  tam  mal  tratado  da 
batalha  ,  que  ouue  cõ  Almourol ,  que  a 
outro  dia  fe  nam  achafle  em  defpofiçam  pêra 
paíTar  outra  ta  perigofa  :  e  por  que  feu  defejo 
era  moftrar  a  Miraguarda  camanho  l/>e  ficara  d'a 
fervir ,  ainda  o  foi  nam  era  craro ,  quando ,  ar- 
madp  de  fuás  armas,  chegou  ao  campo  das  ba- 
talhas ,  e  tirando  o  elmo  fe  fentou  ao  pe  d'ar- 
uore  ,  onde  o  efcudo  da  ília  ymagé  eftaua  :  e 
porque  onde  o  amor  he  grande  faz  os  receos 
mayores ,  tinha  o  tamanho  de  põer  os  olhos  no 
vulto  de  quê  o  mataua ,  que ,  fem  oufar  leuan- 
talos  do  chão ,  dezia  mil  magoas  de  que  fe  Sel- 
uiã  muito  efpantaua  ,  que  te  li  nam  cria ,  que 
o  amor  de  corações  tam  duros  fe  contentaua. 
Mas  Armello  ,  a  que  a  dor  da  perda  de  feu 
fenhor  fempre  era  prefente  ,  nam  fabendo  en- 
cobrir a  que  lhe  aquellas  palauras  faziam ,  que- 
ria morrer  cõ  pefar,  crendo  queningué  do  fer- 
uiço  de  Miraguarda,  né  da  guarda  daquelle  paf- 
fo  era  merecedor  fe  na  Florendos :  e  na  poden- 
do diífimular  em  fi  tamanha  paixá  ?  diífe  contra 
Tom.  L  Hhh  Dra- 
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Dramuíiando.  Bê  fc  parece  5  caualeiro ,  que  nam 
achaítes  nefte  paflb  que  te  aqui  o  guardou  aos 
outros  e  o  defendera  a  vos  fe  aqui  viereys ,  pe- 
fa  co  menos  foberba  e  confiança  o  guardardes 
do  que  agora  fazeys  ;  mas  ayra  deMiraguarda 
tem  efta  culpa ,  querer  que  que  lhe  na  té  nenhúa 
fcja  deftruydo  de  fuás  obras  e  vencido  de  feu 
mal  pêra  vos  na  poder  vencer  a  vos.  Efcudei- 
ro ,  diffe  Dramuíiando ,  a  fe ,  que  cõ  voflb  fe- 
nhor  tendes  ,  me  parece  a  mi  boa  ?  e  quê 
vos  ai  dilTer ,  na  fey  cõ  que  reza  o  dirá  ,  pois 
fuás  obras ,  fegundo  por  eftes  efcudos  fe  mof- 
tra  ,  fam  verdadeira  efperiencia  de  voflas  pala- 
uras ;  mas  né  por  iíTo  aueys  de  defprezar  ou  ter 
em  pouco  que  nunca  viftes  ,  né  fabeys  pêra 
quanto  he.  VoíTofenhor,  fe  o  aqui  achara,  con- 
batera  me  eoVJe,  e  fe  me  vencera ,  contentara  me 
de  fer  no  conto  dos  outros  vencidos  feus ,  que 
nam  vale  menos  qu'eu  ;  e  poruentura  ganhara 
muito  niíTo;  pois  em  final  de  vencimento  dei- 
xara hú  efcudo  e  agora  nam  fey  fe  fatisfarey 
c6  deixar  a  vida.  D'outra  parte  poderá  fer ,  fe 
nos  vireys  em  batalha  ,  que  me  julgareys  por 
niilhor  do  que  agora  fazeys.  Pòre,  pêra  feruir 
a  fenhora  Miraguarda  ,  eu  bafto  tanto  como 
elle ;  pêra  a  merecer ,  valera  ellc  mais  qu5eu ;  que 
confelíar  de  mi  outra  coufa  feria  mentira  e  a 
elle  negar  lhe   feu  merecimento  na    feria  reza. 
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E  fe  vos  aqui  eftiuerdes  algú  dia  ,  algué  vira 
é  que  pofíays  ver  o  que  eu  faço.  E  inda  eftas 
palauras  nã  tinha  repofta ,  quando  pollo  rio  aci- 
ma aflbmará  dous  caualleiros,  hu  trazia  hu  ca- 
uallo  ruço  e  armado  d'armas  de  negro  e  branco 
cõ  eítremos  d'ouro  ,  no  efcudo  em  campo  fan- 
guino  hú  corpo  morto.  O  outro  trazia  outras 
de  verde  e  alionado  a  coarteiróes  ,  no  efcudo 
é  campo  de  prata  dous  liões  rompentes.  Nam 
foram  muito  perto  de  Dramufiando ,  quando  co- 
nheceo  que  hu  era  o  esforçado  dõ  Rofuel  e  outro 
Graciano ,  príncipe  de  França  ,  a  quê  ja  tiuera  pre- 
fos ,  cuja  conuerfaçã  e  amizade  eftimaua  em  mui- 
to. E  pofto  que  fua  vontade  fofíe  feruilos  em 
tudo ,  lembrando  lhe  que  nã  podia  ai  fazer  pol- 
ia palaura  que  dera  a  fua  fenhora  Miraguarda, . 
quis  yr  contra  a  amizade  e  negar  os  precei- 
tos delia  por  feguir  a  ordé  do  amor ,  qu'é  tudo 
pode  tanto ,  que  faz  negar  as  outras  coufas  por 
fazer  o  que  elle  quer.  E  enlazando  o  elmo, 
pofto  a  cauallo  ,  fe  arredou  pelo  campo  pollos 
deixar  chegar.  Mas  dõ  Rofuel  e  Graciano  ,  que 
o  vira  apercebido  de  jufta,  e  nã  bufcauã  elles 
outra  coufa ,  fe  fora  corregendo  nas  fellas  ,  que 
do  mais  nã  auia  que  fazer.  Àlíi  paíTeando  fe 
chegara  onde  o  efcudo  de  Miraguarda  eftaua 
acima  dos  outros  ,  que  Florendos  vencera  ;  e , 
pondo  os  olhos  na  imagé  delle  ,  né  lhe  lembrou 
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o  que  tinham  pêra  paíTar,  né  quê  os  efperaua 
no  campo  ,  né  o  pêra  que  alli  viera  ,  tam  fem 
acordo  ficara.  Dramufiando,  que  vio  feu  efque- 
cimento,  fentindo  donde  lhe  nacera,  chegou  fe 
a  elles,  dizendo  Senhores  caualleiros  ,  efla  ima- 
gé  nam  fe  pos  ahi  pêra  fe  ver  cõ  tamanho  re- 
poufo  y  porque  bé  como  eíTe  ,  cõ  algu  rifco  fe  a 
de  merecer :  cumpre  que  hú  a  hú  façays  comi- 
go batalha  ,  e  aquele  que  me  vencer  podella 
#ã  ver  de  vagar  ,  e  fe  f e  achar  vencido  delia 
fentira  o  que  eu  finto ,  pêra  na  cuidar  que  a  vi- 
toria defta  peflba  he  ta  barata  como  nas  outras 
partes.  Certo ,  difle  Graciano ,  fe  efte  conten- 
tamento cõ  algú  rifco  fe  a  de  merecer ,  eu  que- 
ro fer  o  primeiro  que  por  elle  paífe  ;  e ,  bai- 
xando a  lança ,  fe  veo  contra  Dramufiando ,  que 
o  fayo  a  receber ,  e  quebrando  a  fua  em  muitos 
pedaços  fez  perder  a  Dramufiando  ambos  os 
eítribos;  mas  elle  cõ  o  encontro  de  feu  contrai» 
ro  veo  ao  chão ,  dando  ta  gram  queda  que  por 
hu  pequeno  efpaço  na  pode  tornar  em  fi.  Do 
Rofuel ,  defcontente  de  tamanho  defaltre  ,  mo- 
uido  de  paixã  e  manencoria  ,  remeteo  a  Dramu- 
fiando co'a  lança  baixa  ,  que  ja  eftaua  preíles  cõ 
outra  nas  mãos  das  muitas,  que  no  campo  auia; 
que  fempre  alli  eílauã  de  fobejo  por  mandado 
d*Almourol.  E  porque  de  todo  Graciano  na  fi- 
calfe  fem  companhia  ,   do  Rofuel  lha  teue  tam 

boa^ 


de  Palmeirim  de  Inglaterra.        429 
boa  ,    que  daquelle  primeiro  encontro  fe  achou- 
no  chão  junto  delle  ,   e  como  pêra  cada  hú  dei 
les    aquelle    acontecimento    foíTe    coufa   noua , 
olhauã  fe  hu  a  outro  cafi  por  efpanto.  E  fegun- 
do  a  fortaleza  dos  encontros  ,  fempre  prefomi- 
rã  que  que  os  daua  era  Palmeirim  ,  fe  de  todo 
o  nãdefconheceram  na  grandeza  do  corpo.  Como 
Graciano  foíTe  mais  acelerado  ,   na  podendo  fo- 
frer  tamanho  defgofto  ,    cuberto  de  feu  efcudo 
co'a  efpada  na  mão  fe  veo  contra  Dramufiando , 
dizendo.  Caualleiro  ,  pofto  que  voflos  encontros 
fejam  tais,  que  fazé  recear  as  outras  obras,  ax- 
rancay  da  efpada  ,  que  quero  palfar  por  tudo , 
pêra  de  tudo  faber  dar  bõ  teftemunho  ,    fe  de 
voffas  mãos  efcapar  tal  que  o  poífa  fazer.    Dra- 
mufiando ,   que  todo  era  compofto   de  bondade 
e  virtude,  vendo  fua vontade,  podendo  ganhar 
honra  onde  tanto  defejaua ,  nã  quis  fazer  bata- 
lha co'elle  ,  porque  de  qualquer  fim ,  que  tiuef- 
fe ,  lhe  nam  podia  vir  fe  nã  defgofto :  arredan- 
do fe  a  fora  difíe.  Senhor  Graciano ,  inda  agora 
nã  defejo  tã  pouco  a  vida ,    que  a  queira  põer 
neífe  perigo.  A  fúria  ,    que  contra  mi  trazeys  , 
podeys  perder  ,  por  fer  contra    hú  dos  mores 
feruidores ,  que  nefta  vida  tendes  :  enta  ,  tiran- 
do o  elmo  fe  lhe  deu  a  conhecer.    Graciano  e 
do  Rofuel  o  viera  abraçar  com  muito  contenta- 
mento ,  nam  auendo  aquella  quebra  por   coufa 
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vergonhofa  ,   por   fer  de  tal  mão.   E  querendo 
faber  delle    a  caufa  porque    alli  eftaua    e  fazia 
aquellas  batalhas  ,    contou  lhe    como    viera   ter 
aquella  parte ,  a  batalha  que  ouuera  içÔ  Almou- 
rol  e  como  prometera  aMiraguarda  de  guardar 
aquelle  paffo  te  vir  algue  que  o  venceíTe.  Segundo 
iflb  ,  difle  do  Rofuel  ,  toda  voíTa  vida  o  guarda- 
reys  ;    porque  fe  a  morte   na  vos  vence  nã  fey 
quê  o  faça.  De  mi   fey  dizer  ,  difle  Graciano, 
que  me  nam  pefa  derribardes  me ,  qu'eu  o  mere- 
ci  á  fenhora  Clarifia  em  me  parecer  tam  bé  o 
vulto  de  Miraguarda  ,   que,  efquecido  das  ou- 
tras coufas ,  foo  nella  e  nam  em  ai  o  efprito  e 
juyzo  achey  ocupado.  Senhor,  difle  do  Rofuel, 
nê  eu  me  acho  tam  liure  defla  culpa,  que  fay- 
ba  como  me  falue  pêra  co'a  fenhora  Dramacia- 
na  ,   fe  nam  fe  for  em  fogir  deite  lugar  ,   pêra 
na  ver  outra  vez  o  vulto  ,  que  tantos  defatinos 
faz  fazer  a  quê  em  outra  parte  tem  o  coraçam. 
E  fem  mais  querer  deter  fe   né  ouuir  outra  re- 
za ,    fe  pos  a  cauallo  fem  efperar  por  Gracia- 
no ,  que  o  feguia  ,  nem  fe  defpedir  de  Dramu- 
fiando  ,    que  cõ  rifo  fe  nã  podia  ter  de  ver  o 
temor   e  o  medo  ,   co  que  do  Rofuel  daquella 
parte  fe  partia.  E  nam  era  muito  que  aífi  o  le- 
uaífe ,  porque  das  coufas  que  trazê  muito  dano 
muito  medo  fe  deue  ter. 
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CAPITULO    LXIIIL 

Do  que  aconteceo  a  Palmeirim  indo  aCoftantu 
nopla. 

O  Grã  Palmeirim ,  de  que  ha  muito  que  fe 
nam  falou ,  depois  que  partio  do  caítello 
«PAlmourol  ,  andou  por  fuás  jornadas  tanto  , 
que  traueífow  quafi  toda  Efpanha  fem  achar  auen- 
tura  r  de  que  fe  poffa  fazer  mençam.  Ja  que  fe 
achou  no  eftremo  de  Nauarra  e  França,  onde 
entam  polia  defpouoaçá  da  terra  auia  muitos 
gigantes  e  caualleiros  de  fua  geraçã,  começou 
de  achar  auenturas  de  muito  perigo  pêra  que 
fe  nellas  auenturaífe  e  nam  de  menos  conten- 
tamento pêra  que  a  feu  faluo  as  paflafíe.  Na 
qual  parte  em  poucos  dias  fez  tanto  em  armas 
e  tá  afinadas  coufas  ,  que  cada  vez  mais  fama 
pelo  mundo  fe  eftendia ;  tanto  que  efquecidas 
todalas  obras  de  caualleiros  famofos  ,  prefentes 
e  paíTados  ,  fo  nas  fuás  ,  como  por  milagre  ? 
fe  falaua  ,  aíE  nas  cortes  de  príncipes  ,  como 
nos  ajuntamentos  de  gente  popular.  Andando 
defta  maneira  exercitando  fuás  forças  5  diuulgan- 
do  fuás  obras  e  focorrendo  aos  que  delias  ti- 
nha neceífidade,  hú  dia  cali  vefpera  caminhan- 
do pollo    pe  de  húa  alta  ferra  ,  mais  pouoada 

tfar- 


43*  Parte     II. 

cTaruoredos  folitarios  ,  que  de  cafas  populofas , 
vio  contra  a  mão  efquerda  encima  de  hú  oteiro 
alto  hú  caftello,  que,  a  fora  fer  forte,  era  de 
marauilhofa  compofíçam ,  todo  ordenado  e  com- 
pofto  d'húas  pedras  verdes  e  brancas  ,  ta  per- 
feitas as  cores ,  que  cada  hua  parecia  dar  luftro 
a  outra :  ao  pe  delle  eftaua  hú  campo  lageado 
das  mefmas  pedras  e  no  meo  hú  tanque  cPagoa 
coadrado  e  grande :  as  agoas  delle  eftaua  a  fom- 
bra  d'hús  ceice/ros  verdes,  de  que  o  tanque  fe 
cercaua.  De  modo  ,  que  ale  de  tudo  fer  muito 
pêra  ver,  era  ta  aparelhado  pêra  fazer  faudade 
a  quê  o  coraçam  nam  tiueíTe  liure  ,  ou  tiueíTe  de 
que  a  fentir ,  que  Palmeirim ,  efquecido  de  al- 
gú  perigo  ,  fe  alli  lhe  podeíTe  acontecer  ,  ti- 
rando o  freo  ao  cauallo  pêra  que  paceífe  da  er- 
ua  ,  que  arredor  do  campo  eftaua  ,  fe  deitou 
fobre  a  borda  do  tanque  a  fombra  dos  aruore- 
dos ,  que  o  cobria  e  tirou  o  elmo  cõ  tençam  de 
fe  lauar  do  fuor  e  poo  ,  que  trazia  no  rofto, 
que  o  dia  era  de  muito  grã  calma :  olhou  pri- 
meiro fe  no  caftello  via  ou  ouuia  algué ,  de  que 
fe  podeíTe  recear ;  e  na  vendo  nenhúa  coufa ,  de 
que  fe  temeíTe  ,  auia  por  muito  ver  hú  lugar  e 
aífento  tam  graciofo  e  dino  de  fe  pouoar  fem 
nenhúa  abitaçã  de  gente  :  entã  ,  pondo  o  efcudo 
e  elmo  a  húa  parte ,  por  fe  defembaraçar  de  to- 
das  as  coufas  ,    que  lhe  podia  dar  pejo   a  feu, 
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cuydado  ,    foltando   as  rédeas    ao  penfameíito, 
lançado    de  bruços  fobre  aquellas  claras    e  fau- 
dofas  agoas  ,    começou  trazer    aa  memoria    lua 
fenhora  Polinarda ,    o  muito  tempo  ,  que  auia , 
que  a  nam  vira  e  o  receo  ,  em  que  fuás  palauras 
o  poferã    pêra    na  oufar  parecer   ante  ella    em 
Coítantinopla.    E  porque    entã   lhe  falecia   feu 
amigo  Seluiã  ,  que  neftes  tempos  o  foya  reme- 
dear    cõ  algu  confelho  ,    fez    a  paixá  tamanha 
entrada  nelle,    que,  defemparado  de  feu  esfor- 
çado coraça  e  marauilhofo  esforço ,    foo  as  for- 
ças de  hu  delicado  parecer  o  tirara    tanto    de 
íeu  acordo,    que  cõ  hú  fembrante  morto  eftaua 
lançado  ao  pe  daquelles  aruorcs.  Neíte  defacor- 
do  durou  tanto ,  que  quali  fe  queria  põer  o  foi , 
e  de  dentro  da  fortaleza  fayra  quatro  donzellas 
tá  galantes    e  gentis  molheres  ,    como  merecia 
fer  as  pouoadoras  de  tal  cafa :  e  rendo  o  afli ,  fe 
chegara    a  elle   ta   acompanhadas   de  piedade , 
como  medrofas  do  receo ,  que  leuauã.  Vendo  o 
ta  mancebo  e  gentil  home ,  ouuerã  muito  mayor 
doo   de  feu  mal.    E  porque    lhe  vira  todos    os 
fmaes  de  morto ,  pofto  que  d'outra  parte  hu  foo 
lhe  fazia  perder  efta  fofpeita  e  era  ,  que  tendo 
os  membros  mortaes ,  os  olhos  como  viuo  cho- 
rauam  fua  dor ,  húa  delias ,  que  rio  parecer  era 
mais  fermofa   e   nas  outras  calidades    de  muito 
maior  preço  ,   mouida    a  piedade  delle  e  algú 
Tom.  I.  Iu  tan- 
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tanto  vencida  de  feu  parecer. ,  mandou  por  ai- 
gus  feruidores  de  cala  leualo-  dentro  a  fortale- 
za ,  onde  ,  depois  de  defarmado ,  lançado  em 
híi  leito,  cõ  algfís  remédios  o  tornara  em  feu 
acordo  ,  pouco  contente  de  fe  achar  em  tal  lu- 
gar e  antre  gente  ta  odiofa  a  feu  cuydado.  E 
faltando  fora  delle  ,  quifera  fem  outra  detença 
fayr  fe  da  fortaleza  ,  f  e  fe  achara  cõ  fuás  ar- 
mas. Mas ,  como  a  tençam  da  fenhora  do  caf- 
tello  Ipífe  tello  alli  mais  dias  ,  mandou  lhas 
tabé  guardar,  como  que  as  queria  por  penhor 
de  fua  eftada  ,  pefando  lhe  ver  nelle  ta  acefa 
vontade  de  fe  partir  ,  trabalhando  cõ  palauras 
amorofas  de  o  ter,  rogando  lhe  que  por  algíís 
dias  quifeífe  aceitar  o  galalhado  daquella  poufa- 
da  ,  pois  feu  parecer  e  difpofiçam  moftraua  ter 
neceíÇdade  e  a  vontade  ,  cõ  que  lho  ofrecia  nam 
era  de  engeitar :  e  de  quando  em  quando  a  fe- 
nhora, que  lho  dezia,  fazia  no  rofto  alguas  mu- 
danças decores  ,  nacidas  do  que  defejaua,  aas 
vezes  vergonhofas ,  outras  vezes  namoradas ,  as 
quaes  fentidas  delle  ,  era  tamanho  perigo  pêra 
fua  condiçam  edefejo,  que  nam  efperando  por 
armas  nê  cauallo  fe  quifera  aífí  partir.  Poré  ella , 
em  que  o  amor  naquella  ora  obraua  mais  do  que 
parecia  onefto ,  a  fazia  fayr  fora  dos  termos  ,  que 
a  fua  peífoa  conuinham:  e  vendo  que  eõ  palar 
uras  amorofas  e  lagrimas  nam  fingida3  o  na  podia 
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tirar  de  feu  propoílto ,  vfando  da  mudança ,  que 
nellas  foe  auer  ,  mandou  algus  caualleiros  feus , 
que  o  prendeffem  ,  nós  quaes  fez  tam  pe- 
queno eltrago  ,  como  quem  fem  efpada  e  ar- 
mas o  tomauã;  e  por  força  o  leuara  a  húa  ca- 
mará do  apoufentàmento  da  fenhora ,  onde  car- 
regado de  ferros  e  feriado  de  todo  o  neceífa- 
rio ,  o  teue  algús  dias  ,  confeíTando  lhe  muitas 
vezes  claramente  feu  defejo  ,  pedindo  lhe  que 
de  todo  a  nam  quifeíTe  matar  •  pois  feu  parecer 
e  hidade  mais  era  pêra  lograr  ,  que  pêra  a  en- 
geitaré.  Como  eftas  palauras  pêra  Palmeirim 
foffem  tirar  lhe  a  alma  ,  nam  tam  fomente  as 
engeitaua ;  mas  inda  moftraua  contentar  fe  mais 
da  companhia  daquelles  ferros,  que  da  conuer- 
façam  de  quem  lhos  mandara  lançar:  e  porque 
nas  molheres  todalas  coufas  fam  eftremos ,  con~ 
uerteo  o  grande  amor  ,  que  te  li  lhe  tiuera  y 
em  ódio  ygual  a  elle  ,  pêra  fe  vingar  do  que 
lhe  merecia  ,  trazendo  conligo  mefma  feu  er- 
ro aa  memoria  odefprezo,  cõ  que  a  tratara.  E 
d'húa  parte  a  vergonha  r  do  que  por  ella  paf- 
fara  ,  de  outra  a  yra  ,  em  que  eftaua  poíta ,  a 
mouia  a  fazer  algúas  cruezas  fora  do  feu  cuftu- 
me  ,  que  efta  he  a  calidade  delias.  Depois, 
tornando  a  moderar  fua  fúria  cõ  algua  tempe- 
rança nacida  da  piedade  ,  cõ  que  o  feu  real  co- 
raçam  era  fempre  acompanhadp  r  defuiaua  fe  de 
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feu  propolito  e  defculpaua  o  caualleiro  ,  culpa- 
uafe  a  li  mefma  ,  e  bufcaua  maneiras  pêra  a 
tirar  da  memoria  j  mas  o  amor  era  grande  e 
nam  lho  confentia.  Entã  ,  vencida  da  vergonha , 
corrida  do  defprezo ,  cõ  que  a  tratara ,  metida 
em  húa  camará  pelejaua  conligo  mefma  ,  defe- 
jando  perder  o  feu  cuydado ,  tendoo  ja  por  im- 
poífiuel  :  tomou  por  derradeiro  remédio  tello 
alli  tantos  dias  ,  te  que  aquella  paixam  fe  lhe 
foífe  ou  elle  fe  arrependefle.  Mas  pêra  co'elle 
efte  penfamento  era  váo ,  que  em  que  o  amor 
té  muita  parte  5  na  té  em  tanto  os  perigos  da 
vida  ?  que  muito  mais  na  eítime  algu  de  feu 
gofto. 

CAPITULO    LXV. 

Do  que  fez  o  caualleiro  do  faluaje  na  corte  d*In- 

glaterra ,  antes  que  delia  fayjje  edo  mais  y  que 

lhe  aconteceo  y  fayndo  a  bufcar  as  auenturas. 

OMuy  esforçado  Floriano  do  deferto  ,  de 
que  hà  muito  que  fenã  fazmença,  depois 
de  Palmeirim  d^Inglaterra  fer  faydo  da  corte 
delrey  feuauoo,  deteuefe  maisalgus  dias  nel- 
la  pêra  negociar  os  feytos  de  Orianda  e  fuás 
hirmãs  ,  filhas  do  marques  Beltamor ,  lembran- 
do lhe  o  beneficio ,  que  delias  recebera  na  cu- 
ra das  feridas }  que  ouue.na  batalha  do  gigan- 
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te  Calfurnio  ,  tendo  na  memoria  o  prometimen- 
to ,  que  lhe  fizera  e  a  efperança ,  que  ellas  nei- 
le  tinha.  Hú  dia  tomou  el  rey  feu  auoo  no  apou- 
fento    de  Flerida  ,  e  fendo  prefente  tíõ  Duar- 
dos ,  lhe  propôs  eftas  palauras.  Porque  fempre-, 
fenhor  ,    ouui  dizer    que  a  boa   obra  cõ  outra 
milhor   fe   deue  fatisfjj&er   e   que   a  ingratidam 
nos  principes  mais  que  nos  outros  homés   fe  a 
de  eftranhar ,  lenbrando  me  fer  voíTo  neto  ,  em 
quê    efte  erro    nunca  coube  ,    me  pareceo    que 
feria  dino    de  muita  culpa   na    o  remedar  nef- 
te  coílume  como  em  outros,  que  inda  que  pe- 
la fama  fejã  muito    de  eftimar  antre  virtuofos , 
efte  fe  deue  ter  em  mais :  e  vindo  ao  propoíi- 
to.  Ào  tempo  que ,  fenhor ,  vim  de  Grécia  pê- 
ra efte  reyno  ,    a  tormenta  do  mar,  que  algus 
dias  me  feguio ,    me  fez  arribar  na  cofta  d'  Ir- 
landa ,  onde  fayndo  em  terra  contra  vontade  do 
piloto,  que  anam  auia  porfegura  ,  ouue  bata- 
lha cõ  o  gigante  Calfurnio ,  na  qual,  por  feraíG 
Deos  feruido  ,  o  venci  e  matey ,  ficando  ta  mal- 
tratado de  fua  mão  e  cõ  tantas  e  ta  perigofas 
feridas ,  que  verdadeiramente  ellas  deram  fim  a 
meus  dias ,  fe  na  fora  focorrido  por   três  filhas 
do  Marques  Beltamor,  que  vofía   alteza  defter- 
rou  de  feu  fenhorio  e  o  gigante  aquelle  mefmo 
dia  trouxera  prefas.  E  na  ainda  a  cura  que  em 
mi  fizera  foy  muito  d'agradecer ;  mas  a  vontade 
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e  deligcncia,  queniflb  moítrara,  demcííura  c6 
o  fentimento  do  rifco  de  ir.inha  peflba ,  foy  ta- 
manha ,    que  na  té  paga  :    e  ja  que   eu  eííiue 
pêra  entender  nas  coufas  alheas  ,  foube  delias 
que  era  ;    e  informado    de   fua  linajé  e  de  fua 
vida  e  coíiumes  por  outré ,  prometi  lhes  de  fa- 
lar  a  voíTa  alteza  ,   deixando  lhes    algua  efpe- 
rança  de  feu  remédio.  Nã  quero  que  vades  mais 
adiante  ,    difle  elrey,  eu  ha  dias  que  fey  iflb  ; 
inda  que  volo  nunca  difle  ;  e  pofto  que  do  Mar* 
quês  feu  pay  recebi   defgoftos  ,    que  muito  me 
lembra  e  defferuiços  ,    que  tocaua  a  minha  co- 
roa ,  nam  quero  que    a  culpa  delle  condene  a 
inorança  delias ;  quanto  mais  ?  que  inda  que  nif- 
íò  tiueram  parte  y  tudo  fe  fatisfazia  ,  cõ  o  que 
cõ  vofco  fizeram.    E  porque  vejays  qua  be  lhe 
fey  agradecer  a  diuida  ?   em  que  lhe  vos  eftais 
e  quanto  eftimo  a  vertude  de  fuás  peíToas,  te- 
nho detreminando  cafar    a  mayor  com   do  Ro- 
fira  voífo  amigo  e  meu  fobrin/?o  e  a  fegunda  cõ 
Argolante-,    filho  do  duque  d'Ortam,  que  por 
amor    de   vos    e  porque  lho    eu  roguey   cuydo 
que    fera   diífo  contentes.    Aa  terceira  darey    o 
marquefado    de  feu  pay  e  cafara    co  Beltamar^ 
hirmáo   de   do  Rolírã  ;    e  aíli  ficara    o  partido 
ygoal   e  todas  contentes.    Floriano   do  defertô 
lhe  beijou    as  mãos  por  tamanha  mercê.    Dom 
Duardos  fez  outro  tanto  pelo  goítp,   que  diíTo 
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recebia.  E  porque  nas  obras  virtuofas  qualquer 
tardança  faz  dano  e  a  preíteza  he  neceíiaria  ,  logo 
fe  pos  em  obra  mandar  por  ellas  ,  e  Floriano 
nam  fequis  partir  tee  que  viera.  Depois  devin- 
das foram  recebidas  co'eítes  homés  e  em  íuas  vo- 
das  feitas  tamanhas  feíhs  ,  como  poderá  fer  nas 
do  mefmo  Floriano  ;  aífi  porque  feus  maridos 
era  peíToas  de  muito  preço  e  grandes  eftados  r 
como  porque  el  rey  e  do  Duardos  o  quifera  aíli. 
PaíTado  algu  dia  depois  d^fto  feyto  ,  Floriano 
corrido  de  íe  deter  tanto  tempo  na  corte,  to- 
mando licença  dei  rey,  de  do  Duardos  e  Fleri- 
da  ,  armado  de  fuás  armas  có  outra  deuifa  de 
nouo ,  deixando  a  do  íaluaje ,  cô  que  tamanhas 
façanhas  fizera  ,  fe  partio  ,  leuando  em  feu  pro- 
polito  hir  prouarfe  na  auentura  deMiraguarda, 
de  que  entã  tanto  fe  falaua.;  E  tomando  a  via 
cTEfpanha  ,  como  nam  achaíTe  auenturas  ,  que  lhe 
enbaraçafíem  o  caminho,  em  pouco  tempo  arri- 
bou nella  ,  defuiando  fe  fempre  da  corte  del- 
rey  Recindos  ,  porque  fe  temia  que  o  detiuef- 
fe  algus  dias  ;  antes  feguindo  fua  rota  contra 
aquella  parte  ,  que  lhe  deziã  qu'eítaua  o  caftel- 
lo  d'Almourol  ,  chegou  a  elle  hu  dia  a  tempo 
que  Dramuliando  acabaua  de  vencer  três  caual- 
leiros ,  hú  era  Pompides ,  de  que  fe  muito  ef- 
pantou  ,  nam  conhecendo  inda  Dramuliando ;  mas 
depois   que  foube  que   era  nam  teue  a  vitoria 
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em  tanto.  E  vendo  tantos  efcudos  de  homes  li- 
naiados  ganhados  por  elle  foo ,  de  húa  parte  de- 
fejaua  venturar  o  feu  de  meftura  co'elles  e  dou- 
tra a  amizade  do  gigante  nam  confentia  bata- 
lha. Poré  poftas  todas  aquellas  rezôes  em  efque- 
cimento ,   vencido  da  enueja  de  tamanhas  vito- 
rias ,   quis  pa!Tar  polo  coíhime  da  fortaleza ,  e 
confertando  fe   na  fella  cõ  feu  efcudo  embraça- 
do   e  lança  baixa   fe  pos    no  pofto  coítumado  > 
como  que  alli  na  viera  pêra  outra  coufa.    Dra* 
mufiando,  que  co  nenhúa  fe  contentaua  tanto  co- 
mo co  auenturar  a  peífoa   no  feruiço  de  Mira- 
guarda  ,   nada  o  canfaua  ;    antes ,   quanto  mais 
caualleiros  recreciã,  mayor  alento  achaua  em   li 
pêra  fofrer   o  perigo    e  trabalho    das  batalhas. 
E  vendo  a  tençam  daquelle  5    que  o    efperaua, 
tomando  hua  lança  nas  mãos ,  cuberto  do    efcu- 
do fe  veo  contra  Floriano  do  deferto ,  bé    def- 
cuydado  de  lhe  lembrar,  que  podia  fer  filho  de 
do  Duardos ,  cõ  quê  elle  nam  fizera  batalha  por 
nenhíí  preço  do  mundo.    E  como  os  encontros 
foífem  demafiadamente  grandes  ,    elles   e  os  ca- 
uallos  vieram   ao  cháo.    E  pofto    que  Floriano 
fe  defempeçou  do  feu  epos  em  pe  muito  mais 
p refles  que  Dramuíiando  ,   na  quis  ferilo  ,   po- 
dendo o  fazer  ,    te  que    de  todo  fe  acabou    de 
leuantar  e  correger  o  elmo  na  cabeça  Ç    que  ai- 
gú  tanto  fe  lhe  torcera  nella :  e  inda  que  Dra- 
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mufiando  fentio  bem  efta  cortcfia ,  ficou  cõ  tal 
fúria  de  ver  o  outro  cõ  algua  melhoria  de  íi, 
que  lha  quis  pagar  cõ  obras  bé  pouco  d'agar- 
decer  ,  que  eram  feridas  de  fuás  mãos,  dadas 
cõ  tamanha  força  como  lhe  a  natureza  dera.  Po- 
ré  o  outro  ,  que  nam  era  pêra  menos  que  elle , 
vendoo  cõ  tanta  fúria  e  braueza ,  ajudando  fe 
de  fua  preíteza  e  defenuoltura  ,  começou  d'o 
ferir  por  muitas  partes ,  dando  lhe  tam  mortaes 
golpes  ,  que  ,  alem  d'o  põer  em  mayor  receo  do 
que  te  li  tiuera  ,  lhe  fez  fofpeitar  que  podia 
fer  de  que  lhos  daua.  Mas  como  nelle  fe  nã 
fentira  nunca  fraqueza  ,  nem  coufa ,  que  o  pa- 
receífe  ,  encobrio  fua  fofpeita ,  e  ,  aproueitando 
fe  de  fua  deftreza  e  esforço  ,  fazia  ambos  híSa 
tam  cruel  e  temerofa  batalha ,  que  nenhua  das 
que  ja  paíTaram  na  fortaleza  da  prifam  de  do 
Duardos  foy  maior.  E  como  andaflem  a  pe  e 
cada  hu  receaflc  feu  imigo  e  tiueíle  a  vitoria 
porduuidofa,  chegaua  fe  mais  amiúdo,  ferindo 
fe  por  muitas  partes,  de  forte  que  as  armas  e 
efcudos  fe  desfizera,  as  forças  enfraqueciam,  a 
fúria  da  batalha  hia  em  tanto  crecimento ,  que 
cada  vez  parecia  que  os  golpes  fe  renouauã. 
Miraguarda  ,  que  de  hua  janela  a  eftaua  vendo , 
julgauaa  por  cima  de  todas  as  que  fe  alli  fize- 
ra te  entam  ,  fe  nã  fe  foy  a  do  caualleiro  triíle 
cõ  Palmeirim  ,  que  aquella  foy  ygoal  a  efta. 
Tom,  I.  Kkk  Pois 
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Pois   como   o  trabalho    os  pòfeíTe    em  tamanha 
necelficlade  ,    que  os  fizeffe  apartar  pêra  cobrar 
alento  ,   arredando  íe    cada  hú  pêra  fua  parte , 
Dramufiando  ,  tendo  por  certo  fer  aquelle  Floria- 
no  ,   determinou    por  alguas  vezes    defcobrir  fe 
lhe  e  nam  leuar  a  batalha  auante ,  depois ,  lem- 
brando lhe  que  algus  poderia  cuidar  que  cõ  te- 
mor de  feus  golpes  a  deixaua  ,   mudaua  o  pro- 
poíito.  E  també  tendo  na  memoria  que  aquel- 
la  batalha  fe  fazia  por  Miraguarda ,  determina- 
ua  leualla  ao  cabo  ,    dizendo.  Senhora,  bé  fey 
que  todos  meus  feruiços  fe  ha  de  pagar  cõ  na 
vos  lembrardes  delles ,  né  de  que  os  faz,  e  que 
por    fim   de  meus  trabalhos  tirarey  por  galar- 
dam  defcontentamentos  triftes  ,    que  efta   he  a 
paga  y  que  fempre  deites  a  que  outra  vos  mere- 
ce :    poré  co^iifo  me  contento ,  cogita  condiçã 
vos  liruo  ,    que  bé  finto  que  pêra  vos  feruir    e 
na  pêra  vos  merecer  fam  eu.  Cõ  tudo ,  porque 
efta  vontade   fe  poífa  moftrar  muitas  vezes    em 
coufas  de  voífo  gofto,  olhay  com  que  faço  bata- 
lha ,   e  feus  golpes  vos  dirá  quanta  neceílidadtf 
tenho  de  voífa  ajuda  e  fauor.  Fauorecey  me  como 
voífo ,  pois  fabeys  que  o  fam  ?  e  nam  que/rays 
que  que  me  vencer  diga  que  o  fez ,  pelejando 
eu  em  voífo  nome.  Mas  Floriano ,  a  que  tantos 
amores  e  tamanha  tardança  enfadaua ,  detremi- 
nando  leuar  fua  tença  auante ,  fe  veo  a  elle  cu- 
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berto  do  pouco ,  que  lhe  ficara  de  feu  efcudo  , 
e ,  recebendo  fe  ambos  na  fortaleza  de  feus  gol- 
pes ,  começará  a  fegunda  batalha  ta  temerofa 
e  braua,  que  Almourol  a  julgaua  por  cima  de 
quantas  vira.  Miraguarda  cõ  Lademia  dezia  a 
fuás  donzellas  ,  que  aquella  era  a  mayor,  que 
fealli  nunca  fizera ;  e  fe  tee  li  tiueram  em  mui- 
to a  valentia  do  feu  guardador ,  entam  nam  ef* 
timauam  menos  a  do  caualleiro  ,  que  fe  co'elle 
combatia  :  elles  ,  em  quê  nenhúa  fraqueza  fe 
conhecia  ,  jamais  ceíTaua  de  fe  ferir  ,  dando 
os  golpes  cõ  ta  grã  força  e  impeto  ,  que  ja 
nam  auia  armas ,  cõ  que  fe  podeffem  fofrer  ,  as 
carnes  começauam  fentir  a  fúria ,  cõ  que  fe  da- 
uã.  Seluiam  ,  que  em  tal  perigo  vio  Dramufian- 
do  ,  pefando  lhe  de  o  ver  ta  mal  tratado  e  que 
começaua  enfraquecer,  receaua  fua  morte,  por- 
que fabia  quanto  pefaria  a  feu  fenhor:  e,  che- 
gando íe  contra  o  efcudeiro  de  Floriano ,  quan- 
do o  conheceo ,  foi  ta  ledo  como  que  cria  que 
co'i(To  faluaua  a  vida  de  Dramufíando  ou  d'ám- 
bos.  Co'efte  aluoroço  fe  chegou  a  Floriano  ,  di- 
zendo. Senhor  ná  moftreys  tamanha  vontade  da 
vitoria  deíla  batalha,  que  a  fazeys  cõ  Dramu- 
fíando voíTo  amigo  e  feruidor.  A  eftas  rezões 
fe  arredaram  hú  do  outro  ,  moftrando  que  te 
li  fe  na  conhecia  e  ,  abraçando  fe  ,  paíTaram 
algúas  palauras  d'amizade  ,    inda    que  breues  , 
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porque  as  feridas  na  daua  lugar  a  muita  de-' 
tença.  Floriano  fe  efpantou  de  ver  Seluiã  ,  e 
porque  nam  fabia  a  reza ,  quis  informar  fe  da 
caufa,  que  alli  otrouuera,  que  depois  de  fabi- 
da  ,  íentio  muito ,  temendo  os  reueífes  da  for- 
tuna. Aquella  houa  o  fez  defejar  yr  fe  logo  a 
Coftantinopla  ,  onde  cria ,  que  poderia  achar 
recado  delle  e  ,  nam  o  achando ,  reuoluer  o 
mundo  te  faber  algíia ,  que  o  fizeffe  contente. 
Àífi  fe  defpedio  logo  de  Dramufiando  ,  leuan- 
do  coníigo  a  Seluiã,  fem  querer  ver  o  vulto  de 
Miraguarda ,  por  na  cayr  nos  perigos  de  fua 
vifta :  e  antes  que  fe  partifle ,  Pompides  ,  que  a 
hua  parte  do  campo  efteue  vendo  abraueza  da 
batalha  ,  corrido  de  fer  vencido ,  fe  chegou  a 
elle  pollo  acompanhar,  cõ  cuja  companhia  foy 
ta  ledo  como  a  rezam  o  fazia  fer.  Ambos  fe 
partira  pêra  hú  lugar  dahi  perto ,  onde  os  cu- 
raífem  de  fuás  feridas  ,  determinando  depois 
de  sãos  yre  por  fuás  auenturas  e  paffar  pollo 
que  nellas-  fucedefíe  e  fazer  o  que  deuiã  e  em 
nada  moftrar  fraqueza  ,  lembrando  lhe  que  aos 
esforçados  primeiro  a  força  que  o  esforço  a  dç 
falecer. 
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CAPITULO     LXVI. 

Do  que   a  Floriano  aconteceo  feguindo  fuás  jor- 
nadas ,  depois  de  fer  são  de  fuás  feridas. 

ACabada  a  batalha,  Dramufiando  fe  reco- 
lheo  ao  apoufento  d'  Almourol ,  onde  çõ 
muita  deligencia   foy  curado   de  fuás   feridas  , 
que  era  algú  tanto  perigofas ,  e,  em  quanto  aífi 
eíteue  ,  nam  fe  fez  nenhúa  batalha  ante  a  fortale- 
za ;  porque  Miraguarda  na  confentio   a  Almou- 
rol  que  tomaffc  armas   né  auenturalTe  mais  fua 
peíloa  ,  tendo  ja  em  algúa  parte  perdido  o  cre- 
dito delle  por  fer  vencido  duas  ou  três  vezes. 
Os  caualleiros,    que  nefte  tempo  alli  viera,  fe 
tornará  defcontentes   de  na  achar  afronta  y   em 
que  podelfem  mollrar  o   feu  preço  ,   pofto  que 
algus  chegara  alli  taes  y  que  vencidos  do  pare- 
cer  do  vulto  de  Miraguarda  agoardara  te  que 
Dramufiando  faralTe  ,   pêra  fe  efprimentar  co'el- 
le,  epor  derradeiro  ficara  cõ  fua  magoa  efeus 
efcudos  fizera  companhia  acs  que  dantes  alieíta- 
ua :  antre  os  quaes  foy  híi  de  Tremoram  e  ou- 
tro de  Franciã  o  mufico  ,    coufa  bé  duuidofa , 
pêra  que  alli   os  via  e  na  conhecia  o  vencedor. 
E  deixando    a  elle   te  feu  tempo,   diz  a  hiílo- 
ria  ,   que  Floriano  do  deferto  e  Pompides  feu 
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hirmão  fe  partira  da  fortaleza  algú  tanto  mal- 
tratados das  feridas  ,  que  leuauam  ,  e  tornos  lhes 
a  noite  em  cafa  dú  caualleiro  ancião  ,  que  vi- 
uia  junto  da  eftrada ,  onde  fora  curados  por  ília 
própria  mão  eferuidos  de  todo  o  neceflario  em 
muita  abaftança.  Algus  dias ,  que  fe  alli  detiue- 
ra  ,  palfauã  o  mais  da  pratica  na  auentura  do 
caftello,  d'Aimourol  e  na  fermofura  de  Mira- 
guarda  ,  de  que  Pompides  falaua  por  milagre  , 
louuandoa  por  eftremo ,  como  que  a  vira  bê  ,  na 
podendo  diffimular  a  paixam  ,  que  leuaua  de  fer 
vencido  ant'ella,  dequeFloriano  zombaua  eria, 
contentado  fe  de  a  nam  ter  vifta  ,  por  nam  cayr 
naquelle  perigo  e  achar  fe  liure  do  que  ninguém 
nam  era.  E  louuaua  muito  a  tençam  e  maneira 
de  Dramufiando,  polia imprefa  que  tomara.  Paf- 
fados  os  dias  ,  que  fuás  feridas  os  forçaram 
eftar  naquella  cafa,  ja  que  fe  fentiram  em  def- 
poilçam  de  poder  caminhar  ,  dando  ao  ofpede 
os  agradecimentos ,  que  por  fcu  gafalhado  me- 
recia ,  defpedindo  fe  delle  ,  fe  poferam  na  via 
de  Coftantinopla  ,  onde  entam  era  a  nobreza 
de  toda  a  cauallaria  do  mundo ,  feguindo  fem- 
pre  a  via  dereita ,  cõ  tença  de  fe  yr  embarcar 
em  algu  porto  de  França  ,  onde  mais  preftes 
ouuelfe  embarcaça.  Aconteceo  que ,  poucos  dias 
depois  da  prifam  de  Palmeirim  ,  chegara  a  aquel- 
la  mefma  parte  e ,  vendo  o  caftello  ta  graciofo 
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e  bé  affentado    eftranharam    muito    edeficio    tá 
nobre  em  lugar  ta  ermo  e  defabitado :  e  viran- 
do   as  rédeas   aos  cauallos  pêra    o  hir  ver  de 
mais  perto  ,  vira    que  delle  faya  hua  donzella 
acompanhada  de  dous  efcudeiros  en  cima  dú  pa- 
lafré  bayo    e  ale  de  muito  louçaa  e  be  atauia- 
da ,  nam  era  pouco  fermofa.  Chegando  a  ella , 
falara  lhe  c'oa  corteíia,    que  fempre  coftumara, 
e  aas  molheres   fe  deue  ,  pedindo  lhe  quifeíTe 
dizer  cujo  era  aquelle  caftello  ,  fe  nam  a  eftor- 
uaíTe  a  prelTa  ,    que  leuaua.  Ainda  qu'ella  feja 
muita,  diífe  a  donzella,  cõ  taes  palauras  mo  pe- 
dis que  me  deterey  pêra  volo  dizer.  Efte  caf- 
tello fez  el  rey  Vafilao  de  Nauarra  ,  que  ja  ou- 
uirieLs  nomear  :  por  feu  fallecimento  veo  fe  pêra 
elle  a  princefa  Arnalta  fua  filha    em  quanto  nã 
cafaife,  deixando  a  gouernança  do  reyno  a  al- 
gús  fenhores  delle ,  vertuofos  nas  obras  ,  efpri- 
mentados   na  ydade  ,    esforçados  nos  ânimos  e 
liures  nas  tenções  ,  fabedores  no  gouerno ,  pêra 
que  por  falta  de  rey  o  reyno  na  padeça  detrimen- 
to, né  o  pouo  injuftiça.    Agora,  auendo  algus 
dias ,  que  nelle  efta  ,  ouue  nouas  da  auentura  do 
caftello    d'Almourol  ,     que   he   la  nos   fins   d9 
Efpanha  e  da  fermofura  de  Miraguarda,  tanto 
pollo  mundo  falada  ;   e  porque  té  fofpeita  que 
os  amores  defta  té  prefo  hú  home  ,    a  que  el- 
la defeja  liure  pêra  fe  feruir  delle ,  manda  me 
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que  a  vaa  ver,  porque  fe  for  mais  fermofa  que 
ella  ,   deixallo  hz  hir  ,    que  em  feu  poder  efta 
prefo  e  ,  nam  o  fendo ,  temo  que  o  mande  ma- 
tar, fegundofente  o  defprezo,  que  em  fuaspa- 
lauras  acha.    Eífa  volfa  fenhora ,  diífe  Floriano , 
he  mais  fermofa  que  vos  ?  Se  vo  lo  eu  em  algua 
coufa  pareço,  diífe  a  donzella,  bé  fey  que  ella 
yo  lo  parecera  em  eftremo  polia  muita  diferença 
que  #ade  hua  a  outra.  Pois  podeys  vos  tornar, 
diífe  elle  ,    que  Miraguarda  de  íer  ta  fermofa 
como  vos  fe  contentaria.    Senhora ,    dilfe  Pom- 
pides  ,    na   vos  engane  efte  caualleiro  ,    fegui 
voífo  caminho ,  vereys  o  que  nunca  viftes  e  po- 
dereys  defenganar  quê  vos  la  manda  e  dar  vida 
a  eífoutro  ,    que  dizeys ;  e  efte   fenhor  na  vos 
enganeys  por  elle  ;  que   té  a  vontade  ifenta   e 
namvio  o  vulto  de  Miraguarda  comtf  eu ,  porque 
receow  verfe  no  perigo  de  muitos.   Parece  me, 
fenhor  caualleiro ,  diífe  a  donzella  contra  Pom- 
pides,  que  deueis  vir  tocado  das  moftras  defla 
fenhora;   porque  vos  vejo  falar  nella  como  tef- 
temunha  de  vifta.  fi  pois  iíto  aíli  he ,  quero  me 
tornar  a  princeífa  Arnalta  comuofco ,  que  onde 
vos  eftays  pêra  lhe  dar  eífas  nouas  ,    fera  efcu- 
fado  yrlas  eubufcar.  Enta  voluendo  co'elles  ao 
caftello,  diífe  a  Arnalta  o  que  paífaua ,  como  aquel- 
les  caualleiros  vinha  da  auentura  de  Miraguar- 
da  e  a  poderia  defenganar  da  verdade»  Arnalta , 
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que  defejaua  faber  fe  as  coufas  de  Miraguarda 
era  de  tamanho  merecimento  como  o  too  del- 
ias o  fazia  parecer  ;    depois  de  fe  defarmaré  e 
repoufaré  algu  efpaço  ,    os  tomou  ambos  polia 
mão  ,  moftrando  lhe  o  caftello  e  affento  delle, 
que  era  muito  pêra  ver ,  fazendo  lhe  muito  ga- 
falhado.    Dahi  leuandoos  ao  tanque  ,    fe  aífen- 
tou  co'elles  a  fombra  dos  aruoredos ,  que  o  cer- 
cauã  e  ,    pondo  os  olhos  é  Floriano  ,   que  lhe 
pareceo  mais  principal ,  começou  dizer.  Senhor  , 
inda  que    na    fey  como  julgareys  minha  tença  , 
quero  daruos  conta  de  minhas  coufas  ,  pêra  fa- 
ber de  vos  hua  ,  que  muito  defejo.  Eu  fam  fi- 
lha dei  rey  deNauarra,  fenhora  de  toda  efta  ter- 
ra, por  feu  falecimento  retrayme  nefte  caftello, 
em  quanto   os  regedores   do  reyno  me  dá  ma- 
rido ,  fegundo  ordenança  de  meu  pay.  Agora  , 
nam  fey  quantos  dias  ha  ,  veo  ter  aqui  hú  ca- 
ualleiro ,  a  quê  eu ,  pollo  que  nelle  vi ,  fem  ou- 
tro conhecimento  que  delle  tiueíTe  ,    o  defejey 
fazer  fenhor    de  minha    peflba   e  de  todo  meu 
fenhorio:  nam  fey  a  reza  que  teue  pêra  engei- 
tar  eftas  duas  coufas ,  tam  defejadas  de  muitos 
principes ;  porque  na  ta  fomente  deixou  de  fa- 
zer meu  rogo  ,  mas  antes  me  diíTe  que  fe  con- 
tentaua  mais  da  conuerfaçã  de  hús  ferros  ,  em 
que  o  mandei  meter  ,    que  da  minha.    E  pofto 
qu'ifto   me  deffe  muita    paixam  ,   a  deífímuley, 
Tom.  I.  LU  por- 
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porque  me  pareceo  que  ou  efta  fora  de  li  ,  ou 
leria  algús  amores ,  que  lhe  tinham  a  vontade 
forçada  e  lhe  nam  deixauá  conhecer  tamanho 
bê.  E  porque  em  todos  eftes  reynos  na  fey  pef- 
foa  ,  que  o  affi  obrigaffe  y  fe  na  fe  foíTe  Mira- 
guarda  ,  a  que  ta  altamente  louuã,  quis  man- 
dar híía  donzella  minha  a  vclla  ;  porque  fe  fua 
fermofura  he  como.dizé,  mandaloey  foltar,  e 
nam  fendo  affi ,  caíligalo  ey  como  merece ,  por 
nam  dar  atreuimento  a  muitos  trataré  cõ  def- 
preço  as  pefíbas  de  tanto  merecimento  como  eu. 
Floriano  ,  que  fempre  tiuera  o$  olhos  nella  e 
a  vontade  nam  muy  longe  ,  quis  ver  fe  podia 
fatisfazella  cõ  palauras  ,  que  lhe  pareceo  vãa, 
ale  de  fermofa  ,  calidades  ,  que  nellas  muitas 
vezes  andam  juntas  3  dizendo.  Senhora,  eíTe  ca- 
ualleiro  na  vejays  mais  ,  né  lhe  deys  outro  caf- 
tigo ,  né  mor  pena  que  deixallo  co'a  vida ;  por- 
que ,  em  quanto  lhe  mais  durar  ?  mais  vezes 
fentira  feu  erro  e  o  que  por  ele  perdeo  ,  pois 
eíTe  parecer  nam  he  tal  que  por  nenhu  outro 
fe  engeite.  Miraguarda  he  ta  fermofa  como 
vos  dizé  ;  mas  vos  nam  lhe  deueys  nada  ,  nê 
ella  ,  fe  vos  vilTe ,  teria  de  que  fe  aíterar.  Arnal- 
ta,  a  quê  eftas  palauras  íatisfaziam  muito  ,  jun- 
to co5as  outras  calidades  ,  que  fentia  de  quê 
lhas  dezia ,  e  fua  condiçá  era  mudauel ,  como 
as  mais  das  molheres  té  por  natureza  ,  come- 
çou 
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çou  íentir  em  II  outras  mudanças  nouas  ,  tá  ef- 
quecida  de  Palmeirim  como  fe  o  nunca  vira:  e, 
tomando  os  polia  mão  ,   fe  tornou  ao  caítello, 
onde  ja  eltaua  a  meia  pofta.    Flori  ano  lhe  pe- 
dio  que  ,  primeiro  que  ceaffem ,  lhe  moftraffe  o 
caualleiro  prefo ,  e  ella  o  mandou  trazer :  quan- 
do Floriano  e  Pompides  o  conhecerá  ,  na  po- 
derá diflímular  o  contentamento  ,  que  receberá : 
Seluia  fe    lançou  a  feus  pes.    Arnalta  vendo   o 
acatamento  ,  que  elles  lhe  fazia,  pefoulhe  de 
os  ter  em  fua  cafa   e  logo  os  quifera  defpedir. 
Pore  Floriano  ,  a  quem  a  fenhora    nam  parecia 
mal,  a  amanfou  có  palauras  e  afagos,  que  fora 
de  tanto  merecimento  ant'ella ,  que  mandou  fa- 
zer hu  leito  pêra  Pompides  e  Palmeirim  e  ou- 
tro pêra  elle  foo,    onde  o  veo  viíitar,  quando 
a  ora  deu  lugar  pêra  iflb :  e ,  por  lhe  mais  fa- 
tisfazer  a  vontade  ,   eftiuera  alli  todos  três  oi- 
to dias ,  no  fim  dos  quaes  ,  defpedindo  fe  Flori- 
ano de  Arnalta  ,    elle  enfadado  e  ella  faudofa , 
fe  apartará  hu  do  outro:  e  elles  fe  fora  avia  de 
Coftantinopla  ,  prometendo  lhe  elle  primeiro  d'a 
tornar  a  ver  o  mais  cedo  que  podeífe :    aíli  co- 
meçará caminhar  todos  três  ,    contentes  de  feu 
acontecimento  e  ella  de  feus  enganos.  Floriano 
efquecido  de  tornar,    Arnalta  chea  d'efperança 
diífo  ,    ella  alegre  de  feus  amores ,  elle  tirado 
deite  penfamento  caminhou  praticando  fempre  é 
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Arnalta ,   na  efpantaado  fe  de  fuás  coufas ,  que 
nellas  nenhua  he  de  muito  efpanto. 

CAPITULO    LXVII. 

Do  que  aconteceo  a  eftos  três  caualleiros  no  pap- 
fo  de  hua  fiorejla. 

DEfpedidos  eftes  três  caualleiros  d\Arnalta? 
feguira  feu  caminho ,  praticando  nas  cou- 
fas pairadas.  Palmeirim  5  que  qualquer  conuer- 
façã  pêra  feu  gofto  era  odiofa  ,  fe  apartou  mui- 
tas vezes  cõ  Seluiá  ,  e  deixando  todas  as  outras 
coufas,  trazia  aa  memoria  fua  fenhora  Polinar- 
da  'y  e  pofto  que  ja  nefte  tempo  cõ  mayor  def- 
pejo  a  podia  feruir ,  por  faber  cujo  filho  era , 
trazia  o  amor  ja  de  longe  criado  nelle  tama- 
nhos receos  ,  que  na  fe  atreuia  paíTar  fem  feu 
rnandado  e  hir  a  Coftantinopla.  E  pofto  que  Sel- 
uiam  lhe  trazia  aa  memoria  alguas  coufas  pêra 
lhe  fazer  perder  efte  medo ,  nenhua  delias  apro- 
ueitaua  ;  que  o  amor  desbarata  tudo.  Affi  que 
nefte  tempo  era  Palmeirim  pofto  em  mor  cuyda- 
do  que  nunca.  E  també  auia  por  quebra  lembrar 
lhe  que  na  poderá  vencer  Florendos  ante  Mira- 
guarda ,  fendo  a  batalha  fobre  a  fermofura  de 
fua  fenhora.  Aíli  que  todas  eftas  coufas  "o  fazia  ta 
defcontente,  quanto  em  nenhú  outro  tempo  o 
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foy.  Floriano  e  Pompides  ,  que  fentiã  nelle 
aquelle  defcontentamento  fem  faber  donde  lhe 
nacia  ,  ta  pouco  caminhauã  muy  alegres;  qu'if- 
to  tê  a  amizade  grande  antre  amigos  ,  affi  nas 
moftras  como  nas  obras  a  vontade  fer  confor- 
me. Caminhando  algús  dias  pollo  reyno  de 
França  ,  onde  ja  era  entrados ,  hú  dia  oras  de 
terça  fe  acharam  níl  valle  graciofo  5  polia  borda 
do  qual  paffaua  hú  rio  d'agoa  clara  e  pouca  ,  cõ 
algús  aruoredos  por  elle  ,  e  debaixo  deles  quatro 
tendas  armadas  cõ  doze  efeudos ,  poftos  em  ro- 
da delias  é  parte  ,  que  podia  enxergar  fe  de 
longe  :  no  campo  por  baixo  dos  aruores  anda- 
ua  algúas  damas  ,  que  parecia  fermofas,  inda 
que  as  na  via  de  perto.  Muito  folgara  os  tres 
caualleiros  de  ver  aquella  gente  ta  atauiada  e 
é  lugar  ta  apartado.  Chegando  fe  mais  aas  ten- 
das vira  fayr  de  dentro  de  húa  delias  doze  ca- 
ualleiros de  ricas  eluftrofas  armas ,  quanto  nun- 
ca vira  outras  milhores  ,  d'antre  os  quaes  hú  fe 
pos  logo  a  cauallo  e  ,  enlazando  o  elmo,  pe- 
dio  a  lança,  confertando  fe  a  maneira  de  que- 
rer juftar.  Os  tres  companheiros ,  que  fentirã 
feu  defejo  ,  fe  começara  fazer  preftes.  Nifto 
veo  ter  co'elles  hú  efeudeiro  ,  que  lhe  diífe.  Se- 
nhores ,  Florenda  filha  dei  rei  de  França ,  que 
naquellas  tendas  efta ,  vos  faz  faber  5  que  fazen- 
do  fua  viaje  pêra  húa  romaria  onde  vay  ,   lhe 
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tomou  afeita  nefte  valle  e  pollo  ver  tã  grado- 
fo,  fe  quis  aqui  deter  te  que  acalma  paífaíTe* 
e  porque  ve  em  vos  ,  que  deueys  fer  pcífoas 
de  gram  feito  dermas  ,  vos  roga  que  que/rays 
quebrar  algúas  lanças  co'aquelles  feus  cauallei- 
ros ,  fe  niííb  na  receberdes  defgofto.  Aa  fenho- 
ra  Florenda  ,  diífe  Palmeirim,  quifera  eu  que 
nos  feruiramos  em  ai ,  fe  ella  quifera ;  mas  pois 
nifto  recebe  gofto ,  erro  feria  deixar  de  lhe  fa- 
zer a  vontade.  E  querendo  fe  fazer  preftes  y  Fio* 
riano  lhe  pedio  que  lhe  deífe  a  primeira  jufta  , 
que  pêra  elle  ficaria  em  quem  fe  moftrar.  Pom- 
pides  y  que  muito  defejaua  que  feus  hirmaos 
viíTem  pêra  quanto  era  ,  quifera  também  fer  o 
primeiro  ;  mas  vendo  a  vontade  de  Floriano , 
íbfreofe  comfigo  mefmo.  Palmeirim  fe  conten- 
tou de  lhe  deixar  a  emprefa ,  por  fer  coufa  de 
molheres  ,  a  que  Floriano  era  muy  affeiçoado. 
E  pofto  em  ordé,  pondo  as  pernas  ao  cauallo, 
remeteo  contra  o  caualleiro ,  que  tambe  o  fayo 
a  receber  ;  e  ,  inda  que  foíTe  hu  dos  mais  no- 
meados de  França,  veo  ao  chão  fem  fazer  mof- 
fa  em  Floriano.  Logo  fayo  outro  d'armas  de 
verde  e  branco  em  hu  cauallo  alazã  ,  que  re- 
metendo contra  Floriano  ,  pafTou  né  mais  né 
menos  como  feu  companheiro.  Defta  maneira  der- 
ribou Floriano  cinco  delles  fem  quebrar  lança 
e  ao  feito  a  quebrou  e  Pompides  lhe  deu  a  fua. 
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Palmeirim  folgaua  d'o  ver  tá  biuo    e  esforçado 
e  cõ  tam  íingular  alento.  Florenda  ,  polto  que 
muito  fentifle  derribaré  lhe  feus  caualleiros  ,  de- 
fejaua  que  juftaflem  todos,  por  ver  as  obras  do 
vencedor  delles  ,  que  em  eftremo  lhe  pareciam 
bem.  Niíto  trauefíbu  por  meo  do  valle  húa  don- 
zella  encima  de  hu  palafré  negro  y    chorando  é 
vozes  altas  como  peíToa  que  padecia  ,   ou  paf- 
faua  muita  neceílidade ,  e  eílando  olhando  a  húa 
e  a  outra  parte  ,  vendo  a  Palmeirim  aííí  arma- 
do, fe  chegou  a  elle,  dizendo.    Senhor .  caual- 
leiro  ,  peçouos,  pollo  que  deueys  a  effa  ordé , 
que  feguis  ,    que   fe   o  animo  vos  bafta   a  húa 
grande  emprefa  ,  que  vos  venhays  trás  mi  ,   e 
fareys  hu  dos  moores  focorros  ,   que  nunca  ca- 
ualleiro  fez.    Palmeirim  ,   que  nam  pêra  ai  tra- 
zia armas,  fem  lhe  dar  outra  repofta ,  virou  as 
rédeas  ao  cauallo  e  foy  trás  ella,  dizendo  pri- 
meiro a  Pompides.  Senhor  ,  ficay  e  dizey  a  Fio- 
riano  ,    que  figa    o  caminho   que  antes  leuaua- 
mos  ,  que  muy  cedo ,  prazendo  a  Deos ,  ferey 
co^elle  e  có  vofco.  Pompides  ficou  ,    ainda  que 
contra   fua  vontade.    E    hua    das  donzellas    de 
Florenda ,  vendo  a  prefla  cô  que  hia  ,  fe  chegou 
a  elle  ,  dizendo.  Parece  ,  caualleiro  ,  qu'efías  ar- 
mas cõ  menos  trabalho  ,  que  voíTos  companhei- 
ros   as    quereys   poífuyr  ,    pois  vedes    a  prefla 
e  affronta    em  que  hú  eíta    e  o  perigo  em  que 
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aquelle  outro  caualleiro  vay  ,  e  vos  ficays  com 
tanto  rcpoufo  7  como  fe  nelles  o  viífeys.  Se- 
nhora, diíTe  Pompides  ,  a  donzella  leua  tá  bo 
recado  pêra  fua  neceílídade  ,  que  eu  faria  la 
pouca  mingoa ;  poré ,  porque  a  vos  na  vos  pa- 
rece efta  efcufa  boa  5  quero  yr  trás  elle  ,  mais 
pêra  o  ver  obrar ,  que  pêra  cuydar  que  la  pof- 
ío  fer  neceífario.  E  defpedindo  fe  delia  ,  feguio 
pollo  raftro  de  Palmeirim ,  que  hia  ja  tam  alon- 
gado ,  que  primeiro  paífaram  muitos  dias  que 
o  viffe.  Floriano ,  que  foo  cõ  os  caualleiros  de 
Fíorenda  ficaua  juftando,  fez  tanto  ,  qu'ê  peque- 
no efpaço  derribou  oito  delles  cada  hu  de  feu 
encontro  ,  e  algus  maltratados  ;  e  porque  nef- 
te  lhe  quebrou  a  fegunda  lança ,  efperou  te  ver 
o  que  Fíorenda  mandaua  que  fizeíle.  Logo  hua 
donzella  lhe  trouue  outra  da  fua  parte  ,  ro- 
gando lhe  nam  quifeífe  deixar  de  juftar  ,  pois 
tam  bé  o  fazia.  Elle  a  tomou ,  fazendo  acata- 
mento e  cortefia  a  que  lha  daua ,  que  era  hua 
dama  moça  e  fermofa  ,  prometendo  lhe  d'a  en* 
pregar  como  peça  de  fua  mão  j  e  pondo  fe  no 
pofto  donde  fempre  faya  ,  veo  a  elle  o  noueno 
caualleiro  ,  armado  dermas  de  pardo  cô  vie/ras 
d'ouro  por  ellas  em  hú  cauallo  murzello  ,  a  feu 
parecer  milhor  pofto  que  todos  os  outros.  Co- 
mo efte  foíTe  confiado  de  11 ,  começou  dizer.  Folgo 
muito  caualleiro  de  ver  em  vos  obras  ta  aíTma^ 
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das  pêra  que  as  de  que  vos  vencer  fejã  de 
mayor  eftima.  Em  dizendo  ifto  ,  pos  os  olhos  em 
Carmelia  camareira  de  Florenda ,  cõ  que  anda- 
ua  de  amores ,  e  cõ  o  contentamento  de  a  ver 
e  confiança  do  que  lhe  queria  ,  fe  foy  contra 
Floriano  ao  mayor  correr  de  feu  cauallo  ;  mas 
como  amor  as  vezes  pode  pouco  cõ  que  o  nam  co- 
nhece, ainda  qu^fte  caualleiro  em  feu  nome  da- 
ua  aquelle  encontro  ,  né  fez  mais  dano  em  Flo- 
riano que  rachar  a  lança  em  algus  pedaços  ,  e 
elle  veo  ao  chão  ta  defcontente  do  fim  da  juf- 
ta,  como  eftaua  confiado  no  principio  delia.  Os 
outros  caualleiros,  queficauã,  pofto  quefoíTem 
de  grande  preço ,  quiferã  vir  aa  jufta  cõ  menos 
orgulho  queeftoutro,  porque,  fe  lhe  outro  tan- 
to aconteceíTe ,  ficaffem  cõ  menos  defgofto.  Lo- 
go fayo  o  dezeno  armado  d'armas  de  roxo  e 
encarnado  ,  cõ  rofas  de  prata  crauadas  nellas. 
Mas  ,  por  me  na  deter  em  encontros  ,  també 
cayo  como  feus  companheiros  e  iíTo  mefmo  o 
onzeno.  O  derradeiro  ,  em  que  Florenda  mais 
confiança  tinha,  fayo  encima  de  hú  cauallo  ru- 
ço rodado  ,  armado  d'armas  d'ouro  e  verde  a 
coarteirões  ,  cõ  mil  enuenções  e  galantarias  e 
no  efcudo ,  em  campo  dourado ,  hú  tigre ,  que 
desfazia  húceruo  branco.  Efte  ,  fegundo  amoftra 
de  fua  peífoa  e  a  maneira  de  feus  membros ,  pare- 
cia pêra  mais  que  todos  os  outros,  e  fem  nada 
Tom.  L  Mmm  di- 
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dizer  remeteo  a  Floriano  ,  que  o  recebeo  fe- 
gundo  feu  cuftume ;  poré ,  como  eíle  fofíe  o  es- 
forçado Germã  d'Orliens  ,  na  o  pode  arrancar 
da  fella  como  a  feus  companheiros  ?  antes  cor- 
rera duas  carreiras  ,  a  terceira  cayo  como  os 
outros ,  pefando  lhe  tanto  ,  que  quifera  morrer 
de  nojo  pollo  lugar  donde  acontecera  ,  que  fe- 
gundo  fe  ja  diffe  Germã  d5Orliês  feruia  Fio- 
renda  cõ  tença  de  cafar  co'ella ,  por  fer  grã  fe- 
nhor  e  hú  dos  efpeciaes  caualleiros  de  França, 
Florenda ,  vendo  os  feus  derribados  ,  pedio  a 
Floriano  quifefle  tirar  o  elmo  e  dizer  que  era, 
porque  que  polias  obras  auia  de  fer  ta  defcu- 
berto,  pouco  neceífario  lhe  era  querer  fe  enco- 
brir a  ninguê.  Elle  o  fez  ,  pedindo  lhe  por. 
mercê  que  fe  naquella  jufta  a  deíTeruira  ,  em 
algua  outra  coufa  muito  de  feruiço  feu  quifefíe 
que  o  emendaífe.  E  tirando  o  elmo,  fe  deceo 
pêra  lhe  beijar  a  mão  ,  que  ella  na  confentio. 
Germã  d'Orliens  ,  que  o  conheceo  ,.  o  kuòu 
nos  braços  co  muito  prazer  e  aluoroço ,  dizen- 
do contra  Florenda.  Senhora,  ja  me  nam  dana- 
da fer  vencido  j  que  elle  caulleiro  nã  he  acuf- 
tumado  ao  vencer  ningué.  Quando  ella  íoube 
aquelle  fer  Deferto  feu  primo  cohirmão  ,  o 
recebeo  de  nouo  cõ  outro  gaíalhado  e  corte- 
fia ,  nã  tendo  em  tanto  o  vencimento  dos  feus, 
E  por  fer  ja  ora  de  partir  mandou  leuantar  as 
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tendas ,  nií  confentindo  a  Floriano  que  a  acom- 
panhaíTe  ,  pedindo  lhe  que  quifeffe  deter  fe  na 
corte  de  França  algús  dias ,  onde  feria  recebi- 
do com  tanto  amor  como  a  reza  o  requeria. 
Elle  fe  efcufou  cõ  dizer  que  em  todo  cafo  que- 
ria feguir  o  caualleiro  que  hia  co'a  donzella, 
porque  temia  algú  engano.  Florenda  lhe  pedio 
lhe  difíeíTe  quê  era  o  outro ,  porque  no  que  nelle 
vira  deuia  fer  gram  peflba.  Senhora  ,  diíTe  Flo- 
riano, nam  errais  parecemos  aíli,  ao  menos  pol- 
lo  defejo  que  tê  de  vos  feruir  ;  elle  he  Pal- 
meirim d'Inglaterra  meu  fenhor  e  hirmão.  Ago- 
ra vos  confeflb  ,  fenhor ,  refpondeo  ella ,  que 
me  pefa  de  o  faber  ,  pois  fuy  ta  mofina ,  que 
tendoo  aqui  o  nam  conheci ,  fendo  a  coufa  que 
mais  defejaua.  Poré  peçouos  por  mercê,  que  o 
figays  e  fe  for  polfiuel  tornardes  pela  corte  dei- 
rey  meu  pay  ,  o  façays  ,  pois  nella  como  na 
grã  Bertanha  vos  ha  de  feruir.  A  donzella,  que 
fizera  yr  Pompides  ,  fe  chegou  a  Floriano  ,  di- 
zendo. Senhor,  eu  també  quifera  faber  de  vos 
que  era  o  outro  caualleiro ,  que  foy  trás  Pal- 
meirim pêra  emendar  algú  ora  as  palauras ,  que 
lhe  diíTe.  Senhora  ,  diíTe  Floriano  ,  peíToa  he 
que  vos  fabera  feruir  no  que  lhe  mandardes: 
chama  fe  Pompides  ,  e  també  he  meu  hirmão. 
Peçouos  ,  fenhor ,  diíTe  a  donzella ,  que  me  def- 
culpeys  quando  o  virdes ,   que  corrida  eítou  do 
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que  co'elle  pafley.  Niflo  enò  mais,  que  de  mi 
vosquiferdes  feruir,  diííe  Floriano  ,  eftou  eu  ta 
certo  como  eíTe  parecer  merece.  Entam  fe  def- 
pedio  de  Florenda,  tomando  a  via  que  Palmei- 
rim leuara  ,  ta  receofo  dalgu  defaftre  ,  como 
que  via  o  mundo  e  o  tempo  liberal  delles. 

CAPITULO    LXVIIL 

Do  quepaffbu  Palmeirim  em  companhia  da  donzella* 

P  Almeirim  d'Inglaterra  foy  trás  a  donzella 
ao  mayor  paffo  de  feu  cauallo  ,  porque  a 
fua  prefla  na  confentia  nenhu  repouíb.  E  pofto 
que  muitas  vezes  quis  faber  delia  onde  o  leua«* 
ua  ,  nunca  cõ  choro  lho  pode  dizer.  Affi  paira- 
ra todo  aquele  dia  e  noite  fem  repoufar  nenhu 
efpaço  ,  leuando  ja  as  beftas  ta  canfadas ,  que 
na  fe  podia  menear:  ao  outro  dia  pella  menhã, 
quando  alua  rompia  ,  paffarã  pollo  pe  de  hu 
caftello,  que  fevelaua.  A  donzela  fe  defuiou  da 
eftrada  ,  rogando  a  Palmeirim  que  a  efperaíTe  e , 
chegando  ao  caftello,  falou  cõ  hu  dos  velado- 
res alguas  palauras  ,  que  nam  ouuio,  e  dalli^ 
tornando  fe  pêra  elle  ,  feguira  feu  caminho  cõ 
mayor  prefla  que  dantes  e  co5ella  andara  te  oras 
de  meyo  dia  ,  que  chegaram  a  hu  valle  gran- 
de e  graciofo  y  que  eftaua  ao  longo  da  faldra  de 
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hua  pequena  villa  ,  que  era  no  ducado  de  Pcoílí- 
lho.  Alli  lhe  difíe  que  fe  deeefle  em  quanto 
ella  hia  ter  ao  lugar  ,  e  logo  tornaria  a  elle.  Pai* 
meirim  ,  que  vinha  afrontado  do  trabalho  do 
caminho  ,  fe  deceo  do  cauallo  e  tirou  o  elmo 
pêra  fe  defabafar.  A  donzella  como  que  na  fo* 
fria  vagar  em  fuás  coufas  ,  porque  aneceííidad* 
requeria  muita  preffa ,  foy  aa  villa  e  fez  volta 
ta  preftes  ,  como  fe  o  feu  palafré  andara  em  to- 
da fua  força  :  e ,  chegando  a  Palmeirim  ,  vendoo 
fem  elmo  ,  ta  moço  e  gentil  home ,  nam  ficou 
contente  ,  crendo  que  pêra  fua  afronta  achara 
fraco  remédio :  dizendo  mal  a  fua  ventura ,  fe 
queixaua  mais  que  antes.  Palmeirim  ,  mouido 
de  piedade  ,  na  fabendo  porque  fe  aííí  mataua  i 
rogou  lhe  que  fem  nenhú  pejo  lho  diíTefíe.  Que 
quereys  que  vos  diga,  fenhor  caualleiro,  diffe 
a  donzella ,  fe  na  que  fam  mais  malauènturada 
molher  do  mundo  ,  que  indo  bufcar  algu  ça» 
ualleiro  famofo  pêra  htia neceílidade  grande,  re- 
uolui  a  corte  de  França  e,  dando  conta  aos  mi- 
lhores  delia,  nenhú  quis  aceitar  o  que  lhe  pedi, 
que  lhe  pareceo  graue  d,acaba'r;  e  vindo  quaíi 
defefperada  acertey  de  chegar  ao  valle  onde 
Florenda  eftaua  pêra  lhe  pedir  ,  que  mandaíTe 
comigo  algú  dos  feus  guardadores  ,  em  que 
mais  confiafle  :  e  porque  vos  vi  em  companhia 
cPoutro  caualleiro ,  que  os  eítaua  derribando  to- 
dos , 
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dos  ,    cuydey  que  foíTeys  aiíi  como  elle    e  pe- 
diuos  que   me  feguilTeys    fem    vos  querer    dar 
conta  do  cafo ,  que  temi ,  que  íabido  ,  na  qui- 
feíleys  vir  comigo.  Agora  ,  que  eítaua  ao  pe  da 
obra  ,  vejouos  ta  menino  e  moço  e  de  ta  pou- 
cas forças  ao  parecer ,    que  perdi  a  efperança , 
qu'é  vos  trazia.    Senhora  ,   diíTe  Palmeirim ,   a 
reza  e  juftiça  queria  que  tiuefíeys  de  vofla  par- 
te ,  que  no  ai  eufarey  o  que  poder,  e  por  ven- 
tura fera  mais  do  que  julgays  polia  ydade  :  por 
iíTo  peçouos   que    fem  nenhu  receo    digays    ao 
que  vim ,  que  eu  auenturarey  a  vida  a  qualquer 
perigo.    Ay,   fenhor,  que  boas  palauras  \  diíTe 
a  donzella  ,    fe  a  obra  diíTefle  co'ellas.    Sabey 
que  nefta  villa ,  que  veys ,  eftã  prefas  três  don- 
zellas  filhas  d'M  grá  fenhor ,  que  auia  nefta  ter- 
ra ;    e  porque    feu  pay  nam  quis  cafalas   cõ  o 
duque  de  Rofilhõ  e  outros  dous  feus  hirmaos , 
tiuerã  maneira  como  por  treyçarn   o  matara   e 
ellas  trouuera  per  força  a  efta  fortaleza  ?  e  por- 
que nunca  quiferã  conceder  feudefejo,  dera  lhe 
tempo  te  oje ,   que  he  o  derradeiro  dia ,    pêra 
que  bufcaíTem  algú  caualleiro  ,    que   por  força 
as  tiraíTe  de  feu  poder;    e  auiafe  de  combater 
defta  maneira.  Primeiramente  a  entrada  da  for- 
taleza cõ  Bramarim  primo  do  duque  ,  temido  e 
nomeado  em  todo  o  reyno  ?  e  ,  vencendoo ,  hz 
fe  de  combater  cõ  outros  dous  caualleiros  jun- 
ta- 


de  Palmeirim  de  Inglaterra.  4Ó3 
tamente  vtambe  feus parentes  emuy  esforçados, 
a  que  chama  Oliítar  e  Alfarim :  e  ,  faindo  deita 
batalha  vencedor  ,  combater  fe  co  o  duque  e  feus 
dous  irmãos ,  que  cada  hú  per  li  he  ta  efpecial 
caualleiro  ,  que  baila  pêra  o  milhor  deita  terra. 
E  porque  oje  he  o  derradeiro  dia  do  prazo  ,  no 
qual  ellas  ha  de  fer  degoladas  ,  na  dando  ca- 
ualleiro ,  que  faça  eítas  batalhas ,  dey  a  preíTa 
que  viftes  é  noíTa  vinda.  Agora  fuy  ter  aa  villa 
pêra  lhe  dizer  que  trazia  comigo  quê  fe  co^l- 
les  combatefíe ,  de  que  o  duque  efta  aluoroça- 
do  ,  crendo  que  yra  cõ  feu  prepofito  auante. 
Por  certo  difle  Palmeirim  ,  agora  naey  por  mui- 
to recearé  algús  caualleiros  vir  a  ta  incerta  de- 
manda. Parece  me  mal  el  rey  confentir  em  fua 
terra  tamanha  íem  reza  :  e  pois  o  mais  do  dia 
he  gaitado  e  para  tanta  batalha  fica  pequeno 
efpaço,  partamos  logo ,  queeuefpero  emdeos, 
que  a  maldade  deíTe  feja  caufa  de  feu  venci- 
mento :  e ,  fem  mais  dizer ,  enlazou  o  elmo , 
manencorio  de  coufa  tam  mal  feita.  A  donzella , 
quando  o  vio  co  ta  bõ  defejó  e  pouco  temor, 
cobrou  mais  algu  esforço  e  ambos  juntamente 
entrara  pela  villa  e  fora  ter  aa  fortaleza  ,  que 
eítaua  bê  aflentada  e  forte  ,  coufa  que  aos  mãos  y 
quando  fam  poderofos  ,  fe  nã  auia  de  confentir  ; 
que  as  vezes  a  confiança  deitas  forças  he  caufa 
de  muitos  erros. 

CA- 
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CAPITULO    LXIX. 

Como  Palmeirim  fe  combate  o    co  os  guardadores, 
da  fortaleza ,  fegando  a  ordenança  delia. 

ADonzella  entrou  polia  villa  acompanha* 
da  de  Palmeirim  ,  na  ta  contente  da  ef- 
perança  de  feu  focorro  ,  como  poderá  fer  fe 
íòubera  quê  leuaua  configo  ,  que  efta  vantajé 
té  os  homês  ,  a  que  natureza  dotou  de  granH 
<J~s  membros  e  robulto  parecer ,  efperar  fe  del- 
les  mayor  animo  e  mayores  obras  ,  que  os  ou- 
tros a  quê  ifto  na  deu.  Chegando  a  fortaleza  , 
achara  ja  o  muro  e  alto  delia  ta  cheo  de  gen- 
te pêra  ver  a  batalha,  que  todo  em  roda  efta-; 
ua  cuberto  de  peífoas,  que  a  ifíb  viera.  E  por- 
que o  caftello  era  cercado  d'hua  caua  chapa^ 
da  ,  alta  e  bem  obrada  ,  fayram  certos  homés» 
de  pe  que  lançara  hua  ponte  leuadiça  ,  que* 
çhegaua.  de  parte  a  parte.  Palmeirim  quifera; 
logo  paíTar  da  outra  banda,  mas  fayo  de  den- 
tro da  fortaleza  Bramarim  ,  que  lho  empedio ,, 
armado  d'armas  de  vermelho  ,  encima  de  hu, 
cau alio  caftanho  ,  brandindo  húa lança,  dizendo^ 
Efperay  la  caualleiro  ,  que  fora  faremos  noíTa. 
batalha  e  ,  fe  me  vencerdes  ,  entam  podereys, 
entrar  e  fazer  outras,  que  vos  mais  caro  cufté., 
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Eu  nam  fey  o  que  a  fortuna  quererá  fazer ,  dif- 
fe  Palmeirim  ;  mas  ca  fora  ne  la  dentro  nam 
cuydo  que  a  reza  ajude  a  que  em  fuás  coufas 
té  ta  pouca;  por  iílo  tomemos  do  campo  e  fa- 
çamos noífa  batalha  ,  que  pêra  tantas  parece  ja 
o  dia  pequeno.  Ta  leue  fazeys  efta  auentura  , 
diffe  o  caualleiro ,  que  ja  tos  na  queixaes  fe  na 
do  tempo ,  que  he  pouco  ;  pois  olhay  por  vos , 
que  defte  encontro  farey  que  vos  fobeje  mais 
dia  pêra  eftardes  prefo  na  conuerfaçam  cPoutros 
necios  ,  como  vos  ,  que  vos  pode  falecer  pêra 
vencerdes  o  coftume  do  caftello.  Entã ,  abaixando 
as  lanças  fe  viera  hú  contra  outro  ,  e  como  em 
Palmeirim  ouueífe  mayores  obras  ,  qu'é  feu  con- 
trairo  palauras  ,  e  os  encontros  foííem  dados  ê 
cheo  ,  na  recebeo  mais  dano  que  desfazer  fe  em 
feu  efcudo  a  lança  de  Bramarim  ,  e  elle  cayo 
pellas  ancas  do  cauallo  ta  grã  queda,  que  por 
muito  efpaço  na  bollio  co  pe  nê  mão.  Vendoo 
Palmeirim  tal  fe  deceo  ,  e  tirando  lhe  o  elmo  lhe 
pos  a  ponta  da  efpada  no  roflo ,  dizendo.  Ca- 
ualleiro, rendeyvos  em  minhas  mãos  e  juray  de 
na  manterdes  mais  eíte  coftume,  fe  nam  morto 
íòys.  Bramarim ,  que  fe  vio  em  tal  eftreito ,  ou- 
torgou tudo  da  maneira  que  lho  elle  mandou. 
Palmeirim  tornou  a  caualgar  e  paílando  a  pon- 
te,  achou  ja  aporta  da  fortaleza  aberta,  e  en- 
trando dentro,  vio  a  hua  banda  do  pátio Olif* 
><,Tom.  L  Nnn  tar 
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tar  e  Alfarjm,    armados  d'armas  verdes  co  flo- 
res azues,  que  lhe  daua  muito  luftro,  e  ,  em  o 
vendo  íem  o  deixar  concertar  na  feia,  remeterá 
de  fupito ,  encontrandoono  efeudo  de  tanta  força , 
que  perdeo  hua  eftribeira ;   e  porque  eítaua  lem 
lança  ,    que  a  quebrara  no  primeiro  caualleiro , 
na  fez  mais  que  empararfe    dos  encontros  ,    e 
arrancando  da  efpada  os  efperou  que  fazia  vol- 
ta   e    ao  primeiro    deu  tamanho    golpe  encima 
do  elmo    em  defeuberto    do    efeudo  ,    que  en- 
trando por  elle  muita  parte  lhe  fez  hua  ferida 
muy  grande  na  cabeça  ,   de  que  lhe  faya  tanto 
fangue  ,  que  dahi  por  diante  na  deu  golpe ,  que 
fizeíTe  dano.  O  outro  feu  companheiro ,  vendoo 
defatinado  e  fraco  ,  quis  foprir  por  ambos ,  pe- 
lejando esforçadamente ,  dando  golpes  finalados 
e  emparandofe  dos  de  Palmeirim  cõ  muita  de- 
fenuoltura  ,  de  que  fe  elle  pouco  contentou  ;  e 
acompanhado  deyra  emanencoria,  por  ver  que 
hú  foo  home   lhe  duraua    tanto   tempo  ,    lem- 
brando lhe  o  mais  que  ficaua  por  fazer ,  lançan- 
do o  efeudo  a  trás ,  tomou  a  efpada  cõ  ambas 
mãos    e  deu  lhe    tal  golpe  por  cima   do  elmo  , 
que    per  força   o    fez  vir    a  feus  pees  fem  ne- 
nhú  acordo.    A    eíte  tempo    cayo  també  morto 
o  outro,  que  aferida,  que  trazia  na  cabeça  ,  na 
era    de  maneira  que    lhe  deíTe  mais  efpaço    de 
vida,    Palmeirim  fe  deceo  do  cauallo  e  tirando 
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o  elmo  ao  que  derribou  ,  diíTe  lhe  que  fe  ren- 
defíc  ,  e  porque  o  nam  quis  fazer  confiado  na 
ajuda  dos  outros,  que  ficauá  ,  lhe  cortou  a  ca- 
beça ,  dizendo.  Yíto  te  fique  pêra  galarda  de 
tua  pertinácia  :  e  ,  olhando  pêra  fuás  armas  , 
vendo  as  inda  faãs  e  a  fi  fem  nenhúa  ferida, 
virando  contra  a  donzella  ,  que  alli  o  trouue- 
ra,  diíTe.  Senhora,  temos  aqui  mais  que  fazer? 
Ja  me  agora  parece  ,  diíTe  ella ,  que  pêra  vof- 
fas  obras  tudo  he  pouco  ;  e  poré  ainda  nenhú 
deites  he  o  duque  né  feus  hirmãos  ,  que  feu 
cuftume  he  fazeré  fua  batalha  encima;  por  iífo 
fobi  ,  que  que  neftas  vos  deu  tam  boa  dita, 
nam  pode  fer  que  nas  outras  vos  defempare :  e 
pofto  que  minha  tençam  era  tornar  me  de  aqui, 
agora  cobrey  tamanha  confiança  em  vos  ,  que 
quero  eftar  prefente  a  tudo.  E  molhando  lhe 
húa  efeada  de  pedra  larga  e  bê  obrada  ,  por 
onde  auia  de  fubir ,  Palmeirim  mandou  a  Sel- 
uiã  que  ficaíTe  no  pátio  c'os  cauallos ,  e  elle  co 
fua  efpada  na  mão  ,  começou  yr  por  diante.  Na 
fobio  muitos  degraos  quando  s'achou  em  húa 
fala  grande,  a  húa  banda  delia  no  alto  da  pare- 
de eftaua  húa  janela  de  grades  ,  que  faya  d'húa 
eamara  e  caya  fobre  a  mefma  fala  ,  e  fentadas 
ao  pe  das  mefmas  grades  três  donzellas  veíli^- 
das  de  negro ,  a  feu  parecer  ta  fermofas  e  gen- 
tis molheres ,  que  na  era  pêra  culpar  nenhú  ef- 
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tremo  ,  que  porellas  fe  fizelTe.  Nifto  vieram  ter 
co'ellas  ao  longo  dehú  corredor  três  caualleiros 
armados ,  traziam  as  viferas  dos  elmos  leuanta- 
das  e  por  ferem  mancebos  e  bé  defpoítos  ,  as 
armas  ricas  e  luftrofas  ,  ale  de  vire  gentis  ho- 
més  ,  pareciam  peflbas  de  gran  feito  ,  Che- 
gando mais  a  ellas  ,  o  que  antre  elles  parecia 
mais  principal  ,  lhes  difTe.  Senhoras  ,  nam  fey 
porque  quifeftes  fer  caufa  de  tanto  mal,  nam 
vos  vindo  nenhu  bé  ?  meus  primos  fam  mortos 
por  mão  daquelle  caualleiro  ,  e  em  fim  elle , 
como  esforçado  ,  fará  o  que  poder  ;  mas  nam 
poderá  fazer  tanto  ,  que  deixe  de  pagar  cõ  fua 
vida  as  outras  ,  que  tirou,  e  vos  c /as  voíTas 
fatisfareys  parte  deita  perda  ,  mas  cõ  tudo  nê 
eu  ficarey  contente,  nem  terey  de  que  o  fique. 
Àfíí  que  todos  teremos  que  fentir  e  ningué 
de  que  fe  alegrar.  E  defpedindo  fe  delias  co'a 
cortefia  coftumada  ,  fem  efperar  repofta  ,  fe 
decerã  aa  fala  armados  dermas  verdes  cõ  alca- 
cachofres  d'ouro,  nos  efcudos  em  campo  verde 
Copido  cõ  hu  arco  feito  pedaços  ,  prefo  por 
mao  de  hua  molher.  O  duque  fe  adiantou  de 
feus  hirmaos  contra  onde  eftaua  Palmeirim  ,  di- 
zendo. Senhor  caualleiro  ,  peço  vos  que  vos 
que/rays  contentar  do  que  te  agora  tendes  fei- 
to e  rendeyvos  a  mi,  que  me  pefaria  ver  per- 
der a  vida  que  tanto  he  pêra  ella,    Na  cuydey 
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cu  ,    fenhor  duque ,    diífe  Palmeirim  ,  que  em 
peílba  de  tanto  preço  ,  como  vos  ,  ouuelTe  obras 
ta  fora  das  que  deueys  ter;  poré  porque  vejo 
quererdes  yr  cõ  vofla  tençam  auante ,  efcufado 
fera  gaitar  tempo  em  palauras  ,    né  aconfelhar- 
uos  co5ellas  :   e  cobrindo  fe  de  feu  efcudo  foy- 
fe  contra  elle  e  feus  hirmãos  ,    que  o  recebera 
antre   fi    cõ  muitos    e  muy  pefados  golpes  ;    e 
pofto  que  Palmeirim  nefta  batalha    fez  tudo    o 
que  pode  defendendo  fe  e  ofendendo  cõ  fobejo 
esforço  e  valentia  ,  na  deixou  de  fer  ferido  em 
muitas  partes  ,   confeíTando  fe    a  íi  mefmo   que 
efta  era  hua  das  mayores  e  mais  perigofas  ba- 
talhas,  em  que  fe  nunca  vira;  porque  o  duque 
e  feus  hirmãos  ,    ale    de  fere  esforçados  caual- 
leiros  e  eitaré  defeanfados ,    era  tres  eontra  hú 
foo,  emais  tomandoo  ja  canfado  das  outras  ba- 
talhas.   As  donzellas  ,    qu'é  tal  perigo    o  via , 
cõ  muitas  lagrimas  pedia   a  Deos    fe  lembraíTe 
de  fua  vida  ,   porque  nella  eftaua  a  fua  delias. 
Palmeirim  feria    a  hua    e  outra  parte    cõ  tanta 
prefteza  e  acordo  ,  que  o  duque  e  feus  hirmãos 
nã  podia  valer  fe ,  os  efeudos  de  todos  era  qua- 
fi   desfeitos    e    o    de  Palmeirim   o    era    tanta, 
que  nenhúa   coufa   lhe  ficara    cõ  que   fe  cobrir 
né    emparar  :    os  golpes    retombaua    per  todos 
aquelles    paços    e    cafas    cõ    tamanho  eftrondo, 
que  parecia  que  cayã :   em  nenhú  delles  te  en- 
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tam  fe  moítraua  fraqueza  ,  antes  cada  vez  a  for- 
ça e  esforço  parecia  que  fe  dobraua ,  o  fangue 
era  tanto  ,  que  fez  na  fala  por  muitas  partes 
nódoas  delle ,  e  ta  coalhada  das  rachas  dos  ef- 
cudos  ,  que  fe  na  podia  põer  pe  é  coufa  vazia, 
A  efte  tempo  Palmeirim  ,  vendo  quanto  aquel- 
les  homés  lhe  durauã  e  o  pouco  que  fizera  e 
o  muito  que  era  neceífario  fazer  ,  deu  ta  grá 
golpe  por  cima  do  braço  dereito  a  hú  dos  hir- 
maos  do  duque  ,  que ,  cortando  lhe  as  armas  e 
muita  parte  da  carne ,  o  aleijou  de  forte ,  que 
nam  podendo  pelejar  fe  fayo  da  fala.  O  du- 
que ,  vendo  feu  hirmao  ta  maltratado  e  a  fua 
vida  é  perigo ,  remeteo  a  Palmeirim  co  dobra- 
da fúria  do  que  te  li  trazia  ,  ameudando  os 
golpes  cõ  tanta  força,  que  nam  parecia  d7;omé 
canfado.  Tudo  lhe  era  neceífario ,  que  Palmei- 
rim andaua  ta  brauo ,  que  ja  d'outro  golpe  de- 
ra com  outro  feu  hirmão  no  chão.  O  duque  fe 
arredou  a  fora  tendo  fua  perdiçam  por  certa, 
dizendo  contra  Palmeirim.  Peçouos,  fenhor  ca- 
ualleiro,  que  na  vos  pefe  defcanfarmos  hu  pou- 
co e  ,  fe  ouuerdes  por  bê  dizerdes  me  voífo  no- 
me, telohey  em  muito  ,  quedefejo  faber  a  quê 
venço  ou  que  me  vence.  Meu  nome  tendes  tá 
pouca  neceílidade  d'o  faber ,  difíe  Palmeirim  ,  que 
nam  quero  gafiar  tempo  niíTo  ;  acabemos  nof- 
fa  batalha,  que  logo  vos  direy  quem  fam.  Por 
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tam  certa  tendes  a  vitoria  ,  diíle  o  duque  ,  que 
nam  quereys    contentaruos   de   nenhú    partido, 
pois  ainda  nam  me  tenho  por  ta  vencido ,  que 
co'eíTe  receo  volo  cometa.    E  tornando  a  bata- 
lha começara  os  golpes  a  fazer  tamanho  dano 
por  falta  das  armas,   que  o  duque  nam  poden- 
do foíter  fe  contra  os  de  Palmeirim ,   foy  enfra- 
quecendo de  modo  ,  que  ja  nam. entendia  mais 
:qu5é  amparar  fe.  Palmeirim  ,  que  fentio  fua  fra- 
queza ,  começou  a  apcrtalo  tanto,   que  per  for- 
ça o    fez  vir    a  feus  pes    ta  deícontente  como 
maltratado.    Mas  como    o  vencimento    na  foíie 
pêra  elle   de  tanta  dor  ,    como  era  cuydar  que 
de  todo  perdia   a  fua  fenhora  ,   ou  a  efperança 
delia  ,    cõ  piedades  de  vencido  começou  pedir 
ao  vencedor  ,    que   o  mataíTe  ,    confefando  lhe 
que  aquelle  feria  o  mayvir  bé ,  que  feu  mal  po- 
dia  receber.  Palmeirim  ,  vendoo  ta  namorado  y 
ouue  doo  delle  e  de  ouuir  fuás  palauras  ,    jul- 
gandooporfi  mefmo;  e,  ajudandoo  aleuantar, 
lhe  rogou  que  fe  confolalTe  ,    porque  na  ta  fo* 
mente  o  na  mataria  ;    mas  antes  lhe  prometia 
qu'é  todas  as  coufas  de  feu  gofto  oajudalfe.  O 
duque  ,  ainda  que  auorrecido  da  vida ,  a  aceitou 
co'  aquella  condiçã ,  que  fem  ella  fe  na  conten- 
tara d'a  ter.  Que  a  vida  pêra  maa  vida  ,  na  po- 
de defejala,  fena  aquelle  que  co'a  morte  na  fe 
atreue. 
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CAPITULO     LXX. 

Como  Palmeirim  cafòu  o  duque  e  feus  hirmaos  co* 

as  três  donzellas  ?  e  como  ai  li  veo  ter 

Floriano  e  Pompides. 

A  Gabadas  eftas  batalhas  cuidando  Palmei- 
rim que  na  auia  mais  que  fazer  ,    fentio 
gran  roydo  d'armas  ,  e  na  fabendo  que  fofíe  ,  en- 
traram polia  porta  da  fala  vinte  piões  armados 
de  piaftrôes  e  alabardas ,   e  diante  delles  dous 
caualleiros  ,  que  vinham  dizendo.  Morra ,  morra  o 
que  matou  o  milhor  caualleiro  e  mais  nobre  fe- 
nhor  do  mundo.  Co'ifto  remeterá  a  Palmeirim^ 
que  co'a  efpada   na  mão  detreminou  d'os  efpe-> 
rar  ,   ja  defconfiado    da  vida  ,    fegundo  eílaua; 
canfado  e  maltratado ;  mas  ifto  cõ  propoíko  do 
a  vender  bê  cara.  Pore  o  duque  ?  que  inda  eíta- 
ua   na  fala  ,   o  milhor  que  pode   fe  meteo  no 
meyo  ,  ameaçando  os  feus ,    pefando  lhe  de  ta- 
manha defordé  ,   feita  fora  de  fua  vontade.    E 
porque  lhe  pareceo  que  Palmeirim  creria  delle 
que   fora  fabedor  diíTo  ,  ,  antes    que  entendefie 
em  curar  de  fua  peífoa  ,    defpedio  de  fua  cafa 
toda  aquella  gente  ?  mandando  lhe   que  em  to- 
do feu  fenhorio   nam  abitaíTem  ,    cô  voto    d'os 
mandar  matar  y  fe  o  contrario  fizelfem.  Efte  voto 
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nam  foy  auante ,  que ,  antes  que  Palmeirim  fe 
partifíe,  fez  co'elle  que  os  perdoafíe.  Acabado 
ifto ,  o  duque  foy  leuado  a  feu  leito ,  e  Palmei- 
rim a  outro  no  apoufentamento  das  donzellas  ,  on- 
de ellas  mefmas  o  curara  cõ  tanta  deligencia 
como  a  peflba  y  de  cuja  mão  cuydauã  que  re- 
cebia, noua  vida  ,  fendo  tã  feruido  de  tudo  o 
neceíTario  por  mão  de  Organel  veedor  do  du- 
que ,  como  o  poderá  fer  fua  própria  peflba.  Ef- 
te  Organel,  por  fer  home  de  hidade  e  difcre- 
to  y  entendeo  logo  no  que  compria ,  affi  na  Cu- 
ra das  feridas  dos  viuos ,  como  em  fepultar  aos 
mortos  conforme  a  fuás  peflbas.  E  o  tempo  que 
Palmeirim  alli  efteue,  como  fofíe  todo  gaftado 
em  conuerfaçam  das  donzellas  ,  trabalhou  por 
lhes  ganhar  a  vontade  nas  coufas  ,  que  ao  duque 
tocauã  ,  trazendo  lhe  a  memoria  quã  efpecial  ca- 
ualleiro  era  ,  camanho  bé  lhe  queria  ,.  o  fenhorio 
em  que  as  defejaua  põer ,  fazendo  hua  fenhora 
de  todo  feu  eftado  e  as  outras  cafalas  com  feus 
hirmãos  ,  que  també  era  peflbas  de  grã  preço 
e  de  que  muito  fe  deuiã  contentar.  As  três  hir- 
mãas  conhecia  de  Palmeirim  que  feu  defejo  era 
virtuofo ,  fuás  palauras  ditas  a  bo  fim  ;  e ,  cuy- 
dando  no  muito  que  lhe  deuiã ,  nam  fouberã  ne- 
gar lhe  o  que  lhe  pedia ,  receando  també ,  fe  o 
nã  fizeflem  ,  ficaria  dalli  hú  ódio  grande  ,  cô 
que  fempre  teria  guerra  ,  a  que  ellas  por  fer 
Tom.  /.  O  09  mo- 
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molheres  poderia  mal  refiftir.  Aífi  que ,  pondo  fe 
em  fuás  mãos  7  confentiram  que  fizeffe  delias  o 
que  milhor  lhe  pareceffe  ;  porque  a  peffoa, 
a  que  tanto  deuiam  ,  nã  fe  podia  negar  nadaj 
e  mais  fendo  feu  prepoíito  ta  lingular  e  vir- 
tuofo.  Palmeirim  ficou  tam  contente  da  mu- 
dança de  fua  vontade  ,  que  o  ouue  por  mayor 
vitoria  pêra  feu  gofto  do  que  fora  a  das  bata- 
lhas paíadas  :  cogite  aluoroço  foy  ver  o  duque  , 
que  ja  fecomeçaua  aleuantar,  e,  leuandoo  nos 
braços  cõ  hu  prazer  defacoítumado  ,  lhe  deu 
conta  do  qu'é  feu  negocio  fizera  ,  que  pêra  el- 
le  foy  hu  bê  tam  perigofo ,  que  Palmerim  cui- 
dou que  fe  eonuertefle  em  outra  coufa  :  que  nam 
podendo  feucoraçam  cõ  alegria  tam  fupita  ,  deu 
co^lle  no  chão  tam  fem  acordo  ,  que  foy  ne- 
ceíTario  aeodirlhe  co  algíís  remédios  pêra  tor- 
nar a  elle ;  e  c'os  olhos  no  ceo  difíe.  Por  certo  , 
fenhor  caualleiro  ,  fe  eu  algú  dano  recebi  de 
vos  ,  em  dobrada  mercê  mo  pagaftes;  mas  eu 
eftou  ja  tã  defacoftumado  do  bé  que-  nã  fey 
como  crea  noua  tã  alegre  que  fempre  viuea 
trifte.  Nã  me  culpeys  verdes  em  mi  efta  fra- 
queza, qu'eu  nam  fam  pêra  tã  grã  bé,  né  meu 
coraçam  pode  co*elle.  Eftaua  tam  coíhimado  a 
foffer  qualquer  paixam,  quenenhúa  podia  mais 
que  eu  :  eu  podia  tanto  que  desbarataua  htías 
pêra   fofrer  outras   mores.    O  prazer  ,  porque 
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fcmpre  defefperey  delle  ,  agora  que  o  efpero  me 
desbarata  ;  por  iffo ,  fenhor  caualleiro ,  pois  o 
vencimento    de  voíTas  mãos   foi  pêra   fe  tornar 
é  tamanha  vitoria  de  meu  defejo  ,   agora ,  que 
me  dais  a  vida ,  aconfelhay  me  o  que  faça  pcra 
a  fofter ;   que  nem  eu  cõ  tamanho  bé  me  atre- 
uo,  né  cuydo  que  pêra  mi  fe  guarda.   Palmei- 
rim ,  que  o  vio  ta  namorado ,  ouue  doo  delle , 
fentindo  todos  aquelles  acidentes  como  que  por 
elles  paffaua  ,    alegrandoo   cõ  palauras    de  feu 
gofto ,    certificando  lhe  que  tudo  fe  faria  quan- 
do quifeffe  e  como  quifeffe.  Eftando  ambos  nef- 
ta  pratica ,  que  ao  duque  fazia  fentir  menos  a 
dor  de  feu  vencimento ,  batera  dous  caualleiros 
a  porta   da  fortaleza  ,    a  que  o  duque  mandou 
entrar   cõ    menos   rifco   do   que   naquella    cafa 
coftumauã  ;  mas  quando  fora  dentro ,  Palmeirim 
conheceo  que  era  feus  hirmãos,  donde  a  vitoria 
ficou  de  mais  gofto  ;  porque  de  ter  algú  tanto 
ocupado  o  penfamento  no  que  focederia  a  Fio- 
riano  nasjuftas  onde  o  deixara,  lograua  cõ  me- 
nos repoufo   ho  preço  de  feu  trabalho.    E  pre- 
guntando  lhe  o  que  lhe  acontecera  ,  contou  co- 
mo ,   por  fe  combater  cõ  Germã  d'Orliés  ,  fo- 
ra forçado  conhecelo  Florenda  ,    e  como  Pom- 
pides   fe   viera  logo  trás  elle    por  alguas  pala- 
uras ,    que  lhe  diífe  híía  das  fuás  donzellas  ,   e 
depois  o  encontrara    ao  pe  de  hú  caftello  que 
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fe  velaua ,  fazendo  batalha  cõ  dous  caualleiros , 
que  queria  forçar  hua  donzella  e  os  vencera  cõ 
morte  de  hú  delles  e  alli  acharam  nouas  del- 
le ,  que  vinha  em  companhia  da  outra  pêra  aquel- 
la  fortaleza.  Efte  caftello  ?  que  fe  velaua  ,  era 
das  três  hirmãas  ,  onde  a  donzella  fe  apartou 
de  Palmeirim ,  quando  vinha  ,  a  falar  c'os  vela- 
dores. Palmeirim  folgou  de  faber  o  aconteci- 
mento de  Pompides  e  de  a  donzella  de  Flo- 
renda  o  ter  em  pouco.  Niíto  paífaua  tempo.  O 
duque ,  que  vio  a  parcialidade  de  todos  três  , 
pareceo  lhe  que  deuia  fer  pelíbas  de  gram  pre- 
ço ,  afli  polo  que  parecia  nelles  ,  como  na  ri- 
queza das  armas  ,  e  mandou  a  Organel  que  en- 
tendelíe  em  feu  apoufentamento  cõ  toda  a  abaf- 
tança  neceíTaria  :  e  pofto  que  Organel  lhe  da* 
ua  poufada  conforme  a  fuás  peíToas  ,  nam  qui- 
feram  aceitala  fe  nam  cõ  Palmeirim  ,  onde  aquel- 
la  noite  foubera  delle  tudo  o  que  paífara  ,  a 
maneira  da  guarda  da  fortaleza  ,  o  fim  de  fu- 
ás batalhas  e  o  que  por  derradeiro  concertara  e 
os  cafamentos :  julgara  o  duque  por  home  An- 
gular ,  atribuindo  os  erros  ?  que  antes  feguia , 
aa  força  d*amor  ,  que  nelle  eftaua.  Neftas  e  ou- 
tras coufas  paflarã  a  noite  tee  que  o  fono  os 
vençeo.  A  outro  dia  pela  menhaã,  porque  efta- 
ua affi  confertado  ,  foram  recebidos  o  duque  e 
feus  hírmãos  co'as  três  hirmãas  y  delia  maneira. 
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O  duque  cõ  Diomana ,  que  era  a  meã  e  mais 
fermofa  ,  a  que  de  longo  tempo  era  afeiçoado. 
Tragonel  cõ  Armiila  qu'era  mais  velha,  erdei- 
ra  de  todo  o  eftado ,  que  ficara  de  feu  pay.  Do- 
rafonte  có  Àrifmena  a  menor  de  todas :  co'eíta 
partira  eles  també ,  que  viueo  ta  abaftada  como 
íuas  hirmãas.  E  por  celebrar  as  feitas  cõ  gofto 
do  duque  ,  Palmeirim  lhe  diíTe  feu  nome ,  que 
elle  lho  pedio  ,  auendo  fe  por  ta  ditofo  por 
fer  vencido  de  fuás  mãos  ,  como  fe  o  nam  fora 
de  ningué.  E  fazia  lhe ,  algus  dias  que  alli  fe  de- 
tiuerã  y  muito  mores  feruiços  que  d'antes ;  poré 
como  aquella  detença  foífe  tanto  contra  fua  von- 
tade ,  fe  defpedirã  todos  três  daquella  tã  hon- 
rada companhia  ,  ficando  o  duque  cõ  muita  fau- 
dade.  Alli  fe  metera  ao  caminho  na  via  que  dan- 
tes leuauam  ,  receando  algú  reues ,  que  lho  in- 
da  empediíTe.  E  nã  era  muito  leuaré  efte  re- 
ceo ,  que  ,  quando  a  fortuna  os  da ,  todas  as  ten- 
ções desbarata. 
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CAPITULO    LXXL 

Como  veyo  ter    ao  caftello  d9  Almonrol  hú  cauaU 

leiro  7  que  furtou  o  efcudo  do  vulto  de  Mi* 

raguarda. 

DEpois  de  partidos  Palmeirim  e  feus  hir- 
mãos  de  cafa  do  duque  ,  feguindo  a  via 
de  Coftantinopla  ,  deixa  a  hiftoria  de  falar  nel- 
les  por  dar  conta  de  hua  auentura  ,  que  nefte 
tempo  aconteceo  no  caftello  d'Almourol  fobre  o 
vulto  de  Miraguarda.  Jaa  em  outra  parte  defte 
liuro  fe  diffe  como  por  morte  do  Soldam  Olori- 
que  de  Babilónia  lhe  ficara  hu  filho  erdeiro 
de  feu  eftado,  eftremado  caualleiro  e  muy  imi- 
go  de  chriftaos.  Ale  deite  ficou  també  outro 
nam  menos ,  mas  muito  mais  esforçado  que  ci- 
te ,  o  qual  vendo  fe  pobre  e  fem  fenhorio, 
determinou  correr  todalas  cortes  de  principes 
e  nelas  moftrar  o  preço  de  fua  peíToa.  E  co- 
mo aa  primeira  que  foy  foífe  a  do  grã  turco, 
que  naquelles  dias  antre  os  mouros  era  prof- 
pera  e  grande,  deteue  fe  nella  ,  efprimentando 
fua  peíToa  antre  os  caualleiros  daquella  cafa  ,  fa- 
zendo tanta  vantaje  a  todos  ,  qu'é  feus  feitos 
na  fe  falaua  fe  nã  cali  por  façanha.  Pois  vendo- 
fe  Albayzar  ?  que  aíli  auia  nome  efte  príncipe , 
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tam  eftimado  antre  os  outros  ,  determinou  fer- 
uirTragiana  filha  herdeira  do  grã  turco,  a  que 
os  mouros  antre  fi  julgauã  pella  mais  fermofa 
dama  daquelle  tempo  :  e  porque  nas  coufas , 
que  o  amor  enceita ,  coftumou  fempre  de  pou- 
co vir  a  muito  e  de  muito  a  muito  mais  ,  acon- 
teceo  áífi  a  Albayzár  ,  que  fendo  liure  te  en- 
ta  ,  fe  fometeo  de  todo  a  vontade  ,  fem  lhe 
poder  fugir  em  nada  :  e ,  inda  que  poderá ,  ja 
o  nam  fizera ,  ta  contente  eftaua  de  feu  mal ,  ou 
do  lugar  onde  nacia.  Co'eite  defejo  forçado  e 
liberdade  perdida,  veuia  ta  fatisfeito,  que  ne~ 
nhú  perigo  temia ,  nenhú  receo  o  fazia  trifte , 
fe  nam  fe  era  de  coufas  em  que  o  amor  tiuef- 
fe  parte.  Tragiana  ,  a  quê  as  fuás  na  parecia 
mal,  defejofa  de  nouidades,  como  todas  ccítu- 
mã  ,  quis  efprimentalo  é  hua  afronta  de  feu 
goílo  ,  por  ver  fe  o  amor  era  ta  poderofo  em 
obras  ,  como  liberal  em  palauras  pêra  fauore- 
eer  os  feus.  E  porque  alguas  vezes  fe  falauã 
por  hua  frefta  pequena  do  feu  apoufentamento , 
donde  mais  que  a  fala  na  podia  ter  delia  :  híía 
noite  ,  ^epois  de  fe  elle  aqueixar  fegundo  vfan- 
ça  de  todos  ,  lhe  refpondeo.  Senhor  Albayzár, 
ja  vos  eu  diífe  algú  ora  ,  que  pêra  fatisfazer 
voíTa  vontade  nam  falece  mais  que  faber  fe  mo 
mereceys  per  obras  ;  agora  me  veo  hua  coufa 
a  memoria,  em  que  defejo  certificar  me  do  que 
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tenho  em  vos ,  pêra  aflí  fazer  o  que  me  pedis. 
Vos  me  tendes  muitas  vezes  dito  que  ,  fobre 
moílrardes  que  fam  eu  a  mais  fermofa  molher 
defta  vida ,  vos  combatereys  cõ  quantos  o  con- 
tradifleré.  Dizé  me  qu'é  Efpanha  ahi  hua  auen- 
tura  no  caftello  d\Almourol  fobre  o  vulto  de  Mi- 
raguarda ,  em  cujo  parecer  e  fermofura  fe  fala 
por  efpanto ,  e  o  vulto  delia  efta  tirado  pollo 
natural  em  hú  efcudo  pofto  em  húa  aruore  pêra 
o  veré  os  que  alli  foré  fazer  fuás  batalhas.  Que- 
ria que  por  amor  de  mi  foífeys  la  e  vos  com- 
bateíTeys  co  guardador  delle  por  minha  parte 
e  em  meu  nome  y  e ,  vencendoo  ,  trareys  o  ef- 
cudo do  vulto  a  efta  corte  y  vindo  primeiro 
polia  do  emperador  Palmeirim  ,  onde  per  força 
dermas  fareys  conhecer  a  todos  os  que  o  ne- 
garem ,  que  feruis  a  mais  fermofa  fenhora  do 
mundo.  Feito  ifto,  podeis  crer  que  de  mi  e  de 
todo  o  eftado  de  meu  pay  vos  farey  fenhor. 
Agora  ,  fenhora ,  creo  ,  diífe  Albayzar ,  que  vos 
poífo  lembrar  pêra  me  fazerdes  mercê  ,  pois 
vos  na  eíqueço  pêra  vos  feruirdes  de  mi.  Eu 
me  parto  logo  e  folgo  que  vejays  quanto  pode 
o  que  vos  quero  ,  que  efíe  efcudo  eu  o  trarey  aqui 
e  a  fenhora  delle  eítara  ante  voíTos  pes  ,  que 
aífi  he  reza  que  todas  as  nacidas  o  efté-  É  inda 
que  ouçais  dizer  o  muito  que  nefte  cafo  faço  , 
tcndeo  fempre  por  pouco ,  pois  a  vantaje ,  que 
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ha  de  vos  aas  outras  efta  ta  clara ,  que  faz  ifto 
ehão.  Defpedindo  fe  delia  cõ  palauras  ,  que  o 
amor  nefte  tempo  foe  achar  ,  fe  armou  de 
húas  armas  verdes  cõ  efperas  d'ouro,  e  no  ef- 
cudo  em  campo  verde  a  aue  fénix  có  letras 
d'ouro  no  bico  ,  em  que  leuaua  o  nome  de 
Targiana.  E  afli  caminhando  por  fuás  auentu- 
ras ,  de  que  aqui  fe  na  fala ,  depois  de  ter  atra- 
ueííado  o  reyno  de  França  e  a  mayor  parte 
d'Efpanha  ,  veo  ter  aquelle  guerreiro  e  no- 
meado caftello  d'Almourol ,  poucos  dias  depois 
da  batalha  d'antre  Dramuíiando  e  Floriano  do 
deferto ;  porem  ja  a  tempo ,  que  Dramufiando 
eftaua  em  defpofiçã  pêra  entrar  é  outra  de  tama- 
nho perigo  :  e  vendo  tantos  efcudos  naquella 
aruore ,  bé  lhe  pareceo  que  o  caualleiro ,  que 
os  alli  pofera  ,  nã  deuia  fer  de  pouco  preço. 
Acima  delles  vio  o  em  que  eftaua  o  vulto  de 
Miraguarda,  a  quem,  em  o  vendo ,  nam  foube 
negar  a  ventaje  ,  que  auia  delle  a  fua  fenhora 
Targiana  ;  poré  de  muito  confiado  em  íi  e  no 
que  lhe  queria ,  detreminou  feguir  fua  empre- 
fa  :  e  ,  por  fer  tarde,  efperou  te  outro  dia, 
dormindo  a  noite  no  campo.  Ainda  a  menhaá 
nam  era  de  todo  clara  quando  ja  eftaua  ante 
o  caftello  d\Almourol  ,  efperando  pollo  guar- 
dador do  vulto  de  Miraguarda  :  Dramufiando, 
que  o  foube  ,  fayo  a  grã  preíTa  armado  de 
Tom.  I.  Ppp  to- 
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todas  peças  e,  paffando  antre  elles  alguas  pa- 
lauras  de  cortelias  ,  baixara  as  lanças  e  ,  fa- 
zendo as  em  pedaços  ,  paíTarã  hu  pollo  outro 
ayrofos  e  bem  poftos.  Logo  tomara  outras  e  cor* 
reram  a  fçgunda  carreira  :  nefta  tiuerã  os  en- 
contros tanto  mayor  força  ,  que  viera  ambos 
ao  chão  por  cima  das  ancas  dos  cauallos  cõ 
aflaz  defcontentamento  de  Dramuíiando  ,  por  fer 
diante  da  fenhora  Miraguarda  ,  que  ja  a  hua 
janella  os  eítaua  vendo ,  cafo  que  lhe  ficafle  pêra 
fua  defculpa  arrebentar  lhe  a  cilha  do  cauallo  : 
mas  como  efperaíTe  vingar  fe  na  batalha  dasef- 
padas  ,  arrancou  da  fua,  remetendo  a  Albay- 
zar,  que  na  cõ  menos  fúria  e  animo  orecebeo. 
E  como  cada  hú  confiafle  muito  de  fi  ,  fazi- 
am ambos  tamanhas  marauilhas  ,  que  efta  foy 
hua  das  milhores  batalhas  e  mais  pêra  ver  , 
que  fe  nunca  alli  fez.  Dramuíiando  andaua  tam 
acefo  e  manencorio  ,  pelejaua  cõ  tanta  força 
e  inpeto  ,  que  nenhu  golpe  daua  ,  que  foíle 
de  pouco  dano.  Albayzar,  que  fentio  fua  for- 
taleza, defuiauafe  delle  cõ  muita  defenuoltu- 
ra  j  fazendo  lhe  dar  a  mayor  parte  de  feus  gol- 
pes em  vão  ,  andando  ta  viuo  e  cõ  tanto  acor- 
do como  via ,  que  pêra  tam  forte  imigo  era  ne- 
ceíTario.  Miraguarda  temorizada  da  fortaleza 
deite  caualleiro  ,  vendo  o  grande  efpaço  que 
auia  que  pelejaua  fera  nunca  defcanfar  ,  come- 
çou 
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çou  temer  algú  defaftre  ao  feu  guardador;  po* 
ré   como    a    calma   foffe  grande    e   elles   co'a 
quentura    delia    afrontaffem   dentro  as   armas , 
foy  lhe  forçado  arredarem  íe  pêra  cobrar  alento. 
Dramuliando  teue  em  tanto  a  valentia  defte  ho- 
me,  que  receou  o.  fim  da  batalha.    MasAlbay- 
zar,  que  te  li  nunca  efprimentara  outros  golpes 
como  os  defte ,  na  teue  fua  demanda  por  ta  cer- 
ta como  o  prometera  a  fua  fenhora  Targiana. 
Poré  vindo  lhe  aa  memoria    o  que  co'ella  paf- 
fara ,  o  prometimento  que  lhe  fizera ,  tomou  ai- 
gu  esforço  e  oufadia ,  e  apertando  a  efpada  na 
mão  remeteo  a  Dramuliando  ,  que  també  fahio 
a  recebelo  ,    começando  outra  vez  fua  batalha 
cõ  tamanha  braueza    de  golpes  como  o  preço 
porque  fc  combatia  lhe  fazia  dar.    Aqui  fe  co- 
meçaram deímalhar  as  lorigas  y  defguarnecer  os 
arnefes  ,    abolar  os  elmos ,  rachar  os  efcudos , 
rebentar   o  fangue   por  tantos  lugares    de  feu 
corpo  ,    que   parecia    impolliuel   poderéfe   ter 
em  pe.  Às  forças  na  parecia  que  mingoauá ,  né 
menos  desfalecia   o    alento   em  nenhu    delles ; 
aíE  que  a  batalha  eftaua  pofta  em  todo  rigor  e 
crueza ,  e  as  vidas  d^mbos  em  grã  perigo ,  e 
em  cada  hu  mor  defejo  de  a  leuar  auante.  Nef- 
te  fegundo  combate  andara  tanto,  que  fe  tor- 
nara arredar  pêra    defcanfar.    Dramuliando  que 
vio  fua  vida  em  tanto  aperto  ,   cuidou  por  ve- 
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zes  fe  feria  aquelle  Palmeirim  ,  que  de  outro 
na  efperaua  tamanhas  forças ,  fe  nam  delle  ou 
de  Deferto  feu  hirmao  :  depois  certificando  fe 
nam  fer  nenhú  delles  ,  na  fabia  que  cuydalfe. 
Punha  os  olhos  no  vulto  de  Miraguarda  e  de- 
zia.  Senhora,  fe  eu  na  fam  pêra  algú  bé,  he 
bé  que  me  defempareys :  mas ,  quê  em  pago  do 
que  vos  quer  nam  quer  de  vos  mais  que  lem- 
bramos nefte  tempo  pêra  vos  poder  feruir,  bê 
fera  que  o  nam  desfauoreçays  ,  pois  niífo  alcan- 
ça vitoria  que  a  nam  deue  ter  de  vos.  Albay- 
zar,  a  que  ja  o  feu  esforço  algu  tanto  defem- 
paraua  ,  por  ver  fe  em  tamanho  eftreito  ,  dezia 
coníigo  mefmo.  O  minha  fenhora  Targiana, 
agora  quero  ver  quanto  vos  lembro ,  qu'efte  ho- 
me nam  he  home  fenam  minha  morte  \  que  por 
voífo  feruiço  vim  bufcar  de  tam  longe:  eu  fa- 
rey  o  que  poder  por  comprir  o  que  vos  prome- 
ti e  quando  mais  nam  poder  ,  fenecera  minha 
vida  naquillo,  que  fempre  lhe  defejei  a  fim.  E 
vendo  fe  ja  canfado  ,  fuás  armas  defeitas  ,  e 
diante  de  fi  Dramufiando  ,  cuja  força  e  aparência 
prometia  muy  grandes  obras, encomendando  fuás 
coufas  aa  fortuna,  quis  tirar  forças  de  fua  fra- 
queza :  e  tornando  outra  vez  a  elle ,  tornaram 
ambos  a  íua  porfia  cõ  dobrada  fúria  è  braue- 
za ,  inda  que  ja  cõ  menos  força.  Dramufiando 
eítimaua  tanto  a  valentia  d^Albayzar ,  que  muitas 

ve- 


dê  Palmeirim  de  Inglaterra.  485- 
vezes  defejou  faberlhe  o  nome,  receando  que 
foífe  algu  amigo  feu  :  depois  defejaua  d'o  vencer , 
porque  temia  que  lhe  julgalfe  fua  vontade  ao 
reues.  Aíli  que  ,  poftos  ja  a  parte  todos  os  re- 
médios de  vida ,  nenhu  delles  efperaua  fe  nam 
a  morte.  E  fe  algúa  coufa  os  íblhnha  era  mui- 
ta defenuoltura ,  cõ  que  fe  guardaua ,  por  on- 
de os  golpes  fazia  menos  dano.  Bê  fe  pode 
crer  que  efte  Albayzar  podia  fer  metido  no 
conto  de  hu  dos  três  caualleiros  do  mundo  , 
e  que  efta  batalha  foy  húa  das  milhores  que 
nunca  em  nenhúa  parte  fe  vio.  Na  qual  elles, 
defcanfando  muitas  vezes  ,  outras  tornando  a 
ella  ,  pallTarã  todo  o  dia  te  que  a  noite  os  apar- 
tou ,  fem  a  vitoria  craramente  fer  de  nenhu. 
E  ,  como  a  efcuridam  foífe  grande,  Dramuíí- 
ando  fe  recolheo  a  feu  apouíento  cô  detremi- 
naçam  de  outro  dia  a  acabar  ou  morrer  nella : 
Albayzar  fe  foy  pelo  campo  abaixo  també  co'a 
mefma  tençam :  depois  vendo  fe  ferido  e  nam 
fabendo  onde  repoufaíTe  ,  e  algu  tanto  defconfia- 
do  de  feu  contrairo ,  por  nam  perder  o  amol- 
de fua  fenhora ,  tornou  ao  caftello  a  tempo  que 
todos  dormiam  e ,  tomando  o  efcudo  do  vulto 
de  Miraguarda  ,  fe  foy  co^elle ,  pondo  em  fua 
vontade  leuallo  a  Turquia  ,  paífando  primeiro 
polia  corte  do  emperador  ,  como  lhe  fua  fe- 
nhora mandara.    E  andando   toda   a  noite  foy 
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amanhecer  a  hu  lugar  dahi  cinco  legoas  ,  le- 
uando  o  efcudo  efcondido  pollo  nam  conheceré  , 
onde  efteue  algus  dias  ,  curando  fe  de  fuás  feri- 
das ,  defcontente  do  que  paíTara  ante  o  caftel- 
lo  ,  por  na  alcanfar  a  vitoria  daquelle  home, 
coufa  5  que  antre  os  homés  fe  mais  eftima  pel- 
lo  gofto  e  honra ,  que  juntamente  fe  ganha, 

CAPITULO    LXXII. 

Como  no  cafiello  d'Almourol  achara  menos  o  ef 
cudo  de  Mir  aguar  da  e  o  que  fobrJiffb  fe  fez. 

AO  outro  dia  pella  menham  Dramuliando 
apertou  as  feridas ,  que  recebera  na  ba- 
talha y  o  milhor  que  pode  cõ  tençam  de  tornar 
a  fua  porfia  ou  morrer  na  demanda  :  e  arman-» 
do  fe  das  próprias  armas  ,  que  o  dia  dantes  le- 
uara  ,  aíli  rotas  como  eitauam ,  por  nam  fazer 
vantaje  a  feu  contrairo  ,  fe  fahio  ao  campo  en- 
cima d'hú  cáuallo  fouueiro  ao  tempo  que  o  foi 
faya.  Ena  vendo  inda  ocaualleiro,  fo/fle  contra 
a  aruore  onde  eltauã  os  efcudos  ,  pêra  pedir 
ajuda  e  fauor  ao  vulto  de  Miraguafda,  e  en- 
comendar fe  a  ella  ,  como  fempre  coftumaua. 
Pondo  os  olhos  no  próprio  lugar ,  quando  o  na 
vio  ,  ficou  tá  fora  de  fi  ,  que ,  nam  podendo 
ter  fe   no  cauallo  y   fe  deceo  ,   encoítando  fe  a 
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aruore  onde  antes  o  efcudo  eftaua  pendurado, 
queixando  fe  defeu  defcuydo  ,  fofpeitando ,  que 
o  caualleiro,  cõ  que  o  dia  paflado  ouuera  bata- 
lha ,  o  furtara.  Entam  ,  fenhoreado  da  yra  ,  pos 
em  íua  vontade  nã  efperar  que  Miraguarda  o 
viíTe ,  pois  ta  maa  conta  dera  do  que  guardaua  : 
determinando  hir  pelo  mundo  bufcalo  e  vingar 
aquella  quebra  cõ  mayores  géneros  e  cruezas 
do  que  fora  feu  coftume.  E  chamando  Almou- 
rol  lhe  deu  conta  do  que  pafíaua ,  defpedindo  fe 
delle  co'as  lagrimas  nos  olhos ,  fem  querer  curar  fe 
de  fuás  feridas,  né  lembrar  lhe  o  rifco,  em  que 
fua  vida  hia  arrifcada.  Partido  Dramufiando, 
Miraguarda  foube  como  o  feu  efcudo  era  leua- 
do  e  Dramufiando  ydo  :  e  ainda  que  lhe  pe- 
faffe  ;  como  fe  ja  diíle  ,  era  ta  liure  na  condiça, 
que  nas  coufas  de  feu  gofto  queria  que  a  íeruif- 
fem  e  nas  que  o  nam  era ,  deílimulaua  algua  pai- 
xã  fe  diífo  a  recebia.  E  pofto  que  a  que  ncfte 
cafo  fentia  deífimulaíre  co'as  outras  ,  nã  deixa- 
ua  de  paflar  pela  memoria  Florendos  ,  crendo 
que  onde  quer  que  eftiuelFe  ,  fe  foubelfe  aquel- 
le  acontecimento  ,  acodiria  pêra  tornar  alli  a 
feu  efcudo  ,  cõ  vitoria  de  que  o  leuaua ,  que 
doutré  ja  a  nam  efperaua.  Armello  feu  efcudei- 
ro  ,  que  fempre  alli  efteue ,  como  fe  ja  diífe , 
vendo  o  efcudo  furtado  e  Dramufiando  partido, 
algua  efperança  lhe  ficou  da  vida  de  feu  fenhor, 
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crendo  que  aquelle  cafo  lhe  leuantaría  os  fpri- 
tos  pêra  tornar  a  tomar  armas  e  feguir  as  auen- 
turas  e  yr  trás  o  caualleiro ,  que  o  furtara.  Co* 
elte  contentamento  delíímulado  fe  foy ,  deixando 
encomendado  as  armas  de  Florendos  a  Almou- 
rol:  e  andando  algús  dias  ao  longo  da  ribeira 
do  Tejo ,  traueffando  valles  e  outeiros  a  hua  e 
outra  parte  ,  hu  dia  ja  tarde  fe  achou  em  hu 
efcampado  onde  auia  húa  fonte  de  muita  agoa, 
cercada  d'aruores  bailas  e  altas,  que  a  cobria, 
debaixo  das  quaes  ouuio  tocar  hua  frauta  de 
ta  marauilhofo  foõ ,  que  o  fez  çftar  quedo  por 
algu  efpaço  ,  e  aas  vezes  deixaua  de  foar  a 
frauta  e  ouuia  queixar  hú  home  cõ  palauras 
faydas  d'alma  ,  ta  defcontentes  e  triftes  como 
trazia  o  coraçã.  Armelo  fe  chegou  a  elle  pêra 
ver  que  poderia  fer  e  vio  o  que  fe  queixaua 
eftar  fentado  fobre  a  erua  a  húa  borda  da  fon- 
te co'a  frauta  nas  mãos ,  correndo  lhe  lagrimas 
pelas  faces  ,  tã  defcorado  e  fraco ,  que  pare- 
cia mais  morto  que  outra  coufa.  Aos  pes  dei- 
le  ,  deitado  de  bruços  fobre  a  própria  erua , 
eftaua  outro  home  veftido  de  pobres  panos  ,  que 
de  quando  em  quando  daúa  husfofpiros  tãmor- 
taes  ,  que  parecia  que  co'elles  lhe  fahia  a  ai* 
ma.  Armelo  ,  a  que  a  vida  daquelles  homés 
fez  grã  laftima,  auendoa  por  conforme  aa  que; 
íeufenhor  hiabufcar,  quando  partio  docaftello 
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cPAlmourol  ,  na  fe  pode  ter  que  també  as  la* 
grimas  na  moítrafíem  nelle  efla  paixa :  e ,  che- 
gando fe  ao  que  eftaua  fentado  ,  difle.  Home 
de  bé ,  a  quê  deos  de  mais  defcanfo  do  que  em 
vos  parece  que  ha ,  dar  me  eis  nouas  d^ú  caual- 
leiro  mancebo  ,  a  que  o  amor  fez  bufcar  a  vi- 
da folitaria  en  tempo  qu'é  outras  partes  mi* 
lhor  o  poderá  feruir.  Sam  tantos  os  agrauados 
defle  ,  diíTe  o  outro ,  que  nã  fey  por  quê  me 
perguntays  :  em  mi  vos  fey  dizer  ,  que  elle 
efmerou  fuás  forças  mais  que  enningué.  Epera 
que  mor  pena  finta  ,  fez  meu  mal  de  cálida- 
de  ,  que  o  tenho  p  jra  o  fentir  e  nan  pêra  me  ma^ 
tar  ,  porque  co'ilfo  poderia  receber  algú  defcan* 
fo.  A  eftas  palauras  fe  leuantou  o  outro  ?  dizendo. 
Por  certo  ,  fenhor  caualleiro  ,  eu  nã  fey  por- 
que quereys  dar  ao  amor  as  culpas ,  que  a  for- 
tuna té  ,  que  elle  convofco  vfou  como  deuia  y 
deouos  o  que  defejaveys ,  fe  o  depois  por  de- 
faftre  perdeftes ,  do  deíaftre  vos  queixay  e  nam 
delle.  Deixay  a  mi  efles  agrauos ,  pois  fo  pêra 
mi  nacerã  e  fo  os  tenho.  Armello,,  que  lhe  vio 
o  rofto ,  pofto  que  de  todo  eftaua  desfigurado , 
conheceo  fer  o  príncipe  Florendos  feu  fenhor; 
e  ,  vendoo  ta  fraco  e  debilitado  ,  que  fo  a 
fala  lhe  ficaua  de  viuo ,  foy  ta  trifte  co'a  dor 
que  lhe  aquella  moftra  fez  5  que  por  grande 
efpaço  na  pode  falar  lhe  ,  e  ,  lançando  fe  a 
Tom.  I.  Qqq  feus 
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feus  pes  eo'o  amor  ,  que  fempre  lhe  teue , 
começou  pedir  lhe  que  ouuefíe  doo  de  fua  vi- 
da e  na  quifeíTe  tratar  fe  afli  ,  pois  niflb  na 
feruia  a  quê  lha  tal  ordenara.  Florendos ,  alga 
tanto  indinado  pollo  vir  buícar  ,  paliando  feu 
mandado ,  o  recebeo  cõ  fembrante  deícontente* 
Armello  ,  que  vio  inda  nelle  o  defejo  ta  ace- 
fo  de  leuar  fua  determinaçã  auante  ,  difíe.  Se- 
nhor ,  eu  nam  vim  fe  nam  pêra  dar  uos  conta 
de  alguas  coufas  ,  que  la  paíTam  ,  en  que  fey; 
que  vos  íiruo.  Enta  lhe  contou  como  Dramufi- 
ando  guardara  muitos  dias  o  efcudo  do  vulto 
de  Miraguarda  e  as  grandes  batalhas  ,  que  fi- 
zera e  que  por  fim  de  todas  viera  alli  aquelle 
caualleiro  ,  que  pelejando  co'elle  todo  hú  dia  r 
fe  iia  poderá  vencer  hií  a  outro ;  e  que  de  noi- 
te furtara  o  efcudo  do  vulto  de  Miraguarda; 
e  como  Dramuliando  fe  partira  era  bufca  delle 
maltratado  de  muitas  feridas  ?  fem  confentir 
que  o  curaflem  delias  ,  afirmando  lhe  mais  pollo 
aluoroçar  que  Miraguarda  na  efperaua  que  nin- 
gué  focorreíTe  o  feu  efcudo  fe  nam  elle  ,  man- 
dando lhe  que  o  foífe  catar  e  que  pôr  feu  man- 
dado o  fazia.  Florendos,  a  que  eftas  nouas  al- 
uoroçara  en  eftremo  ?  começou  dizer.  Gomo 
queres  tu  Armello  que  va  dar  focorro  a  outré 
quê  o  a  mefter  pêra  fi :  ou  que  forças  ves  em 
mi  pêra  cometer  nenhu  perigo  nê  fazer  bata- 
lha 
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lha  cõ  ningué  ?  Ja  os  dias ,  em  que  ifto  podia 
fazer,  pafarã,  agora  nam  prélio  pêra  mais  que 
pêra  antre  os  triftes  fer  mais  triíte  que  todos ; 
cõ  tudo  }    porque  minha  vida  acabe  naquellas 
çoufas  pêra  que  fempre  guardei.,  yrey  trás  ef- 
fecaualíeiro  e,  fe  o  achar,  farey  o  que  poder.; 
Ao  menos,  fe  me  matar,  terá  meus  males  fim, 
a  que  eu  nunca  efperey.  E  porque  a  yra  mui- 
tas vezes  cria  esforço.,  que  enta  vira  Florendos 
cõ  toda  fua  fraqueza,  la  lhe  fentira  hú  alento 
riouo ,  hus  efpritos  grandes  pêra  cometer  qual-? 
quer  coufa  :    c  ,    leuantando  fe  em  pe ,  pedio 
ao  outro  feu  companheiro  ,    que  naquella  yda 
o  quifeíTe  acompanhar  ;     porque  ja  em  nenhua 
parte  fen  fua  conuerfaça    e  amizade  faberia  vi- 
uer  ,    trazendo  lhe  mil  rezões  a  memoria ,  por 
onde  na  deuia  fazer  tal  vida  ,    mas  antes  fe- 
guira  outra  pêra  que  a  natureza  o  formara.  E 
poílo    que  daquella  folitaria    elle  eftiueíTe  con- 
tente ,    porque  era  mais  conforme  a  fua  condi- 
çã,  tiueram  tanta  força  as  palauras  de  Floren- 
dos e  conuerfaça   daquelles  dias ,  que  juntamen- 
te fe  fora  pêra  hua  villa  ,  que  alli  perto  eftaua  , 
onde  fe  detiuerã  tanto  tempo  ,    te  que  fe  fen- 
tira em  defpofiçã  pêra  cometer  qualquer  feito. 
Nefte^  tempo  ,    mandara  fazer  armas  todas    de 
preto  fem  outra  meftura ;  porque  naquelles  dias 
efta  era  a  tença  de  Florendos ,  e  na  quis  mars- 
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dar  pelas  fuás  ao  caftello  d'Almourol ,  porque 
na  foubeífem  delle.  Aíli  fe  partirá  os  compa- 
nheiros na  demanda  do  efcujo  de  Miraguar- 
da  ambos  em  hua  conferua.  Pofto  que  na  du- 
rou  muito ,  que  hua  auentura  os  fez  apartar  ; 
ena  he  muito  fer  affi ,  que  o  que  ventura  quer 
ninguém  lhe  pode  fugir. 

CAPITULO    LXXIIL 

Em  que  da  conta  de  que  era  o  cauallelro ,  quJeJ^ 

taua  em  companhia  de  Florendos  ;  e  como  por 

hú  defajlre  fe  apartaram. 

PEra  fe  faber  quê  era  efte  caualleiro  em 
cuja  companhia  Armei  o  achou  Florendos 
feu  fenhor  ,  diz  a  hiftoria  que  no  tempo  ,  que 
todolos  caualleiros  fe  partira  do  reyno  d'Ingla- 
terra  ?  depois  da  foltura  de  do  Duardos  ,  a 
príncipe  Florama  ,  que  antr'elles  era  hu  dos 
mais  Angulares ,  fe  foy  a  via  d'Efpanha  cõ  ten- 
ça de  fe  prouar  na  auentura  de  Miraguarda ; 
e  porque  ao  tempo  que  chegou  ao  caftello  d' 
Almourol  ,  Florendos  nam  tornara  ainda  da 
grã  Bertanha  ,  onde  fora  cõ  defejo  de  je  achar 
na  auentura  de  Dramuíiando  ,  na  fabendo  que 
era  ja  acabada,  como  fe  ja  difle ,  posfe  a  ver 
o  vulto  de  Miraguarda  j  e  como  a  feu  parecer 
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aquella  foffe  a  mais  fermofa  coufa  que  nunca 
vio ,  deteue  os  olhos  na  image  do  efcudo  hu  grã 
efpaço  ,  louuando  a  perfeiça  da  natureza  ,  cren- 
do que  alli  fe  efmerara  muito  mais  qu'ê  outra 
parte.  Eítando  enleuado  no  que  via  ,  veo  lhe 
a  memoria  cô  camanho  contentamento  qualquer 
caualleiro  poderia  feruir  coufa  ta  fermofa  e, 
junto  cogito  lembrando  fe  da  morte  de  Altea 
fua  fenhora  ,  a  quê  fempre  trazia  conligo  ,  foy 
ta  trifte  por  na  poder  ant'ella  moftrar  o  que 
lhe  queria  ,  como  fazia  que  o  efcudo  do  vul- 
to de  Miraguarda  guardaua  ,  fegundo  vio  pol- 
los  muitos  ,  que  eftauã  pendurados,  que  co- 
meçou dizer.  Pêra  que  queres  Floramã  feguir 
as  armas  ,  pois  ja  na  pode  galardoar  teu  tra- 
balho que  te  fempre  meteo  nelle  ?  Be  me  baf- 
tara  a  mi  fer  vencido  em  Coftantinopla  pêra 
na  feguir  mais  efte  engano ;  e  na  tornar  aas  ar- 
mas em  tempo  ,  que  né  eu  fam  pêra  ellas  né 
ellas  pêra  mi  :  mas  eu  enganeyme  tanto  co- 
migo, que  quis  feguir  o  mundo  pêra  ver  con- 
tentamentos alheos  e  a  mi  ifento  delles.  Mas  , 
pois  ta  tarde  venho  cu  conhecer  meu  erro,  an- 
tes agora  que  mais  tarde  quero  feguir  o  pêra 
que  minha  fortuna  me  goardou.  A  vida  alegre 
feja  pêra  os  alegres,  e  pois  a  trifte  fe  fez  pê- 
ra mi  ,  eíTa  quero  eu  bufcar  ,  eíTa  quero  eu 
ter  e  co'eífa  quero  contentar  me  j    e    co*  efta 

vi- 
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vida  paíTarey  a  minha  ,  te  que  fe  ella  enfade 
e  me  deixe  e  entam  acabara  os  males  ,  que 
me  fempre  acompanhara.  Acabadas  eftas  palar 
uras  vendo  a  ribeira  do  Tejo  ta  chea  d'aruo- 
redos ,  as  fuás  agoas  mancas  pêra  quem  as  via 
nã  menos  contemplatiuas  que  faudofas ,  creceo- 
lhe  a  vontade  de  paliar  o  tempo  naquelles  grar 
ciofos  matos  e  antre  elles  fazer  fim.  Deixando 
as  armas  e  caualo,  paíTaua  os  dias  naquella  vi- 
da folitaria ,  e  o  mayor  exercício  y  en  que  mais 
paíTaua  o  tempo  era  algúa  vez  ,  enfadado  dá 
muíica  j  efereuer  nos  troncos  das  aruores  algu 
vilancete  ta  namorado  e  lingular  como  fua  door 
e  o  amor  lhe  enfinauam  ,  cortando  as  letras 
nos  mefmos  troncos ,  que  naquelle  lugar  nã  auia 
outra  tinta ,  as  quaes  depois  durara  muito  tem- 
po y  crecendo  a  compaffo  co5s  alemos  ,  em  que 
eftauã  eferitas.  E  pofto  que  feu  defejo  folFe 
paíTar  aquella  vida  foo,  depois  que  Florendos 
alli  veo  o  achou  ta  conforme  a  fua  condi  çã, 
que  a  paíTaua  ambos  comendo  fruitas  campref- 
três  e  eruas  montelinhas  ,  ifto  inda  poucas  ve- 
zes ,  que  cuydados  e  paixões  era  o  principal 
mantimento,  em  que  fe  entã  foftinha.  Tornan- 
do aa  hiftoria  ,  faydos  dalli  como  no  capitulo 
atras  faz  mençam  5  depois  de  tornados' en  fuás 
forças  ,  armados  daquellas  armas  negras  y  que 
pêra    feu  caminho  mandaram  fazer  ,   fe  partira 

fun- 
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juntamente  ta  conformes  como  tinha  as  vonta- 
des ,  cõ  detreminaça  de  fe  nam  apartaré  ,  fe 
algúa  quentura  o  nam  càufalfe.  Porércomo  na- 
quelle  tempo  os  acontecimentos  defuairados  ef- 
tiueflem  aparelhados ,  aconteceo  que  caminhan- 
do  hú  dia  ao  longo  do  mar  ,  que  pela  calmaria 
fer  grande  andaua  ygoal  e  brando,  vira  vir  pol- 
ia borda  delle  ,  junto  da  terra  hú  batel  ,  que 
remaua  oito  remos  ,  fia  popa  fentada  fobre  hus 
coxins  de  feda  hiía  dona  veftida  de  negro  ,  mo- 
ça e  tam  fermofa  ,  que  feu  parecer  era  pêra 
obrigar  fe  perder  por  ella  qualquer  coraçã  liure. 
A  feus  pes  fentadas  outras  duas  donas  mayores 
em  hidade  ;  e,  emparelhando  co'elles,  mandara 
aos  remeiros  deter  os  remos.  A  dona  pondo  os' 
olhos  em  ambos  ,  diíFe :  Senhores ,  em  que  ef- 
fas  armas  tanto  lúftra,  algú  de  vos  quererá  en- 
trar nefte  batel  fo  pêra  yí*  fazer  hu  focorro  y 
que  fe  na  pode  fazer  có  companhia.  Senhora  , 
difTe  Florendos,  pêra  iífo  as  trazemos,  pêra  as 
áuenturar  neíTes  perigos  de  meftura  co'as  pef- 
foas  :  e ,  fem  mais  dizer ,  decendo  fe  do  ca- 
uallo  ,  o  deixou  a  Armello  ,  dizendo  lhe  que 
fe  tornafle  ao  caftello  d'Almourol  e  alli  o  ef- 
peraíTe  ,  que  tarde  ou  cedo  ,  fe  a  morte  o  nam 
tolhia,  alli  viria  ter.  E  defpediíido  fe  de  Flo- 
ramã,  que  muito  folgara  de  fazer  aquella  via- 
gé ,  fe  meteo  no  batel.  O  qual  fe  defuiou  tan- 
to 
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to  de  terra ,  qu'é  pequeno  efpaço  Florendos  a 
perdeo  de  vifta.  Floramã  caminhou  aquelle  dia 
e  outro  fempre  triíle  ,  receando  a  yda  de  Flo- 
rendos ,  de  quê  entã  em  eftremo  era  grande 
amigo.  Ao  terceiro  dia  ,  indo  por  hu  vale  abai- 
xo ,  foi  ter  cõ  hú  rio  de  muita  agoa  ,  que  ti- 
nha hua  ponte  bé  obrada  e  forte  e  em  cada 
cabo  hua  torre  na  menos  ,  mas  mais  fortes  que 
fermofas.  Chegando  mais  a  ella ,  vio  que  hú  ca- 
ualleiro  grande  de  corpo  e  bé  talhado  queria 
paliar  e  outro  lhe  defendia  a  palTajé  ,  dizen- 
do ,  que  fe  quifeíTe  paflar  deixaíTe  o  efeudo, 
que  trazia  có  feu  nome  eferito  no  brocal  e  que 
entam  paliaria,  porque  aíH  fecolhimaua  na  for- 
taleza. Ta  mao  coftume  ,  diíTe  o  outro  ,  nam 
pêra  os  taes  com'eu  ,  mas  pêra  os  que  pouco 
pode  fe  fez.  E  dando  o  efeudo ,  que  trazia  no 
braço  a  feu  efeudeiro  ,  lhe  tomou  o  outro.  E 
remetendo  ao  caualleiro  da  ponte  ,  que  ja  o 
faya  a  receber ,  fe  encontrara  cõ  muita  força ; 
poré ,  como  o  que  queria  paíTar  fofle  deferente 
na  valentia,  deu  có  o  goardador  da  ponte  por 
cima  da  borda  delia  n'agoa  donde  fe  afogou. 
Floramã  efpantado  de  tamanho  encontro ,  che- 
gou fe  mais  a  ponte  por  ver  quê  o  dera  ,  e 
olhando  pêra  o  efeudo  ,  que  feu  efeudeiro  ti- 
nha nas  mãos  ,  vio  nelle  o  vulto  de  Miraguar* 
da,  por  onde  conheceo,  que  aquelle  era  o  que 
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o  furtara;  e  efpantou  fe  muito  de  caber  tama- 
nha couardia  em  home  tam  esforçado  e  ,  de- 
tendo fe  por  ver  o  fim  que  aueria  o  paliar  da 
ponte  y  ouuio  encima  de  húa  das  torres  tocar 
hu  corno  com  tam  gram  força,  que  por  todo 
aquelle  valle  foaua.  Nifto  fayo  de  dentro  hum 
caualleiro  de  grandes  membros,  armado  dJarmas 
de  branco  e  pardo  e  trazia  em  as  mãos  húa  fa- 
cha d'armas  5  de  que  fe  muito  prezaua  e  era  nel- 
la  deftro ,  e  remetendo  ao  outro  y  começou  d'o 
ferir  cõ  todas  fuás  forças ;  mas  elle  ,  que  mais 
deftro  e  milhor  caualleiro  era  ?  fe  defendeo  tam 
valentemente  cortando  lhe  íuas  armas  ,  que  a  po- 
der de  muitas  feridas  o  fez  em  pequeno  efpa- 
ço  vir  a  feus  pes  ,  ta  morto  que  nunca  mais 
tolheo  aquelle  paíTo  a  outré.  Ainda  efte  nam  aca- 
baua  de  cayr  ,  quando  da  fortaleza  fahio  híí 
gigante  armado  d'armas  a  maneira  de  fogos  , 
ta  fortes  elouçaas,  que  fazia  feudono  de  muito 
mor  preço.  Trazia  na  mão  dereita  hua  maça 
de  ferro,  na  efquerda  hú  efcudo  de  demafiada 
fortaleza.  E  chegando  fe  contra  o  caualleiro , 
difle  co  vos  medonha  e  grofía.  O  deílruydor  de 
meu  fangue  trabalha  por  defenderte,  qu'é  vin- 
gança do  pefar  ,  que  me  aqui  fizefte,  te  desfa- 
rey  effas  carnes  é  pedaços  e  farey  que  fejã  man- 
jar das  alimárias  ,  porque  doutra  coufa  ja  me 
nam  contentaria.  O  caualleiro  fem  lhe  refpon* 
Tom,  I.  Rrr  der. 
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der  ,  o  recebeo  cõ  toda  fua  força  cuberto  de 
feu  efcudo ,  defendendo  fe  có  muito  refguardo 
de  feus  golpes  eofendendoo  com  outros  ygoa- 
es  a  elles.  E  como  a  batalha  começalTe  a  yr 
em  crecimento  ,  fora  os  de  cada  hú  dados  de 
tanta  força  ,  que  a  fortaleza  das  armas  na  lhe 
podendo  refiftir,  começaram  alguas  peças  del- 
ias femear  fe  pelo  chão.  Floramã  auia  por  ta 
grande  coufa  a  braueza  delia  e  a  valentia  do 
caualleiro  ,  que  cria  que  cõ  muy  grã  trabalho 
é  todo  o  mundo  fe  poderia  achar  outro  milhor. 
E  por  me  na  deter  em  hiftorias  alheas,  omuy- 
to  esforçado  Albayzar  pelejou  tam  valente- 
mente e  fez  tantas  marauilhas  ,  que  desfazen- 
do ao  gigante  o  efeudo  no  braço  e  cortando- 
lhe  as  armas  por  todas  as  partes  ,  depois  de 
pelejaré  muito  efpaço  ,  deu  co*elle  morto  na 
chão  fem  nenhú  acordo  ,  ficando  Albayzar  cõ 
alguas  feridas  ;  e  rocolhendo  fe  a  fortaleza , 
que  na  ouue  que  lha  empedifle  ,  efteue  nella 
algus  dias ,  te  que  fe  achou  bê  defpoíto.  Flo- 
ramá  ,  vendoo  em  tal  defpoíiça  ,  pofto  que  a 
fua  tença  era  fazer  batalha  co^lle  por  o  efeu- 
do do  vulto  de  Miraguarda,  na  quis  pela  pou- 
ca honra ,  que  cô  home  ta  maltratado  fe  podia 
ganhar.  E  paíTando  a  ponte  da  outra  parte ,  de 
que  ja  apaífajem  era  franca,  começou  caminhar 
fern  faber  pêra  onde  y  defejando  andar  por  aquel- 
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la  terra  algu  tempo  ,  por  ver  fe  nella  poderia 
tornar  a  enconítrar  fe  cõ  Albayzar  e  combater- 
fe  co'elle ,  como  trazia  na  vontade.  E  pofto  que 
alguas  vezes  viuia  triíte  ,  cuydando  de  o  nam 
achar ,  tornaua  fe  a  confolar ,  lembrando  lhe  que 
que  obras  tam  aífinadas  fazia  ,  ainda  que  qui- 
felfe  encobri  fe ,  ellas  na  o  confentiriam :  e  co* 
ifto  ,  acompanhado  defeu  cuidado,  paífaua  fuás 
jornadas  ,  e  inda  que  muitos  tiuefle  ,  hú  foo 
antre  os  outros  lhe  daua  mais  em  que  enten- 
der e  eíte  feguia  fempre,  que  coftume  de  que 
muitos  té  he  o  que  lhe  mais  doe  efle  feguir, 

CAPITULO    LXXIV. 

Em  que  diz  cuja  era  a  fortaleza ,  em  que  fe  AU 

bayzar  combateo  e  a  reza   do  coftume  delia 

e  o  que  paffou  Floreados  no  batel. 

Diz  a hiíloria  que  do  duque  Artilao  vaíTallo 
delrey  Recindos  de  Efpanha ,  ficou  húa  filha 
erdeira  de  feu  fenhorio  ,  que  era  grande ,  a  qual 
criada  na  conuerfaçam  da  iffante  Belifanda , 
filha  dei  rey  Recindos  fe  namorou  d*Oniftaldo 
feu  hirmão  e  como  tambê  ella  a  elle  nam  parecia 
mal ;  teue  tanta  força  o  amor  antPelles  ,  que 
viera  a  efeito  de  fuás  vontades.  E  porque  Onif- 
taldo  depois  de  fe  partir  pêra    a  corte  do  em- 
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perador  Palmeirim,  onde  fe  fez  caualleiro,  to- 
mou la  outros  amores  ,  que  lhe  fizera  efquecer 
Os  feus  delia,  nunca  mais  a  vio,  dando  lhe  mui- 
ta efperança  diflb  ,  quando  fe  partio  de  Efpanha. 
A  duquefa,  qu'é  eítremo  lhe  amaua  eco  todos 
eftes  agrauos  o  na  podia  tirar  da  vontade  ,  ja 
defefperada  de  o  poder  tornar  a  lograr ,  quis  ver- 
fe  por  manha  o  poderia  auer  aa  mão ,  pois  por 
amor  o  nam  efperaua.  E  paíTando  fe  pêra  aquel- 
la  fortaleza  da  ponte ,  que  era  húa  das  princi- 
paes  de  feu  eítado  ,  tendo  em  fua  companhia  o 
gigante  Lamortam  cõ  dous  caualleiros  de  fua 
linajé ,  por  aquelle  coftume  ,  que  ningué  podef- 
fe  paíTar  a  ponte  fem  primeiro  franquear  a  paf- 
fajé  por  batalha  de  todos  três  ou  deixar  feu 
efcudo  co5nome  efcrito  no  brocal ,  crendo  que 
antre  os  muitos ,  que  ahi  viriam ,  feria  Oniítal- 
do  algu  ,  edefta  maneira  compriria  feu  defejo. 
Porefta  rezam  fegoardaua  aquelle  paífo  cõ  da- 
no de  algus,  que  o  quiferá  franquear,  a  que  a 
paíTajê  cuftou  caro  ,  tee  que  veo  o  esforçada 
Albayzar,  que,  quebrando  a  ordenança  da  for- 
taleza franqueou  a  ponte  com  morte  dos  goar- 
dadores  delia.  E  pofto  que  a  duquefa  recebeo 
delle  tamanho  defgoílo  ,  pollo  ver  tam  eftrema- 
do  caualleiro ,  mandou  que  cõ  muito  refguardo 
o  curalfen  ,  tendoo  em  fua  cafa  todo  o  tem- 
po j   que  foy  neceílario  pêra   fua  defpoíiça.   Ja 

que 
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que  a  teue  tal  que  podia  feguir  feu  caminho , 
fe  defpedio  delia ,  agradecendo  lhe  a  vontade  , 
cõ  que  o  tratara  ,  e  fe  pos  na  via  de  Coftan- 
tinopla  ;  onde  agora  o  deixaremos  tee  feu  tem- 
po. Tornando  a  falar  em  Florendos ,  que  hia 
em  companhia  da  dona  no  batel  ,  feguiram  tan- 
to pelo  mar  auante  ,  que  os  tomou  a  noite  muy 
alongados  da  terra  ,  e  quando  a  alua  efcla- 
recia,  fe  achara  ao  pe  de  hú  caftello  requeiro, 
que  no  meo  d'agoa  encima  de  húa  pedra  talha- 
da edificado  eftaua.  A  dona,  que  fe  vio  onde 
defejaua  ,  pondo  os  olhos  em  Florendos ,  dif- 
fe  :  fenhor ,  o  pêra  que  vos  aqui  trouue  fe  te 
agora  volo  nam  diíTe  ,  agora  o  farey.  Efte  caf- 
tello he  de  hua  dona  ,  em  que  a  tam  pouca 
virtude,  como  fermofura  ,  a  qual  fendo  eu  enfa- 
da muy  poucos  dias  cõ  hú  caualleiro  mancebo 
dos  mais  gentis  homens  e  esforçados  deita  ter- 
ra ,  fe  namorou  delle  em  hú  torneo  ,  em  que  o 
vio  ;  e  nam  fe  atreuendo  a  lhe  defcobrir  von- 
tade dina  de  fe  engeitar  vfou  de  fua  acoftuma- 
da  malícia  dizendo  lhe  cõ  lagrimas  fengidas , 
que  hú  caualleiro  lhe  vfurpara  por  força  efte 
caftello.  Aíli  o  trouue  conligo  pêra  lho  reftituir, 
e  depois  que  o  ca  teue  nunca  o  mais  deixou  : 
antes  diz  ,  que  fe  per  força  d'armas  na  ouuer 
algú  caualleiro  que  o  tire  ,  o  terá  pêra  fem~ 
pre.  E  fe  acode  alguém  a  iífo  ,  faemlhe  cin- 
co 
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co  caualleiros ,  que  té  dentro  e  vencem  no  lo- 
go ;  e  fe  vem  mais  de  hu  nam  os  confcntem , 
ante  as  bombardadas  os  defuiá  do  caftello.  Se- 
nhora ,  refpondeo  Florendos ,  pêra  tal  afronta 
como  efta ,  antes  que  aqui  trouuefíeys  os  homens 
lhes  auieys  de  dizer  ao  que  vinha  ;  pêra  que 
depois  nam  tiueíTem  de  que  fe  agrauar  de  vos. 
Poré  ,  ja  que  aqui  eftamos ,  fayamofr  fora  e  no 
mais  ordene  a  fortuna  o  que  quifer.  E  enlazan- 
do  o  elmo,  faltou  do  batel  e  a  dona  ficou  nel- 
le ,  que  nam  oufou  fayr  em  terra ,  e  chegando 
ante  a  porta  do  caftello ,  onde  fe  fazia  húa  pe- 
quena praça  ,  fayram  de  dentro  cinco  cauallei- 
ros armados  dizendo.  Pois  foftes  mal  aconfelhado 
en  vir  bufcar  voíTo  dano  ,  day  vos  a  prifam  e 
fera  o  menor ,  que  vos  daqui  pode  vir.  Por  cer- 
to, difle  Florendos,  primeiro  eu  efprimentarey 
quanto  voífa  malicia  pode  ,  que  deixamos  cõ 
vitoria  ta  defcanfada ,  dizendo  ifto  cuberto  do 
efcudo,  fe. lançou  antr'elles  dando  golpes  ahíía 
e  outra  parte  co  tanta  força  ,  que  a  dona  do 
caftello  começou  recear  que  aquelle  folie  odef- 
truydor  de  fua  fortaleza  e  lhe  faria  perder  a 
coufa ,  que  ella  mayor  bé  queria.  Os  cinco  caual- 
leiros como  foliem  muitos ,  fentindo  em  feu  con- 
trairo  mayor  esforço  e  defenuoltura  do  que  nunca 
achara  em  outro  home  ,  ajudauã  fe  o  milhor  que 
podiam,  ferindo  o  ameude  de  duros  epefados 
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golpes  ,  tanto  que  fua  deítreza  nã  tolhia  andar 
ferido  em  alguas  partes.  Mas  como  Florendos 
viíTe  que  pêra  tantos  mayor  prefteza  auia  mef- 
ter ,  deu  tã  gram  golpe  a  hú  por  cima  da  ca- 
beça em  defcuberto  do  efcudo  ,  que  paffando- 
lhe  com  os  fios  da  efpada  o  elmo,  entrou  tan- 
to pela  carne  ,  que  cayo  morto  aos  feus  pes. 
Trás  efte  golpe  ,  difle  lhe  também  a  dita ,  que 
d'outro  ,  que  deu  co*a  maçaã  da  efpada  a  ou- 
tro ,  deu  també  co'elle  no  chão ,  como  os  que 
ficauam  viífem  tamanhos  golpes  começara  dalli 
auante  entender  mais  em  amparar  fe  quê  pele- 
jar como  fohiã:  a  fenhora  do  caítello  vendo  que 
hú  fo  caualleiro  leuaua  de  vencida  os  feus;  fe- 
nhoreada  da  paixã  e  yra  de  que  entam  eítaua 
acompanhada ,  começou  de  bradar  de  hua  jane- 
la c'os  que  ficaua  ,  animando  os ,  que  ouuelTem 
vergonha  de  tamanha  fraqueza  ,  o  que  teue  tan- 
ta força ,  que  lha  dobraram  a  elles  pêra  come- 
ter a  Florendos  cõ  muyta  mayor  foltura  do  que 
em  todo  o  dia  moftrarã:  mas  elle ,  temorizado 
de  feu  dano  ,  confiado  na  reza  cõ  que  peleja- 
ua  ,  fazia  taes  maravilhas ,  qu'é  pouco  efpaço 
matou  hú  dos  três  que  ficauã ,  e  apertando  c'os 
dous,  indinado  de  lhe  duraré  tanto,  os  trazia 
a  húa  e  outra  parte  ,  trabalhando  mais  por  fe 
faluaré  de  fuás  mãos,  que  ofendendoo  cõ  efpe- 
rança  da  vitoria.    E  o  que   aas  vezes  os  fazia 
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pelejar  mais  esforçadamente  era  que  pêra  ne- 
nhu  logar  podia  fugir,  porque  de  todos  os  cer- 
caua  o  mar  *  e  pêra  fe  tornarê  ao  caftello  nam 
podia  fer ,  que  da  mão  da  fenhora  eftaua  fecha- 
do. Aííi  que  por  efta  rezam  algíías  vezes  deífi- 
mulauã  fua  fraqueza  e  outras  moftrauam  esfor- 
ço. Porem  as  Feridas  era  tantas  ,  o  trabalho 
e  canfanço  tamanho ,  que  a  efte  tempo  hu  del- 
les  fem  fentido  cayo  morto  ante  Florendos  ; 
o  outro,  vendo  fe  foo  e  tam  maltratado,  que 
cafi  na  podia  fofter  fe  nos  pees ,  e  a  efperança 
da  vida  perdida ,  tomando  a  efpada  polia  ponta 
fe  veo  pêra  elle,  e  fentandofe  em  giolhos,  dif- 
fe.  Senhor  caualleiro  ,  peçouos  que  pois  em 
vos  a  valentia  pêra  vencer  tantos  ,  que  nam 
faleça  piedade  pêra  perdoar  hú  foo.  Pofto  que 
vfala  cos  mãos  feja  error  ,  diíTe  Florendos, 
quero  fazer  o  que  me  pedis  ,  porque  també 
matar  que  fe  nam  pode  defender  algú  tanto 
parece  crueza.  Entam  fentando  fe  fobre  hu  aíTen- 
to  de  mármores  a  maneira  depoyal,  que  apor- 
ta do  caftello  eftaua ,  quis  defcanfar  algú  pou- 
co do  trabalho ,  que  paliara.  Nifto  fayo  a  dona 
do  batel ,  contente  da  vitoria  e  lhe  mandou  ca- 
tar as  feridas  por  hua  das  outras  fuás  donas , 
que  ofabiabé  fazer,  e  ella  peraiíTo  trazia  com- 
figo  e achou  qu'erã  muitas  enenhúa  de  perigo, 
de  que  a  dona  ficou  muito  contente  ,  curandoo 
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todo  o  refguardo  necelfario.  Na  tardou  muito, 
que  húa  donzella  veo  abrir  a  porta  do  Caftel- 
lo  por  mandado  da  fenhora  delle  ,    que  ja  en- 
tam  lhe   nã  parecço    bé  vfar  doutros  rigores, 
pois   nam  aproueitauã  pêra  nada  :   Florendos, 
tomando  a  dona  pela  mão ,  entrou  dentro  e  aa 
entrada  os  veo  a  receber  o  caualleiro  feu  mari- 
do delia  ,    que  depois  da  leuar  nos  braços  cõ 
ta  gram  amor  como  lhe  fazia  moftrar  o  bé  que 
lhe  queria  ,    fe  veyo  pêra  Florendos ,   dizendo. 
Por  certo ,  fenhor  caualleiro  ,    ver  voflas  obras 
me  fizera  ta   contente  ,    que  me  nam  lembra  o 
que  niffoganhey.  Sobi  pêra  cima  e  repoufareys , 
que  cuido  que  vos  he  neceflario ;  e  depois  par- 
timos emos  quando  ordenardes ,  que  em  ta  maa 
cafa  na  he  necelfaria  muita  detença :  Florendos 
lhe  agradeceo  a  vontade  ,    cõ  que   o  recebia, 
e  repoufou  alli  oito  dias  por  caufa  de  fuás  fe- 
ridas ,  fem  poder  ver  a  dona  fenhora  do  caftel- 
lo,  que  eftaua  encerrada  em  húa  camará  ,    de 
que  nunca  quis  fayr  em  todo  aquelle  tempo ,  né 
quis   que    a  viffe  Florendos   pella  nã  conhecer 
adiante ,  fe  algú  ora  o  encontraíTe  ,  que  fua  de- 
treminaçã  era  chegalo    a  morte  no  que  podef- 
fe  ,  fe  a  fua  a  nam  atalhara  mais  preftes  do  que 
cuydou.  Florendos    o  primeiro  dia  ?  que  alli  en- 
trou ,  quis  ver  a  prifam  em  que  a  dona  mete- 
ra algus  caualleiros   dos  que  ao  caítello  fe  vie- 
Tom.  I.  Sss  ram 
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ram  combater  ,  antre  os  que  achou  prefos  híi 
delles  era  Goarim ,  a  que  fe  quifera  encobrir  e 
na  pode  ,  que  Goarim  o  conheceo ;  e  inda  que 
fentiíTe  nam  vencer  elle  o  coftume  do  caftello , 
contentou  fe  de  o  ac.ibar  Florendos  feu  Primo, 
a  que  entam  tinha  por  hú  dos  milhores  caual- 
leiros  do  mundo  ,  pollo  que  lhe  vira  fazer  na 
ponte  da  fortaleza  do  gram  Dramuíiando  ,  que 
logo  depois  de  partido  fe  foube  que  era  ,  que 
Daliarte  o  defcobrio.  Ja  que  os  oito  dias  era 
paíTados  e  Floreados  eftaua  pêra  poder  cami- 
nhar, partira  do  caftello  em  hiía  galee ,  que  o 
caualleiro  marido  da  dona  mandou  trazer  ,  e 
chegados  a  fua  cafa  Goarim  e  elle  foram  fefte- 
jados  co  tanta  cerimonia  ,  como  fe  o  cauallei- 
ro fora  grã  príncipe  ;  ahi  fe  detiuerã  poucos 
dias ,  que  Florendos  acompanhado  do  cuydado , 
que  coníigo  trazia ,  nam  fofria  nenhu  repoufo : 
antes  ,  defpedindo  fe  de  feu  ofpede ,  fe  meteo 
a  fuás  jornadas  nu  cauallo ,  que  lhe  o  cauallei- 
ro dera  pollo  ver  fem  elle.  E  porque  também 
Goarim  trazia  os  penfamentos  pouco  namora- 
dos,  nam  era  fua  conuerfaçá  ta  apraziuel  a  Flo- 
rendos ,  que  lhe  nam  fizeffe  ter  muita  faudade 
da  do  prinçipe  Floramã :  e  por  efta  reza  co'as 
milhores  palauras,  que  pode,  fe  defpedio  dei- 
le  ,  pedindo  lhe  licença  pêra  poder  caminhar 
foo ,  que  a   fua  honra  conuinha    aíli    por  hua 
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auentura ,  onde  a  certo  prazo  auia  de  a  parecer. 
Goarim  ,  que  o  entendeo  ,  pollo  que  delle  ja 
ouuira  dizer ,  quis  lhe  fazer  a  vontade  5  e ,  apar- 
tando fe  hú  do  outro  ,  feguiram  fuás  auentu- 
ras ,  ora  profperas ,  ora  aduerfas ,  que  da  ven- 
tura afta  he  fua  calidade. 

CAPITULO    LXXV. 

Como  Palmeirim ,  Floriano  e  Pompides  fora  ter  a 
fortaleza  de  Dr  amor  ante  o  cruel  e- o  que  fizera. 

P  Almeirim  e  feus  hirmãos  ?  de  que  a  hiftoria 
algu  tanto  deixou  de  falar ,  andara  por  luas 
jornadas  fem  achar  nenhúa  auentura  notauel, 
no  fin  das  quaes  ,  caminhando  hfia  tarde  por 
hua  floreíla  longe  de  pouoado  ,  vira  vir  contra 
fi  hua  donzella  encima  d'M  palafré  bayo ,  cõ  tan- 
ta preífa  ,  que  parecia ,  que  algúa  grande  afron- 
ta lha  fazia  trazer.  Chegando  a  elles  ,  Floriano 
a  tomou  polia  rédea  dizendo.  Senhora  ,  fe  nifto 
na  recebais  afronta ,  peçouos  que  me  digays  que 
caufa  vos  traz  aíli  agaftada.  Ay  fenhor ,  diíTe  a, 
donzella ,  que  quereys  que  vos  diga ,  ou  como 
quereys  que  me  detenha  convofco  ,  pois  ja  ago- 
ra na  fey  de  que  me  fie.  Eu  íenhor  hia  pêra 
a  corte  de  França  cõ  híi  recado  aa  raynha  e  dous 
caualleiros ,  que  deos  deftruya ,  lançara  mão  de 
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mi  pêra  me  roubar  minha  honra  :  quis  minha 
ventura ,  que  aos  brados ,  que  dey  ,  acodio  hú 
caualleiro  ,  que  me  faluou  de  fuás  mãos  cõ 
morte  d^ambos  ;  e  paflando  pollo  pe  d'húa 
fortaleza  ,  que  no  fundo  defte  valle  efta ,  fay- 
ram  a  elle  dez  ou  doze ,  cuydo ,  fe  Deos  lhe 
nã  acorre ,  que  o  matara :  e  certo  feria  grã  da- 
no, porque  nelle  morrera  hú  dos  milhores  ca- 
ualleiros  do  mundo.  Peço  uos  ,  fenhora ,  diíTe  Flo- 
riano  ,  que  que/rays  tornar  cõ  nofco  e  moftrar- 
nos  eífe  caftello  ,  onde  fe  a  batalha  faz  >  que 
feria  grã  perda  morrer  tal  home.  Ainda  fenhor  , 
difíe  a  donzella  ,  que  minha  vontade  era  na 
tornar  la,  faloey  por  ver  fe  lhe  poífo  valer  có 
voífa  ajuda  :  e  virando  as  rédeas  ao  palafré, 
tornou  polia  florefta  abaixo ,  feguindo  aos  três 
caualleiros  cõ  hú  galope  apreífado  ;  mas  na 
andara  muito  ,  quando  contra  a  banda  efquer- 
da,  onde  eftaua  huas  aruores  altas,  vira  fobre 
hu  tefo  hu  caftello  forte  e  bé  obrado  ,  ao  pe 
delle  em  parte  ,  que  os  olhos  nam  podia  def- 
cobrir  ,  ouuiram  grâ  roydo  de  armas ,  cõ  tama- 
nho eftrondo  ,  que  por  todo  ou  a  mor  parte 
daquelle  valle  retombaua.  Chegando  mais  per- 
to ,  viram  hú  caualleiro ,  que  cercado  de  feys 
ou  fete  a  pe  ,  que  o  cauallo  lhe  tinha  ja  mor- 
to, pelejaua  ta  valentemente  cõ  tamanho  esfor- 
ço eardideza,  que  Palmeirim ,  Floriano  ePom- 
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pides  fe  marauilharam  d'o  ver ;  porque  ,  ale  da- 
quelles  que  o  tinham  cercado  ,  eftaua  a  feu^pes 
mortos  três  ou  quatro  e  nunca  daua  golpe , 
que  na  derribafle  quê  o  recebia.  A  donzella , 
que  os  alli  trouue  ,  quando  vio  orepoufo ,  con 
que  todos  o  olhauã  e  cõ  quã  pouca  prelTa  lhe 
acodiam ,  diffe.  Se  pêra  iflb ,  fenhores ,  vieftes 
ca  ,  milhor  fora  que  feguirdes  voífo  caminho  , 
pois  ante  voflbs  olhos  vedes  matar  hú  ta  esfor- 
çado caualleiro  e  na  lhe  acodis  :  parece  me  que 
elTas  armas  fam  mais  pêra  pareceré  bé,  que.  pêra 
as  empregardes  nas  coufas  pêra  que  fe  fizeram. 
Senhora  ,  diíTe  Palmeirim  ,  aquelle  caualleiro  o 
faz  tambê  e  efta  em  ta  boa  difpofiça  ,  que  fe- 
ria erro  acodirlhe  ,  pois  niífo  fe  lhe  eftoruara 
hua  ta  honrada  vitoria  e  feito  ta  façanhoío , 
como  té  antre  as  mãos  :  por  iflb  deixay  o  fa- 
zer ,  que  fe  a  neceílidade  o  pofer  em  mais 
aperto  5  entam  podereys  julgar  noíTas  obras  mi- 
lhor do  que  agora  fazeis.  Poré  nefte  tempo  o 
caualleiro  na  eftaua  de  vagar  ,  antes  obraua  tã 
valentemente  ,  que  de  dez  caualleiros ,  que  fay- 
rã  a  elle  ja  na  auia  mais  de  quatro  ;  e  os  ou- 
tros eram  mortos  ou  mal  feridos ,  eftirados  no 
campo ,  ocupado  do  fangue  que  em  nenhua  ou- 
tra coufa  fe  podia  põer  os  pes  fe  nam  nelle  e 
rachas  d'efcudos  e  malhas  e  lorigas  ,  de  que 
todo  eftaua  qualhado.    O  caualleiro,  pofto  que 
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por  algua  parte  de  feu  corpo  eftiuefíe  ferido, 
andàua  tam  viuo   e    cõ  tamanha  defenuoltura , 
que  parecia  que  naquella  ora  começara   a  bata- 
lha 5  porque  né  nos  golpes  ,  nem  meneo  de  fua 
peílòa   fe  podia  parecer  nem  ver  coufa  em  que 
fe  enxergafle   algua  fraqueza.    Palmeirim  ,    ef- 
pantado  de  ver  o  que  nunca  vira ,  diíTe  contra 
Floriano.  Por  certo  agora  vejo  o  que  nunca  cuy- 
dey  ver ,    e  em  aquelle  home  efta  toda  a  alte- 
za d'armas,  porque  juntamente  força  e  esforço 
cõ  tanto  alento  nunca  em  outro  o  íenti.  Pois  ? 
cu,  diíTe  Floriano ,  nam  fey  que  daqui  crea  fe- 
nam  que   efte  home  naceo  pêra  fazer  efcurecer 
os    fey  tos    dos   outros   honiês  :    e    tirando   os 
voílbs  ,  que  eftam.  fora  defte  conto ,  na  fey  que 
poífa    fer  tam  confiado    nos  feus  ,    que  vendo 
os  defte  caualleiro  ,  na  lhe  aja  muy  grande  en- 
ueja.   Ja    a  efta    ora   no  campo  nam  auia  mais 
que  dous  caualleiros  e  eftes  ta  fracos    e  canfa- 
dos ,  que  quaíl  fe  nam  podia  fofter  em  pe.    E 
porque  o  outro  os  na  deixaua  repoufar  ,    car- 
regando os  de  muitos  golpes  ,    fora  tam  afron- 
tados ,  que  de  todo  íe  quiferam  render ,  confi- 
ando na  mifericordia  do  vencedor.  A  efte  tem- 
po fayo    da  fortaleza   hu  caualleiro  armado  de 
folhas  daço  amarelas  y  em  hií  cauallo  ruão  cre- 
cido ,  e  elle  em  li  tam  grande  e  bé  pofto ,  que 
parecia  de  demafiadas  forças.  O  caualleiro  eftra-. 
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nho ,  vendoo  vir  ,  receando  fe  ja  pouco  dos  dous , 
faltou  em  hú  cauallq  dos  que  pelo  campo  an- 
dauam.  E  chegando  ie  contra  Palmeirim  e  feus 
hirmãos  ,  diffe.  Senhores  ,  peço  vos  que  na  aja- 
ys  por  mal  dardes  me  hua  lança  deflas  ,  cõ  que 
receba  aquelie  caualleiro  e  eu  vos  feruirey  com 
outra  e  outras  ,  quando  mo  vos  mandardes.  Por 
que  fey  que  tudo  he  be  empregado  em  vos, 
diíTe  Palmeirim ,  vos  quero  dar  efta  minha  \  in- 
da  que  d'outra  parte  eftays  ta  mal  defpofto, 
que  feria  milhor  repoufardes  e  deixardes  eíTa 
jufta  a  hu  de  nos  ,  que  pêra  vofla  honra  affaz 
bafta  o  que  oje  tendes  feito :  o  caualleiro  a  to- 
mou ,  dizendo.  Se  minha  fortuna  nam  for  tal , 
que  me  deixe  hir  co'efta  vitoria  auante,  la  vos 
fica  tempo ,  em  que  poffais  efprimentar  eífe  de- 
fejo.  Nilto  fe  chegou  a  elle  feu  efeudeiro  peio 
ver  fem  efeudo ;  querendo  lhe  dar  o  outro  ,  que 
trazia  do  vulto  de  Miraguarda  ,  qu'eíle  era  Al- 
bayzar  ,  ele  o  nam  quis ,  dizendo.  Guardao  la , 
que  elTe  efeudo  na  pêra  peleijar  ,  fe  nam  pêra 
adorar  foy  feito.  E  virando  fe  contra  o  caual- 
leiro da  fortaleza  quis  remeter  contra  elle ;  po- 
ré  o  outro ,  que  o  vio  fem  efeudo  ,  efteue  que- 
do e  foltando  o  feu  da  mão ,  dilfe  contra  Al- 
bayzar.  De  te  ver  tá  mal  defpofto  me  pefa ; 
porque  qualquer  vitoria,  que  de  ti  fe  alcance, 
fera  pequena  ;   por  iífo    na  creas  que  cõ  armas 
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de  xantaje  te  ey  cTacometer.  Co'eftas  palauras 
fe  rby  contra  elle  ,  que  o  recebeo  acompanhado 
da  confiança  e  esforço  :  e  como  nam  tiueíTen 
efcudos  em  que  receber  os  encontros ,  ambos 
foram  feridos  e  viera  ao  chão  quaíi  fem  acordo } 
mas  como  o  de  cada  hu  fofle  muy  grande  e 
em  tal  tempo  fe  moftraíTe  ;  logo  fe  leuantaram 
e  o  milhor  que  poderá  lançaram  mão  a  as  ef- 
padas  grandes  e  cortadoras  e  começara  antre  íi 
hua  batalha  ta  braua  e  temerofa  e  tanto  pêra 
ver  ?  que  Palmeirim  ,  muito  mais  efpantado  que 
atites ,  começou  louuar  a  alta  proeza  e  valentia 
d'Albayzar  ,  defejando  muito  faber  que  foíTe. 
Ja  agora  ,  diíTe  Pompides,  nam  ey  por  muito 
ver  efta  batalha  ,  porque  tenho  por  muito  mais 
ver  em  feu  poder  o  efcudo  do  vulto  de  Mira- 
guarda  ,  que  me  certifica  fer  vencido  de  fua 
mão  Dramufiando ,  qu'oguardaua ,  coufa  mais  pêra 
efpantar  ,  que  nenhua  deftas  ?  que  home  vee, 
e ,  fe  en  milhor  defpoíiçã  o  vira ,  eu  me  com- 
batera co'ele  pêra  tornar  o  efcudo  donde  antes  ef- 
taua  ,  ou  morrera  na  batalha.  Por  certo ,  diíTe 
Floriano,  por  tamanha  coufa  tenho  poder  fe  ven- 
cer Dramufiando ,  que  na  fey  que  cuyde,  d'ou- 
tra  parte  as  obras  defte  home  fam  taes  ,  que 
tudo  fe  pode  crer  de  fua  peíToa.  Deixemos  lhe 
acabar  efta  batalha  e  depois  faberemos  o  que 
paíTa.  Nifto  fe  arredara  Albayzar  e  feu  contray- 
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ro  hu  d'outro   por  cobrar  alento   do  traba%o  , 
que  fofrera.  Albayzar  trazia  ja  as  armas  tam  ro-* 
tas  e  desfeitas  e  andaua  ferido  por  tantas   par- 
tes   cõ  tanto  fangue  perdido  ,    que  cali  come- 
çou  defconfiar  da  vitoria  :   co'ifto  lhe  recreceo 
tamanha  yra  ,    que  fem  mais  efperar  tomou    a 
efpada   cõ  duas  mãos    e  remeteo  contra    o  fe- 
nhor   do  caftello  ,  que    nam    cõ  menos   yra    o 
recebeo  ;  e  em  pouco  efpaço  fizeram    en  fuás 
carnes    tanto   eftrago  ,    que  parecia   impoíliuel 
poderé  fe  ter    em  pe.    Palmeirim  ,    que   os  vio 
em  tal  eftado  ,  pefando  lhe  d'Albayzar ,  quifera 
apartalos  ,   mas  na  pode  ,  que  Albayzar  lhe  pe- 
dio    que    lhe  deixafíe    leuar   fua*  batalha   auan- 
te ,  que  inda  fentia  em  II  defpofiça  pêra  a  aca- 
bar a  fua  vontade ;  e  remetendo  a  Dramorante , 
começara  ambos  a  enfraquecer ,  poré  muito  mais 
Dramorante  o  cruel,  que  afli  fecham aua  o  fe- 
nhor  da  torre ,  emparando  fe  dos  golpes  d'Al- 
bayzar ,   na  crendo  que  ouueffe  home  humano  , 
que  tiuelfe  tanta  força  e  que  tanto  duraífe.  Al- 
bayzar ,    que    bem  conheceo  fua  fraqueza  ,   o 
apertou  de  forte ,  que  ,  cortando  lhe  o  braço  di- 
reito ,    deu  co'elle  morto  no  chão  ,  ficando  ta 
canfado  ,    que  ,  fem  fe  poder  ter ,  cayo  també 
junto  delle.   Logo  foy  focorrido    de  Palmeirim 
e  Floriano  e  da  donzella  y  que  os  alli  trouue  j 
e  apertando  lhe  as  feridas    o  milhor  que  pode- 
Tom.  I  Ttt  rã  3 
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ra,/0  leuarã  ao  caítello,  onde  da  gente  delle 
foram  recebidos  cõ  mais  gafalhado  do  que  cui- 
dauã,  e  la  vira  que  as  feridas  d'Albayzar,  in- 
da  que  era  muitas  ,  na  tinha  mais  perigo  que 
a  falta  do  fangue  ,  que  lhe  fayra  ,  coufa  muito 
pêra  prouer  onde  ha  necelfidade  delle  e  pêra 
tirar  onde  fobeja ,  pois  vemos  que  falta  ou  fo- 
bejo  dele  faz  a  vida  duuidofa» 
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